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No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas:

Seis mezeg

	

" ......... • ..	 15$000
Um anuo . 	  30$000

Para os funccionarios publicas:

Seis mezes 	 ............	 12$000
Um anuo 	 	 	  24$000•

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

«Diario Official», convém que os partiJulares e func-
cionarios publicos providenciem, com a necessaria an-
tecedencia, quanto á reit., „aa das assignateras.

As assignaturas por desconto em tolhas' serão to-
madas a partir do 1° do mez seguinte áquelle em que
fôr feita a communicação.

STJMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

' Decreto n. • 15.238 A. que approva n regulamento para o
Co e po de. Bembeiroe do Ine"r i ete Federal.

Deerme ri. G.4!',1), que proroga novamente os prazos fixados
para esenclus'io das obras de construcção do novo edificio
para a estao da Estrada de Ferro do Paraná em An-
tonina e das obras complementares de que carece a mesma

•estação.
peereto n.	 que promulga o Tratado de Extradição

- entre o Brasil e o Perti.
Ministrei° da Marinha — lkierelos de 31 de maio findo.

SrellETAIIIAS Dr; ESTADO:

Ministerie da Justiça o Negocies Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias de Justiça, Interior, Contabi-
lidade o do Departamento Nacional de Saude Publica.

.flini,ecejo das nelaçC..es Exterioi (e; 	 Portarias — Expedivine.
Ministerio da Fazenda	 Circular — Titule	 Portaria _.

Expediente des Directorias Geral do 1-besouro Nacional,
.

	

	 da Receita, da Despeza e do Patrimonio, da Recebedoria
do District° Federal, da hispectoria Geral dos Bancos, da

,

	

	 Imprensa Nacional e Mario Off iciat e da Caixa de Amor-
tização.

Afinisterio da	 — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ninisterin da Viação ft Obra c eIthltros — [portarias	 ne-

etificaello — Expediente das Directorias Geraes de Con-
'.

	

	 tabilidade, Expediente e Correios, e da Estrada de Ferro
Contrai do Brasil.

fálinislerio da Agricultura. Indu stria e Commercio — Expe-
diente da•Direetoria Geral de Industria e Comniereio.

(Tribunal de Contas — Liado dos tribunes — Noti-
ciario — Parte commercial — Junta Commercial
—R6ndaa Publicas — .Nlareas registradas — Editaes e
avisos Ni— Sociedades anonymas 	 Sociedades Civis

• Patentes de invenção — Annunei05.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 15.238 A — DE 31 DE DEZEMDTIO DE 1921 (•).

Approva o regulamento para o Corpo de Bombeiros do
District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorização conferida pelo art. 3°, n. 2, da

lei n. 4.262, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve appro-
var, para o Corpo de Bombeiros do District° Federal, o re-
gulamento que a este acompanha. assignado pelo ministro do
Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921, 100 0 da.Inde-
pendeneia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSGA.

Joaquim Ferreira Chaves

Regulamento geral para o Corpo de Bombeiros do Districto
Federal . a que se refere o decreto n . 15.238 A, desta data

CAPITULO /

ORGINIZW,ÃO

'Art. I.° O Carpo do Bombeiros do District° Federal, di-
sectamente suberrlinarla no Ministerio da Justiça eoNegocios
Interiores, rç destinado ar, serviço de extincção de incendios,
em terra ou no mar, dentro da balda, e:Ifiendo-lho ainda
prestar lixai° em caso de desabamentos e inundações, quan-
do houver victirnas ou pes soas em imininente perigo de vida.

Art. 2. 0 Em caso de mobili/aeão de Exercito Nacional,
consirriir A ferei ! auxiliar do mesmo, nos termos do art. 7° da
le i a. (Iv. 3 de janeiro de 1917, e art. 70 da lei n. 12.790.
de 2 de janeiro de 1918, adoptandn na instruceão do seu pes-

_soai os mesmos regillardeote s	tahellas de continencias bai-
midas para e serviço do Exercito activo.

,Parael-aplie iinico.	 officiaes. sargentos. .gradnados o
T•raras apó s a reforma baixa, constituirão as reservas 'das
Jorras auxiliares rio Exercito activo, sendo-lhes entregue a
r(sPeetiva caderneta, em nonformidr,de com as respectivas
in.slieleeões ria vigor.

Ari. 3.° O Corpo disprril. para de sempenho de sua missão:
(t) do pessoal consignado na tabella	 .
1. do trem rodante e material fluctuanie. apparelhos,

se i ra i n i miase aceessorios In - cel.:os aos seus trabalhos e • do ar-
reamento e equipamento desig-nadn pelo Coverno;

r) do numero de aluares bastante para o serviço de
tracçãe:

(1) de um quartel central, si ç ile da administração, para
aquartelamento das praças, dispondo de aceommodações para
t_riarria todo material, de cocheira para tratamento dos
animaes. de offiCinas para concertos e reparos do material,
de um palPo interno onde pussain ser feitos exereicios afim
de ins-triiir as praças;

e; do numero de e stacões e postos que se tornern . pre-
risos. de eceerilo com o accrescimo cio construeções na zona
urbana e. suburbana:	 •	 •

f) de um hospital com pbarniacia annexa para trata-
mento (les officiaes e praças actives e reformados e forneci-

e^'^ ,1 ^ medicamentos aos membrosda corporação;
"e.

!1 •.1 Reproduz-se por ter eido pubjicado com incorr.ecgoeg.
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g) de caras situadas nas visinhançae do quartel e estas
eões, para moradia dos officiaes; 	 •

A) de uma rede telephonica propria, ligando eatacties e
postos ao quartel central, e de tantos circuitos de avisadares.

• de incendi° quantas forem exigidos pelas necessidades do
eetvico.
• Art. 4? O effeetivo do Corpo será consignado na tabella

Art. 8.° O effecavo actual do Corpo r rá dis ...ribuido pelo
estadd-maio, estado-menor e oito companhias, de aoseirdo

'com a tabela B.
V Fazem parte do estado-maior: o eommo i dante, o

'fiscal geral, õ assistente do pessoal, o director da 'Mimei eia
do material, o secretario, o director da contadoria, o Lhes u-
reito-pagador, o intendente, o inspector do serviço ~ataras
os Inedicos e os pharmacsuticos.

§ 2.° Fazem porte do estado-menor: o. sargento-ajudante.
sargento-intenoente, os sargentos chefes de officinas, os

rargentos mestres de lancha, o 1° sargento enfermeiro-mer,•
a P sargento ferrador, o 1° saatento pratico de pharmaoia, o
1* sargeueo motorista, o 1° sargento corneteiro-mdr, o t sare
sento mestae e .o 2' sargento contra-mestre da banda de mu-

"ca.
§ 3.• Cada companhia seost composta do um capitão, um

• oi•iineiro tenente. treo sesundos tenentes e proaaa, do ao-
çOrdo com a tebella B.	 •

OAP/115L0 /1
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•..Art. O.° O cargo de commandante será exercido oor um
actiente-zoronel ou coronel com o curso de estado-maior, e os
'ciemos de fiscal geral e director da assistencia do material,
por officio% do propoio 'Corpo ou do Exercito, tendo estes
pelo menos o poeto eie maior e capitão, respectivamente.

1.• Os officiaes do Exercito e os do Corpo serão no-
'meados 'por doentes, expedindo-se, quanto aos ultimo?, as
respectivas patentes.

§ -2.° Oa ofteciaes . do Exercito. exercendo cargos no Corpo
de Boinisoiros, terão as 'patentes consignadas na tabella A, não
oodendo ser graduados nos postos immediatos, o perceberão
;ocr•s as graiifieat:333 constantes da tabella C.

§ 3.° reer-re-hão por decrete as promoções doa demais
iffie.aes do Corpo.

sert. 7.° O aceeeeo aos postos de officiaes e praças será
ai aduai e sucessivo de 2* tenente a tenente-coronel e de sol-
dado a 10 eargento, excepto os oporarios, que poderão ser pro-
savidos do saldado a sargento, segundo as habilitações, na
especialidade, comprovadas em concurso.

1.° alisado não houver piaea alguma em condições de
pres./lenta o loger, será designada a praça mais graduada Ou
noas antiga . do reeoeetlea officina para eirigil-o.

Art. 8.• Os oestoe de h lerarchia militar no Corno de Bom-
beiros são:

2' tenente;
1* tonente,'
Capitão;
Major; •
Tenon8.e-coreeeT.
Art. O. A peonusei n Cr: leste soeonel fiscal aessl ussim

e sma de maior comeiaten te na medico serão sempre pio en-
ehidae por merecimento. eeecoteando-se apenas a. de Major
inepeeterdr. eervko eanita!in. que se fará por antiguidede.

Art '10. As varas de can:tao e 1° tenente serão preen-
chidas doas terços por merecimento e um terço por antigui-
dade, de medo que a uma promocão por antiguidade prece-
dam sempre doa .; or mereeimenfe.

Art. 11. As vagas do a sineiros ter . ntes medicas e phor-
inaceutions serão preenchidas por concurso, sendo em fee'eos
em ismaidade de condições, os que tenham sorvido na cor-
poracão.

Art. ta A escolha do Cluverno vesahirá sobro um dos
4reé earelio.tra elas ifieados nos Ires (p aneiros legares,
qinullio se asi lar de urna te vasoso: nos metro, cinco e. reis.
piiroreros legares quando f ,em doas, troa ou quatro vagas.

•ot. 13. A vaga de (.1V:t5o nharmuceutico será sempre
eenea ida po r ant. as, Mede.

• Art. it. O offield oue tiver direito á promoção, por eu-.
tiguideek, e senbs a fel eco. antes de promovido, será con-•
sedoraao ,.!orna ta). eelde o dia em que tiver sido apresentada -a proposta ao elinisteiic da Justiça.

kvt •N . Itra entro offiebies da mesma gra-
/doação rex-ene-reta nele •'efls de su go promoções, Ou nomea-
cries e. 011 a r'd^ (W.Ad. fu em tn‘e, netos noSI OS reteriores, ou
data de . poese. recorrendo- d•pois ao alistamento no Coroa
OU a clo set ficaçao	 •eneurso. 1$ Medo o finelmente á sesta.

Art. 16. O torgo de ser chefe-de classa não hopeette Zga
Moção per rnerceiment0. 	 • .	 •

Art. 17. As vagas do segundos tenentes serão preenchi.,
das pelos sargentos habilitados, tendo muito em consideração',
o comportamento, o tempo e os bons serviços prestados, come
provados pela certidão de assestamento.

Art. 18. Os sargentos a que se refere o presente artigo
serão: o sargento-ajudante,' o sargento-intendente e os prbe
meiros e segundos sargentos do fileira, tornando-se, porem,
andiapensavel em qualquer dos casos, que tpnham ate precisa,
e cumpri eaden á abilitacões.

Art. s9. elo condições para pre n °Oto ao posto de 2° (e;
nonte, além uos requis;tos cousti ntes do artigo anterior:

a) ter menos do 43 annos idade; •
b): ter mais de seis s.ni os do rviço no Corpo;
e) ter saracoteado uma nas companhias • durante Wh

831110;
d) ter o curso de escola profissional.
Art. 20. As promoções por merecimento, inclusive as doa

sargentos para o acceeso ao 1° posto, serão organizadas, des
pois do ouvida uma commiesão, composta do fiscal geral. doe
majores director da assistencia do material e assistente da
pema], do maior-director da contadoria, sob a presidenoiai•
do eommandante.

§ le Esta commissão examinará detidamente os assou..
tomentos dos °Incises e saraentos e emittirá parece justifi.
eando a 'classificaçko que fizer.

§ 2.° Havendo de.eacedrdo na classificação, os membros dl
Minoria assinarão vencidos, • justificando -seus votos.

§ 3.°•Em qualquer caso, ai proposta do commandante sere
acompanhada de uma (sépia do parecer da commisslio, dal
fés de officio ou certidões do assentamentos dos 'officitios oqi
sargentos propostos.

Art. 21. Oon.stittle merecimento pr.:a 3 P70'40:7RO dos of.
ficiaes:

I° capacidade do co;
2*,	

ur	 ato:a
 subordinação;

3°, moralidade;
4°, valor;
5°, eriterio;
fla zelo;	 •

- 7°, probidade:
intelligeneie minasse:4;

9°, boa conduota civil e militar;
10°, actos meritorioe praticados no exare:ars da-Isaillassaal
ti*, os bons serviços prestados na paz ou.na guerra. -!

• .'earagrepho unho+. -Estes predicados deverão ser cotek

	

L,. ridos ne/os respectivos assentamentos.	 •
ert. 22. Em igualdade de outras condições ald nobreci*.

mento, terão preferencia para a promoção:

3°, Os que possuirem /Mios do habilitecdee helentificass
• Art. 23. Quando se listar de weenehimente do vagas de s
offielaeado Serviço de Sal do, até o posto de capitão inelasiees'
o ir spector daquelle ter% iço lane rarte da commisslio, dis-
pensaneo-ee. notam. o diressens da aesiet• roia do material.,

1 aragrapho unieo. Os pareceres serão reeaLeados na se-
isretaria do com,/ ande, em livre espee atinente reservado para
esse fim o assi iado, por toda a e ommissão.

Art. 2h .. lista de merbn mento cor terá tio* nanica:
guando se tratar de uma ri vatc•n, e sá accreseida de . mala
um para cedo tega mie •7ceder etiqUetle rsteero.

Art. 25. O official ou srsento que uma vez figurar effi
lis:a para p-oi. oção por MU saimento. só Pará deita excitada
quando for peomovido ou quando venha a soffrer pena que
o oollontio em rontbções inferiores as de qualquer outro nona
não contemplado.

Puraersplen u;co. O can-mandante fará publicar hm bole-
t:m os rames doa offie aos u• sergentos que forem exoluidoa
das lutas de premia°. ra.parar ?o os motivos dessa exclusão.,

• Art. 28. O et. .ciai ente • attingir o n. t. do respectbia
sem nota gen desabone a. sua condueta civil ou mi-

litar, será graduado no • posto . immediatamente !superior; se
•tiver o •intersticio.a ooe se refere o art. 27.

Art. 27. O interstieio para os accessos sera . dd dons anil"
..podendo, todavia, .o Governo lançar mão dos 'que tenham uni
•armo de exerrecio do posto na falta absoluta de offichies calai
•aquelle temem. .	 •	 .	 •

• Parsonaaho unico. O tempo do graduação será oomputadel
na contagem do intersticio.	 -•

.Art. 28. Os officiaos .que se'juigarem prejudicados aia'
promoesies por antiguidade teem o direito de reclamar dentr4j.
de seis metes, a contar da data do decreto •da promoção eme .
Ira a qual. reclamem, sendo a petição remettlds ao leniste
da Justiça, devidamente informada pelo comrnandante.

Art. 29. Nb ser4o admittidie reclematteLyokira.
„gbi)tfee.

• la os que honverem prestado serviço de guerra cem rde
ferenclas honrosas,:

2,, os •que tenham obtido approvação nos miamos Preste.;
dos nas escolas .officialmente ioc.nheeidas;

?;
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r Art. 30. Os postos de sargento ajudante e intendente
serão preenchidos por nomeação do cominando sob proposta,
respectivamente. do assistento do pessoal e de director da as-
eistenoia do material, informadas pelo fiscal geral, escolhen-
do-se dentre os primeiros sargentos de fileira os de melhores
babilitaçõe14 com bom comportamento.
• Art. 31. Os sargentos e praças graduadas serão nomea-

-idos por acto do commando, mediante concurso 'em conformi-
-Ude com as instrucções que para isso organizar o regula-
anento interno.
• § 1. As prova, exhibidas, uma vez classificadas por me-

'IrocimentN serão presentes ao eommando, contendo a relação
organizada, além da nota correspondente a cada prova, o teme

•po de praça, a data do ultimo accesso e o comportamento de
pada concorrente.

§ 2. • Será preferido para a nomeação, entre os tres pri-
ineiros classificados, o 'que reunir' ascondições do antiguidade
n bom comoortaniento.
• § 3. 4 Não serão admittidos• aos concursos para cabo. be,
bombeiros que não tenham um anno pelo' menos de provi o
para os quiros postos os cabos, terceiros o segundos sargentos
tom menos do seis mezes de exercido de posto.

Art. 32. Para os postos de primeiros sargentos: corne-
feiro-m(1r, ferrador, enfermeiro-meei mestre o contra mestre
da musica,- pratico de pharmacia, mestre de lancha e mestres
de off íeina, nodem ser nomeadas - praças comprovadamente
habilitadas sem attenção ao tempo de serviço.

Art. 33. Os segundos e terceiros sargentos, cabos de es-
quodra e soldados podem ter a graduação do posto immechato
como reeomnensa de bons serviços prestados, ou por conve-
nicnein da disciplina.

Art. 34. O preenchimento das vagas de soldados se veri-
ficará sor alistamento voluntario, obrigando-se o alistado a
eervir por nuatro•annos.
• § 1. • São condições erigidas para o engajamento:
• fiN prova legal de ter mais de 18 asnos de idade o menos
de 30:

b) carteira de identidade e attestado de conducta do logar
Orlo tenha	 •.

nore•ent hum!° dos ruim juizes ou tutores, sendo mepo-
Test ó() 21 mi:los:

à) ser byf:,ileiro;
e) sor eelteir(s;
1) pare-er da junta mwa do Corpo, em inspecção a que

'ror solimottido. Trovando kl . robiistez physica bastante para o
serviço e boa sande;

q • exame (p3 eneia regixental Provando que sabe lar, eS-
troire e as (melro operaçÕes fundamontaea.
• §	 • t4; n condidate tiver servido no Exercito. Armada

11PP:tr. o Mie lhe dará preferencia em igualdade
do en2die rws, c,meorrendo com civis que não tenham officio
aprm-r:ilovei er...1 as ofiicleas, beste:11 e é indispensavel•que
nPres"nt e it re iotiva cad‘rneta de aesentamentos.

a 3•° sim vemicr i mentim dirigidos ao comm.anda pedindo
praça. os e q ^trii dos devem &clarar a idade, estedo e officio..

Art.. 35 As Pron., que completarem o tempo de eervieo
• 4erão baixa por conChisão de tempo o serão excluidas logo
?que se ondeie com a Fazenda Xadonal.
, Paragrei..lio •ele°. Si.- poram. deseterem continuai,. RTWR-
• Éentariiú re,!; oilmonto com oito dias de antecedeneia, sendo
submettidas á ii porerão de sande o si julgadas promptas.- ti-
verem bom e p inourtainento, poderá o cominando reeugajal-as
por mais dons sumos. • 	 •

Art. 36 A' praça de pret só será dada permissão para
contrahir eagamento, após quatro amos de effectivo serviço
nas fileiree do Corpo, -sem nota que a desabone o tenha rove-
4ado sempee boa Rende.

Art. 3. O ~mando é competente para conceder baixa
ás praçaa que R ri-quererem; justificada a preterição com alle-

'gações que lhe nereçam procedentes: bem assim ás que sof-
trepem de medi-dia ineuravel, verificada por ins pecção me-
dica. ás oim•se mostrarem sem antidão para o serviço de bom-
beiro ou • que, se conservem afastadas do serviço por longo
tempo DOI' motegtia não adquiridas em serviço ou em conse-

•quencia dó mesmo.
38 O orofessor de gymnastica e o instroctor de in-

fantaria serão admittidos a servir no Corpo por nomeação do
ministro da Justiça. sob proposta do commandante, podendo
ps serviços de -unalquer deites ser dispensados quando o Go--
yerno julgar conveniente.
• § 1. rt Na livpothese da nomeacão recahir em uma praça

official do Corno, ella será feita pelo commandante.
§ 2.° A gratificação do professor de gymnaetica será con-

eignada na Media C e a do instruotor de infantaria correrá
bela Caixa de Economias.

Art. 39. Para auxiliar a instrucção do gymnastica; o com-
•biandante nomeará um profissional, cuja gratificação será are
•hitrada 100 coramandante e paga pela Caixa de &ondas, .

• • • CAPITULO III	 •

watimmierros, GRATIFICAÇÕES, A13ON0g, DESCONTOS- •

Art. 40. Os 'Vencimentos dos officiaes, praças e civiiia
serão consignados na tabella C que a este acompanha.

Art. 41. Os officiaes do Exercito, servindo no Corpo,
'começarão a perceber suas gratificações da' data em que as-
sumirem as funcções, de accórdo com o boletim.

Art. 42. Os officiaes promovidos vencerão o soldo da data
do decreto da promoção e a gratificação da data em que for
publicado em boletim terem assumido as respectivas funcçõee.,

Paragrapho unico. As praças quando promovidas recebe-
rão o soldo do novo posto da data da promoção e a etapa do
dia immediato á publicação; os sargentos perceberão duas
etapas o os graduados, cabos e soldados uma etapa.

Art. 43. As praças de pret vencerão soldo, gratificação
e etapa, sendo o valor desta fixado annualmente pela lei orça-

. tnetitaria..
Art. 44. O soldo dos officiaes e praças effectivos e re-

formados não está sujeito nem poderá ser destinado a des-
contos para pagamento de dividas, a- não ser contrahidas com
a Fazenda Nacional ou com o Caixa de Beneficencia.

Art. 45. E' permittido aos officiaes effedivos estabele-
cerem consignações mensaes com prazo fixo, desde que não
excedam dous terços de respectivo adido.

§ 1.° Para serem validas torna-se preciso communical-as
por escripto ao cominando do Corpo, que as autorizará em bo-
letim, depois de informadas pela Contadoria.

§ 2.° A qualquer tempo essas consignações poderão ser
suspensos, desde que o officio] apresente a devida qtlitação
ou prove estar quite.

ML. 46. A's praças de prol só é permitLido consignar á
Caixa de Beneficencia do Corpo, na fórme do respectivo re-
gulamento.	 •

Art. 47. Perdem o direito á gratificação: o officiel com
parte de doente; o que estiver tignordando inspecção de sande
ou reforma por incapacidade physica; o que for suspenso de
suas funcções ou estiver preso disciplinarmente sem fazer
serviço..

Art. 48. O effirial ou praça respondendo a processo civil
ou militar perceberá: aqnelle, o soldo, e esta. soldo o uma
etapa, e, quando em cumprimento de pena maior de dous
motos , o officio, ; ereeherá sómente tres quartas partes do
Soblo e a voou meio soldo e uma Maria.

Paragrapho unte°. No casa de sentença absoluteria
nitiva vim amnistia, ou arrineamento do processo, serão resti-
tuídos no vencimentos descontados por effeito do prisão ou
suspensão.

Art. A9. O offioial que exercer fitneefío de' cerco inherente
a ()Melai de patente mais elevada, passará a perceber Venci-
mentos equivalentes ROR do substituido. se cate nada perder;
no caso contrario, perceberá os vencimentos que deixar de
perceber, não podendo em bypothese alguma nxceiM-os.

Art. 50. Os officiaes e praças aggregados perceberão
~enes, soldo, eiras. soldo e etapa.

Parasreoho unicu. O officiot agieregado ou licenciado não
perde o direito ao auxilio para aluguel de casa.

Art. M. • O official ou prnça, no dia da baixa, ao hos-
pital. perceberá apenas õ soldo o no dia da alta os vencimentos
completos.

Art. 52. Os officiaes o pratas considerados ausentes não
toem direito a vencimento algum.

ML. 53. Os officians que baixem ao hospital da corpo-
ração ou forem removidos para outro terão direito apenas,
ao soldo, com o abatimento rio 48 die l" ns. AR praças nos mee-
mos casos. ~ente perceberão a quinta parto do soldo.

• Paragrapho *mico. Si, porém, estiverem em consequencia
de molestias, contusões nu ferimentos adquiridos em acto de
serviço, nada lhes será descontado ate o maximo de um anno,
findo o qual serão reformados ou aggregados precedendo in-
specção de saude.

Art. 54. As importancias descontadas aos officiaes e
praças doentes no hospital serão recolhidas ao cofre para
auxiliar o custeio no tratamento e sustento dos mesmos.

Art. 55. Os engajados perceberão apenas o soldo no dia
do engajamento e os excluidos, excepto por fallecimento. a
etapa no dia da exclusão.

• Art.-- 56. Das praças será descontada a quantia de Me
200k. durante o prazo de 20 mezes para gare!~ de fardamento,
a qual lhes será•restituida logo que tenham baixa, reforma
ou promooão a official. descontadas as dividas com o Es"-do
e com a Caixa de Beneficencia nos casos de baixo ou exclusea."

Paragrapho unico. No caso de fenecimento, O reduto
- será entregue aos seus legilimns 'herdeiros.

Art. 57. Os officiaes e praças reformados, quando boi-
XaTeal aoa 'hospital, soffrerilo, durante o tempo em que ah*

•
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/aermanecerem, o desconto fixado para os afectivos em iden-
tico caso.

Art. 58. Aos sargentos promovidos ao posto de 2° tenante
e aos capitãos elevados ao posto de major, mandará o Com-
mandante abonar, pela Caixa de Economias. a quantia de 400$
ãquel!es e' a de 600$ a estes, para preparo dos uniformes,
apodo esta quantia descontada em prestações mcnsaes da de-
cima parto do soldo.

Art. 59. O thesoureiro-pagador perceberá mensalmento
50$ para quebras.

Art. GO. A's praças que trabalharem nas officinas, ás
empregadas como cocheiros, no serviço de registros o outios
especiaes, poderá ser arbitrada uma gratificação mensai do
10$. tendo em afta:lição as habilitações, a assiduidade, o com-
portamento o tempo de exercido do officio no Corpo.

'aragrapho unico. Si contarem, porém, mais de 10 annos
fie praça, sem interrunção, sendo cinco na especialidade, terão
polo e essa, unia gratificação adaicional de 5, que será elevada
b 10$, quando attingireni a 15 atinas de serviço.

Art. 61. As gratificações abonadas do accOrdo com o
sin. 60, cessarão logo que a praça, por qualquer motivo, deixe
o togar, podendo lambem ser temporatiameuto suspensa quan-
do as não mereçam mais.

Art. 62. As praças que terminarem o tempo de serviço o
continuarem a servir, oomo reengajadas, perceberão a daria
do 8400 réis, desde que talham tido bom comportamento o
mostrado aptidão e gosto para o serviço de bombeiro.
, Art. 63. Os primeiros sargentos das companhias e os

sarg entos commardantes do estações ou postoa, perceberão a
gratificação do 20$ niensaes.

Art. 61. Os amanuenses terão a gratificação do 20$,
rnensaes e os auxiliares de escripla a de 15$, desde que sejam
escalados para todo o serviço do promptidão.

Art. 65. Os sargentos, cabos e stadados que tenham mais
do 10 annoa do praça, sem interrupção, perceberão a de 10$,
mensaes que se elevará a 15$, quando attingirem - lõ annos do
serviços.

Paragrapho urico. Além da etapa os sargentos terão uma
diaria correspondente a 1$333 Para os sargentos ajudantes o
4nteridento e primeiros sargentos; a $666 réis para os segun-
dos sargentos e a do $500 réis para os terceiros.

Art. 66. Os officiaes de fileira sãc obrigados a morar nas
proximidades do quartel, afim de attender com presteza ás
!agencias dos serviços extraordinarios, continuando o Governo
*a construir casas nas eircumvizinhanças, de modo que possam
Olear todos nas mesmas conettções de igualdade.

Art. 67. Etnquanto não houver predios em numero suffi-
ciente para residencia de todos os officiaes, será mantido o
actual auxilio p-ecuniario para aluguel de casa, na razão se-
guinte: coronel, 200$; tenente-coronel. 180$; major, /1508:
Capitão, primeiro-tenente o segundo tenente, 100S00o.

CAPITULO W

CONCURSO PARA AS VACAS NO CORPO DE SAUOlu.

'Art. 68. Todos os togares que compõem o quadro do Ser-
viço do Saude serão preenchidos mediante concurso.

Art. 69. No quadro medico as inscripçõea para concurso
serão feitas alternativamente, ora para cirurgiões, ora para
o.edicos.

Art. 79. Os conenrrontes aprosentSirão documento legal
do habilitação por uma das faculdades officiaea do paiz, folha
wrrida, prova de não terem mais do 32 annos de idadi e serão
submettidos á inspecção de aode no acto da inscripção, não
sendo ocultos os que tiverem idade superior t4quella e os jul-
sadoa incapazes por motestia ou defeitos physicos.

§ I.° Os candidatos que tiverem menos sia0 ar.nos de
idade, dmerão tombem apresentar caderneta de reservista do
Exercito ou o certificado do alistamento, na !Sinta do art. 128,
do decreto n. 12.790. de 2 de janeiro de 1918.

§ 2.° A commissão julgadora, nomeada pelo commandante,
será composta do inspactor do serviço de saude e de trea
dicos no concurso doa medicas.

§ 3.° Nem o inapector nem qualquer outro official poderá
fazer parto da cornmi.ssão quando for parente. até 2° grão, ale
qualquer dos candidatos, ou quando' haja qualquer outra in-
compatibilidade, devendo, neste caso, ser substituido por
outro official da corporação ou por um medico, official supe-
rior do Exercito, Armada ou da Policia Minar do Districtd
Foderal, quando se tratar cio major inspector.

§ 4.° Para concursos de pharmaceuticos dous medica se-
rão substituidos por pharmacauticos ca corporacão.

Art. 71. Nos concursos devem ser observadas as se-
guintes prescrinctfea:

§ I. As Inseripções serão feitas ra secretaria do Corpo,
Pm livro especial, n.o prazo do 30 dias, contados da data do

edital publicado no Diarto Of(icial, seudo permittieto fazel-0.4
por procurações.

§ 2.° A mataria do concurso constará:
1°, para os mcdieos:
a) uma povo os-adi:ia do palliologia medica ou cirurgica;

entre trinta pontas f. , i . mulado:s no acto, pela contmissão exa-
minadora que se cai -014:3ra por «ir dos candidatos assurus
pios corremos de clinica ou cirurgia. Para tal prova, dar-sc-,
ha o prazo dts quatro bolos, que será improrogavel;

tt) de unta prova da medicina oaeratoria, sobre cadavers
entre quinze pontos formulados rio acto. Para tal prova 0.
commatido requisitará, por officio, do director da Faculdade
de Medicina, o respaotivo maioria:. o será dia executada erni
um dos seus respectivos amphitheatros;

e) do cotas provas praticas, respectivamente, do clinica
medica o cirurgia, para cuja ex•cuçáo a conninssão assim n se
guiará: nas provas de clinica serão sorteados os doentes e os;
candidatos terão duas horas para justificar, em ligeiro resumo
eseripto, o seu juizo clinico, requisitando o axilio de todos cia

' meios disponiN eia o ao seu alcance, si assim julgarem nocessa-
tio para completarem seu diagoostie0;

d) de uma prova oral estudada com 24 horas de antece-
.dencia, sobre polui) sorteado entro os trinta formuladoa
acto do cada prova, pela commissão examinadora, quinze
respectivamente, de pailiologia medica e eirtirgica. Em taq
prova os candidatos faltarão publicamente durante meia hora:

2^, para os pharmaceuticos:
a) prova escripta sobro ellimica inorganica, organiea ã

analytica, entre trinta izontos formulados pala COMIlliSA0 no
acto da respectiva prova e para cuja execução os candidato''
terão ires boraa improrogaveis;

b) duas provas praticas, de caracterização de moa substans
cia dada a exame, afim de determinar a sua natureza, o umN
de manipulação pharmaceutica:

c) de uma prova oral, estudada com 24 horas de antece.-
delicia. do um ponto entro trinta formulados o sorteados pela,
ommissão, versando sobre pliarmacia e therapeutica e sobro;

a qual o candidato é obrigado a disscrtar durante, meia hora
Art. 72. Tanto para a prova oral como para a prova pran

tico, os candidatos serão divididos em turmas, que não pode"
rão exceder de sais.

Art. 73. O candidato que, &paia de tirar o ponto ou .cdft
rnecar qualquer prova, se retirar acro. a ter coneluido ou pÉe-
enchido o tempo marcado, será•vonaielerado inlisbilitado, solvia
G caso de molestia comprovada pela junta medica da corpo-§
ação.

Aid. 74. No esaso previsto na dispoaição anterior, suspen-
der-se-lua o concurso, não podendo essa suspensão exceder do
ires dias, findos 03 quaes proseguirão as provas., sendo sortea-
dos nous pontos. Esta medida será tomada urna vez, não
lendo outros casos do molestia .cffeito suspensivo para o Con-
curso.

Art. 75. Concluidas a; provas, a commissão examinador
procederá rei sessão socrola a duas votações: a primeira, para
habilitação do candidato o a segunda para a sua classificação,

ortlani munerica do merecimento.
Art. :C. O candidato que não reunir maioria do votos nãkã

será chassi f irado .
A rt . :7. Do resultado do concurso será lavrada, pelo exa-

minador theliOs graduado ou mais moço, unia acta circumstant
ciada, que será assignada pelos examinadores e registrada dit
livro esoveialmento destinado aos concursos o arehivado no
secretaria do Corpo.

Art. 78. A lista dos classificados, as suas provas o unia
cópia das actas serão remettidas como officio, dentro de dous
lias depois da terminado o concurso, ao commandante, que por
sei vez as enviará, no prazo de cinco dias, ao Ministerio da Jus-
tiça.

Art. 7i). O direito do candidato classificado á nomeaçãO,
ngo subsistirá além do um armo contado da data em que ter-.
minar o concurso por elle prestado.	 -

g 1.° A nomeação sara feita a.juizo do Governo.:.
§ 2.° Os concursos serão validos por um armo., i

CAPITULO V

grmouiçõEs

Conzina ãaiale do Corpo

"Art. 80. O comman(tanto ti o responsavel directo 0131
administração . e disciplina do Corpo, e observando ezacta da$
rescripções reglarnentares. •.

Art. 81. Compete-lhe:
1°, corresponder-se Com o rniuistrif da Justiça, sobre todd

õs assumptos relativos á administração, dando-lha coniteci.
mento daquelles que excedam a sua alçada;

•
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2°, eórresponder-se, igualmente, corn.todas as autoridades
?Avis e militares, chefes de repartições dependenles dos (tiver-
am niinisterms sobre mataria attinente á boa ordem e desem-
lienno dos seiviços a cargo do Corpo;

, engajar e reenaajar praças 'para o servieo; punil-as,
fouval-as. em-11111-es, promovei-as. transferil-as de umas para
nutras comam: : ias. licencial-a s: dispensai-as, tudo de acoordo

oin as preecrinções regulamentares;
t: 4°, providenciar sobre a inssrucção dos offic laes e praças,
'obro o serv•ço interno e externo do quartel. estações e postos,
Pobre material e trabalho de incendi°, propondo ao ministro
las medidas e alterações que convenha adoptar, afim de tal-as
rom a maior perfeição possivel;

5°, impor aos officiaes as penas e'm que incorrerem por
saltas disciplinares, propondo ao ministro as que não forem
Ide sua comnitoncia:

6°, publicar, diariamente, em bele l im, as licenças, diss
Pensas, inativos e elogios e teclas as altrrações que de qual-
quer ferroa Influem sobre os vencimentos dos officiaes e pra-
os; todo e qualquer movimento de entrada e sabida de di-
nheiro pertencente á. Caixa de Economias ou de Denereencia;
emfin as ordena e oceorreuelas que davam ser pubjicadas para
Conhecimento de todo o Pessoal;

7°, nomaar substitutos para os varias cargos, conferme
'estiver prescra„to. dasisnar tu companhias e estações em que
devam rvir os offieiaes sul-Aliemos e transeeril-os de umas
bara as outras. eeeundo a conveniencia do serviço;
' 8°. mandar e inspecção de mude os °Moines e Praças,
baba quando eiorntes P aquelles desde que requeiram; tussignar
ta fés do officio de officiaes, as baixas das praças. authenticar
as ePri idõP st • pnrminItar os requerimentos dirieidns as auto-
**lados superiores: • rernel ter, annualinente, ao mi-n!stro da Jus-,
eiça. na &mira nn" elle fixada, um relatado detalhado do mo-
vimento geral do Corpo;

9°. rubricar todos os livros do escripturação pertencentes
sc.:xotaria, ~tenda do pessoal, do material e da conta-

doria;
• .10°, autorizar a cpmpra de material necessarip ao serviço
obras do Corpo. fazendo carga aos respectivos responsaveia;

brdenar a descarga dos-artigos julgados em COMUM()
• 11, nomear commissões para exame de todos os artigos for-

tecidos e nara julgamento do material que se torne impresta-
vel, podendo vender, recolhendo o producto á Caixa de Eco-
nomias;

12, designar annualmente cornmissões para balancear
*!tOda a carga do corpo, verificando sua exactidão e estado,
procedendo contra os responsavois por falas e estragos enema-

'
Irados il cm tempo não houverem communicado o solicitado
brovidenoiae;

• 13. dirlei rt . n serviço nos incendias; propér elogios aspe-
, Claes e graduações para os otficiaes o praças que nelle mais

limaram si : ai: liquido, bem como medalhas de distineeão, a
•I lpie se refere o decreto n. 58, do 14 de &zombe° de 1889;
• 14, pranõr a coneessao do medalhas de que .trata o de-
troto n. 6..043, do 24 de maio de 1900, instruiedo os respectie
atos papeis'

-15, n/% permittir que os officiaes ou praças façam altera-
.0es nos uesiformes adoptados:

16, não so SITO PIRT da Capital sem permissão do ministro;
17°, encamini,ar as petições, queixas ou representações

tine forem diri gidas ao ~Niro, par officiaes on.praças, ex-
heptuadas, porém, as má forem redigidos em termos ineona
Venientes, ali OUROS fará archivar, publicando as razões do
13eu acto, punindo os transgressores conforme o caso:

180. envlar até 31 de março de cada anno á Directoria do
Patrimonió, por intormedio do ministro da Ju el;ea, as reta-
tões dos barus moveis. • mmoveis e semoventes anenntes á
Corporação e que enh.en aido adquiridos, alielualos ou des-
Carregados estrilam o anno anterior;

190, mandar sindicar, se h apre que julgar neeessario, por
Um ou miá °Meiam de falias que lhe conste tenham sido
praticada; por offieial ou praça da corporação, ou submetter
tal amimados a incnierito policial. militar;

200, designar para auxiliar ó serviço das repartições 03
lefficiaes e praças que julgar neeessarios;

210, nomear quem deva substituir os officiaes que não
tiverem substituto indicado neste regulamento;

22', convocar- em boletim o conselho administrativo,
1.1i3S sessõee . presidirá;

230. ordenar que sej
-
am restittiidas, quando reclamadas,

ta quantias descontadas aos officiaes ou praças por effeito dó
prisão. deado que tonbarn sido absolvidos ou quando os pro-
icessos forem archivados antes da sentença final;

240, requisitar transporto para os officiaes e praças GO
torn serviço tiverem de viajar, por mar ou por terra;
h„ gr, fixar as raoras dc expediento das repartições:

260, o commandante, em sua falta ou impedimento, será'
substituido, interinamente, pelo fiscal geral e residirá nas
proximidades do quartel.,

• no mem. GERAI;

,	 . 82. O fiscal geral é o orgão directo para tranemis.são das ordens do cominando.
Art. 83. Incumbe-lhe:
10, inspeccionar os serviços do quartel, das 'estações o

postos, visitando com frequencia aquele e estas;
20, fiscalizar tudo quanto se refira ao pessoal e material,

exig iodo a mais ondeia obsorvancia deste regulamento e dos
serviços; internos do Corpo:

-30, determinar e organizar o serviço dos officiaese a pra-
ças, examinar C visar os papeis das companhias, pedidos de
material,, contas e documentos- de entrada e sanida sie (lamei-
ro da contadoria; rubricar os livros de escripturação das
companhias e da casa da ordem e verificar a qualidade aos
artigos, material e forragens fornecidas; assistir, sempre que
for possive l , os exercicios o o pagamento dos vencimentoa das
praças; passar revistas incertas de fardamento; estudar as
partes diarias do serviço, syndicando e apurando a vardade
o responsabilidade dos factos; finalmente, informar diaria-
mente o eommando de todas as occurrenoiaa;

4°, propor ao commandante as modificações que achar
convenientes ao serviço do ,Corpo, tendo em vista as prescri-
pções deste regulamento;

50, observar o comportamento, aptidão e defeitos dos
officiaes e sargentos do Corpo, intervindo a sua autoridade ou
recorrendo á do commandante, quando -for mister cohibir
qualquer abuso;

60, averiguar todas as faltas que forem imputadas aos
officiaes e praças do Corpo, ouvindo os amuados e prestando
ao commandante as devidas informações; 	 •

7°, presidir as Commissões de concurso para promoções
das praças;

80. nomear a commissão que deva inventariar os obje-
ctos deixados pelos offieiaes do Corpo que falecerem e não
tiverem familia, de accórdo com o art. 286;

90, providenciar, quando houver falta de suba.!terros nas
companhias para. assistir RO pasamento dos venta:mentos das
praças, do modo que esta falta seja'supprida por vimas off i-
eiaes;
• • 100, na sua falta ou impodimento será iubstituido, intea
rinamente, pelo major mais antigo.

Art. 84. O final geral é obrigado a residir junto ao
quartel e comparecer aos ineendios conformo a esca ;a, asem-
do-lhe substituir o commandante, quando afastado do orei'-
cicio de suas funçções, resolver e providenciai sobro qnal-
quer assumpto, em seus impedimentos ou auseneias
tas, dando parto das providencias que houver tomado.

•
CAPITULO VI

DIRECTOR DA ASSISTRUIA DO SfAWRIAt
• •
• Art. 85. O director da assisteneia do material (5 o auxi-:
liar immediato do fiscal geral para fiscalização de tudo quan-
to se refere a material., 	 -

Art. 86. Cabe-lhe:
. 10, a fiscalização dos serviços feitos nas ()Moinas;

2', a direcção das obras e reparos no quartel, nas esta-
ções, nas casas pertencentes ao Corpo e no material de in-
cendio;

30, a consheraracão do material rodante e fluetuanto, das
officinas, apparelluis e ferramentas das officinas:

40, o exame de inspecção dos artigos e do material adquie
.rido para o serviço;

5°, a organização do mappa geral de carga e descarga ó
sua conferencia com os dos commandantes de companhias,
estações e Chefes de repartições;
• CO, providenciar para que os depositos sejam organizados
de modo que o material esteja todo catal ogado por quanti-
dade e espade;
• • 70, mandar organizar o visar os pedidos, em tres vias; o
tudo quanto for preciso para supprimento dos deposites.% de-
vendo antes do 'submetter ao despacho do commandante apre-
sentai-as ao fiscal geral;

80, remetter ao director da contadoria os pedidos afta de
fazer a declaração de for sido o empenho da daspeza dedu-
zido das respectivas consignações, providenciando ainda para
mie as primeiras vias sejam entregues aos fornecedores, anta
do aeninnanharem os artigos fornecidos quando estes (Mal
or"	 no IgoanIKIVO (IMBUO:
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9o, adquirir no mercado, quando Le for ordenado pelo
commandante, os artigos para os quites não haja fornecedoe
contractado, tendo o cuidado de dirigir-se por "memoran-
dum" a diversos negociantes, afim de fazer a compra áquelle
que mais vantagem offerecer; 	 •

10°, receber todas as contas acompanhadas dos pedidos ou
requisições que as motivaram, visando os attesiadoe ou reci-
bos passados pelos encarregados dos deposites e enviando-as
ao director da contadoria, tendo em vista o disposto no nu-
mero 8;	 •

lio, proceder de modo a ter sempre em deposito as peças
de uniforme necessarias; bem como os artigos previstoa, nas
diversas tabollas de distribuição em vigor;

12o, não permittir que sejam recebidos nos deposites ar-
tigos remettidos pelas repartições sem ` as competentes 'guias
do recolhimento despachadas pelo commandante, nas quaes
deve lançar o sau visto;

la', acompanhar e dar esclarecimentos precisos á com-
iniSsão nomeada para balancear a carga do Corpo; •

140. prestar ao commandante e chefes de repartições ou
;ienes requisitar todas as informações necessariaa ao serviço;

15o. assigniu• os annuncios chamando ooncurrencia para o
çorneciinentu do todos os artigos de que a corporação possa
precisar, .as de valida de animaea imprestaveis, lavagem de
roupas de hospital, etc.;

Nu, remet ter ao cominandante, em março, até o dia 20,
a relação organizada, de Recordo com a instrucçao que acom-
panha o decreto n. 7.751, de 23 de dezembro do 1909, dos
bens moveis que forem adqüiridos, alienados ou descarrega-
dos no correr do armo anterior, em janeiro, até o dia 15, o a
dos serviços feitos pela repartição durante o anno findo, afim
•e constar no relatado gerai;

170, communicar ao commandante quando qualquer for-
necedor incorrer em multa;

18°, solicitar do commandante, quando julgar convenien-.
te. a nomeação da 00313113310 que deverá dar em consumo os
artigos em mao estado e recolhidos na Assistencia;

19o, não consentir que 'sejam conservados ,fóra da carga
os artigos entrados na Assistencia;

20°, propor as Praças que devem servir como emprega-
doi da repartição;

Art. 87. O director da assistencia do material residirá
nas proximidades do quartel, comparecerá aos incendias, de
accõrdo com a escala, resolverá tudo o que se referir ao ser-
viço material".

Paragrapho unico. Será substituido, quando afastado do
exercido de suas funcções, por um dos • commandantes do
companhias, designado pelo eommandantes

USISTENTE1 Do PESSOAL •

•
— -

'Art. 88. O assistente do pessoal é o auxiliar immediato
do fiscal geral em tudo quanto disser respeito ao Pessoal.

Art. 89. Compete-lhe:
1°, detalhar o serviço das companhias, assistir e devidir

as paradas, -observando o asseio e uniformidade dos farda-
mentos, assistir aos exercidos gemes, vigiar sobre o cumpra-
mento integral das ordens do cominando por parto dos offi-
cises e praças;

20, organizar e trazer em dia ãa escalas de serviço dos
officiaes o assistir á distribuição do boletim pelo sargento
ajudante;

3o, receber e reunir as partes diarias e todos os papeis
que tenham de ser presentes ao fiscal geral; organizar o
roappa de força;

4o, ter sob sua guarda o archivo,.bom como devidamente
relacionados os moveis e utensilios da casa da ordem, velando
pela sua boa conservação;

50, velar para que haja o maior eserupulo e exactidão na
escripturação dos livros da casa da ordem o na organização
do todos os mappas e mais papeis que tenham de ser forne-
cidos pela mesma retartição;

O°, hão permittir que os corneteiros alterem os toques
estabelecidos na respectiva ordenança;

7o, prender	 a 	 praça sempre mie a bem da disci-
plina for necessario, dando logo parte ao fiscal geral;

80. ser activo, vigilanto o dedicado no exercido do sua
funcção, de modo a estar prompto em todas as occasiões ne-
cessarias;

9°, enviar á secretaria, afim de serem aili are ,i!vai leg. 08
do.cumentos que tiver recebido e cu.los despachos tenha cum-
prido, bem como as partes diarias e mais papeis oue devam
ser guardados na mesma repartição, archivando na casa da
ordem os mappas, escalas e roteiros;

. 100, organizar e assinar a res ação do moradia dos °Ui-.
blau, afilando-a no estado-maior: — • 	 "

le, propor as praças que devam servir como empregg.
dos da repartição;

Art. 90. O assistonte do pessoal residirá junto ao quar-
tel, comparecerá aos incendios conforme a escala, e, nos cascai
fortuitos da ausencia do fiscal 'geral, providenciará sO1jt0
tudo que se referir ao pessoal.

Paragrapho uuico. Será substituido, quando afastado dg
exercicio de suas funcções, peio commandanto d compaRbIll
mais antigo,

DO SECtlErAttl0 .117.*

Art. 91.: O cargo de secretario será bxereido por Um
ou 20 tenente, da confiança do oommadante, escolhido dentr4
08 subalternos das companhias.;

Art. 92. Cabe-lhe:.
I°, organizar e expedir toda a correspondenoia,.segunda

as ordens da coimando; reunir e levar ao seu despacho g
correspondencia a elle dirigida a os papeis relativos ao ser-.
viço, -os quaes tenha de visar, rubricar, authenticar ou dellég
tomar conhecimento;

20, trazer cai dia a eacripturação o archivo da secretarie,
não podenda deixar livros  o documentos sem conhecimento tIO
conunandanfe 6 .por sua ordem, mediante recibo, escripturan-
do maleitas que sejam neeessarlos á casa da ordem, em horaa
de expediente, para esclarecimento e detalhe do serviço;

•3°, prestar esclarecimentos necessarios ás repartições al
aos (Mimes, quando não se tratar de assoimpto reservadon

4°, eseriaturar pessoalmente a correspoimencia reservada,
fazendo registral-a em um caderno protocollu, em quo senil
passado o competente recibo; .

3", conferir e subscrever as certidões e fés de °Meios
demais papeis coneeneres;

0°, conferir e authenticar as cópias dos documentos ex'is.
tentes na secretaria, feitos por ordem super.ar;

7°, distribuir o serviço pelos tunanueuses e auxiliares
de escrita. fiscalizando todo o pessoal, de modo a manter na
secretada a maior ordem e diseialina;

8°, escripturar com o proprio punho os c••otractos da
fornecimento, assignando-os com o commanoante, fiscal ge-
ral e o director da aasistencia do material;

9°, solicitar á repartição competente o material necessae
rio ao serviço, por meio de pedidos, conforme modelo afita.
piado;

10, trazer sempre em dia toda a eacriptuvi ;Po, bem comd
o maupa-carga dos objectas existentes em eus separtição;-

11, propór ao commandante as praças lie devem ser,
nomeadas para os cargos.de amanuenses e auxiliares do esa
cripta;

12. assiguar os editites que, pela secretaria, tenham do
ser &pedidos;

13. trazer o analisai na melhor ,orden, oraanizando boa
respectivos cátalogos, sondo o responsavei • -seio por toda
O qualqu'er irregularidade verificada nos livros, documental
e mais. papeis;

14. conferir no dia determinado o mapp,i carga da atia
°rataria;

15. não fornecer nem permittir que o . pessoal da etã•
',rataria forneça quaesquor dados sobre livras secumentos
mais papeie da repartição, 'sem que receba ordem superior
salvo objecto urgente de seraiço;

18, migar entre *o pessoal a maior ordem e disciplina;
17, ter a seu cargo 3 eseripturaçâo dos a • .'tantos parta,

ci relatorio animal, livro do estatistica de incendius, historicq}
do Coroo e compromissos.

Art. 93. O secretario do Corpo o será tombem da Caixa'
de Deneficencia e será substituido, quanea ae•o stado de suas
funecSes por um

*
 offkial subalterno designam) pela come

mandante.	 - 	 •
Art. 04. O sacretario residirá nas proxim idades dd quara

te) ou estações, não .correrá para incendias; rem fará outroa
serviços, salvo casos* exesspcionaes;

0 INTEND3NTE
-

. Art. 95. -O cargo do intendente será ext. do por dmi
Subalterno, 18 tenente, proposto pelo director da assisicar.ler
do material.

Art. 90. Incumbe-lho:	 •	 .	 •
eoneervar perfeitamente tratados o acondicionados Wa •

artigos da intendencia o do rancho a seu 'cargo, cansou*:
cardo leur.ediatamente ao director da assistenria do material,
quinar estrago nu avaria que °ocorra:

2°. fazer pesar. medir ou contar o que entrar para a hW
tende:leis: não podendo deixar inibir objecto algum sem d0o,

r00"	 pelo fiscal geral o director. da •aseitteney.1
110. 'material;	 .

•
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. 5	 3°, organizar e registrar os mappas mensaes .do farda-

C
anto, arrolamento, equipamento, inuarss e outros diversos,
ptrada ou retirada da carga que lho fôr feda;

4°, sei agente do rancho do quartel central;
• 5°, prestai contas á Contadoria, mensalmente, das dos-
'OMS effectuadas .por prompto pagamento;
• 6`, organizar o balancete mensal do rancho, remetten-
doso á Contadoria, acompanhado dos respectivos documentos;
• 7°, remetter á casa da ordem, no fim do moz, a relação
dos descontos a effectuar aos °Moines g praças;

8*, extrahir o assignar os podidos do artigos necessairos
Sto rancho;

9°, propor as praças precisas ao serviço da c-osinba •
• refcitorio.

Art. 97. Além do material acima indicado, terá a sed
,cargo os artigos de limpeza o asseio do quartel, forragem,
;Instrumental sobresalonte e o expediente a ser distribuido
pelas companhias, estações e repartições.

Art. 98. O tenente intendente assignará os pedidos in-
ternos cie roater:al a seu seu cargo, entregando-os ao dire-
ctor da assiatencia do material.

Art. 99. O intendente é o auxiliar immediato do dire-
dar da asslatencia do material, morará nas proximidades dO
iquartel ou das estações, e será substituido, quando afas-
tado do exere.clo do sua funeeão. por um subalterno indicado
pelo director da assistencia do material.

Paragrapho unico. Não correrá para incendios, nem fará)
•011tros serviços, salvo casos excepcionam

st '	 COIUMANDANTE DE COMPANIIIA

s 'Art. 100. O commandante de companhia é 9 resPensa-
,vel pela rigorosa appl icação das disposições • regulamentares
concernentes á companhia o que por elle devam ser comer-
yadas.

t	 Art. 101. Compete-lhe: 	 •
conbecer e applicar os regulamentos e ordens eni

''vigor, a eseripturaçãn geral do Corpo, e sobretudo a da com-
Panhia, pela qual zelará com -o maximo cuidado, mantendo
em dia os senti livros 4, todos os papeis regulamentares:

2° ter chnheciment o perfeito do manejo o applicação dos
»parelhos e material empregado no serviço de incendi°, es-
tando familiarizado com todos os . toques de corneta, regula-.
Mentos e instroccUes adoptadas no Corpo;

3°, organizar e assinar as folhas mensaes de pagamento
doa vencimentos das praças da companhia; receber do the-
isoure.iro-pagador a respectiva importancia; fazer o pagarnen-
,to ás praças, em presença dos officiaes subalternos da com-
,panhia promptns no quartel;

• 4°. dar parte por eseripto das occurrencias havidas na
becasião dos Pagamentos, mencionando os nomes das praças
que não foram pagas e os motivos:

. 5°, recolher á contadoria, no prazo de 48 horas, os venci-
mentos das praças não pagas, afim do o serem logo que re-
clamem;

6°, abonar com pontualidade as peças de fardamento a
que tiverem dtteito as praças, fazendo os respectivos lança-
Mentos nos livros:
. '7°, observar que as praças não alterem os uniformes e
nue os tragam °sedados; conservar os alojamentos-limpos as
camas cuidadas o d i spostas em ordem e com uniformidade e
manter a arrecadação em ordem e todo o material em bom
estado . de conservação;

. 8°, encaminhar convenientemente informados os vs.
aquerimentos dos officiaes e praças da companhia;
• 9°, instruir as praças de seu rommando no modo por que
levem proceder em todas as c,oudições do serviço o observar

,g.1 desempenham os seus deveres com exactidão;
• 10, fazer comparecer ao exercido o maior numero do

raças;
1, II, conhecer a aptidão, habilitações e defeitos de uni
de seus oommandados. do modo a poder prestar prómptarnen-

W qualquer informação;
• 12, inspeccionar com a maxima attenção os papeis que
Moer de acutilar ou rubricar, afim do evitar erros ou
pmissões;

th 13. não consentir mie pessoas estranhas á • corporação
.Permanoçam no local em que se effectuar o pagamento dos

bncimentoa das praças;

nus aeW - 41"
, 17, verificar q ie sejam préviamento marcadas com o nue

mero da praça o d • de distribuição todas as peças de faz'.
damento a cilas destinados;

18, exigir dos officiaes subalternos a coadjuvação que
.deles necessitar a bem da ordem, instrução, disciplina eescripturação da companhia;

19, ler diariamente o boletim do Carpo, Minando no fio
a palavra sScientea o sua rubrica;

20, permanecer no quartel, durante' as horas do expe-
diente, e fazer os serviços que lhe couberem por escala e Of.
extraordinarios que lhe forem determinados

Art. 102. O commandante do companhia será substitui.
do, quando afastado de suas funcções. pelo coadjuvante de
companhia mais antigo, e nos impedimentos fortuitos, pelo
seu coadjuvante. E, na falta deste, pelos segundos tenentes
chefes de estação promPto g no quartel, sucessivamente, por
ordem de antiguidade.•

COADJUVANTE DE coareatema

Art. 103. O tenente coadjuvante da companhia é o . ins-
mediato do respectivo commandante, a quem auxiliará na
manutenção da disciplina e applicação dos preceitos regula-
mentares e dos boletins.	 -

' Art. 104. Compete-lhe:
1., conhecer os regulamentos e boletins em vigor. a es-

cripturação e papeis da. companhia; manejo e appiicação dos
apparelhos o material usados no serviço do memni:a; dos-
tinguir com facilidade os differentes toques de corna o per-
feito conhecimento dos regulamentos do instruo adopta-
dos no Corpo;

2°, auxiliar o Commandante da companhia na !Amamento
de vencimentos e fardamentos; nas revistas de fama:benta;
em todos os serviços internos da companhia, nos gases ne-
cessite da sua coadjuyação;

3°, conhecer todo o material a cargo da companhia e
zelar pelo Tio lhe fôr distribuido;

4", fazer serviços que lhe caibam por escala o *quites
para que fôr extraordinariamente designado:
• 5°, ler diariamente o boletim do Corpo, lançando no fim

palavra (Boiante, o sua rubrica.
Art. 105. o coadjuvante de companhia será substituide,

quando afastado do exercido do suas funcções, peio 2. te-
nente chefe de estação mais antigo, premido para o serviço
no quartel.

CHEFE DE ESTAÇÃO	 •

Art. 106. Os segundos tenentes choros do estação são
auxiliares dos coinmandantes de com panhia em todas as
suas funecoes nos serviços internos da companhia. n , ando
promptos no quartel, o cabo-lhes o oomnsando das diversa.,
estações, si para elle nomeados.

Art. 107. Ineur;he-lhes:
1 6, inanter.a d •seirlina entre teus subordinadas, vigiar

psla applieação exacta dos preceitos regulamentai ss f! das bo-
letim., sobre o ta si ejo e applicação do ma21 .:at e4a , t) na ex-
tititção de nicendios. distinguir com facil:dads )4 vari .s to-

de corneta e pia fo ito conhecimento d:s reguiamentos da
tontee i:a- adoptaaos ne Corpo;

2°, conhecer a eseripturação da companhia e todos os
papeis de- serviço; • •

3°, assistir e auxiliar o pagamento dos vancimontes e far-
damento ás praças e auxiliar o commandante da companhia
nos serviços internos da mesma, conformo Ihs tór designado;

-1°. conhecer todo o material a carga da companhia e ze-
lar pelo que lhe fór distribuido;

• 5°. ler diariamente o boletim do Corpo, lançando no fim
a palavra sSoientes e sua rubrica.

Art. 108. Quando destacado nó cor:mando de estacão,
cumpro-lhe:

permanooer dia o noite na estação onde res idirá. titio
Podendo se afastar sem permissão;'

2', cuidar com maior zelo pbr todo o material e nanaras
a Seu cargo;

• 3°, dar os exereicios que forem prescriptos; .
• • 4', requisitar dá aasistencía do material todos os obje"

O: os e materia l preolsos para a sehien da estação cuja as-
eistencia só satisfará com o visto do* fiscal geral;

5*, conhecer a Ode de abastecimento do agua perten-
cente á zona de sua estação;

G°, organizar o Ler em dia toda a oseriptstração do sua
bstação e. escalar o Pesoal patas serviço;

'7' fazer a parte diaria das occorrencia" de aecôrdo coas
O modelo adoptado;

8°, dirigir os trabalhos do extincção do incendios, quando
Correr	 grrer a sua estação, até que se auenta .OtTleial ,rattgu artas•

ado a quem caiba a direcção; .

•

14,.não fazer doacontos nos Vencimentos das praças, a
ser por ordem superior;
15, propor. o sargento que deve encarregar-se da arre-

t
oadação da ocdhpanhia;

10 Commuufear, por escripto, ao fiscal geral, dentro do
ktres dias antes, quando alguma praça haja concita/do o seu
rtempo de serviço e não, tenha requerida engajamento ou re-
IMEajanielgo).—

-	 "
•

•44a. ...e.
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9, faie: parte circumstanciada do incendi° a que cora-
parecer sua •staçao, respondendo aos quesitos formulados nq
modelo proprio, acammuntindo as informações que julgar ema-
ycnientes.

Art. 109 O commandante da estação será substatindo nos
impedimentos fortuitos pelo sargento respectivo, ou por um
()Meai ou sargdmo quo seja para esse fim designodu

CAPITULO VII

SERVIÇO Lr SAUDO
-

Art. 110. O sersiiço de saude será constituida pelos ma.
uicos e paarmaceuticos, com os postos constantes da teia-
tiro A, sob a direcção) do uni inspector com o posto de nuaur.

§ 1` Os postos de tepente-coronel medico, um de 'maioi.
medico, e os de capitão oculista, tenente bacteriologista, te-
nente dentista, major liarinaceutico e a .nrimeira saga de
capitão pliarmaceutua/ não serSa preenchidos.

§ 2.° Os actuaes officiaes do Corpo de a:0%1C° de Saude
• continuarão a cara/ar as suas funcções emquan'o permane-
cerem em actividade.

Art. HL O tratarneoto dos officiaes e praçNs será foio
no hospital do Corpo, podendo, todavia, o dos o fi, s erra-

'cluar-se em suas residencias, casas de saude, sana i.os, etc,
a juizo da junta medica o annuencia do cominando, reque-
rendo os dias officiaes.

.Art. 112. Os ofiiciaes, como as prasas reformadas, per-
derão, quando doentes. baixar ao hos pi'al do Corpo, d . sde que,
para este effeito, se apresen l em no quartel.

Art. 113. No hos..anal não serão aceeitos doei o.es dc mo-
:estias infectuo'saas., os quaes serão recoll'id,s a hospitaes es-
peciaes.

'Art. 114. O hospital compor-se-ha do duas enfsrmarias,
respectivamente, de aeariirgia, e cledicina p , para tratamento
dos officiaes e praças; de uma para tratamento de molestiaa
ayphiliticas, venereas e parasytariaa; de uma sPeçho para,
temporariamente, isolar tuberculosos; de um gabinete para
os exames de raio X. electrotherapia e ma ssagens; cie uni la-
bo:atorio para pesquizas chimicas e banterioloai , s 3; ite umá
fer;ãO para hydrotherapia e de uma pliarmacia e respoctivo
laboratorio

'Art. 1:5. Para o tratamento dos officiaes no haspital,
• Ferão desde logo estabelecidas accommodações para tal fim.

Art. 116. No necroterio já existente e m.lhor impam.
;liado, serso depositados os c,adaveres e praticadas as neero-
psias.. quando .eclamem	 medicos ou a justiça, na elucida.a
cão da cau;(1-mortis.

117. As despezas do hospitsl. para as quaes não
liouvsr dotação orçamentaria, serão pasas peta Caixa de Eco-
nomia. si esta comportar.

Art. 118. A junta palra as inspeceiSes de sauds em casos
aforma,Iicena. aggregaçao ou quando determinado pele

comosandante, terá a danou) cação de 'Junta Superior e será
computa de todos os medi( os, presidida pelo respectivo
inspsetor ou na sua falta, pelo seu substituto immernato

rad aí: So E pa na as outros casos a junta será compo s ta da
cp.la , ro uf-nibri& sendo o inspector o presidente e Ires me-
f; ¡OU Eo sJicta fura- aia:110i diariamente e aquella quando
roi delemitnzio

Parag rupli0 arada Os medicas, que, tenham funecionado
na iiiia ordinaria. n.o poderão tomar • parte no junta (Su-

piora. quando	 !ratar do mesmo caso.
art. i19. aas attribilic3es da Junta:
o) inspecrisnas officiaes e praças que pedirem licença

vara tratamento de saude;
a) iam:secai:v.1r os offieiass com mais de 13 dias do do-

411,
, u randidstm á praca',

a• ()IN:a z. para reergaiamento;
e) os officiaes quando requererem e as praças que forem

lls.igna ria.s peto commando, quando doentes;
11 os officiass e praças que pedirem reforma por inva-

1,dez;
'	 OY os conesirentes ás vagas de medicos e pharmaceu.4
Pros.

s 4.. ; .ns deeis.Ges da 'junta medica cabe recursos paraati
an¡nislro Justio e Negoeios Interiores, quando officiae,s e
prsçois se ¡uivarem praiudirados.
. 5 2' O re-rairso sera interposto no prazo do cinco dias, ti
Cantnr dn •ata'. da decisão, e encaminhado ao ministro pelo
commandante ao Cortai.

Art. 120. Na, inspecções dd saude do candidato parãeu-
nvjamento. a junta deverá usar de todo o rigor, considerandot
a natureza ardua da SQrviÇO de bombeiro. emittindo o na-,
rens definitivo no mesmo da, galvo casos que demandonl

.resquizas.

DO INSPECTOR DE SERVIÇO SANVIAMO

art. 121. O inspector do servir() de saaue é o encarrci.
gado tIZI dltve0.0 e riscalizaçzin do mesmo e Tia sua fiel exc.
cução, que presidirá quando julgar importuno,

Paragiapho aa-aco. Os medieos cocou-L..6.mm dos serviço4de saude terãe auol e,(noià quanto 3, cole„,", ou doutrinal
ientifive,s, sem rc ,O,i,.0 113, uo tositca0r, todasas vezes que OCCOrrerein circuinstancias que prejudiquem olrutilarias.

Ari. 122. Ao insastor do servien de sande compete:
1 0 Ui:space:mins U quartel, estaçoos e pustus, o maior ntlw

mera ;te vezes passista;
2", organizar a e-icala do serviço dos inenitas e enferniciaros, mandando-a ao fiscal geral para os cliaauus fois;
aa propôs todas as medidas uteis á baiana	 corpora•ção;
4°, apresentar annualmente um relatorio do que houver

• occorrido ein sua repartição, o pelo qual se ealencie a mar-
cha de seus serviços, propondo todas as medirias que possua
melhoral-os;

5°, presidir o concurso dos candidatos aos togaras de ma.
dicos	 pliarmaceuticos;

tia, tomar parte na commiSS:10 de promoção para o 'men-
chimenfo d	 as ao serviço de saude;

7", nomear os medicas que tenha 11 de servir como peritoa
nos corpos de delicto. communicando ao eu ,,,,, iailuante, por.
escripto, para os devidas fins; 	 •

si', rubricar tudos os livros de escripturaçáo de todas aa
dependencias ae serviço de saude;

9", zelar pelo assem e regularidade de toda a escriptura.
ção, bem como do material a sou cargo.

to, fazer que sa i am instruidas, como enfermeiros, as pra-
as empregadas no Itomilat.

Art. iza. O inspector do serviço de sande praporá o ama-
nuense, os enfermeiros e serventes que ilesessarios ao
serviço do husiatal; tem ao demais, o set . so de estatistica
medica da corporação, que o fará seinestrainiaite O de onde¡
se deduzam a plopnalaxia o methodos ou esiausie ás moles..
tias mais counnulis para contraaellas aposta:alar-se..

MEDICO

Art. 124. E' da competancia OU demais niedic03:.
1°, fazer dia ao hospital alternadamente:
2°, tratarem nas respectivas resiosialiis os officiaes, eisdá

é praças do serviço activo e suas fanniala asma', dites S nJii..
citarem ou recebam ordem da autoridade

3°, mensal e alternadamente, de assolai° e ' ui a escala, sd
'enearreaarsin do serviço das enfermarias, ao eirargia e medi-
cina, nio:rarias veneraes e syphliticas. couto da ecção de tua
berculoso, cumparecando ás mesmas ás 8 birras, aiiin do pas-
sar revisai as doentes;

4°, acompanhar o Corpo por occasião de sua sabida para
áncendio, desauaineidos, etts.;

5°, tomar .ein parle nas respectivas nistiecções do saude;
6', executarem os serviços que lhes ,z' ue erminado

aux. iliarem seus collegas nos actos cirurgieus e eall touos acme'.
les em que seja necessacia unia confereinaa ca.c.aativa do dia-
gnostico;

7^, fazerem o serviço de emergencia, afim de substituir c!
medico de dia quando afastado do guano!, 41, (atuando tambenls
quando esse serviço, aos chamados domiciliares;

8^, permanecerem no quartel até que substituidoR
pelos que entrem do serviço, bem como não se afastarem do
mesmo, quando de folga, e haja incendi° ou esueja o material
lóra em serviço..

OCCULIST.1

• MI. 125. O serviço do especialista de olhos, nariz, gata"
Canta e ouvidos. ernquanto não for cumprida a disposição dd
§ 1 0 do art.. 110, fuuccionará diariamente na seceão adredej
preparada..

Art. 120. Compete-lho:
1°, comparecer diariamente ao seu gabinete nas horas dei

expediente ou fdra deltas, quando houver necessidades, afim
de attender_aos officiaes, chios e praças do serviço activo que
o procurarem, bem como as pessoas da familia que estiverena
sob tutella dos mesmos;

2°, attender aos chamados a domicilios ás pessoas acimbl
especificadas;	 •

3°, submetter os candidatos a engaarrentoa que se apré.
a-enfarem á inspecção de sauclo, a exame rigoroso do funceida
namento visual;

a°, subinotter á inspecção, annualmente, as praças qUal
exercerem a profissão de motoristas ou quando tenham do seg
damittidoâ nese
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5°, praticar as intervenções cirui•gicas de sua especiali-
dade. Quando exigirem a hqspitalização dg doente, as fará
no proprio gabinete;	 •

6°, visitar os operados no hospital, á nolteesempre que a
'natureza da intervenção o exigir;
s	 7°, zelar pelo asseio do gabinete e do instrumental nele
Omitido, sob sua inteira responsabilidade.

Ar, 127. O medico °oculista terá como auxiliar do gabi-
nete um enfermeiro.

1.° Não correrá para incendi°, nem fará outros servis
tos, salvo casos excepcionaes.

§ 2.° Quando afastado do serviço por mais de 30 dias, pot
motivo do licença, será substituido por um especialista con-
tractado pelo commandante, ao qual caberão todas '11,9 gratifi-
cações que deixar de perceber.

Art. 128. O medico °oculista terá o posto de capitão, po.
rém sem direito a accesao, nos termos do decreto n. 13.898,.
de 19 de julho de 1919.

Paragrapho mico. EstsWdireetamento subordinado ao.
inspector do serviço do saudo. .

_
BACTERIOLOOISTA)

-
Art. 129. 'Ao bacteriolista, emquanto‘não for cumprida . a

disposição do § 1° do art. 110, compete:
1°, comparecer -diariamente ao seu laboratorio em hora

do expediente o fóra delias sempres que houver necessidade
quando reclamada pelo inspector do serviço de saude;

VS executar e annotar para os dados estatiscos todas as
pesquisas chimicas e hactoriologicas;

3°, manter sua secção apparelbada de maneira a poder re-
ss-lver qualquer questão que demando do seu veeedictum;

4°. solicitar, pelos meios °Meiam o auxilio do Instituto
Oswaldo Cruz sempre que a resolução de problemas acientifi
cos de tal necessite.

Art. 130. O bacteriologiata não correrá para incendi° nem
fará outros serviços, salvo casos excepcionaes, o está dica-
p.amente subordinado ao inspector do serviço do sande.

Paragrapho unico. Quando afastado do serviço por mais
de 15 dias, por motivo de licença, será substituidu por .
e- secilista contractado pelo commandante, ao qual cau.....s.
"mias as gratificações que deixar de perceber.,..

CIRUR01.10 DENTISTA

Art. 131. Ao cirurgião dentista, emquanto não for suai-
pr:da a disposição do § 1° do art. 110, incumbo prestar oN
13- uo3 de sua profissão aos officiaes, civis o praças do ser-
V J activo, bem como ás suas familias, comparecendo diaria-

Ys, quando houver necessidade, estendendo a sua acção aos
ao gabinete durante as horas do expediente o fóra dei-

‘14micilios sempre que cila se torne necessaria.
5 § /.° Pela natureza de suas funcções, está ele subordi-

nado directamente ao inspector do serviço de sande; não cors
re:sá para incendi° nem fará outros serviços, salvo casos ex•s
ce¡icionaes.

§ 2.° Quando afastado do serviço por mais do 30 dias. por.
motivo do licença, será substituido por um especialista
conleactado pelo commandante, ao qual caberão todas as gra-
tificações que deixar de perceber.

• •
aNCARREONDO DO RAIO X

,
Mi. 132. A secção do raio X e olectrotherapia será diri-

gikia por um dos medicos da corpwação.
Art. 133. Ao encarregado dos ra.os X compete:
1°, executar todos os serviços dessa especialidado, erga-

nisando o repositorio clinico o elucidativo dos diagnosticas;
20, manter a maior ordem em sua secção propondo todas

as medidas para a sua efficiencia.
Art. 134. O medico encarregado da secção de raios X

-perceberá pela Caixa de Economias uma gratificação a juizo
do conin . siotinte, fazendo todo o serviço do Corpo, excepto as
yisitns domiciliares ..

PHAR1fACIA
-	 •

- Art. 135. Anexa ao hospital haverá uma pharmacia pro-
Nrida de apparelhos, medicamentos e drogas, dirigida por um

• chefe e dons auxiliares, sob a fiscalização directa do inspe-
tor do serviço de sande.

Mi. 130. A pharmacia terá além de uni deposito para
guarda de drogas o productos, uma sala para manipulação ou-

• fira para recebimento e despacho do receituario, um gabinete
para esoripturação, guarda do livros e papeis relativos ao ser-
VIÇO.

Art. 137. Terão direito ao -fornecimento gratuito de me.
dicamentos pela pharmacia os °Meiam, praças e civis em ser-

, • áiço do Carpo que adoccerons em acto de serviço....•

Art. 138. Os medicamentos fornecidos pela pharinaoritaos officiaes e praças activos ou reformados, pensfonistas dgCaixa de &indicam:ia, civis em serviço no Corpo e.suag fas
milias, serão indemnizados mensalmente 00.Pit desconto. na
vencimentos.

Mi. 139. Aos officiaes, piniças e oltvis eta serviço
Corpo a pharmacia cobrará 20 % sobre o custo dos medicas
mentos manipulados na pharmacia e 30 % sobre os importas
dos livres de direitos, percentagem esta que reverterá em fa..
vor da Caixa de Beneficiei:laia; sendo, porém, pensionista dl
referida Caixa, as importancias serão descontadas das penstiels
ou pagos ps supprimentos até o dia. 10 do cada me; ausperts
doado-ao O credito em falta..

Art. 140: Os medicamentos manipulados na pharmacià
os preparados adquiridos-na praça serão fornecidos aos off14
ciaes o ás praças pelo preço do custo, levando-se em conta a1(
despesas de vasilhame e 10 % para acondicionamento.

.	 Art. 141. As receitas não assignadas pelos mediam dd
Corpo 56 serão despachadas depois do visto do medico do dia:
nos pedidos de preparados para 09 sargentos o praças, exigir..
se-ha a mesma formalidade.,

OHM D0 SERVIÇO DE PlIARIIACRAI

Art. 142. Ao chefe do serviço da pharmacia compete: -5
1°, velar pela guarda e conservação de todo material dá;

pharmacia o suas dependencias; sondo responsavel pelos ex-
travios e estragos que se derem por deséuido ou negligencia;

2°, dirigir todos os trabalhos da pharmacia e suas depen.
denoias, distribuindo-os pelos sous subordinados, conforme
competencia de cada um;

3°, fiscalizar os serviços de seus subordinados, dando par..
te por escripto das faltas que eles commeterem;

4°, organizar diariamente os pedido; do que houver mis-
tér para sortimento da pliarmacia, apresentando-os ao fiscal
gerai até á3 10 horas de cada dia, por intermedio do inspectog
sio serviço ue sande;

so;icitar do inspector do serviço de sande quando .jul-
p- • a.	 lo, para salvaguardar sua responsabilidade, O
I	 ..;	 vexiçieaçãO do consumo dos artigos copra-
.	 4 (:), inutilizados em _serviço. Esta solicitação es-

igualmente ao caso do se tornar neves-
a	 a apuração dos responsavels por extravios ou astra-
l.	 quer determinados por incompetencia, quer por outrci
qLo.qu-r motivo;

G', trazer em dia toda . a escripturaçie da pharmacia, em
livro rubricado pelo inspector do serviço de sauoe;

r, reabrir, visar e rernetter á contadoria, mensalmente,
as contas dos offieiaes o praças effectivos o reformados, civis
e pensionistas da Corporacão, que serão acompanhadas dos
respectivos ealculos, determinando à percentagem a.ser reco-
lhida á Caixa de Beneficencia;

8°, apresentar mensalmente um mappa demonstrativo ck.
movimento do recoituario o semestralmente o balanço do stock
de drogas e apparelhos sob sua guarda;

9°, apresentar annualmento ao inspector do serviço de
sande uni relatorie do todos os trabalhos executados na phar.
macia, afim de figurar no relatorio geral a ser apresentado ao
Ministro da Justiça;

-10, o chefe da pharmacia proporá por intermedio do 1/I4
speotor de serviço de sande, os empregados neeessarios ao ser.

Mi. 143. O chefe da pharmacia não correrá para
dio nem fará outros serviços, salvo casos excepcionam,

OFPICIAES PHARUACEUTICOS

'Art. 144. Aos officiaespharmaceuticos compele:
1 0, fazer dia á pharmacia, conformo a escala, pernoitanda

no quartel, afim de verificar os medicamentos manipulado]
pelos praticos;

2°, aviar com promptidão o o maximo cuidado todo o ré.
(mauari° constante do livro do hospital e das receitas formwe
ladas ou visadas pelos medicos do Corpo;

3', não substituir por outro o medicamento prescriptO,
ainda que este não exista na pharmacia, nem alterar sua
quantidade, quando esta lho pareça exaggerada cumprindo-Ihs(
neste casa não tomar nenhuma resolução sem consular o che-
fe do serviço pharmaceutico e, na ausencia deste, o medied
'de dia;

4°
'
 registrar, no respectivo livro de formulas, todas as rd.'

celtas prescriptas o visadas pelos medicas;
5°, dirigir ao chefe dos pharmaceuticos uma Parte da

occorrencias havidas durante o seu serviço;
O°, conferir com minudeneias a entrada de drogas e tspeN

'cialidades pharmaceuticas pedidas pela pharmacia;
7°, confeccionar a lista dos pedidos e faltas para auppril

as quantidades gastas no aviamento de formulaa, apreaental•
410-4 diariamente ao chefe;	 -



• •

tr, não entregar artigo algum da &armada senão 6 . vls-
,ga da documento deviciamentn legalizado.
• . ir, pedir 11.Assistencia do Material os medicamentos que
lanem na pharmecia, na auseneia do respectivo chefe, dando
• oiencia logo que o mesmo compareça;

10, não se afastar da pliartnacia. sem que tenha sido sub-
:Intimido pelo pharmaceutico cle serviço; .
.. 11°, os officiaes pliarmaceuticos adjuntos não .correrão
Alara incendi°, nem farão outros serviços, salvo casos ene-
Apcionaes.

CAPITULO

DA CONTAD or,T.i

4 s. 'Art. 145. A contadoria tem a siai esago o exame da re-
feita c despeza do Corpo, o processo de legalização das contas
enviadas ao Thesouro e c pagamento das que lhe caibam peta
,Fegulamento,
L., Art. 146. E' da Competencia da Contadoria:
r- 1°, organização do pagamento mensal da folha dos ofiz-
Paes effectivos e praeas reformados;
• 2°, conferir e pagar as folhas das praças afectivas, erga.
,kalzadas pelos commandantes de companhia;

3^,eseaipturaçao dos livros- precisos á boa intelligencia
.1a discriminação dos dinheiros entrados e cabidos, de cunfor-
'alidade com 83 "disposições lesmes, instrneções adoptadas em
isirtude-do decreto 13.746, do 3 de setembro de 1910, e demais

ordena que a respeito foram sendo expedidas;
4°. justificação dos °reditos extraordinarios e supplemen-

' liares, acompanhada de tabella discriminativa;
!: • L's estudo dos artigos da lei orçamentaria para que as dos-
tiezas não excedam ás respeetivaa rubricas e creditos votados;

6°, lançamento das notas explicativae dos artigos e rubri-

Al
as das leis autorizativas nos papeis concernentas a recebi.
entoa e pagamentos de dinheiro;

f	 7', extracção das cdntas de artigos fosnacides ás reparti-. Pes;
clssificação do todas as despezas (Meditadas e autor'.

&Idas, 'segundo a sua natureza o ee.pecie e escriptural-as con-
venientemente, por °reditos. consignações, sub-consignações,
Main ou não do exercido corrente;

realatro dos compromissos proveniente; das autoriza-
leões de fornecimentos, paasinenes transportes, cncommandas,
obras e outros semelhantes, emanados de actos das autoridades
teompetentes;
' . 10, organização de um balancete mensal do estado dos cie-
ditos;

!M.a contadoria funceisnasá todos oe dias uteis, durante
s horas de expedienteno qoartel, salvo caso urgente e extra-

prdinario em que seja nece ,...sarto prolongar os trabalhes, ou
• kleterminar que estes se effeciucin em dia feriado.

• .Ari. 141. As contas a passie pela Caixa do Economias, sa-
cão apresentadas em uma sa Vis. (pie servirá para justificar a
'escripturação do livra caixa; aquedas, cujo pagamento. é",,ra

• por conta dos oreditds consignados na lei do orçamento, serão
amamentadas em 'Ires vias. devendo rematter-se a prime:ra e

• segunda e bem assim os respectivos pedidos á Secretaria da
„Justiça, no maximo até o dia 18 de cada nua, para o nasce:sa-
cio pagamento pelo ?besouro. canstliuindo a terceira via

,documento do arab iN*0	
•

.Art. 148, O pagamento das cortine seea feita sdmente aos
Conectivos signefarios, representantes ou legitimos provara-
dores, que deverão renovar sua' procicaçai ps em janeiro de
pada mino. observada a exigebeia da certidão de vida do 'cola.
5tituinte em janeiro e junho.

.	 Art. 149. Os doetant-eias da receita constarão de uma só
declaradas as impsetancias em boletim do Corpo.
Art. 150. As impar:ancias das•contas de fornecedores

que, avisados para recrbel-as, não compareçam no prazo de
,• oito dias, serão escripturadas eni-deposito, que pre.screverá'no

Tiin de cinco annoe.
Art. 151. A contadoria retirará menaalmeute do ?besou-

ro Nacional, por adeantarneato e mediauto requisiaão do com-
mando, a quantia 001' 44SW:ia as dnspe.zas,com o pessoal, aos.
aando conta cora a mesma repartição dentro de unir mez.

Art. 152. As quantiss abatidas nssi vencimentos das oiti-
tiaes o praças e as provenientes do economias feitas no farda-
mento ou no rancho, o producto da renda de artigos insana-
yeia,'serão recolhidos á Caixa de Economias..

Art. -153, O pagamento mensal das folhas e relações de
vene;nierilds se fará por adeantamento á vista dos res pecti-
vos documentes, ese,ripturando-se. porém, as despezas na
&ta aai que se concluia a conferencia, que não poderá ir
aiésu it, dia 10 do proprio moz.

Art. 154. Haverá na repartição compartimentos aeort,
priadoa á guarda dos livros de receita, Os . goontn.enteu
giesinzils tambcm Vika o Corretk -	 •

• 1 Mi

no anno vindouro, afim do . serem enviados ao alinieterio da
Justiça.

reiro de cada anno os orçamentos do despem da.corporação.
• ML. .155. Apresentar ao commandante até 15 de feve-.

•Art. 156. Fazer o empenho de todas as despezas de ac-r
cbrdo com as instrucções que vigorarem.
• . ML. 157. As terceiras vias dos pedidos de fornecimento.'

cujo pagamento tenham de ser faltos no Thesouro Nacional,*
serão enviadas ao Ministerio da Justiça até o dia 18, as re-
lativas aos dias 1 a 14, e ate o dia 5 do niez seguinte, as re-
ferentes aos dias restantes.

Art. 158. Os diversos pagamentos serão feitos na con-
tadoria nos -dias marcados em urna tabella organizada pelo
respectivo director e approvada pelo commandante.

Art. 159. Os fornecedores e consignatarios, que sem mo-
tivo Justificada deixarem de comparecer nos dias designados
para pagamento, eó sara° pagos no rriez seguinte.

DIRECTOR DA CONTADORIA

'Art. 160. O director da Contadoria é o encarregado e
responsavel pelos trabalhos da Contadoria.

Art. 161. Incumbe-lhe: •
1*, informar e assignar o expediente rimatiyo as dospezas

effectuadas o o custeio dos credites consignados no orça-
mento;

2s, conferir todos 03 pedidos externos guias de paga-.
mentos feitos pelo thesOureiro e as quantias que lhe sejam
carregadas;

3°, lançar o (miare) nal notas das despezas, quando
devidamente processadas, autorizando o pagamento abluente
depois do terem o apague-ses do commandante;

40, formular os pedidos para o expediente o propar as
medidas que julaar acertadas ao bom andamento do serviço
e tambem os officiacs ou praças que devam servir-na rapar-
tição;
• 5°, solicitar mensalmente as quantias mutuarias aos pa-
gamentos feitos directamente pela Contadoria e encaminhar,
ainda, mensalmente, as contas a pagar pelo Thesouro:

6', organizar annualmente um relatorio sobre os serviços
acompanhado de quadros e mappas que elucidem os varies
assumptos;

7°, organizar mensalmente o balancete de toda a receita
e despeza, afim de ser enviado com as terceiras vias dos do-
cumentos de despesas ao Ministetio da Justiça;

8°, mandar recolher aos cofres mediante guias despacha-
das pelo connnandante as quantias apresentadas pelas rapar- ,
tições, fazendo escripturar. de accardo com o regulamento: r

9°, communicar ao commandante, quando não lhe calpa
resolver, qualquer irregularadade que verificar na escriptu-
raçào ou na guarda dos *dinheiros o outros valores, indicando
o resnensavel;

fornecer • ao director geral tio Contabilidade Publica
iks Thesnuro Nacional, ou ao funecionario por elle encarre-
gai:o de fiscalizar qualquer repartição ou serviço todos Os
càclarecitrientos que forem julgados necessarios ao bom d

▪

 os-
esspanho dessa ificumbencia;-

communicar ao commandanf e o recebimento dos
sd	 nicantaentos inermes feitoa pelo Thosouro Nacional, para
pagamento dos vancimentoe do pessoal o bem assim o reco-
raisacnto de qualquer quantia áquelhs repartição, afim de ser
a respectiva importancia publicada em boletim;
' 12°. balancear manialmente os valores reaolhichis ao co-

fre, assignando o respectiva termo, bem assim examinar a
escripturacão dos' respectivos livros. . lavrando no livro
caixa» um termo onde figurem as responsabilidades do tile-

aou re iro-pagador 	 -
Art. 45. O director da Contadoria correra para inceis.

dios. de accardo com a escala e deverá morar nas proximi-
dades do quartel.

Paragrapho , unico. Nos seus impedimentos ou abafa.
mentos do sorviço, será substituido pelo thasoureira..

• THESOUREIRO-PAGADOP

•
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Art. 163. .0 cargo de tbesoureiro-preeador será exoreld0
-por um capitão que. si fór tirado dentre os capitam sara -
norneaeo por portaria do ministro da Justiça, apostiliada na
respectiva carta uatente; -si for, porém. proposto um 1° te-
•nente, a nomeação se alará por promoção ao posto imme-
diato.

ParagraPho tolices Na ultima hypotheso não Ode ser
apresentado o nome de um °Metal que não tenha interstioto
legal.

• Art. 164. Ao thesoureiro-pagador compete:e receber mensalmente ao Thesouro Nacional os quan.
§estina4a s iticAPesas,niviiblend.c.-aA ao cito era prts
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nça do commandante e dos clavicularios, tendo àquelle tres
,jbaves differentes, resoMivament e. conservadas cm poder
do fiscal geral, do director	 Contaderia e do tesoureiro?
pagador;	 •
*, 2, receber oustesq.ner quantias que hajam do entra para
tO cofre com conhecimento ou tuta oin fdrina, autorizada pelo
eummandante e visada pelo liçent
• 3°: org anizar e apresentar mensalmente ao eommando
Rim lialatiute geral da 1 ...coita e tiesplaa . do Corpo, por inter-
'mecho do director da Contadoria:

4°. efectuar o pagamento doS documentos devidamente
ilegalizados e com no:orização' do ,director da Contadoria;
• 5^. escripturar diariamente o livro caixa;

.6*, organizar as folhas de vencimentos dos offieiaes ef-
ectivos e praças reformadas;

; • 7*, apresentar ao director da contadoria guias em dupli-
cata dos dinheiros recebidos; no Thesouro o diariamente uma
!nota da receita e despeza do dia anterior e os conhecimentos
das imporiancias que houver entregue no Thesouro:
• 8° eseripturar o livro de receita e despeza dos dinheiros
recebidos no Thesouro; o da receita e despeza da pharmacia,

¡ receita odespeza da banda de mu sica, •o livro de dividas,
'descontos	 consignarks dos offieiaes;

9°. organizar, mensalmente, a receita -e a despeza das
companhias e:mierindo vom os res pectivos eommandantes;

10°, ‘ •,v4 p izar a relacrio dos detroatos a effeetuar nos
vencimentos dos officiaes e praças:

11', fwer Ioda a ecripturação da Caixa . de Beneficeneia,
relativamente a entrada e allida de dinheiro;

12°, escripturar o livro de cara e d escarga e. todas as
quantias recebidas e pagas. apresentando diariamente ao di-
rector da contadoria, ao encerrar-se o expediente, o quadro
demonstrativo do cofre.

Art. 165. O thesoureiro-pagador reisdirá nas proximi-
dades do quartel ou est:ao:Scs. não correrá para incendi°, nem
'.ará outro ser:Iço, salvo casos excepcionaes.

Paragrapho unieo. S'erá substituido quando afastado do
exereicio de suas fune,Us por um 1° tenente coadjuvante de
lompanhia a juizo do commandante, devendo Cm laes casos
ser balancealo o cofre por urna eommissão nomeada em bo-
lel im..	 •

CAPITULO IX •

DA BANDA DE MUSICA •

Art. 166. A banda do musica será composta do numeroti o classe de musicos constantes da tabella A.
Art. 167. O cargo de mestre da banda de musica Será

Il preenchido por promoção do respe2tivo contra-mestre, ou do
uin musico do i s classe mais habilitado o do melhor compor-

ktamento.
•' §1.° O Governo, porém, poderá enntractar sob proposta
do eommando, um civil com a competencia nécessaria para
exercer o cargo com as mesmas honras o vencimentos, sem
direito, entretanto, á reforma.

#2.° A gratificação do mestre da banda de musica será
de 2.00.9. paza pela verba destinada ao custeio da banda; si o
togar, porém, fôr exercido por uma praça do Corpo, esta per-
:abará mais o soldo o atam.

Art. 168. O civil nomeado para o cargo do mestre será"
dispensado pelo Governo quando pela sua conducta não con-
venha continuar no mesmo o estará sujeito á disciplina do
Corpo

MESTRE DA BANDA DE MUSICA

'Art. 169. Ao mestre da banda do musica compete:
• 4*, trazer em ordem todas as peças musicaes pertencen-
tes ao archivo, organizando para isso o respectivo catalogo;

2°, organizar o mappa do instrumental, moveis, estan-
- tos, etc., pelos quaes é responsaval.

3°, não fornecer musica alguma pertencente ao arada°
tem que receba ordem superior, lançando no livro, do sahidas

nome da pessoa a quem fór fornecida o o da autoridade su-
perior que o determinou;
, 40, providenciar para que se conservem sempre assola-
'dos e em ordem o alojamento, archivo, instrumentos, moveis,
ele., e bem assim responder pelo asseio Individual aios mu'

'sicos;
58, dirigir a musica em todas as tocatas;
6°, fazer a radacção das partituras e eatziahlr-lhes as

partes;
,	 7°, examinar os individuos ou praças que tenham do ser
'inclui dos na banda de musica;

58° fazer os ensaios nas horas fixadas no /marfo;
• 9°, passar revistas incertas nos instrumeatos, anal do;
'Periflear se estão perfeltps;,---

10-, pedir concertos dos instrumentos, allegando os mo,
tivos,. bem como todos os artigos amassarias ao serViço, -. dei
accàrclo com a tabella;

IP, não iniciar o ensaio nem itebandar os -musicas séd
permissão dn official do dia;

12°, communicar ao assistente do pessoal todas as. fal s+

praticadas pelos m usicas , cuja conduct a verif-----car 	 t.'

g.f)
e irregularidadcs que encontrar qq lho °pastar terem s +

mente,
Art. 170. A banda de musica só sahirirdo quartel paaai

tocar medianto contracto ou por ordem do cominando.	 4
Art. 171. As importancias provenientes das tontas serão

recolhidas á Caixa da Musica, sendo um terço da; mesbag
eseripturadas para compra 4,a, material, expediente,' et°. (I
dons terços assim divididos: mestre, einoo cluotas •

'
 contrai

mestre, quatro; musicas de te orasse, tres, e de r, duas.
Art. 172. Todas as tocatas suão publicadas em boletim.,
Art. 173. E' expressamente prohibida a sabirila de 51-1

strunientos pertencentes á banda, a não ser óm objecto del
sairmo.

Art. 174. O contra-mestre da musica será escolhido den-
tro os musicas mais babeis e de melhor conduta.

&Art. 175, Para o serviço de escripturação a banda de':
musica possuirá os lavras que forem necessarios.

Art. 170. Em caso de absoluta necessidade os musicas+
auxiliarão o serviço de fileira polo modo que lhes for deter.,-1
minado pelas autoridades competente% 	 • ..,

CAPITULO X
. -

DOS 'REGISTROS DE INCENDI

Art. 177. Para o serviço de extincção de incendios ficam
á disposição do Corpo de ~ribeiros oh registros assentes
pela Inspectoria de Aguas e Obras Publicas no encanamento3
de agua á cidade.	 .

§ 4.° Na falta do taes registros o Corpo lançará mão, em
caso de emorgencia, de quaesquer fontes de agua ou &TM-.
tos em que possa supprir ou adaptar suas bombas.

§ 2. E' expressamente prohibido a quem quer que seja
utilizar-se dos registras de incendi°, sem permissão especi&
da Inspectoria de Aguas e Obras Publicas, sob pena do multa
de 1:000$, que será convertida em 30 dias do prisão na im-+
possibilidade do pagamento.

• § 3.° Aos officiaes e praças empregados no serviço de,
registros do incendi° prestará a Inapectoria de Aguas e Obras i
Publicas, á requisição do commando. as Informações de quê,
precisem, facultando o estudo de toda a réde tom as mano:.
bras dos referidos registros.

Publicas será immediatamento avisada o os manobreiro da!
§ 4.° Em caso de incendi°, a Inspectoria do Aguas e Iras.

cada districto são obrigados a comparecer, afim de veri tear!
rem as manobsas feitas pelo pessoal do Corpo, cessando a.
responsabilidade destes logo que se apresentem aquelles.

Art. 178. O Corpo auxiliará a Inspeetoria de Aguas e
Obras Publicas nos concertos e reparos dos registros, intlepen-
dente de solicitação desta; e quando o abastecimento do agua':
fôr intermittente e não houver registros'ein todas as ruas, es-
paçados do 100 metros, alternadamonte de cada lado, a refe-
rida repartição attenderá aos pedidos do cominando para cot-.
local-os nas vias publicas novas e nos pontos em que por qual-
quer motivo se tornem indispepsaveis.

Art. 179. As rupturas nos encanamentos ou derivações o
as alterações nas horas de abasteoimenta, o fechamento , da
gaixtis para li.mpeza, emfim, todos os factos e serviços, que pos;
sam prejudicar as manobras dos encanamentos em caso -der
incendi°, ou que possam tornal-as sem utilidade ou dar logari
a erros e á falta de agua, serão pela anspectoria de Águas ial
Obras Publicas communieadas ao amimando do Corpo da
Bombeiros.	 .

Art. 180. A Inspectoria Geral de Agias e Obras Pubürl,
°as estabelecerá para o recinto de cada theatro uma derivelfat
directa com registro, que ficar á disposição do Corpoal,
qual .só poderá ser utilizada para O casos ,de incendi°, aal,fõl
autorização daquella Inspectoria„	 ...	 . .

-	-••,
, DIRECTOR DO SERVIÇO DE REGIf3TROEI.

Art. 181. O cargo de director do serviço de . egô
exercido por um official do quadro das companhias,
as neeessarlas babilitaebes.

Art. 1132. Incumbe-lhe:*
16, instruir os empregadpa do registro em todas as riiii.t

nobras dos encanamentos datgua do District° Federal;

ser, para abastecimento d'agua nos perknetr.os de e Ral.
2°, informar aos chefes de estações as manobras a i -1

..enoarregadm-----



DAS OFFICINAS

'Art. 24. Para o serviço de 'concertos o reparos do me-
terá' de qualquer espeoie, existirão officinas de inecanicos
(com secções dç ferreiros, torneiros, limadores, armeiros, sol-
dadores e gazistas), segeiros, carpinteiros, pedreiros, corre-
eiros. pintores, * electricistas e telegraphistas.

Paragrapho unico. Além 'de concertos e reparos, as offi-
tinas trabalharão em todas as obras novas que nellas se pudor
preparar, tendo para isso maohinas, apparelhos e ferramen-
tas necessarias:

Art. 203. As officinas funccionarão nas horas determi-
nadas no /moraria. Aos domingos o feriados alias não limei°.
nardo, calvo motivo de urgennia em material de incendi°.

Paragrapho unioo. Nellas poderão sisr executados tra-
balhos para qualquer repartição do Estado, por ordem su-
perior, enviando-se neste caso o respectivo orçamento para a
devida approvação e consequente deposito da irnportancia up
Contadoria do Corpo.

Art. 20.. E' expressamente prohibido fazer-se qualquer
trabalho nas offioinas para particulares, ou dar inicio áquel-
les cujos dsipositos não tenham sido feitos, sob pena do res-
ponsabilidade de quem os autorizar.

MI. 205. Para o servico das officinas haverá o numero
de atida" civis e praças-operarios necessarios, sob a dire-
cção do director da assistencia do material, a juizo do com-
mandante.

Art.. 206. Os oporasios farão todos os serviços de socor-
ros como sejam desabamentos, inundações, etc., sendo para
esse fim diadamonte escalada uma turma; em casos =copelo-
naes farão os serviços de escala da fileira.

Ast. 207. Os officiaes em serviço nas officinas farão um
serviço de escala por semana, salvo casos excepcionaes.

CAPITULO XIV

TRANSORESSUS DA DISCIPLINA E PENA. S

Art. 208. São consideradas transgressões da disciplina
bs actos offensivos á' decencia. ao soceso e á *ordem publica,
C, em geral, quaesquer faltas não classificadas como crime.

Art. 209. São em particular consideradas transgressões 1
da disciplina:

a) autorizar, promover ou •assignar petiçães collectivas
entre °Moines ou praças;

h) promover ou tomar parte em rifas entre os membros
da corporação;

c) publicar pela impresa ou fazer cornmuniesições á mes-
ma de quaeequer documentos "chies sem estar autorizado
pelo commando;

d) representar a corporação sem estar autorizado;
e) dirigir petição em objecto de serviço ou queixar-se

do superior sem licença deste, ou sem ser pelos tramites le-
i gaes, e dar queixa infundada;

() queixar-se em termos inconvenientes e censurar o su-
perior em qualquer e,scripto ou pela imprensa;

g) representar contra qualquer pena antes de cumpril-a;
! • .14) faltar com o devido respeito ao superior hierarchico;

i) não fazer continencia. ao superior ou camaradas de
graduação igual á sua. sejam alies do Corpo de Bombeiros, do
Exercito, Armada, Policia Militar do District° Federal ou das
cdrporações jnilitares dos Estados ou ainda do Exercito e Ma-
rinha dos paizes estrangeiras, á bandeira nacional ou em
OCC8SiãO sem que esteja tocando o hymno nacional;

Á) falar mal dos superiores -ou dos camaradas;
k) fumar em presença do superior ou estando de senti-

teria, ronda. patrulha ou trabalho do incondio;
1) tratar o subordinado com injustiça, offendel-o com

palavras ou negar licença para queixar-se; •
m) demorar a execução de ordens recebidas; •
Is) fazer manobras sem ordem superior, m dar fazer to-

gues de cometa ou lazel-os sem estar autoriz o ou sem que
seja da sua competencia;

o) mostrar-se negligente quanto iço asseio pessoal, pre-
judicar o de seus camaradas e a limpeza do quarta ;

p) apresentar-se desaásotado o estar desuniformizadp, Cid
éopip nos casos tolerados pela natureza do eerviço.; ,
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34, requisitar, por intermedio da assistencia do material,
) plantais de que necessitar para orientação do serviço;
! 4°, percorrer miudamente a Cru do Dietricto Federal,
afim de verif:car o bom Sunecionamento e asseio dos regia-
Aros, modificações introduzidas pelas Obras Publicas e os fo-
lares mIde houver necessidade de se eollocar novos registros;

5•, solicitar da inspectoria de Aguas e Obras Publicas, por
intermedie do fiscal geral, a collocação, mudança, etc., de
registros;	 •

.8°, possuir Jim indica da quantidade e togares onde. es-
tão assentes os. registros, diametros, reservatorioe qee os
abastecem, etc.;

r, organizar e conferir o mappa de todos os objectos
?mu cargo. bem como extrabir os pedidos dos artigos que fo-
rem necessarios;

8*, fazer parte da escala de serviço de manobras de agua;
nos ineendios;

9°, indicar ao assistente do pessoal as praças une devem
Wervir nas diversas estações e as que estejam em condições
de passar a empregadas.

Art. 183. No estado-maior do quariel e das estações,
haverá mappas da cidade do Rio de Janeiro o das respecti-
was ruas, com discriminação dos encanamenlos de agua, dia-
metro. reservatorio, edifioios publicos o particulares repu-
)ados perigosos.

Art. 184. O serviço de registro terá o numero de officiaes
lb praças necessarids, a juizo do commando.

Art. 185. Os sargentos, promovidos ao 1* posto de °M-
elai, são obrigada a frequentar a instrução de hydrantes, tiG
o deixando depois de julgados habilitados pelo respectivo
director.

Art. 1Srs O director do serviço de reaistros de incendi°
será sahstituido, nos impedimentos fortuitos, pelo seu au-
xiliai. immediato.

. CAPITULO XI
DA SCOLA PROFISSIONAL

Art. 187. Afim de aperfeiçoar a instruccão das praças
e preparar os candidatos ao primeiro posto de official haverá
uma escala dirigida por im official do quadro das compa-
nhias. de on:oce.mdas habilitações e conducta exemplar, por
escolha do oommandantes	 .

Art. 189. O curso da escola versará sobre as matarias
eonstautes do programma annexo ao regulamento interno.
, Art. 189. Dar-se-ha ao ensino caracter inteiramente

tbetirice e nretico.	 •	 .
. Art. IN,: Ao director incumbe organizar a escriptura-

tão da ese.ola nos modelos adoptados, pedir os artigos =cessa-
rios ao serviço e propor RS medidas . indispensaveis á regula-.
tidade do ensino.

•Parngrapho'unico. Para auxiliar o ensino da esáola, se-
t,ião nomeados AR adjuntos necessarios, a juizo do cominando.

Art. 191. Quando afastado de suas funeções por mais de
NI dias, o director será . substituido por um official designa-
:e.° pelo eommandante; nos impedimentos ou auseneias forLui-
Nas, o subst i tuirá o adjunto mais graduado.

Art. 192. A escola terá, além do director e adjuntos, doire
professores diplomados, os quaos.perceberão uma gratificação
pela Caixa de Economias, arbritada pelo commando.

Art. 193. Todos os artigos escolares serão fornecidos
Pela escola e indemnizados pelos alumnos, quando os inutilts
garem ou extraviarem Doe falta de cuidado.

Art. 194. A matricula na escola será facultativa, ás pra-
Os com mais de quatro annos de serviço.
• Art. 195. Annualmente haverá concurso entro os ai&
pinos para a passagem de classes ou terminação do curso.

Art. 196. . 0 eommandante organizará as instrueções, re-
gulando o numero de 'alumnos a matricular em cada anno,
ks condições de admissão e as de organização e funccionamen-
O da escola.	 , -

Art. 197. A escola será dividida em dons turnos — sar-
tontos e °ilhoa. e soldados.

Paragrapho unico: Os °Milites, quando solicitarem, po-

114
tirão frequentar, como ouvintes, a escola dos sargentos e
restar exame. nas épocas proprias, cuja approvação coneti-
rá merecimento para efektos de promdção. 	 •

;	 Art. 198, , O .director da escola .profissional; no periodo
"ativo da Mola, fará um serviço de escala por semana, sal-
íi2 Mos excepelonaes.:... ...

constituidãs princi-balmente de livros e reSistas tiillítiires
de bombeiro.

Art. 200. Terá mimo encarregado um official subalterno
do qutstro das companhias, semes.ralmente designado pelo
commandau I e.

Art. 204. Funeeionará todos os ditt, até ás 22 horas.

CAPITULO XIII

CAPITULO XII
• -".'	 tO CASINO E BIBLIOTHECA

	 •

IN, Para uso exclusivo dos °Makes ë raças o
Y,91Th Possuirá, um casino e uma bibliotheés, cujas obras são
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• q) descurar dos objectes, material e serviço a seu cargo;
r) errar, estragar por descuido, negligencia e não justi-

s; ficada ig-norancia a escripturacão de (luaesquer livros, escalas
'., o mais papeis a seu cargo; a ssi g nal-os, estando errados ou

.., feitos • sem o necessari(I asseio; deixar o official. sem motivo

. justificado, de cumprimentar o seu chefe quando este com-
parecer ao respectivo Corpe ou repart ição;

s), trabalhar mal propositalmente e faltsar a qualquer
formatura e serviço;	 .

t), servir-se de quaesqurr objectos e uniformes que não
"sejam proprios, pedil-os emprestados ou einprestal-os aos
seus camaradas;

ti) ,deixar a guarda.patrulha, ronda, posiçfto de ineednio,
antes de receber ordem ou ser rendido;	 ..

v), sallir do ouartel sem licença não estando de folga,
ou antes de saber si lhe. cabe qualquer serviço;
• x,) recusar vencimentos e uniformo que lhe sejam
pagos;

y), embriagar-se, provocar rixas e conflietos, andar ar-
mado, offender á moral por actos ou palavras, fazer aceusa-

oeões falsas e jogar a dinheiro, dentro ou Rira do quartel:
z), casar-se sem prévia participação ao commandante,

si official, e sem licença, si praça de prct;
-	 aa),ausentar-se sem licença, por tempo que não consti-
tua deserção;

bb), deixar de apresentar-se, finda a licença, ou ao saber
que esta lhe foi cassada. não tendo, porém, decorrido tempo
que importe em deserção;

cc), deixar de apresentar-se ao concluir o castigo que
'tiver sido imposto;

tld), dormir, sentar sse ou rccostar-se, estando de senti-
nella, ronda ou patrulha;

cc), pettyrb41- 'o silencio depois do toque de recolher,
fazer algattirra deirttrb do quartel, excepto o alarme por occa-
sião de iacendio;

ff), receber de pesstia incompetente qualquer ordem,
quando em brabalho de incendio;

gg), desrespeitar cotalquer autoridado civil;
.•	 hhl, não pagar as dividas particulares, que contrahir,
dando tom isso togar a reclamações fundadas;

' ii), carregár creansas ou grandes embrulhos, estando far-
dado;

)	 jj)., simular niolestia para esquivar-se do serviço:
k .	 kk), introduzir no quartel bebidas alcoolicas, materias
\\ ;Inflarnmaveis e explcsivas. se contiecimetitÕ da autoridade

' ompetente;
11), sahir, penetrar rio quartel por outro legar que não

e	 m

ja designado por nrdern superior;
mm), entrar em compartimento em que esteja seu su-

perior, sem a devida permissão;
,	 nn), beber bebidas aleoulicas em preserrea de seus supe-

soores;
oo), fazer transacções pecuniarias com seus subordi-

) nados;
pp)", reclamar o serviço 'para que fôr nomeado, antes de

pratical-o;/
• qq), deixar de punir e de dar parte de seus subordinados
•em caso de faltas o transgressões da honra e do dever mi-
'Sitar;

rr), tomar parte em manifestações pnliticas ou compa-
recer em grupos a quelOiter das duas casas do Cingresso Na-
tional, com o fim do pleitear interesses proprias ou referen-
tes á corporação, sem que esteja, num e noutro caso, devida-
mente autorizado;

ss), deixar de prestar auxilio. quando reclamado, para os
%occorros profissionaes, mesmo estando de folga;

tf), nãri comnrunicar á Q(1minisfra5o qualquer aviso de
Sncendiq, ou pedido de soccorro que recebei.;

Art .. 210, As transgressões da disciplina, especificadas no
• 'artigo antecedente, não exeluem outras comprehendidas no
! - art. 208.

Art. 211. São eircumstancias aggravantes das transeres-
Sões da disciplina:

a), aceumulação de duas ou mais transgressões:
b), reincidencia:
c), ajuste de duas ou mais ,pesseas:
d), ser offensivo á honra e dignidade da corpo:ação.
'Artl. 212. E' eircurnstancia attenuante de qualquer falta

4 bom comporiamento habitual.
Art. 213. São justificativas: ter cornmet l ido por com-

provada igmorancia do ponto de disciplina infringido.
Art. 214. Os castigos disci plinares para os (dsfeiaes de

,patente, serão vs seguintes: adme ,stação, repreliensão, de-
e. pisão, prisão e reformo.

! !saragratlho unico. As penas de adinoesiaçã'o e ^erre-
;Shensão podem ser a plicada s verbalmente ou nor escripto,
'tabendo. no primeiro caso, fazei-as, particularmente, no cr

rido dos officiaes de patente exilai ouosuperior a do. culpado,ou no circulo de todos os ofrie-ees.
Art. 215. As penas (ir oetenção e prisão, serão cum-

pridas no recinto do qua l t el, na fortaleza ou em suas resi-dencias.
§ I.° Quando a ralla f4e	 escepcional gravidade, a•

pena será cumprida em fortaleza até o maximo de 30 dias,
subinettendo o cem:ensaio ao juizo do Ministro da Justiça oseu acto, para o qual psdirá approvneão.

§ 2.° Sempre que se tra!e de prisão de officiat em forte-
teza, elle perderá à g ent . cação de exercicio.

§ 3l." O official preso no e s tado-maior ou em sua resi-dencia, perderá a gratificasão de exercicio, si a nota de cas-tigo declarar que nae d•\ e fazer serviço, sendo levada a pu-
nição ao conhecimento do Ministro da Justiça.'

Art. 216. Os efis eotss do Corpo perderão a peteotequando eendeionadosci i erneesso-critne a mais de t'ousannos de prisilo, de acnerdo tom a lei n. f.188, de 20 de ju-nho de 1t0L.
Art. 211. Compete ao Governe reformar os ditos offi-

eines com o soldo proporcional ao tempo de serviço effectiv0
nos casos de:

I-. pratica de acção aviltante;
2°, insubordinação reiterada:

incenlinencia publica e cscandalos-at
4, vicies de jogos probibidos;
5°, embriagUez repetida;

desidia habitual no cumprimento dos deveres;
7', falta de gravidade excepcional não com n reliendida 1103

numeres antecedentes. segundo as reunas estabelecidas na
legislação relativa ao Exercito e Armada.

Paragrapho unico..Na bypottiese, porem, dos ns. 3, 4 e G
deste art1go, dependerá a reforma tle sentenca proferida ein
processo-critne (Codigo da Organisação Judiciaria e Processo

Art. 218. Applicar-se-ha o Codigo de Organisação Judi-
ciaria e Processo Militar, approvado pelo decreto n. 14.450. de
30 de outubro de 1920. aos processes submettidosájurisdicção
dos consefSas organizados de accôrdo com a legislação do Exer-
cito e ariesda.

Parasrapho 'mico. O Corpo se regerá na organização dos
Consethes. ¡elo Regulamento Processual Militar.

Art.219.06 rni-4igns disciplinares para os sargentos e pra-
ças gradutiOas serão os seguintes: reprehensão, impdeimento
prisão, baixa temperaria ou definitiva do posto ou do
classe.

§ I.° A baixa definitiva de posto será applicada mediante
'um cer.s • ttio de disciplina, cotspesto dos commandantes de
companhias:, sob a presidencia do fiscal geral, não fazendo,
porém. parte desse conselho o commandante da companhia a
que pertencer o delinmi e ni e.

§ 2.- . .5 repreliensão with., ser dada verbalmente ou por
eSeriplo, cabendo no primeiro caso ser particular ou no cir-
culo dos sargentos.

§ 3.° O impedimento e prisSo não podem exceder de 30
dias, no recinto tio quartel, no prin'ieiro caso, e no carpo da
guarda, no P?gundo; ninhos os castigos sem prejjuizo da ser-
viço de escala.

§ a.' Si a falta Vir ile tal gravidade que a prisão se effe.-
elmo em fortaleza, deve ser pedida permissão ao Ministro
para remettel-a para a praça de guerra; não podendo exceder
de 60 dins o tempo da prisão.

Asa. aoso Os sargentos e praças graduadas, quando pre-
sos em fortaleza, perdem a gratificação e valor de uma etapa
para iretemnizar o rancho que lhes for fornecido.

n rs. .221. As penes disciplinares para as praças de pree
serão as seguintes: repreliensão, privação de pernoite, serviço
de castigo, prisS-o, exclusão a bem do serviço, da disciplina,
por inapt id5o e expulsão.

1." A 'reprelien são aerá feita verbalmente ou por eS-
eripto. deante	 eompaniiia formada.

S s ." Os impedimentos, privação de pernoite, serviço dei
castigo serão cum pridos no recinto do quartel e estações.

§ 3.° As prisões até 30 diae serão cumpridas no xadrez
ou em celhila especial. com ou sem -diminuição de uma das
refeioões dittrias, excedendo,poPám, esse tempo, até 60 dias,
serSo. euinoridas uni fortalezas,' observadas as prescripções
estabelecidas no § 4° dos arts. 219 e 220 para os , sargentos e
praças g raduadas.	 •

Art.. 222. As exclusões a bem do serviço, da disciplina,
rnwalidade ou por inaptidão e a expulsào inhibern o excloido
ou expulso de voltar ás fileiras do Corpo, em qualquer
tf,Mpo.

ParapTaPo tinire. Não é perinittido á n-praça o can-
ce!la pNoill.n de (malquer nota de seus assentamentos, salve
q uando se veri neer ter sido injuAta.

Art. 293, São considerados ausentes os officiaes, ser.
gentea r eraese de oral ene deixarem de comparecer ao qual..



tiu,1 durante 48 horas, sem motivo justificado; desertores, os
gentes, cabos e soldados que assim procederem durante oito

as. perdendo os mesmos o tem po de serviço prestado ante-
ormente.

Art.224. • Será consderado desertor o oficial que, sem
!licença faltar ao quartel ou repartição em que servir, por
espaço de 20 dias.

Paragrapho unico. Verificada a deserção, após as de-
kidas publicações, convidando o official a apresentar-se, será
!convocado um conselho do investigação para o formação de

. tulpa do indiciado, obedecendo-se a todae as formalidades
iadoptadas no Exercito, Armada e Policia Militar do Districto
Wederal.
,	 Art. 225. Todas as penas impostas em boletim serão
itranscriptas nos respectivos livros de assentamentos dos
'orneiam; o preces.	 .

Art. 226. As notas lançadas nos assentamentos só po-
derão ser trancadas com antorização do •Alinistro, sendo no-
Asseado o official ou praça requerer o terem decorrido deus
eannos, pelo menos, sein taver commettido falta grave.
• § I.* Os castigos im postos em boletim podem, entre-
lento, ficar de nenhum effeito, por ordem do commando, si
dentro do prazo de um mez e antes de escripturados no respe-
ctivo livro se verificar terem sido . injustos, ante perfeita
'justificação do punido.

§ 2. • E' expressamente prohibido o cancelamento do
Anais do duas notas a cada official ou praça, antes de decor-
ridos deus annos da falta commeitida.
i Art, 227. Ficam sujeitos ás penalidades estabelecidas

teste regulamento os civis que exerçam cargos ou prestem
'eerviços effectivos no £orpo, remunerados ou não.
' ! Art. 228. Nenhum official ou praça se poderá dirigir ou
bpresentar qualquer representaoão ou requerimento d auto-
ridade super:or, sem ser por intermedio de seu chefe do re-
partição ou commandante de companhia, e este, por interme-
dio do assistente do pessoal, que o passará ás mãos do fiscal
Tese!, guando se tratar de requerimento, etcs	 s.

	

CAPITULO k%	 . •

;MS iNECOMPENEIAS, LICENÇAS E DISPENSA

Art. 231. Ao •official Ou praça que, em eervioõ. 'Se dig.,
firiguir sobremaneira, ou que o prestar" com intelligeocia,
lesforoo, dedicação ou coragem, poderão ser conferidas as se-
Éuintes recompensas:

4°, elogio em boletim do Coroe; 	 ' •	 •	 •
2°, elogio em nome do Governo, transcrevendo-5hem bei-, -

-telim o aviso que o determinou;	 •
• . 34, dispensa do serviço, com todos os vencimentos, até
flO dias;.
,o 4°, graduação no posto immedialamente superior, á praça.
te pret ou official que se inutilizar em acto de serviço;
• 5°, medalha de distincção, de ouro ou de prata, crescia
Oto decrete n. 5i8, do 14 do novembro de 1889. 	 •
• Art. 232. Para os comi a que se referem os ns. 2 e 4'
(tratando-se de officiaes), o n. 5, o commandante dará parte
especial ao Ministro, mencionando as circumeLancias e natu-
reza dos serviços prestados e propondo a recompensa (Ne a

juizo	 e justa.
"Paragrapho unhais. As outras recompensas serãoconfe-

' 'fedas por" acto do • commando. •
• " Art. 233. Além das recompensas estatu'das no ar.s
ilgo 231, os bens serviços prestados pelos "eines e prime
'eerão retribuidos com a medalha de muito, creada peto de-

" 'ereto n. 6.0 .13, de 24 do maio de 1906, desde que tenham 25,
S5 o 10 amos de serviço effectivo no corpo, sem nota que

• desabone.
• Art. 2341. Os officiaes o praças, que em tempo de guer-
/a interna ou externa, forem aproveitados em serviço de
soperações-o guerra, gosarão as mesmas vantagens concedi-

' Ans aos of(ic iaes do Espreito •e de suas familias.
• Art. a35. Es considerada. remida a divida contrahida

som a Funda Nacional, pelo official ou praça que fenecer
em desastre occasionsol5 em acto de servo.

Art. 236. As -notas de . recompensas, retribuições e li--
•eenças serão puMenOtts. em boletim e averbadas nos respc-
i.etWOS MSfnrd nre

Art. 237. As licenças coneedidas aos officiece e ès Pra
-tas serão para tratamento de Paude ou para cuidar de ne-

"pelos do seus interesses.. sendo regiVadas pelo decreto nu-
'mero 14.663. de 1 de fessreiro de 1921.

• s	 Art. -238. São competente para conceder licenças aos
.orficiaes e praças:

a)- o Presidente da Itopublica,.Por prazo. superior a um
;bano:. •

bY o Ministro . da Justiça, até sum. anno;
e) e • Commandante do Corpo. até 30 dias, tos tifficiaeg,

• ,i1V4 t:es rnezes, 4 mem(	
.

• intilio de Iska 

Art. 239. Nas licenças para tratamento do sande,. por.
Mais de tres meus, será exigida a inspecção, feita pela Junta
medica, podendo suppril-a o attesiado medico, para couces.
são da licença por motivo de inolestia, até noventa dias, si
ta autoridade competente não preferir a inspecção do saudei
quando possivel.

Paragraphe, unieo. Quando o official ou praça eetiver
tora do pais bu quando se tratar de prorogação, pedida do
estrangeiro, será. bastante, para obtenção da licença o tines.
tado medico, visado pela autoridade consular brasileira.

Art. 240. O official licenciado, por motivo de molestiod
somem os seguintes descontos em seus vencimentos:

da gratificação de exercido, qualquer que seja 6.
(empo da licença;

20, da quarta parte do soldo, si. durar de seis mores d
um 3a.,n,ndoa;

metade do soldo, de um ritmo a dezoito mezeS;
• 4°, do tres quartas partas do soldo, do dezoito mezes ã

donsõ'n. ridne"sto; do o soldo, por mais do deus MIM.
Art. 2 .11. O official licenciado por motivo de molegtiti

em pessoa da eamilia, que viva na sua denendeneis; prosada
esta por meios 'domes . e aquellas por at-Acetudo medico, si

a autoridade competente não preferir inspecção do saude,
quando possivel, perceberá:

1°, metade do soldo, si a licença não fôr além de seis
/nem;

2°, a quarta parte do soldo, Si a licença for de seis me-
tes a um anno.	 •	 •

Paragranho uniu). O efficial nada perceberá, si a li-
cença for superior a um anno ou tiver outro metivo.

Art. 242. As praças gualdo requererem licença para
tratamento de saude. serão submettidas a resperth a ins pe-
cção, pela junta medica, percebendo as meemns soldo e e:a-
IA até seis meses: nas de mais de seis mezes ato um anno,
goldo simplesmente.

Krt. 243. O °Melai ou praça licenciado para tratemen-
to do saude, em virtude de molestia adquirida em acto ou
em consequencia do serviço, perceberá Lodos os vencimentbs
durante um anuo.

Art. 244. O °Melai ou praça que, em consequencia de
'desastre em acto de serviço, adoecer, será tratado por conta
do Estado, perceberá os vencimentos como se estivesse prom.
pto, contando-ao para todos os effeitos o temo de moles
tia, devendo constar de seus assentamentos a hora o dia d
mesmo.
• §	 Tombem será contado aos officiaes o praças, pa
todos os effeitos, o tempo de prisão discip!iner, de feri
Ou dispensas do serviço com todos os vencimentos; Ou cen,
cedido para tratamento de saude ou passado doente nós
hospitaes, ou decorrido'em serviço gratuito e obrigatorio por
lei. ou no exercinio de commissões federaes e estaduaP com
autorização dó Governo.

§ 2.° O tempo do serviço prestado no Exercito, Armadá
ou Policia Militar do Districto . Federal, seeil computado aos
officiaes o praças do Corpo de Bombeiros, ~ente para
effeitos do reforma. .

Art. 245. Qualquer tempo do licença, sem ser para trios
tomento de saude, não será contado para effeito algum.

Art. • 246, Além do caso de molestia, a licença poderá
*ser concedida ao official ou praça, sem vencimentos, por
qualquer outro motivo justo o attendivel. a ju :zo da autori-
dade competente, sendo para os officiees até um anno
para as praças ato 6 mezes, c, aluda assim, quando não hon.
ver prejuizo para o serviço.

Art. 247. As praças, sempre que aleguem ~estia, de-
verão baixar ao hospital de onde poderão requerer licença
para se tratar fora deste estabelecimento.

Art. 248. Ao offtcial que, pela junta medica, fôr jul-
gado soffrer .de cancro, tuberculose, lepra ou mia:quer mo-
lestia contagiosa, será concedida licença até o prazo de uni
anuo: percebendo a penas o soldo.

faragraoho unicci. Findo o anuo de licença, Settj...0 "-
ciai novamente submetticto á inspecção de saude o, si nãO
for julgado restabelecido, ser-lhe-ha concedida nova licença
por mais um anuo, ficando o official agregado á cometi-
nhia ou repartição a que pertencer. Terminada esta ultima
licenca, se a Junta medica verif i nar que o mal é incuravels
ser-lhe-ha então epncedida referira, computam:o-se o tempo
dessa licença especial, tão somente para esse fim.

Art. 219. O °Melai que durante um período de vinte
annos consecutivos de serviço, não tiver gond') 'Icem. terá

• direito de obtel-a. pelo prazo de um anpo, .pôr poef,IVO do
molestia, constatada em inspecção de sande"-

§.1.° Igual direitol, e *pelo prazo • do gide meies, ter.t
*mele que durante um periodo de dez amos eonseeutlyá

seryjor, não tiver soado de qualquer licença,.,-- - ••
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' § 2.° A durai:Sn das licenças, concedidas nos termos des..
h artigo. as quaes são isentas do &elle, hão influirá na con-
tagem sio tempo para efeito. do raiemo.

s as meia' qoe, esni direito ao goso dessa licença,
deSar de gesal-a. contra pelo dobro para effeites do rens._
mi, 3 tempo respeotivo otie cila devia durar, si a sosasse.

A 4.• A liquiOriçls so tempo do effoctivo exercicio para
as-egs ar o ds eito i --b.,.: licenças será feita por decenidos
completos, interrompentlp-,e e periodo sempre que se dor
p afa. I emento, por qu'4144 1er l;cença.

e 5.° tesas lic• aças especiacs poderão siir gosadas em
peie:11as do tres a deus niczes, por um anuo civil, respecti-
:umente.

Art. 256. As licenças para qualquer outro f im, que AãO
éeja o do molestia verificada em inspecção de enodo, 4;46 po-
derão sor renovadas deus annos depois da concluida a que
houver sido concedida anteriormente.

- Art. .̀ 51. As licenças concedidas aos °Meiam e is pra-
ças serão contadas da data em que cef interessados começa-
rem a gosal as, do-vendo estes fazer a devida communicação,
dentro de oito dias que se seguirem á sua publicação no bo-
letim, o quando não o façam, serão ellas enoitadas pelo com-
mandante. .

Paragrapho mico. Exceptuam-se desta regra as licenças
concedidas aos officiaes e tis praças para tratamento de
sande, que serão enfitadas da data da inspecção;

Art. 252. O official ou praça que obtiver licença pode-
rá gosal-a onde lhe approuver, cumprindo-lhe, entretanto,
.indicar, ao coo-mandante do Corpo _tratando-se db primeiro,
e ao de sua companhia quanto á ultima, e legar em que pode
sor encontrado.

Art. 253. E' licito ao official ou praça renunciar, em
qualquer tempo, á licença que lhe tenha eido concedida, sen-
do, porém, submettido á nova inspecção, si a licença lhe
tiver sido dada para tratamento de saude.

Art. 254. O seno das licenças será pago pelos interes-
sados em estampilhas collocadas nas guias respectivas, ca-
bendo ao commaridante inutilizar as mesmas estampilhas
com a data e a sua assignatura.

Paragrapho unico. São isentas do pagamento de solto
as licenças concedidas nos termos do art. 219 o seus para-
graphos, bem como as que o forem para tratamento aos offi-
ciaes e praças.

• Art. 253. Aos requerimentos de licença para tratamen-
to de sande deverão ser annexadas as respectivas actas de
Inspecção.

Art. 256. Ag licenças concedidas aos officiaes pelo com-
mandante do Corpo, deverão ser communicadas ao aliniste.
rio da Justiça, dentro de 13 dias, procedendo-se de igual Zdr-
ma e dentro do mesmo prazo, quando o afiais' se apresen-
tar ou renunciar.

Art. 257. 08 officiaes e as praças do bom comporta-
ento terão direito a quinto dias de férias annuaes, de urna

O vez ou parcelladamente, a juizo de respectivo coinnian-
dante. sem prejuizo da licença assegurada no art. 219 e seus
paragraohos, o sem perda de 'vencimentos, descontando-se
,apenas os dias de dispensa concedidos, no correr do anuo,
para tratar de negocies do seus interesses.

§ IS O official ou praça que for promovido, quando no
imo de férias, perderá o direito de coinpletal-as.

§ 2.° Perde o direito ás férias aquelle que tiver obtido,
nos ultimes- sois meses, a dispensa do serviço a que se reta-
,re o art. 258.

Art. 258. O ~mandante do Corpo poderá conceder ate
quinze dias de dispensa do serviço a qualquer offie'al ou
praça, com todos os vencimentos,

CAPITULO XVI

DAS ASPODIMRD

'Art. 259. 03 officiaes e praças do Corpo terão direita
a reforma:

1*, por invalidez comprovada em inspecção de saude;
2°, quando estiverem nas condições exigidas pelo arti-

go 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, sendo
officiaes, e si forem praças, desde que tenham mais de vin-
te sonos de serviço;

3°. quando, após o tempo de aggregacão, forem julgados
invalides por desastre, molestias adquiridas em acto ou eu
consoquencia de serviço.

Art. SO. Serão reformados no mesmo posto com o sol-
do por inteiro, os officiaes que contarem de 25 a 30 annos
de serviço; com o soldo nimbem por inteiro o graduação do
posto inunediato. o:s que contarem de 30 a 35 amuos de ser-
viço; com o posto iminediato e o soldo por inteiro deste
w_ste, os que contarem de 3.r.; a 40 amos de serviço; e ng
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Art. 261. Além d't soldo que lhes couber, tis OfficiaeS
que se reformarsni terão mais 2 % sobre n respectivo adis
do annual, por anilo de ., erviço me exceder de 25, sem‘diref-
16 ás gratificaSões asdreionaes de que tratam os decréi"
n. 108, de 30 do dezembre de 1889, e n. 193 A, de 30 de
jane;re de lego, cetim totidson sem direito. ás gratificações
marcadas' no art. 1.58 do negulmaneto que baixou corri o dee
.ereto n. 6.432.	 27 de março de 1907.	 •

Art. 2eS. Os °Moines que se reformarem antes de 26 mi-
nas, salvo inetivo de lesões, desastres ou molestias adquiri-
das eu acto de serviço, perceberão tantas vigesimas quin-
tas partes do ropectiva soldo, quentes fONIT) 08 amos dei
serv iço,

Art. 263. Os officiace graduados serão equiparadoe aoa
officiaes efsectives para os effeitoe o vantagens de reforma,
em virtude .Sta lei n. 1.160, de: 7 do janeiro de 1904: .

Art. 261,. O posto mais elevado para reforma dos effi-
ciaes sei4 de coronel.

Art. 275. 0 soldo da reforma dos officiaes e panas
será abonado da data do respedtivo decreto.

Art. 4276. Não terão direito á reforma os ivis que exer-
cerem • cargos no Corpo de Bombeiros, ainda que tenham gra- .
doações militares. - 	 • _

Art. 277. As pratas de pret que depois de deue annos
do alistadas, forem offecladas de cancro, lepra. tuberculose
pulmonar, serão consideradas doentes fora „do shospital, dum
rente um anno, percebendo sómente soldo e etapa.

ParalSrapho unieo. Si findo esse prazo, a praça estivn
Inteiramente restabe'seCida. o que será comprovado em inspe-
cção medica, voltará fás fileiras; si a molostia for julgada in-
euravel, terá a refo4na, nas condições do art.:272 deste Ilko
gulamentg,,	 - -

pbsto immediato 6 a graduação subsequente, os que contas•
rem mais de 46 rumos de serviço,

Art. 263. Em caso algum os °Maces e praças terão
direito á reforma com vencimentos maiores do que os que
"percebiam quando em actividade, assim como não podei*,
ser reformados com v.oncimentos inferiores a um terço do
respectivo soldo.

Art. 266. Deve ser excluido do estado effeotivo do
Corp9, ficando aggregado por um anno A reparticils ou com-
panhia a que pertencer, o official que em inspecção de saude
for ,julgado incapaz, revertendo ao serviço si estiver restabe-
lecido ou sendo reformado si a junta medica confirmar a sua
incapacidade physica,•finda a ageregação.

Art. 263. O ornejai ou praça que estiver aguardands
reforma e fenecer antes de ser esta decretada será conside-
rado reformado para todos os efeitos desde a* data do fene-
cimento., uma vez que seja reconhecido o seu direito
mesma.	 .*

Art. 2438. Os offieiaes e praças reformados poderão re-
sklir onde lhes convier, communicando o legar da resi-

sdemola.	 .
Art. 269. Na contagem do tempo para reforma dos of-

ficiaes e praças, as fracções excedentes de seis meses ao con-
tarão como tfin anno completo, de mordo com o art. 3° da
lei 1:160, do 7 do janeiro de 1904.

Art. 270. Os officiaes do Exercito que ocouparem no
Corpo postos superiores aos seus e que neste Corpo se inuti-
lizarem para o serviço, serão considerados para os effeitos de
reforma como si fossem unicamente officiaes.do Corpo de
Bombeiros, uma vez que renunciarem o posto que tiverem
no Exercito, em conformidade com o art., V da lei n. 1.160,
do 7 de janeiro de. 1904.

Art. 271. A reforma das praças de pret será co,needida
com o soldo por inteiro si contarem mais de 20 amos de ser-
viço; no posto de* 2° tenente e o respectivo soldo os sargentos
ajudante o intendente o os primeiros sargentos •qtre tenham
mais de 25 o no posto immediato lambem com.e respectivo
soldo os segundos e terceiros sargentos, cabos de . esquadra o
soldados que contem mais de 25 amos.	 •

Art. 272. Os officiaes e as praças de prol que se inuti-
lizarem por lesões, desastres, ou moleStias adquiridas em act6
ou consequencia do serviço, comprovadas em seus assenta-	 •
mentos o em inspecção de saude, serão reformados com p
soldo por inteiro, qualquer que seja o tempo de serviço. •
• Art. 273. As praças que ze inutilizarem, depois do 10
anuas, serão- reformadas com tantas vigesimas partes 'dcf

'respectivo soldo, quentes forem os annos de serviço.. _•
Paragrapho unia°. Si a molestia for operavel, poderio

continuar uma vez que se sujeito á operação. 	 •
Art. 274. A praça. que contar mais de 10 aimos do ser-

viço, quando recolhida ao Hospioio por mais -de um anno
será reformada, de accOrde com o art. 273; -m que tenharn
menos desse tempo, serão excluidas do Corpo, sem direito a
reforma.
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• Art. :278. Depois de excluida com baixa; a praça 86
poderá obter reforma si a pedir dentro do prazo de um armo,
e preevai que está corhorehendida nas excepcões dos arte. 272
p 273, contados da data da* exclusão.

CAPITULO XVII

DOS FUMAM ESPOLIO, MONTEPIO E MEIO SOLDO •

Art. 279. Aos officiaes e praças que falecerem serão
blestadap as mesmas honras tonebées que aos do Exercito.

Art. 280. Não serão prestadas honras funebre., aos of-
Valses, e praeas que as dispensarem em testamento, ou quan-
do suas familias manifestarem esse desejo, nem tombem ainda
oos suicidas. .

Art .. 281. As. honras funebres aos officio> o praças re-
formados, que •fallecereth féra do hospital. semente serão
Prestadas colando forem por escripto solicitadas por pessoa da
familia do 'falecido.

Art. 282. Com o enterramento do official offectivo ou
reformado, será despendida pelo Estado até a quantia do 50"
e com o da praça. nas mesmas condições, a de 802000.

Art. 283. Tratando-se de official ou praça. fallecido
'em consequencia de ferimento recebido em acto de serviço,
es dospezas de enterramento poderão ultrapassar os limites
fixados na disposição antecedente.	 •

Art. 284. Quando por qualquer eirentnstancia ak des.
puas. do enterro forem feitas pela familia do oficial ou
praça aquelas quantias lhe serão entregues, caso sejam re-
clamadas dentro do prazo de 90 dias. • 	 .

Art. 285. Os commandantes de companlifa, quando fal-
ecer alguma praça, nomearão um sargento, um graduado o

uma praça. todos de sua companhia, para. em sua presença,
fazer o inventario dos bens deixados, entregando no prazo do
troa dias, ao fiscal geral assignoda pelos inventariardes, com•
io seu confere, uma relação detalhada, recolhendo á Contado-
ria o dinheiro e valores encontrados. •

Paragraoho unieo. Os artigos tstcilmente contaminaveis
.que houverem servido ás praças falecidas de molestias con-
tagiosas, serão destruidos pelo fogo, descarregando-se os per-
encentes ao Estado.	 •

Art., 286. O espolio das praças falecidas quando não
reclamado no prazo de 30 dias, será vendido em leilão, aseis-
lindo a esse acto o cosi:mandante da compsnhia e mais um of-
ficial para esse fim nomeado, sendo o products) reunido aos
vencimentos que não tenham sido pagos rto falecido, reco-
Rhido á Contadoria, afim de ser tudo, depois de deduzida a
iimportancia da divida á Fazenda Nacional, ontre gtie aos seus
bordeiros ou á Caixa de Beneficencia na fali, destes.

Art. 287. O montepio dos officiaes do Corpo do Bom-
beiros será regulado pelos decretos es. 9 .12 A, de 31 de ou-
kibro de 1P,90; .2.448, de 1 de fevereiro de.1897, e 8.904, de
de de agosto de 1911, que dá instrocções pira a execução do
art. 84 da lei ii. 2.356, de 31 de dezembro de 1910.

. Art. 284. Para abono do meio soldo ás -familias•doa
lefficiaes será observada a lei que vigorar no. Exercito do

,,tempo em que occorrer o fallecimento.

414PITOLO XVII/

DOS AMANUENSES, AUXILIARES E SEEVENTES

. Art. 289. Para o serviço de eseripturação, limpeza e
ionservado de moveis haverá na secretaria, Caos da ardem,
assistencia do material, contadoria, serviço de sande, ,phat-
IMBIlia, casino e bibliotheca e escola profissional, o pessoa/
neeessario. a juizo do commando.

eParagraphe unico. Esses togares serão °ocupados pon
Praças effectivas do Corpo, tiradas do . quadro das compa-
fatias.

Art. 290. As praças empregadas .nos serviços de que
Vala o . artigo* acima, terão as gratificaçõee especificadas nos
Wts. 80 e 64 quando, por seus esforços e applicaçáo ao ser-
tvloo o mereçam a juizo do cominando. •

• Art. 291. * Os amanuenses não poderão ter' graduação
tuperior a de r sargento, os auxiliares de 3 dito e os ser-
frentes, de cabo de esquadra..

CAPITULO XIX

• SLZTEMAIi

• • Lirt. 2$2. O material	 b7tv1ço do Corpo será sem-

..-"Orb doo nulo aPerfak9.340-sygLOW O dos •Felhole4 fabgl-
ginfifter

§ 1" Além do material indispensavel proloptioões
do quartel e estações,- haverá em reserva todo o necessario
para substituições em caso do desarranjo mie exijam demora-
dos reparos.

§ 2` Todo o material pertencente ao Corpo, moveis,
utensilios, etc., fará parte da carga da assistencia do Mate-
rial, que o distribuirá no mappa á .= diversas repartições, cujos
chefes são responsaveis por,sua existencia e conservação.'

Art. 293. Os damtaus causados pelos ()Moines o praças
oin artigos o material pertencente ao Estado, quando devido
a descuidos, negligencia ou impericia, serão insiemnizados com
descontos em seus vencimentos, tendo em consideração o
valor do artigo e os vencimentos do culpado.

Art.. 294.. Os objectes extraviados ou perdidos por inad:s
vertencia, desleixo ou inctiria, serão indemnizados integral-
mente, si novos, e proporcionalmente, si usados

Paragrapho unico. Não serão indemnizados os obje-
ctos' perdidos ou ex , raviados por °ocasião de incendibs, pro-
vando-se que. tenham sidos consumidos pelo logo.

Art. 29b. As avarias produzidas no material 'Manto
ou fluctuanto por pessoas estranhas á corpo, ação serão inte-
gralmente indemnizadas quando propositaes ou por falta do
cuidado e atteução dos causadores

Paragrapho unico., O .in•oducto 'dessas indemnizações
será recolhido em partes iguaes ás Caixas do Economias o do
Benet iceno ia .

Art 296. O Corpo nenhuma responsabilidade terá pelas
avarias produzidaspelo material rodante ou flutuante em
propriedade particiilar 	 por °ocasião' de incondios ou outros
(ivaesquer socoon os..	 .

AVISOS DE INGENDIO

Are 297. Os avisos do incendio põdem ser dados:
a) verbalmento, por qualquer pessoa, no quartel central;

tias estações nu nas repartições policiaes;
b) pelas linhas telephonicas da RepartiçãoGeraldos Te-

legraphos ou da Companhia Telephonica Brasileira, dizendo
no primeiro_ caso o logos de onde fala e no segundo o nu-
mero do telephone transmitteote;

c) pelas caixas avisadoras de incendi° eollocadas na viO
publica.

Art. 2,98. Para o serviço especial de avisos de incen-
dio o Corpo estabelecei/ lias vige publicas o numero de caixas
precisas, dispondo além disso de uma , reide telephonica pro-
pria, ligando o quartel central a todas as estações, á Repor-
tiçãis Geral dos Telegraphos, ao centro telephonico da policio
e 4 Companhia Teloplionica Brasileira.

Art. 299. Das caixas situadas na via publica serão for.
necidas quatro chaves, polo menos, aos moradores dos pre
dios eituadoa nas immediações, preferidos os que se conser
vem abonos até alta noite.

§ L Serão iornecidos á Policia Militar, guardas civil
nocturna o ifuinero do chaves que requisitarem afim de dixe
tribuirom por suas patrulhas e rondas. 	 " •	 •

§ 2" Em qualquer dos casos todas as chaves sorão nu-
meradas, conservando a secretaria do Corpo registrados p
fumo e moradia do possuidor de cada chave.

. Art. 300. O individuo que der aviso de incendio por in-
termedio de uma caixa, é obrigado a permanecer junto o
alta até a chegada do Corpo, afim de indicar o local com
exactidão o lhe possa ser devolvida a chave.

Art. 301. O individuo que der de má fé ou por sim.
pies diversão aviso falso de incendio, •por qualquer meio de
transmissão, soffrerá a pena do 50$ a 200$ de multa, cem
prisão de 30 a 60 dias.

Paragrapho mico. Si o falso aviso desviar, o Corpo do
logar em quo do facto haja incendi°, demorando assim os
soccorros imrnediatos, será o causador do transtorno punido
com multa de 5008 e 60 dias de prisão.
• Art. 302. As penas estithelecidae no ardis° anterior
serão indicadas pelo cominando do Corpo á autoridade policial
respectiva.

Art. 303. Qualquer autoridade ou pessoa do publico
que receba noticia de um incendi° deve transmittil-a imme-
diatamente, e em primeiro togar ao Corpo. de Bombeiros.
•• Art. 304. A policia obrigará a todos os theatros, cine-
mas o quaesquer outros centros de diversões onde se agglo.
mero habitualmente muito povo, os grandes s hoteis ou casas
de habitações colectivas, a ter .communicaeões diretas com
*i Corpo, por meio do apparelho telephonico ou suh-caixa
avisadora.

•Paragrapho unico..Essas communicações poderão cor
estabelecidos pelo proprio Corpo, mediante • gequorimento
iúdoWWWIR adeantads do. ia~soad04..
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Art..	 As granais fabrica. officioas. tueatros e ci-
/lemas, troteei e ea easrio hatiouçõee coliecrivas não orriaerão
Jorneeioner ou •er . handaria- eem	 I., xarne pri..vio Co Corpo de
1.3oloneri os. elo cumprimento os exr.eneine p l ei.e,rjpias	 110
?decreto .n. • 1 4 .ã2', , .dc	de dezembro do 1u .:0, e nu e leis mu-
n let .P aeR na Parte relati s a ás medidas preventiva .: contra

CAPITULO .XX

SERVIÇO DE INCENDI°

• .Art. 30G. A extincção de incendios compele exclueiva-
;mente ao Corpo de Bombeiros: sendo o serviço dirigido pelo
lconnilauoanto ou por quero suas vezes fizer, quaeequer que

ejaro aS outorioaues civis ou militares que se achem pie-
ente, sob pena do reeponsabilidatio de quem inteie ir no

troesmo, concorrendo para que os soccorros se retardem ou
ejam prestados tardiamente.

Art. 3,37. O primeiro cuidado dos officiaes e praças do
Corpo de Bornben os, eni quaomer incendi°, sorá satxar as
.10esas que estiverem em perigo, empreeencio ar. inesirio

ffiripri os ¡fleme precisos para que o sei viço de extineção se
•(aça com a maior rapidez c o menor perigo poseivel.
• Art. :3O13. utiaesquer contingentes de bombeiros. nulo-
fraee ou edrangeiros, que se apresentem no local doi incen-

odio, só poderão funccionar com autorização do colomanrio ou
ide quem legalmente o representar, ficando subordinados á
ua diree9ão.

Art.. 1309. Além das autoridades policiaes e outras, que
sejam reecaa:cidas ou compareçam com seus distinctivos,
..,S6 terão ingresso no cordOo da s. sentinellas as pees-oas muni-

•Xlas de orn cartão ae e ignadn pelo commando.
Art. 310. A Policia Militar, logo que reeeba aviso de in-

condir), manrin eá sem demora unia força cominandada por um
iDfficial e na falia deste, por um sargento, afiro de manter a
¡ordem n evitar (Inc o serviço de exiiireee, soef f a pi.ejoizo
pela snst`doinera eão do povo nas 'proximidades do predio in-
Aendiado, cuja forca ficará á disposição da autoridade poli-
pial ma i„.5 graduada que estiver no local.

Art. W1. M autoridades policiaes prestarão todo o au-
ilio an conimando do Cone) a qoem suas vozes fizer.

• §	 Peovidenciarão para que a marcha das ‘iaturas do
-Corpo não- se.ja embaraçado, pcondendo os conductores de
-vehicul res que não lhes dér preferencia ou que proposital-
mente demorarem cio fazel-o, impondo nerlies de 5,e

.conformc o. caso. Na falta da autoridade P olicial, o commae-
dante do Corpo ou quem legalmente o representar. tomará

. as mociihs que no momento o caso exigir e prenderá os in-
Tractores.

?.° Legaliznião a illva z50 do domicilio ou propriedade,
pelo pes.,su31 (In Corpo do Ilnruheiro, (mando o eJrninandante
ou quem klias v(`7( . ? fieer jul gar conveniento a entrada e

_ esta lhe fOr nr garla pelos nropr . ietarios. inquilinos ou do-
miciliados .. Havendo necossidade para o servien de extineção,
o commandaive ou orlem L un e vezes fizor. ordenará o arrom-
bamento drN portas e s entrada do peesoal do Corpo.

• 3.`• Não perroittirão a morada de quem quer que sela
nas linluN de i eolarneoto, para facilitar o trabalho, excepto
• e es tivereol rin e condiçOes do art. 3.

• ,	 § 4f Ian1crão a ordem e garantirão os salvados e a pro-
‘-pricdade„	 •

ti.R Mandarão soccorrer os feridos e .transportar

• g G.° Tm-IN:irão que qoalcruer he s sAa estranha ao Corpo
o Bombeirne et-beire no predio sinistrado, sob pretexto de
alva' ninveiR, r-te,

• §. N;--;r1 normitiirão o arrombamento de portas ou ja-
• erella° do oretil. , i n eendiado antes da ebeorula do Corpo de
Sombeiros excen t o rolando baia pessIkt em peileti de vida.

§	 lollied,Pào oito e); moradners dos prodios vizinhos
.fremovam	 011 nohi1a, eern que o comi-nau-
-Vante ou errem s o as vezos fizer bilgire conveniente.

§ 9.° 11PIerroinarilo que sejam feeliodae nas proximida-
MeS do ierondjr. todas as casas de negoeios que vendam be-
bidas alecol'erre.

§ 10. Tonao Po ennbocimento das can sas Cio incendi°,
firn de proceder na fórma da lei contra os 'culpados, si os

.110t1ver.
Art. 312. Em easn e .,periar .	enromardae l e requisi-

tará d;rectan-,ente em 0001e ( l i	 N't!!:`.0•:-., da	 dos
• tornmandanIN (103 t-nrilOs e cher o; de foor,o .,•.'etoenee t,..eze Pu-

blico:, civis nu roililare e , o rriori'lo e elorn ento de une ne-
Possito e estos lhe ecrã.) prr n è i a ..tos eroo urfronc i a. em terra

ri na , agwo. (Ia bailia, quando se tratar de incendi° a bordo
de (.tobarearC,/,:„

Art. 313. Si durante o serviço de incendi° fôr ufecessaria
tri demoliçtio • de paredes ou mesmo predios. o official que o

dirigir poderá ordenal-a, justificando depois, por escropto
eir curostanciadamente o seu alto.

Ai t. 314. Elo 1, ole-111m cie iep rdin, as ordene. iffixdos.
e incumhencias orno reloção ao sor vico. dados por quem.
quer oiro seja• estranhl. á corporaçf'. -.. oOri	 ruilipr;rros.
Os officiaeS o praças o bedecerão exrioeivainenie aos directo-
• do serviço de extincção, sendo rigorosamente punidos os
que não ob eerva; em 6.0 e precoi!,).

Ai. 315. A mareha do material do Corpo para incendi°
será pelo caminho mais curO-i o com a rapidez possivel, se-
guindo todos os carros o mee mo itinerario.

§ 1.0 A eorridas para incendio serão assitenaladas pelo
som dos fympanos fortemente agi alo. In ando toda -1 pes-
soal o . j p gular do capacete prre,o ao queixo, distiogiiinde-se
além ilksn noite pelo- pharOes das viaturas arcesos, cuja
luz sorri sempre vapronelha.

§ 2." Todo s os vehieulos cru trajecto pelas ruas são obri-
fiados a dar preferencia á paesa goni ao maioria! do Coroo na
cor . -ida para incendio. procriraroli.os ree peetivos conductores
collocal-rfe de um lado da rira, afim de facilOar a passagem.

§ 3. 0 Não se tratando do serviço de incendi° ou outros
snecorros de natureza urgente, os carros do Corpo observa-
rão ae medidas policiaes . c municipaes para o transito no ye-
Incuto:.

Art. 3IG. Todos 03 offieiaes e praças án obri garioe., em-
bora do folga, a comparecer ty° quartel ou no local, si oslive-
rem r.roximo, sornpre (1110 saibam haver incendio, inundação
ou qualquer calamidade publica.

-i.krt. 317. O Governo proverá a adopção de medidas !PU-
rieipaes tendentes a rewulaeizar a const r liceão de predioe
no do que, pelo material emoregado o disposiçõ os geraes,
torne o mais clifficil po ssivel a propagação do fogo ás casas
visinhas e na mesma casa de um para outros comparti-
mentos.

A-rt. 318. Nos morros de diffie,il acres ci-) e muito habi-
soPrei n estabelecidos, logo que as condições financeiras

os nerrnittirem mo-plen os postos providos de material apro-
priado e de nessoal indispensavel.

Art. 319. O Corpo de I-Innbeiros fornecerá guardas
para os hoaf ”rv:. o iCrP ; SQ ,loc' e/ P mie os re e nortivos empre-
zarios e provedores as requisitem com antedecedencia.

Art. 30 0.	 autor i d ode ()aliciai que presidir aos esneeta-
eidos proelará ao off i cial de ronda ou ao commandante
guarda de tireatro, toda a forca moral neres earia, no sen-
tido de serem mantidos as medidas do segurança contra in-
eendio.

Art. 321. Não é permiltido a miam quer eme seja f?m-
mar na caixa do thoatro, salvo os artistas ro l ando no palco o
par.exi genr i a da seena nue estiverem renrosentando.

Art. 322. As maehinas e seena r ine serão collnearlos DP
'caixa do thcatro de modo a não embaraçarem o serviço dos.
bombeiros.

Paragranlio unira). No caso de infraee.ão, o commandante
da gioirda de bounhpirns rerorrorá á Epilnridado civ i l. que
pre4lir ao espectaculo, afim de tomar as providencias ne-
cessariae.

Art. 2?3. O crormondante off i eiará ao min i stro dando
conta do todas os ocroi rreneine hav i da= n exf inorã' de eadfi
inepeclio; as rair sas s p hirl ac: 011 prosimivr ;c . o sore o rros eo-•
estiolo: e por (11 ,nrri prfsQi n( 111: as roitn ei,tert es que, nernenres,
lionvorom directa ou indirectamente auxiliado o serviço tio
ext ¡poção, etc.

CAPITULO XXI

r011NECIMENTOS, CONTRACTOS

Ari. 321. Todos os art i gos neress arios ao Coroo serão
odquir i dos pela Aseisteneia do Material, que organizará indo
• eerv i eo de concur rencia, de acoArd ,, 4 ,orn a respect va lei e
de t erro i naerl os em vi gor, sendo os editaes, actos e contracto
lavrados pela secretaria.

§ I.° A acqiiisição de material de ince n do, accessorins
sobresalentes e outros neressarins aos melhOramentos do
Servieo. norlerá ser feita di eeelowente. med'arde autorização
do Ministro da Justice, aro fabricas estrangeiras, de modo a
one se obtenham sempre artigos dos mais modernos e aper-
feiçoados.

§ 2.0 A compra de artigos de pequeno valor e que não 4-
puem nos ennIrnetns. será feita i goalmen t e por intermedlo
da aesietenria d o material, 'que ex pedirá menzoreadum a di-
versas casas commerriaes de preferencia as que já tenham
contracto com o Corpo.

A ri, 325; Só poderá entrar em coneurrencia para for-
necimento aquolle que. Prévinmente se habilitar perantO
o comi-o:Indo, apresontando os necessarios documentos, de ac-
córdo com o reenoctivo

Art. 326. No dia o hora marcados nos afluas e reunida
um conselho composto do commandante, comp. presh1ent4,

3
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fiscal geral, do.ilr'ector da assistencia do material, do assis. Art. 338. A divida de fardamento da praça se avali3r4

tente do pessoal, do director da contedoria, da inspector do Pelo valor correspondente ao tenipo de serviço que faltar CRI
serviço de saúde. do thesoureiro-pagador, do intendente e do suas peças de lardainento paia vencimento dos prezes do dIs.
secretario, servindo de' t-ecrotaria do conselho, serão recebi .. ração marcados na lal.ella.

§das as orneastes.	 1.^ Para pasainciito desta divida a praça entregará 1
§ I.' A; proposta, ã medida anis forem sendo abertas, arrecadação de tesa companhia as peças não vencidas e que

serão numeradas e robrIcadas Pelo Presidente, que marcará não tenham sido usadas, ou pagará os respectivos valores sil
deante dos proponentes o prazo que julgar preciso á devida cilas não estiverem ein bom estado, se já tiverem tido uso ots
apuração, lavrando-e acto continuo urna acta que será assi. não forem' apreJmutadas.

gnada por todos Os presentes.

	

	 § 2.° iSest. ajuste do contas será a praça indemnizada de
qualquer pi (juizo que tenha soft:ido, do mesmo modo quel§ 2.° Si durante o exame e rubrica das propostas reco- lhe faia carga da depreciação do valor, das peças arrecada.nheeer o eonselhe que em qualquer deltas existem omissões,

emendas on rasuras que occasionem duvidas, será rejeitada dadas.
'imediatamente. 	 Art. 339. Cern a praça que desertar proceder-se-á nti

§ 3.° Os proponentes serão chamados esn prazo fixo parti mesmo modo que no artigo anterior, arrecadando-se as peças
assinar os contractos dos artigos cuja preferencia houve- deixadas no quartel e que não forem usadas, fazendo-se carga
mm tirado para fornecimento, perdendo o deposito de ga, nos vencimentos do desertar da differença entro o valor des-i
rantia, si não n fizerem dentro de sse prazo.	 tas peças e a importancia total do sua divida de fardamento.,

§ 4.° Os contractos serão lavrados em termo • separada, Art. 340. As peças de fardamento arrecadadas em cons.
Mencionando as condições especiaes concernentes ao fome- formidade com os arts. 338; § 1°, e 339 serão de preferenciW
cimento de cada artigo e quaesquer clausulas relativas ao g escolhida para substituição de peças inutilizadas ou extra.
contractantes.	 viadas, levada em conta a depreciação com que tenham sida

Art. 327. Assignados os contractos, serão elles submet- recebidas. 	 ás
tidos á approvação do ministro com as primeiras. segunda g	 Art. 341. O fardamento das praças fallecidas ou auo SN
h terceiras vias das propostas zeu,bidas na conciirrencia.	 refosmiem será considerado vencido, recolhendo-sé e daquellaeArt. 328. O fornecedor que não entrar com o artigo pe- como espolio, si encontrado no quartel..
dido dentro do prazo estipulado nos contractos. incorrerá na Art. 342. As praças operarias em serviços na.9 officinags
multa de 25 s70 do valor do mesmo artiga: si o excesso do o pessoal de bordo, ás do serviço do registros e aos cocheiros' •
prazo fôr além de 15 dias a multa será de 50 %, rescindindo- se distribuirá uma blusa, uma calça o um chapeei de algodão
se o contracto.	 mescla com a duração do seis meus, para o serviço internei

Paraeraphn unico. Estas multas serãe! Impostas pelei, o externo em que não seja conveniente andarem fardadas, in-• commandn e deltas não haverá recurso.
Ar!. 329. No caso de rejeição de artigos por imperfeit6S demnizando as mesmas do valor dessas peças, de accOrdo comi

o tempo decorrido si passarem a prompto do sei:viço antes dgoli rue não estejam fle accArdo com as amostra s, o com-an-
daste poderá. attendemin á; eircumstancias allegadas mar- prazo de duração. 	 si
irar novo P razo para sua entrada, tornando-se effectiva à 	 Art. 313. Os offieiaes reformados usarão os mesmos uniÁ
mnita f ; nrio ezse prazo, mandando então comprar no mee- formes dos da activa, tendo, porém, na gola das tunicas preta
min por conta dos . fornecedores,	 e branca, em vez de emblema, uma estreita de metal branco;

Paracr-apho munira. As multas e as imnort anciaa dos ai"- as praças tambem d sarão os mesmos uniformes da activai
figos comprados ri e accórdo com a parte final do artigo art. tendo em cada platina uma estreita de metal amarellos . -sk
teeinr, quando não ongas • dentro de dez dias do aviso. serão
cz eseontr,li rias em:1(a q que o fornecedor tenha de receber ou 	 necamPrurtaesZo ,.
doz resn-stives depa s ito s. sendo neste caso completados em ssg imsa.s srec pena de resci são do contrasto.,

XI t. 
330. Os obiectos não acceitos serão retirados pelos 'Art. 3+4. A escripturação do Corpo será feita dó accórde

fornecedntes dentro (In 
prazo limitado Pelo commando, remo- com o livro de modelos que forem adoptados pelo cuim.

vendo-os o corpo para o Deposito Publico, si não o fizer nos dante, depois de approvados pelo ministro da 
Justiça. Á - --4_	 -

conta dos (inflas. 
Art. 331. 04 forneeednres mesmo que sejam contracta-

CAIXÀ DE DENEFICENCTÀ

elo s pelo Ministerio da Jittiça, são obrigados a fornrcs.r ao g	 . 'Art. 345. A Caixa de Beneficencia do Corpo do Elonibeifõij
officiaes e oraras do Corpo da Bombeiros, pelos preços dos tem por fim auxiliar os socios contribuintes que se reforma
contrecto, desde que 03 pagamentos sejam feitos. a dinheiro 	 rem 	 e, no caso de fallecimento, prover á silb s i s lenCia de suas
vista. , laminas e as primeiras despezas com o luto e funeral.,

	

_	 _ _

FÁRD.IMENTO	
.	 Art. 316. O fundo da Caixa será formado: com a joia dO

' entrada de cada socio e as respectivas contribuições mensao3;

	

-	 --	 'com os descontes regulamentares uns casos do licenças será
Art. 332. Os nfriciaes e pracas no Corpo de Bombeiros vencimentos ás praças

'
 quer por portaria, quer por boletim,

tisarrin os uniformes marcados pelo Geverno. 	 pelas faltas ao quartel atá a- ausencia, o com as multas doi
Art. 333. As di s tribuições de fardamento á3 praças serão contribuintes em atraso; com as multas impostas aos fome-

feitas em épocas constantes das tabellas annexas ao regula	 cedores • e com os deoositos dos contractos rescindidos; copa
mento interna,	 ,	 as percentagens sobre fornecimentos da pharmacia, em con.

Art. 335. O engajado receberá no dia do engajamento a pssmjdade com o art. 140: com os donativos particulares, /ao
Capoto o as peças de fardamento consignadas na respectiva ta 	 wados, rendimentos e juros do capital constitttido.
bela.	 § 1.° O deposito de snie trata o art. 56 será recolhida ãi

§ 1.° Decorridos dons mezes da data do engajamento eri4 esta Caixa, que o restituirá aos seus donos, de accôrdo conS
trará no aos() das distribuições geraes que dahi por diante
forem feitas.	

o mesmo artigo e seu paragrapho. 	 .
§ 2.° Consideram-se socios contribuintes os officiaeS O

§ 2.° An passar a prompto da escola do recrutas come- praças effectivos o reformados, os socios que deixarem d8
Çará a vencer o fardamento de panno. 	 pertencer ao Corpo. fendo pago a Pia e que declararem. per,

§ 3.° A praça que já tenha servido anteriormente recebera escripto, desejar continuar a contribuir com as mensalidadeg
n6 dia do en gajamento todas as peças do uniforme. Bafim de manter os seus direitos..

Art. 335. A praça que inutilizar peça de fardamento em § 3.° Tratando-se de soeins praça de prets eles só pode.
incendi() ou outro qualquer serviço extraordinario recebera rão continuar si tiverem servido durante quatro annos com.
Outra da mesma especie, sem ptejuizo da que lhe couber na,
distribuição geral.	

pletos.
Art. 347. Os officiaes do . Exereito servindo erri commiga,

Paragrapho unico. Si á peça inutilizada fOr alguma das são no Corpo de Bombeiros, OS medicos e os pharmaceuticogi
nue não são pagas fóra das distribuições geraes será contadO nomeados em conformidade com o art. 68, poderão inscrever-
novo prazo para vencimento, 	 se socios da Caixa, uma vss guie requeiram no prazo de seis

Art. 336. A praça que extraviar ou inutilizar qualquer mezes, após a nomeação rim% o Corpo, pagando uma joia iguar
peca de farnamento antes do vencido o prazo, receberá em a 140 vezes a contribuiefin rnr. nsal. a qual poderá ser satis-
substituição outra da mesma especie. cujo valor será inde- feita em 24 prestações. dentro de dou:, annos, ficando, em tudo,
mnizado integralmente, não alterando a nova peça o prazo de	 e
duração da primeira.	 mais com os mesmos direitos dos officiaes do Corpo.-,

iParagrapho unico. De identico modo se procederá com II	 Art. 348. A joia para as praças que se engajam será igual
praça que extravie ou inutilize peça de fardamento de qual- a 15 vezes a contribuição mensal, podendo ser paga em 1254
guel camarada.	 .	 prestações.

Art. 337. Ag pecas de fardamento de panno sã serão Paragrapho unico. Nos arrestos aos diverso4 posto, O
Erubstituidas, quando já não estejam em condições de ser promovidos a officiaes ou praça s. pagarão nova joio igual á'

,nsadas pelas praças, a juizo do commandanle de companhia.. pensão mensal a que tiverem dir ..?3;o ,cus bordejais, cuja jiln..1..

(à,77---.--rTme Nue imemeniegme.~.....



;Art. 955. Não será reetitnida a differença de contribuição
eu de jóia com que houverem entrado as praças de pret de
qual-cinere' raduactio, quando rebaixadas definitivamente, po-
Uendo, cri retanto, eentinuers _a soonftibige para a Çaixa. Paes;• ..Usig. (04
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jportancite poderá ser satisfeita em 12 prestações dentro do
eun amue,

Art s, 349. As contrittuieões e pensões mensaes para 09
I$OCIOS ..sap as constantes dá tabella annexa .sob tenra D.

'Arte •50. -Teem- direito á pensào, de acendo com. a ta.
'trena ie:

e) Ore socios que phtiverem reforma pelo Ministerio da
justice',	 •
• I)) o soei° que obtiver reforma por se ter Invalidado em
acto de eervico o nas condições dos arts, 212 *e 27 deste re-
gulamento, qua'quer gim seja o Estripe de contribuição, desde
,que- esteja quite e tenha parco a jo,a; 	 .

c) os membros dás fieniliae dos series que tenham con-
tribuide pare a Caixa durante quatro atines pelo menos, e os
dos que fenecerem em consequencia de dseaetres, lesões ou
anolestiir adquirida em :teto de serviço, • qualquer que seja e
tempo de contribuição, observada a seguinte escala: 	 -

I s, ireegratmenie ás viuvas, desde que não haja filhos e
se em vida lo nutrido não estiverem deite separadas por dl-
:meio ou quee embora divorciadas, tenham sido reconhecidas
innocenede pn• sentença;

2°-, cidade ás viu' te nas ernidicees anteriores e metade
esvaimento dIviditia mexe as filhas semens e viuvas e estios
filhos menoree de 18 anuns o os interdietos, quer legitimes,
quer leginnaons per suip:eqnente casairenio;

3°, reparsidemee r e enire as filha: eoneiras e viuvas e os
•filhos menores de 18 anime e os intei tecles. quer legitimes,
quer legitimad•e or steesequente casamento:
• 4e ás mãe,: viuvas ou eolleirae, vivendo ás expensas do
•I'alleeitlo na énea do fenecimento;

5', rásr neras e netos menores de 18 anuns e ieterdictos que
eepresentat-em re direito de pneu mães se fenecidas ao tempo
!em quiese veri r iear o eetabelecitneuto da pensão;

6°, kr I rmãs solteiras. quer leáitimae, quer legitiinadas
pu reennhereelas ne-fórma de lei, deste que provem ter vW7do

companhia ou sob o amparo de som, na época do falle-
einiento.

Paeersrapbo unice. A miem de preferencia para mee-
i:alento de pensão á a acima eetebelecid g. e. portanto, para
que recebam a peneão os 'cialeterearlee em qualquer dos nu-
roeres da eseate. é peeeiso sene seee exista nenhum dos cote-
jemplados nos numeras precedentes.
• 'Art. St51. Perderão as pensões ou quotas que receberem:

1°, as vet e m, par marfe ou si centrehirem segundas nu-
Rias. revreeenee s•a parte Mentalmente ePvidida em favor dos
Mins empe .es de 18 nonos mierreetoe, que^ lessitimos, quer
legitiinacess rerenhocidos ua ferrem da lei e filhas sol-
loiras;
•

r, 
RR. whag Ninvas ou veleiras por morte ou casamento,

tevertendo tes reel sees cru favor da Caixa:
• as, ose fill.ns varões ao cempletarem 18 armes, revertendo
AS peneG4 em favor da Caixa;

-4•, • tit Mães ene se coserem ou por morte, revertendo a
Sionsão effi faver .da Cetim

5°, os netos ao corrinletnreni 18 annos e as . netas. ao se
casarem, 1OVer10;1 :0 as pensões em favor da (as:
• 6°,ete aruls selteirae logo que se casem, revertendo as pene
eees em favor da Caixa.
• Art. e52. O socio que se reformar SM ter 10 annos de

sv'vo crises es iebelecidee na lettra b do arti-
ge 350, •s rlo tern (ircle.) á pensão e perderá em beneficio da
!Leen a teia e as quotne com que houver entrado. si não
quizet• rrieer tela centemacão do pa gamento das mensali-
dades flerta ga-enlir os beneficies da Caixa em favor da fa-
milia apite o seu falleeimenlo.

paearapeo imito. No. Caso de que o soemn venha a fal-
ecer, Ftwes oe concluir o nenen de'erminedo De ra a perce-

neer, de pensão. á sua fanefia é assegurade o direito do enne
linhar e. c.oneebeir. f:Candn dc nretee de todos os direl‘es, 1428n
Atte testem retiereito o reseeetivo pagamento.

Art. e153. O (Widei ou praça que de s ertar das fileiras dei
•Corpo, et raça exclue a bem da disciplina ou do serviço, e
a.gue fèr einetere relereis a • oia e as enntribuições com que
ati tiver entrftdo. sendo eliminados de anelo.

.	 Are. 1154. Se° fixadas as eegiiintes quotas pera as prf-
-seetras despeeas de luto e eensral á viuve e Ila falia desta aos
lerdelnia do§ snr;ns	 qat) PAiVe ."eM • quites com a

megme quando não tenham direitceá pensão: •
• -

200e004)
seeennp
ineltned
50000

• Art. 356. A praça de pret =linda do -Corpo a seu pedid&
apés quatro annos consecutivos do serviço, si de novo ee alta.
tar, continuará a pagar, as contribuições que anteriormentd
pagava si durante a ausencia tiver mantido em dia o paga:
mento a que estava obrigada para garantia do beneficio á ia.
mina. Neste caso o direito firmado nas letertus a e Os
do art. 350. não tendo, porém, continuadp aquelle paa
Lamento, entrará como novo sedo.
• Art. 357. 'Os officiaes e as praças excluidas do Cerne 11
seu pedido e os rebaixados continuarão a pagar as reSpeoti-
vas contribuições -caso queiram conservar o direito de van-
tagens a que tenham feito júri em beneficio ás familias, não
podendo em hypothese alguma elevar as pensões, além das
correspondentes ao posto que tinham no Corpo, na época de
deixai-o.

Art. 358. O offieial ou praça graduada, ou que tiver
mais de 25 annos de contribuição descontada em folha, po-
deoá promover-se, na Caixa para os effeites das pensões, de
que trata o art. 350. lettras a e c, si pagar a joie e as cen-
tribhições como si Ma effecteve nesse posto, observado, po-
rém, o disposto no art. 318, paragrapho unico,•e mediante
requerimento apresentado ao Conselho Administrativo, es-
tando o supplicante ainda em serviço activo.

Art. 359. O official ou praça que se reformar na effe-
otividade do posto superior, estalido nas condições do arti-
go 350, lettra a, terá direito á pensão desse neste, si pagar
pelo dobro a jota a que se refere o arr. 348, paragrapho
unico, contribuipdo do então com a mensalidade correspon-
dente a esse posto. 	 •

Art. 360. A Caixa será administrada por um conselho
composto do ~mandante. como presidente, do fiscal geral,
doe directores da Contadoria, do Serviço do Saude o Assis-
tenda do Material, do assistente do pessoal, do thesoureiro-
pagador, dos commandantes de companhias, do intendente
e do secretario, que será tarnbern o serro tado da Caixa.

• Art, 361. Ao centelhe expressamente prohibido atei
tender a pedidos de quaes empreatimos fera dos casos taxa-
tivarriente previstos neste regulamento.

Art. 362. Todas as reuniões da conselho serão regis-
tradas em acta esreeial, lavrada pelo secretario e por todo,
os membros assignada.

Paragrapho unico. As deli/rações do conselho , sargo
tomadas per maioria de votos, não podendo ser reunido sem
eme estejam presentes deus terços dos seus membros o deci-
dindo o presidente em caso de empate de votação.

Ate. 363. O thesoureiro-pegador é • o thesoureiro effe-
clivo da Caixa, da qual fará toda a eseripturação d os livros
que forem adoptados peio conselho, depois de rubricados
pelo presidente.

Art. 364. O enmmandante do Corpo remetteM semes-
tralmente ao Ministro da Justiça um balancete do movimen-
to da Caixa, com explicação das pensões êoncedidas, assigna-
lados os motivos.

Art. 365. O thesoureire, devidamente autorizado pela
heneelho. representará a Caixa na compra- de apoliees o re-
cebimento do juros dos deposites o retiradas de dinheiro da
Caixa Eeonomica e em quaesquer outras tranareções.

Art. 366. Nenhum titulo pertencente á Caixa podei%
ser alienado sem autorização do M inistro da Justiça.
• Art. 367. As jolas e mensalidades dos socins serão des-

contadas das folhas de 'vencimentos ou das pensões o reco-
lh idas á Contadoria, por meio de guia visada pelo fiscal ge-
ral e rubricada pelo commandante.

Paragrapho unico. De maneira Mentiu se proceder*
com quaesquer impertanelas que tenham de ser recolhidas
tá Caixa.

Arte 388. Os dinheiros pertencentes á Caixa serão de-
positados em caderneta da Caixa Economica. vencendo os
respectivos juros. ries que possam ser applicados em titules •
da divida publica federal o municipal.

§ I.° A Caixa poderá emprestar do seu capital aos offi-
eines em serviço activo Até o maximn de dez -vezes a impnr-
tantsia do soldo mensal de cada um. cobrando o juro do 12
ao armo, cujo pagamento será effectuado em prestações des-
contadas .mensalmente de seus vencimentos no prazo mexia,
mo de 48 orcei-605es.

§ 2.° Os officio.% que estiverem reformad ns poderão
nontt•ahir emnrestimo equivalente a 15 vezes o valor da pen-
são que perceberem, pagando o juro de 12 % ao anuo, cujo
pagamento será effeetuado em prestações descontadas men-
salmente na telha de- vencimentos ou das pensões, no prazo
mexiam de 48 meus, sendo preciso que apresentem antes ç
attestado nravando ter sido a consignação averbada no The.
$3111'0 Nererese.

offieial será permatido pagar eérnente os jurei,
re'e':;e4	 4,mnrestimo, no caso de obter licença para trile
tanserito de saude, de um mez até doze mezere	 •

No caso de reforma, a am.ortzzaçao mensal- ao 04

E)ffiçiiIeespeeinr. 	
Capitrio • eill Subalterno 	
Sareenet e	  •	

e a'ste e e %e'derios



41171 Domingo 4	 • MARIO OFFICIAL
4—	 Á -

Jtinbo de 1922 

erestimo será de um terço da importando que estiver pa.

=1:
na eifeetividade, addiccionados os respectivos Juros,

•: que o meio o requeira o prove ter sido a consignaçaq
averbado no Thesouro Nacional.

§ 5.° Pelas dividas contrah idas com a Caixa, em caso de
dalleolmento do meio, respondem as pensões a que tiverem
direito os herdeiros, podendo neste caso, o debito ser liqui.

idado em prestações guaes á metade da pensão legada, con.
•tados sempre os respectivos juros.

§ 6.4 As viuvas e quaesquer herdeiros não poderão coa.
Itrabir emprestimos.

Art. 369. Os sonos apresent•arão ao presidente do cols.
Relho, por intermedio do commandanto de companhia, doa.
tro de tres dias, afim de constar do archivo da Caixa, uma
declaração eecrip(a em folha de .parei atinais°, sem emen-
da-a, ou a rõgo, por socio da Caixa, presentes duas testemu,
nhae, de preferencia officiaes do Corpo, mencionando: no-
mes da esposa em 1* ou 2' nupcias, época e togar onde se
celebrou o casamento, dos filhos o filhas tegitimos ou logi-
timados, data de nascimento o do registro ou baptismo de
cada um; nomes dos paes e das irmãs solteiras com indica-
ção do neelmento; registro civil ou baptismo.

§ 1.• Ditas declarações serão rubricadas pelo presiden.
'4,4a do conselho, que não ocultará as que não estiverem em
férma.

§- 2.° As alterações'oecorridas na familia dos 80010R.
que de qualquer podo possam affectar interesses dos her-
deiros, serão communicadas ao presidente da Caixa per es.
*aloto e juntas ás declarações feitas em tempo.

§ 3! As declarações que por motivo de soffrimentoo
!Dantas ou phveleos não possam ser feitas pelo soemo, será°
validas si produzidas perante notario publico com a presença
de duas tsete.monbas, devendo acompanhal-as os documentos
que a confiruírárn.

§ 4.° Os herdeiros dos socios que não houverem feito
declarações ou dos que tenham produzido com erros ou omis-
sões, de modo a prejudicai-os, tesun o direito de rectifical-as
pela maneira e com os documentos exigidos pelo Conselho, até
ser resolvida a duvida. pagando-se então a quem de direito,
sem prejuizo do tempo que houver decorrido.

Art..370. Os pensionistas e socios que por qualquer cir.
eumstancia perderem o direito 305) beneficies da Caixa, de

_accardo cem as prescripções estabelecidos neste regulamento
serão eliminados em sessão dr) Conselho.

• Art. 371. Das delitosraOes do Conselho haverá sempre
recárso poro o ministro da Justiça, que resolveráem defini.
tivo, cessando neste caso a responsabilidade do Conselho.

Art. 372. O Congelho será solidario nas faltas commetti-
das com a gereneia dos dinheiros da Caixa e por atlas respon-
derá perante os tribunaes com petentes, além das penas admi-
nistrativas impostas pelo ministro da Justiça aos responsa.
"'eis, salvo o caso do artigo anterior.

• Art..373. Servirá de buo ao recebimento da pensão por
quem de direito o decreto da reforma publicado em boletim
do Corpo; as certidões de casamento, de obito, de registros de
nascimentos ou de baptismo; além de* quaesquer outros do-
cumentos Julgados necessarios pelo Conselho em caso de du-
vida; todos esses documentos com 83 firmas devidamente re-
conhecidas.

Paragrapho unico. A petição presente ao Conselho sol!-
citando a pensão, será instruido com toes documentos, parã
confronto com as declarações a que se refere o . art. 369 quando
se tratar de herdeiros.

Art. 374. A Caixa não dará_ pensão maior que maio
elevada na tabella D, bem como não restituirá quaesquer con-
tribuiçtfes, _pias. ou differbnça de contribuição.

§ 1.• Sempre que a importando das pensões pagas meu.
lialmente pela Caixa exceder á somma de seus rendimentos'
rnensaes, comprehendendo 85) contribuições, joias, donativos,
etc.. oxcepto os juros, as pensões dos reformados serão redu-
zidas proporcionalmente ao gatanhai: de cada um, de modo a
nugmentar sempre o capital da Caixa pela accumulação dos
duros, não podendo, porém, essas reducções attingir ás viuvas,
orphãos e demais herdeiros. 	 . .•

Art. 375. As pensões não estrio sujeitas á penhora,
•bargo ou descontos para pagamento de dividas, excepto ag
provenientes de joias, contribuições e e mprestirnos da Caixa
de Beneficencia.

Art. 376. Prescreverá a pensão não reclamada no prosa
de cinco annos, excepto si o pensionista for menor ou inter.
dieto.

Art. 377. Os meios, cole não tendo vencimentos pelo Corpo
do Bombeiros, deixarem de pagar em dia as imas mensalida-
des. incorrerão na multa de 20 % sobro cada contribuição no
1° trimestre, elevando-se o 50 % no segundo, perdendo no
primeiro dia do terceiro todos os direito do socio o as quota
oom que tiverem entrado.

Zaragraphp unia). O Conselho t. abrigado a faze avia()

por escripto no correr dos dons segundos meses do primeirO
trimestre ao Bodo que se achar em debito com as contribui.
ções o a repetil-o no ultimo mez do segundo trimestre.

Art. 378. Os °Miau reformados são obrigados a atire'.
sentar certidão de vida em junho de cada anno, e os pensio-
nistas certidão de vida. estado o honestidade em igual data,'
si não receberem pessoal mente as pensões.

Art. 379. 03 ()Moines, que tamb: .ro o forem doExerolt9:
quando dispensados da commissão, poderão continuar a coa-
tribuif para a Caixa, de Recordo com o disposto no art. 357,
sendo receitado ás suas famílias continuar a contribuir no
caso do officio' fanecer antes do concluido o prazo fixado para
o recebimento da pensão, ficando seus herdeiros com os direi.
tos assegurados quanto ao pagamento da pensão..

Art. 380. As praças somos da Caixa poderãO U1 'dif.
prestimos no limito maximo de 100$ até cabo de esquadro
e no de 200$ para os sargentos, pagando os juros de 12 % ao
anno, no prazo maximo de 24 meus, sendo condiçdes neeess
fiarias ter bom comportamento e já terem feito o deposito mia
trata o art. 56.	 • ..

§ 1.° As praças que sendo excluidas do Corpo a ilet1
dido verificarem praça novamente, não serão para coses em.
prestirnos computadas as importancias pagas anterlormentó4
salvo se tiverem continuado a pagai-as como lhes facultiart. 357 deste regulamento.
• § .2.° Este emprostimo só será renovado quando já tenni
sido paga: por desconto em folha, metade do anterior.
• § 3, Para obtenção do emprestimo os requerimentos se-
rão dirigidos ao presidente da Caixa, depqis de visados Polo
fiscal geral e convenientemente informados pelos respectivo
commandantes de companhias.

Art. 381, Além daquelles empreíthnoS, Os offlotaea Pds•&rito contrabir mais o de 100$, a titulo da amoldo), pagandcf •
1 %, o qual será descontado de uma SÓ Vãs, dos vencimento
a que o official fizer jús no mesmo má-	 . •

§ 1. • No caso de fallecimento de dliaiguer pessoa da U-
1/filia do officio', ser-lhe-ha facultado conthhir o emprestinsci
de 300$, pagando os juros de 1 %, o amortizavels, em trõ%prestações de 100$, addicionados os respectivos jurai... 	 •§ 2.* A's praças de bom comportaiffinto será facultad5
contrahir tombem mais um emprestimo de 60$, a titulo dótrapidos o qual pagará 1 % de juros o será contrahido enf
duas vezes nos dias 7 e 20 de cada mas. Esse emprestiMd
deverá ser descontado, de uma sé vez, dos vencimentos..

§ 3.° Não será attendido neste emprestimo o cintai int
praça cujos vencimentos do 'Dez anterior não tenham Coinpm4
todo todos os descontos relativos, t1 Caixa de Béneficencia...	 Art. 382. ,,e,o °Melai que se reformar a Caixa abonai*mensalmente a importando relativa aos seus vencidnentoS,brando-ao 1 % ao mia do juros até que o mesmo s6 habilitèlno Thesouro Nagional, ruindo nomeado que o officio' requett!
e dá .ao thesoureiro uma procuração em eau$a proPria , partireceber no Thesouto Nacional as respiethas importanoiaa,..
cuja procuração ficará sem effeito dRxiis qiie o thesoureird

-tenha recebido Iodas as quantias que trata o presegto gr-tige-. •	 •	 •
Art. 383. Os juros serão esoripturados; nietadel -.Zinnitt-rimda para o patrimonio da Caixa e:metade, para attender fer,

'desamas de pensões, sendo cobrados dos emprestiMos 11,"razdtt
de 1 • I• ao moa e proporcionalmente aos dias..
• Art. 384: Os emprestimos ou renovações paro sio off,.
chies 86 serão concedidos quando•já tenham 'sido pagas seiaPrestações descontadas, em . folha;	 • • ,• Art. 385. Para o serviço de escripturaçãO o Pa8"amát9 ddpensões da Caixa de Beneficenela; serão nomeados além do
thesoureiro .os officiaes e praças necessarios, do quadro dasj
companhias, a juizo do commandante "do. CArPO % •	 • '

• •• "' • ~rum xxg /- •
DISPOSIÓ5ES contÃad

• .

Art. MS.' A norma para Cá SW:riçoS Internos, bS detathed
!sobre o serviço de incendi°, os eneargoe de- todo o- pessoaludek
commaudante,ao bombeiro, as,tabellas, horarioN enfim, tuddj
quanto se referir á boa marcha dos: tkabalhos:affectos á coM
poraçõo, serão ditabelocidos.no?regiMento interno:e!~ instrif.
Mãos goraes do Corpo de Bornheiros,;apOrovadOs Wel° ministra'
da Justiça . e Negocios Interiores,	 •: • .•1

• Paragrapbounico. O comMandante organizarif ess4 regtie
lamento que entrará em vigor depois " de apprOado Pelo inke
ablui da Justiça.-

'Art. 387. Para instruir ' ae praça.% recrutie èará tiomeadd
um officio' do quadro das companhias, o qual fará um serviçe
de escala por semana, e perMerá pela Caixa de Economia', •
uma gratificação arbitra•tielo commondante.

Art. 3813. Nas folhas de pagamento das praças arrancha'
.as se descontará a importanoia correspondente á gljrnentackl
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e, mai: fornetimenlos autorizados pelo cornmandantc para O&
ga m en I a dos • 1. orne:Mores.

Art. 389. A- 1,1 • 110s casadas e as solt. s iras de bom com-
bortamenlo poderão ser desaN . ,.incliadas, (gomil() solicitarem,
.não resultando dahi inconveniente para o serviço, a juizo do
5=01firoando.

Art. 390. Nos incendios em que o pe,,sont traballi p lon-
gas horas, ou em serv;çes esoec.a. quando em ilin o outro
caso ltrto soja wissivel sub-litnit-Li para as refeiri,es, e;tas se-
xo lornochjas no local por conta do Estado. Aoo ,.5 os incendias,
me firneeera, aio quartel e estaçõe s, tuna ração de café e pãct
tom manteiga.	 .

Art. 391. A praça recruta durante a frequencia da escola
er:1 s . ;ipre arranchado.

Art. 39?. E' beritoitido aos officlres e ás praças o trole
élvil, não podendo. permanucer nas repartições e quarteis, em
boras de expediente. sinão fardados.

Art. 393. Os offic;iie s residentes nas proximidades dai

flual . tel co rio logm . cs tine nã) fiquem lia mais de uma Lora de
yiag ,• in em bonde (43 estrada do ferro, quando no:ciarem de re-
:Meneia, devorão l.reVt q l11  RO 1• 0111111311d0 do Corpo. sendo esta
obmação exico . iva i'$quelles que residirem no quartel e nas
suas rtrONirrlidRtleS.

Ari. ?1. f.rnrio o qualquer officio), ao mitrar de serviço O
ebr: g ado a se aoresi . r.tar - aas seu s ‘.•eiperiores hiorarcilicos
lambem de serviço, ao ass i stente no pessoal. ao :iscai geral e
aO Normal-L(1mile do Coroo, topo qu e O:'•it.0 C01111.111"e t,'R ao quartel.

paragrao l ,(1 ',fl oco . (as airrtemats i; das reoarticões são ohri-
radcs a se dirigir aos gabinete , O seus chefes e aos daquellas
autoridaele.3, afim de os comprimentar, logo que a cites com-
pareçam.	 .

Art. 395. Só por motivos plenamente justificados, Ilf,derá
For concedida ao official ou praça permissão para mudar do
nome'.

.Art. 390. ()moldo o Governo enterder conveniente será o
Corro in s penciouaclo por um orneio.' do serviço activo do F.xer,
eito de . P linha, cuja patente deverá ter superior á do com-..
tnandantb.

Art. 397, O fiscal geral ou chefe de repartição dará sem-
pr.0 as sura 'ordem! verbaes, por intermedio do assisterite do

pessoal. ou do seu auxiliar mais graduado, e. quando o fizem.
dircetamente a outros officiaes. caberá a estes leval-a na pri-
fieira opportuniclade ao conhecimento daquelle fiscal ou
auxiliar. -

Paragrapho 'mico. As ordens ve ,baes, por inferrnedio do'
praças, deverão ser evitadas, s.einpre oue fôr possiv,

. Art. 398. Nos serviços prestados pelo Corpo , que 1,1) seja
de sua esfriela especialidade, as pei;so,as que o solicitarem ia-
demnizarão todas as desnezas relativas ao combustivel. lubri-
ficantes, etc., infles consumidos, tire:Ido previamente um ele.
posilo a juizo do comifiandante desde que se trate de parti.
cular.

Art. 399. Nos casos omissos neste regulsinento o GoVerro
resolverá como julgar 1» ...;'.8 com colei-11e, ou recorrerá eximo
legislação subsidiaria ás leis e regulamentos que vigorarem
no Exercito.

Ai'!. 400 , iv.guarda e enumerei& de substancias
IT1DVeiS e OXIii0.1 1:11S serão r•gulawootados pela Prefeitura, de
modo a que os grandes depositos sejam situados fora da zona
Inflito habitada e que as casos de commerria não possam ter
para negocio a varejo quantidades que excedam determinados
limites.

Art. 401. Os infractores do preseate n-igulamento, quan-
do para o falso não houver comminaeão de pena espeoial, fi-
carão sujeitos ás proseriotas na le= i slação igentP e nos u3SUS
omissos. no que C011OCIMP á dii-Tiplina e economia do Corpo,
seio dadas pelo Nlinistrrio da Justiça as precisas instcueçõezi.

Art.. 402. As p lantas de edific i os. dpusito. de »dl-anima.
veis ou casas de diversões ficam sujeitos ao exame e aoprova-
ção do commandante do Corpo, na paute relativa ás medidas
preventivas contra incendios.

Art. 403. Aos sargentos que já possuirei .» os requisitos
para a promoção ao primeiro posto. exigido+ polo re4allarnentos
de 18 de outubro de 1911, só serão extensivas as dispo.siçõee,
do art. lf), Ires annos depois da publicação closto.

• Art. 401. flevogam-sc as disiwsições em contrario.
(' Janeiro, 31 de dezembro tle 1921. , .)eaqui/ti Fe.

t eira Chaves.
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Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.— Joaquim Ferreira Chaves.

TABELLA D — Tabella para regular a contribuição e pensão 	 TABELLA C — Vencimentos de officia Ps e nraças
mensal para a Caixa de Beneficencia, a que se refere o art. 349:

Vencimentos ruensaes

OfficiaesGraduações Pensão
mensal

Contri-
buição
mensal

	

261667	 2061000

	

215334	 1601000 Coronel (officlal *do Exercito em

	

181667	 14( .1 -.00	 commissão como commandante)

	

131335	 100000 Tenente-coronel (oficial do Exer-

	

91334	 70$000	 cito em commissão como fiscal

	

81000	 603C0	 geral) 	

	

4100 	 40¡500 Major (official do Exercito em

	

41600	 341300	 comrnissão como director da

	

41400	 331000	 assistencia do material) 	

	

4$2001	 311500 Tenente-coronel 	

	

41000'	 30;000 Major 	

	

I 	 Capitão 	
Primeiro tenente 	

i

Gratifi-	 1
	 Totalotal

4831334 4831334

404000 400sooa

3161667 3161667
400 000 1:2001000
31 . 4	 j 7 9501000
25 .,000 7501000
1910667 5753000
15u1000 -4501000

Soldo

•ir-

Coronel 	
Tenente-coronel 	
Major 	
Capitão 	
Primeiro tenente 	
Segundo tenente 	
Primeiro sargento 	
Segundo sargento 	
Terceiro sar4. eia() 	
Cabo de esquadra 	
Soldado 	 ....

8001000
6331333
5001000
384333
3001000 1Rio deJaneiro, 31 de dezembro . de 1921.-7-Joaquim Ferr ira Segundo tenente 	

Chaves.
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EP1TAXIO DA SILVA PESSOA.
Vencimentos IIICIZIES

••• PRESIDENTE DA IIEPPOLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO WARM

Faço saber, aos que a preseete Carta de ratificação virem,
que, entre a Peepublica dos Estados Unidos do Brasil e a Re-
publica do Pero. pelos respecsivos Plenipotenciarios. foi con-
e/nato e ase iana , a) na eirlede do Rio de Janeiro, aos trese dias
do mez de Fevereiro de mil novecentos e dezenove, um Tra-
tado de extradição de criminosos, do teor seguinte:

Tratado. de extradição de cri-
minosos entre a Republica
dos Estados Unidos do Bra-
sil 8. a Republica do Pert

03 Oovernos do Brasil e d,r
Perú. tendo resolvido celebrar
-oro tratado que regulo a ex-
tradição -de criminosos, no-
mearam para esse fim Rêtrá
Plenipotenciarlos, a saber:

Sua Excellencia o Vice-Pre-
sidente . da Republica doe Es-
troine Unidos do Brasil. em

exercido, o Senhor Dom ido
cia (lama, Ministro do Estado
das Relações Exteriores do
Brasil; e

Sua Excellenela o Pres i den-
te da Republica do Pelei. o
Senhor Doutor • Fellpe de Orna
s•• Pardo, Faiviaelo F.xtritordi-
meio e Ministro Plwiinoten-
cia-lo da mesma Republica, no
Brasil;

Os gimes, demais de lifive-rem communicade mutuemen-
te SUMIR plenos poderes. acha-
dos em boa o devida fôrma,
ennvjeram nos artigos seguin-
tes

Tratado de extradición de
criminales entre la Repú-
blica de los Estados Unidos
dei Brasil y Ia República
del Penl	 . .
Los Gobiernos dei Bree i/ Y

dei Perú, habiendo resuelto
celebrar uri Valado que rc-
gule la extradasión de deliu-
cuentes, noinbraren para eso
fin sus Plenipotencias•ios, tt
saber:

Su Excelencia et Viee-Pre-
sidente de la República do
los bailados Unidos dei Bea-
si!, eu ejercicio, aia:efior t./o-
inicio da Gama. siiniseee do
Estado do Relaciones Exte-
riores del Brasil; y

Sn Excelencia el Presiden-
te de ia República Peruana.
ai Scilor Doctor Felipe de

.0srna y Pardo, Enviado Ex-
tran sdinario y Ministro Ple-
nipotenciario de la misma
República en cl Brasil;	 •

Los males, después de Lia-
heese comunicado reciproca-
mente sus plenos poderes,
bailados eu buena y debida
forma, convinieron eu los
articules siguientess••

.	
"Aimoo
	

ARTICULO

'As duas Altas Partes Coii-
tractantes • se -obrigam a en-
tregar reciprocamente os do-
linnnentes de qualquer nacio-
naliditde. inclusive os seus
proprios nacionaes refugiados
nos reanectivos territertoe ou
em transito por eles, sempre
que concorram as seguintes
eircumatancias:

Que 'a Reputa-i re se-
(inerente tenha jurisdiceãO
para processar e julgar a• in-
fracção que motivar o pedfdo;

• 2.8) Oue a Republica reune,
tente apresento documentos
que; segundo as suas leis,
comprovem a price° preventi-
va, ordenada por Juiz compe-
tente antes on depois da for-
mação da culpa o o julgamento
de réo; 03 documentos quo
provem a sentenca condemna-
toria pronunciada por . tribo-
nal competente;

3.9 Que o delido ou e nona
não esteja preseripta, segun-
do as leis do paia requerente;

A.') Que o rée não lanha
Man cendeniliado pelo mesireo
(Micto e cumprido a sentença.
em qualquee dos doas palees;

'I 5.8) . Que . 0 indulpailo
tentta de roecoador. n -dai

Las nos Altas Partes Coe-
tratantes se obligan á entre-
garse reciprocamente los de-
linenentes de cua:quiera na-
cionalidad, inclusive sus pro-
ntos nacionalee, refugiados eu
los respectivos territorioa
eu transito por estos, - Riem-
pra que concorreu /as cir-
cunstancias sitiai lentes :

1") Que Ia República re-
queriente tenga jurisdieciens
para conocer y ;lunar la in-
fracción que motiva el pe-
dido;

28) Que la República re-
querIente presente ddenmen-
tos que, oegtin sus ices,
prueben la prisión prenene
Uva ordenada por pez com-
petente antes 6 después de Ia
formucion de culpa y el eu-
joiciarniento dei ó do-
cumentos que acrediten la
sentencia eondenatoria pro-
niniciada por tribunal compe-
tente;

3°) que eI delito 6 ia pena.
• no estiai prescriptoe con ar-.
regio á Ia ley dei pais reqgP-

• riente;
• 4 Que por cl nIismo he-

elmo e1 reo no haya sidcs bntes
-condenado y cometido Ia sen-
tencia en alatino de loa
dos paise4; Y
• fea Que cl inculpado co.
tono quct tocador. Ca Ia

Doriiiiime 4	 DIAttICIAL ' rar~•~•~8~~~~~~~4~aws~... Junho do 1922 11172 

P.raças	 •

I	 Soldo
t I

0:atifi-
cação	 I Total

Sargento ajudeote ou intendente. 2f700	 I $309 4$2Q0
Pri •neiro sargento mestre de, 41-

tina ou de !ancila, da musica, -	
•

•pratico de pharmacia e enfer-
meiro mar, etc 	 2$700	 logol 4$200

Primeiro sargento 	 2aao 2$700
Seaundo sargeeto 	 2$300 2);a00
:Terceiro sargentp 	 2,72a0 2$290
Cabo de esquadra 	 2$100 ••nn• 2s100
Soldado 	  MOO' GOME, 2$000

	

'ffn•n••••••:n...,	

Observações — 1.s Os vencimentos dos officiaes e praças Se
coimem de soldo e gratificação.
• 2 s Os canitiles, caches subalternos e as praças. terão direito
a}inda á gratificação addieional provisoria, concedida pela lei nu-
.nsero 3.990 de 2 de ianelio de 1920.

3.s. O civil que deseemanhar o cargo de professor de gymnas-
tics terá a graduação animal de 1:200$000.

4.0. 0s segundos e terceiros sargentos machinistas ou moto-
ristas percebcrão . respectiva'niente, uma gratificação diaria de 1$350
e $4.50.

-•• 5•s Os motoristas de la classe perceberão ceia gratificação,;
;mensal de 50$, os de 2 40$, os de 3'130f, einquanto exercerem as
'respectivas funcções.

0. Os sargentos escrinturarlos do serv'ço de partidas doaradas
.perceberão uma gratificação de 50$, emquanto exercerem as re-
spectivas !micções.

Rio de plectro, 31 de dezembro de 1921-, foaqUiat Ferreira
Chave

• DgeRriro N. 15.400 — DE 20 DE 3I.410 .DE 1922
-..kri,re.ga novamente os prazos fixados pa pa concluso das obras.

de consteueção do »ovo edificio para a estação da Es-
irada tio Forro do Paraná em Antonina e das obras com-

- edernentares de que carece a mesma eetação
Préaldénte da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

"ialtendendo • Oh que requereu a Companhia Estrada do Fere
'São Paulo-Jiló Grande, arrendataria da Estrada de Ferro d
tHarana, o ter& ficado provado que as obras do novo edificid

ara a estação de Antonina, bem corno as obras de que carece
a ineama natação, não foram concluidas, dentro dos prazos
riaxados, por motiva de força maior, segundo informação da
lauseecioria Federal das . Estradas. decreta:

Artigo unico. Ficam prorogachis, até 31 de julho do -cor-
rente anuo, os prazos findos nos 'decretos ns. 14.634. de 27

• de maio ae 1921, e 15.131. de 2.3 de novembro do mesmo
;dilata c Prol'atados até 30 de abril ultimo pelo decreto nu-
mero 15.3a8, de 22. de fevereiro deste nono, para conclu.,ão
das obras de conetruccão da novo edificio para a estação da
Estrada do Fio do Paraná em Antonina e das obras com-
edementares de iene carece a mesma estação.

Rio de mira, 20 de maio de 1922, 101° da Indepen-
Pende e 34' da Republica.

EPITACIO Pessoa.
J. Pires do Div.

'

• DECRETO • Di. 15.50G — De 31 DE ][A10 DE 1922

	

Promulga o Tratado de Extradiçãi cube: o Brasil e o	 •
Peva

O Peesidente da Republica dos Estados rnidos do Brasil:
Havendo sanecionadis, pelo decreto n. 4.46. de 4 . ie

armeiro de 1921, a resolução do Congresso Nacional que 'ap-
iprovou o Tratado de extradição de criminosos, entre a ilepu-
iblica dos Estado3 Ui10 d. Braeil e a Republica do Pene. as-
teigned o nesta Capital a trese de fevereiro de mil novecentos o
ilezenove; e tendo sido trocedae as respectivas ratifietusõesi. na
tidetie de Lima. no dia vinte e deus do corrente:
• Decreta que o meenio Tratado, appenso por cópia *ieo pre-
bento derreto, saia executado e tumprido telo inteiramente
corno Dele se contém.

Rio de Janeiro, 31 de mato de 1922, 101° da Indepen-
kleneia e Sr da 11een/140,

. '

	

	 EMACIO PESSU

kercdo. Marqu.el
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teouerente, perante algum tri-
bunal ou juizo de excepção.

ATITIGõ TI

"Antorinm a extradição to-
dos as infracções a que estiver
imposta a pena de um anno
ou mais de prisão, segundo a
lei do paiz requerido, com-
Drehendidas a tentativa e a
cumplicidade..

'ARTIGO

Não estão sujeitos á extra
lição os réos presumidos ou
declarados de delidos pura-
mente militares, ikto é, que
não tenham analogia com os
crimes communs; 03 de Mi-
ctes de imprensa e contra o
livre exercício dos cultos.
Os réos do delictos coiro-mins,
connexos aos delictos indica-
dos neste artigo, são porém,
passiveis do extradicão.,

República requeriento anta
sigla tribunal de escepción
en juicio de escepción.

'ARTICULO II

Procede la extradición por,
todas las infracciones que.
segiin la ley dei país reque-
rido, estén penadas coa uri
afio ú mas de prisión, com-
prendidas la tentativa v Ia
complicidad.

anilem III

No están suj eto3 á 'extra-
dición los reos presuntos ó
declarados de delitos pura-
mente militares 6 sea que no
tongan analogia con delitos
comunes; los de delitos do
in-.prenta; y los de delitos
contra et libre ejercicio de
los cultos. Poro estan sorneti-
dos á extradición los reos de
delitos comunes conexos coa
los indicados c.a esta Mu-

ita.

lado, por delietos suseeptiveis
do extradição, que não tive-
rem motivado a já concedida.)

ánTwo
•

Si outro ou outros EstadoS
em virtude de tratado, solici-
tarem a entrega de um mesmo
indisidon por motivo do mes-
mo delicio, será- preferido o
pedido do paiz onde a infra-
cção foi commettida. Si, po-
rem, se tratar de differenées
delidos, se deferirá o pedido
do paiz cai que, a juizo do
Estado requerido, se tenha
commettido a infracção mais
grave. Si Os defletes forem'
considerados da mesma gra-
vidade, dar-se-á preferencio
ao Estado- que tiver prioridade
no pedido de extradição; 0 si
todos os pedidos tiverem a
mesma data, o paiz requerido
determinará a ordem de en-
trega...

por delitos sueeptibles de et-
tradición que no hayan m o-
tivado Ia ya concedida,

ARTICuL0 VI t
•

Si otro ú otros Estancio cn
virlud de tratado, sullcilaseir
/a entrega de un mismo indi-
viduo, por cansa dei roisonO
delito, será preferido cl Pe-
dido dei país donde se lia coo-
sumado la infroeción. Pero
se tratase de difertentes deli-
tos, se deferirá ai pedido ílell
pais en que, á juicin dei Es-4
lado requerido, se haya co-
metido Ia infracción mas/
grave. ;E: i se con s ideras° mio
los delitos Lucrou oe ta !morna;
gravidar]. SN dura Ia prefe-0
rencia ai Estado que imolem!?
la prioridad en cl pedido do
extradición. Y si todos toa
pedidos tuvie s en la neisma
cha. PI pais requerido sefias.
lará el órden de la entrega,

AIITIdei to

Níío autorizam ã extradieão
'os delicioa puramente po l íti-
cos. Não será tombem conce-
dida por infracções mixtv,
connexas a crimes ou delictos
politieos, excepto si se tratar
de crimes muito graves. em
relaeão á moral ou ao dieeito
comMtim, toes como assassi-
tnato, bomicidio, envenenamen-
to, mutilações, feridas traves,
voluntorias e premeditadas,
tentativas dos crimes desta na-
tureza, attentado á proprieda-
de publica ou privada, por in-
cendi°, explosão, inundação o
roubos, especialmente os com-
tnettidos a mão armada ou
com violencia.

03 actos commettidos do-
tante insurreição e guerra ci-
vil, por qualquer dos partidos
'em luta o no interesso de soa
causa, não podem dor togar ã
extradição, sinão no ea sn de
cointituirem actos de barbari-
dade e de vandalismo, prohi-
bidos pelas leis de, guerra. 9
somente depois de terminada
aquella.

Não são reputados delictos
poli ticos, para a apolicação
das regras que precedem. os
actos crimino sos ou de anu-
chim°. dirigidos eflui re as
bases de toda organização so-
cial.

A apreciarão de caracter dá
infracção é da rompetencia da
Republica requerida(

;l1ITIGO

Os individnos, cuja narro-
-(oção tiver sido ronce,lida.
alão poderão .ser julgados o
4iunidos por delírios políticos,
anteriores á extradição, nem
por infracções Km-mons eon-
nexos a cites. Poderão, por'ém,
eer processados e julgados,
com prévio consentimento do
Estado requerido, de confor-
midade com o presente Ira.

"ARTIcuL0- IV

No ha' extradición por de-
litos políticos. Tarrirneo será
eoneedida por infraceinnen
mitas 6 connexas con delitos

. políticos, 4 menos que se tra-
te de hechos graves. en rola-
ción á la moral y ai cierecho
comOn, coroo a sesinato, homi-
cídio, envenenamiento. mutila-
ciones. heridas graxes vo-
lindarias y premeditadas, ten-
tativa de estos delitos, aten-
tado á la propriedad pública
ó privada por ineendio, .ex-
plo s ión 6 imindación, y robos,
especialmente los cometidos á;
mano armada ó con violencia.

Los actos cometidos duran-
te insurrección y guerra civil
por cualquiera de los partidos
en Incha y co interés de su
causa no pueden dar lugar á
extradirión sino en ei caso de
constituir actos do barbarie y
vandalismo prohibidos por
los leves do la guerra y sélo
después que esa haya termi-
nado.

Para Ia aplieación de las
rer,las- que precedeu, no se
renutan de l itns políticos lo3
actos criminaies 6 de anar-
quismo dirijidos contra tal
bases de toda organizacién
social.	 .

La apreciación dei caracter
mie ia infracción os de la com-
perco-iria de !a República re-
querida.

PÁriricuLo V

Los individims cuya extra-
dición haya sido concedida no
podrán ser juzgados y casti-
gados por delitos políticos an-
teriores á la extradición
por delitos comunes conexos
con éstos. Pero P Odrán Ser
•roeesados y juzgados. cora'
previo consentimiento del Es-6
fado requerido, de eonformi-,
dad con et presente tratade;

sottco vti

Quando a pena que tiver do
ser ou tenha sido applieada
ao no fôr a de inerte ou cor-
poral, a Republica requerida
concederá a entrega sob a coo-
dieão de ser tal pena commu-
toda na de prisão.,.

ARTIGO VIII

A entrega do réo não poderá
ser deferida por e s tar elle su-
jeito á acção penal do Estado
requerido, sempre que o deli-
do commettido neste ultimo
o tenha sido posteriormente
'flo pedido de 4.1 .-ncão a a
pena . a apolicar seja menor do
que a corrsnondente ao deli-
cio que motivar a extrodieão;
devendo, em todo caso, conti-
nuai: o processo do.extradição.

MITIGO IX •

Os pedidos do extradição Se-
rão apresentados pelos ;isen-
tes diplomaticos e, ria falta
destes, directamente de Go-
verno a Governo, e acompa-
nhados dos seguintes do-
cumentos:

I n ) Quanto aos accosados,
cópia autlientiea da lei penal
noplicavel á infraceão que mo-
tivar o pedido e dos necessa-
rios actos judiciaes a que so
refere o § 20 do artigo

2°) Quanto aos sentencia-
dos, cópia authentiea da sen-
tença condemnatnria, exhibin-
do. ao mesmo tempo o em
igual forma, a prova de haver
sido citado o riio, reorrse.ntado
cm juizo ou declarado revele

ÁlITIG.0 X

". Quando um dos Governos
ontractantes julgue o caso

urgente, poderá solicitar por

ÁRTir" ,t.rb VII

Coando ias p e nas que mi

Iltaasn ssecain ($1alslaCiloll'inn ;ideroteinilf telner8:4
poro!, la RepOlo'ra requerida:
concederá ia extradición bojo!
la condición de roo Psas pe-
nas sean comnutadas por tal

'do prisión.

;511Tícut.o

No se pndrá d i ferir la
trega del ren nor hallar se su.
j et o' á la aerion penal del to.3.0
talo requerido, si el delito
cometido en este última ea
posterior ai podido de doten-.
ción ó si la pena procedenta
file ze menor mie la corres-
pondiente 1 fle.; to quo mo-
tiva ia extrailini4n.

Eu todo	 dobe
nnar el procedimiento do
extradición.

ARTICUT.0 IX

Los pedidos de extradicidt/
set •án pre g en f ^ 4ns por 109
agentes diploretieo y zi faltai
de és t os, d irem 'mente, de Go-
bierno á Gobierno y
fiados de los siguientes dcf-1
cumentos;

a) Eu cuanfo á los aonsa«
dos, copia 1 ,--, 1i7ada de la tem
penal aplicable á la infrac-
ción que motiva el pedido M
de los actos jud1ciales
ventes á que se refiere, cl pas;
tra grafn 2 dei artículo I:

En cnonto á los sentou'-'
ciados, copia l ocalizada de ia
,sentencia ermdenatoria
hiendo,.al mismo tiempo y en
igual forma,	 prueba de hdn
bei , sido citado cl reo, repre-
sentado en juicio ó declaradO
rebelde.

'ARTICULO le

Guando uno do 103 Gohielw
nos contratantes juzgue quIS
ti caso es urgente imira
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n

via postal ou telegrapliica, ou
por meio do seu aeeete diplo-
mede°, que se proceda á de-
tenção preventiva do réo, as-
sim corno á appreliensão dos
objectos concernentes ao Mi-
cto, indicando-se a oxistencia
da sentença ou de ordem do
detenção, ou do auto do prisão
em flagrante.

Si dentro do sessenta dias,
contados desde o dia em que
so effectuou a--ele são do réo,
o Governo..-equerido não re-
ceeer o fjedido do extradição
em devida fórma; ou si dentro
dos vinte dias, contados da
communicação dirigida ao Go-
verno requerente de que o cri-
minoso está á sua disposição,
seus agentes não se apresen-
Liem no togar onde devem
receber o detido, será -cite
'neto em liberdade..

ARTIGO XI

Si o Governo requerido con-
siderar improcedente o pedido
dr .otiad.ção por vime do
fórina, devolverá ao requeren-
te os documentos recebidos,
expondo os motivos que impe-
dinim do dar seguimento ao
pedido..

ARTIGO XII

Ao refugiado, que fôr preso,
far-se-á saber o motivo da
prisão no prazo do vinte e
qiiet re horas, p edendo elle
usar do direito que lhe con-
cede o artigo seguinte.,

-
ARTIGO XIII

- 0 pedido th extradição,
tant e aos seus tramites, á
•re .. erão da sua proeedencia
e admissão e qualificação
is exe.epçoes com que elle

• pudesse ser impugnado por
parte do réo ou prófugo re-
querido, ficará sujeito á deci-
são das autoridades do paiz de
refugio, que procederão de ac-
côrdo com as disposições o
praticas legaes estabelecidas
go paiz sobre a meteria.

Fica, pois, garantido ao
mesmo réo ou prófugo, quan-
do fôr caso disso, o (lir eito de
usar do recurso do habeas-
eorpus ou amparo do suas ga-
rantias individuaes.,

ARTIGO XIV

objectos concernentes ao
delicio que motivar a extra-
dição, o que fôrem encontra-
dos em poder do ri ç o, serão re-
rnettidos á Republica que ob-
teve a entrega. Os que esti-
'verem em poder de terceiros
serão apprehendidore porém
não serão remettidos sem que
08 possuidores sejam mividoe
'e resolvidas as excepções que
bppuzeremo__,--- 	 - -

licitar, por corre° d telégrafo
d por medio de su agente ,di-
plomatico, que se proceda 8
ia detene,ión provisional dei
reo, asf como á la ocupación
de los objetos concernientes
ai delito, indicando la, exis-
tendia de sentencia ú de (Sr-
den do detención ó do auto
do prisión en flagrante.

Si dentro de sesenta dias
contados de side el dia eR 910
so efectuó Ia prisión dei
el Gobierno requerido no re-
cibiese el pedido do extradi-
ción en debida forma: d si
dentro de los veinte dias con-
tados desde ia coinunicación
dirijida ai Gobierno regue-
rient.e enterándole de que el
ref.) está á su disposición, sus
aeonte s no se constitnyen en
'ai lugar donde deben recibin
ai detenido, este será puesto._
en libertad.

XItTICULO XI

Sf el Gobierno reqeeeiee,
considerase imnrnr.rdenf e el
pedido de extradición por de-,
fectns de forma, devolverá rd
recrieri.in t e los documentos
recebidos exponiendo los mo-
tivo que impiden cursar e?
pedido.

ARTICULO Tli

'AI refugiado que Ne se pro-
so se Te hará saber dentre de
ias veinticuatro horas el mo-
tivo de Ia pri g ión, pudiendo
bacer uso dei derecho que se
IP concede en el artículo si-
guiente.

ARTICULA XIII

El pedido de exti
kn imanto á sus trámites. ã
ia aoreciación de su proce-
d a ncei y á la admiis ián y ea-
lificación de les escepciones
con que pudiese ser impu-
gnado, por parte dei reo
prófugo reclamado, qttoriará
seleto á ia decisián de ias
autoridades (lei país de refu-
gio, que procederán eu con n
formidad coo la3 dismosic10-
nes y prácticas legales esta-
blecidas sobre ia meteria en
el pais. Queda. pues, asegn-
rade ai mismo reo á prárego,
citando fuere dei caso, el de.
reelio de usar dei recurso de
habeag-corpus 6 de amnaro eu
3US garantias individuales.

ãwricuLo

Los objetos coneermentes
ai delito que motive ia extra-
dición y que fueren bailados
en poder dei reo, serán remi-

• tidbs á ia República que ob-
tenga ia entrega. Los que es-
tiiviesen en poder de tereeros
seran aprehendidos, pero no
serán remitidos sin que los
poseedores sean °frios y sin
fluo sean re s ile" aa ias esce-
pci.ones que pponsan,./ -

ARTIGO XV, em

nando se tenha que faiet
a entrega de réo por via ter-
restre, competirá á Republica
requerida effectuar o trans-
porte do accusado até o ponto
mais conveniente de sua fron-
te ira.

Quando o transporte do réo
se deva effectilar pot via 912—

ritima ou fluvial, a entrega
aos agentes designados pela
Eepublica requerente far-se-á
no podo rio paiz requerido
mais apropriado para o em-
barque.

A Republica requerente po-
derá mandar um ou mais
agentes de segurança, ou for-
ça publica, militar ou policial;
mas a acção destes ficará su-
bordinada aos agentes ou au-
toridades do paiz requerido ou
de territorio do transito.,

ARTIGO XVI

Quando para a entrega da
um ré°, feita por nma das
Altas Partes C,...rv.!-• • odes á
outra, fôr necessario linesoar
por um terceiro paiz, a auto-
rização para o tran Q ito será
pedida por via diplomatica
pela Republ:ra requerente, ex-
hibindo a ordem d g extradi-
ção expedida p alo Governo
que a conc ee-i Si o traneite
fôr per mitt:do. será regulado
de conformidade com o finai
do artigo enterior, correndo
as despezns por conta do Go-
verno requerente.,

U'ITIGO XVII •

As degpezas com a extra-
dição até o momento da en..
?reza do réo ficarão por emita
do Governa :eguerido; as pos-
t e riores á entrega. a cargo do
Governo requer'entee ,

ARTIGO XVIII

Quando a extradição fôr
concedida e se trate de um
individna sujeito a jidgarrieu.
to, o Governo que a baia ob-
tida ennemunicará ao reto a
concedeu a sentença defini-
tiva proferida em juizo na
causa que a motivou.

ARTIGO XIX

A extradição será concedida
en virtude do presente tra-
tado, ainda quando se trato

factos anteriKes á sua ce-
lebração.

ARTIGO

O presente tratado perma-
necerá em vigor por tempo,
indeterminado, cessando to.,
doa os seus effeitos um anu:1

24RTICULO XV,
-

tuanda Ia entrega dei reo
deba bacerse por via terres-
tre, correspondera á la Repú-
blica requerida efectuar Ia
traslación dei acusado hasta
el punto mas conveniente dei
la frontera.

Cuandn ia • traslación de.t
roo deba efectuarse por viW
marftima á fluvial, /a entrega
se haeá en cl puerto de em-
barque, mas conveniente, dei
pais requerido, á los agente
designados por Ia República
renn oriente.

La República reeuerientd
podrá enviar uno á mas are.
te3 de seguridad6 fuerza
blica, militar á noticiai; pero
la acción de éstos quedará
subordinada á los agentes d
autoridades dei pais reque-
rido d de	 territorio
tiánsito.

'Ann'tr r,r0 xv/

Ceando para ?a entrega dd
tin ren, acordada por tina chi
las Altas Partes CDotrátantes
á Ia otra, tuere necesariu
transitar por um tercero pais.
la autorización nava el transi-
to será ped' rla en la via di-
plomática por la Hepública
recmeriente, eeb 4dend e la dr-
den de extrad:ción expelida
por el Gobierie, ceie Ia coo-
cedió. Si cl trán q ilo feere
permitido, se regulará con-
forme á ia parte final dei ar-
tículo anterior, corriendo los
gastos por cliente del Go-
tierno requeriente.

.1aTIC.tiLo %Vir

Los gasto de Ia extradi;
ción tia• la el momento. de lã
entrega dei ice son de cuenta
dei Gobierno requerido, y los
posterioree á la entrega, de
cento dei. Gobierno regue-
riente.

_ ARTICULO

Cuaerin la extradición soa
concedida y se trate de indi-
viduo sujeto á inicio, el Go-
Lierno que ia haya obtenido
comunicará ai que ia haya
concedido la sentencia defini-
tiva pronunciada en el juicio
'seguido por el inche que ta
motive*,

ARTICULO XII

La extradición será conce-
dida, çn virtud dei presente,
tratado, min cuando se trato
de hechoa anterioree 4 su ee-
lebi ación.

Merteuee,
•

El presente tratado tierm g
-necerá en vigor por fleme*

Indeterminado. reanrin •ndo8

Zus eretos nu aiio despue que! n
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Depois quê . uma da's Altas
Partes- Contractantes o. tenha

litIcnunciado á outra. 'Será re-
it:Meado, o as suas ratifica.
aáss trocadas no Rio de Ja-
aleiro. ou em Lima. dentro
410$ d011s meses sseguintes
approvação pelos Congresso
Legislativos das Altas Partes.
•ioutractantes.

Em fé do que. nós Plent-
poteliciarios dos Estados Uni-
dos do Brasil e da Republica
do Perú, firtnainos • esto tra-
tado em deus exemplares, em
portuguez e castelhano, o
DelleS appuzensos os nosaos.
polloe.

•
•

Peito no Rio do Janeiro,
bus treze dias do mez de Fe-

una de las. Altas Parles Cons
tratantes lo haya denunciado
á la otra. Será ratificado y
sus Mi ficaciones canjeadas
en Rio de Janeiro ó en Lima,
dentro de los meses siguien-
tts á la aprobacidn por los
Congresos Legislativos de kW
Altas Partes Contratantes.

En fé de lo cual, nosotros
Plenipotenciarios de los Es-
tados Unidos dei Brasil y de
la República dei Porá, fir-
mamos este tratado en dos
ejemplares estendidos en por-
bigué,s y castellano, y pene-
nrs en eitos nuestros sollos.

Becho en Rio de Janeiro. á
los treee dias dei roles do Fe-

vereiro de mil novecentos e
dezenove

• XL :S.) Domem DA GAMA.

:(L.C.) FELIPE na OSMA.

bromo de mil novcclentos diet
y. nuove.	 •

DOMICIO DA GAIN

u.e.) FELIPE DC 0831A.

E tendo sido . 0 mesmo Tratado, cujo teor fica acima
transcripto, approvado pelo Congresso Nacional, o confirmo
e ratifico, e, peia presente, o dou por firme e valioso, para
produzir os seus devidos effoitos, promettsindo que elle será
cumprido inviolavelmente.

Em firmeza do que mandei passar esta Carta, quo assigno
e é sellada com o sedo das armas da Republica e subscripta
pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palacio da Presidencia, no Rio de Janeiro, 203
26 dias do mez de Janeiro de mil novecentos e vinte o um,.
100' da Independencia e 33' da Republica.

(L. B.)	 EDITAM(' Pit8SÔA

1. N. de Azevedo Marques

Ministerio da Marinha
Por decretos de 31 do maio ultimo: -
Foi reformado, de confOrmidade com

o regulamento aniles° ao decreto nume-
"ro 12.855, de 23 de janeiro do 1918, al-
vará do 16 de dezembro do 1790, leis
na. 1.215, de 11 de agosto de 1904 (ar-
tigo 2”, 29“ de 8 de janeiro de 1892
'(artigo 1 0) e 2.290, de 13 de delem/iro
de 1910, o artigo 45 'da Sei n. 4.242. de
a de janeiro de 1921, o capitão-tenente
graduado patrão-mór José Delphino Pi-
nheiro, conforme pediu, rio poste e com
O soltlo do capitão de corveta e a gra-
duação de capitão de tsagata patrão-
mér, percebendo mais lezenove quétaa
na razão de dous por cento (2 %) so-
bre o reaneetivo soldo annual, • visto
contar quarenta e quatro annos o dias
do serviço.
. Foi mandado continuar na reserva,
para a qual foi transferido em 10 de ju-
nho de 1920, o V tenente do Corpo da
Armada Antonio. Pujucan Cavaleanti,
visto haver obtido licença Para, durante
mais vinte e cinco mezea, empregar-se
na marinha mercante o em industrias
relativas á Marinha.

Foi exonorado o capitão-tenente João
Itonifecio de Carvalho do cargo do cern-
mandauto da Escola de A prendizes Ma-
rinheiros do Estado do 'Santa . Cathe-
rine.

Foi mandado reverter ao quadro acti-
;••vo do Corpo da Armada, o capitão-te-
nente Soão José Bittencourt Culazans,

"(1110 se acha na reserva, visto ter se
apresentado á inspectoria respectiva
por haver terminado a licença em cujo
gozo st achava para empreear-sd•na
marinha mercante o sai industrias ro-
tativas á Marinha. 	 •

arei nomeado o capitão-teuento Eleu-
teria Barbosa de Gouvea para exercer o
sargo de commandanto da Escola de
Aprendizes Siarinheiros do Estado de
santa Catherine.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
• Ministerio da Fazenda

Ps- narfai ia de 30 de maio ultimo. fui
concedida permissão ao escrivão da Co/-
los:leria dss reialas federaes• do Pi re.iu-
lua, Estado da Balda, Fernando Magno -
Porto, para ausentar-se do seu. cargo,
durante o prazo de noventa dias, dois

tffirtosslo_prepostos

Por titulo de 2 do corrente, foi no-
meado Luiz Carlos Netto Caldeira para
o logar de escrivão da Collectoria das
rendas federaes em Ribeirão Claro, Es-

' todo do Paraná.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
Requerimento despachado
Dia 2 de junho do 1922

Pelo Sr. m ini st ro:
José 5Iarçal Filho pedindo para tomar

posse, no Thesourn Nadem', do logar
;para que foi nomeado, de fiscal do sello
adliesivo e outros impostos, na cidade do
Camocim, Estado do Ceará. — Deferido.

- -
EXPEDIENTE DO an. MINISTflt.'

Additantento ' ao de 31 -de maio de 4922
Sr. ministro da Agricultura, Industrio

c Counnereio:
N. 84 — Devolvendo o incluso pro-

cesso encamnihado com o aviso desse
ministerio n. 4.105, de 8 de setembro
de 1921. relativo á divida de exercidos
findos de que 6 credor Armando Duval
Moniz de Moraes, tenho a honra de so-
liedar a V. Ex. se digne de providen-
ciar no sentido do ser satisfeita a exi-
senda constante do parecer da Directo-
ria da Despeza Publica, exarado no mes-
mo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 85 — Attendendu á solicitação
constante do aviso desse ministerio nu-
mero 393, de 10 do vigente, tenho a
honra de devolver a inchi sa folha do pa-
gamento remettida ao Thesouro com o
aviso desse mesmo ministerio n. 128, (10
23 de fevereiro ultimo.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincla consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 70 — Devolvendo o incluso pro-

tesso encaminhado ao Thesouro com o
aviso desse ministerio n. 1.649, de 27 de
abril ultimo, e relativo á habilitação de
montepio civil de D. Adelina dos San-
tos Quadros, Iracema. João Baptista e
Maria, viuve e filhos do machinista da
Pairomoria do Arsenal 'de Marinha desta
Capital, Alfredo Machado Quadros, tenho
a honra de redir que V. Ex. se 'digno
providenciar no sentido de serem satis-
feitas as exigeçeias do parecer da Dire-
ctoria da Despeza Publica. •

Reitero a V nx. os Meus protestos do
elevada est4na &Agindo ctinsideraCian

•
1— Sr. ministro da Justiça o Negocies

Interiores:
N. 76 — Afim . de se poder mandar

proceder ao expediente requisitado na
avise desse ministerio n. 411-C-A. de O
de fevereiro ultimo.-tenho a honra do
solicitar-lho a remessa do conhecimento
expedida pela thesouraria geral do The-
nous() Nacional, relativo ao deposito de
2R:2102, a que V. Ex. se refere em seu
citado avisa.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos do
elevada estima e distincta consideraeão.

—Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas:

N. 168 — Remettendo os inclusos pa-
peis encaminhados ao Thesouro com o
officio da Delegacia Fiscal no Pará, nu-
mero 19, de 23 do março ultimo, e re-
lativos a isenção de direitos solicitada
por Coutinho ê. Comp., para material
que pretendem imnortar para uso ex-
clusivo de suas embarcações empreeadas
no serviço de navegação entre os Esta
dos do Pará Amazonas e Territorin d
Acre. tenho a honra de pedir que V.
se digne providenciar no sentido de
ouvida a Inspectoria Federal de Nave
gaeão.

Reitero a V. Er. os meus protestoe d
elevada acalma o distincta -consideração..

N. 169 Attendendo ao que pediu
'Antonln Alvares Antunes, chefe de secção
anosentado da Administração do Cor-
reios de Minas Geraes, em requerimento
de 22 de fevereiro ultimo, tenho a honra
ide passar ás mãos de V. Ex. o incluso
processo do aposentadoria do referido
funceionario. e o requerimento do mes-
aio nedindo a revisão do dito processo.-

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.;

Sr.. ministro-prosidento do
bunal de Contas:

N. 100 — Romettendo a V. Ex.
Incluso processo, relativo aos requeri-
mentos dt, America Clapp o Maria ClapØ
pedindo pagamento do premio de réis
50:000$, em apolices da divida publi-

*ca, do 1:0002, cada umas que lhes foi
concedido pelo decreto legislativo nu.
mero 4.444; do 3 dia janeiro db correis.
to atino, na'qualidatlo de filhas solteiras
do João Clapp, tenho a honra do cons.
sultar a esse Tribunal sobre a legenda-,
do da abertura do credito nocessario
pagamento de que se "trata.

Reitero a V: Et, os meus protesto$
do elevada ezgaa distidiola cosida:,



p - Sr.. 1, seoretario da , Camara doa
.Deputedolf:

N. 30 - Tenho a Mire de agrade-
cer a cornmunicação, que V. Ex. se
dignei' fazer-me, em officio n. 127,
de 9 do corrente, do ter sido eleita, para
a 2' sessão da presente legislatura, a
morsa dessa Camara.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
raça° :

- Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 304. A - Communico-vos. para os

devidos fins, que o Sr, miniatro, tendo
presente o requerimento encaminhado
Com o vosso officio n. 322, de 17 do cor-
rente mez. em que J. Costa & Comp:,
estabelecidos á praça Maná n. 71, nesta
Capital, pedem autorização para Md'.
cionar ao seu negocio o de compra e
venda do moedas nacionties e estrangei-
na e o mais que diasiit respeito a ope-
rações de cambio, resolveu, por despa-
cho do dia 20, deferir o pedido, nos ter-
mos do art. 12, do decreto n., 14.728,
de 16 de março de 1921, devendo ser
opportunamente expedida a neceesaria
carta-patente.

Junto vos devolve° C processo que
acompanhou o vosso referido officio.

- Sr. inspector de Seguros;
N. 305 A - Para os fins indicados

no parecer de fls. do Sr. Dr. consul-
tor da Fazenda 'Publica, encaminho a
essa Idspectoria, de accerdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 21 do vigen-
te, os inclusos papeis a que se acha •an-
nexo, entre outros, o vosso officio nu-
mero 378, de 20 de agosto do 1921 -e re-
lativos á liquidação . adMiniatrativa da
sociedade Mutua Brasil, com sede no
Betaste de S. Paulo.

~DM.	 .	 .
Directoria da Receita Publica
~EMENTE DO SR. MINISTRO

).".

Requerimento despachado
• Dia.2.de junho de 4922

Representação sobro a concessão de
-moratoria aos devedores do imposto de
industrias e profissões, do exercício de
1920, de 1 do • corrente mez, /Urinada
pelo sub-director interino, da 3' Sub-
directora da Receita Publica. - De ac-
cOrdo com a proposta, fica prorogada
até 31 de agosto a cobrança, sem multa,
do imposto de industrias e profissões
relativo ao exercido de 1920. Quanto ao
exercido de 1919, relacione-se a divida
para a remessa do juizo, facultando-se
ao conSribuinte o pagamento do debito,
accreseido da multa de móra, durante

. os quarenta e cinco dias do art. 74, do
decreto n.. 10.902, de 20 de maio de
1914.	 -

Directoria da Receita Publica - Cir-
cular n. 47 - Rio de Janeiro, 3 de ju-
nho de 1922:

O director da Receita Publica do The-
souto Nacional communica aos ars.
delegados fiamos do mesmo Thesouro
nos Estados, administrador da Mesa de
atendas do Macahé o collectores das ren-
das federaes no Estado do Rio de Ja-
neiro, para os devidos fins, que a cir-
cular n. 27, de 10 da maio fruto, apenas
consigna as alterações constantes da lei
n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921,
transmittidas . por telegramma circular
na mesma data e não revoga as circula-
res e ordeaa expedidas posteriormente t4
t do janeiro ultimo, interpretando dias
positi,vos da citada lei orçamentaria dO
reeefta.	 Ablenago Atoes.

• ICIPEDIANTII. 	DO ER. DIMEITOR •

-;ilddtamento ao do dia Si dg Maio; ifo
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Sr. director da Recebedoria do Dia-
Ciclo Federal:

N. 143 - Communico-vos, para PR
canados fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 18 do corrente,
approvou, de accórdo com os pareceres,
o acto de que destes conta em vosso of-
ficio n. 159, da 6 de fevereiro ultimo,
pelo qual resolvestes que os dividendos
relativos as operações realzadas no r
semestre de 1921, e neste anuo distri-
buidos, esta° sujeitos ás taxas estabe-
lecidas na lei orçamentaria da receita
para o exercício de 1921, em que as
operações se varifiaaram e não is de
que cogita a vigente lei -orçamentaria
da receita; bem como que se não deve,
para o effeito do calculo do imposto,
englobar os dividendos a distribuir e as
gratficações e bonaficações abonadas aos
directores, mas sem calcular separada-
mente os tributos que sobre taxa rendas
Incidem.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 64 - n confirmação ao meu te..

legramma n. 634, de hoje, declaro-vos,
para os fins convenientes, que, em data
de 27 deste mez, resolvi, de et:cardo com
o estabelecido no art. 2° a 23, das Dis-
posições Preliminares da Tarifa, auto-
rizar a isenção de direitos solicitada no
aviso n.367, de 20 deste mesmo mez, pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas,
para 48 volumes constantes da factura
consular n. 4.077, tontendo material
raeiKelegraphico, vndos _de Hamburgo,
pelo vapor Saint . Mie/icei, material esse
consignado ao clieda do 1° districto da
Repartição Geral dos Telegraohns (Ama-
zonas) e destinado á rnesinari eoarlição.

N. 65 - Restituindo-vos os do:ti/isen-
tos que vieram aniles% ao v0330 officio
n . 48, de 8 de abril do anuo passado,
declaro-vos que o caso de que trata o
mesmo officio já se acha resolvido com
a ordem desta directoria n. 14, de 7 de
março ultmo a essa delegacia, publicada
no Diario Official do dia seguinte.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 230 - P.emette»do a essa delegas
eia os inclusos documentos de fia. 2 a 5,
7 a 9, 11, 12, 16 a 18, do processo que
acompanhou o vosso officio n. 118, de
22 de maio do anuo passado, relativo á
restitnicao pre inutfida por José ileinri-
que & Cerne. prorenent e dos direitos
pagos por ida =fanica nem turbinas,
despachada pela nota de unportasào nu-
mero 373, de 2 de agosto do 1919 decla-
ro-vos, para os devidas fins, que o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 12 do
maio proximo findo, resolveu manter o
seu parecer anterior.

N. 231 - Para que seja satisfeita a
exigencia da 1° Sub-directoria, con-
stante do perecer exarado a folhas 17,
verso, incluso vos devolvo o • processo
encaminhado aa Tbesouro com o vosso
officio Ti. 493, de 20 de setembro do
anno passado, relativo à restituição de
direitos pretendida por D. Carmen Lima
Cavalcanti.

N. 12 - O director da Receita Publica
do TheRouro Nacional determina ao cobs
lector das rendas dederaes em Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro,- que remetia
ao Tbesouro o processo relativo ao auto
de infracção lavrado em 29 de março de
1920, peto agente fiaral Felippe Jose
Quinau contra Jose .dos Santos Bialiaaes.

- O direct.rp da Receita Publiea
do Thesouro. Nacida t determina ao coto

derme em 8. Own,	 que informo ai
lector	 2° Callesk .a das refluas te-'

Eifin Re 1022 miar •

*aça directoria se foram remettido;dig
Tribunal de Contas os balanceis,
Uvos ao exerciam de 1920, e em caso af.
firmativo quaea as data e ah auniftin
doll °Meios respectivos. 	 .

**	 Dia 8 de junho de 4921

- Sr. Dr,: 3° procurador da Repud
blies:

N. 223 -- Solicito vossas providen-
cias no sentido de serem eaneelladas ao
dividas provenientes das contra 14
exercido de 1915; 8.929 a 8.931, série
exercício de 1916; 8.929 a 8.931, série
E J, exercidlo de 1918 e 2.335 a 2.337,.
série E K, exercido de 1917, todas refe-
rentes a penna dagua, pelo predio da rua
D. Manoel n. 57, visto ter a Recebedo-
ria do Distrieto Federal verificado ser
o immovel abastecido por hydrometro,
confdrme constaalo officio n. 640, de 17
de maio de 192u.

- Sr. director da The Leopoldina
Railway Company Ltd.:

N. 224 - Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser concedida autori-
zação para requisição de passagens em
l e classe, entre as estações dessa estra-
da de Nitheroy a Macahé, ao inspector
fiscal de collectorias Dr. José Antonio
de Souza Carvalho, tendo sido feito o
empenho da desaeza respectiva na im-
pertencia de 200$000.

- 2r. Dr. r procurador geral da
Reaublica:

N. 225 - Solicito vossas providen-
cias no sentido de serem °anediadas as
dividas provenientes das eontrajfé, nu-
meros 7.801, série E I, e 9.363, es série
E J, exercidos de 1915 e 1915, de taxa
de penna dagna, extrahidas em nome
de Manoel José de Cerqueira pelo
predio n. 662, da rua Copacabana,
viso ser o immovel abastecido exclusi-
vamente por hydrometro conforme sai -
entificou a Recebedoria do District°
Federal em officio n. 764, de 31 de
maio de 1920.

- Sr. inspeotor.,da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 550 - Cornrnunico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que, no reque-
rimento de 11 de fevereiro de 1920.
solicitou a The Western Telegraph C°,
Ltd., resolveu, por despacho de 18 de
maio proximo findo, ouvido o Tribunal

• de Contas, conceder, de accórdo com a
disposição da clausula XX do decreto
n. 5.270, de 26 de abril de 1873, isen-
rão de direitos para o material mencio-
nado nas inclusas relações com exclu-

-dto porém. dos artigos que,- nas refe-
ridas relações, vão assignalados com •• a
palavra Não, a carimbo.

N. MI - Comrnunico-vos2 Para • os
fina convenientes, que, em data de 3i
de maio proximo findo, resolvi conca,
der. de .accórdo com a disposição cons-
tante do art. r 23, das Preliminaree‘
da Tarifa, a isenção de direitos, solici-i
fada pelo Ministerio da Viação e Obrae'
Publicas, no aviso n. 968, de 20 destei
me.smo mez, para o material descripta.
na inclusa relação, por cópia, e desta se
nado á Estrada de Ferro Central dqr

. brasil.
N. 562 - Communico-vos, para • ba

fins convenientes, que o $r. min1str
da Fazenda resolveu, por despacho
18 de maio prosamo findo, autorizar,
de aecórdo com a disposição constante
do art. 2° a 23, das Preliminares da
rifa, a isenção de direitos solicitada
aviso n. 236, de 8 do abril ultimo,.pel
Miniaterio da Viação e Ob	 "iibli
Para o material menet:mede na annu
relação, por cópia, e dag' ' , 	 á • ^.

djit	 OIARIO OIPPI
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Molda Federal de Obras contra as Seca.
ras.

N.. 563 - Communico-vos, para os
!devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
renda, tendo elesente o requerimento
'de 27 de abril deste anno, em que a
companhia Nacional de Navegação Cos-
teira solicita isençao de Ottell,Od para
8.700.580 kilos do carvilo de pedra,
vindos pelo vapor Robin Grati, e desti-
nados ao cousumo de seus vapores, re-
'solveu, de acedido com o parecer do
Tribunal de Contas, em sessão de 17 de
talai° proximo findo, autorizar, por des- •
pachis de 22 do dito moa de maio, a
punção de que se trata, conforme pie-
screve o dispositivo do decreto numero
#1.993, de 15 de marco de 1916.

N. 564 - Communico-vos, para os
fins convenientes,* que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que solici-
tou, no reenierimento do 27 do abril ui..
timo, a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, resolveu, per despacho de
3 de maio proximo findo, conceder, de

accardo com o parecer do Tribunal de
Contas, em sessão de 17 do maio citado,
gsenção do direitos, conformo prescreve
p dispositivo do decreto n. 11.993, de 15
de março de 1916, para 1.015.000 kilos
de carvão de pedra, vindos pelo vapor
Dundrctouni, o destinados ao „serviço da.
puprocitada requerente.

505 - Communico-vo a para os
fins convenientes, que resolvi, por des-
pacho de 31 de mato proximo findo, au-
torizar i isenção do direitos solicitada
no aviara n. 365, de 20 do referido mez,
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas, para o material discriminado na
[inclusa relação, por • cópia, e destinado

Estrada de Ferro Centeal do Brasil.
- Sr. director da Recebedoria do Dis-

(ricto Federal:
N. 144 - Em resposta ao vosso °fil.-.

bto n. 274. de 20 de fevereiro deste
Sumo, em que considtaveis sobre sai as
Cartas amtentes relativas • aos officiaes
da r classe da reserva da' I s linha do
10ixereito incidem no pagamento do seio
da tabella 0, § 10, do regulamento an -
tino ao decreto n. 14.339, de 1 de se-

Itembro de 1920, por não bover isenção
expressa para os mesmos no decreto ci-

• lado», vos declaro que o Sr. ministro
lia Fazenda, por despacho de 29 de maio
proxime. findo, resolveu que não ha, em
latoe do regulamento do dello, ora em-
ssigor, ponto de apoio para a cobrança
'do tributo, na especie sujeita.,

N. 145 Communico-ves, para os
'devidos fins, que o Sr. ministro da Pa-
tenda, tendo presente o procoseo enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 143, de 25 de abril de 1921,
relativo ao recurso interposto por Pe-
reira da Cunha es Rocha, da decisão
*dessa directoria impondo sthea a multa
'do 6001, maximo da permas comminada
no art. 178, ',atira K, alinea lif do re-
gulamento' annexo ao decreto n.. 11.961,

.. de 16 do fevereiro de 1916, combinado
com o disnosto'no art. 162, n attendi-
rias as alterações do n. 12, do 'decreto
n. 13.952, do 5 do janeiro de 1917, re-
solveu, por despacha de .s3 do met cor-
rente. não tomar canhecimento do allu-
(tido recurso por estar peremptes

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 117 - .Communico-voa, para os

sjessies fins, que o Sr. ministro da .Faa
senda. tendo presente o processo ,enca-
snioSioto a esta direetoria rani o vOSSO
fiffieio il. 10, do 12 de fevereiro de 1921,
reli) tis° ao recurso interposto pela Com-
i nZeitià Cessiniutria da. DOU:R do Porto
de Labia' da decisão pela qual manti-

• vestes a da Inspectoria da Alfandega
rJe.519 Medo manda*. Minaz §

rente a recolher aos cofres . da mesma
Alfandega. a importando de 32:0981235,
provei-mente do differenças do direitos
encontradas na revisão procedida pela
respectiva commissão em despachos li-
vres da referida companhia, proferiu,
em 23 de maio findo, o seguinte , des-
pacao:	 -

cRefere-se o presente processo á dif-
ferenças de direitos verificadas em re-
visão dos despachos processados nos
amos de 1008, 1911, 1912, 1913, 1914,
1910, 1917 e 1919.

A Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia im portou, nos 1'de-
:idos annoe, com isenção de direitos,
inateriaes e mercadorias mencionados
no processo que não gozam dos favores
da isenção, ou por terem similares na
produccao nacional, ou por não se ap-
plicarem aos serviços a cargo da recor-
rente.

Devidarnente "examinado o que consta
do processo o á vista dos pareceres, re-
solvo negar provimouto ao recurso, para
c fim de ser mantida a decisão recorri.
da, por seus fundamentos.

Recommendesse mais á Alfandega- na
Bahia intime a recorrente para que re-
colha aos cofres publicos a quantia de
20:9224725, encontrada na revisão pro-
cedida pela Directoria da Receita, adju-
dicado a porcentagem na fdrma regula-
mentar.»

N. 118 - Çommunico-vos, para os
devidos fins, que por despacho de 31 de
maio proximo findo, resolvi indeferir o
pedido de F. Benn & Comp., relativo á
pretendida restituição de direitos na
Importando de 4:676$726, quo foram
Pelos mesmos pagos o a que se refere
o vosso officio n. 135, do 10 do outubro
de 101e.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes:	 -

N. 208 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo restituido com o
vosso officio n. 163, de 14 de maio de
1921, relativo ao requerimento em que
Simões Baeta & Comp., estabelecidos
em S. João d'El-Rey, nesse Estado com
fabrica de tecidos e artefactos de teci-
dos. reclamam contra a cobrança de pa-
tente de registro liara o fabrico do ar-
tefactos, marear, a 2 de março ultimo, o
eoguinte despacho:

sA' vista das informações e do pare-
cer, nada lia que deferir »

E' este o parecer que rsr.ti a 10 de
feveroiro proximo passado:

cA fabrica reclamante, fabrica do te-
cidos e artefactos.

A propria fabrica' b inspector fiscal e
o collector federal o affirmarn (fls. 35#.
e fls. 2 A).

Assim, a fabrica estásujeita aos re-
gistros relativos a cada uma dessas es-
pedes tributados (lei n. 3.979, de 31'
de dezembro de 1919 e, art. 11, lettra a,
alinea III, do regulamento vigente do
Imposto de consumo).
• Assim, a reclamação é improcedente
e a delegacia fiscal agiu dentro da lei.'

Acompanham oir documentos de fls. 3
a 9, do respectivo processo.

N. 209 . - Communicis-vos, para os
devidosfins, que o' Sr. Ministro da Fa-
zenda,. tendo presente o. processo relati-
vo ao requerimento de 24 de setembro
de MO, em que Marinho Pinto & Comp.,
reclamam contra o acto da Collectoria
das Rendas Federais em Caraliga, nesse
Estado, que lhes impoz a multa do 600$,
minimo da pena comminada no art. 178,
lettra 1, n. I, do regulgmento amen ao
geeret9 lig ii_dro, de IS dg fevereep de

1918, exarou nn mesmo a 27 de maio 1.114
limo, o seguinte despacho:

•eVentiain em grao de recurso, regue
larmente intraposto.a

Acompanha este o processo que veid
annexo ao vosso officio n. 118, de 7 doi
abrif do anno passado.

N. 210 - CómmuniCo-vos, para os
&vidos fins, que o Sr. minis t ro da Fa-
zenda, lendo presente a processo enca-
minhado com o vosso officio n. 212. de
3 de julho de 1920, referente ao proces-
so em que Felippe Comido da Silva, re-
corro do acto dessa delegacia mantendo
o da collectoria de Carangolla que o
multou em 1501, por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo, negou
provimsnto ao &ilidido recurso por acto
de 27 de maio proximo passado.

N. 211 - Remetto-vos o inalas° pro-
cesso, encaminhado a trata directoria
com o vosso officio sob n. 109. do 27 de
abril ultimo, referente ao relatorio da
inspeqçâo procedida em março anteriors
na Collectoria Federal de Carmo do Pa-
ranahyba polo inspector da 3' zona,
Francisco Badenes, nora o fim de ser
devidamente assinado o officio acima
mencionado.

N. 212 - Commtinico-vos, para os.
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo coca-

-minhado com o vosso officio n. 48, de 16
de fevereiro de 1921. rotativo ao recurso
intorposto por Antonio Ateima Guerra. do
acto dessa delegacia mantendo o da Gol-
'cotaria de Caeté, que o raultou em.
300$ resolveu, por despacho de 24 de
maio proimo finjo,. negar provimento
ao alludido recurso.

N. 213	 Coninninica-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da;Fo-

n. 343, de 4 de noveusbro do 1920. rola-

renda. por acto de 24 de maio proximo
passado ,t6n00 presente o procosso co-
vindo ao Thesow o cem o vosso officio

tivo ao recurso interposto pela. Coma .. (
nhia Antarctico Paulista, da decisão
dessa delegacia que a condempou á mui-

Ira a firma Filhos Pianno-resolveu to- f
ta de 150$, no processo instaurado con-

mar conhecimento do alludido remir%) -
para reduzir a 50$ a multa imooStas
minimo do art. 111, § 4', lettra d, do vi-
gente regulamento do imposto de coa.

stiNin.o .214 - Communico-vos, para. o;
'devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, Dor acto 41n 27 do maio proximai • s i ,
saldo eceolven def-ar de tome

	

Cimento, por perempto, do recurso iria 	 1.)
terposto por Coollio, Bastos & Comp.,
relativo á decisão que os multou eia 1,
600$, no processo de auto de infracção
n. 18, de 1919, da Collectoria do Paboya
ra, o qual veio ter ao Thesouro com o
NOSSO officio n. 103, de 8 de abril de
1920.
. - Sr. delegado fiscal no Pará:
. N. 66 - Attendendo á solicitaçãO

constante do vosso officio n. 23, de 4 de
abril ultimo,

i 
remetto-vos, para os devi-

dos fina, o incluso processo relativo á'
concessão pr,ovisoria dada ao City Club,
para exploração de jogos de azar, nos
termos do decretou. 14.818, do • 17 do
Maio de 1921.

- Sr. delegado fiscal na Parahybaf
N. 34 - Enviando a essa repartição

os inclusos documentos de fls. 2, 3, 6
a 8, 10 e 11 do processo encaminhado.
coná o vosso officio n. 59, de 7 de abril
ultimo, referente ao requerimonto em
que a Santa Casa de Misericordia da Pa-
rahíta solicita isenção de direitos para -
o material . coneignado na • ineatea rala-
CIO, declaro-vos, para os devidos, citei-

, 10.4 que 0 ER^ minhin da Fazenda, dig
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ticeerdo com h parecer do Tribunal de
Contas, em sessão de 5 de maio proximo
findo, reselveu, por despacho de 26
desse mesmo ma. conceder, em virtu-
de do que se cotneen no art. 2', §-29„ das
Preliminares da Tarifa, a solicitada
Isenção.	 .
- Sr. delegado fiscal no Paraná:

• N. 39 - Para que a Alfandega de•
Paranaguá proceda na ferina indicada
no parecer da 1' sub-directoria, incluso
vos restituo o processo ellettrellihade a•
esta directoria com o vosso calce, nu-
mero 72. de 1 de junho de 1921, relativo.
ao requerimento em que frei Inneeens
cio Engelke pede isenção de direitos
para duas estatuas de zinco.

Ti. 40 - Afim de que essa delegacia
providencio do .accerdo com o parecer
da 1' sitb-direetorie. incluso vos resti-
tuo o requerimento da Sociedade Ano.
mona Cervejaria Atlantica, de 31 de
maio de 1918, pedindo permissão para
Importar de estrangeiro 300.000 idem
de revede bruta. com ¡POMO() do • impes%
t.o de importação e demais impostos fe-
deracs.
- Sr. delegado fiscal em Pername

tomo:
N. 232 - Remettendo a essa delega-.

eia os inclusos documentos de les. 2 a
8, 11, 12, 18 a 18, 21 a 23, do proceeso
encaminhado com o vosso enleio n. 481,

•de 13 de setembro do anuo passado, re-
ferente á restitiuição pretendida pela
firma Rubem; A Comp., pleivenionto dos
direitos pagos pelo material •espaehado
pela nota de importação n. 10.010. do
6 de junho de 1919, declaro-vos, para
OS devidos drenes. ano o Tribunal de
Contas, riu sessão de 17 de maio do cor-
rente atino, foi de parecer que pede ser

e • deferido o pedido em questão, .nina vez
a que o material está apenas Rejeito ao

pagamento da taxa de 4 % ott-vmluerna,
o-elimine preceitela o disposto no arti-
go 111, da lei n. 3.644, de 31 de dezem-

'bre de 1918.
.: N. 233 - Afim de que essa delegacia
proceda na ferras indicada no parecer
exarado pela ta siiii-directoria. a fls. 13
do proceeso enviado ao Thesouro com
o viesse officio n. 606, de 19 da novem-
bro de 1920. reei!~ á rettlicçá() de di-
reitos aolieitada pela Pernambuco
Tramsvaye & Power Cd. Ltd., para o
material constante' da nota n. 13.149,
daquele) anuo, incluso votes) •evetvo. -

N. 234 - Enviando a essa repartição
os inclusos documentos de fls. 2 a 9, 12,
13 e 18 a 21, do processo que acompa-
nhou o vosso officio n. 513, de 27 de
agosto de 1920, relativo á restitinclio
pretendida pela . Companhia Inbisfrtal
Pernambucana, proveniente dos (finitos
pagos por trilhos de aço, talas de jun-
cção, pregos e parafusos, despachados
pela nota de importação n. 591, de 17
de outubro do 1919, declaro-vos, para
os fins convenientes, quee o Sr. mill13-
Co da Fazenda. lendo ouvido o Menu-
nal de Contas, resolveu, em data de 23
de maio ultimo, autorizar a re:stiluieão
de que se trata, nos termos da diseost-
dto constante do art. 111, da lei nume-
ro 3.844, de 31 de dezembro de 1919.
- Sr. delegado fiscal no Plauhyt
N. 18 - Para o fim indicado no pa-

recer da 24 sub-directoria, incluo vos
remetto o processo referente ao tele-
gramma n. 815, de 16 de maio 'teimo,
do inspector fiscal Saldanha. Belfo"
deerca de afastamento de agentes, fie-
Me dag respectivas circtnn4cripMak_ _.

fs -ver. delegado fiscal no Rig Grande
do teu,:

N. 258 .- Remettendo a CM& delega.
ela os inclusos documentos de fls. 2 a 7
e 9, do processo encaminhado com o
vosso Officio n. 287, de 29 do outubro
de 1920, referente á isenção de direitos
pretendida pelo jornal A Federarglo,
para vinte e quatro mil quinhentos e
quarenta e seis kilos 'de papel commum
para impressão, despachados pelh nota
de importação n. 91, de 15 de junho de
1920, declaro-vos, para os devidos et-.
Jeitos, que o Tribunal de Contas, ene
sessão de 1 de maio ultimo,- considerou
legal, em virtude da disposição constan-
te da circular deste ininisterio, sob nu-
mero 4, de 24 de janeiro de 1921, á hen.
cão do papel em questão.

N. 257 - Communice-voe, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado á intenda Directoria Geral do'
Gabinete com o vosso officio n. 79, dá
12 de maio de 1921, relativo ao recurso
interposto pelo 3' escripturarin ela Al-.
fandega dessa Capital, Mame. Augusto
Xavier do Valle, do acto dessa delegacia
mandaudd recolher aos cofres publicas
a quantia de 1:000$, quota varie da
multa recebida pelo dito •unecionario.
em enleasse, de infracção do art. ir,
regulamento approvado pelo decreto
13.051, de 5 de junho de 1918, e, oos-,
teriormente relevada por equidade, re-
solveu, por despacho de 23 de abril
timo, dar provimento ao recurso á vista
da doutrina firmada pela decisão tran-
seripta na ordem n. 24, de 30 §ie janeiro
proximo findo, desta directorin e Rece-
bedoria do Districto Federal.

N. 258 -- Enviando a essa repartição
os 'inclusos documentos de fls. 2x -8; do
processo encaminhado com o viemo cal-
elo n. 297, de 4 de novembro de 1920,
referente á isenção de direitos preto)t-
dida por Edward Wigg & Sons, para seis
touros de raça, despachadree pela nota
de importação n. 257, de 25 de initubro
de 1920, declaro-vos, para fins eonve-
nientes, que o Tribunal de Contes. ene
sessão de 26 de abril ultimo. considerou
legal, nos termos da dispusieãe constan-
te do art. 20, da lei it. 3.979. (Te 31 de
dezembro de 1919, a isenção de direitos
tios referidos animes.

N. 259 - Afim de que eesa • dele-
gacia providencie . de accerdo com o pa-
cer da I a Sub-directoria, incluso • vos
reetitein o processo encaminhado a esta
directoria, com o vosso officio n. 124,

jde 2 de unho do 1921 relativo ao re-
querimento em que a Companhia Estra--
da de Ferro e -Minas de S. Jeronyme,
pede effeetividade tia isenção de direi-
tos concedida para 21 volumes conten-
do estopim, despachados pela nota •de
impoilação n. 1, do janeiro do anno
pae•ituo.

N. 260 - Para que -a Alfandega
Rio Grande proceda de accerdo com
o parecer de fls. 81 verso, incluso vos
reetiluo o processo transmittido a esta
directoria, com o Vosso offissio 94,
de 29 de março do corrente anno, vela-
tive ao requerimento em que o Go-
verno desse Estado,' pede isenção de dle
reitos para o material destinado ás
obras do porto de Porto Alegre e..ls
construcções das Estreitas' de •Ferro • de
Conceição do Arroio a Palmares e . ele
Carlos Barbosa e' 'Alfredo- Chaves. • 	 e•

N. 251 - Afim do seremn satiefeit'ae
as exesencias do art. 8.592, •de:8 • de
março de 1911, incluso vos restituo- o
processo encaminhado a esta •directoria
com o vosso officio n. 344, de 30 de dee
zembro de 1920. relativo ao requeri-

mento em que biabilde COmp., Oétiett
confirmação da Isenção de direlhAn Wird
um torno mecanieo submettidef 4 dOwo
pacho pela nota de importagie 16%
.de setembro daquelle anno.

N. 262 -.Para que essa 'delegacia
providencie de acc6rdo com o petreeel
da 14 Sub-directoria de flete 13 verso;
Incluso vos restituo o processo amam
aninhado a esta directoria com o vosso
officio n. 138, de 29 de junho de 1921;
referente á concessão de despedi() mea
diante a taxa reduzida de 25 * Para e&
material jmportado pela,,, Intendenoig
Municipal de Pelotas.

N. 283 Afim de que essa delegtheitt
providente) de conformidade com o pa-
recer da 1' Sub-directoria, incluso vos
restituo o processo transmittido a esta
directoria com o vosso officio n. 107,
de 24 de maio 'de 1921„ relativo á re-
dileção da taxa pretendida peia Intime
(lenda Municipal de Pelotas, para o ma-
terial submett ido a despacho pela aota
de importação n 20, de abril do annq
Passado.

N. 264 -- Afim de que pelos inferes-
981105; esja cumprido o dapacho de fo-
lha 28, remetto-vos o incluso processo
encaminhado á Directoria da Despem
eubliea com o vosso officio n. 331, do
23 do novembro do anuo passado, e re-
ferente á restituição pretendida., por
Wilsons sons et. Comp., na imnortancia
de 5815474. proveniente de taxa de barra
paga a mais na Alfandega do Rio Gran-
de. em 1919.	 •
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo!

- N. 340 - Remettendo a 'essa dele-
gacia 'os inclusos documentos da fls.. 2
a 1,6. a 10 e 12, do processo encame.
nhado com o vosso officio n..18. de 12
do janeiro do anuo eassado relativo á
restituição pretendida oe la enctedado
Anonyma Scarpa, proveniente dos di-
reitos pagos pelo mate- • 'machiais-
mos destinados ao beneficiamento doi
ateeeeo) desipacbado 'sela nota de im-
portação n. 51.458, de 16 de agosto de
1929. declaro-vos, rara os • fins conve-
nientes. que, depois de ter, ouvido sobro
o aesumpto o Tribunal de Contae, re-
enlvi, em data de 26 de maio proximo
findo, autorizar a restituição de que so'
trata, conforme eceecreve o dispositivo;
do art. 2.0, eegunda parte, da. leinumere;
3.979, de 31 de dezembro de 1919.

N. 301 -• COMITtUelee-V.03, para eis'
fins convenientes, que o Sr. ministro'
da Fazenda. •per despacho do 27 de maio
proxiino findo, resolveu conceder sti
iSeilç50 do direitos solicitada pelo Mi-
nie,terid da Guerra, no aviso n. 288, dó
17 desse :neste() mez, para 1.500 barri-
cai cedendo cimento, marca' S. P., im-
portadas da Allemanha por . A. Freme'
& Comp. e acetinadas ás obras de con-
strucção 'de quarteis no Rio Grande do
Sul e Matte • Grosso, cimento esse que
deve ser _entregue á Companhia Cond
stroetora. do Santos, na cidade deste lila
tinto nome.

N. 342*--- • Àfim de que essa delega-,
eia providencio na fôrma indicada no
parecer da 1" Sub-directoria, 1ncluse4
vos restituo o processo encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 88. de 20 de fevereiro do corrente
anno. eletivo ao requerimento em que
a Companhia Paulista de Estrada ste
Ferro solicita restituidin da importan-
eia de 3218080, paga e. titulo de depo-
sito previoe pelas mercadorias submet-
fidas a' despacho pela nota de importaa
cão n. 2.763, de 1919.

71.'3.13 - Para n fim indicado no peei
Feder da 1' Sub-directoria, incluso vog
devolvo o processo que veia junto tu(
vosso officio n. 41, do 23 de fevoreRSI
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• referehte a rostituiçãõ de direi.' " N. 141	 Incluso vos rotnetto o rt-
jos pedida por Pascual Gomez ét Comp.,
pa importando de 4815758. .

N. 344 - Para que a Alfandega de
Santos providencie de accordo com o pa-
recer da 1' sub-directoria, incluso vos
restituo o processo trausinittido a .esta
directoria com o vosso officio n. 149, do
26 do fevereiro de 1921, relativo ao pe-
dido de isenção de direitos pretendida •
pela Camara Municipal de Pennapolis;
para o material constante da nota do
importação n., 73.162, de 20 de outubro
(le 1920.

N. 305 - Para que a Aifandega de
Santos providencie de accórdo com o
parecer (Ia 1' sub-dirdetoria, iholuso vos
restituo o processo encaminhado a esta
directoria com o vosso officio n. 136, de
26 do fevereiro de 1921, relativo ao pe-
dido de isenção de direitos pretendida
pela Camara Municipal de Pennapolis,
para o material constante da nota de
importação n. 50.435, do 12 de agosto
do 1920.

N. 4 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional determina ao Sr.
collector das rendas federaes em Nova
Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, que
informo a esta directoria se foram re-
mettidos ao Tribunal de Contas, os ba-
Umectes relativos ao exercicio de 1920,

gem caso affirmativo, quaes as datas e
os numeres dos officios respectivos.

Directoria da Despesa Publica
liivatincerS DO 81t. 241118TRO

Regniertlacntos despachados
Ds 2", de maio de 1922

Vorn0000 Jota Alves, solicitando rem
consider..-ão de. despacho. - Satisfaça
a oxigen a do parecer do Dr. consultor
'da tra.,eada..

Dia 31
Tho Great Weitern. dc 27 de junho

tilo 1921 •obre restituição de direitos. -
A intereSsaua que promova, querendo, .o
reconhecimento de seu direito; perante P
POdor Judoaario.

EXPODIEWCE DO 81t..DIDECTOD

• Dia Ji a maio de 1922
.'Sr. éirector geral de •Contabilidade do

,afinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 180 - Devidamente autoado in-
cluso vos renietto o processo que se•
nchava anu ao ao officio n. 46, de 25 de
;librei uni a m), da Delegacia

FIscalne,orAnaszonas, %	 tirobre	 pagamento de 400
•
 o Bit

tl(oiflueional Ultramarino, que ia-
mnte *mu encaminhado ao The-

eouro.
- Sr. dir cor de Contabilidade do

Ministerio da Guerra:
N. 131 - P-sso ás vossas Mãos a de=

.monstração, oncaminhada com o officio
judo. ri 83. de 22 do abril findo, da
Delegocia Fiacal em S. Paulo, relativa.
ao cr-xVo de nue precisa a mesma, para
o pagamento dos vencimentos que com-
petem a c) general reformado Jenté Ad r ia-
no Bezerra Cavalcanti, no corrente anno,
que por coem) veio a esta dieéOtorla.?

geral do Contabilidade
'do Ministerio da Viação:

N. t59 incluso vos remetto devida-
morte aulooda a declaração de familia
ilo.sartelro de 2` classe da Administra-
. d. s Correios do Estado do 11P) de Ja-
noiro José da Silva Pinto, que indevi-
damente veio oncaminkada ao Thesour0
• its: delegado NO oci Amuo,

querimento de D. • Ilosana Gomes de Si-
queira, de 20 de maio do corrente anno,
acompanhado de dous documentos, afim
de ser devidamente informado por essa
delegada e devolvidd 'a esta directoria.

Declaro-vos que a procuração quo de-
lega poderes ao Dr. Leopoldo do Bu..
Mios, para requerer, seM opportuna-
mente apresentada ao Thesouro.

Nt. 142 - Satisfazendo ao que soli-
citciu o Minisf orlo da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 1.608-C, de 15
de maio de 1922, fica concedido a essa
delegacia, -por conta da verba ai a, *Ser-
viço eleitoral, credito eupplementar -
Decreto n. 15.276 de 14 de janeiro de
1922», do -orçamento de 1921, daquelle„
ministerio, o credito de 4d0$. para at,.
tender ao pagamento a José Belnrmino
Barbosa, da gratificação que lho com-
pete em virtude de contracto celebrado
ecoo o Governe do Acro, para o trono-
porte de livros e papeis referentes ás
primo irits , eleições munic Ipaes de Sentia.
Madureira, realizadas em 21a do julho
do atino proximo passado, conforme o
incluso processo.

Confirmo, assim. meu teleeramma nu-
mero 886-A, de 30 do corrente mez.

N. 143 - Satisfazendo ao que soli-
citou o Ministerio da Justiça e 'Nego-
cios Inferiores em aviso n. 704-C, do 4
de março de 1922. fleti concedido a eqQa
delegacia, por conta da verba 31', *Ser-
viço eleitoral - Para despiras com o
serviço eleitoral, etc.. decreto n; /5.276,
de 14 de janeiro do 1022s do orçamento
de 1921 daqupilo ministerio, o credito do
1408, para attender ao nagamento a An-
tonio Alvos de Magolihãos. director do
jornal O Rebate, de Cruzeiro do Sul. no
Terrif orlo do Acre, • da inrinsa conta,
proveniente de uma poblicaçáo eleito-
ral feita em outubro .do atino proxinaq.
Cindo.

Confirmo, .assim, meu telegramma nu-
mero 842-A, de 26 de maio de 1922.

N. 144 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da consignação eDividas
Relacionadas do Ministerio da Fazendas,
decreto n. 14.528, de 9 de dezembro do
1920, exercido de 1921, o credito do réis
155$, para attender ao pagamento das
diarias a que fez jús Manoel Damasceno
Assumindo, como trabalhador da extin-
ela mesa de rendas Alfandegada de Ra-
coatiara, relativa ao mez de janeiro de
1916, confeitam) consta do processo que
veio encaminhado por vosso alicio nu-
mercr27, de 14 do novembro de 1018.

Confirmo, assim, meu telegramma nu-
mero 875 A, de 29 deste moa e anno,
desta directoria.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 58 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores em aviso n. 1.594 C, do 12 de
maio de 1922, fica concedido.a essa 'de-
legacia, por conta da verba W eServiço
eleitoral-- Para . despezas com o serviço
eleitoral, etc.», creditei supplemenlar -
derreto n. 15.276, de 14 de janeiro de
1922, ao orçamento de 1921, daquelle
ministerio, o medito de 300$, para at-
tender ao pagamonto das fgratifioçOes

•̀de que trata o Pfirageapho quico do
art. 431 - do decreto a.' 11 .659. de 29 de

• janeiro do 1921, ,aos' escrivães encarre-
gadoe do alistamento eleitorat ra Co-
inarceude Barbalha, nesse Estado du-
rante o atino proximo findo, constante
da inclusa folha. Confirmo, assim, meu
telegramrna n. 877, de 20 do corrente

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 57 - Satisfazendo ao-que solicitou

• Minister10 da Viação o Obras Publicas
!em 0,VJ$Q 11.k Lffil% Olagg Ingli de 1.94

fica con.çedido a essa delegacia, por,
conta do verba 2' eCorreios &rojo
(Postal em Geral - Venciine2 e gra-
tificações diversas - Condueçao do ma-
las por contracto ou administraçao, etc.»,
do orçamento de 192i, daquello minis-
berio, • o credito do 1:0(108. para attenuex
ao ~mento das deiliezos da Adulada-
tração Postal, desse 1.. • 1,.10, subordina-
das a atludida eub-eonsignação.

Coafirmo, assim, meu teiegramma
n. 884, de 27 do corrente.

- Sr. delegado fiscal em MattO
Orosso:

N. 50 - Devolvendo-vos, devidamen-
te autuado, o meios° processo de haoi-
Inação de montepio pretentwin por D. o.
Alexandrina Pereira Cortem o Elisa Gut-
'hei mina Carteais, mae e irmãs de
menu Cherusker Condis, 1* escripturao
rio da Alfandega de Corumbá, • ourando
nhado pelo vosso dfficio n. 36, de 29 ao
al.n.it do 1922, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido do serem satisfeitas
as exigencias constantes do parecer de
na. 40 v. e 41, da 2' Sub-Direotoria o
bem assim seja provado que, além das
suas•filhas Augusta e Elisa, não oxisi.em
outras, quer solteiras, quer viuvas, etr-
cumetancia que não ficou ai:tirada na
justificação annexa DD presente pro-
Cet3N8(.1. 51 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que foi efectuado no Tile-
Suor° O pagamento de 198$580, ao .ex-2°
°Metal aduaneiro da jlfandega de Co-
roinha, Carlos da Gama Garcia, a que
fizera Os no perlado de 20 de março a
14.de maio do corrente anuo, quando era
transito, por ter sido" nomeado 4* eecri-
pturario da Directoria da Estatistica
Cominercial.

- Sr. delegado do Thesouro em,Lon-
dres:

N. 17 .- Satiorazendo ao que solicitou
o Ministerio da Viação o Obras Publicas,,
em aviso n. 1.430, do 28 do abril d.2
1922, fica concedido a essa delegacia
por conta da vorna 3' eTelegraphos ..
Acquisição de material eettainouro
Material», do orçamento do 1921 da-
qtretto ministerm, o credito de 9:6101214
ouro, ou francos 27.241,40, para atiender,
ao pagamento a J. Carpentier, modianto
apresentação de recibos em triplicais;
proveniente do material fornecido á Re-
partição Geral dos Telegraplios, no auno
proximo fina, do accordu com a ex-
cepção contida no art. n. 170, da lei
n. 3,434, de 6 de janeiro de 1918. Con-
firmo, assim, meu telegranuna n. 855.A,
de 29 do corredte.
• N. 18 - Satisiazendo ao que solicitou
o Ministerio da Viação o Obras 7ollirt, -
cas em aviso n. 1.507, do 5 de maio de•
1922, fica concedido a essa delegada,
por canta da 'verba 3', "Telegraphos -
Acquisição de material tistrangeiro
Material",•do orçamento de 1021 daquelle
ministerio, o credito de 82:15450-5.,
ouro, para attender ao pagamento á Sie-
mons Brothers 6c Comp., Ltd., median-
te apresentação de recibos em triplica-
ta; equivalentes á £ 9.242-10-0, ao cam-
bio do 21 d., proveniente de material
fornecido á Repartição Geral dos Tele-
graphos, no armo proximo findo, de ao-

•°breio com a excepção contida no arti-
go 170. da lei n. 3.454, de 6 do janel-

.ro do 1918. .
Confirmo, assim, meu telegrainma nu .-

mero 851 A, de 29 do corrente. 	 •
N. 19 - Satisfazendo ao que 'soltei.

tou o Ministorio da VIAÇãO e Obras Pu-
blicas em aviso n. 1.517, do 5 do maio
do 1922, fica concedido a essa delegacia.
por conta da verba 3", "Telegraohos
Acquisição de material estrangeiroa-
Lepel% do orçam.% de 1924, daquelIC



Portarias	 •
O director da De , peza Publica do The-

amuo Naeicnal determina ao Sr. sub-
directo.. da 1 suo-directoria amaine e
transfira á 2' aub-clirecioria, os ereditos
de 4:800$, por conta da verba 32',
"Obras" 1 . poe rente da seria 3,1",
"Percentagena provisnrras aio projecta
de orçamento para 1922. do aliuistesio
Fazenda e de ;recatai° eirm onerai] .u-
mero 15.341. de 30 de ¡ri p eira) de 1922,
para eegareento de vencimentos do admi-
nistrador da Villa Nina da Fonseca, no
an il e de 1922.

N. rad	 O Sr. ilirectpr da Despeza
Pince no Theso p ro Nacional rernetle á

e ,	 ('!o a Ie S. Francisco de Pau l a. o
rroceese era cimo ra lain lene Alves Niartms
pede eneameirtn de penes relativa

s snno de 1920 e que veiu eneaminhalo
com o .officio n. ?3, de 5 de fevereiro
de 1921, Je. Celleetnria	 $. João da

al3arra. efim de serem Tire:ria:loa os (:Cia
recimentos do que tratam as informacrata
de fls. 3/4 e 5 AG.-

ria 1 de junho de 19'22
Sr. inspector da Alfamlega do Rio de,

Jaireiro:
N. 18	 - Peco-vos infermei a com

• urgencia prservel. sobre os pagamentos
nessa repartia:de 11ÕS 1n113 n

1.915, :417 a 1920, pelo fenecido end.-
ferente Manoel Jensen Manter. relata a-
men t e an aporieelhe teephonico do cila
realdeneia, á rua Visconde de, aanta Isa-
bel ir. 10, o qual tem n reir 'em Vil-
la 1.034, com a.a indieações das datas de
pagamentos e reseectivaa importancina.

Requerimento deàpachod.,
D. Facryna Pereira, olicitando rever-

ia() de meio ealdo. - Satisfaça as exi-
gearias do parecer.

Dia a,
Sr. inspector dwAlfandega do Rio do

Janeiro:
N. 137 - Tendo em vista o proces-

so de habilitacão de montepio preten-
dido por D. Altina Penne Botto e ou-
tra. na qualidade de viuva e filha do ex.
fiel de armazenn dessa repartiçan, Dr.
Luiz Augusto Dutto, a que se acha an-
nexo o requerimento de 9 da maio
1922, peço-voe provideaciele no sentido
4:e ser informado ao Tbesouro quaes os

eicimentos do de ctifor e Ni o meaxua
eatisfcz os pagamento .; de joie, e rnersa-

'lidades a que estaya sujeito para rep-. _	 .lep1o.	 -

DOinin do 4
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ministerio, o credito de 1;7778777, para
tittender ao pagamento á The Western
Telegraph Company, mediante apresen-
tação de recibos elo triplicata; corres-
pondente a quantia de f 20-0-0, ao cam-
bio de 27 d. proveniente de material
foinecido á Repartição Geral das Tele-
graphos, no anno proximo passado, de
accardo com a excepção contida no ar-
tigo 170, da lei n. 3.454, de d de ja-
neiro de 1018.

Confirmo, assim, meu telegranuna =-
Mero 806, de ta5 de maio de 1922.

N. 20 - Salisfezendo ao que solici-
tou Ministerio da Marinha. em aviso
o. 1.834, de 12 de maio de 1922. fica
concedido a essa delegacia, por conta no
credito aberto peln decreto ti. 15.275,•
de 13 de janeiro de 1922, credito sup-
plementar a Nerb'a 1 desnezas em ouro,
ao orçamento de 1921. daquelie trunts-
teria. o credito de 26G:9$. ouro, para
legalizar es despeens feita por conta do
mesmo ministrem.

Confirmo. aSSitr. meu telegramma nu-
mero 847, r' • 5 da maio de 1922.

- Sr. director do Serviço de Fomene
to Agricola:

N. 94 - Não tendo essa repartição,
até a presente data, respondido o officio
desta directoria, n. 24. de ta de feverei-
ro de 1922, relativamente ao que reque-
reu, em 30 de novembro de 1921, Clovis
alara) Lisboa de Oliveira, aredarne
Inspecloria Agrieola do 3' di s tricto. ser-
vindo actualmente na Eacola Superior
de Agricultura, peço-vos providelariere no
sentido dessa repartição habilitar a r,ta
directoria com os necessarios elementos
para solucionar o caso.

Diractoria do Patrimanio Nacional
DESPACHO DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de junhode 1922
João Pedro Lopes, pedindo carta de

aforamento dos Rifes de ter reen silos á
avenida Carmen, na Fazenda Nacional
de Santa Cruz. - Provo o pagamento
dos alugueis.

lese Henrique Fernandes, pedindo
tranaferencia para seu nome, do lote
n. 38. da avenida Izabel. em Santa Cruz.
- Prove a qualidade de inWnlarian: e.

Valentinf Mede iroe da Silve, apaindo
traneferencia para seu nome, do loto
n. 101, na Estrada Geral Santa Cruz.-
Provo o pagamento dos foros até 1922.

Agira! inhn Sam paio Pereira e Adelai-
de S. Pereira Leite, pedindo lieenea
para vendei duas terces nartea do pre -
din á ii,'a Alexandre aIntrea p . 25 - Sa-
tisfaça a • exigercia daa l la-rlireeleria
Tocha ica

Recebedoria do Distiacto Federal

EXPEDIENTE DO S. p•nr.t..:0,;

Dia 3 de /unho de 1922
Officios expedidos:
N, 314 - A' Directoria da Receita Pu-

blica, solicitando cancellar divida de
perma de agua,- em nome de Calos Corra
Lourenço.

N 815 - Transinittinda o aro:asso. -de
conta tio Correio do Manhd, na importancia
de 83:400.

N. 316 - Remettendo 61 certidões de
industrias e profissões do 14' dishicto
referentes ao segundo semestre de 1921.

N. 817 - Idem de 17 certidões de in-
dustrias c profissões do 15 . districlo refe-
rentes ao segundo semesere. de 1921.

N. 31S - Idem de 46 certidões de in-
darstrias e profissões do 16' districto, refe-
rentes ao seeundo &remire de 1921.

N. 819 - Idem de 22 certidões de mul-
tes par infracção dos regulamentos de
ec rçu nio e seio.

N. 821 - Gommunicando que annullou
as dividas de penna de agua, eia nome
de Maria Cuatodia Leite Pinientel.

N. 322 - Idem pelo predio n. 12 da rua
Marcilin Dias.

N. 823 - Communicendo que annullou
divid e s chc perna de agua, em nome de
Joeé A. Santos.

N 82i - Solicitando cancellar divida de
indusidas e profissões em nome de Fran-
cisco losé Soares.

N. .825 - Suamettendo a consideração
do ENMO. Sr. ministro o parecer do senhor
ajtruante no peocesso de revisão de re-
validação de 52110 de D. Helena Dobert de
Carvalho Leite e outros furiccionerios
postaes.

PR EC 1TORM.5 DESPACH NDOS

Precatolo do Juizo dz.. Direito da Pri-
meira Vara de Orphãos e Auserties, a
favnr de Marianna Luiza Piedade e Silva

•ou seia proeurador Dr. Sylvio F. Cama-

cho Crespo, na importancia de 1:0005000.
- Cumpra-se.

Precatorio do Juizo de Direito da Pri-
meira Vara de Crphãos e Ausentes, a
favor de Accursio Pereira da Silva ou
seu p.ocrirador Df. Sylvio F. Camacho
Crespo, na importaneia de 2925800. -
Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 4' Pretorta Civel,
a favor de Alberto S. S. Santos, na impor-
tancia de 514000. Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 2' Pretoria Cri-
minei a favor de Manoel Carneiro Junior,
por seu procurador Dr. Lafayette Coulinho
Rodrigues Pereira, na iniportancia de 300$.
Cumpra-se.

gequerimentos despachadas,

N. 4.601 - Manoel Francisco de Brito -
Em face do parecer. indeferido.

N. 7.233 - Joaquim Pinto Cardoso.- De
accardo coar o parecer, faça-se a annullação
proposta, extrahindo previaererite a 1^ Sub-
direeteria certidão de divida da differença
do imposto e voltando o processo á Secção
do Expedieare ahm de ser officiado á Di-
rectoria da 74eceita Publica.

N. 18.906 - Dr. Augusto Bernarcchi.-
Officie-se á Da eCiOeia da Reeeita Publica e
á laspectoria de Encilharia Sanitaria com-
muuicando a acquisição do immovel effec-
tirada pela Prefeitura do District° Federal.

N. 23.073 - Henrique Lopes.- Em vista
do paiecer, faça-se a annullação proposta.
°fru:ia:reto-se á Directoria da Receita Pu-
blica e fazendo-se a devida annotação nos
liveos de 1918-1919, que ainda se encontram
nesta ;enarlição.

2coaeira Cavaicanii & Comp.- Faça-se a
insclieção procosta cai vista do parecer.
falecera° a multa de 100$, minimo, na fórum
da lei. Em 2 de lucho de 1922. - Seve-
ri(/m) de A. Cav.:11iti.

Mario Aitino Corrêa de Araujo. - Em
face do parecer, entregrae-se a quantia de
34745 Iaa cliasificaudo-se a. despesa pela
farina eropesta.

N. s82 — Aegelo Poço. - Em face do
parecer, archive-se.

N. 421 - lariza de Araujo Xoennig.- So-
licitem-se iaformacões da Repartição de
Aguas e Oraras Publicas:

N. 1.125 - Manoel de AI incida Grillo. -
Em vista alo parecer, faça-se a annullação
proposta, officlando-se a Directoria da Re-
ceita Publica.

Sai - Affonso Sivelle. - Inscreva-se
nos termos propostos. Em face da declara-
ção de fls. imponho a multa de 100$, mi-
nium da lei. Em 27 de maio de 1922.- Se-
verialo de A. Cavalcanti, director.

S/n - Stefano Pim. - Proceda-se á ins-
cripção nos termos do narecer. Imponho,
tendo em vista a declaração de fls. 8, a
multa de 100$, minimo da lei.

Recebedoria do Districto Federal, 3 de lu-
nar) de 1922. Severiano de A. • Cavalcanti,
director.

S i n. - jardim & Irmão. - Feita corre-
cção proposta, annullem-se as dividas pela
ferram proposta e conscante o parecer, offi-
dando-se a Direcioria da Receita. Extraia-se
certidão de divida relativamente á differença
de taxa nos euercieios de 1921 e 1921, fa-
zendo-se as devidas annotações.

Sin.- Jonnim Lopes de Sã Coelho. -
Annulle-se a divida em apreço, relativa ao
2 . semestre d 1921 ,do imposto de industrias
e profissões, nos termos propostos e confor-
me o parecer. Ohicie-se a Directoria da Re-
celta.

,EXPEDIENTP; DO Ana/ANTE DO gR. DIRDCITOR
Dia 3 de junho de 1922

Officios eetedidos:
N. 820 - A'. Directoria da Reteita Pabii4
- Roaando cance/lar a certidão 6.42d
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de industrias e profissões, referente á com-
panhia de segaros Scandinava.

N. 572—Ao Sr. collector da 1' Collectoria
Federal de S. Paulo — Remettendo o auto
n. 62 de 1922, contra Biola, Amosso & Com-
panhia.

N. 573 — Remettendo o auto n.50 de
1922, contra S. A. Cotonoficlo Rodolpho
Crespi.

N. 514— idem n. 89, de 1922 contra In-
dustrias Reunidas F. Matarazzo.

N. 575 — Idem n. 58, de 1922, contra Es-
tabelecimento Fabril Piaotti Gamba.
•N. 576 — Idem n. 59, de 1922 contra a

Fabrica Japy, em Jundialiy.

Requerimentos despachados

• N. 561 — Horacio Santos Valente.—Tran-
sfira-se.

N. 682 — Oscar Joaquim Madruga. —
Transfira-se.

N. 783 — Castro Ferreira. — A' 3' Sub-
direct-ria.

N. 1.155— Julio Ferreira StIva.—Transfi-
ra-se.	 r

N. 1.457— Antonio Maria Junior.— A' 3°
Sub-direc orla.

N. 1.792 — Ercole Santoro. — A' 2' Sub-
-directoria.

N. 2.042 —José Pinto Cardoso.—Transfi-
ra-se.

N. 2.219 — Raphael Salgado Gomes.—
Transfira-se.

N. 2.347 — Manos & Fer.— A' 3' Sub-
directoria.

N. 2.394— Luiz Pereira da Silva.— Trans-
fira-se.

N. 2.490— Ruggero Boniesso.— Transfi-
ra-se.

N. 2 641 — Miguel Parente e outro.— A'
3° Sub-directoria.

N. 2.738— Antonio José de Carvalho.—
Transfira-se.

N. 3.235 — Gomercindo dos Santos.—.
A' 3 Sub-directoria.

N. 3.410— M. Schineca.— Averbe-se em
1921 a mudança nara a rua Visconde Inhame
n. 84 de accório com o parecer da 2 Sub-
directoria, de 27 de janeiro de 1921 proximo
findo, por oade deyerá ser cobrado o im-
posto desse anno, o que feito, em seguida
averbe-se a mudança para a rua da Qui-
tanda n. 157.

N. 3 780 — Ignez, Alvaro e José (re pre-
sentados por Luiza Martins Teixeira).—
Transfira-se.

N. 4.015 — Dano Fernandes Torres.—
Transfira-se .

N. 4.255— Alzira Lufza Barboza e outros.
— Transfira-se.

N. 4 .355 — Barros Irmão & Comp.— A'
3' Sub-directoria.

N. 4 519— Leonel Muntoreano.—Transfi-
ra-se.

N. 4.597 — Odette B. da Silva.— Trans-
fira-se.'

N. 4.765 — Manoel Joaquim Alves Diniz.
— Transfira-se.

N. 4.8w7— ignacio Seixas.— Transfira-se.
N. 4.935 —A Viconti & Comp.— Trans-

fira-se.
N. 5.153—José Ferreira de Souza.—Trans-

fira-se.
N. 5. 1S4—Silvestre Janjão.—Transfira-se.
N. 5.807 — Rita Philomena Moreira.—

Transfira-se.
N. 6.407— Nelson. Teixeira dO Costa .—

Transfira-se.
N. 7.263— Candido Rodrigues Pereira .—

Inscreva-se, de acceirdo com o parecer.
. N. 7.290— Dr. Joaquim Leite Fernandes
—Transfira-se.

N. 8.615—José Joaquim Pinheiro Macia-
do.—Tranfira-se.

N. 14.366—Otivla de Almeida Torres Frei-
tas.—Transfira-se.

•

N. 14.30—Diamantina Almeida Torres.
—Transfira-se

N. 14.370—Irene Almeida Torres.—Trans-
fira-se.

N. 14.623—José Gonçalves Lisboa.—En-
tregue-se sob recibo.

N. 14.707—Elydia de Castro Braga.—De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 17.641—Domingo Duque.,— Transfira-
se.

N. 18 243—Celina (menor).—Transfira-se.
N. 18.635—Mascarenhas & Costa.—Trans-

fira-se. Imponho a Antonio Mascarenhas e
José Marques da Costa, a cada unia a multa
de 50$, minimo, por infracção do re gula-
mento n. 5 142, de 27 de fevereiro de 1904,
modificado pela lei n. 3.070 A, de 31 de de-
zembro de 1915.

N. 19.107 — Mantredo Coellia—Transfi-
ra-se.

N. 19.437—Francisco Corrêa de Mello.—
Transfira-se.

N. 19.642—Francisca Nery de Carvalho.
—Transfira-se.

N. 19.650—Antonio Teixeira Nazareth.—
A presente reclamação foi já devidamente
attendida por esta Recebedoria, tendo si lo
provi tenciado com a expedição do oficio
n. 1.100, de 31 de maio de 1919 á extincta
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
— Nada havendo, pois, que deferir, archi-
ve-se.

N. 19 749-1.--iza de Mello Fernandes e
filhos.—Entrevue-se sob recibo.

N. 20.173—José Pinto de Carvalho Osorio.
—Transfira-se.

N. 21.727—José Cerino e outros.—Trans-
fira-se.

N. 22.577—Josephina Maria Gonçalves.
—Transfira-se

N. 23 092—Manoel José Barros.—De .'ac-
cardo com o parecer, transfira-se.

N. 23.320 — Affonso Souza. — Transfi-
ra-se.

N. 23.907— Marie Lepesteur. — De ac-
dm-do eom o parecer, transfira-se.

Walter Salles.—Averbe-se a mudança.
SValter Schmidt.—Annote-se a baixa para

1923 proximo futuro.
Severino Pinto de Araujo. — Inscreva-se,

de accôrdo com o parecer.
Standard Oil Company of Brasil. — Aver-

be-se a mudança.
Richard Kinch & Cimo.— Dê-se a baixa

para 1921, de accórdo co-n o parener.
Raymundo Silva .—Inscreva-se, de acc6-do

com o parecer. Imoonho a multa de 20$,
minimb, por infracção do regulamento em
vi or.	 -

Ribeiro Alves & Filho.— Rectifique-se a
insednção de accórdo co n o parecer:

Paulo G-oss.— Já estando attendido, nada
ha q e deferir. De accôrdo com o parecer,
archive-se.

Paulo de Almeida Rodrigues.— Trans-
fira-se.

Maroel Luciano de Souza.— Inscreva-se,
de acciardo co n o narecer.

M. Créten & Comp.— De accUrdo com o
parecer, estando a inscripção feita com a
declaração de aisento do imposto', nada lia
que providoiciar ; archive-se.

Manoel Thomaz da Silva.— Transfira-se.
Manoel Pinto do Oliveira e Sonza.—Com-

plete-se o lançamento, de accórdo com o
parecer.

Maria Dolores da Silva.— Transfira-se.
Manoel Ferreira' de Aguiar.—Transfira-se.

• Luciano Passerine.— Averbe-se a mu-
dança.

Joaquim Rodrigues Alves.— Transfira-se.
Imnonho tanto ao requerente como aos vei-
dedores a multa de 20$, minimo, a ca ta
um, por infração do regulamento em vigor.

N. V. Balbl.— De acanala com o parecer
e nada havendo que pr,videnelar, archive-se.

L. Wellisch — A' vista da Informação de

fls. 5 v. e mais documentos do processo,
autorizo a venda das estampilhas, na fórma
regulamentar.

NOTIFICAÇÕES /

Notificação n. 25, de 15 de fevereiro de 1922,
contra Louis Isligri & Irmão

Decisão

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal Augusto Victorio Merly, con-
tra Luiz Ni -ri & Irmão, estabelecidos com
o co nmercio por grosso de tecidos e arte-
factos de tecidos, á rua da Alfandega nume-
ro 28), desta cidade do Rio de Janeiro, e de
accórdo com a decisão de 15 de abril pro-
:cimo pa;sado do director e publicada no
Diario Official de 21 de maio corrente, jul-
go-a improcedente, por' ser a notificação
datada de 15 de feverei-o de 1922 e se re-
ferir a falta de registro para o corrente
exercido, quando o prazo regulamenta • para
obtenção de patente de re gistro é de 1 de
janeiro a 3' de março. Intime-se. Em 30 de
maio de 1922.-0 ajudante do director, José
Bellens de Almeida.

Plotificírção n. 26, de 3 de março de 1922.
contra O. Camanho

Decisão

Fenda em vista a notificação feita pelo
agente fiscal Armando Watson Co-deito,
contra O. Camanlio, estabelecido com o
commerrio de ali-os de electricidade, ne-
gociando em lampadas electrhas, a varejo,
á rua Viscoade de /Muna n. 24, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, e de accôrdo com
a decisão de 15 de abril oroximo passado,
do direc t or e publicada no,Diario Official de
21 de maio corrente, julgo-a improccdente
por ser a notificação datada de 3 de março
de 1922 e se refcriu a falta de reristro nata
o corrente exercicio, quando o oras° revu- (
lamertar para o3terção da patente de regis-
tro é de 1 de janeiro a 31 de março.

Intime-se.	 •

Em 30 de maio de 1922. — O ajudante do'
director, José &itens de Almeida.

Notificação n. 27, de 3 de março de 1922,
contra S. Mendes

Decisão

Tendo em vista a notificação feita pelo
avente fis-al Armando Waton Corleiro,
contra S. Mendes, estabelecido com o ne-
gocio de bazar. commerciando com f oTa-
gens, louças e vidros e tampadas electri-as
á rua General Pedra n. 235 A, desta cidade
do Rio de Janeiro e de accordo com a deci-
são de 15 de elril proximo nassado. do
director, e publicada no Diarlo Official de 21
de maio corre-te, julgo-a improcede te por
ser a noti ficação datada de 3 de, março de
1922 e se referir a falta de registro para O
corrente exerci*, quando o prazo revida-
incitar vara obtenção de patente de registro
é de 1 de janeiro a 31 .de março.

Intime-se.
Em 30 de maio de 1922. — O ajudante do

director, Josè Belletzs de Almeida.

Notificação n. 29. de 3 de março de 1922
contra Monassa & J. Saleb

Tendo em vista a noti ficação feita pelo
agente fiscal Armando Watson Cordeiro,
contra Monassa & J. Saleb, estabelecidos
com o commercio de armarinho, negociando
em perfumarias, tecidos e artefactos de te-
cidos a varejo, á rua Senador Euzebio n. 42,
desta cidade do Rio de Janeiro e de accbrdo
com a decisão de 15 de abril proximo pas-
sado, do director e publicada no Mulo
Officio! de 21 de maio carrente, julgo-a itp%

lb lb •	 e• n •	 •
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Negocies Interiores
• Bireetoria da Justice

:Por portarias de 2 tio cori .o.nte rnez roa
raio concedidas as seguintes licenças, cai
peorogação., -para tratamento de sande:

.De 00 dias, ao cabo de esquadra graduado
da Pc. licia Milliar do District° Federal, An-
tónio Pereira Pinto;

De 30 dias, ao inspector de alumnos
Escola Pramunitoria Quinze de Novembru,
Augusto /deixei de Araujo Ctees.
,•1

..	 •

•Por portarias de 2 do corrente incr, foram
naturalizados brasileiros:

,Ant aio Marques da Silva, natural de Por-
tukal e • residente nesta Capital

.Ga * ton Hennann e natural da Al/emanhe e
residente nesta Capital

J •se Ferreira Alves, natural de Pcrtueal
e residente nesta Capital.

Directoria do Interior
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tanheeimento do imposio de 1922.
N. 5 613-Antonio Pereira da Fonseca.

-a-Pague o debito.
N. 2.849-João Teixeira Basi,cs.-Idem.
N. 11.059- Costa •St Araujo.- jut:e o

conhecimento do impoeto de 1922.
N. 7.330 - Albirro Pereira (les Santos.

Satisfaça a exigencie..•
. N. 5:638-jogo Pereif P Manteiro.-Idern.
N. 21.967-Joaquim Pereira Bernardes. •

-Idem.
N. 10.134-Suzana Moret Arruda e entra.

. N. 7.050-Miguel Laginestre.-Idens.
N. 23.140 - Antouio Attacteto Santos c

outros.-Ideni.

: jinprensa Naoiena/ e *Diario ()Melai/
EXPrOKNTE DO SR. Dir,EC-ror. cama

•_	 Dia 3 de junho de 1922	 •
Forrao evedidos os aceruintes officios:
N. 5r.e3 - Ao Sr. Dr. director gera! do Da-

perta re ento Na:ional de Saudc Publica. apie-
stittanci) o o:;c:ario joão Vieira da Silva.

N. 596 Ao Sr, director do Serviço c3G0,.
Itikieo c Alineralegico, prestando Informe.-
cões sobre trabalhos.'	 •

'N. 597 - Ao Sr: director do Instituto E lio-
lOgico de Defesa Agliada, idear, idem.	 •

Reri ttcdmentes despachados
-Varisneria Ferreira da Silva, Catharind

Severa Rodrigues, Jo go Leoncio de Andrade,
Prisco de Oliveira Rocha, João Cardoso,
Manha Pereira Lucas, ~cilia Baptista e
Generosa Roxo Teixeira.-Sim, em termos.

Braz Martins Via	 Di 1 " s ,
rendo, á antoridade competente, visto ta-

• tar-se de emptegado que recebe vencimentos
• pela folha dos empregados titulados.
• Antonio da Silva Pessoa Netto.- Erice.

minhe-se, de acedido com o parecer.
edro Galvão.-Indeterido.

ETPEDIENTr DO 1i.INSPECTor. GERAI;

• Dia 3 tic fanico de 1922 	 -
.	 Officio n. 351, ao Sr. director ila To-

prensa Nacional:"
'fiemetto-vos, afim de que sejam pu.

blicadas no Diario Official, as inclusas
listas de compra e venda de =hirtes,
effectuadas -nesta praça durante o rnez

• de dezembro . pra:timo . findo.
• -Offic.io p . 35›.), ao Sr. agente	 Es-

• trada de Ferro Central do Brasil:
Solicito-vos digneis conceder aos ser-

: véntes da Inspeetoria Geral dos Bancos,
Ozorio Porto o Sebastião Chaves, o aba-
timento a que teom direito sobro suas

• Ras .çagens da Central a Deodoro.
•

Cain de Amortização
• UPEDI&NTO LO Sn. iNsPECTOE

Vecitic•imentos despachados •

• Dia 3 de junho de 1922
N. 403. A	 .Auna Luiza	 --

IlIctifique-se • a inseripção e volte o
.processo,	 Corretoria para cumprir os
alvarás, de accúrclo com as informa-

- çõesr>.
N. 391 J - José Fernaruies Maia.

- Pague-se a quantia de 125S, á vista
da informação».

N. 1,8 II - flernani Monteiro Diaq.
- Certifique-se, de nein-do cora a in-
f ormação.

N. 28 D - Delpiiiir Pereira Duar-
te. - Prove o signatario do requeri-
mento retro que tem . poderes para re-
presenta': o interessado.

i`T": 325 - Joaquim Machado de
Abreu. - Pague-se a quantia de- 250$,
á vista da informação.

N. 300 'A .Alacrino Francisco Dias.
- Pague-se a quantia de 7" á ViSla
dii informação.
• N. 97 E - Evangelina Queiroz Fer-

reira. - Diga a Corretoria.
• N 60 S - Sara Eugenia de Souza
Mello. - Promova a rectificação das
i p.-5cripções e da, c:e ...lidá° de fls. 43.
• s. 389 J - José Ludeif. - Note-se.
• N. 47 II .- lIerminia do Mello Heis

MagalhãeE. - Deferido, visto (siar sa-
tisfeita ti e-!:igeneia pçla cer/idão de fo-
lhas

N. 01 L Luiz Carlos de Luna Pe-
reira. - Preceda-se pela fórma indi-
cada,
• E . 94 fE	 Eduir.o Pereira da Silva.

Declare o requcrcn:e a numeração
de suas apolices.
• N. 39t; J - J. G. Pereira & Comp.

Reetitae-se..

Ministerio da Justiça .1.

.	 Directoria cio Contaiiilidada	 •. 
AcWitamenio co exped

1
ie21 ge. dc 2 de jan!:o Cc

•Ao crient:dro chefe do Escriptorio de
Obras deste •ninisterio restituham-se as
contas que acompanharam o cfncio r. zoa, •
de 23 do mez findo cie trabalhos feitos na
Academia Nacional de Medicina. afim de
serem devidamente rectiticadas (officio nu-
mero 73d).
-Ao presider.te do Tribunal do Jury, res-

tituiu-se a conta de fornecimento aquelle
Tri'mnal feios por Scteliiro Fiveiroa
Comp., afim de serem devidamente inutill-
zadss es estempillues da mesma (officio nu-
mero T50).
-Ao juiz de direito da Quarta Vara Crimi-

nal ecnimunicou-se terem sido dadas provi-
dencias atim de que Geia feito o forneci-
mento dos talas de trollOs eleitoraes pedi-
das por aquelle Juizo (aviso a. 1.840

Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos solicitaram-se providencias uara a fiel
obse rvarei da circular n. 2.96't de de
agesto de 1921 (officio ri. 739)

Ao director do Casa de Correcção reli-
mia-se a conta de ieraecimentos feitos no
corrente anno aquellc esiabelecimenio por.
A. Gomes Pereira 61 Comp., afim de ser
devidas...ente rectificada (. ilido ri. 73S).

Ao engenheiro chefe do Escriptor'w de
Obras deste rainisterio communicou-se ter
sido o mesmo designado para desempatador
na t,ealiação dos prodios e terreeds da Villa
Alarezhal Hermes (oficio n. 737).
• Ao director geral do Depariamento Nacio-

nal de Sande Publica cominunicou-sc que
nesta Directoria não foi organizado qual-
quem extlediente para dishibuição de credito
a DJegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parrhyhe, por conta da coa-
sienação 'Para custeio de rOStOS antiophi-
dicos, etc... (oficio ri. 733).

Ao delegado fiscal do Thesoaro Nacional
Amazonas tinasmittiu-se o processo que

acompanhou o oficio n. 91 de 10 de agosto
de 1921 afim de que seja elassaleada na-
ll uc711%. Delegacia .legacia a divida respectiva (officioi. 3 

Expeclienie de 3 de furna de 1922

- Ao miRisterio da Fazenda commtiniemaa,
ter este tainislerio dado setencia ao engcz.',
ribeiro chefe do Eseriptorio de Obras deste
ministeri?, de sua desiotação para desemil
patador a: . avaliação dos terrenos da
Ma:cehal Hermes (aviso n. 1818).

, Nunedelte, por ser a notificação • datada dc
' de março de 1922 e se referir a falta de
ngistro para o corrente exercicio, quaudo o

e
zo regulamentar para obtenção da pa-
te de retistro é de 1 de janeiro a 31 de

inarçp.-Intime-se.	 •
' 'Em 30 de maio de 1922.-0 ajudante do
direetor; Jose Balela de Almeida.

Notilicaçao n. 33, dc 20 de março de 1922,
• • contra Antonio toureiro
• •	 (Decisão)
Tendo em vista a notificação feita pelo

;ente fiScal •Clovis de Oliveira Araujo:
e , tomando era consideração o perecer da
3! sub-dircetoria e decisão de 15 de abril
proximo passado do director e publicada
no Diario Offietal de 21 de maio corrente,
imponho a Antonio Loureiro, estabelecido
á rua Boulevard S., Christovão n. 102, desta
cidade dó Rio de Janeiro, Com :negocio de

péoa, artefactos de tecidos e perfumarias,
a , varejo, a multa de 15er por infracção
dos arts. 8 e 14 ti do regulamento ex-
pedido pelo decreto n. 14.048, a qual
deverá recolher aos cofres desta repartição
Juntamente com a importancia de 125$
aclativa aos emolumcntos devidos pela pa-
tente de registro, correspondente ao annO
de 1921. Fica avisada que não será acceita
Nalquer reclamação que eerecta o prazo
de 15 dias, £ent o prévio deposito das
mencionadas importa:leias.- Int/me-se. e

Recebedoria, 29 de maio de 1922.-0 aja-
(Isente do direefor, José Bellens de Almeida.

-
DESPACHOS DA S.2GUNDA SUE D:RECTORIA

'S. N Sicrano Pini.-Intime-se, por via
poe•tal, para.allegar o que entender a bem
de sua defe: a, deito do prazo de cinco
dees.	 .

N.	 Jayne Percira Rosas .--faça a
!Irou eeigida na inter-mação.

N. 21.G93-1ali1a Vasconcellas C. Costa:
--44.e1le Os documenta de fs. 2.

N 11.305-Lopes el Parentes.- Provem,
quanto transferencia, n pagemeeto dos
impostas de /919 a te22; quanta á • baixa
tatistaça ti ceigencia.

N. 21.491.- Alaria Segada Vianna.- Pa-
rife a taxa de saneafeento de 1921.

t. 7.2eS-Antonio da Silva.- PRZUO
debito.

N. 22.92-José Riebirce-latim
Ribeiro, para dent

c-se a fir-
ma Azevedo ei ro do pra-
zo de oito dias, requerer transferencia de
firma.

N. 22.292 -. acetlo • & Figueeedo.- Fa-
zei/em o debito.
'N. 372-Roque Moraes CCSiP.-

asinarinhol commerelando em tecidos, dia-	 7-- - inepectoria Geral dos Bancai
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Junitia do flon•

o Ministerio da Fazenda Solicitaram-se
D3 seguintes pagamentos:

De 911946, por fornecimeeto de gaz e tua
ao Instituto Nacioaal de Musica em abril
(iodo (aviso n. 1.85)); -

De 2:763N332 por identicos fornecimentos
á Casa de Carreccão em abril findo, á Soa
cit Anonyme du °az de Rio de >leira
(aviso it. 1.855);

1:e 803$ á Corapanida Cantareira O Mação,
Fluminense, edo aluguel do predio ocupado
pela Policia Maritima d ) Districto Federal;
em abril findo (aviso n. .838);

De 3:125$349 por fornecimentos feitos ent
abril findo á Bibliotheca Nacional (aviso.
il. L857);	 •

1)e 2;t35$ a diversos funccionatios desta
Secretaria de Esteda por substituições em
maio findo (aviso n. 1.851) ;
•De 12:1763900 a A. Gomes Pereira

Conto., por iorneciamatos em maio findo á
Poliela do District° Federal (aviso numerei
1.817) ;

ue 30 á menor Palmyra pelo serviço de
eetraccão de cedidas em maio lindo no Tri-
baila! do jury (aviso n. 1.S49) •

De 136:57aa359 de iornecimeritos em março!
tilam° i Assistencia a Alienados e Hosp.tal
Nacienal (aviso n. 1.S.59). 	 .

De 13:253a por fornecimentos feitos em
maio findo ao Insiiiuto Vaccinogcnico (aviso
n. 1.852);

De 493a e Victorino Coelho, por forneci-
mentos em abril findo ao Foram do Districto
Federal (avisa II. 1.835); •

De 6666G de gratificação em maio findo
ao servente interino desta Secretaria de Es.
lado, -r.erson de Mattos Campista (aviso.
n. 1.853);

De 118a872 a Luiz Augusto Pimentel, es-
eriaturario intaino da Casa de Correcção,
por ditferença de vencimentos em ntiio
timo (aviso n. 1.851).

Reqnceimentos • despachado 'asa".
Aidsio Araujo, proprietario de navios na

praça de Manos, pedindo o pagamento de
13:750a do fretamento do vapor Illamortri.—.
Não assiste direito ao requerente de recta.
mar pagnmento porquanto o Dr. Raphael
aaondin ato estava autorizado a fazer o Ire-
aamento.

Monso Daarte Ribeiro, requere.ndo o pa-•
Lamento de 750$ por fornecimento de 50
imemplates de Leyislação Brasileira.—Com-
pareça nesta dirertoria pala a devida inuti-
iizaeão da sello da conta e requerimento.

e•	 111% 	 >• •

9portarnento Nacional de Sande• Publica
SECRETARIA GERAL
:SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por oor i.aria de 30 de maio ultimo, foi
co•eedido uma anuo de licença, nos termos
dopa. 16. da legislação com vigor, ao co-
cheiio ch.s. 2' classe da luspecitnia dos Servi-
ços dc Prephylaxia, Antonio Miranda da
Conceição, devendo a mesma ser contada
de .3 de junao corrente.
!— Por outra de 1 de junho corrente, fo-

Tem concedidos trinta dias de licença, com
dons terços do salai• io mensal, a contar de
26 do nmez proxirno findo, ao servente de 2e
classe da Inspectoria dos Serviços de Pra-
plielaxia., Samuel Ferreira da Silva.

Expediente de 2 de-junho de 1922
Accusoa-se ao Sr. M. Fel ix Eartee o r

eellimento da carta ()fadai communicandu
ter o mesme assumido, em 25 do inez p.-o-
Nano findo, a direcção do Consulado de
França no Riu de janeiro. (E 561).

— Devolvett-se, devidamente informado,
ao tijrector da Recebedoria. do Districto Fe-

geral, o processo de consulta feita pela SN'
ciété Anonyme du Gaz de Rio de janeiro,
relativamen te á venda a retalho da Cruzwata
dia. (E 550).

—Deu-se conhecimento ao director de
Saneamento e Prophylaxia Rural., do despa-
cho do Sr. nanica° sobre a consulta feita
pelo caefe de Serviço de Saneamento e Pro-
iphylaxia Rural co Estado de Mivas Geraes,"
felativainente aos inspectores e sub-inspe-
ctorea sanitados reservistas do Exercito
(E 558).

—Communieou-se
Ao diretor do lioepital S. Sebastião,

rara os devidos fins, que cai 1 do corrente
foram exonerados os Srs. Reyraido da Sil-
veira Bueno e Raul Earatta das cargos de
internos, interinos, remetteado-se rs porta-
rias de nomeação de Pedro Chagas Eicalho
e Abel Guimarães Earbosa, para exercerem.
os reieeiclos cargos (E 550);

Ao inscector de Fiscalização do Exereicio
da Medicina, Pitarmacia, Arte Dentaria e
Obstetricia que os attestadoa dc obitos dos
indivicimios assistidos pela Inseectoria de
Propeylaxia da Tuberculose serão passados
pela Inspectoria de Medicina quando haja
impossibilidade de ser verificado o obito
por aquella que, nessa byeottiese, deverá
esclarecer a inspectoria de Medicina de to-
dos os elementos necese.arios á verificação.
(E 553);	 •

Identico afiei° foi enviado ao director dos
Se.rvicos Sonharias Terrestres (E 564).

— Solicitaram-se providencias:
Ao ministro da Viação e Obras Publicas

afim de ser a Estrada de Ferro Central do
Brasil autorizada a attender ás requisições
de passagens de pessoal e transporte de ba-
gagens e outros materiaes da Commissãe
elrefeller feitas pelo director ou vice-director
da mesma cornieissão (aviso E 61):

Ao inspector da Aliandega do Rio de jaa
neiro no sentido de ser deapacitada, livre de
direitos aduaneiros, a encommenda sem nua
mero destinada á Sra. Ethei Parsons, con-
stante do aviso n. 7.331, de 29 do mez proa
'rimo lindo (E 532);

Ao director da Companhia Teleohonica
afim de ser transferido para a rua Copaca-
bana n. 773 o apparelho telephonico 1.392
Sul, installado na residencia do inspector dr
Fiscalização do Exercicio da Medicina, Phar
macia. Arte Deetaria e Obsteiricia, Dr. Theo-
philo de Almeida Torres (E 555).

— Remetteu-se ao inspector de Engeabari-
Sanitaria a portaria nomeando Narciso Ca,
vario Filho pura exercer o cargo de eseriptu.
rario durante o impedimento do efiectivca
Plinio Dutra Barroso (E 563).

•a.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS S klâTARIOS E
TERRESTRES

Expediente de 2 de junho de 1022
Remetteram-se:
Ao Dr. director geral do Departamento

Nacional de Saude Publica, devidamente in-
formado por esta directoria, o dado de
directo: presidente do Centro dos ProOrie-
tarios de Cafés do Rio de janeiro (officio
n. 1.527);

AOS Srs. delegados do 1', 2' e 4^ distria
cios sanitarios, a iaiormação n. 193 A, da
Inspeétoria de Emeenharia Sardtaria, refe-
rente aos predios da rua Marquez de S. Vi-
cente ns. 8 o W e os faudos de vistorias
dos predicas as. 88, 90, 100 e 102 da rua da
Misericordia c 105, 108 e 110 da rua Sergipe
(officios ns. 1.525, 1.525c 1.524).

—Solicitarena. se providencias ao Dr: de-
legado do 2 aistricto sanitario, no sentido
de ser arclfivada a multa imposta a Salvador
Ribeiro e -oaservatio rigorosament.e o dis-
posto no art. 1.169 do regtilatnento em vi-
gor (offisio n. 1.523). __—•

—roi multado pela inspectoria de Fisca'
lização de Generos Alimenticios, por infra.
ceia° dos arts. 573 - e 557, § 1' do regula..
dento em vigor, em 1:000a, o Sr. Antonte.
Luiz T eixei ra . •

Ve4rei . iNtentos despachados
mie Fisealização.de. GemeroS

A. N. Veto & Cornp. (2.115). — Inticfe.•
rido, voz. u:lo ec.•e •it verdadeiras as allegaa
eões do reei:crente.

Manoel (2.232)— indeferido,
visto não existir o estabulo a que se refere
o peticiorerio, consoante Morria o Servip
Fiscalização de Leite e Lactieinios.

Alauoel Cataarino (2.122)—Indeferido, por
ao serem verdadeiras as alegações do re-
corren(e.

LP UNIS Vallejo (2.143)— Será relevada 3
moita si cumpeirean a intimação já expe-,

Viuve Cardoef- Ramos. ra Comp. (2.071).
—junte-se á petição um. 1.655, de 1022.

afina Cardoni Ramos La Comp. (1.665)
—Deteria°, de necarOo com a informar:lio
anaeaa á petição n. 2.071, de 1022.

i e Delegacia de Saudc.
José Solto Mayo (102)—Deferido. 	 •
Antonio Pinto Cardoso (2.204)—Deierido.
Octavio C. Pinto Guedes (2.135)— Dei&

rido.
Joae Rodrignes (2.220)— Indeferido, ror

se; o recorrente reincidente.
rialooa. quim Teixeira. Macedo (131)— Dela"

• 3' Delegacia de Saude..
Manoel Martins (42I)—Deferido, devendo,

porem. exee.it Ir as obras dentro do prazo.
de 50 dias.

4' Delegacia de Sande.
Maria de Jesus Dutra (275) — Sim, por GO

Mas.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PUDE?.
LAXIA RURAL

• -
•Evpediente de 24 de maio de 1922

Ao Secretatio Geral
' informando que o pedido n. 27 enviado ao

Departamento refere-se a cheaopodio lomb.
ciclo pela Missão Rockefeller, para attender
aos feccetent:s pedidos de particulares. de
assaciações, das Municipalidades e do Inte-
rior do Faiz, onde ainda não está lesiona.'

o eu não fôra ainda creado Seeviço de Soa
neamento c Propliylaxia Rural

Reineltendo contas do Instituto Oswaldo
Cruz, de fornecimentos ao Serviço de Pro-
payfaxia Rural no Estado do Paratá, na
portanciade 2:000a

Reinettendo contas de fornecimentos feitos.'
ao Servico no District° Federal, no inez de
abril ultimo, na importando de 21:678$310 ;

Dia 2$
Ao Director Geral

Solicitando piovidencias junto ã Directo.
ria Central de Contabilidade. Publica, no
sentido de ser sempre attendido o Chefe de
Serviço • no Estado do Ria de janeiro, de
=Arrio com o exposto em Aviso do Minis-
terio da Justiça n. 155, de 9 de fevereiro.do

1922;raTnscievendo o °fado n. 263, do -Chefe
de Serviço de Minas, sobre a caloteada dos
reservistas de l a e 2 . categoria, das classe
de 1892 a 1899, inclusive ;. • 	 •

Pedindo	 c para compra de um
auromovel 'para o  Serviço de Prophyaara
Rural no District° Federal. • 	 • • *
• Ao Chefe de Serviço no Estado do Rica,
communicando que foi concedida a franquia
telegraphica dentro daquilo Estado ao.Dr:,
Alberto Cruz.

• ,	 a-2FL	 tE 41,1111~1111.1~11•1~imereeemw em. 1me .



Ao secretario geral:
Remettendo uma conta de Debilito Rodri-

mos & Comp. na importancia de 142;, de
aernecitnento feito ao Serviço de Prophy,
faxia Rural no Districto Federal no corrente
triez ;

Reinettendo os attestados de irequeacia
dos funccionarios e serventes clestt dire-
ctoria, relativo ao mez de maio do corrente
armo e nas importancins respactivas
13:3101 e 548000.

' Dia 23

• •Ao Sr. sacrctario geral
Remettendo documentos cornpro'iatorios
despezas effectuadas pelo Serviço no Ma-

aanhão com combate á Peste, cru 192l, ra
i niportancia de 218:559$G24 •

Communicando que o sub-inspector rural
lar. Francisco de Paula Leite Ferreira, no -
armado por portaria de 17 de abril proximo
passado, foi designado na mesma data para

ervir no Estado do Paraná, tendo tomado
posse e entrado cm exercido a 21 ao ceie-.
rido rima.

MT 27

Ao Sr. chefe de Serviço no Estado do ro`o
anscrevendo o officio ri. 1.466 da secre-

aaria geral do Dcpartamento. sobre provi-
dencias solicitadas junto á Directoria Geral
ale Contabilidade do Theaouro Nacional so-
imo odeantamentos.

Dia 2S
Ao director oeral propondo a nomeação

ale ehefa de serviço para ter eocrcido
ilstado de Alagóas, o Dr. Waldemar de Sá
Antunes. .
• Ao chefe dc Serviço em Matto Grosso
einettendo uma conta CiR E. F. Noroeste

`a,	 do Brasil na importando de 25S;700, reli:-
\ tiva a passagens torneeiclas áquelle Serviço.

Dia 30

Ao director geral:
Remiotendo cópia do resumo dos trablhoa

realizados pelo Serviço de Saneamento e
Prophylaeda Rural no bistricio Federal, cin-
tou:e o mez de abril proximo passado

'Cem ao nisoccior da Estatistica Demogra-
'Vala Sonitaria.
" Ao sacretario geral pedindo sejam lorpa-
( idas para o Serviço de Prophylaaia Rural
' 4 10 Estado de Santa Cat iia.rina 100 ampolas
(ia sarro anti-diphetrico de 3.000 uni-

Ao secretario geral:
IZamettendo conta de atuariais dc casas

•aceiro:Ida; pelo Serviço de Prophylaxia Rural
vo Districto Fedaral, nos inezes de janeiro
a marçà do Corrente anuo, na importancia
de 396;00 ;

Remettendo pedidos de fornecimentos para
oa Serviços de Santa Catharina na ininor-
tomcia de 3:113M0 e Paraná na importando
de 2:030f, pedindo providencias afim de que
veiam annuladas aquellaa quantia distri-

• ao Thasouro Nacional nesta Ca-
- oital.

Reniettcrido contas de alugueis cie casas,
fornecimento de eneraia clectrica e consumo
do gaz, ao Serviço no Districto Federal, no
rirez de ab.il ultimo, na imporlancia total de
2:2341622.

• Ao chefe do Serviço em Minas transcre-
vendo o officio ri. E. C. 53, dirigido ao
Otr. director geral do Departamento pelo
presidente da directoria da Companhia Mo-
oyana, sobre requisições de pssagens c

erial, feitas pelo referido serviço.
director geral transcrcvendo o officio

do chefe de serviço no Estado do
Ceará, sobre a Franibuesia tropica que grassa
sob a forma epidZmica em vasta região do
Ceará.

tt\''SPECTORIA DOS SERVIÇOS Er: PROPIIVIAXIA

Expedicate de 2 de lanho .de 1922	 •
Communicou-se ao Sr. Dr. secretario

geral, que em virtude da determinação, con-
tida no officio ri. 1.538, de 1 de junho do
contente, tem a honra de informar que a
consignação de Emilio Arriou Martin, guarda
desiniectador de 2' classe desta inspectoria.,
foi, por intermedio da Administração, cn-
alada á Secaetaria, para ser cumprido o
despacho do Sr. Dr. director dos Serviços
Sanitarios Terrestres. O referido documento
de averbação foi recebido pelo Sr.
Antonio Teixeira de Andrade, qne dello
passou recibo em protocollo, entrcgand -o.
ao Sr. 31 ciliciai Pedro Affonso da Melro,
para a devida averbação cm folha, documento
este devolvido á Directoria dos Serviços
r, anal:rios Terrestres em officio n. 341, de.
23 de março do corrente anno, tendo soluoao
Faial, o caso, na referida direcl•aria (ocio
8. 014).

Requerimentos' desraeltailo
Ferias:

José da Silva 3',-10 dias.	 .
Custodio Dias 111oreira.-10 dias.
João Alexo da Motta.-10 dias.
Alberto Pereira Filho. —1-0 dias.

Atestadas:
Euclydes Carlos Pereira.—Atteaie-se.
Pedro Joaquim da Silva.—Attestaase.
• Certidão:

João Celestino de Pania.—Certiffqae-se.
Augusto da Silva Soares. — Ceitiflque-se.

•Ministeriol. das Relações
Exteriores

Par Portada de-3 o corranta fol remo-
vido do Consulado de seamida classe Eria
Santo Tomé para o de 'gim' cateaoria
Ilalifax o Colem' de s:coninla doas:: Doutor
paatasio Bantista Cionçalves.

— Por outra da mesma data foi removida
do Cansa!: do de segunda classe em Halita-o
para o de igual cztagorio cai Santo Tomé cr
Consul de segunda clasae Mario de Deus
Fernandes.

— Por nutra da mesma data foi rainovido
do Consolado Gerai de 1" casse em
burgo pa..a o Consulado Geral çie n. • classe
em Genebra o Auxiliar de Consulado Paulo
Coelho Rodrigaes.

— Por outra da mesma data í3j d.:a:girado
para exercer o seu cargo no Coasidado
Geral de I' classe em Hamburgo o •soxiliar
de Consulado Floriano Nunes Pereira, fi-
caudo sem effeito a Portaria de 17 de maio
ultimo

Directoria Geral dos ,I;ericiciO3 Comute -a-
ciaes e Consulares •

Caxdkate dos dias 31 de maio e 2 (7.&junlio
de 1922

Sr. ministro de Estado interino dos Ne-
çocios da Agricultura, Industrio c Com-
inercio

N. 185—Tenho a honra de passar ás mãos
dc V. Ex. a inclusa cópia do officio n. 14,
de 18 de fevereiro ultimo, no Consulado Ge-
Tal do Brasil em Assinnpçooasobve as novas
taxas aduaneiras comparadas com os que
vigoravam no anno anterior.

N. 135—Tenho a honra de transinittir a
V. Ex. a cópia dos ()Eidos em que o Consu-
lado cm Southanintoa comraunica a impor-
tancia despendida pelo Governo inglez com

epidemia do aloot-and-mouth-diseass.c.,.

•N. 157—Incluso !vulto a V. Ex. um re•
talho de La Razon, de Buenos Aires en • •
viaclo pela Leoacão na mesma cidade.e con-
tendo urna noticia sobre o descobrimento de
uma jazida de carvão na Argentina.

N. 188—Tenho a honra de transmittir
cópia traduzido da carta dirigida co Con-
sulado do Brasil cru Berlim sobre a roam,-
sentação do nosso paia na Feira Official de.
Franckíort. s;n .

•N. 189-0 Ministro de Estado das Rala-
fanes Extetiorea.aprasenta seus attenciosos
cumnrimentos ao Sr. Ministro de Estado da
Aericultera, Industrio e Commercio c tem a
honra de dar conhecimento a V. Ex. do te-
kgranuna ("baia°, agora recebido do Consta.
lado Geral em Boi déos. e pede a boadade
de habilital-o a responder promptametite ao
respectivo consul geral :	 •
• .Rogo cournmnicar iirg,entenicnte Ministe•

rio Ahricaltura, iaarrorra-se 15 a mais im-
portante feira região reunindo todos os grat:-'
des compradores. Alta convenienda aproo
reitor momento propaoanda nlouns nossos
productos principalmente café e mate. Te-
ulio pavilhão dis posição ; desoezas não ui-,
irao assarão in 590. Concordado rogo V. Ex.
autorizar conaul Cal La Rochelle ratoilior-
nie..

—Sr. Ministro da Fazondo:	 .. •

N. 67—Ircl a sas remeti.° a V. E:o cóp1as
doa officios dirigidos a este Ministerio e ao
De:coado Escol do Thesouro Nacioeal CC1

Porto Alegre nano consul no Salto sobre a
iea lisação de manifestos de mercadorias
provèrdentes do cstranoeiro e desembarcadas•
ao.quctle parto com cleatino.ao Brasil. • '

N. Gn —Tenho a honra a.12 2-m1st-ilidir, por
eópia, a V. Ex. o incluso o!i:cto cai que
Consulado ein Soutnainoton como:pinica urna
Ic;eal pumbicad. aa :scação financeira e'conr-
tria•clal do Tiniu sobre o lancam2nto de um
e . eeraatimo ao Governo.

N. GO—Tenho a honra de accnsar o reei:-
Mn:cato do aviso (lesse Ministerio n. 32, tle
25 de innrço 'min o qual VI. Ex.
tranaliiitiin a esta Secre.inria de Estado o
teó: do a: . 1 19 do Decreto n. 14.728,
de março de 1921,sonre o frinecioaantento de
bancos cstranaelros no Braail afe ri cole do
mesmo taram caardrecimento oíricial á Lega-
ç:1-• da eraa il enu Montevidéa.

Comaninico a V Ea. que do relerido teór
ji moi dado conhecimento aquel l a Legação.

N 70--Por interessar o as:;utupto ao Mi-
nisfcrio a cargo de V. E::. trtho a hoara de
Ille retnetfer o incluso recorle do puma( of
Conuncrre ano' Commercial &fletia, de Nova
Yorl:, centendo uni artigo sobre a questão
doa emoreatinios estrangeiros 'nos 'estados
Unidca.

71—Tenho a honra de accosar o reco-
blarento do aviso desse Ministerio ri. 59, de

do cerrado cora o qual V. Ex. cri-
terulottou a esta Secretaria de Estado, rara
ser tralismitiida ao Consulado do Brasil em
Nová Oilerins

'
 rima recinniação apresentada

ilommisano Liquidara.: do Llo yd Brasileiro
tratrimOnio Nacional) pelo Sr..Sidney Sicery
que se diz credora daquella ernpreza da im-
pártanci de sete mil c trinta e cinco dollars
e dons cents, por serviços prestados na-
orrelle porto ao vapor Compos.

Communico a V. Ex. que a referia re:
clamaçao já foi encaminhada ao Consulado
d g Brasil em Nova Orleans.

—Senhor Ministro da Justiça:
N. 31—Tenho a honra de accusar o rece-

• Dimento do aviso n. 110 de 13 de abril ulti-
mo com o qual V. Ex. solicita deste Minis-
terio vinte exemplares das listas do Corpo
Consular Brasileiro.

• Incluso remetto a V. Ex. • as listas pedi-
das que acabam de ser publicadas agora

•

pela Imprensa Nacional, razão pela qual
houve alguma demora _em ser_ rtteljdicto 0
pedido q ue inc tez,
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, N. 32-1eulto a honra de. pa ...a 03 devidos
toinsodtti:, pel. cópia, a V. Ex. o

.io aio Consulado Gerai em ()sombra
krestando as informações solicitadas sobre
lo espolio de D. Maria Cordelia Boalitreau.

—Senhor Ministro da Marinha
N. 17—Tenho a honra de passar ás MãO3

-de V. Ex. os incluso3 prospectos e piloto.
praphias de altos fornos e1Cetà003 enviados
pela Embaixada do Brasil em Roma que
vede unia resposta do ()ovar.° sobre o as-
sumpto com o fipi de informar o interes.

ado.
—Senhor Ministro da Guerra:
N. 17—Tenho a honra de., em resposta ao

viso desse Ministerio de 24 'de janeiro ul-
timo, transraittir a V. Ex. a cópia da carta
dirigida ao Consta Geral em Genebra pelo
sorteado militar Tancredo de Modesto
Leal, em tratamento no Sanatorio de Davos,
na Suissa.

--Senhor Presidente do Estado do Rio
Grande do Sul.

N. 14—Tenho a honra do coannunicar a
V. Ex. que foi concedido eacquatur no.
meação do Sr. Vivian Wigg para Vice-Con.
sul da Grã-Bretanha nessa capital e peço.
lhe a bondade de providenciar sobre o res.
&lectivo reconhecimento.

—Senhor Presidente do Estado do RiO
Grande da Sul:

N. 15 --Tenh o a honra de communicar a
V. Ex. que, por titulo de 17 do corrente
luz, foi concedido exequatur nomeação
do Sr. meio Coirolo Alvariza para Vice.
Conard da Republica Oriental do Uruguay
em Passo-Fundo, com n juristlicção nos muni.
dolos de Mareelino Ramos e Cruz Alta.

Rogo a V. Ex. se sirva de providenciar
para o reconhecimento do Sr. Alvariza na.
que;le caracter,

— Senhor E. Er c Ministro Plenipotenciaa
rio de Cuba :

N. 8 — Tenho 3 honra de acusar o tece.
',imanto da nota ri. 18, tom a qual V. Ex.
réinettell diversos documentos relativos á
protecção de marcas de fabricas, os quaes
furam transmittidos á Junta Commercial.

Senhor Encarregado de Nego:jos eal
Lisbaa

N. 7 — Opportunainente V. S. receberá
da Delegacia do Thesouro em Londres a
carta patente do Sr. Antonio Ferreira Mon.
leito da Silva, nomeado Consul em Leiria,
c poço-lhe a bondade de providenciar sobre
o rospectivo exequatur.

— Senhor E. E. e Ministro Plcnipotencia-
rio em Moatevidéo

N. 6 — Por solicitação de S. Ex. Senhor
Ministro de Estado dos Negocios da Fa-
acuda, tenho a honra de trausmittir a V. Ex.
o icor do artigo 19 do Decreto n. 14.728, de
10 de Março de 1D21, que, tratando do
funceiouamento dos bancos estrangeiros no
Brasil, assim dispõe

• Art. 19 O Durei° de autorisação oca.
derá instituir para o estabelecimento estfan.
;gebo o principio de reciprocidade e couce.
der-ine, na Republica, as mesmas vantagens

icoaliao outorgadas ua legislação do seu
paia de origem aos bancos brasileiros.,

— Senhor E. E. c ministro Plenipotencia-
tio em Buenos Aires :

N. 5 — Tenho a honra de acousar o rece-
bimento do officio n. 32, da 10 da março
!ultimo, com o qual V. Ex. remetteu a este
ISSiaisterio reCOrtCS do jornal La Nacion que

• sc publica nessa capital, contendo uma en-
irevitla concedida pelo Sr. Ministro ao
tearesentante da referido jornal sobre o in-
tereanabio argentino brasileiro.

-- Senhor E. E. e Ministro Plenipotencia-
!Prata Assuma-ção

N. 5 — Ein rasposta P.o teleguiai= dessa
Legaçio sOlrac a neaeastdade de uni serviço
apular de, ourega,,o 0 orso..,iO.-Ira no rio Pa-

.:aasi s oy lavo aJ co tacçittionlo (.:.; ir Z;. que

o Lloyd Brasileiro ao:imitir:coa a este Afia
nisterio nua voe iniciar uma linha entre
Montevidéo c Corumbá, com escala
Assunmaão.

Terá CES:3 linha uma viagem mensal de
passageiros e outra com vapor de carga.

Além disso vae a mesma Emoreza crear
tima.linha de Corumbá a Porto Esperança e
outra de Corumbá .a Porto Suarez, na Poli-
da, visando facilitar assim a importação e
exporta.ção dessa região, por intermedio doa
vapores brasileiros.

—Sr. E. E., Ministro Plenipotenciario cai

N. 11—Procedente da Doleaacia cio Tho-
soura Brasileiro em Londres receberá oppor.
tunamente V. Ex. a carta patente do Sr. Ro.
dolpho Ricliter nomeado consul honorario cai
Aliono e peço-lime providenciar sobre o com.
peteate cxequatur.

Sr. E. E. e Ministro Plenipotenciario eia
Madrid:

N. 11—Com o pedido de °oportunamente
encaminhar a essa Legação foi remettida
Delegacia da Thesouro em Londres, para
o pagamento do devido imposto pelo in-
teressado, a carta patente do Sr. Joseph Za.
oury e assim que V. Ex. recebei-a peço a
bondade de providenciar sobro o competente
exoro:atar.

—Sr. Encarregado do Consulado da Aus•
tria:

N. 3—Tentlo V. S. se dirigido a este Mi-
nisterio coinnuirdeando lar sido nomeado
vice-consul addido a esse Consulado Geral o
não tendo o mesmo Alinisterio recebido o
sen titulo de nomeação para o cargo .de vice
consul, peço-lho a bondade do providenciar
para que o inzsam seja remetbdo afim de
poder assim o governo federal conhecer-lhe
o exequaiur de estylo.

enquanto isso não fau feito não será tr. S.
Considerado represmtante consular e sim uni
aimptes addido ao coa:miado.

—Sr. Consul da Hungria em S. Paulo:
N. 1—Atteudendo a um pedido feito pela

Legação Raal da Hungria zi embaixada do
flrasij em aVasitington, tenho o prazer de
lhe remedar em separado uni pacote coa.
tendo 03 carim'oos officiaes desse Consu-
lado.

—Sr. Com! Geral era Dacnas Aires:
N. 9.--Foi recebido nesta Sceoctaria de

Estado um aviso cai que o hlinisterio da
Guerra pede obter desse Consulado Geral
informações sobre o lagar e anuo de nasci-
mento de Augusto C. Paiva, alumio da Fa.
cuidado. de Sciencias Physicas 'e NatIll'aeS
dessa capital, onde reside á rua Tacuari 352
afim dc poder resolver sobre uni requeri-
mento pelo mesmo apresentado solicitando
prorogaçaio de prazo para a prestação do
servir° militar.

Asâni peço a V. S. queira habilitar cste
tninistcrio a responder ao referido aviso.

—Sr. Director da Secretaria da Justiça e
Segurança Publica do Estado de São
Paulo:

N. 3—Tenflo o. honra de accusar o ma
cabimento do oiicio ri. 44, de 17 de março
• pclo qual V. Ex. pede unia relação
dos consules brasileiros no estrangeiro,
com a respectiva residencia.

Junto lhe romeno a referida lista cuja
impressão só agora foi ultimada, razão por
que houve alguma demora em ser attendido
o pedido.

—Sr. Embaixador de S. Magestade Dr/.
tannica: •

N. 30—Tenho a honra de enviar a V. Ex.
em solução ao pedido constante de sua
rota n. 1i5, de 10 de abril ultimo,o ,excqua-

jar, do Governo Federal á noincação do
Sr. Vivian Wiog para Vice-Consul da Grã-
Bretanha em Porta Alego e communia0-111e

ter soliciiaJo do Governo do Estado e res.
pectivo reconhecimento.

Devoivo a V. Ex. a carta patente quO
acomnanhou a supracitada nota.

— Sr. E. E. c Ministro Plenipotenciarío
do Uruguay :

Em resposta á nota dessa legação n.213,
de 14 de abril ultimo, tenho a honra do
conininalear a V. Ex. que, oor titulo de 17
do corrente niez, foi concedido aexequatur.
:1 nomeação do Sr. Lucio Coirolo Alvariza
para Vice-Consul do seu paiz em Passo-
Fundo, com iurisdicção nos municipios
tie Marcelino Ramos e Cruz Alta.

Rernettendo a V. Ex. o referido titulo
bom assim a carta-patente que aconmanhou
a nota supra-citada, peco-111e a bondade de
me informar si o Sr. Medardo* Rodriguea
ainda exerce o cargo de Consul do Uruguay
em Passo-Fundo para o qval foi nomeado
por °atente de 13 de dezembro de 1918.
(Nota da legarão ii. 322 de 18 de dezembro
de 19191.	 •

Agradar° a V. Ex. aquela obsequiosa
informação.
. — Senhor Consul Geral no Porto:

N. 5 — Reitero a V. S. providcacias no
Sentido de serem enviadas a este alinistea
rio, com a possivel brevidade, as informa.
ções solicitadas em officio n. 20 de 23 de
novembro do anuo findo sobre o faleci-
mento do capitão da Força Publica do Es.
todo de S. Paulo, Sr. Alvaro José de Mel- a
lis, visto o Governo cio mesmo Estado tina
sistir sobre o assumpto.

— Senhor Cansai em Vienna:
N. 5 — Em solução ao officio desse Coa.

atilado as. 11 e 12 de 12 de fevereiro ultimo
sobre o espolio do Brasileiro José Antonio
Mendes, comunico a V. S. que o Brasil
não tem direito algum aos bens deixados 	 f.
pelo de cajus, residente ha vinte aunos na aa
Austria e falecido sem testamento e sem
parentes successiveis. A lei austriaca é Sai. I
berana para resolver o caso. —

— Senhor Consta em Galatx:
• N. 5 — Rogo a V. S. providenciar no
sentido de ser concedido o visto no passa. •
porte de Siba Fvcks e um filho • menor do
nome Meyer, que se encontram presente.
.mente iia 13esaarahir, por assim ter retine..
rido a este Ministerio o Sr. David Fucks.

— Senhor Consul em Haliiat:
N. 2 — Com referencia ao officio dessa

Consulado na12, de 1 de dezembro ultimo,
tenho a honra de passar ás mãos de V. S.
na cópia inclusa, a contra-proposta da Dire-
ctoria Geral dos Correios ao projecto
accórdo apresentado pelo Domini° do Ca-
nadá para a permuta de encommendas Dos-
tacs com o Brasil.

Como V. S. se servirá de ver, a referida
Directoria Geral julga inaceitavel o projecto
nos termos propostos pelo Departamento de
Correios desse Domina) e apresenta uma
contra-proposta semelhante ao accérdo da
Convenção de Madrid de 30 de novembro
de 1920 e do Convcnio de Encommendas
Postaes assignado eia Buenos-Aires em sea
tembro ultimo pelo. Primeiro Congresso Po>
tal Pan-americano.

Rogando a V. S. queira encaminhar, Sant
demora, ao referido Departamento a pra.
posta inclusa.

-- Sr. Consul em Berlim:
N. 13 — Confirmando o icIegramma desta

Ministetio n. 20 dc 29 do inez findo. cora.'
IMIMCO a V. S. que só no caso de ficar
provada a nacionalidade da familia Sauna
dal e da justificativa das razões que deter'
minaram o seu actual estado de indigen-
eia o Consulado poderá attender ao pe-
dido, r.ão tendo esta secretaria elemento§
para ajuizar do caso.

— Sr. Constai em Bailai:
N. 14	 Dc posse do seu officio n. 13.

de	 Ve nareo ultimo em	 ale

r.	 r~/~1~11~~. me • ep eeemp ... amem
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Conununica ter feito a repatriação da bra-
sileira Francisca Greinert Paprochi e doas
filhos em vista da sua extrema penuda,
cientifico-lhe que fel approvado o seu

acto.
— Sr. Consul em Zurieh:
N. 3 — Rogo a V. S. providenciar no

sentido de ser este Alicisterio informado
sobre o paradeiro de Endlio Ott, irmão
de John Rindlinsbacher, residente em Kir-
chberg, cantão de Zurich e, na caso, de
já ter o mesmo fallccido, ent que data e
onde se verificou o obito e por onde cor-
reu o respectivo inventario.

— Sr. Consu ciii Varsovia:
N. 2 Foi recebido nesta Secretaria

de Estado o seu otncio n. 1.788i101 de
30 de janeiro ultimo em que V. S. com-
niunica o fallecimento do Vice-Coastil em
Foznan Mathien de llojanowski e pede a
remessa da nossa Consolidação Consular
e tabella de ernolumentos, que lhe são re-
tnettidas em separado.

— Sr. Consul em Nova Orleans:
N. 2 — Tenho a honra de remetter a

.V. S. na inclusa cópia, o aviso n. 59,
de 4 do corrente mez, do Alinisterio dos
Negocias da Fazenda, encaminhando unia
reclamação apresentada á Comtnissão Li-
quidante do Lloyd Brasileiro (Patrimonio
Nacional) pelo Sr. Sidney Story, dessa
cidade, o qual se diz credor da referida
Co 'imissão da imcortancia de sete mil e
trinta e cinco dnIlars e noventa e dons
centimos, nar serviços ahi prestados ao
vapor Crinpos.

Nada constando a respeito na escriptit-
ração claque:1a empraza rogo a V. S.
queira infamar, coar segurança a este
Malisterio sobre as referidos direitos credis
todos,

— ir. Inspector da Alfandeg,a do Rio de
faneiro:

a

	

	 N. 165 — Tenho a honra de transmittir a
, V. S. a cópia do officio em que o Consulado
'alo Brasil em Kobc communica que o com-
inaeda, te do vapor Taco= Mara orastes a
partir rara os portos do Ansa adoeceu, ia.
yeatirda do coimando outro capitão.

E rio, ontrosim, o documento que acotia.
panhou o citado officio cara que V. S. jul-
gue do acto da autoridade brasileira que não
esta n. avisto na Nova Consolidação das
Leis do Corpo Consular.

- Sr. Chefe de Policia do Districto Fe..
coral:

N. 107 — Transtrattindo, per cópia, os In-
clusos ofiicios do Consulado do Brasil no
Funchal, talho a honra de solicitar a V. Ex.
aua aliança° nara o que diz aquele binado-
nario no sentido de serem enviados aos Coo-
aulados brasileiros os nomes e nhotogra-
phias de todos os indesejaveis ultimamente
exou;sos do territorio nacional, atuo de ata-
tar que sejam visados passapodes de indi-
viduos nas citadas condições e que tentem
acaressar ao Brasil.

- Ç. Delegado do Thesottro Nacional em
Londres:

N. —Junto remetto a V. Ex. para o
devido fim as cartas patentes dos Srs. Ra-
dedo Riehter, Joseph Zagury e Antonio Fe-
feira Monteiro da Si:72, nomeados Consutes
resnectivamente em Abone, Casa Branca e
Leiria, pedindo-lhe a bondade de opportuna-
mente encaminhai-as às ncasas Legações mu
1.3erlial e Madrid e Embaixada em Lisboa.

—Sr. Addido Commercial em Buenos Ai-
res:

N. 11 — inclusa remetia a V. S. a Moia
de unta carta em que a Federação das Asso.
ciações Commerciees do Brasil, entre varias
referencias á acção desenvolvida por esta
Directoria Geral para inte.nsidcação do nos,o
intercambio conimercial, ailude a uma de.
nuacia apresentada por V. S. em defesa do

1	 . tran nome da nessa caaortaçaas
•

—Sr. .2 . se.c:ctarta de leaação Fonseca
Herntes Pinica

N. 10S— Aceeatenda ao pedido formulado
por V. S. no ssu ollicie de 23 de abril ulti-
mo, e cora o geai concordou S. Ex. o Sr. Mi-
nistro, reit:eito-lite as icclasas provas de
seu relatado sobre o assacar para os nana-
sarjas accreseimos e correcções.

—Sr. presidente da junta Commerciai.
N. 1 — Tenha a honra de rematter a

V. S. os inclusos documentos relativos ao
escriptodo da União Internacional Ameri-
cana para a protecção de marcas de fabricas
em liavana, enviados pela Legação em
Cuba.

Ministerio da Marinha
;Por portarias de 3 de junho corrente:
Foi exonerado o escravente de 1* clas-

se, sargento ajudante do Corpo de Suba
Otf'iciae da Acatada, Itandro da Silva
Freire, do cargo de secretario da Capita-
nia ao Porto do Estado de Alagoas.

Foram nomeados:
O 1° temida engenheiro machinista

Henrique de Souza Cunha para exercer
o cargo de encarregado do curso de ara
tifica de aviação — mecanieo de avia-
ção — com as funções de instructor,
eumulativarnento com o togar de encar-
regado da officina raccanica da L:scola
do Aviaeão Naval;

O 1° tenente engenheiro estagiaria Ca-
sar elaurity da Cunha Menezes. para
exercei:. interinamente, o cargo de aju-
dante da Directoria de Obras Civis e ily
drauliess do Arsenal do Marinha do
do taipeira;

Humberto Dlario Biangolino para exar-
ara' o cargo da sub-commissario do Cor-
po de Camtnizsarias da Armada..

1n11•••n

Directoria do Expediente

EXPEDIWTE DO sn. tliNISTDO

Dia 3 tio junho do 1922

Sr. ministro da Justiça e Ne,a„oeios
'feriares:

N. 2.113. — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para es fins de registro
civil, a cópia do termo de desappareci-
mento de' uma passageira do vapor João
Alfredo. do Lloyd Brasileiro, chamada
Maria Castello Branco, quo se atirou ao

no mais sendo eneontrada.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos

os nrotestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 2.1-14 — Tenho a honra de com-

municar-vos que nesta data autorizo a
Inspectoria do Arsenal do Marinha desta
Cap ital' a fundir em bronze um novo
salva-vidas para ser collocado, antes de
ti do corrente, na estatua do almirante
Bar roso, ficando assim respondido vosso
officio ia. 1.080, de 10 de maio proxiMo
findo.
- Aproveito o easejo para raiterar-vos
os protesies da minha alta esaima e filais
'distinta considerarão.

— Sr. 2° procurador geral da Repu-
blica:

N. 2.145 — 'EM regpOta a vosso offi-
cio n. 201. do 17 de maio ultimo, passo
as vossas mãos, em cópias, o parecea
ri. 1.688. de 25 daquallo mez, do consul-
tor juridico deste ministerio, á informa-
rão orestaaa a respeito pelo director do
Dennsilo Naval do Ria tio Janeiro, era
officio n. 301, de 27 da agasto ao armo
passado, e o teor da intanaaraia dasre
minieteeio. rant o deapastio mala exara-
do pela então S. ministro da Marinha.

ficatiaa aso e-sta, elementos essa proa
curaderia habilitada a defendei' os inte-
rsases tia União Federal. na acção contra
ella movida pelo Dr. Geraldo Rezando
Martins.,

1nn•-•••n••n•••••€.5.,.......n••

Ministerio da Guerra
DIDEDIENTE DO SB. 11/411NIsno

Dia 27 de maio de 1922

Ao Sr. chefe do Danartamento do Pessoal
da Guerra, declarando

Que o capitão de cavallaria °atavio Pires
Cultua é posto á disposição do general de
Divisão Agy ieola Ewerton Pinto, chefe da
Comi:assa. ° Central de requisições, para
auxiliar os 1:na:ditos da organisação dos
serviços afiados á mesma commissão;

Qae o 2 tenente José de Figueiredo Lobo
é transferido do 2,a (Betem) para o 28' (Ara-
caji) batalaões de caçadores.

Dia 29

Ao Sr. contai:inania da l a região, decla-
rando que o Minisrerio da Fazenda comam-
nica em aviso de 8 do corrente, sob n. 70.
haver trarsferido para o da Guerra a f•ixa
do terreno da fazenda de Santa Cruz, neces-
sada ás atras do quartel do 2 rega-uai°
de adila:ufa moldada, e mandando orçar as
desaczas 2 fazer-se cartaz/ reconstrtaaan
cocaeira da Sarerintendencia da atai ta-
zanda, coe:leira que tem de ser de:,:olála
cru consequencia das referidas caros, e bani
assim cercar o dita terreno, seet • ado o rumo
C. D. assignalado na planta ¡nata aos pa-
pais que se remetiam, conforme peain o
alindado nanisterio.

— Ao Sr. commandante da 51 reaja° mi-
litar, declarando, cm solução ao seu te*e•
grannna de 23 da inalo, que o Goverso re-
solveu limitar por emquanto o despacho de •
armas e munições, sendo que as de spacaa-
das nas alfaudeeas poder ser recolh i das a
denositos de material belliee, salvo as que
obtiverem livre transito.
• — Ao Sr. Director Geral da Intenclen eia
da Guerra, (ie.:tarando que ao guarda da ai-
bliotheca do Exercito Aluna; Dotriaraa Co-
rnes deve a aar farnecidos, por eratil3de,
dons uniformes de brim 1:aki par maio, a
amuai() do que se prezada com o esriventa
da mesma bibliotheca.

— Ao Sr. director do Colleaio Maaar
Rio de Janeiro, declatando que, teado
confronto o ntinero de vagas easter.-
tes e o dc candidates á classe das gra-
tuitos, orphãos, 1111:03 de cl iciaera a de-
vem ser inchados na mesma classe to los
os alumnos c candidata?: constantes da
relação que acomaaahou o seu cfricio
n. 22, de 1 de abra ultimo e conte:ia) actos
no 2a grupo, letra a, do art. 65 do regula-
mento dos collegios militares.

—Ao Sr. commandante. da 2a. tirem-asaria
pção militar, declarando que se concede •
licença a Ernesto Luiz de Oliveira Junior
para fazer -estagio no 5° batalhão de caga:-
nharia, alim dc se habilitar para o concurso
de aspirante a ciliciai de 2' classe da reser-
va da 1 linha, coafora:e pediu nos papeis
que se enviam.

—Ao Sr. cheia do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é augattenlada de 12:2883 o quantita-
tivo para a forragem, ferragens e curativo:,
de animes do 3* regimento de cavallaria
divisionaria, no corrente atino, visto ter sido -
elevado de 113 para 352 o numero de ani-
mes do dito Carpo;

Que é enonerado o coronel Aristotelea
Telhes de Miranda do cargo de chefe do ser-
viço de lecrutamento da 4' eirctunscripção,
saldo °meado prra o dito varam o carne/
Aram' SollUr;



Expediente de 3 de innl:a de 1922

Autorizou-se a Directoria Geral doa Cor.
raios a consideen• co n to ficare:actos:

mim mez c 14 dias, a coatar de 2 de
março ultimo, o então rerverte de 1 classe
Carlos Placida hlonteiro, com dons terços
da mensalidade, /iodando essas vantavens
pez-lidarias ser abem :idas aos seus li
aos. legalmente haoiiitados (aviso numero

•
• aor dons mezes e 23 dias, em proroga-
ção, c a cotizar de 3 de abril ultimo, o au-
:aliar da adminisi racão de São Paulo. Ar-
• 1r de Carvalho Waitaker, com metade do
ordcitado taviso a. 3)7).

— Declarea-se a Estrada de Ferio Cen-
tral da arasil que fica desipnado o sia,-
cárie dc tracção, engenheiro Eustecatio Bit-
tcncourt Sampaio, na ra, interinamerac,exar- •
cee o cargo de aeida-tte de divisão,cessa ido
o's-tt excreicio C. chefe ne tracção (aviso
si. 394).

—"Enviou-se ao l'itinistei io da Fazenda cá-
uh da itdorraaaão prestada acta Estrada de
Ferro Central do 13i .asit scbre as contlita5es
do c-nitt acto existente catte a filmo impratea
dota de 4l.0 baeleas dc cinicntos.adqueidas
por agacha Estrala (aviso n. 400).

—Solicitaram-se providen-ias ao bliniste-
rio da Eazenda no sentido de serem desaa- •
chados livz • ca de direitos e taxas:	 '

Diversos materiaes destinados á bisa:etc-
aia Federal das Estradas (avis a. :;95);

Diversos matariam destinados á Reparti- .
aão Cl o ral dos Tclegraphos (aviso numero
303":

A • s:atracia de Ferro Oeste de Minas (avisa
ti. 390).

Requcí . iniPn1o3 despachados	 .
- I

Seiva:o Genolie, 1-cor,	 io do acto da .
director da Estrada de i'e.io Cernia! do Bra-
sil, que	 negou lii dias de licença.— In-
flete' ido, •

Maximino Heitor de Mendonça, pedindo
para constar de seus as-eniatnentos, para
fins de aposentadoria, o tc:npo em que ser-
viu na iorça publica do Estado de S. Paulo.'
—Iadeferido.

Umbetino Gaivão da Moura Lacerda, in-
spector de 3' classe da Re-partição Ge..al doa
Telegraphos, e Marcellino Ribeiro da S:Iva,
inspector de 2` classe da mesma repartição,
aposentados por decreto cie 30 de maio fin-
do.— Apresentem certidões de tempo do
serviço publico, passadas de aacôrdo com a .
circular a. 15, de 26 de janeiro de 1891, da
Ministerio da Fazenda, extrallidas dos livros
de ponto c das folhas de pagamento., deven-
do alcançar as datas da cxecução dos decre-
tos que os aposentaram.

NOVC111 Si estão quites do pagamento de-
senos de nomeação c impostos sobre venci-
, até quando contribuíram para o
montepio.

. cerlidõzs deverão ser indicados 03
cularegos eaercidos sobre os quaes não
hotive cobrança do respectivo sello e a ra-
zão ror que deixou de ser eflectuada, eu Si
forben isentos de toes impostos.

t.4.•n•	 1 )(»/; i:t)
	 PIAM(

	
Junito cio 11122-a

•••••n••••••••n

IZve aar.o eni cii .aomieiliCa:le o P te-
neate iuedc ft. José Ity ..itto de Sottza,
vin /o ter sido codia dein:tad; ao congresso
esl ad ai -1k) taattny;
• Cluç são ira.nate idos;

Na anua dc infantaria, o 1 tenente Latinas
José ermaties Junior d; 12' regimento para
o 23 , batalleto dc caçaJores, sendo que
nesta data. se nade ao ores:deate do Estado
tio Ceará a diipaasa da mesmo oiriced
comissão cm que se. acha junto ao governo
do mesmo Estado;

Na arma de cavallaria, 03 1 3 t cnente3
Dukidio do Eapirtio SRnto Caidoso do
3 . R, 7.1D. (D. Pçdrito) para o 4 . (Trcs
Co.acões) e D;aluia Soares Dutra deste te-
ainteAta para aquella.

desta e subsequente posse, tomada perante
as autoridades competentes, dentro dos pra-
zos legaes.

Outrosina deciaro-vos que deveis infor-
mar quaes os oíriciaes da referida reserva
que se acham servindo em juntas permanen-
tes de alistamento	 pereebendo os

nvencimetos de saus postos e que até a
presente (lata ainda não legalizaram a sua
sffstação na afitai:da ieserva.

Saude e fiaternidacle.—Calogeras.

Primeira Regiá'o Militar
C1RCDMSCRIPCÃO DE RE-
CRUTAMENTÓ

UNTA DE ravis.ko E SORTEK)

In equeriincnto3 aespachados

Dia 2 de junho de 1922
Waldemar Raposo Fabricio.— Aauarde a

organização do indice da classe de 1902 alis-
tado no corrente anuo, para se poder provi-
denciar sor' n que regue:.

Jayme 1	 :a dos Santos. — Declare o
anuo em que toi alistado.

Eloy Dias das Chagaso,-; Não se pÕde dar
o certificado pedia() oorque o requerente não
está alistado nesta eircumscripção e achan-
do-se comprehenditio no § 4 do art. 45 do
R.S.M.. não poderá mais se alistar no Exer-
cito de 1' Unau.

Felicio Lamaro,— Seja excluido do alista-
mento do corrente anuo, po.r ter Inovado
cem a Certidão junta haver naScido 	 1905.

.......m.11~•••n•••••••n•••••n

Ministerio da Viação e,
Obras Publicas

FlijÁaecria Geral do Contabilidadal.
Primeira sução

....9'.-Ég4ite),inteMo des. pachado

-
Dia 2 de jaz lio de 1922

'Elpiti'a--Thapdato Werneck Cardstrano,
Alvaro Fernaittles • Ayres da Silva. Antonio
Canuiro Pinto, Jorge Sebastião Estavas e
Raul tge Freitas Brandão, iuncc:onarioa da
Repartiçáo Geral dos Telearanhos, pedindo
ati ,oneato de gratificação atlelielonal.— In-

gr-44:F (

Por cortarias de 1 do corrente, foram no-
meados com os vencimentos que lhes com-
petirem:

Desenhista de. 2' classe da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canacs, o desenhista
da commissão do canal de Macalié a Cara-
pos, Rosalvo Moreira;

Desenhista de 2' classe da commisaão da
Baixada Fluminense, jacy Monteiro. •

•Daus meus, em ptorogação, ao ationtaa^
dor da estrad:t de rodaaein de !pó a S. De.
nedicto, Adolaho

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Seis ntezes, ao cheta da 5' divisão JO;t1

Jauot Pacheco:
Dous mezes, em prorogação, ao trabalha-.

dor de 3' classe José Gasour de Abreu;
Tres ;nuas, ao pintor da 4' divisão jor,./

Srchetti.
Dou; :nuas, ao trabalhador da ri' divisã)

Autonio Carlos Dias.	 •
Na Estrada de Ferro Theresopolis:

Tres ulezcs, a0 Conferente José de M.
taes Saldanha.

•
Alittistaria da Guerra----N. 31:3 — Ri3

la"eiro, 29 de maio de 1922:
Sr. ministro da Fazenda — Tenho a honra

de pedir que vos diznels orovidenciar nu
sentido de serem observadas pelas :epar-
lições paaacloras do tainisterio a vosso car-
go, a partir do P se estre de 1923, aS dis-
posições dos ates'. 10 e 57 do regulam :nto
approvado pelod cerato a. 13.231 de 31 de-
zembro de 1021, relativas aos certificados
de residencia dos oiriciacs da P classe da
reserva da 1' linha do Exercito. -

Por csta occasião vos transmitio os 50
exemplares, que a aste acompanham, do
citado te ,Maiiiento, ti7ird da que vos digneis
zuaudar nicaleibliedaS rc-
partiçõgs.

Saucit e L•at
(Expedia-se aviso a Directoria de Con-

tabilidade da Curta, mandando observar
zts alludidas

alinisierio da Gueua—M. 351—Rio de
• neiro, 29 de maio de 1922.

Sr. cheia da Departamento do Pes:.•-oal da(
•Guerra — Declaro-vos que os oiticiaes

11}110S dos ceatros de ittstnicção a que sa re-
fere a portaria de 20 de abril findo, devem
ticar addidos ás unidades em Cujos quarteis,
itmeeionarem os mesmos centros, cabendo
:is unidades desigaacias tirar a ditaria a que
tiverem direito, não só os altuatios como
lambem os instructores re.spactivosa 	 --

„A'atitie e fraternidade,
-

do Pessoal da Guen.a, no prazo convenica te,
e por intermedio dessa região (ou circitin-
:, e;ipção), Suas declarações de idade, natura-'
'idade, estado civil, profissão civil(inclasive
onde e como a exerce), habilitações scicati-
ficas e residencia, afim de sea organizado o
almanalt dc que trata o art. 64 do regula-
incuto annexo ao decreto 13.231, de 31
(ic dezembro de 1921.

&mie e frateraidade.—Cdtaaaraa.

cuniscria çee; militares.
die Ir2i0 (12 1522— ircular ás regiões e cir-	 --	 I

•

Aliaisre, to da Áig 	 jaTieiro, 29 &feijão 	 ---

Sr. 	 —Provideaciae para qtra.'T -
•

 ar3}Irtniõeia Geral de ?ai-Sadia-ui-ti •
os oRtcines das reservas da 2" classe da 1 1 ,	 Se:linda suçãolinha e da 2' linha enviem ao Departamento

Por outras de 2 do corrente, foram
Ronaed:das as seguintes licenças:

• -Minisierio da Guerra—Rio d.: janeiro, 23
de maio de 1922—Circular ás regiões e cir. 	 Na Directoria Geral dos Correios:
entnseripçõe.s militares. 	 Daus dias, cm prorogação, ao auxiliar da

Sr 	 	 Declaro-vas, para 03 devi- administração de. S. Paulo, /What. de Cara
dos effeitos, que nenhum olticial da reserva valho Whitaker.
da 1 . linha do Exercito poderá ser nomeado 	 Na Repartição Geralpara as juntas de alistamento militar ou qual- •

•quer outro sçrviço, sent estar de posse da 	 Um moa c 15 dias, ao
respectiva patente, por isso que, como já Da.piéve.
fai resolvido por aviso ii. :,Y3 de 4 de ugosto	 Na Inspectoria Federal de Obras contra
de 1920, os ofliciaes da 2e linha só entrarã'a as Seccas:
no goso das regalias e privilegios garantidos 	 TTC3 mezes, ao auxiliar do P districto
o:da 'mesma patenta duais da expa.lição Elgard Augusto da Silveira Va.rella;

dos TeIegraphos:
guarda-fio Angelo
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2 •	 Terceira secção Catitá:

O ministro de EstadodosNcgoios da Vi •.:cíó e Obras PlIbliCag, 1 chefe de estação 	 	 ' 2205000
em nome do Presidente da Republica: 1 telegraphista de 5' classe 	 •	 1205000

Attendendo ao que reciticieli a Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação e ao que propoz a Inspectoria Federal das

3 poriadorcs a 110000 	 	 • 330000	 070#000
---

Estradas, em officio u. 3112/S,	 de 12 do corrente mez, resolve ap.
provar, para as divisões do Trafego e da Linha na trecho da Rede itiguassit:
Sul-Mineira a cargo da requerente,	 os novos	 quadros do pessoal
com as respectivas tabelas de vencimentos, por ela apresentados,
as quaes com esta baixani, rubri vQ.dos pelo director geral de Expr.,.
cliente da Secretaria de Estado deste ministerio.

1 chefe de estacão 	 •	 2205000
1 telegraphista de 5' classe 	 	 1205000

portadores a 1101000 	 	 330000	 670000
••••• . -

Rio dc Janeiro, 31 de maio de 1022.—J. Pires do Rio.
Monte Santo:

1 chefe de estação 	 •	 MIMO
RÊDE SUL MINEIRA 1 cscripturario de 2' classe 	 •	 190E000

1 cscripturario de 4' classe 	 	 140(:00
iltli.DROS DO PES:l0AL DA LINHA E DO TRAFEGO, E .TABELIAS DE 1 conferente de 3' classe'	 	 160;t000

VENCIMENTOS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA 1 telcgraphista de 4' classe 	 	 140:1000
1 praticante de P classe  ' 	 •	 900u1

Quadro do oessoal da linha 1 vigia 	 	 12 5'000
5 portadores a 110$)00 	 . •	 ..	 550000	 1:0:,3$000

1 engenticiro rcsidente,•oldenado mensal. 	 1:1001000 gemo .n .... ...em

1 escrinturario, ordenado mensal 	 2105000
1 continuo, ordenado mensal 	 1205000 Vicente CatvalhaeS :
2 mestres de iiihi de 2' classe, ordenado mensal 	 330$003
1 mestre de linha cl ..!3	 classe, ofdenado mensal., 270%0U0 1 chefe de estação. 	 . 	 	 220000
3 feitores de 2' classe, ordenado mensal 	 1905000 1 telegraphista de 5` classe 	 	 120000

feitores de 3' classe, o:denado mensal 	 180%000 3 portadores a 110000 	 	 330:000	 001000
23 fcitores de 41 chsse: Ordenado.tneusal.. 	 3701003

140 tranalltacto.cs, di n ria -3i600 a 	 45300
Trabalhadc,.cs, 	 serviços	 extraodinarios	 de ,	 Posses:

ronda, etc., hora a 	 $400
1 chefe de estação. 	 a	 240 000

Pcdfeiros: 1 escripturario de 2' classe 	 	 190 .000

2 pedreiro's,	 diaria 	 &tão.
1 teleuraphista de 4- classe 	  '	 140 000
3 portadores a 114000 	 	 3305000	 900000 •

serve .tes, 	 • • • 4;000 •••• ••n• ••n•••••

Carpihteiros: Tapir:

1 carpinteiro, daria 	 7000 1 chefe de estação 	 	 2201000
1 telegra2hista ee 5' classe 	 	 120.000

Ferrei. os:	 • 3 portadores a' 110000 	 	 330000	 •	 670000
••••

1
1

ferr -iro,	 diaria 	
ajudante, diaria 	

8°4lb:hos e Ajustador de caixa de &sua:

•
1000
5000 •	 Ipbmeia

1 chefe de estação 	 	 220W00
1 telegraphista de 5' classe 	 	 120 000

1 bomb-,iro, ordena:1 0 mensal 	 	 a 1103003 3 portadores a 110000 	 •.	 3305000	 670$000
1 aatstad •., ordenado masa! 	 • 100000

•••• .•n• nnn.

Guarda-porteira:	 • S. Sebastião . do Paraiso:

1 guarda, °ideando mensal 	 110000 1 chefe pc estação 	 ... . •	 3005000
1 escripturario de 1 , classe 	 	 2200(0

— 1 escripturario de 2' ciasSe 	 	 190.5000
1 conferente de 2 1 classe 	 	 190,:000

Quadro do pessoal do* Ti.afego 1 canferente de	 classe 	 	 	 160$000
1 1 telegraohista de 34 classe 	 	 1603000

Trecho de Guaxupj a Passou y tclegranhista de 5' classe 	 ..	 120000
1 praticante de 2- classe 	 	 GO ,000

Gua.:010 (C041.4tun a toda lede): 1 mensageiro 	 	 123000
". vigia 	 	 9.	 1255000

1 chefe de estição 	 •	 3003000 1 manobrador de 2' classe 	 	 	 170003
1 escrioturario- de l' classe 	 	 220;000 7 portadores a1101000 	 	 7705000	 2:590/G0U
1 conf .n-ente de 3 1 classe 	 	 160dt 00 •••••

1 fiscal do telègranho' 	 	 2-101000
1 telegraphis.ta de 2 	 classe 	 S.	 190,100 Itaguaba:
1 praticante	 manoorador 	 	 1505 'no

vigia 	 	 12 ,+000
portadores a 1101000 	 	 5505ut.0 1:2 -1 00

1 chefe de estação 	 	 2204000
1 tele,graphista de 5' classe 	 	 120r:000
3 portadoreS a 1101000 	 	 3305000	 6701000

•••n 	 •n•• .••••

Guaranesia: Prat2.polis :

1 chefe de estrcão ............. ..	 249'000 1 chefe de estação 	 .	 240.000
1 escrioteraticVrN 1' disse 	 ' 	 220.0 O 1 escrinturario de 2' classe 	 	 1905000
1 escripturario C 4 ela-se 	 	 1403000 confercate de 3 • cia ;se 	 •	 1605000
1 co,dereute de 2" classe 	 	 19')000 1 tele • ••anhiste.cle classe 	 	 1603000
1	 vigia 	 	 12' .- Ir.l0 1 nraticante de 1	 c:asse 	 •	 905000

.1 teiegranhista de 41 clas-: e 	 	 14t..;104:: •	 orat:e 1 Me de manob..ador................ 	 1505000
.1 praticante de 1' clas se 	 	 ,lvi.:u.X1 •	 vi ,ia	 	 •.	 1255000
5 portado,cs a 1105./00 	 •	 •	 	 	 55J000 1:6)5,000 .• pwiadozes a 110,000 	 	 4405000	 1:5551000

, — --n•••••	 ••••



!tad

ClICie, de estarão 	
1 telegiaphista de. 5'	 .. • ......

¡4 Portajores a 11 0; . 	 	 .

•• .
22.10,100
120 00
220g000

••••••=w

/4198 Domingo -. niAmo (V .! ; :- . T ••13

..Tuyuty:

1 chefe de. estação 	
1 esc; hturario de	 classe 	

	

5'30 03) 1 escrinturario de 4' classe 	
; conferente de 3' classe 	
1 praticante mar.obrador 	

• 11 telet . raphista de 4' classe
1 praticante de	 slasse'	
'1 vida 	 •
3 pOiladores a 110$ 	

Junho (1,

2"000
22'6000
1405000
160000
150 V00
1411i000
WinAO

125.00
330s0h.10	 1:5955090

•n••••••n• •n••

Taguatula

1 che7e de estação. 	 	 2:14003
telcgtaphista de 5" 	 12i 090

,2 portadores a 119$ 	  220•000	 339PC2

.0 • • 11/

1

I	 Passos :
•

1 chefe da estação 	 .27(1003
4cscripturario de 2' clastz! 	 	

z 
19r .,u0

1 escriuturario de 3' classe 	 16f . s000..... ,
1 conferente de 3' classe 	 .. •• lat u03
1 teleço-aohista de 3' ciaste. 	

;
16160003

1 praticante dc 1' classe  ' ou noll
1 tnensageiro .	 "	 123 )00
1 vigia 	 	 125 103
1 praticante de mano! rador  '' •	 13) :NO;)
ru poitadores a 1105 	  55JJ:00)

----

Tre.cha dc Gitaxtrits a Tuyttly

. Catonel Manoel ionaufra •

cheio. L esta-Zio 	
	

22.)4033
1 telegraphista de	 classe. . 	

	
120003

portedot e3 a 110$ 	  330,093

Sruta Esmeria :"
'	 •

3 portadore3 a 110;
1 telegraphistà de 5' classe. 	

chcfC (ia estação  t	 " • .	 220033

330>090
20 :000

Islaçamin

e:iete de estação 	 	 	  220K03
1 telegraphista de 5' classe 	 	 123 ‘000
3 pOrtadorcs a 11% 	  3305000

hluzambinIt3-1

11 chefe de estação 	 , • 
1 escripturario de 3' classe

escripturario de 44 classe
1 conferente de 34 classe 	
1 teleTaphista de 4' classe 	
1 praticante de P classe  •
4 vegia 	
J portadores a 110.; 	

Alontalverne:

1 chete de cstaçív 	 j 224003.	 .
1 telegraphista de 5' clas,se 	 .	 120$000
3 portadores a 1105 	 , 	 	 330$C00

•nn••n••

P.111-eia:

chefe. de estação  '
telegiaphista de. 5' classe 	
portadores a 1195 	 ,

• • •

Monte Christo: • •

3 citei:. de estação 	 .	 23$003
1 telegraphLta de 5' classe 	  120E000
3 porladorcs a 110$ 	  330$.000

Meate Dello:

1 elic;e de estação 	 ...•	 2235600
1 telegraphisia de 5' clastso..-. 	 	 120$000

11 portaqwes a 110$, ... e 	 	 é. 3305003
._ .............

2'recti2 de Guaxupc a Biguatinga

Ja0Y:
n••

1 chefe de esto. 	  2231900
1 te/egranli:sta de 5' classe 	 	 120$.100
3 portadores a 1105 	  3305003	 0705000

' jabati:	 •

1 naie de estacão 	 	  2205000
1 telea,atpiti,ta de 5' classe 	 	 120$000
3 portadores a . 110$ 	  	  3305000	 6705000

Eiguatinga:

1 C.•121e de eRtitcão . 	 	 2205900
1 telelraphista- de.- 5' classe 	 	 120000
3 portadores a 1100	 • 3335900	 )03

- • Quadro da . Ruml do tr.trego

3 	
Re St:1 Mineit a

guardas, P 3, P classe, 310$, apontados na ri.tde -•
eo.n tun t?: . C5  ''	 •	 	 • •	 30'3900

 ..

r, ajudantes, P'3; I-- elsss:.s , 3105;aponttdes na rede
contut:i um te. ,•ça 	 	 , 229593867¥G0	

3 baga.:eit Os 1 .) 3, 1 . classe, 233, apone.dos na tede
. com dons terps 	 	 2235905•

1 guarda. P 27 e . 23, 3' classe, 259f, 'apontado na
rede com o;denr.do 	 	 . 2595009

1 ajudante, P27 e 2, 3' classe, 1935i, apontado na

3 guardas, inixtos Al 19 e 21,'P Classe, 230h, apon- . 	
1905000. r2de CO:li td.) ordenado 	07)3C23	

tufos na'recle -mn do'ns terços 	 	 . 1195 .99. 5

	

3 ajudantes, mixte.; M 19 e 20, 1' classe, 180$, aport 	  •
tados na dde caiu dons terços 	 	 . .3605005

3 guarda. t;:ixta, M 23, 23, 25, 27 e 2, 2" classe,

	

adentado da - Nde com ordenado toda.. 	 224000
1 ajudante, R' 25; 25; 27 e 25,-180$, _apontado na

	

2 guarias de t:ens d • !. ca,:gas, -2205, apontados na	
. 180$009rede. coei ordenado todo. 	

r2cle com ordent .do folio 	 	 . 440$933
1 ajudante, trens •de • trxrps ; • 1S	

_
3j, aatado naim

	

1 praticante, trans de cargas, 150$, apontado na	
180030r2de com todo ordenado 	1:3e;jnO

r3de com todo ordewdo 	 .	 150$033
--

3:1995931

1:1255000
670#C33

Pessoal das eStaçfizs  •	 27:344003
Pessoal dos trens 	 	 •	 3:1995901
Pessoal do movimento 	 	 1:1255003

57,gad	 •	 Total.	 	 .31:6645991
••••••n

• Inspectoria Federal das Estradas. Visto. Em 12 de maio dt)
1922,—Pelo inspector, Alípio Rosauro, chefe do gabinete.
• Directoria Geia do- Expediente da Secrctarla de Estado de

G.70j033' Aliuisterio da Viação e Obras Publicas, :31 de maio de 1922.—••
- Gustavo A. (ta Sitv:irai dfrçctor geral.

• •

2,40030
163 ',000
14C 000
160,000
110c003
90'6C0

125 -.0.10
550400 -

.10.•••nn • n•• nnn•

2231;003
'IMMO
.330$009

•••••• ~me ma. ma.

1:;;W*093

G73is303

G1JOGJ	 1 auxiliar do movimento 	 ..- •	 et ••n••• '4001,000
1 sue-auxiliar 	 	 -.2501000
1 comnosit gr'de trens, a' elassc: 	 	 1601000

cscripturario, 2' classe 	 •••	 1905000
1 lavador de caries. 	 	 1255090

Reuno

••~11•1111~	
/Ni ee	 I MD • 1 MN HEM ••••••• 1••••••••••	 •n•



enliewmãO

• •	 RECTtriceeÃo ,

Chama-se Carlos Frederico Aurnhemer o
carteiro de 2- classe da Administração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, oro.
movido, por merecimento, a carteiro dei.'
classe da mesma administração, por portaria
de 31 do mez passado e não Carlos Frede-
rico, conforme consta do Mario Offleld de
Metem.

ACQUOPilitentos despae1t(doe

• eia 2 de junho do -1922
• 1). Maria Iracema Bittencourt Cardoso,
Ajudante da agencia do Correio de latgo
Catumby, pedindo averbação de 3$, em sua

'tolha de nagameuko.—Anaote-se, em termos.
D. Lydiade Cávatao, agente do Correio

do digeri° Geral, e outros, solicitando O.
desconto de 21 mensaes, a favor da Asso-

Lúmin	 *DUETO OFFIÓIAL	 1922 41497—
•••n••n•

.16038DIENTE Do Sn; InnECToll . "Nol. 40192i e 10.de março Fulano passado, 30 daquelle men, tornanee extensivo á Es. •

- Sr-rainistre iirocurader geral da Rcpu•	
•

cumprimento do citado dispositivo contra, pelo decreto n. •- 10.204, de 30 (LC abril de. .
blica :	 .	 .	 dual, recommendo-vos que essa Inspectoria • 1013.-

Com o aviso n. 149, dc 23 de julho do proponha a penalidade a applicar á compae	Ainda de conformidade com o mesmo otite
anao proximo passado, tive a honra de pese nhia; se de facto esta houver incorrido na cio, S. Ex:expediu a 26 do ince proximo
dar ás vossas mãos, para os figs conveuien- mencionada falta-(avi .0 D. 57).	 , passado a portaria approvando Cs bases dai/
tes, cópia de uni officio da lnspectoria Fee` ;	 .	 ,Mrilas por vós propostas', para serem applfe

•deral das Fetradat, acompanhada do uma	 • - RequerimetaW despachado. • 	 . cedas na referida estrada a partir de hon.
• deposição do 41 distrieto e de duas. plantas, . AU America Cables, friC , Pedindo amime tem . Este ultimo acto, publicado nó 131arlo

do qual aquela repartição solicitava provi. Giffdal de 27 doaio e 1 do corrente. com.
doidas contra João Paulo de Carvalho, que' .vaçllo de taxas para telegrimmas destizzadars incorrecções, está publicado sem incorre- •ao Golfo Persiço e Africa Oriental. —Coas.Indevidamente invadiu e occupava terrenos
pertencentes á União compreh	 afim de receber guia .para pagamento doendidos no parcça á 3' • secção desta directoria geral 145;31011:u, 2mtaeroeati. . 11415.inzi Ire; no numero

• acervo de antiga Estrada de Ferro Minas e• selo da portaria de 2 do corrente, qiee	 ." Rio, Jr.corporada á Rede Sul Mineira. Toá
davue, coam:curica-me, agora, aquella inspee approva as taxas propostas. 	 •	 . .,:e • • 'tirei:Orla.. Geral das Corraloe.Antonio Mendes Tavares, telegraphista de • . •ctoria haver verificado que tem proseguido 1° classe da Rept-dolo 'Geral 'dos Tele. • Por portaria do 1 do corrente resolveu o• a con.strucgo do predio iniciada pelo men.clorado João Paulo de Carvalho nos ditos graphos, pedindo, .para Os efieitos de ripo- Sr.' director geral considerar o chefe de

.; Sr. ministro da Fazenda:	 •	 . '''" '	 ' • •`• ''' •,..,..-Kulte' 	...,•„' tratamento de saude..a contar de 15 de abrilAfiencjer.do á solicitação cor.fida no rossio - rzrEDISNTII cc. 	 dg: OfItgu- ii4Af4%.. -:”:' " findo, de aCcôrdo com o n. 11k do art. 8° doaviso n. 09, de 18 do corrente ince, tenho a . -	 : - - .01,13 dijarthã de 1922 •' • - •". 'regule:mento approvado pelo decreto riu-honra de conanunicar-vos que a Repartição	 ' • - mero 14.663, de 1 de-fevereiro de 1921, e.deGeral dos Telegraphos já foi autorizada a 	 Sr. inspector Federal das Estradas: • ,.-,• cOnformidade com o aviso n. 383, de 79 de ..permiltir a collOcação do uma • lir.ha Ide- - Em resposta ao vosso dedo n. 128/S, de Inalo ultimo,do Ministerio da Viação e Obras

v
graphica no:, poatos do Telegraph() Nacional ; 17 de fevereiro ultimo, passo•. da vossas : 9thliemi

•• que seem o ramal ferre° de Lorena a PI- mãos, de :ordem do Se. • ministro, copia do 4- 	 •	 .
guete (aviso n. 99). 	 -	 aviso que a este ininisterio enviou o das Re-. — Por outra da mesma data, resolveu • oSr. director geral considerar corno !leen-—Sr. presidente da Comissão -Executiva - lações • Exteriores com 'relação. ao acto do dedo por e sn Ince e. onze dias, a coátar de
do Centenario da independeneta:	 - '	 reinisterio da Fazenda da Republica da 13o-• 9 de ma . , último, o então auxiliar da

minis•Cozi mie-cúria ao vosso otficio n. 3.229, leria suspendendo a isenção de direitos de •". .ie : I dás Correios de S. Paulo,:.de 27 de Ir.arço do corrente anilo, comam- imnortação dos geeeros de primeira :teces- a.'"Archimede ,;ardo,com ordenado,de emenda •inc dodantr-vos que a hiepectorm Federal cidade (officio n. 58). 	 •	 com o art. 19 do regulamento approvado. de Portos, Rio:: e Canaes já, providenciou • De ordem do Sr. ndnistro e em resposta
para este eejarb postos á disposição dessa ao vosso officio n. 342/S, de 5 de maio fin- (e21, e de coutormidade com o disposto no

decreto a. 14.663, de 1 de fevereiro de •
9com:lesse°, ot :lotet de as. 119 a 12, doe do, declaro-vos que não pede ser attendida aviso n. 382 do 29 de maio findo, do Minis-,

teerenos dó Caca do Porto, onde deverá ser a solicitação que fizestes da copia do projecto terio da Viação e Obras Publicas, podendo
irise:Dee° o Grande Colef.eu do Ceateriario. do engenheiro Clodonairo Pereira da Silva, essas vaatagens pecuniarias ser abonadas a
Acc:esceara aquer:a itspectoria, em' of- relativo a reforma das instrueçOes que bate seus herdeiros, legalmente lin . fitados
ficio dirigido a csit ministerio, que o saram com a portaria de 2 de janeiro de ": —	 '	 1precito u. 200 da rua da • Saude, a que se 1897, por não ter "sido encontrado o papel 	 Por outra de igual dat :concedeu *o

Sr. director gera/ um mez do licença, comt. retere o vosso otec:o e. 4.001, de 1 de abril referente ao mencionado projecto (officio nu- .ordenado,para tratamento de saude,a coutar
reter°, esti localize:do nos lotes acima • mero 59).
mencionados e que je deteraziece que o seu • — Sr. director da Estrada de Ferro Na de 2 de maio ultimo ao fiel do thesoureiroda Directoria Geral, ,Arthur Augusto Bebiaiorelatio seja, pela Fiscalização do Porto do roeste do Brasil :
Rio cie jceelro, intinw.do a entender-se di- 	 De ordem do Sr. ministro, rogo vos di. da Cunlia	 .

— Por oatm de 2 do corrente resolveu* rectamente tom a COMIlliSSIO Citn presidis, guia de informar do que occorre coni se- o Sr. director geral.dispensar Flavio Cas-
nobre n tua desoccupação (aviso n. GO). • • !ação ao engenheiro Renato Machado, telio Branco, do logar de praticante da Di-• —Si-. director geral dos Telegreptros: " - • wijunto dolnstituto Profissional João Ale edo,
• Ate•siendo r.o que solicitem o Miraste:to que tendo sido posto á disposição. deste rectoria Qual, visto ter sido nomnado para

da Geerra, em eviso datado de 19 do correi:- intuisterio, pela Prefeitura do District° Fe- igual cargo na Administração dos Correios
te len, renki attrizar-vos a perrae.W que dera!, para servir na inspetoria Federal do Plauhy.— Por outras de $ do corrente.foransaquelle miristerio nfilh.re os rostos do 1'e • de Obras.contea as Seccas foi nomeado para. dernittidos o auxiliar da Directoria Geral,
legraoão Nacional oito segues; o ramal ter- essa Estrada, segundo informou a dita In- Jorge Ferreira da Costa e o auxiliar de ser-
re° de Lorena a Pieecte, para emende: rena spectoria por oficio n. 181, de 18 de maio.
linha. 1V:ep:1011C:t (zNiS0 n. 1.	 retinia., ao receber ordem do fazer o dito vente da mesma Directoria Geral, Sanelvc;

—Sr. enepaeler iederal de estradas: 	 engenheiro regressar ao seu antigo lugar, da Costa Moreira,co.no incursos no n. 8 do
• Pez° decreto n. 15.4e8, de 2'?. de março coeforme solicitação do respectivo Se. Pre- IAIT 5e5 do regulamento vigente, combi-

deste atino., foi prerogado r,.:y 30 de abril feito (officio n. 42). 	 urdo mit o § 2 do art. 14 do decreto
proxime pagerlo, coaaertne VO3 corxrmal--	 — Sr. director- da Repartição Geral dos rt. 14.003 de 18 de fevereiro de 1921.
'ou o ee•teeer-glwal do e::c2.C i e.r.te desta Sc- Teletraphos :.	 • ' -
creiariu t.e Lstado, cri ofieno rz. 50, de le	 Em resposta ao vosso oficio p. 1.223,
do .meceio Me, O prazo ir.arcado pare a de 22 de maio ultimo, encaminhando, ia-

- Compagnie (;Cfn eir.111111% do Per Fédérau:: formado,' o requerimento do telegraphista de
de )'Es Dr(siiien apresenta; as plantas .0 la classe dessa -repartição, Antonio Mendes
orçamentes para conclusão do ramal de Bar.- Tavares, pedindo averbação de tempo de
deka de Mello a Brotas, da E. F. Ce.:Val serviço para os effellos de aposentadoria,

• da fiabia.-43ntretnto a referido Cosurnnitia contintinico;-vos que o. Sr. mineiro despe-
não compareceu, no tempo doeelo, a cria cirando o eludido requerimento está de
Secretaria de Estagio para tratar da lavratura • accdrdo com o que informastes no vosso
do termo deeôrreate de tal &::.reto, c por n:eicior.ado cilicio, isto é, que o roque-
conseguir.te não se tornou cfiectiva casa rente .deve °oportuna e' directamente dile-
prorogaçao. Nestas CO2d!CGCS'a CO:nliatIltill' gir-se no Ministerip da Fazenda (officio nu-
Incorreu em falta conirac gml, caso aro te- mero 65).
alia apresentetio a ecsa inspea..Zoria as piau, 	 — Sr. director geral da Repartição de

.	 • tas e orçamentos r.gra conclusão daeueile Aguas e Obras Publicas:
• ramal antes de 11 te fevcrelro deste arme, • De ordem db Sr. ministro, comunico-

data em que expiroa o prazo para CUC fira •. vos, para os devidos fins, que de accOrdo
fixado nu dr:estria 41, atIreaz, do respécti com o que lhe proDuzestes em officio re•157,
vo contracto. E, i	 itadJ em x sr.. as informe- de 17 de maio ultimo; foi expedido c estã

•qbes prestadas por essa 1: $r.rec;oria chi c,i- publicado no DIario Offidal de .1 do cor-.
cios as. 292/S e 1893, de *11 de *abril de reste; á fls. 10049, o decreto a. 15.428, de

	

._ .	 companhia . tem mostrado negligencia no dos *transportes e do telegrapho, epprovadoDia 3 PAU de 1922 • 	 •	 segundo as. quaesse ev denota 'que a dita tteda .de Ferro Rio . do Orneei regulantent0

'	 ,.
o co- Fazenda.	 • ...•	 ...	 -	 -	 •

terrenet ifr. União, na estação. d
ao

e 
voss
itaahandã.	 rtutit

dentadoria, 
'direetatneete-áo .
Contagem de tempo.fil Ditija-se„ secção dá Administração dos Correios da

o que julgo opportaao levar.	 inisterio da Bebia; Dlogeries polé de Aldreida Peruam-
nheciniento, como ora o faço (aviso n. 59). 	 . . .	 • -•	 s• bucce Como licenciado por •tres meses, em

prorogação; com metade do ordenado, para

Me'
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efação Pendente POstal, Deferido, Cirl•

termos.
Eduardo Delphim Pereira, carteiro de

2'e ciasse desta tfireciorta, solicitando SeP1111

de-Ecoe-e-I res nas faries. a que tinha dir" no
e ercie.iode 1921, os dias gosndos, a mais,
no armo anterios. — Indeferido.

'fite Western Telt:errem Company, Limi-
tet pino entra Oc vedes ;ornaes e pu-
beeeeees do exteenr qunes se. destinam
a func. s:oleu'io; (iate:ala eanipambia.—Defe-
rido.	 v:st s. da infor ait;ito.

Tile 1.-mden arti Uive: Kate I3ank, Limi-

• aendoe,	 Prl:an Sant:, Limited; idem.

Maties Meia & Comp., pedindo certidão
reativa a diversos colis procedentes da Eu-

••

Ario Velloso de Rezende, auxiliar da Di-
rectoria Geral.—I tendo sido attendido,
p eia i.a qae deferir.

Leais:vai Geerra Alva Pereira, carteiro
clesee dos Correios de Theophilo

(leg ai, pedindo. transierencia para os Cor-
rer,.; de. Diamanti . —Indeferido.

Narciso Teiaeira. Lebe, auxiliar de ser-
vente da Directcnia Geral, pedindo resti-
teleão de documentos.—Restitua-se, inc.
diside recibo.

Jevenal da Silva, auxiliar de carteiro da
Directoria Geral, pedindo nomeação de cari.
teiro de 3' classe.—Aguarde opportuni-
da:ie.

José Florencio de Carvalho, almoxarife
geral dos • Correios, pedindo seis mezes de
fieença.—Sebinetta-se a inspecção de saude.

Descarides da Silveira, praticante da Di-
retoria Geral, pedindo certidão. — Certi-
tinite-se.

Meitoel Santerre Guimarães, administra-
dor dos Corre:os de Santa Catherine, pe-
di u :do para gozar 10 dias de férias: relativas
ao anuo passado.—A' vista do informado,.
deferidta

Vireete.Menezes de Vasconcellos,
da administração de Diamantina. —Indefe-
rido.	 •

Estrada-de Ferro Central do Brasil
Por titulo da Direstoria, de 31 de maio

ultimo, loi nomeado ajudante de mestre de
officieas, da 4' Civisão, de accôrdo com o
art. 108 do regelamcnto, o encarregado
%enleio José da Costa.

Requerimentos despachada;

Dia 3 de Jimbo de 1922
Compagnie des Alagasins Généraux et Er:.

Irepots Libres d'Anvers, pedindo inclemni-
• 'ração. — Pague-se a importancia de 81988,
na ferina do parecer infra, da sub-directo-
ria do trafego.

Eliza de Moura Pereira. -pedindo paga-
mento; Gestão Feraandes Campos, pedindo
validade de passe; Edmundo Polibio Dee-
mon, pedindo seja levado em conta no des-
conto que terá de soffrer para pagamento do
imposto de nomeação a importancia que já
pagou como flinccionatio da Policia desta
Capital; Francisco de Medeiros Corrêa, pe-
alindo alteração de nome, e Francisco Se-
bastião da Silveira, pedindo certidão.—
Como eequerem. • -

-Adolpho Victor Paulino, pedindo releva-
(Ao de punição ; Adalto José dos Reis, Fran-
cisco Dias-dos-Santos, pedindo abono ; Ha-
gyba Rodrigues de Souzo, Leopoldo Peres
Machado, Darilio Riso, pedindo readmissão;
Francisco . Farlana, pedindo permissão para
collocar unia cadeira•de engraxate na plata-
forma da estação de Madureires-allideferido.

Waldmiro Dutra Silveira,. pedindo
Mein, em face da informação. • • •

MAMO OFFICIAL

João Vicente Samuel PessUc, pedindo abo-
no a titulo de-ferias—Idem, de accordo com
o pare:er do 'at'aiego.

Cai los Firmino Comes, idein idem.—Idem.
á vista da inlbemaçao do Teafego

Jo-só Pereira Be. alista Finio, lienricpie Pe-
reira d'Avila, Etigard de Freitas Mello, Carlos
Alberto Geilloe, Bento Caidoso Cavalcaeti,
Augusto Giiimarae.s da Costa e Anisado Cor-
rêa (te Araujo, idem. idera—Deferido.

Joaquim de Carvalho, F; ancisco dc Paula
Figueiredo, Climerio. de Oliveira Reis, Be-
iteciieto das Caaeas Salgado, José Galdino
de C-stro Junior, idem ideta.—*Atiendido por
equidade.

Augusto Americo Caatino, Tiburcio Igna-
cio de Almeida. idem ideni a titulo de nojo
—Abonem-se sete dias, de accordo co:n o
regulamento em vigor.

Souza Vat,a Comp., pelindo transferert.
eia de cade kitometrica Transiira-se,
mediante o pagamento da taxa devida.

De. Antonio Nogueira de Almeida Cunha
por Costa & Comp.

'
 pedindo permissão para

fazer. travesaia de fios tetephonicos em di-
versos trechos do leito da estrada. — Defe-
rido. Lavre-se o respectivo termo.

Josá Vieira da Rocia, pedindo concessão
para promover a venda de joraaes e revistas
nos trens N 1 . e R 2, entre as estações de
Barbacena e Moeda.—Idem nos termos das
inforinações.

Manoel Teixeira de-Araujo, pedindo aba-
timeieciade 50 se, nos.fretes.—Atteedido.

Antonio Gomes Antunes, pedindo revo-
gação do acto.que o removeu.—Complete o
sello da petição.

Manoel Solino Irmão, pedindo per-
missão para atravessar uma. linha de trolys
de ferro no segundo fO3S0 americano do ki-
lometrcen. 204 da Linha Auxiliar. — Como
parece á Sub .directoria da 5' divisão.

Francisco Xavier. Lorena, propondo for-
necimento de lenha.— Acceito os 40.000 me-
tros cubico, sendo 12.003 entregues no
ramal de Montes-Claros ao preço de 5$500
e os 28.000 restantes pelo preço da pro-
posta: Ofãcie-se ao Sr. ministro.

— Está convidado para comparecer nesta
secretaria para assignatura de termo' para
prestação de. serviços medicas o Dr. Gal-
dino de Abraneees.

— Compareçam nesta secretaria os Srs.
Borlido Meia & Comp.

Ministerio da Agricultura,
Industriai e Commercio
Directoria Geral de Industrie. e

Conamereio

Primeira Secção
Foram depositados, nesta secção relato-

rios e outras peças concernentes ás seguin-
tes invenções :•

Dia 2 de junho de 1922

eIhn system diesanizo denominado -Ser-
pa. para carregar ejlescarregar cargas em
volumes ou a granel, applicavel em quaes-
quer meios de çonducção inaritima ou ter-
restre', de Carlos Serpa Duarte (deposito
ti. 13.6(33;	 . .

apParelho instructivo e recreativo-,
de Paulo Scheliza (deposito n. 19.564)

«Um ventilador para salas ou outros re-
cintos., de Manoel Lafiitte Busqueis (depo-
sito n. 19.665).;

-Aperfeiçoamentos em inanirias de fa-
hricar cigarros., da Companhia Souza Cruz.
sociedade anonyma (deposito n. 19.666);

.13in typO especial de folha de papel para
carta que em si reune • á parte eus que se

attnil.o	 •19

escreve a carta c a parte que serve de et-
veloape para fez/lamento e coseaição
carta.. de Gocicdredo llansley (deposito nu-
mero 19.637);

-Uni recipiente com maciiinisina de des.
tarea, para aSSUCar Ou nicho produto seu°
fluente., de Manoel Laiiitte Busqueis (depo-
sito n. 19.633);

aaperfeiçoamentos eni motorcs coai.
b'usto ideiem com pressão pravia-, de ja-
lnes Josepá Coactunann e Dr. Jorge Aifonsa
Franco (deposito n. 19.669).

Mu*	 •••••nn•••mlew	

TRIBUNAL DE CONTAS

EZPED1ENTE DO SR. DMECTOR buettrt.sti3
Dia 3 de ¡Mo de 1922

Officios:	 •

Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.080—De conformidade com o des.

pacho do Sr. ministro presidente, exarado
no processo ielativo ao pagamento, por
cem-cicios lindos, da importanda de 557a900,
de que se julga credor o praticante de ma-
chinista da Estrada de Ferro Central do
Brasil Theedoro José da Cunha,. de adtli-
cionnes não recebidos nos annos de 1913,
1914 e 1916, cabe-me devolver-vos, incluso,
o alludido processo, poe se . tratar de das-
peza classificada no exei cicio de 1921, Já
encerrado.	 .

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes: •

N. 1.032 — Em resposta ao vosso cilicio
re 5, de 11 de março do corrente armo, e de
coe 'orindade tom o despacho do Sr. mi-
nitro nesidente, cabe-me e0111111uniear-vos,
;arra o ..; fins conveniente, que este Tribuna?,
pra ticsnacho da Sagurala Camara, em sessão
de 8 de março de /921, resolveu mandar ex-
pedir quitação a Marcos Fioviano Barbosa,
ex-ensarreaado da arrecadação das rendas
iederaes no eittnicipio de S. José . do Paraiso,
nesse Estado, relativa á sua gestão no pe-
riodo de 24 de novembro de 1900 a 31 de
maio de 1912 (exearicios de 1900 a 1912).
. Quanto ao levantamento da fiança, ora re-

clamada, não depende' de autorização deste
Tribunal, por não haver o respestivo pro-
cesso stitenettido á sua approvaçã.o, cum-
prindo a essa delegacia. fiscal providenciar
sobre o levantamento da inesine fiança. r

Sie director da Estrada dc Ferro Cena
trai do•Brazit	 ••

N. 1.031 — Transmittindo-vos o ineluso
requerimento e n que o servente deste Tri-
bunal Paulino José Simplicio pede concessão
de passe; eill classe, nos t..ecs de atemos.

Tribunal de Contas
ÉXIT,DTCNTE Do SR.,1nILNISTP.n PilnIDEN7 41

Dia 3 de junho de 1922

*Officio:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.075—Para que este Tribanal possa

resolver sobre o processo de tomadas de
contas do ex-liel de hagaacei da Alfrinclega
do Rio de Janeiro Joea Christovain don
Santos, relativO ao periodo de 12 de
outubro de 1839 a 2 de dezembro de 1893,
reitero a V. Ex. o pedido constante do
otifficil do mesmo Tramei il. 1.108, de 4
de ransto de 1919, no sentido de sereia re-
mettidos 03 documentos que acompanharam
o reialorio do ex-director dás Rendas Pu-
blitas Dr. Luiz Rodolpho Cavalcanti de
'Albuquerque, quando serviu como inspector
da dita alfandeea, em 1896. •	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada e distinta coasiderão.

5

d	 .	 1..ii..eeeeenegme ••	 n ei.



	

à	 -
. topoiZiet:F; o

	

.	 • eseeeee._.....em• 510 optrfAx _
•

...." Stinlio do trz.".....142:r• ' "e
e........

doirado' Cuulte; Sâtiastilip	 CaPerda P Vi-
veiros de Castro. m causa justificáda; e -
o Sr. Medstro João Ménd.es, que se cimo, •tre em gosa de Ucenez.

Fi tida e anp.eisada e neta da'seselO ai:-
ter:ar e despachado todo o e:puí:ente
eOre a irosa. •

lies, -com o abadies:tio de yee 'trata a
;ai. 01 dá lei n. 4.:42, de 5 de. leiteiro de
1921, ' cabeene• co-nmunicar-vos, para os
devidos fies, que o refe:ido enemegedo esti
era efiectivo exeecieio de seu 1o;e2e.

.— Sr. ndeluistredos dos Corseies	 Le-
ndo do Espirito Santa :

' N. 'I .676	 voas mãos,. para
• •ve eaira cube:enes zoa reireonseveis,
ieciusss provisões dc quitação as. 12 eel3,

4 de ;aneiro d correntc anuo, pomadas
por ceie Tribrinel a favor de José de Oli- •
via Ramos c D. riba Vaeeeas Gimes, re--
spe:.tvranwarte, ee-leentes do correio • d.e
eitquy e Alfonso Claudio, nesae Estado,
eelelivas aos períodos de 24 de'setembro
,i910 a 12 de julho . de Le2e) ó de 30 do sete.-

cie 1908 a 1 de	 de 1914.
—Sr. adraielstted e : dos Correios do
o de .9: raulo:

N. 1.0;'i -.• Ceas-.116 comoineicar vos ou
'
,

cgr: 'iábánr.i, eu) sesnr:a do Segunde Cx.:
soera, de 23 ee maio ultimo, resolveu coe-

em da:gene:a o Solgameeto do erce
eso dc o.3ada de contaa.de D. Maela José

Ala:tios, ce.-zr.s...e 'Co Correio de Fazina,
euete Fs'eido, ... •1r:tiro e. sua ,^2Stão no pe.;
i;odo de 17 de ?....ereiro de 1913 u 20 devo .
xeniti,ro de 1910, para o leu de serem 303i-

cI esesa admie 3.steação ioformações
euento ás pr.:ce11:1e do i; saldo3 neo eecolid•-
•..)::.,	 enecieenela tolel de 31100O,

dete.oestetção anuexa • ao respectivo
orooesào, ti CUCU lireeldas e coastavam dos
endaeoeter. lee.:saes, ea só foram verificado::
ia to nada de ebetee.

N. 1.073--enbeene communicar-vos ove.
e :i 'fribeeal, em sesilo de Segunda Cr.-
lielea, de 9 de mofo uft.ao, resoiven coniree.;
ter e o delieemela o julgamento do processo

teinada de azeitas do Auedato do 'falto
ex-agedes. do Cor...3 3:o em Reboatas,

tsc Est•, Para o firn de ser informado
oreeesse. achninioiraçlio era que data teve
eeieseia o á*Jsponsgvel do3 extravios a tme
te :dera 41 a corte .1a n. 529, de 1914 e os
rrocessoe ai, nieletrativos os. 1.041, 1.677P
é 34e; P, c 1915, indicados a fls. 25
do respectivo peocosso, e si dos balancetes
.-.e,aseles de 1 • 09 e 1914 coosta e differeuça

eoe consiiitie eleance, ou si tal 41112re:riça
t;:e se tornou liquide,,poste,rimeneute, nata-

- urda de coetee.
N. Leia—Cabe-me conunisnien:-vos rie

este Trile:miai, cai • eeaLo de Seeunda Ce-
inarr., de 10 un maio ultimo, resolveu coa-

•verter em ditleencie o Ma:mento do pro-
'cesso d .to.oada de contas de joacein Mar•
,eZr.no Silse, ez-egc3te do dirreio do
e4. Sebastião do Torro, nerse Estedo, .re-
;ativo iL sua restmasebilidede .no oceodo de
21 de outubeo efe 19» a Id do ruálode. 1916,
¡para o fim de ser hire:mulo re: esse admi-
3nistração si d03 balancetes de 1910 c 1916
.consta a differença do 285&30 que constitve
'alcance, ou si tal diriwença . só se tornou 11-
'colida posteriormente na tomada de Contar: •

Dura DOS TERES
%uprenio Tribunal Federal

..inr.61DENC2A DO SR. MINISTRO ANDRÉ CAVAL-
CANTI; PROCURAI= QUIAL DA REPUBLICA,
O SR. MIMSTRO VIRES E ALDUQU/MQUE • •
A's 12 horas 55 minuto, abriu-se a.see-

;não, achando-se presentes or. Sm. ministro
eluintarães Natal, Leoni leanioe Munia Bar-
acto, Pedro Mibielli. Edinundolinn, Hermee

tnegildo de Barro. Pedro do3 Santos e . AI-
. fredo Pinto.	 •

Deixaram& comparece; os Srs. Ministros
Bertoldo do Espirito Santo presidente' (ice.	 .

*LIGAMENTOS

.• Ilobeas corpos	 .
•N. 8.522 — Se Paulo Relater, o Sr. ml-

nisteo Guimarães Natide recorrente, o lia-
ciente Firmo Alves dó Audradn recorrido,
o Ti iounal d: Justiça. — Neeou-se'provl-
Mento ere reeureo,'ile.r.nitnemetite. . •

extradictiO•
N. 31— 'ttraoça — Relator, o Sr.' soinisico•Acolite/cindo de Barros; requerente. a Em-

b lixada da França, etiraditando, Weyerie
nem: juigou-se procedente o pe.- .
dido de ertradiçãe, contra o voto do Sr. no-
nietro Nerraenegiido de Barros...

Usou cic palavra o Sr. ministro'procerador
gorai da Republica.

Serviu de interprete o 'chefe de secção
einiinal da secretaria do Tribufu! D:. Ayres
da Recite.;	 • '
• • Aggraveá • de .petieGo	 • •

N..3.191-- DiStricto Federai — Relatte., o
Sr. mirdetro Pedro Mibleili;aggravalite, )034::
Alexacdre; aggrevados, Genesi() de Seixao
Saiies e outros. — Não se conheceu do
aggrevo, por Cd tee sido citada a lei offe-
tecido, contra bs votos dos Srs. ministros
Hernienceildo de gama e Edmundo Uns,

N. 5.199 — Amazonas— Relato:, o Sr. mi-
nistro Guingeel.es Natal; eggraaaate: Can".dido Are:Poio Pereira. *Liem; aggravada, a
Pazenda Nacional.- .-Negou-se, provimento
ao eggravo, unanimemente.	 .
•Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielti.

N. '3.205 — Rio de. Janeiro — Relator, o
Sr:raielseo l'eraienegildo de Carros, r.ggra-
vante, D. Anca Augueto de Lima Chtves;'
aegrevado, o Juizo Pederal.—Negoti-se pro-
viroer.to r.o aggraeo, unanimemente. . •

	

.4pp ellacÕes. civets ..	 -
N. 4.138—S. Paulo (Desistencia) — Reta.

toe, o Sr. ministro Pedro Miblelli; desisten-
te. The S. Paulo Trarnway Light and Power.
Company. • Liirdled. Foi ' homologada a
desistencia requerida, unanímereente.
•N: 2.731—S. Pulo— Relator, o Sr. mi-

oleiro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi - .
alistais Guimarães Natal e Alfredo Pinto;
anpellahtese G • Villaça & Comp.; .appellae
do, José Naroy.— Deu-se provimento a ap-.
Deflação, contra os votos dos Srs. ministros
Edmundo Line, Gulmarãee Natal c Leoa
Ramos.

Encerrou-se a eessão ás 16 horas.
O sob-secreterié, &afundo da.Veiga.

At:DII*CIA EM DE JuNED ' DE 1922— JUIZ.
SUMARIOU, O EXMO. SR .. MINISTRO MN
RAMOS, esn subelituiçãb.	 -
Porani-pUblicatios'os seguintes aceérdãos;
••	 Aggrava de peliçao
N. 3.197— Ceará Agerravtiotes, Maeoel

de Saltes Theoph!lo e Sua mulher; aggrava-
do; Lindolpho,Cleero Gondin' e outros. —
Julgado deserto por despacho do Sr. aninhe
tro relator. .. • •

• Appdiação eive!	 • ••
N. 2.723	 App.eltantes,

Reis Timotheo.e. COnip.; appelladoe,3 o Es-
tilete de Minas ilteraes	 outros.—' Despre-
zaram-se os embargos.- •	 .

• ficwinzentos
ConifiEfer.ene at;vaii) 1». Jogo de Ro-

cia e, por par.e de soo co isetoiale Fran-
cisco SaIdaubit Lniárcs lançou a Cu epa-
nide Como:ereta; do Pari do prazo que the
fol assi.:a3eo oura ver,passar em jalgede o
accordão proerido na causa em que ambas
contendeu), era grau de agravo . .3.112),
e reqeereu que, sob peégão, se houvesse
lançamento por feito. 9rusegulatio -szt noti

demais termos de direito.—Apregoada, não
com parecere sendo deleildo.

Compareceu mais o advoeado Dr. Adel•
mar Tavares. por parte de Mendes Lima &
Comp. c lançou ao Dr. Jose Marido Re-
monto, na aepellaçiio o. 4.293 vinda da
ráralivba doleorte, do prazo c!ue lhe fern

•márcido em audiezeie, baixando os autos
instancia interior --Apeegoado, alto corre

pareceu, sendo deferido: 	 .
Comoarecee, Malhem, o advogado Dr.

Edgard de Oliveita Lima c, exhibindo sub
staoelecirnento dc proeuração, por parte de
Antonio Rizo Bruno, nos autos da carta tes.
temunhavel a.3.042, em que é supplicante
José Autonio de Azambida Costa, que não
tom advogado ou frocerador Judicial pe-
rante cate Egregio Tribunal, intimou, sob
orcgão f o 60pol/cante, do accordam que
¡hlgon improcedente a ineema carta o re-
o,uerea que fosse havida por feita á. intima-
ção, ficando assignado o prazo' legal para
ver passar era Juizado o reitrido aceórdain,
pena de revelia e lançamento. — Ante-
go-ao,. não compareceu, sendo deforido.

O inesmo advogado Dr. Edgard de Olivei-
ra Lima exhibindo substabelecimento de
procuração, por parte de Antonio Paiva e
outros, nos autos da carta teaternunhavel
n. 37052, em que é supplicante D. Baibina
Petiodo Netto que oto tem advogaCio
procurador judicial perante este Egregio
Tiihnnal, intimou, sob pregão, a supper-
cante, do atedrdam que Julgou improcedente
a mesma carta e requereu que fosse havida
por feita a intimação, ficando asse/ladre o-
prazo legal para ver ousar cm julgado o
referido aceórdane sob pena de revelia e
lançamento.— Apregoada não compareceu,
sendo debilito. O'sub-secretario, Edmundo
do ireige.	 . .. .

ce1•••n•~3~4 s!

".	 •	 •	 •JIIMaPRIMENCIN .
•ADORAI:O DE PEriçA0 •

1. Antes do Codigo Civil, nossas lis trans
compkiainenfe °plissas relativamente á in-
denudzaelto do darnno oriundo de/acto o-.
cito,- pois só previas o proveniente de de-

• .
Recorriase, portanto, ao caso moderas)

do direito r.ontano..	 .	 .
111. Desse casa pouco diverjem, no fundo.

os dir.positivos do Codlgo
IV. Ante a furisprudencia.. do Tribunal .no

direito anterior ao Codigo Civil ein IN (lis
• non fiebat moras; mas essa furlspfu

Mo se applica á indentnizaedo do. dOlio
proveniente de/acto li/leito, parque a in-
denutizago era devida, desde o tempo cm
que se dava o domo.

• N. 3.058.—Vistos, relatados e discutido
estes autos de aggravo de petição do Dia-
Crido Federal, • entre The Rio de Jane o
Tramvray Light and Poacer Compagy
rnIted; como embargatrte. e, courb
gada, peMaria Jorge da ConeelUo,

•fica.'ee que duas elo 'as questlies y0:filadas '
nestes embargos:
•1, a redacção do quantam d.Writiçaipit~

devida, isto é, baixalsa de 11W.15.100 fixatile
pela sentença- a	 bacia • c • pelo accórdão;

•embargado a.8:1 , Ui:atrela .ps1o.113.11110,
da maioria dos petttos;_..----



2, o 'mono) dos juros, que no devem
ser ionloostol, nem contad.s desde mo-
mento de freto, como .0 decidir:oh a sen.
lenço aggraaada e o accóelao embargado,
mas simples e só desde a sentença da
dação, de aceórdo com o voto vencido do
Ene. Sr ministro' Muniz barreio.

Exanuaemos saias questees:
Quanto* primeiro a sentença aggravada

deu a lazão porque,'fundando-oe no art. 349,
da parte terceira do decreto n. 3.084, de
le98, ias o accresehno . de 10 ss, sobre. o
laudo da maioria dos peritos — a seguinte:
*Porte provas dos autos, o fatiar:aio Eugenio
Dura da Silveira morava com a exequente,
soa ralo e prodigalisava-lhe o conforto como
çativel com &s Ma.; posses. Assim deve
oer a sodettinizaçlo de fôrma a inincirao4he
.go neoesaMades da vaias (fls. tal).

Oia 4 razoovel • consoante á equidado
essa prquena elo/acato de dez por vento;
porqaaato o peito venordo pvallara a ilide.
mnizaço em 102 .01(4900 (fls. 101). E' exo
traoretnaria a diria eoça entre esta quantia
e os 8:180a do taoca) dt nia;orie, pois lia-
porta em t2:E60:903
• E' ao inverso proporeloaalmente, insi-
gnificante a diderenço entre es 13102$ do
laudo da maioria c os 11:487000 da sentença
anravada e do =cordão embargado, a
sa-ter, 3:5701000. Tanto mata raç oavel e
equitativo é este augmento, quanto devemos
attendir a que o folleeldo era ainda nioço e
a premo/Mio bondais 6 que teria, to de-
curso do tempo, alvo a eievaçao de safado,
pois é o que, era toda parte, se deu durante
a guerra c, depois deita, tem continuado cni.
maior escada, coam é notorio.

Improte.deno pois, os embargoa nesta
parte. Velamos a segunda: No conaernente '
a contagem doa juros, o accórdão embato
gado applicou á espane o art. 1.544 do Co.
digo Civil, apesar de se tratar de facto aos
'Criar ao mesmo Coado e tine, cooseqneno
temente, por ede se nao pude regele como
expressamente o reconheceu.'

Incorreu, Usino em eontradieção, como,
prima fade, pareaerá a quem ()não ler anule
lamente?

Absoiutantente, não.
Na verdade, de modo muito Claro, &firma

o aceórdão:
a) que o Codigo Civil fie não Malha A

especie, por ser posterior ao facto de que
proveja a acção;

b) que, sendo nassrs antigas leis comples
tomento °mus sobre o damno oriundo de
actos illicitos, devemos lecorrer co Uso
moderno do direito romano; e

c) que este aso moderno que, precisa.
atente, foi transpir.ntado para o Codigo
Civil, art. 1 5/) c- seguintes, como se ima
ruiu em Corraa Telhe, Carvalho de Men-
dono, (Manu 1 lanado) e Clovis Bevilaquaa
toeis eitaUs (lis. 201 e 202).

Assino, pois, quando c accordlo applica
esses artigos do Codigo D.o, rei o faz por
se achar, asiles, consolidado o uso moderce
do direito romano, e rito por serem artigos
do COdig3 Civil, acidai-note cai vigor.

Consequentemente, a ineoherenria que, a
respeito. se alttibue eu se (moerá atiras
'buir ao acordo embargado, não passa, ou
uso cassará, do que em logica se chama

lanada granunatica.
Mais claramente ainda: quand( o amor.

dão cita o Codigo Civil, quer s oodlicar o
uso moderno de direito romano, nelle mas
gistraltnente consolidado.

Terá,, porém, razão o amorais", quando
faz este asserto?

Era, realmente esse o uso moderno do di-
reito romano, e, portanto, sigeote entre
oés antes do Codigo Civil?

Atém das tres grandes autoridades
mon:imoto, que o attestam com a citação
dos eoaigos das 03g0S . cultas,. adduzir-se-

hao aindas 03 11 22,u'intAg, primaxiaes erare
os nossos maiores air:sconanitos:

1) Teixeira de oreitas, ro titulo ?a. r -,
ligo VS e seouintes de Consorldrição das !. a

el VIS, tratanao da fluieranizafflo do domo,
transaera os dispositivos cio Codigo Col-
matai de 1830 a rcspeito, e em a noto 1 ao
art. 79e, eommento: 4Cod. Crim., art. 21.
Este titulo corresponde- com o pouco que
temos, á parte dos direito:. oessoaes „ que
nasceu dos delidos e (note-se Quest, DEU. .
CTOS (Consolidosdo, 3s edição, pag. 481).

E, em seguida, ne. arta 805, praceia-
:tua:

«Na Satisfaz-ave se comprehenderão,
não só os juros ordinarios do valor dli
damno causado, desde o momento do
(Tinia, COMo. taialiem os juros compos-
tos";

2') Carlos do Carvalho, depois de, no
art. 1.085, ter equiparado á intenção
criminosa a negligencia o a iropruden-
eia, estatuo no art. 4.008:

o-Na satisfação ao comprehendorao,
não Ses os juros ordinallos, os quaes ao
eAntarão na aproporoão do danum cau-
sado e (attenda-se) c desde o momento
da violat:do, mas tombem os ¡tiros Com-
postos, accumulados aog saidoo do annq
a anuo,.

E, em seguida; cita Q art. 26 do Q.,
gigo Criminal de 1830.

Porque, poPéna, perguntar-se ha;
porque o accordam embargado de.ela -
rou que não applieaoa á aspecto esses.
artigos de Teixeira do Freitas o do Caro
loo do Carvalho?	 s

A razão esta explicita do mesmo ao -
emalam: L' pi rque estes eivilistas con-
solidaram artigos do Codigo Criminal,
Item "5", referirem ao USO moderno de
direito romano .como lhos cumpria, ao
passo que, na hypotheso vertente, imo
se não /ratar do crime, moa de facto
iiiieito, se não opplierun as diaposiolles
eatabeleoicias especialmente para o
grimo..	 ,

E si agora cita basco jarisconsultdo,
ó para mostrar que, sem se reierirem
ao uso moderno do direito romano, já
consolidaram osso USO, que Para con-
sagrado, no alludido Codigo, para os
eximes,o que ampliaram o todos os
faotos dilutos, como jal p havia foit0
g mesmo uso Moderno;

31 l'ajamoa, porém,' autoridade aba-
da mais decisiva e maio imperiosa no
caso sub-judice . um dos maiores
imilaboradoreo do Cocho. Civil s•-• An.
drade Figueira.

Foi elle quem propoa que, nesse Ol-
eia°, se inolpissem os dispositivos dos
arte. 24, 25 o 25 dct Codigo Criminal
do anaperio.

Fel-o na sessão Ordinaria da 23 da
dozembro do 1901, indicando fossem
&Ma aia parte referente 4 liquidação
daa obrigaçaies que resultarem de deli,-
dos o (atterição) e qual: delietosi
(projectos do Code Civ., yo a; PM 19Z,
14 columna).

E justificou ti proposta, terminando
bom as seguintes palavras: eEstes tras
artigos julgo "dignos de serem reproduo
tidos no Codigo Civil; _porque, embora
um 130U00 Severos na a paroncia, 120.41i)
tegern a desgraça e (veja-se bem)

j	
d

consagram regras, que d vem do di-
reito romano", (Nide?», pag. 192, C cai!
lumna).

Fica 'assina daroonatMcl, dota bolo
&nela axiomatiea, que o uso moderna
do direito romano, attinente á liquida-
ção do dtunno oriundo do actos Miei-
tos, o o que se acha consolidado noa
arte.. i 537 a 1.55a do Codigo Civil,
e que, applicaodo-ris a este cago, o ac.2,

eordam erobargaJo naaa mais fe.o 

pp

quis seguir á risco o uso nio.terno,
qual 80 neta definido na lei de 2C
ogoeto da 172, lia. r, r. V, cap..',
ri. 7 e 440rann;. (leetalutoa da Um-
xern cidade do Coimbra, v. 2 pag. •/34
• seguintes).

Não colhem a/ seguintes objeee5e3:
e°, que, na eaoeaie, não houve mina

alam ou facto doloso, e o art. 1.541,
do Codigo Civil só se refere a crime;
porquanto o art. 1a9 dá mesmo Codigo
Civil determina que: esaquolle que, por
neçã9 OU OnliSaao voluntaria, mai/fruo
eia, ou imprudeneia, violar direito, ou
causar projuizo a dutrem, fica obrigado'
a reparar o damno.

A verificação da culpa e a araliaçiíci
da responsabilidade regula-ao pelo diso
posto neste Codigo, arfa. 1.518 ai
4.530 o 1.537 a 1.5531.

Ora, nesta acção, o aectirdao axeo
outado declara que devido á inadVtrten-
ela da ligação da corrente eleotrica ao
fio em que trabalhava a viotima. foi
que se deu	 morto desta (fia. 31 Ve •
;32)

Ora, que ó a inadvortencia plaão uma
yordadoira negligencia ?

E' o que se pódo verificar em qual-
quer dos lexicos moio Nutgareo e maio
onlgarizados.

PI essa inadvertencia ;ou` negligenoire
não constituirá per se um eximo?!

Que responda o art. '297 do actual
Cango Penai vigente- ao tempo do fao
cto damnoso:

ta roma que, por imprudencia, no-
alia,unela ou impericia na sua acto ou
profissão, ou por inobservanoia de al-
guma dispoidoão regulamentar, com-
metter, ou f dr causa involuntaria, dire-
cta ou is:directamente, de um homiel.
aio, será punido, com prisão collularo
por dons meses a dons aunou:

as) que, ca-vi do art. 25 do Codigo
Penal, ca responsabilidado Penal 6 •ea-clusivamento possoaln pois aqui nada
sO trata doeaa responsabilidade, mas da
separação civil do damno.
• Ora, por este são responaaveis co pe.
tramo, amo ou committonte, por seus
empregados, serviçaos o propostos, no
exercido do trabalho que lhes oompeo
1.1r, ou por oceasião deito, (art. 1.552)*
(Codigo Civil, art. 4.52,1. n. 111) .

E cesta responsabilidade abrange rtO
DOSSOOS juridica.e, que exercerem ex-
ploração industriais (art. • . .022), que
6, emaetamente o caso da actual =-
bargante;

ra que, da 00c0rdo com a lurisprud
densas do Tribunal, em espoai° ido.
rica á dos autos, elle tem decidido:

a) que, nas obrigaçaes illiquidas,
ano contam os juros da móra,_os quase
só depois do Codigo Civil b que são de.'
yidos desde a citação inieial;

6) que esses juros não são tompleatOea
Mos. simples.

Ora, essa affirmação não 6 vordadeirk
tomo Se verifica pelos acciardãos tramo
oriptos pela. propria aggravtuno, parti
prova de sua asserção, a fio. O a 11 dd
trou memorial e 210 dos aulas.

Com °Mita, o coso juridieo ora fr.fahe
rameato differiento — tratava-se do .daia
nino derivado do aceidente em 'estrada
de ferro regulado pela lei fl. G81, de 7
tio setembro do 1:112: a qual não tein
dispositivo algum aimdiar ao do uso Meio
alC7110 do direito romano. Sobre a os.
pado dos autos o- morto derivada da
acoitlento em bom), 011 ha um caso julga..
do polo Tribunal — o da morte do de.
embargador Agua°, decidido, ha poeto
co, isto 6, na sessão de 1 do outubro da
apa 1na kppelpOlo eive) sa 3.57.8..	 ,_	 _ _ _	 _

WÀ1110 	 .; . ;111.!:0 •
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Nesta appellaçãci a maioria ao Tribu.
hal fixou logo o quanium de indemniza.
çao. Os Srs. ministros que o não fixam
ram logo mandaram liquidal-o na ex..
ecução — os Srs. Guimarães Natal, Here
onenegiklo do Barros o Alfredo Pinto.

Ora, o Sr. ministro Guimarães Natal,
na diecussã_o, depois de declarar cose Jul.
gava a aceito procedente, mas não ligais
do o pedido, lar o art. 1.544 do Codigci
Civil o declarou que cila é que se applte
cava á apeio e assim o julgaram S. Ex.
o os Srs. Ilermenegiklo do Barros e Al-
fredo Pinto (Vide Diario °Melai de 2
de outubro de 1921).

Mo colherá objectar-se que esse ac-
cidente °ocorreu em 1919, Isto é, depois
de ja estar em vigor o Codigo Civil, por-
que já ficou aemonstrado, com eviden-
cia meridlima, que este Codigo nessa
parte se limita a reproduzir o uso Mo-
demo do direito romano, em vigor
quando ocoorreu o danmo de cuja
quidação se trata nesta execução'.

Accorda, pelo exposto, o Supremo Tri.
bulia' Federal desprezar os embargos'
pagas as custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal. 4 de Pie
neiro de 1922. — Il. do Espirito San.
to, P. — E. Lins, relator. — André Ca.
valcanti. — Sebastião de Lacerda'. •-•
Viveiros de Castro. — Alfredo Pinto.
— Pedro dos Santos. — Godo(red4
Cunha. — G. Natal. — Muni:: Barreto,
vencido, em parte. Recebi os embargos,
para excluir da condernnaoão os juras
compostos, bem assim para mandar.
contar os juros simples da data da sen-
tença alo liquidação. Mantive o voto quo
proferi no julgamento do aggravo, voto
concebido nos seguintes termos:

Votei no sentido do serem contadas
os :uros da data da sentença do liqui-
da por isso que o damno occorreu
nutos 'do Codigb Civil (Pereira e Souza,
Processo Civil, anot. fjo 1'. de Preito',
nota NO) o excluídos os juros compos-
tos.

Como claramente mostram 03 termos
do acedi dito exequendo e resulta de pe-
ças da carta de sentença, o dansno cujo
valor ora se trata de liquidar não pra-
veto de um acto illicito que revista os

'os elementos constitutivos do um cri-
•me previsto na lei penal.

O Codigo Criminal de 1830 regulava,
nos arfa. 21 a 32, a. satisfação do da-
zuno causado por delicio, dispondo: a)
'no art. 21, que co delinquentes era
obrigado a satisfazer esse damno; 1))
no art. 22, que essa satisfação eria
a mais completa possivel; c) no art. 26,
que nella se comprehenderiam não 86
os juros ordinarios, os quaes se conta-
riam na proporção do damno causado
ce desde o momento ao crime, mas lam-
bem os juros compostos»; d) no art. 31,
que a satisfação não teria togar cantes
da colidemnaelo do delinquente por
sentença em juizo criminal, passada em
julgado".

O art. 08 da lei de 3 de dezembro
de 1841, revogou o citado art. 31, pre-
screvendo o seguinte: eA indemnização
ima todos os casos será pedida por acção
chia, ficando revogado o art. 31 do
Codigo Criminal e o § 50 do art. 269
do Codigo do Processo. Mo ao poderá,.
por6m, questionar mais sobro a oxigen-
em do facto, o sobro quem seja o sou
autor, quando estas questõe3 S3 achem
decididos no cinte..

• Foram essas • disposições e mais ite,
dos arte. 10, § 1° a 4°, e /1 do Codigo

• Criminal que Teixeira de Freitas re-
produziu nos arts. 798 o 810 da Conso-
lidação das Leis Civis- -

•

Na regimen puro daquelle Codigo, (11
Mo era elemento ~miai de todo de-
licio; e sómento pela lei n. • 2.033, de
1871, art. 19, se admittin o honticidlo
invalutarío ou culposo, verbis: cAquell0
que por imperícia, imprudencia ou tal.
ta de observancia de algum regailamen.
ao cornmetter ou fôr causa de um bo-s
miada) involutario, será punido com
prisão de um mez a dous annos e multa
correspondente.).

O Codigo Penal do 1890 revogou 5
Codigo Criminal dg 1mperio e estabe-
leceu no art, 70: que ca obrigação de
indemnizar o damno será regulada se-.
oundo o direito civil». DesapRareceranx
assim as regras que a rei criminal de
1830 havia firmado quanto á referida
Indemnização. O Codlgo Civil restau-
rou diversas dessa regras, entre alo
a do art. 26 citado, dispondo no arti-
go 1.544 que além dos juros ordinarios,
contados proporcionahnente ao valor do
damno, o desde o tempo do crime, a ao.
lis fação comprehend0 os iter08 CORPOS"

No comMentario a esse artigo, G;Z
'Clovis que «nas obrigações provenien-
tes de delicio, constdera-se o devedor
em atém desde que o perpetrou (artigo
962). Urna das consequenclas da imita
ti o pagamento dos juros, que, não po-
dendo, no caso de crime ser convencio-
nados, serão os da lei ,(art. 1.062),
que se accumularão annualmente quer
se applique ao caso em apreço a dou-
viria seguida antes • do Codigo Civil,
quer se considere que 'então vigoravam,
entro o Codigo Penal de 1890 .e aquela
codigoz as regras do Codigo de 1830.
consolidadas por Teixeira de Freitas,
quer se reja a especio pela lei civil.
actual, o que é certo .3 que os juros da
obrigação &emente se contam da data do
acto afeito o se aecumulam
mente quando esse acto é agravado
pela sua DELICTUOSIDADE, seja o seu ele-
mento moral doloso, seja culposo.

Já Corrêa Telles o outros civilistas
antigos separavam os grãos da repara-
40 do dam% segundo o grão ou a no,
tensidad.o do elemento moral do acto
commissivo ou onnseivo, proposito
ou culpa larga, culpa leve e culpa feri:-
sina (Dig. Portuguez, vol. 1, n.o 506,
508 e 510).

O accdrcItio negando declara que de.
-vido á incolvertencia da ligação da cor.
vento electrica ao fio em que trabalhava
a victima foi que se dou a morte desta.
Não considerou aagrarada essa fatia,
para se poder inotuir o facto no art. 2V7
do Codigo Penal, isto é, não decidiu quo
o agente devia prever a consegue:eia da
sua acção, nem que elle a previra como
possível ou provarei, e, entretanto, dei.
rara de tomar as precauçOes neeessarias
para evital-a. (Garrau,d, Droit Penal,
vol. 4°, n. 410).

cD'aprds tos principes posés dans loa
arthiles 1.383 . du Cedo Civil, tout fali
quelconque de rhommo, qui cause á eu-
trai na dommago, engago la responsabi-
lité de Mui par /a (ante du quel ii est
orrivé quelle que . soit cette (ante. au
point 'de vue Panar. AU comutem, ia
latia poio. l'exisience du dalit
CIDE INVOLUNTAIRE, QUELQUE CUOSIi mi
PLUS, UNE nuas QUALIFIÉE) (Ob. cit.,
fot. h, e. 416e. — Hermenegildo
Barros, vencido, quanto aos juros, nos
termos do voto supra, e . de conforma'.
dado com o accórdão n. 2.553. de que
fui relatos'. accórdão esse proferida cai
Cap.° ident!cn ao ffga -autos.. -

• AcOrdelo entutrgo"
N. Loas	 Instoa, relatadaeutido§ estes autos de °agravo decito do District° Federal, em 08 quais

. são: primeira aggravante fl.31aria Jur.
ge da Conceição; segunda, a ellie • Ri
de' Janeiro Tramway Light and PowComPana Limitado; o aggravadae,
mesmas; verifica-se que a esP'eale 6 4seguinte: Por accordão deste Tribuna),a The Rio de Janeiro TramcvaY Lighti
and Power Company Limited foi conde-
ninada ta indemnizar á D. Maria Ama
da Conceição, mãe do falleeido Etiaeniot
Dutra da Silveira, victircado no serviço
daquela companhia, o tt301130 materigque se liquidar na execução oxcluido
ciamno mota), de acordo com a jurie-
prudencia do Tribunal» (fls. 32 v.)•

Dado á execução esse acceirdao, de.
pois de offerecidos os artigos da liqui-
dação, os peritos apresentaram o laudode fls. 93, 'teguido do voto divergente.:

Depois das razões finaes, o juiz a quo
proferiu a sentença de (ls. 128, fixando
o guardam da indemnização. Desta sen-
tença é que aggravaram, °oportuna-
mente, observados todos os requisitosImos:

1° a exequente; porque. o juiz a qu0copilem' á liquidarão tio darano o Co.digo Civil, quando, per se tratar dotacto anterior a este endigo, devia con-
formar-se com o direito anterior, cou-
solidado por .Telleira da Freitas o por
Car'oe de Carvalho;
• 2°. a executada: a) porque' a lei quo

deveria ser seguida é a dos accidentes
do trabalho, aois de um accidente dona
espoa° é que ao originou o damno: 1))porque, consoante a jurisorudencia do
Tribunal, 03 juros da unira só devem
correr, da liquidação da sentença, visto
que ia illiquidis non (it mora; c) per-
ene a condeninação nas custas deve sin.proporcional, pois a executada pediu,
no art. 0°, 103:940$, o só foi condemna-
da a pagar /1:4078500.

Isto posto, passa D Tribunal a julgar03 aggravos.
Quanto ao da erequento:
Tem esta razão, quando afitem que.cudo o facto, de que 8? originou o

deinno, anterior cl vigendo do Codioo
Civil, a respectiva indemnização deve
se? tombei? regulada pelo direito ante-
riormente em vigor.

Oval. porém,. esse direito anterior ?
Nossas leis eram, a respeito, comple-

tamente omissas (Clovis Bovilaqua.
Ccd. Cin.

' 
vol. 50, posa. 301, nota ao

art. 1.537).
Dada essa omissão, Teixeira do Frei-

tas e - Carlos de Carvalho limitaram-se
a consolidar as disposições do (antigo

'Criminal de 1830. concernentes ao
durmo ex-delicto. (Cod. cit., arte. 21
a 32.)

Ndo çe tratando, porém, de facto de-
lietuoso, coma se ndo trata na Itypothe-
se vertente, mas de damno proveniente
de facto jaca°, qual o direito anterior,
ap_plicavel á respectiva indemnização

Era. ez-vi das Ords., do liv. 3',
tit. 64. pr., combinados com as leis do
18 do agosto de 1769 e de 28 do agosto
de 1772, o uso moderno do direito ro-
mano, isto é, este direito, como foi ado-
ptado pelas leis dos povos cultos.

012, esse USO triOdC)110 é Que foi eXD-
atamento transplantado para .• nosso
Codigo Civil, ara. 1.537 e seguintes
(Vide Curréa Telles,' Droesto Porttigue8,
vol. 1°,- arte. 105 e seguintes; Çarvallso
de Mendonça (Manuel Ignacio). Obriga-

vã. 2•3 119la 776. Vag i. .4$2. z *ao-
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ks Deoriltione; •op, At., nota .a0 artigo
1.537, pá*. 301 do . Q° volúme;... • .
s ati reste, 'eelaOlairiente,7 0 direita que aanaioalá dos pèlitbd seguila, coro pequa-

ama variantes, no laudo do fls.—, coito
foi 0 . (RIC o Juiz a quo seguiu, in-totunt,
ele 'Vário°, Urn pouco, 'a quanda • lixada
nagttelle 'toado. •

Aliás, os dispositivos do 'Código Civil,
Done° divorgem, no fundo, dos do di-
reito anterior, consolidados por Teixei-
ra de Freitas o por 'Carlos de Carvalho,
corno resalta da respectiva leitura.

MO se pôde, porém, adoptar o voto
divergente do perito vencido; porque
elle avaliou a satisfação devida ao fahe-
eido, quando só se trata da que é devida
á exequente, como o delorminou o ac.-
cordão exequendo (fia. 32 v.). •

Aceresce que o laudo ela maioria"dd a
parolo porque avaliou coa 8618204, o
quanto, manualmente,. ganhava o (alie-
rido Eugenio' Dutra, valo 41, porque, em
onze mezes, elle havia Ganho 817$,
71$272 mensaes. .

O perito .divergente, porém, elevou
aquella quantia a 1:020a, sem dar qual-
quer razão- do °asila proceder (fls.
100 v.). •	 -

Assim, portanto, o juiz a que profe-
riu a sentença" aggravada de aceórdo
2oin o direito o •a prova dos autos.

Ouanto .ao aggravo da executada:
a) á -capeei° não ao sx)do applicar a

lei do accidentes do trabalho e por uma
razão muito simples e muito perempto-
aia, a 'Mbar, porque assim o declarou,
terminantemente,. o accordão exequeu-
do (fls. 30 .v., ta fine)•,
• b) si é verdade que, de conformidade
com a jurisprudoncia do Tribunal ante-
rior ao Codigo Civil, in ilitquidis no» (tt
mora, esta jurisprudencia não tom ap-
plicação á esmole, porque o art. 1.544
do Codigo Civil manda -contar os Juros
desde o tempo em que se dou o dam).

E este Já era o nosso . direito, anterior
ao Codigo Civil. (Bovilacito, Cod.
citado, nota ao art. 1.544, pag. 300,.ci-
Londo o Codigo Criminal do 1830. art. 22,
o Carlos do Carvalho, art... 1.008); 	 •

e) quanto ás custas, porém. a coa-
demnacão da sentença aggravada 'devo.
ser em proporção; porque a exequento
pediu 103:9408 o a executada foi cpin-
denmada a pagar quantia menor. -

Acedida, assini, o Supremo Tribunal
Federal:

1°, negar, in totunt, provinum i o no ag-
gravo da exequente, pagas P.. ' alia as
respectivas custas;

2°, dar, em parte, proviniento ao da
executada, isto é, só na parto supra,
relativa ás custas até á sentença da li-
quidação. que devem ser pagas propor-,
oionalmento peta i2xequento o pela exe-
cutada.

Sojain tombem pagas, . em prnpoção,
as custas deste aggravo da executada.

Supremo Tribunal Federal, 11 de no-
vembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — B. Lins, relator.	 Pedmo dos
Santos.	 Godopedo Cunha. — Vivei-
ros de Castro. — Leoni Ramos. —
meneando de Barros. — Pedro
— Alfredo Pinto. Guimarães 'Natal.

-- Munia Barreto, vencido • em parte.
respeito o aggravo da executada. poios
fundamentos gim adiante exponho:

Votei no sentido de serem contados os
juros da data da sentença de liquidação,
por IMO que o danino °ocorreu antes do
Codigo Civil (Pereira o Souza, Proc.
(live anot. de T. do Froitas, nota 810)
e excluídos os juras compostos..

Como claramente mostram tos termos
aecordão .oxequeido o resulta de pe-

•Çaa da carta da ae.ntenea, p ed5rena atki)

. valor ora se .trata do. liquidar •-nãci pro-
veio do um acto •illicito .que revista os
pelremevienstotosü clenio sptonitualti.vos de__ .uni • • orbito

• O Coaigo Criminal do 1839 •regulava,
nos ara. 21 a 32 a satisfarão do darnno
-caucalo por deliCto, diáponao: a) no ar-
tigo 21, que co dolinquentea ora obriga-
do á satisfazer esse doinno; by no ar-
tigo e, que essa satisfação 'senti a mais
completa poSsivel; è)' .no art. 26, quo
Della se coomrelimidoriain não só os ju-
ros ordinarios os quaes se contariam gae.
proporção do 'dainao causado cr. DESDE O
MOMENTO DO GUME,. 21.1A8 TAMDEM O JU-
nos COMPOSTOS»; d) no art. 31, que a
satisfação não teria legar fanfes da CCM-

Ominar:do do delinquente por sentença
ein juizo criminal, passada em julgado".

O art. 68 da lei do 3 do dezembro de
1811, revogou o citado artigo 31, pra-
serevende o seguinte: sA intlemnizaoão
em iodes 03 CD303 será pedida por acção
eive?, ficando revogado o art. 31 do Co-
digo Criminal a o § 5° do art.. 269 do
Codigo do Procpsso. Não se poderá, po-
riao, questionar .mais sobro a ciistencia
do facto, e sobranuem. soja o seu autor,
quando estas queeitiee ao achem deeitli-
das no • crimes.	 .
• Foram- essas dispoeiiicss e mais as das

acta. 10 § 1° a éla e 11 do Codigo Cri-
minal que Teixeira do Freitas roprodu-
ziu nos ara. 798a 810 da Consolidação
das Leis Civis.

No .r.egimert pino) da.pioIle Codigo, o
dólo era Ciumento essencial do todo de-
licio; e. somente pela lei n. 2.033, de
1871. art. O, se adroittiu o komicidio
involunturio. ou culposo, verbis: (Aguei-
te que por imperícia,. imprudonciu
falia do observando de aloung featala-
mento commetter ou 'for causa do UM
homicídio inuo/untario, será punido com
prisão do uni tnéz a'• deus amos o multa
corrospeúdontea.
.0 Codigo _Penal do 1890, revogou 41

Codigo Criminal do Importo, o estabele-
ceu no art. 70: que ea obrigação de in-
demnizar o (lamno será regulada . segun-
do o direito Desappareceram as-
sim as- regras que a lei criminal do 1830
havia firmado quanto á referida inde-
mnização. O Coollgo Civil restaurou di-
versas dessas raoras, entro ellas a
art. 26 aliado, dispondo no art. 1.544
.que além- dos juros ordinarios, contados.
proporeionalmento ao valof do (tanino, e
desde o tempo do crime, a satisfação
cornprehende os juros compostos".

No commentario a esse artigo, diz
Clovis que 'Oitis obrigoçaea provenientes.
de delicio, considera-Se o devedor cm
WIC;ra desde que o perpetrou (art. 902):
Unia das oon.sequencias cia in..4ra é o pa-

momento doa • juros, que, nulo podendo,
no caso de crime, ser convencionados,
serão 'os da lei (ari. 1.062), e que se
accumularão annuoimente quer 80 ap-
plique ao casa cm' marca° a doutrina se-
guida antes do Codigo Civil, quer EA
considero que então vigoravam. entro o
C.odigo Venal de 1890 o aquele (Migo,
as regras do Codigo do 1830, oonsoli-
dadae por Teixeira de Freitas, quer se
reja a especio pela lei civil, actual, _o
que é certo é que Os juros da obrigacao
comento se contam df,,, dato do acto int-
eito e se accumulam ~malmente goma-
do esse acto • l aggraoado pela sua deli-
ctuosidade, soja o seu elemento mora/
doloso, sela culposo.

- Já Corrêa Telles o outros eiv ilistaS an-
tigos geparavaro os grãos da reparação
do damno segundo o grão mi a intimei-
dado do elemento moral do acto oprimia-
alvo ou orniseivo, 	 yroposito ou ettl-

pa larga,' kuipa leve e eUtpa tétissi»td
(Dig. IP,3•rtuguez, vol. mis. • 500, 50.a
o 510).

. O aeecirdão eus-mondo declara quo de-
vido á inadverteneia da ligação chi cor-
rente eleetrica ao fio em que trabaltuks
va a victima foi que se deu a morta
desta. Não coosideron . aggravada c.spt
falia, para se poder incem o facto no
art. 297, cio Corligo •onal,• isto o,- não
decidiu flue o agente det'ia prever a Coo-
'acoticada. de sua ae ...•flo, nem que cite 'a
previoa conto .possirel ou prommet, c,
entretanto, cienz...ra i .mrar 0.8 . precatt-
çOes greessarias poro evital-a. (Gar-
rotai. Droit Penal. 'vol. 4', cm. 410.)	 -

"D'aprbS los prinoipoe ousés dane lee
artieles 1.383 cm Coil Cil, lout.
qualoonquo do Chomrito. tini CAUSO a
antroi mm dornmago. ongago la resprin-
eabilité do ceitil par ta fonte dat quel
est OPriVé. Ottelje ano • soit ceife %arte.
Au 'point de vue pen:11 ata emttraire, it
faut, pour• Vezistence du délit
vide involuntaire. ouelque those de.phts
une (ante qttalilie.e." (Ob.. cit.. lat. it.,
n.. 416.)

Vide de Appellação
Senão da 3° Camara. em 3 de lanho'

do 1922
PRESIDI:MCI% Da SR. DESEMBARGADOR VIRn

OILIO SÃ PEREIRA. — SECRETARIO, DIZ.
CELSO VIEIRA.

Co-Torreou" os Sea. deseuOargodoras
Edmundo Rego, Angra da Oliveira e Ma.
ciado GadMarle3.

BULG1ittENTOS
.11abms-eorpus

N. 4,332 — Reator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante. Joaquim
Carlos Moreira, em favor do paciente Ber-
nardo Siocloiann.—Não sa conhec.sa cio pee
dido, unanimemente.

N. 4.333 — Relator, o Sr. dese nbnrceador
Machado Guimarães; impetrante, Eduardo
Veras Ramos, em favor dos pacientes Cite-
cri 11. Abdeintir c Andes Tavares.—Jul-
gou-se preaidIeado, unanimemente.

4.334 Relator, o Sr. desembargador
Ama de Oliveira ,• Indente, Alexandre Vi-
ctor doa Santos.—Não ao conheceu do pa-
do, imeoimemente.
.N. 4.533 — Rolatoa o Sr. desemtargador
r.dmundo Rego; otraiit,4 Dr. Joaquim
Gairansi do Sa ,CAnna. em fava: dopa-
ciente Kari Laninoe) ..—Concedec-se a or.-
dein para 1 .dormação do Sr. desembargador
chere de Policia, com apresenlaçãO do pa-
ciente, utianimemeTo e .

N. 4.3Z— Reis o o Sr. deseniOaroado:
Machado Gulinariles; impetrante, Manoel do
Souza Lima em favor do nacieute Ti( rentino
Montei; o. — Conceder-se a ordem nua in-
formarões do Sr. detembsrgador C.a, a de
Policia, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

.N. 4,38 Relator, o Sr. desembargador
.Edurando Rego; impetrante, Adiles Tavares
em favor dos pacientes Alfredo Campos,
Pedro Joaquim dos Santos e Alfredo Rodri-
gmes.—Concedeu-se a ordem para itforma-
ções do Sr. dasembsrgador chefe de Policie,
com apresentação doa pacientes, unanime-
mente.

N. 4.337 — Relator, o Sr. desembargado:
Angra de Oliveira: ibupetrante, Obed Car-
doso em favor dos pacientes Matdoel José
dos Santos..layine Benjamin Vicini, Manoel
releio, e h.taaoel rerreira Borges.—Não Co
conheceu do pedido, onaolineinente.

14. 4.3a0 Relator, o Sr. desemhargad,3r
Angra de Oliveira: ' ortétrante, Zulmira

•Muna da Silvo eu' toar cLs pacientes akrabe
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alentar Mniuft -da iívae %emacio Ferreira. -
Concedeu-se a °talem para informações do
Sr. decembargador ceie de Policia, coai
;apresentação doa pacientes, unanimemente.

N. 4.340-Relator, o Sr. desentarrgador
Machiado Guimarães; impetrante e pacientes,
Sinuca° Seabra de Souza e Silvam de Souza
Pereira.-Coacedetase a ordem pata infor-
inações do Sr. desembargador chefe de Po-
licia, com apiesentação dos pacientes, una-
nimemente.

N 4.341-Rciator, o Sr. desembargador ;
Impetrante. Emitia Augusta de Vaszoncellos
cm favor do pacietne Antonio de Vascon-
celtos.-Conceden-se a ordem uara informa-
ções do Sr. desembargador .Chefe de Po-
licia, com apresentação do paciente, Imana,
memente.

N. 4.342 -Relatar, o Sr. desombargador
Machado (inimarães ; impetrante. Zilda da
Rocha em favor do paciente Soantes da
Rocia. - Concedeu-se a urdem para tutor-
Inações da Sr. Dr. Juiz de Direito da 2 Vara
Criminal, com apresentação do paciente,
unanimemente.

Recta so criminal
N. 791 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; recorrente, o rninisterio
publico ; recorrido, José Manoel de Moraes.
-Julgamento secreto.

Appellaçõe3 criminaes
N. 4.901 - Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; appellante, Carlos de
Castro SaiirAnua ; appellacia, a Justiça.-
Deu-se provimento para anplicar-se a pena
de accardo com o art. Ga do § 3 . do Codigo
Penal, unanimemente.

N. 5.123 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rèao ; appellante, o ministerio
publico ; appellado, Carivaldo Brito laodri-
db u •es -jul aamento secreto.

N. 5 138 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Régo ; appeilente, Pelopiadas de
Araujo ou Pelopiadas Dcycola de Araujo ;
appellada, a Justiça.-Neaon-se provimento,
unanitaenteute.

N. 5.191 - Relatou', o a:. dese.nbargaaor
Angra de Oliveira ; apoellante, Joaquim da
Silva ; appellade, a Justiça.- Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 5.233 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; P appellante, Manoel
Barbosa da Silva ; 2 aupellante, Bento Gar-
rido Salgado ; appellada, a Justiça.- Ne-
gois-se provimento, unanimemente.

N. 5.243 - Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Oscar Mar-
ques (menor); appellada, a Justiça.- Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, una.
nimentente.

N. 5.245 - Relator. o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ;d . apneLante, Alberto
Borges Carneiro ; e.ppellaute., Antonio
Coutinho Capella ; appallada, a Justiça.-
Negou-se pi ovimenta, unanintemen e.

N. 5.243- Relator, o Sr. deaembargador
Machado Guimarães; appellante, Manoel
Ribeiro; appellada, a Justiça. - Nagatase
provimento, unanimemente.

N. 4.249 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Raao; aumellante, Vicente Buzi-
nato; appellada, a Justiça. - NegOli-Se pro-
vimento, unaniinemente.

N. 5.260 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellarae, Carlos dos
Santos; appellada, a Justiça. - Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 4.288 Relato. o Sr. dasembareador
Angra de Oliveiea; appelhante, Carlos AI-
terto-de Oliveiaa Saldanha; appellaaa, a
justiça. - Negou-se provimento, unanima-
i/cate.

N. 5.287 - Relator, o Sr. desembaugador
Edmundo Rego; appellante, Henrique Jacin-

*

tho de. Lima; appellada, a justiça. - Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 5.292 - laelafor, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Jayme Vieira
da Poaha; appelLada, a Justiça.-Negou-sc
provitnente, unanimemente.

N. 5.293 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Antonio .Baa
ptista dos 'Santos; appellada, a Justiça.-
Negou-se provimento, amaniinemeate.

N. 5.347 - Relator, o Sr. desembargador
Machada Guimarães; appellante, Silvino de
Souza Pereira; appellada, a Justiça.-Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 5.379 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Alberto Ma-
lagone; appellada, a Justiça.- Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.433 - Relator, o Sr. desembargador
alachado Guimarães; appellante, João ide
Deus Pinto; appellada, a Justiça. -Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.451 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Règo; appellante, Domingos Cam-
panelli; appellada, a Justiça.- Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.452 Relator, o Sr. desembargador
Angra de ()avalia; appellante, .Raul de Al-
meida; appellada, a Instiça.-Negon-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 5.459-Relator, o Sr. desembarartdor
Angra .de Oliveira; appellante, Antolho CR.
bral Corra; appellada, a Justiça.- Negou-
se provimento, unanimemente..

N. 5.480-Relator, o Sr. desembaagador
Machado Guimarães; appellaude, Armando
de Magalhães Bastos; apurada. a Justiça.
-Negou-se provimento. unanimemente.

N. 5.502-Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Règo; appellante, Luiz Teixeira;
appellada, a Justiça.-Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.513 Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rago ; anpellante, Elisa Rodrigues
de Souza; appetlada, a Justica.-Deu-se pro-
vimento para abslover, unanimemente.

N. 5.531 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; apoellante, :Jose Se-
varino da Silva ; appellada, a Justiça.- Ne-
gou-se provitneato.

N. 5.533 -- Relatou-, o Sr. desembargador
Edmundo .Régo ; appellante, Antonio Cas-
cardo '• appellada, Justiça.-Ne,gon-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 5.554-Relator, o Sr. desembaraalor
Edmnado Règo '• appellante, Eduardo Coata;
appellada, a Justiça. -.Deu-se provImeuto,
para julgar prcscripta, unanimemente.

1•n••n 	 Fogem.

.EDITAS

Cõrle de Appellação

Faço publico que, pelo Exato. Sr.
desembargador presidente da Crirte de Ap-
paliação, foram convocadas as Cantaras,
para, reunidas, quinta-falia, 8 do corrente
nuca, ás 13 horas e meia, julgarem os fei-
tos ja annuaciados e adiados na ultima ses-
são das mesmas Camaras realizada no .dia
1 do referido mez c mais os seguintes:

Enzliargos de nullia'ade 	 •
• N. 3.488-Embargante, dosa 'Fernandes

das Neves; embargado, Eduardo Fer-
reiNro.3.583

Einbargante, João Rodrigues
Pereira; embargado, Joaquim Pereira 13er-
na rdes

N. 4.070 - Embargaate, Guido Percuti;
e aoargado, Antoaio Lauro.

Secret iria da Carie de Appallação do
District° Fe !era!, 3 de juaa de 1322.-
0 sezretatio, Ceiso Vieira de Mello Perdia.

,Ciirte de Appellação • -
Fhço publico que, pelo Exmo. Sr. desuna

bargador presidente da Cante de AppellaçXo,
foram convocadas as .Cantaras, para, re-
unidas, quinta-feira, 8 do corrente mez, ás
13 1/2 horas, julgarem os feitos já annun-
ciados e adiados na ultima sessão das
mesmas .Carnaras, realizaaa no dia •do

.referido mez.
Secretaria da Caule de.Appellação do•Dis.

tricto.Federal, em 3 de junho de 1922.-
0.secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.

Côrte de AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos .das

pellações-criminaes n. 4.997 appellantes
Fernando Rodrigues e Luiza Maria da Con-
ceição (menor), appellada a Justiça; 5.220
appeltaide ()alando Montenegro Guimarães,
appellada a Justiça; 5.255 appellante o Mi-
nisterio Publico, ;multados Alexandrina da
Conceição e Auttonio Cardoso; 5.279 appet-
tante Constariam) Alvares Pontes, appella-
da a Justiça: 5.321 appellante Alvaro Silva
e Angelino •Porrô, appellada a Justiça;
5388 appellante Antonio de :Carvalho, ap-
peitada a Justiça; 5.417 appellante Francis-
co Marques, appellada a Justiça; 5.455 ar-
pena te Osmaado Munia. apnellada a justi-
ça; 5.473 appellante Aristoteles Rezende da
Silva appellada a Jtiariça; 5.471 anpellante
José Paul Lopes, appeauda Justiça; 5.485
appellante Ernani Baptiata, apaaliada a Jus-
tiça; 5.49d appellante Dr. Cai' Monteiro
de Carros, appeltado Dr. Joronymo de
Alencar Lima, serão elfectnados na nroxi-
ma sessão do 3' Cantara, no dia 7 do cor-
rente, ás /1 horas da manhã, ou nas seguin-
tes.
:Secretariada Carie de A .:aleitação, 3 de

junho de '1922.-0 secretario, Lelso Vieira
de Mello Pereira.

Juizo de Direito • da Primeira Vara
de Orphiões e Ausentes

• .Dc
O Doutor Alfredo de Almeida Sussea

juiz- de direito da Primeira Vara de Or-
plalos e Ausenioa &ata- cidade do /lio
de Janeiro, etc.

Faz saber a todoa os que o presente
virem .ou aleita noticia tiverem, que pua
simiana datada de dons do corrente.
foi declarada interdieta Maria da 'Puna-
/ icação da 'Moita dc .Azevedo Corra e
tiontaado seu curador .0 Sr. Aprigio Cal-
das ,par ser a mesma julgada incapaz do
reger sua pessoa e bens. pelo alia
serão milhas e de nenhum atreito todos
tua •contractos e convancões com ella
aeitoa, s-ern conhecimento de' aeti
curatior Aprigio Caldas e autoriza-
ção &ale juizo. E -para que não
allegutin ignorancia. mandou passar
4, Presente. qua será publicado, fra c

-adiado -para os autos e af fixado no
lega .. do coatinne. Dado e pasaadu nata
chiada aos Ires de incluo de' 1922. Eu.
Joaquim Ferrei ia Venoso, eacrivão. o
subscrevi. - Aljeedo de Almeida Rus-
sell.	 (3.323)

Juizo de 'Direito da . Primeira •Vara
Civel .

!Concordata de J. Succar aa Nahssort

• AVISO AOS CRED0IIIIS
'O esarivão 'radical Jantes communicá

aos credores da concordata de 3. Suo-
cor Naltsson qua a aasemblda foi
adia aa para o dia 5 dr »man vindouro,
als 13 hora.

Rio de Jia aio 29 ov maio de '1922.-

0 escrivão interino, foi; da,. -Silva ,i.is-
búa.	 /(ae272)
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'guizo de Direito da Segutilti darN ,
Civol	 1

rallentia de Fernando Dieuset & CeinN
/O:1So AOS Cr,EDontS 	 .

.0 escrivão coromunica aos credores
jia falleneia de Fernando Dieuaet
Comp., que se acham em cartorio, du-
ranto cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos ayndicos, para
'gerem examinados pelos interessados,
epresentando suas itimugnações, de
tacaôrdo com 03 §§ 5° e G° do art. 83 da
¡Lei n. 2.024, do 17 do dezembro de 1908,
koS tatus são do tear seguinte: § 5.° Du.
Tante esse prazo de cinco dias, os credi-
tos incluidoa naquellas relações poderãO

i
er imaugnados, quanto a sua legitimi-
ade, tmportancia ou clasaificação. § 6.0

impugnação Eerá dirigida ao juiz por
1+11Wi0 da Mut:Wh-met i)	 truida Cern do-

‘1,1110 de Direito da Segunda Vara
Civel

Ve rectificação aos ente. riormento aot.
Llicados nos dias I. lo e 19 de teve.
reiro do coerente anuo, com o prazd
de 20 dias
Faço saber aos intaressadoa na fand

lenda do Martynea Macedo, que o prea
sente edital virem como por parte do
Oscar Fluas & Comp., pediu a sua in-
clusão na lista dos credores da referida
Yallencia, pela nuantia de 5:950$, na
erma do art. 87 da lei n. 2.024, de 1908.

Em virtude do que ficam citados para
apresentarem as impugnações dentro do
prazo de 20 dias, sob pena da. revelia.
Dado o passado aos 9 de maio de 1922.
Eu. José Candido de Barro', o subscrevi.

Carlos Alfonso de Assis rionciretio..
Confere, S"1 Jose Candido de Barros, Cs.*

n•n••nnn•

Lato de Direito da Segunda Vara
• Civel
P.1:encia de Fernandos Die.nset &

AVISO AOS INTEla:SSADOS

O major Barros caliununiaa aos in-
teressados na fallencia de Fernandes
Dieuset ;. Comp., que assemblea foi
odiada para o dia 8 de junho do cor-
rente armo, ás 14 horas. Itid. 30 de maio
kilo 1922.. - O escrivão, José Condido de
Damos,

Juizo de Direito da Segunila Vara
Civel

Wallencia de 3. 11. L. de Barros

(3.458).
-a-.

ti	 0112j2io_.tr.	 MARIO O ICIAI,	 • Junflo de
4 de /Direito da -Primeira Vara

,	 Civel	 ,. ..	 .
1,7allenéia do Merque3 Machaao	 •

• AVISO AOS CREoonEs	 -
..i..) escrivão Bartlett Une , comunica
gos cretiorè3 da fallencia do Marcpica
¡Machado quo se acham em cartorio Ou-
rantb eine() dias as rOlaeões o documen-
tos apresentados pelos synclicos, para
serem examinados pelos interessado%
apresentando as suas impugnações, do
Aecôtdd COM 03 §§ 5° e G° dá art. 83,
da lei D. 2.024, de 17 de dezembro de
419a8, os (zuns são do t.ebr seguinte.;
§ 5•0 Durante esse prazo de cinca dias.

i

c s creditoa incluidos naquellas relaçõc.,,a
oderão ser impugnados, quanto a .ua

egitimidade• importancia ou classifica-
ião. § G.° A impugnação será diria dÀ
lao juiz por meio de rciguer .arnento in-.
atruido com documentos. juatificações mi
outras provas. Rio de Janeiro, 3 de j%1.
filio de 1922. - Pelo escrivão interino;
João Luis Nascimcnot Costa..	 (3.328).

•cumentos, justificações ou outra.s aro-
WS'. Rio de Janeiro, 1 de junho de 1922.
e-, O escrivão, José Candid0 dc Barras.

(3.286),

• AVISO AOS CRED0i1E3

pub?icarao de sentença que decloa
al)erta a folie-nein do 11 Po oja nte J. R.
E. de Barros, ri Pua tiranos n. 8, ra
fôrma abaixo:
O Dr. Antonio Pavlino da Silva, juiz

do direito da 2' Vara Civel desta Capi-
UI Federal, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital
virem que a requarimento de José Ma-•
(Idas Junior devidamente instruido e
depois de preenchidas 33 formalidadaa
degaes, foi declarada aberta a (anemia
do negociante J. li. L. do Barros por.
sentença deste juizo de 22 de maio de
1922, fixando o seu termo para os ef-.
feitoa !agua de 7 de abril da 1922.
Foi nomeado syndico o credor Jayino
Dou Coza. reaidencia • á rua Marechal
Floriano Peixoto na. 14 e -10, ficando os'
credores da dita firma Unida •notit'ica-
dos pelo presente para, dentro do prazo.
do 20 dias, apresentarem ao syndieo a
declaração de seus creditas acninpa.•
'abada dos respectivos titulas: e. auto -
sim, ficara' os referido.; credores con-
vocados para a primeira assembléa
presente fallencia. que será realizada
no dia 10 de junho de 1922 ás 15 ho-
ras, na sala das audiencias. no Foi,um
desta cidade, .á rua dos lavalidos 11. 152,
tudo nos termos dos ara. 17, 18, 80 e•
s2 c seu paragrapho da lei n. 2.02A, do.
17 de dezembro de 1908. Dada e .pas-
sacio nesta cidade. Rio de Janairo, aos'
22 da. março • de 1922. Eu, José Candi-
do de Barros, escrivão, o subscrevi.-
Antcnio Paul/no da Silva. Confere. -
'José Canclido de Bartos, escrivão.

(3.208) a

Juizo do Direito da Segunda Vara
'1	 Cive) •
: • Zalleneka do Pereira !rija & Csinp.
••	 AVISO AOS INTERESSADOS

O Major Barroa cornmunica aos in-
teressados da faliencia de Pereira Mala
64 Comp., quo a assembléa foi adiada
para o dia 10 do corrente, (is 14 114.
Rio, 1 de junho de 1922. 	 O escrivão,
Jose Canclido de Batros. • 	 (3.3Q1)•..

Juizo de-Direito da Tereira Vard
Civel

Pallencia de Louis SUIS%•

* AVISO A03 CnOonEs

- Participo qnó a assembléa de credores
Ou° estava mareada para o dia 1 de PA-

Abo. 12 horas, no Forum, á rua doa-rri:tlí p. 15a. Rio de Janeiuo, 31 de
maio io I0??. - O escrivão. Ceva Got.
Vu0.

••••••••n•

3uizo de'Direito da Terea ira Vara
• Cive/
ranenda da Mercados Echeverr.:a ígIa •

.151. Is]a & C.
.sviso AOS CREDORES

De pnb!ice.ção de sentença qui: deelaPot
• é

oberto a l'ellencia dos ned9eiantcs.
Ecticverrio hla e luar/vitu

• .5'i:ff/acto, socios componentes da firma
Isto (e C.. estabelecidos. ti Esteada

'tia Penha n. 72$, nesta cidade, na l'ém-
• 'nu 0.7./C(XO:	

n

. O IV._ Luiz A. b Sampaia Vianna,
juiz da. direito da Teaceira Vara Uivei
desta Capital Vetera l , etc: •
• Faz sabcr aos que o .presente edital
virem que a requerimento de Safira
Ilanna Ze Irmão alevidaineata insi.ru ido,
e deoois de precileNidas as formaidadea
!cenas, foi* riac!arada ainaeta a fallencia
dos negaaian'aes Marcadas Eehaverria
isla e Joaunim Salgado„ sacias c ampo-
'lentes da ;irma fd. Isla da C.. estabelç..
eidoa á Estrada da Penha n. 75O. nesta
cidade. par sentenva deste juizo de ti de
maio de 1922, á-5 1 -3 horas, fiaando 'o seu
termo para es effeitea legnes da 21 de
fevereiro de 1922.. Foram nomeados
syndico.s os credores Salim Brema 1..'‘; Ir-
mão, residentes á -pana artepiiblca
n. 70. ficando os Cred0U9 da dita firma
tallida notificados pato areseate para
dentro do. oraao da 15 dias, aprasenia-•
ecin ao syndieo a dectaraçáo de sous cre-
ditas, acompanha:ia dos respectivos ti-
tulas; e, ontrosim. ficam os referidos
andores convocados para a primeira as-
sembléa da resen t o /aliene/a que será
ra.alieada no dia 5 Oe junho de 1922, ás
1.3 horas, na sa:a das audiencias. no
Fortim desta .cidade á rua dos Ira:atidos
n. taa, tudo nos lermos doa artigos 17.
IS, 80 e 22 e aens paraaraphoa da Ie.,'
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1903..
Dado e passado nesta cidade da. Rio do
Janeira, aos 6 dtemaia da 1922. Eu. joão
Baptista RUIo, esrravcnie juramentado;
O eseravi, na impedimento occasional
escrivão.	 O juia, Luiz de Sampaio
Vianno..	 (2.809)

Juizo de Dircita da Tere2ira. Vai':
Civel

.rallencia de M. Isla Cama. e Merc&cloA
EcInnerrya Isla

AVISO AOS CREDORES

• O GCriV:10 Cru?, Gabião comnumjen
aos credores .da fallencia de . M. Tala (k.
Comp. e Mercedes Believerrya. Tala que
se acham em cartorio, darante cinco
dias, as relações e docuraentos apresen-
tados pelos syndiens, para aerem exa-
minados pelos •intereasados, apresentan-
do suas impugnaaões. do acrarda coro os
paragraphos 5.• e 6' do net. n3 da lei nu-
Fiero 2.021, dc 17 de dezembro de 1908.
03 quaes são do illeor seguinte: §
Durante esse prazo de cinco dias, os era-
ditos incluidos namaellas relações -pode.
cão ser impugnados, quanta sua link
aimidade, importancia ou classUicação.
e6.° A impugnação será dirigida ao juia-
por meio de requerimento instruido com
documentos, juatificaçõea ou' outras
provas. fio de Janeiro, 1 do junho de
2922. - Pelo . escrivão, João . Baptista

caerevant,ojuramenado :(3 238Y

•n•••n•••••.• •

Juizo de Direito da Primrin Vara
eive/

Pallencia de Marques Mundo
KVISo AOS CM:Donca	 •

0 escrivão Bartlett James cornmuniel
(10'3 credores da fallencia de Marques Ma-
chado, que aassembléa foi adiada para
o dia 12 do corrente, ás 13 horas. Rio
(13 Janeiro. 3 de junho de 1922.- o es-
Crivac! interino. Josó da Silva Lisbôa..

(3. 28);

.•	 -

lio o Qr juiz adiou ar	 dia 5 dA jan4	 _	 .••-- -	 _	 r _	 _ _ _	 .	 .	 . II

. ala.r•	 •	 ••
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Juizo do Direito da Terceira Rara
Civel

Faltada de Luiz da Carvalho

AVISO AOS CrIED911E3

O escrivão Croz Gaivão communica
aos credores da falloncia de Luiz do Cav..
-valho que acham-se cn cartol'io, riu*
vante cinco dias, as relações o do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos Interessa-
dos„ apresentando sitias UnpugnaçõeN
de acedido com os §§ 5" e -G' da art. 83
da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro do
11908. o quaes são do teor seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os cre'litos inelnidos naquellas relaçõea
*poderão ser ;inpuonados, quanto a sua
legitimidade, unportancia oa classifica.
ção. § 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento in-.
sti• uido corei documentos, justificações
ou outras provas. Rio de Janeiro. 2 do
junho de 1922. Pelo escrivão.fodb
Baptista Edll ít, escrevente juramentado.

1~.~
Juizo do Direito da TereDirti VOÁ

• Civel

rol/e:feia de 'usa Jabur
AUSO A0ã CT11:130FIES

O escrivão Cruz Calvo communices
tos credores da ftsllencia Iessa Jabur,
que se acham em cartorio, durante cin-
co dias, as relações ° documentos apre.

'z	 :sentados pelos synuicos, poro serem exa-
-1 minadas pelos interessado, apresentando

soas imnugnações, de accõrdo com 03
• § 5 e G' do art. 83, da lei n. 2.0240

lS 17 de dezembro de 1908, os quaes
‘são do tern. scounite: § 5.0 Dorante esse
prazo de einc,) dias, os creditos inclui-•
dos naquellas reáçUes poderio ser im-
pugnados, quanto a sua legitimidade, iro,
portancia ou classificação.• § 6.° A im-
pugnaclio será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com docurnen-
,tos, justificações ou outras provas. Pd°
de Janeiro, 3 de junho de 1922. — Pelo
escrivão.. Q escrevente juramentada

:(3.322)1

Juizo do Direito da Terceira Varã
.Civel

Concordata de Berdion 	 Cotun.!
t	 AV:S/ AOS CI1EDOZIES

Particip, que a assernbléa de creio-
Os que. estava mareada para o dia 2 do
corrente. o Dr. juiz adiou para o dia 8
de j imbo, roaum, á rua dos Invau.
'rias ri. 152. aio, 2 de junho de 1922. —
(Pelo C3Crhã r", Joõ.o D. Binlo. escrovente
JI.uramcntado.	 ,(3.299)1

Jnizo de Direito da Quinta Vara
eive)

o 'cital:12o oos credores de G(iii7,2 Soaivõi
, Comp., paro sciencia da pedido ca.
giontohno.yeiv de uma concordata per-

'‘ .4mitico, 'em (ái . ina abaixo: •
/ O Dr. Vraneisco Cesario 1vim, jti:*
tle direito da 5 Vero Civel do Distrito
'Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e car•
f.w .io do escrivão ilue este subscreve, 4,_

processam 03 nutos do concordata pra.
ventá-a requerida por Gama Soares et
Comp., nos mins por estes lhe foi
dirigida uma petieão pedindo a horrio.
logação de uma Concordata preventiva,
que propõem a seus credores, depois do
processada com 03 formalidades legaeso
tendo sido ouvido o Dr. curador das mas.
Éas. Em virtude do que se passou o pre-e
sento edital, pelo tcõr do qual ficami
citados os credores de Gama Soares al
Comp.; para eciencia da proposta que,"
os mesmos the3 fazem de •agar;dlies 305,1
do seus zreditos, em tres preStaeaes,
prazo de - t8 meus contados da data da
homologação da dita concordata e apre-
sentarem as reclamações que* entende.
rem; e, bem assim, ficam convocados
para se reunirem na sala das andiencias
deste juizo. no Forum, á rtia dos Inva.
lidos n. 152. no dia 5 do corrente, ás 13
horas, afim de assistirem á leitura da re.
ferida proposta e do rolatorio dos com.
missarios ,Pimentel Pedrosa etX;. Comp.;
Othon, Mendes & Comp. e Voz Lisboa 4
Comp., afim de serem ou não approva-
Oos, sob pena de, á revelia, se proceder
eorno for de direito. E, para constar
passaram-se este e . outros do igual tean
que serão publicados e affixados, na for-
ma ela lei. Dado e passado nesta cidada
do "Rio de Janeiro, aos 2 do 'junho dó
1922. Eu., Alvaro Cunha, 'e gcrcycnte•j u-
Tament.ado, no inmedimento occasional
do escrivão, Q subscrevi. — Prancisc(i,
Cesario Alvi;n. (Estava legalmente sel.
lado.) Está conrorrne.,	 Pelo escrivão.
'AU ar o Cunha/ 	 •	 (3.32))

méeff

•
Juizo d• Diroito da Quinta Vara

Civel

citacõo,Cófrí 'O prazo de vinte
. interessados na (aliene ia dc M. Colucci,

pe.ra sciencia do pedido que faz Pe..
russet tÇ Didisheini, sociedade ano-•
mimo, aji2n de ser incluida como crc.
dota da dita fallcncia pela importou-
Cia de 15:398$480 e apresentarem ass
'impuoyzações ou contestações que cn-.
Xenderent, sob peais de s'evelia, na fór..,
.9)IQ abaixo

, O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz da
direito da 5' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizci i cara
brio do escrivão que este subscreve, sa
processem os autos de justificação do
éredito em que	 supplicante Perlisset

Didisheiro, sociedade anonyma, e sup-
licada a massa fallida dc M. Coluceia

Em virtude do que se passou o presentei
edital, caro o prazo do 20 dias, pelo teõr
do qual ficar. . citados os interessados na
fallencia Colucei, para- sciencia do
oedido que faz Perusset
sociedado anonyrna, afim de ser inclueda.
gomo credora da dita fallencia pela im-
portancia da quinze contos tresentos Er
noventa e oito mil quatrocentos e oiten-
Mai réis (15:3984480) o apresentarem as
impuguações ou conlestnções que enten-
derem, sob pena de, á revelia, so pro,
ceder corno for de direito. E, para conw
irtar, passaram-se este e outros de igual
tear, que serão publicados o affixados,
na trilaria da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 15 de maio,
de 1922. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
eserivão, o subscrevi. — Francisco Ce-
sano Alvint. (Estava legalmente sellado.)I
tf.stá adforme. — Pelo escrivão, Alvaro
Cunhe, e;.erevtnte Juramentado.

ltiL20.0.0 Direito da CatliV22
Civel	 0, 44,,

20,1 eitaçEo, coks o prazo do G'IATLIrnp,i
ao inventariante c dentais herdeirdS1

• do espolio do Dr. Alcindo Guanabara
Vara sciencia do. sequestro feito il0;
inumem/ hypothccado, c, finito agua.
ec prazo, virem d prtmetra audienci;ii
deste Juizo pagar ao exeottente

• quantia de 95:7165233, ou ver conva•
tar-se o sequestro cm venham o assEm.
onar-se-14cs o prazo da lei para apee.ce

' ;sentarem os enthargos que tiveimai
Isob pena de revelits

- O doutor Cesario da Silva Pereira, juiá n
ello direito da G' Vara Civel do Distrietei
Federal, etc.:

Faz sabei, aos que o presente edita
Virem, em como por esN' Juizo e corto.
rio do escrivão que este subscreve, seat

*processara os autos do ex-pcutivo hypa-.
-thecario em que é exequete o generall
Dr. Agricola Esverton Pintes cessionario
do Dr. Alfredo Ellis; c 'exce'utado o ca.
palio do Dr. Alcindo Guanabara, em oed
quaes, tendo sido expedido mandacki
executivo, foi o mesmo cumprido, con-
forme so ‘,.è da certidão seguinte: Cer-
tidão — Certifico o dou fé que deixei (14
intimar o Dr. Alvaro Guanabara, por
'não ser possivel encontral-o e ignorar
sua residencia, apezar de pedir infor-
mações ao Dr. Tancredo Guanabara, seu
irmão e procurador, quo disse ilf:o saber
ondo mora actualmento o inventariente

e•ni irmão. Tendo sido informado por
Uma pessoa residir o supplicado á rua
'Assis Bueno ii, 35, para lá. me dirigi.
pÉoeurando informações a respeito, foi
'declarado morar alli effectivaraente uno
parento muito proximo do .Dr. Alvaro
Cuanabara, mas que não sabe a rosiden-
éia actua/. sabcndo que o mesmo resido
para 03 lados de Copacabana ou Bola-
Togo, razão pela qual deixei de dar cuni,
primento ao mandado retro. Rio, .18 ris'
abril de 1922. O official do juiza. PRdro
Vara da Costa Senra. Depois do le,
tendo sido expedido mandado de se-
questro, foi o mesmo cumprido, confor-
tne se vê dos autos e certidões aciceinte:
Auto .de, sequestro — Aos vinte c quatro
dias do mez de abril de mil novecentos
e vinte e dons, nesta cidade do Rio do
Janeiro, e á rua Fiaiiio numero trinta e
.e.te, onde viemos nós, officiaes de jus-
tiça do Juizo, abaixo assignados, obj. Qra
cumprimento ao mandado retro, preen-
chidas as formalidades legaes, seques-
tramos o preclio e respectivo terreno â
rua e numero acima, tendo o *preclio os
característicos seguintes: predio de so-
brado, de dous pavimentos, tendo no pri-
meiro pavimento, na pado ela frente,
duas portas envidraçadas, varanda com
gradil de ferro, e do lado seis portas; no
segundo pavimento: na parte da frente
duas janellas e do lado duas portas e
cinco punas. Do lado da rua Fialho
tem no primeiro pavimento seis buena
o no segundo cinco janellae; porão Inibi-
lavei...ao terreno existe edificada uma
pequèna incia-:agua do porta e janella.
O predio está edificado em terreno ele-
vado e jardim na frente; murado, 'com
dous portii,ss; do ferro, senda um pela
rua Benjamin Constant e outro pela rua
Fialho. E feito assim o sequestro do
immovel acima descripto, vamos fazer
deposito, na fórum do auto adiante. Do
que, para constar, lavramos o presente
auto. que damos fé. — Pedro Vara da
Costa Seara. — Raul lIomein da Rocha.
Certidão: Certifico e dou fé que intimei
o inquilino Adriano Vieira, do conteúdo
do mandado retro, que, sciente, deelaroti
.paaar mensalmente
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do aoltocentos- rnil itéis, ao cxecutadO, Pelo
düe procedeu-se na forma do auto ade-
ante. Rio, 24 de abril de 1922. — O 41%.
that' do Juizo, Pedro Vara da Costa Sena.
ra. Auto de aequestoo nos rendimentos:
Aos vinte e quatro dias do met de abril
de mil novecentos e vinte o dons, nesta
d ado do Rio de Janeiro e á rua Fialho
numero trinta e sete, onde viemos 'nós,
dfficiaes de justiça do Juizo, abaixo asa

gnados, alli e em cumprimento acornan.
dado retro, preenchidas as formalidades
legaes, em virtude da declaração supra,
sequestramos em mão e poder do respe-
ctivo inquilino Adriano Vieira, os alu-
gueis que so forem vencendo do 'vadio
sequestrado, ú razão ale oitocentos mil
reis, até final pagamento. E feito assim
o sequestro nos rendimentos acima men-
cionados, a ordem e disposição desta
Juizo, vamos fazer deposito, na fórma
adeante. Do que, para constar, lavra-
imos o presente auto, que damos fé. --•
Pedro Vara da Costa Senra. — Raul Ho-
mem da Rocha. Auto do deposito: No.
mesmo dia, mez, anno e togares men-
cionados nos autos precedentes, onde
viernds nós. officiacs de justiça do Juizo,
abaixo assignados, ahi, em cumprimena
to ao mandado retro, preenchidas as for-
malidades legaes e por aprazimento dá
parte, houvemos como depositario judi-
cial a Edmundo dos Santos doimmo,vol
e rendimentos sequestrados o constantes
dos autos anteriores, que dos mesmos
tomando conta se obrigou ás leis de fiel
depositario. Do que, para constar, la-
vramos o presente auto, que assigna
cot:anoso° officiacs de justiça, que damos
fé. — Pedro Vara da Costa Seara. —
Edmundo dos Santos. — Raul Homem
da Rocha. Certidão: Certifico o dou fé
que intimei o depositaria judicial Ed..
mundo dos Santos para não abrir mão
do deposito feito sem prévia ordem des.
te Juizo, sob as penas da lei, do que fi-
Ciou sciente. Rio, 24 de abril de 1.922.-a
O officio! do Juizo. Pedro Vara da Costa
Senra. Certidão: Certifico e alou Sé que
intimei o inquilino Adriano Vieira para
sórnento pagar os alugueis da casa que
occupa ao depositario judicial nomeado,
Edmundo dos Santos. oté nota ordem
deste Juizo, sob as penas da lei: do ano
ficou sciente; recebeu contra-fé. Rio,
24 de abril de 1922: — O officio] do
Juizo, Pedro Vara da Cota Seara. De-
pois do alue lhe foi dirigida a peticão
seguinte: Petição: Elmo. e Exmo. Sr.
Dr. juiz do direito da 6' Vara Civel. O
general Dr. Agricola 1..:sverton Pinto. nos
autos da acção executiva hypothecaria
que move contra o espolio do Dr. Alcin-
do Guanabara, como cessionario do Dr.,
Mfredo Ellis, requer a V. Ex. se digno
ordenar. a expedição do ediiaes com o
prazo de trinia dias, na fórma do artigo
14 § 7° do decreto n. 169 A, de 19 do ja-
neiro de 1890, para citação dos herdeiros
do alludido espolio, para sciencia do se-
questro feito no irnmovel hypotbecado,
á rua Fialho ri. 37. 'Nestas ternioa, Pede
deferimento. Rio de Janeiro. 1 de Maio
de 1922. — José Candial° Pimentea Duar-
te, advogado. (Estava senado). Despa.
cho: Como requer. Rio. 1-5-922.
Cesario Pereira. Ern-virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são
citados o inventariante e -demais herdei-
ros do espolio do Dr. Alcindo Guana-
bara, para ociencia do soQueètro feito no
immovel h ypothecado. o findo o prazo
de trinta dias virem á primeira audien-
eia deste Juizo pagar ao exequente á
quantia de 95:716$234,.-ou .ver convolar..
se o sequestro .ern penhora e assignar-se-
lhes o prazo da lei, para .apresentarem
os crnlologoe que tivorom,.sob pena de

- revelia; advertindo que as zudiencias

deste Juizo teern-logar ás terças e Feitas..
feiras. ás 13 horas, á rua .dos
n. 152. Eo para, constar, passaram-se esto
e Mais deus de.igual.toar, que oerão pu-
blicados e affixados na fórma da leio
Dado e passado nesta cidade do Rio cle
Janeiro, aos 4 de maio do 1922. E eu,
Soão de Souza Pinto Junior. eocrivão, o
subscrevo. — Cesario da Silva Pereira.
Rio, 4 de maio de 1922. — 4-5-922. ---
joaa dç .Souza Pinto ./kinior,, 	 (2.801)1

3t1,izo	 Primeira Preteria Civel
Ve citaçõQ da firma ktraoanie Rebelld

& Comp., estat.1/4elecida era looar
certo c ni29 sabido.
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezendo,

juiz da Primeira Pretoria Civel do Dis.
(ricto Federal, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faço -saber aos que o presente edital
;virem e o coahechnento'do mesmo per-
temer (lua por-este Juizo e cartorio
escrivão a meu cargo, correm seus de.
vidos e legaes termos uns autos de no-
tificação, na qual por parto do notifi-
cante, o Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro, mó foi dirigida urna petição do
teor seguinte: Petição — F.xcellaN.ntis-
simo Sonhei. Doutor Juiz da Primeira
Pretoria Civel. O Banco Cornrnercial do
Rio de Janeiro, Pela es.criptura publica
de 10 de dezembro de 1920. arrendou a
Bragante Rebello (ao Companhia, parte da
segundo pavimento 'do seti edifioio so-
cial, á rua• Primoiro de Março n. 81, corra
entrada pela . tua General Camara n. 20,
debaixo dasacondições • alli estipuladas
(documento n. '1). Acoritece, porém,
que, tanto •cia • loaatarlos, 'duo mudaram
do estado:quande o fiadtir o principal
pagador Ahldnid'Gedmanó* da Silva e
sua muTher D. Amaha Magalhães da Si!.
va, deixaaani dd 'ar 'a a'enda estipulada
para o meado abril pitairno passado e
bem assim. 'a 'parte torrespondente
imposto predial telatiVd 'nó 1° semestro
de 1922 (dast:das 2`;' 44 41 12' do em-
Irado) • ((loeumentbs na. 2'e 3). Assim,
em vista da' impontualidade e infracção
do estiptilado 'e • ainda. 'mais deante do
facto do abandono daparte do pavimento
locada aos supplicados: o' supplicante,
prejudicado-não sarpela .cessação da ren-
da o pelo não • reembolso o dos impostos
pagos, vem 'requerer a Vossa Excelleheia
se digne ordenar nue sejam notificados
os supolioados, locatarios e fiadores, pa-
ra sciencia . de que; conslituidos em mó-
ra pelo dnadirnplernento do .contracto, es-
te Sica findo para todos os drenas, sal-
vo ao supplicante o direito de cobrar-se
da renda do mez de abril 't da doa 'dias
de maio vencidos e de . reembolsar-se do
imposto predial pago. pelo 1° semestro
do 1922, ut documento sob n. 3. Nestes
termas•e uma vez -feita esta notilica-
Vão por editaesa visto ser ignorado o pa-
radeiro dos ex-orrendatarios, nas pro-
prias pessoas do fiador e sua molhos', pe-
de o supplicanto que-esta lhe seja entre-
gue em eriginal, independente de tras-
lado, para uso e conservação do seu di-
reito. P. Deferimento. Rio de Janeiro,
19 de maio de•1922 .. Pelo Banco Com-
mereial• do Rio .de Janeiro. 11.1. Venoso
Junior, presidente. '(Estava collada e de-
vidamente inutilizada .uma estampilha
federa] .do. valor- de seiscentos réis.) —
Despacho: D...Como ooquer. fazendo-se
a citação por edital de aoctirdo com o
art. 45 do regulamento n. 737, de 4850..
Rio, 20.de maio do.:1922... Flamarnio de
Rezende. ----Distribuiçã'o:-.13., ao escri-
vão da la ..Pretoria,.Araujo. P. '3$1)00
do zi., 128 do lies'. fio, 20 de maio de

1922. No impedimento °ocasional dei
distribuidor, Paulo de S. Pires, ceve-
'vento juramentado. — Cortidão: Cer-
tifico que em onroprimento ú petição -
retro e seu raspoitavol despacho, diri-
gi-ino por maia de tres vezes, em dif-
ferentes dias a horas, á fregnezio da 'Ti-
juco, ao predio numero viufe e eiiwi)
rua 28 de Setembro, afim do intimar OR
6uppliertdOS Autonio Germano da sova o,
sua mulher D. Amelia Magalhães da

d isto deixei do fazer por me pa-
recer' que os mesmos oocullam-so com ot
fim de 11:10 serem intimados, por isso
lavrei a presente para oonstar. e dou fé.
Jlio de Janeiro, 27 de maio de 1a22. O of-
ficial de justiça. José Soares Maciel.—,
Certidão: .Corifico que voltei á irogue- -
aia da Tijuco, ao predio da rua 28 dá
Setembro nume . ° vinte e cinco, afim do
intimar em proprias pessoas os suppli-
cotios Antonio Germano da Silva e sua
mulher D. Amelia *alogalhães da Sil-
• o não encontrando-os marquei hora
certa em unia empregada de nome Maria
de Jesus, a quol intimei para iazer sei-
ente aos stipplicodos, Antonio Germano
da...silva e sua mulher. D. Amelia Maga-
lhães da ,Silva, pare nue . 03 1-1103Me3 es-
tivessem no feterid-o predio no dia 30
do corrente Mez o anuo, ás 13 horas, pa-
ra serem, intimados em airopria.a pes-
soas, e çaso. não estivessem ficariam in-
timados na fórma da lpi 'e Dern assim in-
timei a einpregada dos supplicadds Ma-
ria de JOEUS. para -Coam, entrega da res-
pectiva contra-fé aos suPaiticados, a qual
lhes faziam' soientes que a séde deste
Juizo é á rua'Evaidisto da* Veiga, quar-
tel da Policia Militar. O referido é ver-
dade e dou fé: Rio 'de' Janoiro. 29 do
maio de 1922. O dofficial de justiça, Jo-
só Soará Maciel: rerlidão: Certifi-
co que Voltar boje. ás 13 -horas, ao pre-
ido da rua 28 de Setembro' numero vin-k,
te e cinco ' aiaaa intimai" propriaa
pessoas

,
 os suppliaados 'Antonio Gerrnao

_nn da Silva e sua mulher D. Amelia
Magalhães da - Silva, 'e lcdantar a hora
certa niaréada ria pessoa da empregada
Maria de' Jeatia; 'e não dficontranclo os
supplicadóa dei a" .fioaa certa por levan-
tada .na pessoa '8 ?.!aia do Jesus e as
intimações faltas 'oda . supp'dcadas Anto-
nio Germano da Silva e alia mulher Do-
na Amelia alavalhães da 'Silva. na .fórms
da lei, o lavrei a • presente para constar
e dou fé. Rio de Janeiro. '30 de maio do
1922. José Soares Maciel. -a- Feita a
prova testemunhal, subiram os autos á
conclusão, e noites foi proferida a sen-

c do teor seguinte : - Sentença Vis-
tos, etc. Jul go por sentença a justifica-
ção do is: 12 o 13, para que produza os
sons devidos o legaes effeitos. Por coro.
sogninte erpeçam-so Klaus de citarão,
de trinta dias, pagas as custas na fór..
ma da lei. Rio, 2 de junho de.1922.—
Flamini° Barbosa do Rezende.' Em vir-
tudo desta sentença mandou o juiz pas-
sar o presente edital de citação dos au-
sentes Bragante Rebello dc Companhia,
com o prazo do trinta dias, para inteira
seiencia da petição. despacho, distribui-
ção e documentos .que acompanham a
referida notificação. .0 presente edital
será affixado no togar do costumo peta
porteiro dos auditorins, nus passará
certidão do o _haver cumpoido, para seu-
junta aos autos. e mais dons de igual
teor serão publicados pela imprensa na
fórrna da lei. 'Dado o passado nesta ci-
dade do . Rio de Janeiro. Capital Federa/
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos dons diaa do mez de junho do
anno de mil novecentos e vinte e dons.
Eu. Honorio Correa dó. Moura, escreven-
te juramentado, -o escrevi. E ou, Fran-
klin Araujo, escrevente juramentado, o
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;'subscrevo e. assigna, nooiumedimento oc-
.'dàsior.al do escrivão -----„Xfamiuio Bar-
'a de Ile;ou?.e. .111o* da-janeiro, 2 do
!:iunlio do 1922 ....	 franlaie. Sraujo.

j3 320);

Dello *Guaraná 43o• Barl'oal...'f.F.olava do-
N'ndamonte saltado) .. • 4. %Ara 06 ditos
'Pen3 quizer arreulatar -0,inpittc4a neste
juizo no (lia .o .1101:qn.,a,oirita klrignados,
»ara fazei-o .eni•sarao ..msajap,to paga-
mento á Vista .(511. pNataçao de fiança
itlonea pelo prazi) lega/ de ti:ek“,lias; do'
que, para que. Ímcgui, ao. capliftchnento
de' todoS e demUls fins de. direito, pas-
saram-se este do:igual teor,
que serão akiadp•S e. pidilkeados pela
imPrensa na r•I'lba da tei. RO de Janei-
ro, 18 de abrit(.7b fU;31,7 . T.12.. Antonio Ci-
cevo Gaivão, .es,(aioveuturaracuLado, o
escrevi. E ett,. 41Werto :ronca.° Bandeira
de Mello, e .;:c1TV, o. sutiref iós),„ (Esta-
va desidamenfo lJoJ	 Duque-
)slinda Junior. Está cíniffthle. — O es-
yrivão. 	 V.tcgu .. !landeira

• - "~o.	
(3.297);

Juizo cia .()tiiiifa Pr;ei-Oílà.Civel
11.2 sefi unda preço :com 'o • prazo de dez

dias e abcdintento de dez 'por cento
para venda' •-e arvernatadit, uma
força parte do predío-a rua Cwilia
Guimarães vinit7 e • oito; reuhrirado
reto Banco do lito • de. Ifint,,.r..;•a Leo..
2101' ilmc1itr *Gutinaree:r • em•ndho.
O Dr. Sylvio Alartins- .Teixeira Jii;•

nior, juiz sula.-pretor. . cxereicio (la
51 Preteria eiva do. District° . Federal,

• -
Faz saber rin3 QU r; o presente edital

de segunda prae. a virem- CU Ache e,onlie-'
cimento tiverem, com o prazo de dez
dias e abatiinento 'de dez- por -cento, que
no dia treze de ,unho do corrente anno,
ao meio dia, depois da • audiencia do es-
tylo, e ás portas da casa :onde ftnteciona
esto jui2o, ú tuá nii.sbdo.-tnitne.1•0 vinte
seis. o porteiro dos- . anchtorio ., trará a
publico prégãO -de vende. e-nrreniatação
a quem mais der e maior lanço -offore-
cer acima da- iiode uni con?.() e
duzentos mi/ r(ns, .que- Com -o abatimen-
to do dez por /cento -fiCrt iscado um con-
to e oitenta mil réi •so., • ezn• podeo -o carta;
rio do e scrivão	 'este • i,.ttb401,0ve,
bens penhorados peio -Domo 4 itia de
Janeiro ,a Letmor • • .Anielio • -6aimarães
Carvalho, o quo -são os -1.0tOtiai.eii: Uma
terça parte do predio •nuttiero • vinte e
oito, da rua Emitia Quitnarãero ouio pre-
dio tem os •seginides-- ooraotorié-ticos:
Predio terreo; -feitio de • chalo4• edifica-
do no alinhamento • do •vua, com uma.
porta e (luas • janeil2- na tachada, por-
taes de cantaria; medo •no corpo . urinei-
pai, quatro metro o cálcio • cont-linotros
do largura o • doze • metro.]: .6 noventa
crntimetros de comprimen' to, • dividido
era duas salas, dous• quartos e . corredor
rssoalhados o • forrados, •soguindo-se um
pequeno puxado com- o eaS111113,. latrina
e tanque. O respeceivo tONYX19 . é tão só-
mente a ar&), vecupada . pela e•-mstru-
eção e um pequeno quintal -murado nos
fundos. O preclio desoripto é de antiga
construcção e- precisa de reparos, sendo
avaliado era tres • contos e -soi>uoutos
reis, senda portento de um -conto. e. du-
zentos mil réts, o valor da terça parte
penhorada, que cem- a- abatimento do
dez por cento- fies reduzida • a- inc cento
e oitenta mil • rbq,- por quanto irá a F.e-
gunda praça deste -,tu izo: o quem a mes-
ma quizer arrematar,- deverá compare-
cer no dia, hora- logar •aeirna designa-
dos. Para cotar eoeliegar ao canlini-
menta de todos- a•quorn-
raent o a área - oeetosaili • pola .curistru-
mandou passar -o -presente . edital .e outro
de igual teór • qno .seito . m7ftxados e pr.:
blicad pela i'mprensa,, Dado • passado

nesta Capita) Federar,. 2.0 (:0123--diai,-
Mez de maio de mil noveentos o
eus.* 'Eu, Pedro rerreil'a do Ssorn
escrivão, subnrovi,	 Sy;vi.9 ' Mak it
feeixefrau	 •	 ,(3.325R_

~II •

. Juizo da; *Cava Pretor!â Cive).

Faço sabor que pretendem casar-31
José Garcez Satermercro Antonia Frán:.
cisca da Silva; Balthazar de Olive4
Lopes o Olivia da Costa. Si alguem
bar que lia impedimentbs, alfcuse-os
Rio, 31 de maio do 1922. —.O offiot4t
do Registro Civil, Jorge ,Çgu r.!! 7:Ps, gk:

Juizo dà 'pitava Prètoria: Civel

Faço saber que pretendem casar-se. Mr.,.
nnel Freire de Andrade e Sophia Mendes
Simões, Joaquim Vieira e Laura dos Saldos,
Eduardo de Almeida Machado c Noernia
Pereira da Silva, Francisco de Paula Barro
Boanova e Aracyra Alves ste Medeiros,
Aristoteles Tito Lages c Vania Rangel dos
Passos, Calixto Francisco da Silva e Alada
Luiza Soabra. Se alguem souber que ha Mo
pedimentos, accuse-os. Rio, 23 de maio cU
1922.— O ofileial do Registra Civil, Jor,2(
Gonfalvcs de Pifai°.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Raul)! iea recebe

hontern em audiencias, na Palacio do
Cattete, os Srs. Drs. Dingo de Vasconcel-
los c Aurelio Pies, ch:sados da *Para.
hyba do Norte, onde - tomaram parte no
Congresso de Geographia ali realizado;
e Do. Mario Nazareth, provedor da Ir-
inalidade da Cajulelaria, que foi convi-
dar o Chefe do Estado para a festa a
realizr,;	

'
r-so no proximo domingo, nu

Ilospild dos Lazaros, mantido por
a que l a irmandade.

— O Sr. Preàdonte da Republica,
twompanbado dos Srs. capitão de coz-
veta Nobrega Moreira e major Cuillia
Pata, officiaes do seu EStado Maior;
compareceu hontem a tarde á festa do
lienefienucia que se realizou na Casa de
Santa Ignez.

— Apresentou-se ao Sr. Presidenfo
da Republica, por ter sido reeonteinep-
te promovido, o Sr. coronel Pinto Pes-

-O Sr. Presidente da Ilep,:b!ica
cebeu o seguinte telegramma, proceden-
te de Belfort Itoxo, na linha da Estrada
do Ferro Ria do Ouro:

<413olfort Roxo — Acaba de chegar a
esta estação o twin aectescido do /lura-
ria 'com a. mudança da Rio do Ouro parÁ
Alfredo Maia. Á populacão, commtroq•-•
rondo este acontecimenço. aspiração (et
longa (Lata, sabe . ser er;vedora a V. Ex.,
da resolução (le remodelar a as,•
truta ferroa ereada para serviço da Re-
partição do Aguas e chamada agora a
importante papel de adender á zora
mais poput.).sa das limitroplies da Capi-,
tal, iniensifisando-llie a população pof•-:
que importa • -comba4r-1lie... terris.-0
endemia. As •uruideze.jas. tl digno roi-
liNtro de. V. AU.- (plo dirigo .a pasta da,

-Viação tranquillizara os . habitaWs que!

•

• Juizo da Teibc .e1Kg. 'gtoria CiveT
D.?t i ppoça, to;2!. b*Jka;O" • 4e- • 10 dità,

para veiida' e dri‘entffittrfro; veto 2)re0
at'aliai.Vo., - Tbs • Lugois • Vehhorados

Ant hera tki • r. S .P cnte Otos, na acçãq
i...recut¡vit, ora	 • te-mos de exe-
el!çõo . dY s'Oft_eness	 lhe move a
comflasiltia, Terrttorel • e • COnSt

11(t fnrS.T01-2:2;

O D. Leopoldo C(O.nr da-Andrade Dit.
nric-Esirada júnior, da•• Trrcoira
l'iotoria eive] do Distrieto F-etleral, etc.:

• l'az saber 'aos • que cite edital
qno lhe foi teita--•(, petiçãO seguinte:
Lxmo. Sr. Dr. -jai2 .dtt .	 .Pretoria

et — A Catapanhitt' Tertitorlar e Con-
, s : ructora, nos- autos da • arção eccutiva
(Pio move a Anelem-- de Vaseoncellos,
estando feita •a ar:Viação dos bens pe-
nhorados, vem requere.wa V. -Ex. a ex-
pedição de editans•de. pcacai com o pra-
zo da loi. P. • Deferimento. Rio de Ja-
Doiro, 17 de abril de 1922. — João M.
cio 1! ali e Carvalho. (33-strrVa devidamcn-
ie soltada.) Deepaelio: Sim, em termos.
Rio, 17 de abril da• 19.22. —L. Duque-
:Estrada Junior. Em virtude- do- (mo so
passou o preeente'"edital; pele teUr do
qual o porteiro do4 auditooios trará :t
publico pregão • de . 3..,;ertkl& o arrematação
a quem mais (.14.'T e maior lanço ufferocer
ae.inia da avaliação, no dia C. de junho

i proximo, ís t~...o o •weia 1aorp., após a
audieneia deste. izo, á.iiraco da Remi--

UiIica n• 2 1 , cts beua constankas. do laudo
• nte) aos resp.ectism	 ,rto•teór se •
guinte: <fLauta de . avpliarzão.
olmo assignajos, avakhkdored- Privati

-vas das Pretorias do Districto Federal,
declaramos que, e4i .-enmprimento do
mandada do Enio. Sr.. 1)c. Leepoldo Cc.
sar do Andrada.: Diiqu.e..V.strada . Junho:,
juiz da 'Percair, Protoria eive], e a re-
otierimonto da Campanilla Territorial O
constructora proueUelüps .4 avaliação
dos nen "; penhoradas a Antliero de Vas-
concollos nt acçiío e_xecutiva por nota
promissoria q,ue lbe. move a requerente.
Os referidos bens'. achati-..se no atanazem

ceitiarda Moveis)..--t,de LeaWro M ar
-tins, 0 tis, silo no 11:101e*.S.,...Curistovão

numoro seis, ccuistituiudo o loi,e numero
quatrocentos e setenta _O ,dilen, os quao.s
examinámos e avaliainos (ta .f &Ma se-
guinív : uma mobilia ,do.i.wMa.nara sala
lk visitas. couposia,.ilç . tilik .s.oef;„ . duas
cadeiras de brapos, is sois• sing:elas, com
encostos estofados, 2,002; . tiMa çama.
peroba clara com orallp . do madeira,
rara casal, eiji, :bom csiàjjo,..120; unia

• oilettez. do peroba' claa: Ont pedra
ioal more o 'espelho ((biS'effl,d, eAanclo a
pedra descollada e o espelho . 'estalado
em um caldo, 180$; • 'um guarda-casaca
de peroba clara coro o,-;p,oll)à bisauté›,
250: um guarda-v8;ti(10S dt-1. peroba cia-
t, 2208: duas mesas de peroba clara
com Incha inal.nlOre rosa para cabecoi-
ra, 803; duas camas de peroba • para sob.
teiros. um guarda-vesiidos de pi-
nho. 30$000. Total, r-;. 1 : I ioo3000. im-
porta a preente •avaliaoãci ent um conto
ceuto e quarenta mil reis. Deixamos de
avaliai' uma mobilia de madeira côr
acajú. -composta de uma ehrystaleira,
;Jia (daiffoi ..). um co;agere,, Oloa mesa
ciastica e doze ca.:1-Aras, constante do
mandado, por não ncs ter sifio apresen-
tada. Rio de Janeiro, 11 do abril do

— João FC:rei,Rt Cavalcante.
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Pegivanaente patenteara sincero re.
aolabeeirnento e o presente telegramma

transmissor dos applausos eternamen-
te agradecido, aa. Zela CoMMistalo, João

Na primeira iiagadoria do Thesouro Na.
Cional serão pagas amanhã, quarto dia
nig, as seguintes folhas

Imprensa Nacional-Escola Polytechnica
-Policia (1' parte)-/nspectoria Federal das
Estradas.
•••••111=0.nnnn•

-Nota - Os que deixarem de receber no
dia proprio só-serão attendidos do-29' ao
233 dia adi.

	

6.403 	 J. 	 ...,	 2331000

	

3.549. 	 4.	 200000

	

8.081 	 ...	 2001.000

	

12.363 	 •	  .,	 200:s0;t1

	

3.640 	 •	 50000

	

5.51S 	 6,	 50t'Set. O
5.656.... 	 .	 , 2001',:ef.

	

5.068 	 . ,	 20.JaraG0

	

13.015 	 •	 :000a0

	

516.. 	 •	 200aCC0

	

7.130 	 	 200a03ti

	

13.152 	 	 ,	 200a000

	

14.358 	 • 10D:000f6C0

	

7.603 	 	 500:5•000

	

8.647 	 •	 2005000

	

17.696 	 4:	 ''00k001

	

16.666 	 .i	 500.00tt

	

10.838 	 •	 1:00')•.100

	

19.209 	 •	 50ti. XI

	

111. . 	 	 2005000

	

12.284 	 	 2095000

	

16.083 	 	 2035930

	

2.654 	 	 2005000

	

10.593 	 •	 2)95000

	

570 	 	 20.r..i900

	

19.043 	 	 ..	 200su00

	

4.935 	 	 2005900

	

6.027 	 	 2003000

	

2.880 	 •	 2005000

	

18.202 	 •	 2005000

	

8.860 	 	 2005000

	

14. 524 	 	 2001900

	

6.254 	 .	 6:0L0.,130

	

74 	 	 2G64000

	

4. 508 	 	 500!000

	

3.788 	 	 203.5000

	

4.823 	 4	 2003000

	

12.815 	 1.1	 200i060

	

17.465 	 .L	 2001000

	

13.717 	 ei	 2001000

	

2.534 	 If
	 200.000

	

4.563.. 	 	 200,000

	

13.262 	 .1	 2.0J04000

	

3.725 	 	 2031000

	

2.032 	 ,...	 2:0001,00,1

	

531 	 •*	 2003000

	

12.574 	 .1	 2005000

	

3.071 	 •	 530i000

	

524 	 •	 2002:000

	

14 766 	 	 / 0001000

	

11.681 	 •	 5003000

	

1.636 	 ,	 2005000

	

1.198 	 •'	 200s600:1

	

15.435 	 •	 2:0001000

	

7.853 	 •	 2120r,(100

	

8.008 	 .4	 200%'00

	

12.885... 	 	 2003000

	

15.47	  	 5:05000

	

13.914 	 	 200a000

	

837 	 	 2005000

	

7.610 	 ••	 200a000

	

12.489 	 - .	 2004000

	

10.857 	 •	 2c0000

	

1.917 	 	 20133000

	

9.091 	 R	 5003000

	

5.974 	 2029300

	

15.741 	 .	 •	 2003200

	

15.089 	 	 2003000

	

11.955 	 ,	 200sala0

	

6.758.	 	  1	 500a000

	

3•7a5	  	 200al0a0

	

12.358 	 	 '200%000

	

11.483 	 	 5005000

	

9.999 	 )a03000

	

5.551 	 	 200(000

	

18.357 	 	 200;i}00

	

12 5540 	 	 2005900

	

15.941 	 •	 2Ormn0ó

	

17.60,3 	 20M000

	

18.252 	 	 20aa.000

	

39.322 	 	 21r:a000

	

10.110 	  • 1:030.M00

	

18.971 	 	 10:0003000

	

2.319 	 	 2005000

	

1.876 	 •	 5005000

	

17.250 	 •‘•	 5004900

	

13.335 	 Í.%	 20O020

	

5.141 	

	

17.63.1 	

	

13.405 	

	

17.133 	

	

17.4P3 	

	

15./343 	

	

19.854 	 b...

	

2.506 	

	

2.940 	

	

2.677 	

	

2.736 	

	

932 	

	

8.204 	

	

11./17. 	

	

7.304 	 .

	

113.063 	

	

158 	

	

10.220 	
18.812

	

2.230 	

	

6.649 	
8.813

	

19.62, 	

	

19.457 	

	

9.412 	

	

5.641 	

	

323 	

	

1.615 	

	

14.714 	
	11.583	

	

11.338 	

	

8.040 	

	

18.955 	

	

2.666 	

	

13.522 	

	

17.091 	

	

7.450 	

	

17.019 	

	

6 558 	

	

12.369 	

	

19 655 	

	

12.244. 	

	

17.392 	

	

19.588 	

	

13.213 	

	

3.525 	

	

16.722 	
	13.843	

	

06 	

	

9.614 	  	 •16.442

	

5.705. 	

	

17.592 	

	

19.578 	

	

11.913 	

	

11.618 	

	

. 766 	

	

4.793 	

	

10.597 	

	

'"1.916 	

	

17.367 	 do
	/6.342	

	

1.541 	

	

4.783 	 4 •
	1.124 	 8
	11.809	

	

12.881 	

	

10.484 	

	

8.305 	

	

/4.895 	

	

11.407 	

	

14.578 	
Alwoxhnaçõp

	14.357	 e 14.359 	 	 3:0005000
Dezenas

	34.331	 a 14.360 	 	 406000
Todos os numeras terminados em 8 tecto

30a000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosmo Pinto. - O director-assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão. &mino de Can-
tuaria.

5005001
20.1$00(1
200109(1
20000(1
200)000
20a5000

1:000a000
200300(3
5001000
2001;000

1:0003000
2003000
2001000

2:0901060
5001003
294490U
2003C0
200;000
500.5000
204000
500s000
5001.000 •
5001000
500$000
2095000

1:0001000
-5oosnoo

2005000
2003000
2005000
5U0AJ00
2605000
500.000
200i.)00
2005000
20 3000
503000
500S000	 j
500000 I
204.100
200000 1'
200s000
20, aw0(1,
2u0a400
500600
200/000
200$500
2001000
201)1000
2005000
200;000
2uUwkl9
5003000
2005000
20:J1000
2003000
2901030
200000
20JÇ.000
204000
2003000
2005000
20as000
200:U00
200;900
20%000
23ta000
2002000
2001000
204900
200a000
2001000
200000

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pelas seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo &baú, para Santos, Pan1nagttá,'

S. Francisco e Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior até ás 6 112 c ditas com porte
duplo até ás 7.

Pelo Plata, para Dakar, Las Palmas,
• Marseille e Gcnova, recebendo impressos

até ás 10 horas, cartas para o exterior
até ás 11 e abjectos para registrar até
ás 9.

Pelo Alba, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, car-,

• tas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás
12 c abjectos para registrar 4é ás 10. •

Amanhã:
Pelo Atsina, para Buenos Aires, rece-

bendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o exterior até ás 7 e abjectos para regis-
trar até ás 18 botas da hoje.

Pelo Ceará, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebenda impressos até ás G ho-
ras, cartas para O interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectas
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo KonprinscnanMargarita, para Santos,
Rio Grande e Buenos Aires, recebendo
impressos aaa. ás 11 horas, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com porte

• duplo e para o exterior até ás 12 e obje-
ctas para registrar até ás 10. •

Nata -Vales postaes iaternaciannes e na-
• cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até

ás 14 1/2 horas.
- Recebimento de cncommendaa postacs

internacionaes, pela 53 secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo. corno correios
permutantes COm todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 15 flo-
ras e até á vcspera da partida dos paquetes
que se destiaarcm a Lisboa, Hamburgo c
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tambein nOS
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

•n••••

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Liata geral dos premias da 4' loteria do
plano 14, 78 extracção do anno de 1922,
realizada em 3 de junho da 1922, em bene-
ficio das instituições mcnciotiadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica

alo Thesaura Nacional.

	

10.610 	 	 200$000

	

12.944 	 	 2003000

	

15.379 	 	 20t$0)
204000

•
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3.21C. t.
3.0 • C. ptio

26.51133.86
28.0 16.0
26.0 16.0
23.0 12.0
16.0 12.0
29.0	 9.0
34.0 13.0

	

28.0 21.0	 pra

24.1 19.4 16.6

22.0 10.0. 10.0 C. t. alTh

-,"U 1' ;4 .) 13.2 C. r. pua.;

,	 1 -
8.4'C• pm.

19.5 13.0	 5.0 C. prn.
22.0 19.0 23.8 C. pm.
17.0 12 O	 Cb3. /mu
19.0	 7.0
14.0 11.0 -.- C11. pn).2
16.0 12.8
-	 5.9

13.0	 2.0

!	
Cd C) ..... 1 *

^.1
'C ,

	 ...........	 ...m.m.........

Maxilita I Mínima

Temperaturas
extrtanasE

PQ.;19s

.=

•••••••••••••••~.

1

1Õ.4
12.2

VirC.:txia deM1 oloii P:stituta CenLal - Serviço Ire Peio d) Temp) -Soletim d,)	 svnon ;e LU	 n
'i.;rasil ao 1/2 dia de tireenv:i .eit (3 s. nu Rio  de Janeiro) no dia 3 de jániio de .1922

Zona Norte - Devido a deilicieacia. de uespachos telegraphieos deiumos de fazer a SVE0') . .2 desta Uma .
Zona Centro-Tempo bom em Goyaz, instavel com chuvas ent Minas Cieraes e indo no 1 n i . .) . d Janeiro e Matr Citoz6a. CP l iC trcs

veiou uela manhã, A temperatura continua em Egeiro declinio, salvo eu Matto Grosso onde, em ulgint .; p0 tios, so!licu	 ascensão.
Zona Sul - Tempo em geral bom, excepto em S. Paulo onde está instavel com eltuvas. Chuvai gentes. no-demi, eu. S. Panlo e

Paranã. A temperatura que declinou ligeiramente cia S. Paulo, nua:teve-se esta ve1 no Parana e Santa Cathanthi e clevon-se no Rio
Grande,do sul.
ObSCI'VaÇõeS Inee:ro:ogi:as elfcctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de arcenwich (9 fls. tio Rio de lancho) i;o dia 5 de junho

de 1922 (Resumo do bületitn organizado no Instituto Cpttral)

Observações do dia
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Observnties da vespeia
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Estado do tempo
c pheno-terv,s
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w"......~.~..~~~~~~~.........~~~~~-~.~4~ • nraw....4

S.L. do ?vlaranli(X)
narra do Corda (X).
Fortaleza (X). . 	
Quixeramobim (X) 	
Natal(X) 	
l'arallyba
Rezife (X)
Vào de Assuar 	
Aracalti 	

.....
Caelite(X) 	
anua ria 	

Collo Horizonte 	
Titeophilo Ottoal 	
3 iberaba 	
Caaam'cú 	
Poços, de Caldas--
Santa Luzia 	
lioyaz 	

Corunita (X) 	
Vi:to.la (X) 	

- Capital Cedera! ins(i-

	

tuto Central) 	
Cawpo-3 (X) 	
Friburzo 	
f'ct.'opoli-; (X) 	
rem:de (N). .....
Qié ,) ;7 rio 	

S. Paulo 	
Santos 	

......
1:ittarri;:nava	 .....
Curitythl 	

Laçes 	
Porto Alegre (X)....
Urtiguayinia ........
Alordevidéo 	
Buenos Ayrcs (X) 	

	

I61.3 25.1	 2,6	 si.3

60 . 81 23.0 - .).01	 (:
62.2 25.0 -0.1	 g

60.0/ 23.0 .2,0	 C
62.5 18.5	 0.1	 C
62.0' 20.5 --	 C
63.0 17.0 -1.9	 C
64.4; 14.0 --	 e
66.0 12.0 .0,0	 (;
57.0' 	 1.0	 C.
6t1..:, 23.0	 1.0	 E
58.0, 23.0	 1.0	 C

	

0.0 20.7	 Vt/

	03.0 17.0	 1.0	 .-

	60.0 24.0	 1..0
05.0 15.5

	

' 61.7 14.5	 0.5

	

65.0 21.0	 1.0

	

61.5 16.0	 0.0

	

11.0	 1.0
65.0 11.0 -1.0

	

81.9 14.4	 1.4

	

9.0	 2.8

	

63.0	 8.0	 2.0

	

61.8	 3.0

...

..

•

'1

1

5 Peqs.vagaS..

j --
10 Vagas.
10 Chão.-

1(di

1
0ranquillo.

10 Es:-..cifiado.
O Calmo.

4
6

10
10
10

1
4

10,Trantjull1o. 1. (1. multa)

5
	

13. (c. manhã)

--	 B. (h. manhã.)
.0.	 1. (e4't . Manhã)
...	 B. (n. manhã)
..	 B. ti. manhã)
--	 1. (ii. (manhã)
--	 B. (o. manhã).
..	 B. (b. manhá)
..	 B. (b. manhã)
....	 I. (a. manhã)

t. (c. maniat)
CIL (c. inad.)
B. (c. manhã)
Ch. (c. niad.)
1

C. (ti?. lilillaairlit2

1

 3. . (b. mana)

13.(1)...g.' mui.),

I

1. (i manhã.) 20.5 21.5 17.,C. aut. 17 I2

2:2 i N:2 5.4g.

n•••nn•

Estado do céo	 dcei nos de céo encoberto : 0, totalmente limpa; 10, totalmerte encoberto. Estdo do tempo: h, bom;
1;erto; eu, mau. Plienomenos diversos: c, chuva; no, neve; it, nevou secca; ut, nevoeiro denso; nt, nevoeiro benne; sa, saraiva;

geada; ty , trovoada com relampagos; t, trovões;	 relampagos; o, orvalho; v, ventania.
Os nume.ru indicativos da força do vento referent•sc á Escala Beaufort de O calina a 12-tufão4 A pressão haromotrica 	 re.

duzitia a O' C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Nota: a citava foi medila no dia 3 ás 7 horas c a3

;eliperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas.
MieW	
	

nnn11/,	
	

4

Postos

Engenho de. Dentro 	
	 ... 	

Deodoro 	 	  • •
Corcovado. Temp. do ar 16.1.

Hum.' rel. 99 ..s. Vento sul 10.

Temperaturas'6 alIS" E .extremas
•

C5C4	
Maxim I Mirtima

24.5
23.8

Rio Comprido 	
liangú 	 	 9.0	 2a.5	 17--.0

Nitheroy	 	 	 8.5	 23.8	 15.4
Ciava....... ........	 . 	 	 	 20.8	 26.0	 19.8
Encantado 	 .. ....	 13.3	 24.4	 17.8
Tiju  . 1 	 10.3	 23.7	 17.8

B.
B.

19.0
17.4

~mern Cia•••-.1,X) No vcitt telnranntin._...
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O tomo°	 EGletiro	 Dircrtorio de
?. 1 otec.prohy glo	 Previst-coz para o Pe-
,.. ; .olo no 18 licor.szõdoo 3 otó	 ho-

do da	 -
Dotto. ito re flo•al e N:1:ops;
'rompo, Grn vral instavel com 1! hUvag.
Tetopevolera, e.....tave/ á noite, ligeira

aiotnAko do dia.
Vontroo orrmaev, prC'iostint-oldo, os do

anto
isstado do Me
'rompo, cru omal instaVe/ com elnivag.
Teinuaratvta eStavel	 J?uite, trotira

:too:visão dra
Teortnata ot rd do tein-oo apá 18 hon

conirrgo, melhorai . . •

	

noroo ds tempo occorrido:^	 •
No Lustro:Aio Federal (r.l.tO 15 itora:

(l: g ',3? •
4) irirpo, de aceórdo com a • previsilri

feira toe anicaoador i noito o instaval do
t ioo lemlb etmvido oro ambos os orio.
dos ; hoje hoávo. pie veze.-.., alguma in-
olavão.
A U.ruperdara entinnou em deciinio';

• maximo rego-trou-so ás 13 !Aras e 5
minutos, com 2t°5 e a minima ás G lw-
raa-e 10 minutos coro 18°1. 	 •

Os vPntos foram da NW e NVNU
noite, do mantirt até O lioraa .quando
tiararn para SSE..

fim Mo o paiz (até 0 tioras)*:.
7.ona norte — Devido á defficiencia

lio de klasoachos tc:loglaphicos deLsaroo3
• razer a synopso de s ;a zona.

Zona centro — Tempo boro oro Goyaz,
insiavel' com ehUvas em Minas Gemes
o mão no Itio de Jant..iro e Malta Grosso,
mulo trovejou pela manhã.

A temperatura continuou em ligoiro
doelinio,. salvo m Matto Grosso onde,
oo? alg•ans tient-cot, soffreu ligeira as-
censão.

Zona	 Toropo em €•eVal bom, ex..
omito cio	 Paulo ondo está. instava
com chtivas.

Chuvas geraos. 'mini, hm S. Paulo
Paraná. A temperatura, que declinou li.
i,eirainen:.0 eia S. Paulo, manleve-so as-
tavol no Paraná e Santa Calliarina e etc-
N -01:-Se na Rio Cl'rande de Sul.	 .

-:itenores temperaturas — 1°0 CO) 850
Luiz Gonzaga e 2°0 	 Uruguayana.

Nfaiores chinas rerolhidas no dia 3 --
O ro!ro G cro X.crem o 25 ml.rn 8 CM
Santos.	 -

Estado '2o toar na anta 'dó Paiz
oni 'toeira; vr...gas o pe40enas

vagas em Cabo Frio o Santos; tranonilloi
• chilo nos domais p-Joloâ d a cosia (190,

• •

	scm chuva
Ha mais do 15 dias: 	 iST6nr.

(aros, Pirap6ra, Diamantina, S. .Toiioi
11 /M-Iley. Lavras, Passa Quatro, itabircp,
‘Jhoraba. Monte Migre. Paraeatt4 Santa

Goyaz e Calalão.
-Dados aero/ogieos

,Mvido ao mao tempo 1:Lb ZJ) fatã
"..ondagern babitubj..

vara deixar aos postem um trtco ta.
nivel e inaoaoravel da celebração do nri.
o:ciro centenario da emancipação politica
do Brasil, tdcilliando-lbes a tarefa de sc.
teimes connuemoraçOes vindouras, a Ccirn.
missão Executiva do Centenariode Indenen.
dencia julga da mais alta relevameia • erga.
411nr uma cetrecção completa de todos oa
jornaes, revistas c boletins, que precisa-.
mente to dia 7 de seterni:ao do anno ora!,
.'imo forco o.telicados no práz. 	 •

E assim a Cor:Imissão Executiva do Cen-
falario da 11:dependo:c:a appella para o
imprensa no sentido:

a) de serem desde já rem:Atidos ao as.
criotorio oifieial, Bibliotheca Nacional, ave-
nida Rio Branco, Rio de Janeiro, todos os
jornaes, revistas e boletim:, que saiam á
publicidade no Braail, quer em partvguer,
quer eni qualquer outro idioma;

b) de se dar amais ampla divo1gaçi'.0 r.CC•
sive! a este appello;

c) de lhe serem enviados peio inelloS
Ires exemplares de cada em dos jornacs,
revistas e boletins, que saiam á publicidatio
ao referido dia 7 de setembro de 1922.

PARTE COMMERCIAL
Cara Syndical

CUIM ornem no CAMT,',10 E n7.:D.s.r.T2-
TALL!CA

Praças	 90 d;v. A' vista
Sobro Londres... 	 	 7 5/8 • 7 33
Sobre Paris 	 	 ::5G1
Sobre Hamburgo 	 	 $028
Sobte batia 	 	 - 1:330
Sobre Portugal 	 	 or376
Sobre Nova Yori •	

•	

7$1.0	 75220
Libra esterlina — em.

moeda 	  —
Sobre Buenos-Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanlia (pesetas) 	
Sobre Suissa-(francos) 	
Sobre Eelgice-(trancos) 	

Vezes

Sobre Hollnria (Bodin) 	
Sobre Japão (yen' 	

• 'ire Dia:In:arca 	
0...e Noruega 	

Sn5re Suc 	
So ,rc Palestina e Syro. 	
Sobre Canadá 	
So :lre Rir ):anie 	
Soare Tcbece-Slovao.lia 	

Alo.Vas

Liras (eard). 	
Francos (pat.o.i.) 	 	 5;640
Escudos (papel) 	 	 rifi';01
Marcos (papc1). 	 	 803"."'
Apolices diversas einisS'Oes do

1:0005, 5 ° I ., part. (1021) 	 	 79.1*`0
Apoliccs do Empresiin • o Mondei-

pai de i •;. port. (dec. 1.535) 	 1701,030
P.polices da Prefeitura de Potro-

polis de 290$, 7 "1,, port 	 	 1r3Á'jti.)
Apolices da Proieitura de There-

copolis de 200$, S ../,. port 	 	 2CO5050
Aoaiices do Estado do Rio (kan-

de do Sul de 1:0O3p, 7 %, port. 935f000
.A.polices do Estado do Ria dc Ja-

neiro de 1CW:, 0 /„ port 	 	 ti.i$030
Banco PorOozuez do Brasil, nom 	  185200
Banco do Brasil 	 	 2'30
Co:normbla E. de P. e Minas de

S. jcronyino 	
DcbenlarAs cia Companhia • Ces-

sionaria dos Dom do Porto da
Cabia, 2 . seite 	 	 112522e

Deli2!iarr.3 da Conioashia Docas
de Santos 	  193030
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, de	 de 1921— /1. Sinzansen„.
syudico.	 )1

Vendas 	 -	 . , ,

	

.	 	  . 	

•

223.
.;3470

•

•

COTAÇCEs C13 CAFk i EOIS. DE MEIZO:..CeRIOS

Dia 2 de jtailw de 1.g22

Cotação. 2' cátação 3' cotaOio To.ol de moias

junho 	 .	 _ 223,430 r-: 22.1503
Julho 	  3 21 %l650 1 21i1709
Agosto 	 t . 	  0 204900	 2-3$9,30
Setembro 	  1 20400	 204459
Outubro....  .	 2 201000	 203100
Novembro.... 	 • o. 19$300	 195900

"MD

3.000 saccss
4.000 saccas
4.O00 saccas
1.000 saccas
2.0JJ saccas
3.000 saccas

3' cotaçao

Junho 	 	 .. , 5 221303	 221250	 -.	 5.000 saccan
'Olho 	 . 7 211650 1 221600	 --	 8.000 saccas
'Agosto 	  4 201900	 203900	 .	 --	 4.000 saccas
Setembro... 	 	 1 20050 1 201100	 -.	 1.000 Sneca
Outubro 	 • 2 201100 1 21$050	 ...	 -- sacas
Wovembro 	 	 19$1150	 /9$309	 , ....	 -- 51MM

saccas	 saccas	 saccaS •
Vendas., 	 	 13.000	 4.930
Mercado: P cotação, estarei;

• 

2' Cotação, estar:1.
Disponivel base typo 7, 23$000.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 2.193 sar.zas.
Vendas, total, 5.564 saccas.
O syndiCO, Jcüo Sentina da Silva.

Dia 3 de jaili;c•
cotago 2' cotação

._._...
Teta! de ve::.dc3

soe=
17.COC1

sacCas	 e3ee2S

17.000	 1.003 ••••

saccas
18.0O3

Mercado: — 1 cotação, estavel; 2' colaça; paralywackv •
...eisponivel base typo 7, 23$030.

• A4ercado, estarei.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 1.451 sac:a:4

.	 Veadas total, 2.105 saccas.
-	 O syndi:o, j^tio S;.Yeri.fio da Situe .

WEEMUM,MWMPIN	
• 0 , seueweel iii uu1u.. MNu effiew	 • • n•....



AS- -	
• •	 •4` cotaçao	 Total de vendas 11~~1~1~.~

•

~MO	
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Juribo Te 1922 1121f s.,
gar•-••-•

Durante a semana de 29 de mala a 3 d.? jan:ia da 1922
• Termo	 • RENDAS PUBLICAS

Maio 	

	

Junho.. ..... 	
pilho 	 •
Agosto 	

	

Sctembro.•• 	
Outitbro.....,
Novembro 	

1' cotação
—	 221,200

2% Cotação

224200 a 22$450 221203 a 22E531
2W50 a 2115100 215500 a 21$700
onoo a 20$900 201500 a 20/900
201300 a 20$450 2012110 a 20$450
201,400 a 20$100 20500a a 201200
19MJa a 19 S5'.) 105:300 a 101930

1.030 .saccas,
.18.030 .saccas
.4-S.030 saccas

' 32.030 saccas
10.UCO saccas
7.000 saccas

• 7.000 saccas

•
.	 Recebedoria. do Districto Vedetal.

Renda arrecadada de I a 2
de janho de 1922 	 •

Renda arrendada cri) 3
de junho de 1922. 	 ••

•

•••••

•••••n

sacassacas	 saczas

Vendas 	 	 103.000	 20.000
Mercado — 1' cotação : aZtria 111. .112 e

Ic.2.11ou paralysado.
Disponivel base typo 7, 2030.:13
Mercacl ),	 firme C ICZholt estarei.
Vendas: 23.S3) saccaz.
O syudieo, João S:::'CrP10 (ia Silva.

MARCAS REGISTRADAS
.N. 17.0 .11:3

Francisco de Albliquerque., domiciiiado
rua Vinte e Quatco de Maio it. SS7, adopta
para distine;uir extractos, brilhantinas, olcos,
põ de arroz, CaiTIC3, agua tie calonia, lo-
iffles, cosareticos, deatiirleios, cssencias,
talco ou amido periumacio oa uão,..snara-
poo, pomadas, quina, aguas para c • nbetleza-
mento da pelle, de seu fabrico —a maca
acima, que podcra variar dc cOr e dimensão,

saccas
123,000

esiave:; 2 cltaçã.): ahriu Calmo e

a qual consiste dO nome caracteristico aEn-
rekana, entre aspas. Rio de' Janeiro, 10 de
Ianeiro de 1922. —Frarrresca de Albuquerque
(sobre 630 ri-is-de estampilha).

Apresentada na se.e.:z.'iaria cia Junta Com-
açeihi da Capital Feder, ás 1 horas e 39

minutos do dia 13 de Janeiro dc 1922.
Renistl'ada so ii. 17:943 por despacho

da Jnnta Commercfal- 'scssãO dê' hoje.
Pann no prianciro •• eninnlar • • 20; de
seio por estaInfil1143. Rio de Janeiro, 8
de maio cia	 thloro"CamM; "- di-
rector. (Ao lablo estava o.crtrimbo da Junta
Comincrelal.)	 •

Em igual periodo de 1921 "..Z
.	 .

DiDrença para mais

Alfandega do Rio 	 de Janeiro

MEZ DE JUNHO DE 1922

Renda arrecadada no dia 3
	Em ottro	

	

Em papei 	 • 	 4

	

TOtal 	 Tal 190:6171920

93.2711977
95:3451943

Renda arrecadada de 1 a 3
do corrente. 	

Eia ipal.periodo tle 1921 	 4

Diferença a maior em 1921

643:0331441
770:2061250

127:1931809

810:333473

153:670i220

963:433i,705
S10:764$165

~.....nnn n nn•~ M~

122:693540

.A.1fautlegtt, do Irtio ile Janeiro EXERCICIO DE 1922 — RENDMENTO MEZ Da MAIO ts 1922
4 Curo

2.213:976$532
20:3475691

r."1

/1:6001000
2.0165105

$

••n•---emenewma,—

Papel 1	 • • ToaReceita ardinaria — RoiCa(*.as impostos '

importação, entrada e sabida •cle navios c addicionaes:
Direitos de importação para consumo
Expediente dos neneros livres 	 a'
Ideal da-4 ca.patnzias 	
Arinazena4,-ni 	 	 4,
Taxa de est:...tistica 	
ktpost .) de phardes 	
10 °/,, sobre o expediente de ge:Icros livres 	
55 ',/,.., ouro, cobrado c:n papel 	 	 . 	 4
2 °/,, ouro, cobrado em papel 	
Agio 	 .• 	 .

Imrsigs de consumo
Fumo1	 — ' -:
Bebidas 	 .
Phosphoros 	  	 ...":
Sal 	 i.
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades pitaxmaccutiens 	 .. •
Conservas 	 , 	 a
Vinagre 	 4,
Velas 	 a i/Bengalas... 	 a.
Tecidos 	
Arteractes dc teSdos 	

Taas scbi... Vinhos estrriros 	
Papel de 'forrar casas 	
Cartas de jogar - •

.	 Chapéos 	
Discos para gmhophones  •
Louças c vidros  •
Ferragen s 	

i Manteiga 	
Ass..:car 	
01):.as de CAJUS 	

Obras pr.rd'adO:lo du ornantehto 	 .	 4'
Move:s. 	a-
Arinrs dc lo:o

	

	 	 . .çLampadas dectriens 	 1
.	 .	 .

11)113:Ates sObre ci:2;t1ação:	 ,.4.,.........;.:`,..:Z,..-e:rt '..Ç.'st
atpOsto d) selto	 -r."7T7T17-	

o

• 11 4

...

.. • • • Ir

2.024:346E442
-	 16:6481049

2:2301720
23:222/212.
1:6181651
5:9411284

217E72C
21:876$880,/..' j.344:Wdi

424:4`.9600 . 	 494:449091
•n 1

6191033
esr.~~

..01 ~":

61O041

'1:5171800
16:0165729

$
I2-3:72$969

3-S300
33:118V375

27:044S30
6:051 n 100

•
129,900

04:277575
12:5955240

144:55152C0
15: 530i,9Jfi

4: netsbalCCO
97751;0

A9$300
4:112:1011

.2:59;1.070

•
.	 5

318á,43u.-
88361,G10
. 1075700

3275C0a
G: 710b2?0 . -L ...2_ • • •	 • • -k í• • •



Lila° 0ir111111.11.1 ''.1 n410 - IÃO :;I ZT3 11111111-ige,)51=recemn	

	 e:aer	

Pendas Indattiaes:
Penda da Imprensa Nacional e Diarie Officio,	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyscs

Renda cxtraordinaria:
Montepio dos empregados publicas 	
Indemnizações 	

_Penda com applicação especial:
fundo ae resgate do papel-moeda;

Multas de expediente e por lnfracçãO

	

do regulamento.. 	 .	 176•: 1771556
Renda da typographia è do aBoletira

.-.da Aliandegai 	 . .•	 1201960
Expediente de a Vo das arrematações

Todas e quaesquer	 para consumo 	 _ ..	 3:054010. tendas eventaaea,. Marcação de animes.. ;  ' 	 „	 $ •
•Producto de appreliensões pata a Fa•

	

.zenda.Naaional 	
Deposlios transferidos á receita 	 •	 $
Outras rendas 	 :	 1291100

.	 Custeio da Prophytaxia; etc 	  OIAI _52:540a810 	

	

Fundo do garantia c:e papel moeda:	 •	
......._

Quota  de 2 ./0 ouro, sobre todos os dircitos de importação para consumo... .. .
Fundo destinado ás obras de melhoramdntoS dos portos:

2 e/t ouro, sobre o valor da importação 	

	

a.te de mi real sobre mereadotia embarcada ou descmbareada 	...

..

• • •
.  '

	  fè	 •

223:2W1475

392:02a4.134

158115e0
1:803$02ti

la:GS7aaaá
• 16:015125a

4:G59$243
193i687 •• 4:232035

U.•

li	 114:21B33 • 114:27903.

1 .31,:02512	 749:281Y721

Depaaitos:-- Diverãos. rett:trreit 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaaora —Importação....
Nem para a Santa-Catec—Oerpacho marítimo 	

Idem pira a Intendencia:—ImportaçaTo  •
Idem para o Hoseal Multei: dos Reis:—In;portação 	

pesptza a annullar 	 . • 	

Mesa de Rendas de Macalié: .

	

Saldo recolhido 	   	

	

Consignac6cs 	  

114:739S44.

02:£.37$330

3:453$254

	

7:624216	 .616a:13311

	

45aaa	 4$91:of

57:713!,738	 57:11:475R

42:GC8$535	 42:668.5835

61:853$510
1:101$840 	

a
3.462:577W8	 6.449:EC17.9.22.977:924057

RENDA T0TAL

	

tWor da •quota •25$720. Em ouro 	
• Aafflon..111.11	 8,	 2.9T/:924$957

	

Em papel 	 	 3.462::;77$738
• 4"....•

•

Total geral 	 a imita-aia-a • 13:140:301P7‘.?5,	 . 

	

Segunda 2CeçãO, 31 de *maio dc 1922.-0 chefe, Lu:4,	 Re11310	 Perio:c,3 esull..itirarto.

	

I •	 .

' JUNTA COMMEROM
aldittamento da acta de 27 do abril de

:1922

A Junta CoMmercial em sessão de boje
mandou archivar as marcas e demais do-
cimentos constantes das notificações nume-
ros 1.198 a 1.201, do Burctut de Perna e que
acompanharam o officio n. 299, -de 1 de
agosto de 1921 do director da Directoria
Geral de Industria e Cominarei° do Minis-
ledo da Agricultura, Industria e Commercio,
a saber: 220 marcas de as. 24.881, 24•.832,
24.884 a 24.963, 24.955 a 25.017, 25.019 a
25.088, 25.030 a 25.080, 25.038, 25.090 a
25.102 e 25.104 a 23.107; um cancellamento
da marca n. 23.657; cinco retificaçacs das
marcas as. 24.836,.24.840, 24.968, 24.993 e
24.994; . seis mudanças de domicilio das
marcas na. 11.676 a 11.6E0 e 13.102 e final-
mente 13 transierencias das marcas de nua
meros 12.605. 5.660. 8.177, 16.944, 17.110,,
17.638, 17.639, 18.994 22.583, 22.584,
22.565, 23.763 c 23.764. 'Deixou de mandar
arciiivar, por não poderem gozar de prote-
qao legal no.Breeli,us n:arcas 	 24.EM

por imitar a- de-n.13.139, registroda tin-12 do -
fevereiro de 1920,por Mateis & Comp., esta-
belecidos nesta Capital á rua General Ca-
mata ns. 69 a 71; 24.964 por •Imitar a de
n. 13.173, registrada em 6 de junho de 1918,
por J. 11. Seabra, estabelecida-nesta praça ã
rua da Alfandega n. 75 ; 25.018 por imitar
do n. 6.454 registrada em 19 de fevereiro de
1920, pela The Electric Storage • Dattery
Company, dos Estados Unidos -da America
do Norte, Philadelphia, 25.029-por imitar a
de a. 6.036 registrada en 22 -de março •de
1909, por Hinie dc Cdmp., estabelecidos
nesta Capital á rua Theophilo • Ottoni • nu-
mero 32; 25,087 por imitar a de n.9.872 regts--
traria eia 24 de agosto de 1914,- por 'José
Nunes, estabelecido nesta Copilat á rua
Maria Amalia n. 5, transferida em 15 de março
de 1915, para a Sociedade Ancinyma Perita.
marta Bizet e em 26 de setembro de 1918,' Puro
a CompanNa Bizet (Perfumaria Prodnetos
Chitnicos), 25.089 por imitar a de n..tt.638
registrada em Berna por Josei- Reithofter's
Solme, e finalmente a de a. 25;103 por imi-
tar a de n. 7.637 regista em 22 de abril
de 1921, por Barbosa. "nades & Coinp.,
estabelecidos em Portugal, Lisb8a.

Secretaria da Junta Coinnicrclal da Capital
Federal, 3 de junho de 1922.— Luiz, Augusto

..Nra aliou!, 3' oftcial.	 • , • • • • • •

PÃTENTES DE IfiVERIÃO.
ly. 12.5;,Y	 Neinifrial descriptiro

inveaado de ttlin W(,CeSso para C&;:-

....Segui; . 1cfo pi.cr.s«do	 ;elle
inentocão.	 febi.icarão
SCCC9 ao • tas, vaza (lua ',..retei:ite

• pqvilc4io o 3)rofr.e.;o1' 1)P. ileped
Lau-

f ukr, Atlemanha

As subsiancids entendo rzote. *que no
-- nliginento do levedo são utilizadas paaa

recanatituit-o, podem provir das -rnai§,
•'X'ariadas fontes.. Geralmente é julando
*triais vantajoso para a fermentação o

"pára 'o augmento do levedo a nutrição
"pelo azote da* atido. Na pratica da fa-

brinco de levedo saem ao ar, aão utili-
"aados,* ao lado do -rna.ito como velliculo
"de nutria:5o; * tamb p ai os gerracns dei
"rd:fite. Unia Nadava:to teclinica de le-

vedo 'em muitas gerae3 :s com soes (Te
arnmonea anorganico, não é pe saivel. Ea
pertencias demonstraram .cate a calhei-.
-ta O a forca do aaanlentação ubera ex-
traortlinarimaente depressa a uni valor
laipaealayel, tap depaoaSa	 escesp_ eu?

•

u. emenewpwee eemenewm•	 •- ,- 	 •11, 1.111•1n••••.



melhor compressão na prensa. Nem o
aproveitamento mais vantajoso 'do azoto

• conjunto: segundo .á proporção mais con-
veniente da mistura de azoto organico o
azoto do antimonea. nem a hereditarie-
dade • mais , prolongada das boas qualida:
dez do levedo obtido nestas candições.
nem a influencia do addicionumento gra-
dativo dos mus dç ainmonea sobro as
qualidades do levedo, foram até hoje co..
nhecidaa. Ou se empregavam quantidades
pequenas demais para augmentar a forca
de germinação, - ou, parp enriquecer
caldo, por meio do materiae albuminosaa
se aproveitou o azoto para a producção
de levedo, devido á producção de gran-
des quantidades do azoto fornecidas 6.
solução. Compare-se o innuario da aa.-
sociação dos fabricantes do espirito na
Allemanha de 1910, paginai 19 .1, .250 o
251. A citação no annuario da mesma
associação de. 1911, pagina 23, aliam 1;
de que os soes de ammonea são empre-
gados em grandes quantidades para ti
formação da substancia dar seus corpos
lambem. nada Contém sobre as condições
gob as. quaes isso é possivel com apro-
veitamento vantajosó em relação ao
azote conjunto empregado. Segundo uma
descripção :mais minuciosa de: experien•
cias neste sentido, resultou Tio" no 111:
tro do reacção a acceitaçãO do azoto pelo
levedo cabe da 30 % "a 7 % na solução do
tissucar ammoneo-sulphatada (annuaria
de 1912, pagina 37, Mima 2*). os de-
mais resultados desses trabalhOs enema:

'tram-se relaf.ados no. annuarib do 1913,
pagina 33 em baixo e"pagina 34 em cima,
onde os resultados até então obtidos ais
encontram . reunidos quanto aos factog:.
• 1 9, dos sues de ammonea não serem
eliminados como nutrição completa dei

-azoto para levedura;
• •°, mas que ao contrario uma mistura
de cidos de ammonoa, como por exem-
plo obtida. na .auto-assimilacão do leve-
lo, garante a nutrição completa • o Pro.

_vavelmente ultrapassa 'a melhor nutri-
•cão de albumina,. albumoso e pontona,
como isso se realiza com o einpregó do
malte. — Que uma mistura adequada do
.albumina o soes de ammonea represen-
ta uma nutrição completa do levedo do
valor perfeitamente igual, Astp é, com-e
tpletamento novo.	 .	 •

- •	 Exemplos • - -

. V, tara uma mistura em que, jpal'a
labricação,cle levedo secco ao ar, a pro-
porção é do 40 go de germens de malte,
CAI .cro do malte verde e 40 %.do milho,
serão em .uma mistura conjuncta do 50
kilos empregados só cinco kilos (em vez
•de-40) da germons do malte o o °totó'
que falta substituido por azoto morra-
saico, por exemplo .em fôrma de 150 kg.
Ao sulfato de anunonea, .phosphato do
.ammonea, nitrato de ammonea, carbo-
nato do ammonoa ou quantidades corres-
pondentes...do carbaminato do timmonea,
carbaraidadu misturas dessas combina-
9089.

2°, 90 -mica. do assumir do cama e 25
•rg.• de gerniens de malte são mistura-
dos, .depois ajunta-ao 15 a 20 kg.. do
levedo- arejando-o todo durante' pouco
mais ou menos 16 horas,. deitando gra-
dativamentõ durante esto tempo 2. 112
kg. dó -sulfato do arnmonea, 0,2 sulfato
do magnesia e 2112 kg. do carbonato de
cal. Então, depois de .retirada a . levedu-
ra de inicio, da operação, obtém-se -39
kg. do levedo- e-40 kg., do espirito, isto
é 33,9 % do levedo p 34,8 . /o' de-es-
pirito, ç onjunctamente:68,7'.% Tormenta •
no assuear do anua e respectivamente

e 27.0 .%. do =Mai

...

kzoie ." Organicamente ligado o trazido
! pelo levedo da semeadura se tenha con-.
; sumido. Mesmo em uma s6 geração não
•ee conseguiu uma producção technica
de 'levedo com os enes de-,arnmonea

•aproveitando do melhor modo possivel
• o• azoto conjunto. O processo abaixo de-.

~lato basea-se na nova ç inesperada
• observação de que uma subatituição
•parcial do azoto organica pelo azote de
ammoniaco anorganico, mais barato, até
duasi a metade praticamente não na.
flueucia a produceão de levedo o a for.,

•160 do fermentação do levedo produzido.
rede-se ir ainda além com a substitui-
pão, mesmo quando se apresente uma
diminuição gradativamente Maior da
producção de levedo quanto menor for•
a quantidade em azoto organica. Essas.
proporefões se verificam da seguinte te-
lação do experiencias:

•Numero — Partes de azoto organico a-.,
.: Partes do azoto de ammoniaeo --,
1 Substancias de levedo secco formadas
' do novo
• 1 	10110	 O	 :-

. _.
4,72 S.

2	 0/10	 1/10	 4,7 .
• 3	 8/10	 2/10	 4,75 z•

4	 7/10	 3/10	 '4,7 o'
a	 0/10	 1/10	 4,8./	 5/10	 5/10	 .4,0 Zo

.1 •	 4/10	 .3/10	 4,35 W
• :4	 3/10	 7/10	 4,0
1 9	 .	 2/10	 8/10	 4,0 ia
40	 1/10	 9/10	 3.25 s;

•1,4 	 0	 10/10	 '	 2,7 •s
• Trato-se aqui do uma acção um quo
03 combinações organicas do azoto e os
soes de amimam se auxiliam reciproca-
!mente. Pois, eliminando no exemplo 0.
o sal de ~nom, então em vez de 4.6
lato sérnente se obterão 2,99 gr. de
.eubstancias mocas do levedo formado' do
movo, sobre um litro' do solução de as-
.suctir de 2 112: %. Na relação acima in-
dicada foram empregadas soluções „po-
bres em .azote, de pouco mais ou 010308
u,015 % de azoto conjunto assimijavel.:
E' esta uma quantidade de azoto imiti"
'alimento bastante para uma cultura ma-
=ima em peso, mas não para com essa
cultura Manter o levedo formado de
fresco. com a quantidade do azoto usual
da cultura. Para esse fim a concentrarao.
conjunta, corno na pratica _até então,
devo .ser augmenttala de.2 112 a tios ve-
eu mais. Neste caso. --porém, se verifica

. 'outra vez que a relação do mistura de
NO a 50 * do azoto conjunto em_férma
do shes do ammonoa é sufficiente para •
:cultivar seis ou mais gerações da levedo,
puna atrás da outra, sem que a cultura
ou a quantidade de azoto diminuam mais
•rapidamente do que usualinento . na pra.
Lica. em que a mesma quantidade da

.azoto é fornecida pelo malte e germens
'de malte. A for9a de verminacao segun•
do a presente Invenção . até" se conser-

..vará melhor do que neles nrocessos co. .
uhecidos. Assim ficou constatado do quo
tanto em soluções pobres em azoto, com.
aproveitamento maximo do azoto e sub-
etituição parcial do azoto &Ranjo() se.
Ode produzir, em uma sé phase. uni te.
vedo com quantidade do ['xota ainda bar.
pauto, corno tanibem em aolucaos com

. quantidade do azoto usual, com substi-
tuição em parto de azoto organico .por .
enorganico, se Ode conseguir um leve- .
lio que se deixa* empregar mantendo as .
mias propriedades. Para as proprieda-
des do levedo' é vantajoso ajuntar os saea
de 

	 .
ammonea o 'Os outros addicionamenn

toa anorganiciii,em duaa.on chaia partos.
Oeste modo a Cultura não 6 tão*Influen.
ciada p principalmente SQ C9nGgu R911

' e 1922 11243 n

conjunotanfente 54,4: % referento. ao ya.
.do cereal. Na OXCCU¢110 do processa

descripto ut:lizando-se Lambem g molos-
so (mistura de diversos Ingredientes
proprios á fabricação de corveja) como
nutrição de- azoto' organico e 'nutrição do

• bydrato de carbono, se obteve, melhora-
mentos muito lensivois na fabricação
Usual do levedo ascendo ao ar. Segun-
do Os processos até /tojo conhecidos par-
te-se do principio de que é nausearia
primeiramente a cocção da solução da
mistura de ingredientes acidulado ou ao
menos o seu aquecimento a 70 C., Iara
conseguir a, esterilização, a invenção do
4esucar o a separagão_do partes 'com-
ponentes difficilmento soluvois._A in-
yersão. se .opera tombem pelo invertfti
do lçyedo, . mas em geral a cocção o 01

•aquecimento, são tidos como in qiapenea-
veia. Achou-se "no embaido agora que sa
pédo conseguir um levedo prensado, da-
rava) o satisfazendo a todas as exigen-

•cias, por meio da mistura do ingredien.
tes o soá do auunonea sem outra nutri-.
cão organica de. azoto, :sem formentaoão
do acido lactico ou addicionamento rür
acido lactico e tombem sem aquecimento
á altas temperaturas, .quando ao mexer a.
(mistura em solução concontrada, por ex-.'

• éntlo.....39-...4,09t coni grandes. quanti.i
dados do auldos minemos e na tompe-,;
rotura natural ou ao. calor fraco, dein.
xando 'repousar até que a- esterilização
se dê. — Isto, para não 33 gastar ia-,
utilmente grandes quantidades do acidos4,
que posteriormente- serão tornados iner-
tes, deve-se dar antes do proseguimen,.
to da liquefacção. — Com a concentra..
cão mencionada por exemplo, basta
aquolla quantidade do acido mineral que-

- em todo caso se deve ajuntar mais tar-
de, quando se quer dar á mistura ra-
refeita, adequada á fabricação do leve-
do, som formação do acido lactico, ou ad-
dicionamento de acido' lactico, um dose-

•jado g L do acidez necessario ti boa qua-
lidade ao levedo. Empregam-se para 100
partes em peso da mistura, por exem-
plo, duas partes em volume de acido sul-
!urja) concentrado, anteriormente rare-
feita, com um pouco d'agua. Como
prova deitaram-se na mistura pequenas

_partieulas de dons cogumelos (inucor e
•,as forgillus) e duas bacterias de acido

-t(Dakter lactio e.butyricum), deixando O
todo repousar -durante oito •'dias a 25*.
— Desta mistura 'fez-se uma solução _
com 300 Brix com indicado addiciona-
mento do acido e uma solução II som o
addicionamento de acido, .a temperatu-
•ra• natural, e depois 24 horas examina-
ram-se essas soluções quanto ao mime-
ro do semens, vacoinondo com alia to-
Jueiões niti'tivas de gelatina, carreou-
tando-se a solução 1 oomplotamonto et;
teril o a solução 11 .com em média ,1,800
germina por centirnetro cubico. —
differenoa da apeei° usual do acidez se:
encontro, no facto do quo essas guantida-;
'dos do acido são "deitadas á misturá dai
ingredientes para a fabricação do cerve-1
;ia desde o inicio da operação,' em fóriuN'
tio um forte acido mineral, tal como q
• sulfurice ou nitriço, e' que sé entãO,
'depois &seca -atidos em tina concentra-,
ção terem exercido a sua acção ide esteri-
lização, são c,ouvenienteiriente diltddqa.
45 conhecido o processo do se decoffo
Soluções de misturas (=lasso) e04ln14:as
das com acido, por moio de outras,qua
.idades de aoido o antas
9a0 separal-a do prpaipitado. aludiam
na trahalhon eopi pequenas quantidade'

tdo acido e não foi rezonhocido mie Ot
Modo incomodo e dispendioso de ost

jsr
do

'(nsioso) Por mato dd
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taguecimento se pode desprezar. O peia-.
(Baleato, do .desde o inicio ftzer agfe
iam forma concentrada as grandes quan-
tidades de acido, que pela acidez das
'snistdras de levedo ou de fermentação
fortemente- diluidas posteriormente
ainda são necessarlas, ainda permitia
uma outra vantagem, que é melhorar o.
aproveitamento até então muito defi-
ciente da nutrição do. acido minera/
phosphorico. Quando não se deita o acido
phospborico sem forma de phosphato de
ammonea, mas sim como usualmente
como superphosphato, então fica sem,
pre urna grande parte do acido phos-
phorico sem ser utilizada. Aquecendo..
se, porém, separadamente a alta tempe-
ratura o suporphosphato primeiranien.
Re com o acido mineral, destinado a aci-
dular a mistura, e depois coai ou sem
e precipitado que se tiver formado, dei-
tando-o á mistura, então conjunctamen-
te com a esterilização se consegue* um
addicionamento do acido phosphorico
em um forma a mais conveniente. De
soluções clarificadas obtidas deste modo
adequado se consegue um levedo, que
quanto ti pureza, durabilidade e cor cor-,
responde ás mais altas exigencias, quan-
do bem lavado. A boa lavagem do leve-
do que é obtido com o emprego de me-
lam (mistura de ingredientes para a
fabricação de cerveja) é tanto mais im-
portante por quanto a solução escura da
mistura, que é nociva á base nutritiva
das baeterias, origina a pouca durabili-
dado tio levedo da mistura em relação
ao levedo de coreaes, durante os mezes
em que a temperatura é elevada.

A sua eihninação é como se sabe mui-
to difficil pot guia o levedo prensado só
muito difficilmente se deixa lavar com
perfeição. ESta difficuldade se • remove
do seguinte modo: Fabrica-se uma
quantidade bastante de levedo que pri-
meiramente é purificada- por decanta-
cão -em agua e por compressão. Depois,
durante a fabricação regular a prensa
do filtro é enchida a tal ponto que se
torne possivel sem grande difficuldade
lavagem em prensa.s oommuns ou em
prensas chamadas de extracção do as•
sacar. • Isto, pbrém, . só se consegue
quando a pasta de levedo tenha menos
consistencia nas earnaras do que é. ne-
cesSario depois para o escoamento- da
prensa a acabamento do levedo a expor
d "venda. Assim -que estiver - finalizada
a lavagem ajunta-se levedo puro até que
esteja cheia a prensa. Além disso uma
parto do levedo limpo assim obtido po-
Ide ser retirada durante a fabricação
ininterrupta,. ser transformada com
'agua, com ou sem acidulado, em pasta
e ser conservada sempre-nas prensas
tildas para a compressão posterior,,	 .

illeivindicaçães
Uni processo de conseguir levede'

'tprerisado com alto grão de fermentação
ria fabricação de- levedo seccado ao ar.
caracterizada pelo facto da nutrição con4
ando azoto organico ser substituida en1
ais de la ,V4d sotp pez asele NA*
atual;

2*, um processo Mgund* reivindicai
fjcão 1, caracterizada pelo addicionarnen4
U. gradativo das matarias anorganicas;

IPt .unza forma de execução do processa
eivladlesdo eln 2, empregando-se G rne;rt
IMO' (Mistura de ingredientes) comO
_IllriSão contendo azo% (nanico, cara.,
urina_ PelP • facto 7 da esterilisação de

.911910_ le operar em solução con-
agiota 1ded.~111e . fteldne

mineraes, -á temperatura Omitam ou
geirarnente elevada;

4, um processo segundo a reivindicar
tão 34, caracterisada pelo facto da quan.
tidado de acido necessaria é aeidulação
posterior das soluções diluidas ser addi.
eionada em forma de acido mineral jéi
,á solução concentrada do miasse (mie-.
!tura de ingredientes, antes da clargica.‘
cão e diluição;

• 5, um procesio segundo a reivindica4
eãe 3a, caraoterisado pelo :acto do açklo
mineral a ser addicionado, ser anterior-
mente aquecido com phospaorit ou eu-
perphosphato, da modo conveniente, e
posteriormente ajuntado á solução con-
centrada de melasso (mistura) com MI
rem o precipitado que se tiver formado.

V, uma forma -de execução do preces
so segundo a reivindicação i, utilisau-
do-se o melasso (mistura de ingredien-
les) como nutrição organica - contenda
azoto, caracterisado pela recompresstico
do levedo já lavado na prensa do filtro
lavada não de todo cheia. lho de Janei-
ra, 8 do junho de 1921.. — Por procura.
.ção, C. Busthmann.	 (3.455);

F.. 12.880 Memorial descriptivo de
.cent novo preparado para addicionar
a argamassa: cimentos e concretos
para tonial-os. impermeaveia, para
que pre(ende privilegio Kespar Arme.

• ter, domiciliado em Allstelten, Zdricls•
•Ststssa

• Os meios empregados até . agora para
tornar impermeaveis a. argamassa, o ci.
mento,. o beton e outros matarias seme-
lhantes podem-se classificar em. 'gerar,
nos grupoasegnintes: O alcatrão. o

• asfalto, o piche; a colophonia, a para-
fina, o azokérite a as matarias ansiosas
são fundidos ou dissolvidos, e em "caso
de necessidade emulsionados (o alcatrão
é lambem. empregado não dilatado) e
são, ou incorporados na massa -  àrga-
massa .ou do cimenta antes do-seu-ern-
prego, oitt de preferencia, applicados "a
quente como camada sobre as superfl-
cies a see.car; 2*, a im,pelmeabilidad'e re-
pousa na' formação da afies insoluveis
de acidos gordos que na maior parte.
são -formados 'pelas 'applicações alterna-
das de uma solução. de sabão- e de urna
solução de aturam, de 'acetato do alu.
minium. de clhoreto de calejam, etó.,
mais raramente pela addiçâo destes ele-
mentos no momento da diluição. A este-
grupo pertence Lambem o processo con-
sistindo em addicionar oleo de linhaça ou
.verniz, contendo as massas de arguim-
os& ou de cimento uma combinação de tal
e de gelatina; 2', a impermeabilidade iS
obtida por addição de caseina ou de uma
*outra mateela albuminoide,. algumas ve-
zos por ad~o ou por suplicação pos-.
tenor de uma sçluçtto de chloreto de cal-
ejam. O effeito consiste no facto da
caserna ols as meterias albuminoides

'formarem combinações insoluveis com a
cal. Esta preparação é principalmente
utilizada para a obtenção de uma cama-
da impermeavel á agua; 4 0, provoca-Se
nas' massas de argamassa e de cimento
a formaçaa de um silicato insoluvel e
por vezes tambem de um flue-dilecto
pela applicação doe silicatos soluvais
.(ailicato de potassio) algumas vezes p'or
meio de uma pintura subsequente de ao..
tição- de choreis de caraúna. O revesti-
mente consiste- muitas vezes, unicamen-
te em pinturas successivas nas quaes se
',Me não utilizar a solução de choreto
de-cabiam. Todo, estes proeesos e estes
meios•et.mportam inconvenientes que 11n

• 11111111 grandemente g sua efficacia

leu emprego. Os processos e meios indi.
nados no paragrapho 1° apresentam, com
relanão a Ledos os outros, o inconvenien-
te de não possuir nenhuma afinidade
para es elementos constitutivos da ar-.
gamassa ou do cimento e de serem abso.
lutament) extranhos a essas massapo
porque não participam na adherencia et
por cousegainto são prejtuliciaes para a
liga e produzem partes que enfraquecera
a solidez. Não ao attribue aos outros
processos tuna certa impertancia pratica

.senão quando se trata do seu emprega
como camada. Os processos e meios em-
pregados sob' forma de camada não de-
vem ser considerados para o fim alme-
jado, por que nos casos os mais (acera-

'
veia não são empregados senão para
obter uma impermeabilidade inteira-
mente superficial das construcçãeS o
_porque as camadas protectoras assim
obtidas ao destrdem, desfolham ou são
destruidas geralmente em pouco tempo.,
,Pará que as massas do argamassa o de
cimento (embalso), rorrespondam a to-
das as exigancias da pratica devem; •10,
'adherir á superficio 'completamente im-
pregnada de agua o isto sem preparação
*anterior (extracção ou esgotamento da
agua nascente no sub-sálo, etc.), assim,
por exemplo sobre paredes enfumaçadas,
e minando agua, nos laneis, nas adegas
profundas, nos poços das minas; 2., re-
gular-se conformo o tempo do ligação
da massa o as circumstancias o em caso
do necessidade fazer a ligação tão rapi-
damente que um ' revestimento assim
'preparado não seja levantado pela agua
que mina; garantir perfeitamente, de
uma fórma estava); contra, a humidade
da agua; 4.; mostrar pelo menos a mas-
tim cohes.ão -e a mesma duração' que a
argamassa ou o cimento ordinarios. O
meio abaixo deseripto permitte a sim-
doação de massas de argamassa e de CL- '
Mento impermeaveia á agua, o que satis.-:"
'fazem todas as exigencias
'Para a sua confecção, - ,prepara-sa
nma pasta espessa. -misturando • cerra
de fres partes de uma solução de
Silicato de potassio a Ao** Bé,' duas e

-duas partes e Meia de solução 'prepa-
rada na oce.asião, de chorei° d.o cal-
cio entre 7 a 7 a 10' B& é remexendo
Juntamente o cotodio assim obtido com
8 a 15 % do seu peso , da carbonato .de
cal extremamente puro 'e -pulverizado; o
tom 5 a 8 %. de oleo ou gordura emul-
sionada em uma solução. 'de' hydrata do
'potassio (7 a • 18 To). "Como 'carbonato
s de (*Miam, pôde-se empregar a pedra
de tal' pura (99 %); sendo a greda pre-
judicial .* resistenola da massa de arga-
massa ou do cimento que é misturada
'com os producto8 de .lmoermeabilidade.
*Muito ao contrario os* lodos de carbura-
i:o de • calcium misturados era legar da
'carbonato de mal, • dão um bom resulta-
'do. 'A pasta espetam assim 2bLida • fórma
'um producto *estava' qbe tão se :modifi-
ca durante muito tempo,' e que, Misture.
do em' quantidade conveniente na apta
dá diluição, em média . um kilogramrpa
policia mais ou. menos, por doze taras de
'agua, ó muito° permute n obtenção das
• massas . de argamassa de cimento 'e dø
• beton imperipeaveis á agita. Em 'mais
'de um caso, o . problema não é de fôrma
-a/grima resolvicto com a • impermgabili-
•dado. Não se ganhou grande cousa 'ag
'não se obteve a possibilidade de Ou',
'além disso: a. estas massas .013 argamas-
▪sa É de cimento imperMeavois á agua;
entras qualidades que as' tornem prin-

•tiPalmente •-titIlizavnia . sabre tudo na'a
-Condiç6es as maia diffiõeiø. Luitas•ve•
'És) estad Aliasses ~te' PriMeirc- qui
'Iudo), que 11' argamt8ea. 6tro einieftto pre.
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cipitados Possuem uma força de adheaão.
acima da medida, que faça ligação o
Mei3 depressa possivel, para assim di-
zer em um Balar o foehar do clima e et-
tinja, umd resistoncia elevada ao fim do
'pouco tedipca , e particularmento .que con-
serve todas estas propriedadea o todas
estas qualidades particulares • inibem.
sob a agua como sob a acção . do uma
pressão do agua muito elevada. Demais,
não é raro que as circumstanciaa exijam
quo as massas de argamasea o do eimena
to representem deste modo,. urna insen-
sibilidade astavel ao fria o ao calor, as-
sim como contra o amoniaco (por ex-
emplo nas fabricas de gaz). Para pro-
curar na argamassa o no cimento esta
qualidade, Isto e, para elevar estas qua-
lidades ao ponto necdssario, eleva-ao a
porcentagem do uma certa parto da mis-
mma do agente do impermeabilidade. Ca.
o seaqueira obter da argamassa o do eia

manto impermeavois á agua, que fila
¡gim liga rapidamente, eleva-se a por-
centagem do cloreto de ealcium aedu-
zinda os outros componentes proporcio-
nalmente. Si se trata, pelo contrario,.
do obter ao mesmo tempo um endureci-
mento o uma impermeabilidade instau-
• imas, augmenta-se a quantidade de si-
•eato de potassium reduzindo 03 outros
-componentes paoporcionalmente. Chega-
se a um poder adheãivo pronunciado
por excesso do solução do potassa caus-
tiaa reduzindo os outros componentes
proporcionalmente. Os effeitos de diffo,
rentes partes constituintes não ao* dei-
xam distinguir nitidamente uns dos ou-
aros. Um constituinte pdde da mesma
dórma modificar as propriediales de va-
rias maneiras. O augmeuto descripto da
porcentagem pódo tarabern attingir ao •
mesmo tempo varina constituintes do
agente do impermeabiliaade; . não lia ox-
cepço áenão para as quantidades do sebo
Ou (deo e de cal precipitada. Cada mu-
¡dança da comppsição do produto para

impermtabilidade por ~mento da
. nppreentagem do uma o noutra ou ainda.
de varias partes constituintes, ameaçam
ao mesmo tempo provocar phonomenoe
desagractaveis, principalmente de eito-
resceneias o das fendas .Para obviar esa
les incohvonientes, ô neceasario fazer
pelo menos a applicação sinurnanca de
um ¡nitro elements, de uma anataria dif-
aerente. Certas matarias, como o mal-
eita o bieromato, o cromato, o ferro-cya-
nureto do potassio, o bauxite, o oxyda
negro do mamadas teemase mostrado em
particular efficazes a este respeito. Coma
binam-se sempre, excepto as duas ulti-
mas citadas, tambem com um excesso

- cloreto do calda como com um excesso
de silicato do potassio ou Dotam eallf n
tica. O clorato e o cloreto do potasaio
não conveem como produtos d eaddição
em presença do um excesso de silicato do
patassio. Accrescenta-so pouco mais ou.
menos 4 a 10 %do bauxito ao agentede -
impermeabilidade nas circumstancias
precipitadas. Emprega-se do mesmo mo-
41°,3 a 5 % de oxydo escuro de magneaia.
Oa outros elementos arta misturados em
solução . a 10-20 %. A presença do uma ou
de . outra das matarias citadas impede
a aparição dos máos phonomenos já
Mencionados Sem prejudicar de maneira
alguma pura i880 seja de que maneira
for ti quantidade do argamassa ou ci-
¡bento; alguns influem muito favoravel- -
latente sobro a duração o a tenacidade do
cimento e favorecem deste modo a pre-
paração o o trabalhe da argamassa. As
grandes quantidades do argamassa, de
cimento q do batom etc., P reparadas hOrn
o agento de impermeabilidade, 'acima

Reivindicações:)
.f, uni novo Preparado lidam actuam.

lar a argamassas aos cimentai, ao con-
creta o semelhantes, por diluição na
agua destinada á caldeagom, com o fim
do obter a impermeabilidade, consistindo
em uma pasta espessa formada pela mis-
tura do cerca de 3 partes do uma solta.
cão do silicato de potassio a 100 136 com

a 2 112 partes de uma solueão prepa-
radana occasião de • ohloreto ao calejam
do 7 a 10 136 por mistura intima de ao-
toldo assini obtido com 8 •a % do seu
pesoade carbonato de cal extremamente
pura e pulverulento, o de 5 a 8 sa do
graxa ou oleo emulsionado com uma so-
lução do potassa caustica (7 a 18 %)'
esto preparado sendo =iteraval por,
muito tempo e se diluindo em uma . proa,
porção Média de cerca do ..1 kilogramma
para doze litros d'agua, o maximu;

211, um novo preparado para imper-
meabilizar argamassas. cimentos, con-
cretos' o semelhantes, como achneareivina
dicado. caracterizado polo facto • de que
para tarnal-o mais adequado a certas
condiçUs quapto an curto espaço do
tempo para N'a limai), a siai res.:sten-.
Ma, ao poder dte adherencia, á resistencia
ebia0a calor e fria, aasiin como ao am-
mont0o, etc., tomaase maior quantidade
daquelle ou daquéllea elementos 'do ina-
permeaailização, ajudlando-se-lati para -
evitar o apparecimenao de phenomenos
inconvenientes- outra elementos em
quantidade 'neeessaria, 'Laos como: o asa
atear, bichroinato •de Dotassio chromato
d	 f	 to (i	 t ioo peatasaio, erro-eya are	 o po asa ,
bauxite, okydo de magnezia, chlorure.to

potassio e °Word°.
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1021.
P. p., C. Buschmaan.	 (3.406)1

•••n••,• n••

-N. 42.601	 Namorica deacriptivo dá
invençao de (aperfeiçoamento no me.

•canismo estirador de mechas textin,
•para que pretende privilegio Peruando
•Casablanca:, domiciliado em Sabadclt,
ilespanha.

•Refore-se a invenção ao mecanismo •
estirador modorra) e já conhecido, que
pormitto obter grandes estiramentos o
nos quaes se empregam, para obter osto
resultado, dispositivos sustentadores
aonstituidos por correias sem . fim, por
cylindros de pequeno diamotro ou par
entras combinac5es que levam a mecha
até um• ponto mais proximo passivo' da
linha de contacto dos cylindros estirado-
res. A distancia entro esta ultima e o
ponto em que os dispositivos sastentado-.
rias deixam a mecha, varia segundo a
classe de filiais o colloaacao dos mes-
mos dispositivos, sendo, entretanto. sem-
pre mais curta que o comprimento ¡né-
dio das fibras; e por este motivo 03 dis-

positivos mencionados, em sua partainala proxima . dos cylindros atiradoras;
prendem a mecha com uma pressão elas-.
"tica tal quo permitia que as fibras da
mocha colhidas pelos cylindroa estirado..
feS possam -resvalar, sem arrebentara
pelo contacto doa dispasitivas sustenta-
dores, exercendo ao mesmo tempo sobra
estas fibras uma -retenção, que impede
as fibras colhidas poios cylindros estira-
dores arrastar, devido á sua maior velo-
cidade ao deslizar-se por entre as "fibras
da mecha, as outras fibras vizinhas quo
ainda não foram colhidas por ellos. Corri
esta altas° de machinas já . conhecida,
pôde-se obter ostiramentos muito maio..
res que os que se obtinham com . as =-
chinas antigas e que chegam a attingir
na pratica até 30 o 40 vezes o cumpra_
mento primitivo da méeliti, ainda que,
na pratica, não se possa exceder deste
comprimonto, visto Como as fibras da
média, ao sahirem doa cylindroa esti-
radores, ocaupam toda a largura primi-
tiva da mécha o teem, portanto, uniam
pouca cohesão entre si, o quo faz que
sejam muitas as fibras* 911 :1 e•mapam
Ursa° o se perdem °aluado no chtia
Por este motivo, torna-se- impoasivai,
eoin estes mecanismos conaecidos, sua-
metter a média a variam estiramentda
fortes e successivoa, pois, ao %útir a
média do primeiro jogo •cetirador, alta
conserva sua largura primitiva c tona
.suas fibras desintegradas ou separadas
umas das outras, sem cabeai° algiabai
entro atlas, o que faz que, ab passai- do
ama machina estiradora (filtra, caiai
no chãs) a maior parte das . fibraa da Irá-
cha. A. invenção, de que trata cata me-
moral. consisto em conotar os dispositi-
vos sustentadores desta classe 'de meca-
nismos, pormittindo gratales éstiramen-
tos, de Modo que ao mesmo tempo que)
()Doa temi o movimento já couherido do
levar a mécha até muito proximo da li-
nha de contacto dos cylindroa ¡atirado-
res, sejam dotados do. uni outro. movi-
mento do rotação ao redor da eixo da
média, para dar a esta unia tona° accia
dental • o conveniente a polaa cm .conda. I
°cales do sor eatirada . Pelos cylinaros ea-
tiradores. Com esta inyencão conisegue-
se o resultado de se pador preparar a
abichaconvenienteMento pol-a . nas.
melhores aondicções para .soffrer
Tomento a que se tem de subrueLtalea
Ella permitia especialmente combinar
em uma mesma inachina doas ou mala
jogos. do . mecanismos estiradores sub-
inetter a mecha a varias estiranientes.
fortes o - successivoa, fazendo-a passar.
em boas condiçams e sem interrupção do
um jogo estirador a outro: Com ¡aleito.
Si, ao sahir a mana do primeiro Joga
estirador, se lhe dá unia URSO TIO
num todas as suas fibras, reduzir-soa/ia
o diametro proporcionalinento ao astia
cão que tenha soffrido, e as fibras da
inécha terão entre cilas a coliesão no-
cessaria para que a mécba possa, em boag
condidies, soffrer o segundo.

Após este, si se quiser, alia ainda pódéi
soffrer um terceiro, pela adaptação do
um outra mecanismo estirador com os
dispositivos sustentadoaes tambom uni-.
mudos -de movimento de'rotação ao redon
do eixo da nuicha, para .dar a esta a tor-
são necessaria ou então pôde passar dl- •
rectamente ao fuso para ser, convertida
em fio. Quando se combinam varies jo-
gos ou mecanismos estiradores, não fia
necessidade do primeiro • mecanismo os-.
tirador commumear torsão á maicha, poa
deado por isso sor de qualquer typo oul •
estorna. Em continuação aos cylindroa
estiradores doato primeiro roeesoinno,
conotam-se os logos_ sustontadare-g-

qesoripto o cujos qualidados se adaptam
as circumstanclas nos casos •necessarios,

•*permittem -obter Lambem um sanoa-
mento completo o duradouro das alve-
narias, mesmo nas eircurnetancias mais
chincais. E' assim que ao pôde, por- ex-
emplo, e011e .o auxilio deste processo ode
impermeabilidade applicar com diffl-
cuidado sobre alvenarias hunaidas e mes-
mo em sub-sólos cobertos de eflorescon•
cias o inundados por fortes quédas
como as paredes dos tunneis, os poços de
minas, um revestimento perfeitamente
impenetravea -extremamente impermea-
Vel o duro, resistindo á pressão da agua
o tambem ao frit) o ao calor o pódo-se
assim realizar um saneamento perfeito
eiestas alvenarias, o que não se poude ob-
ter com nenhum dos procesjoa cambeci-
003 até agora..
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diaP	 austenta	 do segundo tico ao da fig. 1; a fig . é uma vista
lago estiadror pode

dores

tveloeidatite será somente ' a neces.saria ctores das correias ;a 'fig. i3 um arte.
para que a mecha se possa conservar 13" 571-VI daB figa. 3 e 5, do aro que
tesa entre os cylindros estiradores na- supporta os dispositivos sustentadores e
toriores e os dispositivos sustentadores do annel giratorio sobre o qual o dita
de mecanismo seguido.. Desta fume po. ato está fixado, de forina a poder sei

r-

	

	 de-se fazer com uma só machina o quo cotlaeado e retirado; a fig. 7 um dela-

OU numa kgm:danas differentes
actualmRale 6 preciso exeoutar elnierddettaa! il játiee' seZe4ntata'd0r,.51opst?igsP6. 1188 dea im7eea

las
repari::

devas, db modo . que se pôde passar di- urdam schema ticamente, a • titu de
rectangrate de uma mecha grossa a um exemplos, differentes disposiçases já co-
fio no. Alom -da vant2gem de poder r.becidas dos dispositivos snstentadores
gradear a tors	 queão, do maneira	 que são especialmente apropriados paracola
seja a conveniente para reunir as fibras serem applicados ao mecanismo objecto.
da mecha o dar-lhes a coliesão necessa- desta patente. Na fig. 1 está representa-
ria entro elas para poder soffrer um tio o mecanismo estirador de accórdo gim
novo estiramento, tem-se a vantagem do a invenção e na fig. 2 o mesm a ~ti-
que a cada novo estiramento reduz-se a riamo' combinado com um •outro usual
largura ou diametro da mçcha e, ao•re. et ra tres jogos de cylindroe, para EO

caber esta a toreão do fuso para convexa P°der dar* fôrma' a mecha deus
talar) em fio, já é do uma largura mais eisliramentos successh-os com uma
approaboada ou pro porcional á largura torso entre ambos. Este moca..

, do fio que se fabrica, com o que se coa- ;Mamo estirador usual, que, no • dianosi.
segue o nau escapamento das fibras. tivo da fig. 2, commumca á mecha o:
a Lorsão, especialmonte as curtas. Como primeiro estiramento, acha-se montado
consoquencia, consegue-se um fio mais sobre o mesmo supporto ou cavalete 2
roagular com a vantagem ainda do que, o consta de um Par de calladros estiro"
não havendo escapamento de fibras a dores 4 e 5 com seus correspondentes
torso. evita-se que se sido com cotão a • cylindros intermediarios 6 e 7 e (vila-
rnachina, o que produziria graves per. tiros eupportadores 40 o 41. Estes ulti-
turbagties no funccionamento da mesma. mos pares de cylindros estão montados
Com esta disposicão, suppondo ouo se sobre o supporto 3 fixado do' modo usuat
combinem dous mecanismos estiradores *ao cavalete 2. O mecanismo 'estirador,
o que cada um estiro somente dez vezes, objecto desta Patente Viga. 1. a 7)r
a que é um estirão normal para os syste- acha-se montado sobre o cavalete 2 e o
mas antigos, conseguir-se-ha que uma' composto do um par do IsYlindros estira-
mecha n. 1, introduzida na machina, dores 8 e 9 e um par de dispositivoik
após passar pelo primeiro mecanismo es-.auetentadores. colocados para acampa.
tirador, ter-so-ha convertido em mecha libar a mecha até um ponto quo 'dieta
u. 10 o esta, sto soffrer no segundo me- menos da linhal do contacto dos 0y/ia.
caniamo estirador MII novo estiramento dros estiradores do que o comprimento.
do dez vezes, produzirá um fio mi. tala médio .das fibras. Estes orgãos alio re.
rosultando do tudo Isto que em uma ar areseniados no desenho por um par do
Passsgem pela meehina pôde-se C°11Se'" tio- rreias sem fim 31 e 82, accionadas
auir com grande facilidade uni estira. pelos ali A os A alijadas. non
mento do cem ou mais vezes o compri-
mento rimitivo. Além disso, e, no pra. pvroc—ess-oTiá—co-nh-ets- conhecido, pelas -chapas- Ia.

s	 „ as „4",„" igmgingr do um

,I1

positivos Tustentadores aperfei.
moiro ogo %lindar, se empregam tansa
bem d	

teraes 42. Estas correias sem fim, bem
como os cylindros 23 e 20 que as accio-

Coados de grande dstiramento dispostos "`"
aa„,

" a "a aaaaaa a" sãoa 
ihur
----- -- --

muito proximo dos cylindrus estiradoreo, movimento de rotação ao redor da me-
como sejam pares de correias ou jogo do oba 3$, para dar deste modo uma torslas
cylbstiroi3 do pequeno diarnetro, etc., res á parte da mecha comprebendida entro
cultora poder-se obter praticamente com as eylindros 4 o 5 do primeiro mecanis-

oao ao redor Ti 133eCna, para eis ee possa sins, sendo o primeirb um inceauistr.a
rior uma corais denta^ 00 na enfunai
com a roda 29 cortando n e e to 18 da
cylindro 26 modulam, •tr Wreata 31 as •
cylindro 25, tonda.aar oa. dava **moa
di, gyra sobro z•it c:x/) pela aretz.z,s-
mento da correia 32: o0Olo e ma
tomprelionder, poder-soa) &Abou no
eixo desta cylindro isma :iodada
analoga ã 29, que engrenaaee oa mesma
fórina com a coroa dentada SO. Devido
á engrenagem desta com a roda 19, quan-
do o cone 43 gyra cai relação ao annet
16 que supporta os cy/indros 23 o 26.
produz-se ao mesmo tempo o movimento
do rotação destes cylindros sobro seu ei-
xo para dor ás correias sustentadoras 36 • -
o 32 um movimento de avanço corres-
'ponclente que faça mover a risonha para
a frente, conduzindo-a aos cylindros es-
tiradores, Os eixos 27 o 28 dos cylino
&Os 25 er 26, que accionam as correias.
apoiam-se nos supportes 34 o 33 de aro
19 e, para se conseguir que estes cylina
dros exerçam um aonira ao outro a pres-
são necessaria para que as corroias
prendam convenientemente as mechas,
collocam-se as molas chatas 20 o 2/, que
se apoiam por suas extremidades sobro
ass emos dos cylindros 25 o 26 aos ouses
se- dá nressão por meio dos oarafueos
22 e 23 roscados em orelhas 43 dispos.
tas convenientomento no aro 49. Como
já se mostrou, o aro 49 é mootado ino-
vei sobre o atinei 16. Para este fim, esto
ultimo tem, como so verifica na fig. O.
a seecão conveniente para aiustar-so no
aro 49 e estão ambos unidos entro si
por um encaixe de bayoneta formado
Pelas duas ranhuras 38 o 39, feitas no
aro 49 o os dous pinos $6 e 37 do atinei
46. Deste modo, só pelo facto de se eu
ao aro 19 um ligeira movimento do ro-
tação em relação ao anuo' 16, póde-se
desprondel-cr dos ganchas 36 o 37 o ro-
tiral-n com todes os dispositivos sus-
tentadores noite montados, podendo-se
assim com rendo facilidade limpar PS-
tes dispositivos -supportadorep. mudar
as correias, regular a tensão das molas,
Oto. O supporte ti é feito em duas me-
tades 42, que ao prendem conveniente-
monto uma á outra por moio dos para.
fusos 44, impedindo deste modo o ema-
Demento do funil 13 e do atinei 46 e fa-
cilitando tamboris a montagem e des-
montagem da mecanismo. negulando-se
cOnvementemente a velocidad-ea dos pa-
rafusos sem fim 15 e 18, p6do-se graduar
a velocidade do rotação dos anneis 13 o
46 e dar a estes as velocidades relativas
-convenientes para que o movimento do
rotação das correias ao redor da mecha
83 seja o enfficiento para produzir a tor-
do (MO se julgue favoravet, o ao mesmo

n3 ser amo eauesida.„ por 111-111 da fig. 1, suppondo retiradas
i» pertphertea Stiperior á dias Cytindros es.. as correias su.stentadorae sem fim c a4
tiradas.% do mecanismo anterior, com o. chapas lateracs que as guiam; pa Ti-

asoroaa oralmente, esta. differenca e do oro que- sustenta os cylindros andu..
fira	 dar um certo inixão mechit; guras 4 e 5 são vistas lateraes o rental

OS-trezentas ve,Z O. comprimento primai. Como se comprehende, as correias ti e-
VO da-rneeba. A torsão accidental

mecha pelos dispositivos
sustentadores pilde produzir-se em um
omitido ou em outro. conformo seja con-
veniente ao resultado que se deseja
obter. Pôde-se utilizai', por exemplo,
unia mecha relativamente muito torcida,
o que permitte a obtenção de uma outra
mocha mais regular o facilita scu trans-.
poso% em boas condic5es, desde a tarde>.
detra á machina de fiar, e fazer. girar,
icamsdiatamonte os dispositivos susten-
tataores em sentido inverso a esta torsão,

Wa
tirar á mechaa .torso excessiva

tenha o ¡Maar-lho a toro neceasa-
ria pala ser estirada ou ainda dar-lhe
unz torgo em sentido contrario, si isto
for conveniente. A .inyenoão acha-se re-
presentada nos desenhos annexos em que

1 repres.enta, cai sução longitudi-
nal, uni mecanismo estirador e-nstituido
do &Wird° com esta invencao provido
-de dispositivos sustentadoros que são- um
,reir de correias sem fim: a fig. 2 Si
Luta3 aCceata tiemeabonag da combinar:ao.

oste invonto, em uma só =agem Pela mo estirador e os sUspositivos seetentaa
machina, um %tiramento	 cntsa e atd dores do segrald° medrais" estiradm

lag toem, além deste-movimento de rota- . tempo pari que a velocidade do rotação
cão ao redor da mecha, o movimento dos cylindros 25 e 26 ao redor de seus
proprio já conhecido para fazer avançar eixos soja a conveniente para dar á mo-
a mecha e entrégal-a aos cylindros esti- cha o avanço rtecessario. Nas figuras 8
radores 8 o 9. Para produzir o movimen- a 17, acham-se repragentados differentea
to de rotação des dispositivos sustento. dispositivos já conhecidos dos matos
dores ao redor da mecha, existe um sup- sustentadores destinados a dar um forte
porte 11 o 12 em cujo interior estão %tiramento ti mecha e que são especial.
montados dons atureis ou peças girate- • mente applicaveis ao mecanismo, do que
rios 13 o 15 prol/ideada estreitas coroae trata o invento, fixando-es ao aro 19 em
dentado 44 e 47 por meio das quaerr re- modo adentico ao. dos dispositivos sus-
calem um movimento de rotação dos tentadores representados na fig. .1. Es.
parafusos sem fim. 15 e 18. O atinei 16' tos differentes dispositivos são: na fi-
tem fixo nele um aro do tirar e cofia. gura 8, uma só correia 32 movida pelo •
car 10 que supporta os. dispositivos sus- cylindro 26, sobre a qual fazem pressão
tentadores atm, notocetnisio repre senta. o cylindro 25 e um cylindro pequeno 45
do noa der-lh os, sito constituidos pelos colocado proximo dos cylindros estira-
cylindros 28 e 26, as correias 34 e 32 o dores 8 o 9, sendo esta ultimo actuada'
a armação que as guia, e asi varetao rme por uma mola quo permitte graduar
unem ents% si estas duas chaoas. O an- convenientemente a sua pressão sobro a
nel 43 tem na sua parte interior a fora Parto externa da correia 32; na fig. 9.
roa de ons fonil. com n fim de facilitar. uma corroia 32 movida pelo cyltaidro 26
e entrada a mecha 33 , V.; ao ponto do o sobre a qual faz. pres são o oylindro 23
conteria oaa doas correhos 81 39 e 0. uma chapa 46, pressão Mn que Be PO'`.
ÊpTCS011ta á Veia de seu extremo maça. tio araduar voa anelo de um.. taratuet
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147: na fig . 20, sono corroias 81 e 31 dores goduzirom a MCOha até tlin D011.
!que, em vez do seremTrovoar, eomo na !to (Inc dista, da linha de contacto doa
afiz. 1, são tesas e guiadas poloo peque- •. cylindros estiradoreS, do uma quantida-
nOs cylindroo ou lzaretas 48 que podem • de menor quo comprimento médio das
cr supportadaa ror molas que pormit. Vibras e, aiéza ellSOO estarem animados

tem sua soparação; na fig. 11, duas cor- do um movimento de rotação ao redor
roias 31 e 32 tombem guiadaa por ;Mus da mecha para dar eu tirar torsão a
pequenos oylindroe ou vareios 48, como •esta ultima e deixai-a em condições fa-
ma fig. 10, estando, .porém, as carreias e-proveio ao otiramento.. tple se dseoja
Wrouias; na fig. 42, a correia 31 aloví- Olear.
ela pelo cylindro 25 o pelo oylindro 29. 2°, a combinação de uni mecanismo,
com o qual se combina um cylindro 49 do azeorcle com a reivindicação ante-
com movimento do rotação proprio o 110r, COM um outro que tld á mecha uni
com velocidade peripherica igual ou um primeiro estiramento do modo que, • im.
pouco superior A da correia 11, sendo a:inclitamente após este primeiro estira.
osto .ultimo cylindro movido por meio mento, a mecha soffra uma tordo para.
de • urna pequena correia ou cordão 56 diminuir a sua grossura o augmentar a
que passa por sulcos existentes nos cy-- coliesão das fibras, prepareado-a desta
eindroo 26 o 49; na fig. 13, -os dons cye fôrma para gorkez p aegundo estira*
aindros 25 e 26 sem correias, lia.. . mento;	 •
vendo na parto proxima as roa

-lindros ostira.doreo um cylindro 49, que
roube movimento do modo já explicado
em relação á fig. 12, o soore o qual sa
apoia um outro cyliudro 45 02MO o da
trig. 8; no. fig. 14, duas corroias 31 o 32
;1110Vida3 • iPloã cylindros 25 o26 e guiadaa
oio parto proaima aos celindros -ostira-
dores por pequenos ..rylindros ou varetas
118 que silo collocadoe do -modo que as
corroias fiquem ligeiramento separadao
eia parte proxima ao= eylituiros estirado-
las; na fig. ta uma mica . correia 31:
movida tombam poios cylindroa 25 e 26,
desasando sobre urna chapa fixa 51 e
guiada em sua parto auter ior por um
diylindro ou vareta do pequeno diame-
tro 48; na lig. 40, a correia 34 movi.
imentaila lambem pulos cylindrés 25 a
26 o deslisauda sobre uma chapa 51,
corno na fig. 15, porém, cOnt, •ditto-

.rema do ser guiada exteriormente por,
• tuna vareta 52 o uma chapa 53; o

mente na fig. 17. os diopositivoe sus-
tentadores reduzidos a dons eyliudroo
.5í e 55 situados IMilitO 13113XIMOS aos -cy-
tindros eetiradorea 8 e O. Os oylindros

• 54,e 55 aão montados sobro o -aro 19
pelo modo indicado -paro os cylindros 29
o 26 o são movimentados da mesma fdr.
sua que estes unamos; estando, porém,

• tomo que situados a uma distancia doa
calindros estiradores menor que o com.
primento das fibra*, torna-se laCCOMari0
graduar a pressão das molas 20 e 21 do
iam modo muito euave para ttormittir 33
Vibras da media poderem deslisar por
entro esses eyiindrOs ou ainda, pai% se
leonseguir o in4smo fim, eollooar os cy-
eindros 53 e 55 de modo que um não to.
quo no outro. Em todos os casos en1
que se empregam correias sem fim, pé-
ile-so fazer os cylindros que movimen-
tara estas correias com dentes do serra,
bom° o eylindro 26 das figo. 1 o 2, afino
de garantir o movimento perfeito da
correia, sem que haja escorregamento.
x"fa supportc II correspondentes aos

• differentes mecanismos austentadorce
aão fixados 'por meio do parafusos 24
Mbre um regna ermimum 40 que, cor,.
Wn.do em todo o coMPrioloato da um"'

presa pelas pecas 66 nos eri-
wlixes comsronndente.s dos manetas 2.
ts, rapa 40 juntamente com os eixos dos
lijarafusos sem fim 45 e 18 recebe, de um
itiOs extremos da inacbina, um movimen-
ao de vae-voin igual ao da regaa 57-que

p; 13 . 600	 Mpinfiviet.1 elarpiptira1.
iii7)Pio;d0	 "11	 ri	 tblir0 2:roce*s0	 f

couros e pelica", para Que prn.
u-,4p. i? privilegio ioltannes 	 4otta¡.
eiliado	 Wiírltemberg, AWIrt«alta. .
Segundo a• inVençãO P.e conscgue uma:

explendida acção de curtiinenee quando
so incorporarem aos couros o MIES com.
binaoaa; insoluvels de naagoesio,
malmente carbonatos de maguesio. Isto
se podo, por exemplo, realizar pelo em.
prego	 ago de dombinasea so/uvois de magna..
sio, por exemplo, chlorureto magneeio;
ou sulfatemagneoio, transformandor
.as em combinações insoluveis de magno.
elo, sob condicção de que os couros
palies se impregnam com Ci5StiS combi.
naOes. Assim, por exemple, ao Ode
transformar o sulfato de magoesio 1)11o
chlorureto de magnesio, pelo tratamento,

 carbonatos e outras ases, P ri
exemplo, com soda ou bicarbonato de ao..
dto, em combinação insoluveis de caibo .'
nato de inagnesio. Neste caso os saca de
magna-ai e os carbonatos necesoarioo
para a • sua 'transformação poderão ser
empregados coneinnota ou tombem poste-
riormente. Muito bons resultados sá
conseguem quando se reuno ao tratamen-
jo, poliu esoebinoceits 1nsoluvels de inaa-
gne.olo. Q emprego de outros moios,
exemplo, do tal modo, que antes, durona
te ou depois da incorporação do carbo-
nato da magneaio se deixe actuar sobre
os couros o formaldebyde, aaes do me.
toes ou outros soes, extracto de cellulo.
se, niaterias vegetaes de curtimento, moo
terias syntheticas de curtimento, etc.,
por si só mi misturados; entre si, ou
ajuntados um apóz o ..autro, Em certos
casos, a hicorporaçao das combinaales
insoluv.eis de magnesio ou o emprego do
outras meios. ou as duas cousas, podem
ser empregados repetidas. Trezes.

Exemplo: 1 0, 100 kg. de mantas d3
• couro são, éolvados, durante 	;quatro, a

'seis horas ou mais,, em unia solução
concentrada de 21 a .22 kg. de sulfato de
magnesio o 7 kg. de bicarbonato de ao-
dio ou et L. de carbonato de sodio.
solução páde ser obtida a quente ou o
frio ;	 piSile ser feita antes ou -de,.
poi4 ..ollocadas as mantas do
couro na sena. Póde-se, por exemplo,
tombem primeiramente deitar as man-
tas em solução de sulfato de ma-
gnesio e depois addkionar o bie,arbona-
to ou carbonato, ou vice-versa. Depois
do engraxar o couro assim obtido, bem
laval-o ou tão sémente enxaguado,- oh-
tem-se um produto macio, de grande
superficio e.muito resistente. — 2°. Polo
tratamento comformailin. por =amplo,
com rel•iicianamento, do cerca do uni li-
tro de forgoaldehyd a 40 %, á solução
dà curtimento como acima deseriptoè
ouso-Ale-Ao um couro de resistenoia ex-
traordinaria contra- calor e alcalinos..
Pela aoção do calor, que daotaie o couro
curtido pelos processos orclinario% o
couro conseguido pelo processo ora de-

• scripto, depois do esfriado, contineia
plano. macio, resistente -e como os
grãos fortes. Até, aquelle couro, que foi
oeceado sem prévio engraxamento, não
quebra quando fortemente vinculado. A
preparação dessa espeole de couros ou.-
segue-se, por exemplo, por meio do ex-
inseto do colluloso. O couro engraxado
'é extremaroonto resistente o tem os
grãos. muito unidos; pado facibusoic
preparar em qualquer grão, do modo
que lodos os trabalhos até então usuaes
Para conseguir o macieza mio são mais
nocea..-arios. 39. Pela inimer,,An, do
roma) obtalo pelo exemalo 1, na solução:
diabada de formaldebyla ou melando-
en o 45.,Ora cem essa solus,;t0	 r.OM

*t.STOW1	 OeMelbanto 3 au0 -se ojuu-

-3*, a combinaoão de %%rios mecaniso
mos estiradores, de =ardo com as reir
arindicaçÕes auteriores, eollocados um em
seguida ao outro passando a mecha, sem
interrupção, do um mecanismo estirar-
dor ao seguinte, afim do se reduzirem va-
rios estirameatos na mecha e dar a alia,
entrd cada dons estiramentoe successivos,
uma tordo que a :prepara para aoffreii

egiraMeatO seguinte;
O', no mecanismo estirador consignada

tas reivindicaçõesanteriores, a disposi.
ção doa orgão3 sustentadores apoiados
em eupportes fixados a um ura moniada
(do fôrma a ser retirado e collocado) ao-
bre um anelei que gira ao redor da me.
vho, do modo que ao possa, com facilia
dado e sem interromper a marolits da •
onachina, retirar o aro que tem os dis-
positivos sustántadores afim de poder
substitail-os,	 graduai-0N

. com faollidade;

•

	

'r, uris aperfoion:mient
03

o no anecanieuii.1	 lhe de	 2° 4e Junii° d" 1°2/e

	

,Catirador . de mechasLeatis, caracteriza-	 weY Pr°Cgae.'' li. llese1w.ana.

are12 fulo aos slaspositiviao suetaaja.
• .

ra, no mecanismo estirador consignadd
nas raivindicaoaes anterdores, a colloca-
afio, to redor da mecha, de um supporta
com deus ameis que giram em seu nate-
rior indepondentea um do outro; um
destes ameis tem o aro (do tirar e pôr).
com os dispositivos sustentadores, que os
movimenta ao redor da mecha, emduan-
to o outro tem uma corôo dentada ,quo
engrena com um pino dos cylindroa os
dispositivos sustentadbres, n que com-
munira a estes o movimonto neoeseario
'para dar-ao o avanoo da mecha, com o
dto de, rogando convenionteraonte
velocidades de rotação dos deus anuais,
poder-so graduar á yantade a 41'sranço

toroão da mecha.
6°. no mecanismo estirador eolisigná.

no nas reivindicações anteriores. a dis.
posição do dons armeis giratorios pro.,
;vidos de coroas dentadas em combinação
com dom; eixos que se prolongam por
iodo o comprimento da macjilna e Dos.
suem parafusos sem fim que engrenam
tom os armeis de cada um dos meconis.
Mos estiradores, de modo que, graduandO
a velocidade destes, se possa graduar a
velocidade de rotação dos anuis gira.
tortos;

7*, no mecanismo estirador Consignada
Tias reivindicações anteriores, a disposi.

#25e dos supportes com os mecanismos
sustentadores fixados todos a num rogua

guia a mooba autos do primeiro meu. que juntamente com os eixos dos para.'
mimo estirador. Deste mdflo, a mecha fusos sem flm tem um movimento de
;tono um movimento do vae-vem troas. vae-vem transversal á direeoão da mecha
Wersal que impede os cylindros ao gi para se conseguir que está vá ocupando

	

wanorem desigualmente.	 •	
succeesivamente differentea posições noa

•

	

RCitrilulica0	
oalindroo estiradores. 	 .



EDITÃES E AVISOS
V.Inisterio da Justiça e Reffeeloà

Interiores
Np/isto:à/tinto Nacional de Seude

Publica
PIRECTORIA GOS SERVIÇOS SÁNITÁLIGS T11''

RESTRES .
Do ordem do Sr. director, faço saber

que, de accôrdo com o art. '/74 e seus §§
do regulamento eia vigor, será sujeita á vis--
torta multaria no dia 13 do corrente, ás 13 -
horas, a estalagem n. 133 da rua Bento

•Lisboa, ficando pelo presente edital citado .
•a comparece: a cila, querendo, o proprie-
torto da referida estalagem ou o seu pra-

•curador e demais interessados que existam.
Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-

nitarios Terrestres. 3 de junho de 1922.—
Pagnini	 seeretatio.	 (' •

•n•n

•
it2ig . Domingo 4
	

DrAnio OFFICIAb	 Sunlin de 10"2

1.ou foomaidohyde, o. couro •recebo cif-
t.re outras"qualidades para a obtenoão
tio couro com grãos imitantes, que, per •

„exc.:til/pio, a sinuosidade do grão conec-
•*ilida por compressão, seja extraordina-
wiamento fixa. Depois da scccagem o.s- •
sas sinuosidados dos grilos, nem mesmo
/flor meio da calandragem ou compres-
4o do couro entre chapas quentes se -

•rodem eliminar duradouramente. —
Tratando-so o couro obtido segunde os.

• procesaos descriptoa nos exemplos 1 o 2, •
(tom uma solução do sal de chroino, ob-
tera-se um couro, que além das boas
qualidades provenientes do curtimento
polo magnesio, apresentam- o caracter do •

• ourtimento poio chromo, tombem em
-;'rlação ao aspecto o coloração. Em VOZ
110 com sal do cheosno tombem se pódo .

• tratar o couro, 'em parte ou todo pro-
orado, com outraS eoluoGes do sal, por,

- / .xemplo, saes de ferro, zinco. cobre,
Alumio°, aliuminio, bano, eto. Em - cor-
tos Cases tambom approvou o troteiam-
to com sulfito alcalino. Fim vos do se-
.guir o tratamento especial, pdde-se, eni
certos casos, ajuntar esses soes . logo .ao

• banho do curtimento, por exemplo, se-
(.;undo • ()larapio 1: — 'Segundo o
exemplo I 'as mantas . tratadas - 40 COTU-,.
prirnidas e expostas *o ar. depois ao un-
riam com *extracto do celulose (lixivia
?notificada do sulfito do collUloso) e em
seguida são engraxadas. O couro obtido
ei mais ..expesso. e conserva a fórum que
se lho dá e nrio se retraho. Vantagens
correspondentes .se conseguem, quando
se ajuntar urna quantidade adequa-
]a. de extracto 'do celluloso á mis-

tura dõ curtimento. — 60 . Empregar) -
riorso conjunctamente quantidades •re-
latávamente pequenas do matarias
ourtidcras ventam, os couros curtidos
com cOrbonato do. magiiesio receberão

quolidados dos couros curtidos vege-
tabillearoonte. Pela addioão do, por
exemplo, 1 litro de extracto de nogueira
do 20 a 2541 D. (t soluoRo curtidora, • se-
gundo exemplos 1 ou 2, obtem-se uni
couro que osterior . o interiormente apre-
senta o objeoto do couro curtido 85 Cem

• inaterias vegetaes. Tombem pelo re-•
curtimento do . couro obtido. segundo os

•exemplos 1 e 2, com matérias curtido-
ias vegotaes, pode-se, segundo q modo
do emprego. obter COUTO InUità Cheio,
vesisteute. duro ou: macio. do cór clara.
--Do modo ighal o- semelhante Gomo tras
exemplos .precitados, lambem se P4do
combinar o emprego do outros • meios
usuaes na indusicia do corturno com o
curtimento -pelo magnesio. Assim obtem-
se, por exemplo, pelo tratamento poste-
rior dos couros. consoguidos pelos • pro-
cessos descriptos . nos exemplos 1 o 2,
com a sol ução .de sal do ferro e eXeÉn-
doi» ou outras =terias syntbetica3 cor-
tidoras, um couro como caracter o its-•
red.° do curtimento. pelo chroruo. Peio

•tratamento intermillente das mantas em
diversos banhos, conseguem-se . diffe-.
rentes resultados. Obtem-se, por o:rem-
oto, um couro cheio, forte, com grãos
inamotivel, tarribeni . som eregraxairo,
(Mando- segundo o exemplo 2, as man-
tas curtidas, depois .de deitadas por t}-

mas horas em leite do-caia forem ainda
tratadas como descripto no exemplo t.

• !irei() faeZa do que o )(ter° da carne • nos
/touros, quando curtido. soe-urino' a in-
vonçr.o. se torna com as. fibros rimitii 41-
nas e lisas, este processo ó principal,
!ciente rectimroendavel K.T3 o CUTilinerito
do frissoras. lestes se tornam -.multo'

•riials torailas . do que oelos outros pro-
Ce.5363 de rmiimenio. • O grão
depois do ilaado oor cortume, - r't • indo-

• • levet.. No curtireento do couros com
invenção offereco • •a -vantagem

'pelo emprego do fermaldobyde, -etc., da
estes rapidamente se impregnarem com
mistura. Tamberri as gorduras entra-
nhará com rapidez o conservam o couro:
'nado. Os couros anhá fabricados, são,
ao lado da sua macieza,' tambèm impor-
meavois, não endurecem em agua, neni
perdem o zortume, o não são atacados
pelas traças; os pollos, sendo • tombem
curtidos, adquim uma tal resistenciro

•que. mesmo' depois do conservados dos
ranto 15 toras em uma forte solução dm
Soda sulfurica, ainda apresentam uma
rosistencia nomeavel. A invenção offe-

i, rem corno ficou demonstrado; vantagens
multipias o permitto innumerras aPPl i

-cooriee. .Assim, por exemplo, ao couro
curtido com eal de .magriesio insoluvel
se pOde,• á vontade, dar. o aspecto de cou-
ro chromo, couro curtido vegotabilietto
mente, couro silumen, etc: -Além disso, o
curtimento polo Magnesio permitto aos
courOs absorver facilmente gorduras ,o
outres manias, do modo hornogeneo. e

• mantel-os fixas. Nesta propriedade ba-
sea-se• tombem essencia Mente o poder.,
da assimilação do materiat corantes,
conseguindo-so effeitos surnrehenden-

• tes. Finalmente, sola ainda dito que nO
• curtimento polo rançarei:do, segundo a in-
venção, mlo se podem introduzir mes

• no.civoe, -.fruo poderiam destruir . a • fibra
• e, que polo, emprego -do matarias multo
• baratae, como, por exemplo, o sulfato do
• magnésio e soda.. assim como pela ia-
. pidez do processo. tombem se conseguem

voritagens economicas do grande: ai-
_ estuco., ••

• • • •	 •	 •	 •.	 . . •	 Reivindica:Ui	 .	 •

- • "1°, Uru trocesso de curtir cantora 'è
• telim caracterikadó pela impregnação.

dó -couro e pelle, com cornbinacdee ipso-
1uvels de reagnesio. Rrincipalmente cor-

• bonatog de roagnesio;
• 2', UM processo como acima reivindi-

co,.caracterizado poio facto do que, para
• a incorporado- dos carbonatos de ma-

enleei° ou outras combinai:ries insolo-
' vais dc magnesio tO8 couros e penes. se
• empregam saca SONN'013 de magnesio, ror
• exemplo. sulfato	 magnesio ou chio-
• rurcto de magneaio, a estes ajuntando
' nrateriae, 'por exemplo,. carbonato alou-
' lino	 bicarbonato alcalino. para
" transformar os nriropiros em ecmbina-
• Lões insoluvels •do magnesio. •

• 3°, uns processo segundo as reiviner-,.•

tacões 1 o 2,. caracterizado ,polo iceto
de:que antes, durado ou depois da. In-

• :norporaçãe- dag composições insoluveis
- do nuigriesio, os couros eu pelos • ainda
- poderem ser tratados com outros meios

emprogados eito processtie de curtir. por
• exemplo, cem aloehydo formico, saes de
• inetaes- ou outros, eXtracto de- celulose,

maiorias curtidoris vegetou ou syn-
- thotices, podendo ser. empregados ai-
• gomis desses. mios. ou muitos deles, to-

dlos em .U11111 ' mistuía ou um apdé
•• outro;	 •	 •	 •	 •	 .. .	 .	 .

6°1 um processo 'cáno . reivindicado 'em
• a 3, cometei:mulo pelo facto • do que o
• tratamento reivindicado em 3 se pôde

empregar. durante . ou depois do prepa-
ro da couro; •	 •

53. um prodsao Como reivindicado
cm 1 a fo. caracterizado pelo facto cio
que a 'Incorporação das corabinaobes in-

• sphivOls da inagnesio ou o emprego de
..00tros moina, ou ambos, gq Ode repetir
•igurnos vozes. -	 • .

• • .1 Ui 6.5 Janeiro, 1 de " dezembro de
1(t21+ "" Por procuração, C. Druck/mau.

• (3.16‘4.

• Departamento Nacional de &mgf
Publica•

• DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRICs
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accOrdo coto o art. 774 e seus pá-
ragraphos do regulamento em vigor. serão
sujeitos a vistorias sanita:las, no dia 7 de
junho prostro° futuro, ás 14 horas, l4/13n;.

•14/30m., 14/ 45m.: 15, e 15/20m. rescetti-
remonte, os tocaios as. 215 e 238 da rua

*Theodoro da Silva. 43, 134.130 da TU3 Parar,
• de Cotcgipo e 13 (fundos) da praça liado de
•Drumond, IT.cando pc:o Presente cdital ci-
'lados a comparecer a dias, querendo., os
:proprIetarlos dos rCeridos• predios ou nu
seus representantes tegres e demais inicr-

-essacioi; ire existam.
• Secretaria da. Directoria dos Servicos

Terrestres, SI de ura:o de 19.22.-:-:
icavelln Vi Si, secret•Srio.	 ("

Departamento Nactenai de Sanai

MECTO:ZIA Dos SEGv1ÇoS S.us-2TArdos
EaTRESTRES

Dz Ordem do Se. 1):. director, faço tia-
bosque, de acsarao com o art. 74 e sus
paragraohos do regulamento em. vigor, s.c-
rão sujeitos a vistorias aanitarias. no dia g

•de ;unho verdum ;obro.. 11(1 . 14 /imas, 14115
minutos. 14;30 no, 14/45 no, 15 c 15/15 ia,,

 respeciivamentc..cs •predios as. seni amuo-
. s° junto ao a. 18, as. 24, 25. (falidos), 31
(fundos), 42 e 48 (In .rua lviaxviell, ficando
pelo presenta edital citado g a comparecer
a elas, querendo, os proprieterios dos reit-
ridos pree.os ou 03 seus representintes to-

•gam e demais interessados qre existam.
Secretaria'da Directoria dos Serviços Sa-

• nitarios Terrestros, 31 de mais de 1521
Joaquim ;leal, secretario.

Departamento" Nacional da Sendo
Publica -

•
•

tIRECTOIIIA DOS munes SANITÁRIOS
• 	TERRESTRES •

Da ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de (*.ca airdo co o art. 774 e seus para-
graphps do regulamento em vigor,serão sujei-

• tos a vistorias sanitarins, no dia 15 de junho
proxirao futuro, ás 14 horas, 14/15+'., 14/25 +..

• e 14/400., respectivamente, 03 precitos as. tt
12(5, 143 c 159 da rua Senhor do3 Passos,
ticando peio presente edital citados a com-

- parecerem a cilas, querendo, os proprietarlos
dos referidos prcdios ou os seus represen-
tantes fogad c demais interessados que
existr.m. .	 •

Socretiria dos Serviços Sanitários Torres-
fres, 31 de maio de 1932..— Icavtànliest,
secretario.

•

Pablica



DIATITO uFFIGINZ 1922 1121.9
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Directoria de Contabilidade

	

•

	 -00Nnt.tana..xcia

dj.SY. Ministro, 'faço and-flie.quã
istoria serão recebidas, no dia 17 do junho * .corrente, propos-
tas para o fornecimento, durante n segundo samestro c:o anno
corrente do 1922, as repartições dependentes deste ministe•
irio„ exeapto a Policia Militar do District° Federal,...) Corpo
hIo Bombeiros a o Departamento leaoional do Saud° Publica0
dos artigos constantes do grupo 19 	 Objectara do axf•Aientai, •

ConcUrjeÃ

Todos ba- artigos Serão de prinicira qualidadê; de-
:vendo as propostas trazer preços para todos os artigos é sc.
rem entregues no dia determinado para o recebimanto; em
cnvoloppes fechados com a r inTetiçao do gano.

assignaclas, sendo nanas especificados, sem acereschnos,

por catana°, os preços de cada um doa artigos, não sendo to.

prata, Manusoriptas ou feita -a• mcchina em papel do 0,3axt

emendas, entrelinhais, razuaas ani remiu.; em algarismos 0

saladas em consideraeão as que no tenham prosais para ta.

0,22 sendo a primeira canada, convenientemente datadas e

— As propostas mão feitas am trea vias, em tinta

dos bs artigos, ou que . estejam acima dos estabelecidos com0
soaximos da base constantes desta edital. 	 • •

	

ai	 proponentes, .pedindo inseripcão, apresentar560
para julgamento da sua idoneidade, aaa ás 15 toras da dia,

Io junho corrente, em original, seu contrato social, desde
nue tenham sodas, e, no case contrario, Certidão da Junta
Commercial, indicando. .a importancia . do capital com' que
Giram na praça, registrado ata 31 de dezembro lindo, carta
ide commarcianto matriculado na _referida imita Commercial,
ia bem assim o conhecimento do deposito 0 que se refere a
condição seguinte...... . 	 . •	 • •

.41 — Cada proponente depositará, préviamente, no T.
Muro ;Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará admente até ás 14 horas do dia 15 alo junho, a
quantia do 5:0008, -em moeda carmine, em apolices ao mor-
ador. da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional..
. • G' Dar-seahão nias para o deposito de garantia dá

aironoéta, scimento aos commerciantes quo axhibirem os ulti-
anos Utiles originar,s de impostos Oa Prefeitura Municipal e
•Cheaouro Nacional, o concernentes aos artigos que desejam
Ifornecerll

• Lavrar-Re-lis importunamente; na Secrataria-
ratado, lira contracta, obrigando-se então os contractantes.ao
deposito correspondente a o .% do fornecimento lntogral do
ou 0n110..

— As armadas flertai recebidas, abertas c lidas deanl6
tlos coneurrentes, ás 14 toras do dia 17 do atinha, perdendo

totalidade da cancã° feita o cornmerciante que, depois de
linseripto, deixar do apresentar proposta para fornecimento.]• — Antes de qualquer decisão,aa pro postas gerão aua
blicadas n integra.

entendido -que o proponente Praferido /faral
Norneelmetto total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
Inato, dentro do prazo do cinco dias, a contar da data dai
4lublicaolio no Diarie Officiel do •edital que por esta direCto-
ria fôr expedido, perderá o direito cantão feita para g
apresentava° da .proposta; • •

-••• Á inSet1Pert0 cilcer r-s-b.i ís. ft5 bom jo dii
NO do junho corrente. O concurrentn que ala avalio dia e
Nora -não faiar feito o deposito'no Thesouro Nacional e não
saxhihir nesta directoria documento aomprobatorio da caução
feita, não ficará inseriptcynem poderá soa recebida sua proa
poda no dia determinado neste edital.

di a — O contractante aeceito fica obrigado ã Satisfaze
s pedidos de toanacimentos no 'prazo de .quarenta o oito lio'.

ras (48)„, que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar de fornecimento amintenal e não depender de
inonfecctio e, nos demais casos, a entrar com os artigos na.

*tina o dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobro o va-
lor dos pedidos que deixarem do satisfazer 'no prazo. esta.,
falecido .1	 ,.
.. • sressti gfinyuirN MI.dér ilenlitiras, Pin- qualqu& de§ afina•
teima,. se appiteará. a multa do 25 %. sobre o valor do podido,
e a da 50% si h 8:10CR30 lAr maior de 13 dias, ou no caso de
rejeição . dos artigos,.!proyeda a sua: má qualidade, serão os
artigos iinmediatameate adquiridos no mercado, correndo por
conta doa contractintegai excesso . da despena que possa haver.

12,' (41 - conttsetps,pádèrão ser. rescindidos, cnier haja ou
hão proposta do fornecedor' nesse Sentido, quando abandone
.41u recuse satisfazer 0A pa.aidng sujeitandort&e, porem, á perna
I3á .caução, que reverterá á Fazenda Nacional.. 	 .
• • 13.• O Governo resorva-ae o diroila .de annullar n cori-
ontpewsia, ai aleiro julgar oanv_epiepte, aem alua ao concuarena.

;4..2	 -880041
Buvards da madeira, pequenos, um.... 	 ;201	 a$590;

' 25. Durards de madeira, madios, 	 • 120 •. 3$8.10-
• 26.. lauvards de mtliteips,. granks.	 ;A*7: •1( epoo-

te Cuja proposta fôr Mais barata, assista tlirejto . menbuingreelamaçáo sob qualquer titulo invocado.	 ••
14,a 0a. fornecedores venderão aos funecionarias da sg.

¡trataria de Estado os artigos de que necessitem para consuma.pelos* procria do contracto, com 'pagamento vista.	 •45.4 Fica livre ao Governo o direito de escolher 'os artigos
anais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir,
quantidades menores que 'as constantes da tabella junta aus

seado, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer doa
•cas.N.i, a mandar 03 pretos contractadosa	 •10.• Ga fornecimentos serão feitos estrietamento Centra
ilas verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
wecursos consignados Mn lei e necessidade de maioreâ quanti-dadas, a manteg os preços onntractados.,

17.4 Todos os artigos serão postos, á custa dos tontas-
Manha.% 4103 togares que forem indicados, com excepção doa
destinados á Colonia Correccional do Deus Rios e Colonia
'Alienados' da ilha do Governador, .que serão entregues "na
penai de :embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimenta
$ni do einiferenoia os que nit ri estiverem nasçondições. eatabea
jechla318.n Ás propostas, cujos preços deverão se? em moeda na.;
dona), não poderão conter siara) uma 'fórmula de completn
scubmissãci a todas as 'cláusulas . deste edital, não se tomando,
em consideração qualquer offerta da vantagens não previstas
no mesmo, nem as que ‘ecifitenharn apenas o offerectmento de
alma reducção sobre a proposta mais barata..

19.• Em -caso de absoluta imieldatie, será dada proferedm
.01a áquelle que, em carta fechada.',offarecer maior reducção..

20.4 .A.s contas do farnecimento Serão apresentadas ás re-
ffiartigtles até o dia 5 de cada inez, • • incorrendo na multa de
Ma os contraetantas mie não •o•Sizerian.

21.a Cia.contractantea sujeitar-se-brio aos descontos dáim-
Vorttmcia da .multa nas quantias que tiverem de reoeber ou
nas CaUC5A3 feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse'
caso; obrigadoa a 'complatalas locai depois de ter recebido a
,autimação. por -escripto, para tal fim expedida.

22.` Os contractaates 'ficam obrigados a Pagar IS seio pra.
borcional, segundo a lei do -seno, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto. • • •• • •

Os artigos pára 03 emes è chamada a prásante honcurrel.
tia publica são os seguintes.,

X	 '103
.	 .

• itaaa;croa 'DE " haat:nu-ri

Ouni4o 4. ardern —Espeein;r•Unidadowa(auafdd—Prcaa

	

.	 .
r. 11'...lapagaidores de gaa, imiara;ai. 	 	 '	 •••• ne000

.	 .

	

lArmorada para carimbo' 20. 10, " uma	 •11100
Cl. Almofada para carimbo 15xfs„ sima..41t 	!sigo
'4.. 'Almofada para carimbo 10x8. uma..'ee • 5 •.1$00t,

l' '5-Barbante medo,	 1.026	 .m13030
!'	 Barbinite de cerca. r 158100t7. Barbante de 'algodão, rolo., • • 	 -.!	 • a	 7$200 •
• 111. Borracha para desenho,pequenas,uma • 	3900

L Borracha para desenho, médias, uma • 45	 'UNO

	

Ilorracita para desenho, grandes, uma, 	 ; .35 .2$000
Borracha para deus uses. Peque:

nas, uma•	 • • •... *****
12.1 Eftracha para- dous usos, gran-

,	 • des, uma •	 - • • •	 • 	 •
• EI 'S Borracha para • rnachina, comum%- 

l'	 Borracha 	 ma para	 achina,• com es-••
• -	 cova, uma •  •	 •

• :15.• l3lneh-noies do !ilibo, 100 ila., pau-
I"	 •	 tados, 10 21,c 18, em . branao. um ,'
'1v.. Block-notes de lano. 100 Solhas, pau. : 	,	 •

• • • • tados. da 2113, Impresso,. mia 	 •	 ; 2-3 ' ;13400
17. Block-notes de linho. 100 folhas. psit- 	 I •

	

tidos, de 211. 'em britiwo. ¡em..	 '20	 1:i 000'
'• 48, Blook-notes da 'linho, 109 folhas, pau- • • i	 ;	 .
T •	 fados. de 25 -x11, imprea•ai. um 	 •	 20 Ll$400:

-.I 'lá: Block-notes de 110)0.-100 fatbe,:- Patt--.. •	 • • r. •

	

fados. de :32.x 12...em taanaa. um .'	 015	 18000.
Block-nolea de linho. 1 .01 failiss, pau-, . . 	 .. • . •

4ados, de 32)(1%	 pm	 29	 18-W01
21', elock-notes da	 100 folhas,• pau-	 o a	 .

• .	 tado% finpresRo citi, relevo„iim i ,;	 F.:4$008.
22: Block-notes do linha. 100 folhas, pau- s . •	 •

23a Block-notes de linho para telegrain- •
,	 • mtaad a .1.1pmaiart as... um 	.a c 

	 ],.h

. 540	$300

580	 14300

27G	 840

$900

;	 . $gon

;

'Domingo 4



a 98. Esquadros dc borracha grandes, um,.
Addicjonar quando forem graduados,

• um 	
•' a)9 Escalas de madeira, de dobrar, do 1

metro, uma. . . 	
100. Escalas do madeira, de dobear, de 2

metros, urna 	
101. Escovas para limpeza de machinaa,
• uma	

102. Espheras de vidro para limpar pennaa,
• 100 grammas 	

„.103. Espeto do ferro para prender papeis,
• •	 uni 	 	 •	 .

.101. Envelappea - para officios 19); 12, cento
-105. Enveloppes para officios 23 x 15, cento
106. Enveloppos paaa officios 21 x 11

cento	 1C0
107. Enveloppas para officio% 24 x12, cento 	 100
108. Enveloppes para °Meios 25x13, cento 	 ( 400
109. Enveloppes para officios 40x 16, cento

1a1/. Eriveloppes pata' cartões 106, catei	 r :4):
110. Enveloppea para oftieios 40x29, cento

112. Enveloppes para cartões tf MI X7 '.a•
cento. 	 	 /4

113. Enveloppes para cartas 12<9 1/2, cento
114. Enveloppea para telegrammaa, etc..

• •	 13x10, cento	  .. 	
115. Enveloppes para telearammas 1 .1 %az,

i(11	 cento 	
116. Envaloppes para telegrammas 15	 .

;;12, cento	
117. Enveloppes para telegrammas 10 x 13.

•cento . . 	
148. Enveloppes sacros n. 1, uni .....
119. Enveloppes aecos n. 2, uni 	
120. Enveloppes sucos n. 3. um 	
•- Addirionar quando e:-,tampados, tim-

brados, etc.. cento 	
121. Fio de linho para coser autos.'novello
122. Fitas para machina dP escrever, em

uma só cor. uraa• • 	
123. Fitas para machina de escrever, bV

• color, uma
124. Furador para autos, mina:. um 	 ,
12 •3. Furadpr para pastas, de archivo, uni	 i r,
126. Gomma arabica nacional, vidro gran-

de, um 	 •D.€18
127. Gornma arabica nacional, vidro mé-

dio, um 	  .	 • • . 	
128. Gornma rabica nacional, vidro pe-

queno, um ...• • 	
429. Gornma Se li da nacional, vidro gran-

de, uni 	
In.. Goiana s-olida nacionãl, vidro pe-

queno, um 	 ••., 	
Addieionar quando de precedencia:

esti angeira, um 	 --.	 ...
131. Giz branco em páoe,
132. Giz de cbres em pães, duzia.........,,,
133. Grampos	 caia. 	
134. Grarapos para papel, caleira pequenos • aa-•caixa .
135. Grampos para papei, cSeIN

•16genin • p

	at da	 12 ,8500 78. Espora, a de borracha, pequena, unaa.., 	 A
•ak ir • 2,5800 79. Espon,a de borraeha, média, uma 	 °• • • ai

	

37a . 	 a330 80. Esponaa do borracha, grande, uma..,

	

4O8	 a300	 el. Esponjeira de vidro, uma... 	 r;	 11i

	

la.a.2ita	 4250	 82. Etiquetas s.ortititas para	pharraacika•	 .*

•

8$000

• -2	 08000

15$009

•••	 •

• 27	 noa()

d..5
--"80013

.	 8$000•

. 1• •	6$000

4 : 7$0,Cb
P

• '1/2$000. • canta . • .
A e .3s100 ,534: Etiquetas CM couro para autos, cento

t'	 43300.	 80.

4$20Q

Etiquetas communs para collar, cento	 ,

•

Etiquetas communs para livros, canta
Elasticos cai cajxa sortidos, pequenos,

	

Mn. 	 	
I.

11

	

Elaatciacioxat; crai. caixa sortidos, grandes;	 •aa 4,
11::

	

i83. Elasticos do diversas larguras, duzia,	 O
	t89. Espatulaa cm osso, pequenas, urna * a!	 t•),--0 Espatulas em osso, grandes, uma 	 ,	 a f1 •

• 91. Espatulas do borracha pequenas, uma	 aa

	

' 112. Espatutas do borracha grandes uma	 4 2;

	

_93. Esquadros do macieira, pequenos, UlTt	 t. 1
• 94. Esquadros de madeira, médios, um., 	 •___,34

	

05, Esquadros de madeira, grandes, uma	 '' 9

	

P. Esquadros do borracha, pequenos', um	 :11t..)• 97 Esquadros de borracha,a médios, um 	 :	 ' 11
.,. 2.

1

1

100-
.100
100

?1$50ft

10£00
1'.?!1.1,;(11)

2:3600

Of).
Z;f50.±

3e100

.5PC•C0

13e300

w,goo
$5013

t:SC0

	

megg	 .1$7Cti

1a30(

2$001)

• 1SOGC

coec,

	

o	 Sataa

	

100	 a8Gao

	

t: 100	 900

1€700
263	 2C2(.0.

laaatt

AS800
i2$800
5$800

2$100
-

	

". 100	 1a3,00

	

. 100	 d8100

	

25	 3$2ó0

	

25	 2a600

189a1
41" $500

	

25	 s.6a0,
• D000.

8700

1 a000.

015a00
2370A
anoc
25900.

1$5QP.
44600
4$106
1$500

2$200i.
4

b5900
moo.

•11$500:
. 2C200

2$200:
, 2$09b

$400
501)

$70)
18600
UNO
.0200

• G.	 32a001:1
_	 .

2$000

	

IQ	

_
2$700

	

10	 Ca2C9..

	

10	 2S,500

	

-10	 18200
!MOO

I.50Q

	

850.	 8009

	

100	 a700

	

200	 8800

7S2d0
ia% St • •

9,c..)000

•t 11$200
.	 -a

	.*ma*.	 1$.800

	

27.550,	 080

	

100	 48700

	

100	 184(59

?ir=
10 2•5$0Q0

• 40$000

• •1,	 moo

'9000

'1,8000

	

14	 11$'200
2$500

	

.1	 3$20a
a	 .

	

1	 4$000
a

	

f	 880,0

1$3Q0

	

1 . 	45,9000
	1, 	 45$000

	

17	 18000
17.1.aa.-00

	

17.	 ea000.1'

ja0DmiliVizetemâleese A sti - Junhoile - f.5 90?

'7. Colchetas de metal OK n. 1, caixa 	 a
•CE ealoliates de metal OK ri. 2, caixa. aa
,29. Çanet,as finas sortidas, uma 	 . à
434. Canetas madiaa, sortidae,
Cl: Canetas ordinarias, sortidas, uma 	 a
82; Canetas de borracha, sortidas, duzia..-
G. Gestas communs do virno para Narres-,

••	 pondencia, uma 	
i 34. Cestas eapeciaes de vima para corres..

pondancia, unia 	
•35. Cestas cominuna do vime para papei;

• inuteis, uma 	
3G. Cestas ospeciaes do vime para papeis

••	 inuteis urna 	
Z7. Carimbos de borracha, ovaea do 50 a

00 lottraa, um 	.	 .
'39. Carimbos de borracha, ovaes de 61 a

71 lettras, um	 •	
3 ra. Carimbos de borracha, ovaos do'72 a

82 lettraa, um 	
• '•10. Carimbos de borracha, quadrados de

GO a 60 lettras, um 	
• M. Carimbos de borracha quadrada de

•61 a 71 lettras,
(a?. Carimbos de borracha, quadrados do

72 a 82 Miaras, um 	 •	 .
. :•13. Carimbos do borracha, quridrados para

processo de folhas, um 	
- 4. Carimbeis do borracha, do datar (ma-

• • china), um 	
;asa. Cartão mernorandum, impresso 15); HL •

cento
nG. Cartão memorandum, irapress.o20X1a,

• .

	

	 •	 cento . 	
,•17, Cartão memorando% l'impress:o 22X1a,

cento , 	
as. Cartão rnemorandum, ianpresso 2í17,
• cento	 •	

• '•19.. Cartaa em branco pautado -taxa',
conto . 	

0. Carta° de visita para o gabinete, cento
Cartolina . formato AA, falha 	

a.a2. Cartolina em folha branca a2x56,
kiloa, folha 	

Z. Cartalina em folha branca 7250,
kiloa, folha 	 •-.-•,„ ;

GS. Cartolina cm caras 72)G,
•rs. Canivete commum do 2 laminas, pea

guano um 	 •
aG. Canivete dommurn, do 2 laminas, rnam

dio, uni • 	
aa7. Ca.niveto ecmmum, do 2 laminas,
• . grande, um 	 • .
a:4a Addieionar por folha a maior, cada

folha. 	 - •
S. Capas para prOCCS90 . Gli autuação, crd

• papel commum, uma 	
a39. Capas para processo ou autuação, em

papel forrado c. tela, uma 	
a0. 'Capas para processo ou autuação, em

cartão, uma 	
1J- Addicionar quando -timbradas,

Cabeciada de seda, peça
2. Carneira brahca; peite

Çt3. Compasso ,para giz, uni 	 • •
.tal. Deposito do .vidro para goinrna, pe-

queno, um 	
aa5. Deposito de vidro para gomma, ma-,

dto, um 	
00. Deposito do vidro para gornm•a, gran-

de, um 	
Dcscanço de ferro para canetas, um 	

08.. Deacanço de vidro para canetas, um
Descanço ou •supporte para 'carimbo,

• •pequenca um 	
Dcseanço eu supporta para 'carimbos,

• médio, uni 	
1. Descanço ou supperte para carimbos,

grande, uru 	
.7,a. larapio ou triplo decimetro, por 10

• centimetP03, 11/11 	

7:L Decratos para supplentes, resma....
74. • Decretos numerados,- resina 	 •

. 75. Esponja marinha. pequena, urna..„ 	
70. Esponja marinha, media,. urna •	

Espc pja marirtba., :grande, umoa.a 	

EME'
Nel•. 	.	 • I 11. • I MEIEM •I• • . 1... • en e.•• ••n... • ,.•••



^- T)TARTO1-)6min,r..k.o
,....•n•nnn•••••~111~.~..~

. 	 40 122 14221 .
	saretn -n 

10	 :.;i8j00

20	 ;:,68.300

I

38600

58;,00

2	 25.400

.1$800

C5.4500
•

	

1	 r,i4O00

58800.

CISG00

08!2.00

118C00

	

1	 '4330

80u0

1?80(.0
.	 •

7 •'iç.ea(

	I 	 4:8500

	

2	 1285'W

88800.•

	

2	 128100

I. • '108100

14800

	

1	 118400.

2. 208060

	

,	 138000

.436.

13S,
139.
140,

Et.

(Jrampos para papel. (..,...:elfz• grande,
ütlixa	 	  ••• • r

Lapis preto faher, qualwace numere i ''''
uru . . ... 	  . 	 	 f2. 720_

	

Lapis bicolor Faber, nu. , 	 -	 1 . 51E4

	

Lapis de uma só etir Fabor, um 	 3 ,--	 89.
Lapis prelos especiars para desenho,

ilal	 . 	
La.pis para lousa, .forradog de madei-

ra. M0
112. Lapi g grossos, bicolor. 1•*alie r. em
.1'53. Lacre nacional em hast6w, um. • • ....;
114. I.acre nacional em bastões grosscg,

• 1

	Adilicionar quando do proceileueia es 	
rangeira, uva 	

143. Limpa-pennas dt! louca, um 	
t40. 1.impa-penuas de. vidro,
41 Lousa simples pequena, unia .....

C.U. Lousa simples múdia, uma.. ,
349. Lousa simples grande, uma  •
130. Livro 200 fls. para requerimento elei-

	

:oral. en^. em patino. impregi‘t 	
4u x 30, um 	 •

131. Livro 200 fl•-; . para termos eleito
raes	 elle. . eia panno.
r,5 x .25. uni 	 	 •	

1 .32. Li vi o J0 lis. prra Ia nçameni4, de no-
;• ies. ene. . em puno, mip.t

25, uni 	
Livro 200 fls.. 1,zu Junta de

	

ene. . eia i.aune.	 ii.,presar
*.,Á•	 2,5. u ra 	

151. Livra p io fls., com iiiiii, enc. eia
in-,prèsso i5	 23, um 	

Jr 1 10o fls. ene eia vinco. til-
,	 42 um 	

1:•u: Ti i, 	 10.1 fls., inc. eia pmiii,•
iorwniin1

1'07. Li ...ro ião 1 Li.,	 e:a panno
ferw.afo. lu ;e 4?, irra

153. Livro 100 Lis., Lite. Chi t•ithr.(1 , for-
y	 um 	  	 •

17,9.	 ris.,
Isi.:`;TraSs,	 20, 1?,-; 	

n.00 !1::..-	 chi	 k..;.4n
1.C:•:',"1u	 ;•

IC1. 1....vro	 Is.. ene. eni pent;',.

	

10. ura •	

	

Livro t Go	 era i.r‘rniir,
;o:	 :••

163.	 CO	 ero par.,-o
i'ornia : o 22 x,1t. a:

*I, G I . Livro 100 fls., Inc. cri	 !•(

hiald	 x I:, um 	
105.	 C11C. CZI1 pannu riea-

do2 . x17, uru 	

	

166. Livro 100 113., ene. oro panno ira 	
Pre•->sa 21* x 17, um

10;/ "ds:, 'em'. tia primo for-
mato i 	20. 031)

-168. Livra iuo	 enf•. eia palmo viEca-
do 27 x cO.

panno
2 . ;	 20•ma 	

'1 .'10. 1..15re 100 13.,, 	 p;;,,	 •nIrjo 1or-

	

25, um 	

	

1,-, 0- 0 111 , 1 tls.„ enc. ela	 !•icen-

	

,iii, 11 x 2. mu 	
.172. Livro .1u0 fls.. coo . me panno

ra c-;sa 22 x 25, um 	
*4 -;:t. Livro t 00 Sis.. .enc. eia palmo for-

mato 40 5; 27, um 	
1"..1. Livro 100 fls., enc. em rama) ri,:er.-

do• 40 X 27, um 	
n5. Livro 100 fls., ene. em parolo im-

presso 40 x 27.. mu 	
'1; ó., Livro 100 fls.; enc. Cm patine fer-

ram° -58 x 30, not. 	
1 .: 7. T,ivra 100 fls.. enc. Clã palmo r:s •:a-

do 48 x 3J, um 	
178. Livi-o 100 'Vs.. enc. em -innuo

V ret--.o St; •	Z;0,
.179. Livro 100 fi e .. • ene.	 palmo 1*..q.--

u•' fo 3i
1 t•,0. 1 h o 100	 !eni- . em prumo

caio 5	 ; Z3?,

J81., Livro 100 fls., ene., Cifi patino
preso 53 x 32, uni 	

182 „ Livro 100 fim., enc.. em panno for-
mato 51 • x 40, um 	

463. Livro 100 fls.. enc. em panno
do 57 x 40, um 	

184. Liv ro. 100 1.13., enc. em patino im-
presso, 57 x 40, um 	

185.- Livro 100 fls., ene. em papelão for-
mato 12 x 20. uru  • . 	

180. Livro 100 fls., ene. em papelão ri-•
calo 12x 20, um 	

:187.. Livro 100 fls., enc. em papelão ira-
Vresso 12 X 20, um 	 • 	

188. Livro 100 Tis. ene.. en/ PaOcli-to
formato 16 x 1 2, um • • • • -	

189. Livro 100 fls.. ene. cm
riscado 1C•x12., iui....

1fi0. Livro 200 .11s. ene,, era papelão
impres.so,- 10 x 12, uni	 . 	 ;

	

191. Livro 100 fls. enc., em papelão 	
formato 22>113, uni

102.. Livrou 100 fls. enc., cai papelão
riscado, 22x 10,- um

103 Livro 100 fls. enc., era papelão',
impre:.-w, 22X 10, • uni	 	

Li‘ ro 100 fls. enc., ene papelão
formato 24x 17, um .

14,15. Livro NO fls. enc., CO) papelão
ricado, 24x 17, ma	 	

106. Livro 100 lis. crie., eio . papen•
impresso, • 24 x 17. um

Livroo 100 ris. enc., em papelá,
for; nato 27XO, um • • • • • - • •

'8. Livro	 109 fls. ene., em papelii• •
riecinto, 27 x 20, ura	 ..... 	

Él",/. Livro* 100 lis, ene., em papnn,
iroprKsso, •21 X2.0, uni	 	

	

20a. Livro 109 fls , enc., eia papeWe	
fOrmato 22 X 2 í. u m • • • • ... •

201. 100 Ils, enc., ora	 papelão,'
i-W;ado, r•?•-;: 24: um • .

Livro 100 Çls. enc., ora papelào
ix,pus..so. -32);2	 um •

202. Lix ia	 100 il5. ene... em PaDeli-.0
foriimio •.11.)xr:.7, um	 	

201..- Livro 100	 'is.	 cm papelão .
ile11110, 40 X !Si, um

205. Liv p • 100 fls. enc., eni papelão
impresso, 40X 27, um ....

200, Uri o toa f l s. ene., Cn1 Dapclão
formato 1: 8 X 30, uni	 . .. ...

207. Lisro leo fls. ene., eia papelão
riscado, 48 x30, um ... •.

t.71:8. Livro	 109 flg . ene., cra
impresso; 48 x 30, um

200. Livro 100 f/s. enc., era pape15.••
formato 53X : 2,	 .....

210. Livro 100 fls. enc., cru paprlão•
riscado, 53x32, ma ..	 ......

Livro 100 fts. ene., cra . Nipelão
impresso, 53 x .32, uni

212. Livro 109 fls. . enc., era .pa 0e/à0
foro:ato 5 •7;1 40, til))

213. Livro 100 (1s... enc., cio papelão
ri"cado, 57 x 0, lil) •

215. Livro 100 (is.. cur., eni papcláo
impresso,. 57 x 40, uni

215. Livro 100	 enc. era couro, for-
ii^,ato 4027, uni

216. Livro 100 fls. ene. era couro, ri g -
• ez,,!.o. 40 X21,

217.. Livi o 1 ( ; 0 fls. ene; era couro. im-
presso, 40x 27, um .......

218. Livro - 100 tl. C112. em couro. for -
mato 48 x 80, um ..• • • • • - • • • ••

219. Livro s 100 /Is: ene. em couro, ris-
cado, 48 >f.

Livro • 100 fls. ene• em couro, irn-
prosw, 48x30,- um .. : .	 ..•

221. Livro6 160 folhas, encadernado uni
couro, formato. 5 x 32,

2:2.. tive° 160 folhas, encri4ernrdu eia
ocuro, riscado,. 53	 üln  •	 ••

• Livro 104 folhas, ei-..fiderinido
2 4:500	 iDirrenci,

80

280

C.

5

—

24
12.

	•

t

8150
R700
8600

$3e0
-

100
18500

8500
•

8300
2830(I

8000
d300
If•:,500

:380Q9

20$40Q

27e204
•1
	

3-1$60Ç

1$20(.

$00g

G$Q.N.

18000

280011

2e300

5S7CO.

108400

t	 ,23GC0.

694C0

I.	 .11820f

35,800

1	 7$701.1

r1	 1?S9G(

• • 18C0

8gi0t•

-1.	 1 3

8850"

1	 10.'f.OP
•• logo('

enGti

12.50Cfr

16!„,6Ctt

128C00

I	 178600

248800

188000

21$.0GO:

:_;6$oefr

21s?et,()

1	 305,WC.th

38. si(10

1	 30(0

36,000

(.5t.M2Q



237.
238. Idarruq u im, caras diversas, -penes-.
á39. Oleo para maehina de escrever, vidra

paqueno, um. 	
,240. Oleo para machina do escrever, vidro

grande, um. •	 	 a' 	 em a....

211,. Pasta de oleado para mesa, pequena,
urna. 	 3

42. Pasta de oleado para mesa, média;

• Pasta de oleado- para mesa, grande,
unia. . . . ........... ..•..

unia. . •. c. 	  , ..... ,...
'R11. Pasta de couro para . masa, pequena,

• 1	 uma 	  	 -. 	 .
'213. Pasta de couro para mesa, grande,

 uma• . ,,,
Pasta com mat.a-borríto, para. mesa; •

1	 pequena, uma. . . . . .... .... -
: 217. Pasta com mata-Dont-ta, para- mesa,

média, uma.	 . ..- 	
i218. Pasta com mata-borrão, para mes.a.,,
igrande, uma. • .. ................
12;i9: Pasta do papelão com- cadarço, para
1	 arcbivo, 35 x 24, uma 	
,ffilt). Pasta de madeira com . mola, 36X21,
i	 uma. ... . . ,.•-• ,......,

„l at. Pasta de couro. liara transportar pa-
i	 pais, com fechadura coniinuma

 uma •• • • fla • •.. • ••• 	

Pasta de oainurça .para transportar.
papeis, com dona recibos, uma 	

ab3. Pasta: de ma,rroçuirn para transportar
1	 papeie (com doto fechos), uma 	
: e51. Pasta Perry, para archivar papeis.
i	 37,5 x 29, unia. . 	 a
W55.. Pasta, Perry, para archivar papeis,

i1

33 x 29, uma. 	
56. Pine	

...a
2 iti3 finos para desenhos, uru
257. Pinoeis para piutnra a oleia um 	 a.

8. Pi, ais para culla ou. gomma, u
t. Punaizes em aco ou ferro, caixa .••••-,

5	 cm....a

NO.  Punaizes em metal, caixa) 	 ... • .• ,a
:361. Porta-Laraanto de forro, um • 	 •1
.262. Peso de ferro parra Papaia, um•••-•a
263. Peso de crystal nora. papeis, um 	 1.,-
261. Perimis, typo Malha, 1 .) . e 12, caixa. „ a

.1.X.5. Pennas, Leonards. douradas, caixa.
ad66 .. Palmas (h alma :111 r.), eaka
267. Patinas de diversos fahricantoa, caina
263. Papel alinasso, .patro kilos, rasina...,
.269. Papel almasso„ ainco lillos, rasma....
C10, Papel almasso, seis lilo.,:. resma--
IML Papel alinasso ja laslàa.,. quatro kiloa

resma 	 .. .- 	
I:n73.. Pcpal ;almas° do' linho, cinca kiloa,

ro.sink. . • .• ..... • 	
273. Papel alroasao• ti:a Rilho, sais kikaa,.

mania. 	 ....
127.;. Pepel da linho lio aara• machia%

ooatra kiloa„ r...esina. • a., '...1•3_.- - -

1 OFRIGgi.;	 un-71. ire

275. Papel de linho liso, parar Machina, oin,-

	

;3	 88003	 co ki1os, resma. 	
218. Papel de linho. liso para tunisina, ela

	438000	 meias folhas, resma. 	
277. Papel seria pauta para MPormaçõopt

	

'2 43'8030	 quatro látos, resmas
818. Papel sem pauta para informações,.

	

b	 Toou	 seis kilos, resma. 	
270. Papel som pauta paa minukis,

meias folhas, resma. 	
280.. Papel com pauta, para informações,

	

C 127R0]	 quatro Mios, resma. 	
281. Papel com pauta para, informaCtica,

mis kilos, resma. 	
282. Papei seta pauta para avisos o officiosi

	

rr23000	 cinco kiloa.. resma. . .......
$1110 283: Papel com pauta para-avisos o officios, •

	

822$	 cinco /tilos, resma. .
$300 284. PapePsern pauta para avisos e °Wein

kis kiloa rema. . . .....
3039 285. Papel; com pauta. para avisos o officios,

	

InDD	 seis Mios, resma. 	
283. Papal .ferro-pruaaiatico, metro....-.

8'750" 287'. Papei! millimetrado (poça do 10 me.
tios), peça-

	

2	 lnotiN 289. Papel eanson Clontgolfier».

• 

metro-,
f 3$757 280. Papel' consoa aIngressa, folha 	 ,
ia 38$000'. 290. Pape l i• nn enn granitada para agua-

c:	 rola, Milha. . 	  •I
1$400' 291. Pape. . •aetal para desenho (peça do

10 meti-es), peaa 	

	

3 .	23400' 292. Papel carhonico, folha 	 ..	 033.

	

293.. Pa,per mamare para cobrir, folha...	 L600
294. IPapel marmore para . guarda, folha 1.000

	

c$003 295. Papei couro em cores, folha........,	 6a5
296. Papel de cor, folha 	

7$00 297. Papel, de seda. em cores, resma 	
a

298 .Papel pergaininhado, 	 .....
35000. 299. Papel : parafinado, rema

„ 300. Pxpel esaotija, folha . 	 I:ti. 40300u 301.. Papa tela. metro 	 	
302. Panei pente, falha .	 	 •

I. 515000 303. Papel- de imuraseão marca A-, assetia •
•a non	 ?nado. kilo'	 • 	 	 -14

304. Papea aspem formata'. A. 
395. ¡ Papel' alinhado formato B. kila 	 	 .20

	

,ka	 08000 306. Papel- Ilollanda, pautado, n. 5. resma 	 • 13: mor 307. Papel de carta, oommum, impresso,
caixa . 	 	 160

308. Papel da carta, supariar, impresso,

	

11i	 28500	 caixa	 20-
309. Papel' de carta, auaerior, timbrado

	

'

•

	5C5SG0 • 	 em relevo, folha . 	 	 200•31g, Fjpet ,53,111 ou branco para capas,

	

:3•	 resta
381 t. Papel para embrulhos, fino, folha... 23.250

303000 812. Papel para embiulhos, groso, folha 7C.750a
m000. 3.13. Papelão em 'olha, nacional, kilo....,

314. Panno eliagrin, metro . 	 .. •	
115

315. Panno Vietoria; metro • 	
10'

1: 509000' 316. Perealinr, metro	 65

317. Raspadeira typo lança, cabo do ma-	
8

	

2 t1a000	 dein, uma 	
318. Raspadeira typo canivete, cabo da.

	

2	 88000.	 madeira, uma

	

lar.	18800 Addicionar querido cabo dc oseo. uma

	

5	 /3'17500" 310. Ileguas 413; frindEirl1: ceda 10 centi-fr metros, trii cenaieuetros . . . .

	

53-	 28300 320. Roguas de borra" a cada 10 eenti-

	

1,0	 10$800	 metros, 10 centiaetros . . . . .

	

4.	 4$300	 Em madeira millimearadas, cada, 10

	

11-	 !MOO*	 eentiinetroe. 10 cNnt•imetroa .	 .

	

33.	G$800 321. Sandaraque, vidro, uni . . . .

	

:IMO'	 "O" 322. Téla para pintura a aleo, fina,. em	10 	 uno	 rolb, melro quadrataa metro . . .

	

55	 an:i09 323. Téla pPrzt pintura o °leo; grasaa, ern•

	

aca-	 GaC00	 rolo, nictteo quadrado. metro . . .

	

5:5	 n$209 321'. Tela para cópia do planta% ern . rolos.

	

1.1:18.03	 um metro de ltrurt, n3et.ro
r7 $ 300 De-5.:Tesonras de aço para papeis, por pal.

legadas, pallogatia. . . .
ng C an . a. 	 de vida() S imp re a, um-. • .

327. Tinteiros de vidro_para dons uses,..urn, •

	

159300 328. Tintraros de ferro. simples, um- . 	 •
329-. Tinteiro de ferra-titiplo,, um	 . .	 a,.

• 20$030' 330. Tinteiro em madeira, sim ples, iam .. a. a
331a Tinteiro em inadeira, dul lila,: na ch

20; f3a5000 332.: l'intairoa paia Carteiras, unr aa coJe.
•

. 11.950.
;234. Molliadores do vidro cylindaico, uma..
235. Molas de ferro para. prander

pequenas, urna. . . . ...... ....•
235. Molas do ferro para. prendar papeis,

grandes, unia. . . .
Nachinas para furar pa pe:ia,

211.4. Livro 10 , )	 oias, eicadrnado ei,
couro, formato 57 x 4a,

225. Liara 100 falhas, encadernado • era
(:ouro, rinado, 57 X 40,

G. Livro 100 frilkas, ancadernado errg
mouro, impresso, 5'1 x 40,

çl27: Livro 100 folhas, para collar rea
talhas de jornaos, 32 x. 24; um..

21118'. Livro 400 foilias,. encadernado era.
couro. impresso, para Protocollo

'da Contabilidade, formato 56X30).
um. 	 ..

51115'. Livro 150 Tolhas, encadernado can
•couro, impresso, para. protocallo

• da Contabilidade, formato 42x28,
dons 	 ......

230, Matla-horrão fino, falha. , 	 1.600.
, U3la Mala-borrtio médio, folha.,	 .
232. Mata-borrão grosso, folha. . 	 .	 1.780.

1233. Mata-borrão ora tiraa para buvard,
tira. 	

.G,

25-•

10 le$OO1

a 78093

/O 113800)

10 208000

10 12$00t1

23, 1Q$90?

20 228600'

18eoea
	10 	 21$003.

10 una
10 29$003.

	

50'	 28300

▪ 13500:

	

100 .	8$009

	

750'	 $320

fso uma
188000'

8100
$200
33110.
$450

	

800	 8200)
9 353P00

	

300	 4$850,

	

1	 24A010

	

ama	 8200'

	

2.0	 11:d450'
	35 	 1$2001

3Raaa•
2,500
5A000.

578000.

18000

63500

$100

19a200'
8060,
VOIri

3aa00./
5$000'

6$000

	

43 •	2$200

	

119'	 35000'
1$1511

	

220'	 $450r

005.8300'

$500
1$200:

18$0301

25. 12880

	

10.	 tis3500e

	

„120.	 120.00#

	

010,	 2aFt0Y
nooc:

	:r 	 680410'
2Si • 16a008,

1.28000,
9' .188ona.

l'"'"'""1""---771,3r7r•••••••,If•M!!	 ~NE II 'imano em p.e.eme IP e gel neg. •e P • ffl. U.
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4333. Tympanos de attrito •commum, mil
4

	

., r9	 ' .k. 0 0 0tsr' •334. Ta m	 dpanoa e corda, .um 	 	 ( 1	
tk

223200
a3s. Tinta para esorever, preta nacional-

106 grammas. litro 	 , 1.247	 8.450
336. Tinta para esorover, preta estrangoi-

ra-100 erammas, litro 	 ,	 , 73	 "b300
337. Tinta .para eserevor, carrilho nacio-

	

nal-100 grammas, litro . . . ., 4 ... O	 $ 600
338. Tirita para esorover, carmin 'estran-

geira - 100 granimos, litro . 	  C 13	 .9900
239. Tinta para c:ironia° do borracha, na-

ciono.1, vidro 	 	 213	 e800
340. Tinta para carimbo do borracha, os	  .	 a

.trangeila, vidro ..... . . 	,	 10	 33600
341. Tinta para cai inibo de . motal, vidro 	 	 '' 40	 2$800
342. Tinta para aouarella ou oloo. .cm tubo.

:pequeno. tubo . ...... .,	 150	 .18300
343. Tinta para aluarella 411 (deo, cm tubo

-grande. tubo . . . ... . ,. . ,.. ,	 	 OCO	 '5g700
344. Tinta para cdpia, litro . . .. o.. 	 	 5	 88100
345. Tinta .Nankin. vidro . . . ...., 	 	 r,-,	 43600
346. Tinta para impressão, preta, nardo-

nal. kilo 	 	 2	 78500
347. Tinta para liniarCESU, ,preta, 'estran-

geira, kilo . 	 	 t'• 178500
348. Tinta para impressão em cOrcs, es-

.	 trangeira, kilo • s. a. j. 75 3 ,., , •	 2	 '27$500
Trabalhos graphicos:

349. Formato 9X11, cento . :. ,., ., .. .. 1. •	 10	 lata)
350. Formato 17X11 aa, conto .., rr • a. • a Im	 10	 18900
351. 'Formato 24X17, conto . •. .. • • . 	 	 10	 23200
352. Formato 33X2, cento • . 	 	 10	 2S700
353. Formato 35X24, conto e, ., ..... , 	 	 10	 2ao4)t)
354. Formato 44X32, cento ., .. ., , 	 	 10	 33300
$56. Formato 48X35, cento ... o• a. a. a • • • •	 10	 43500

	

056. Formato-134X4, :cento .., ., ..., ,...... ,.- 	 •	 40	 a4G00
.357. Formato'70X48,reento 	 ...	 10	 68400

	

Addicionar mais um do chapa . .- . -. 	 .......	 '73500

	

35q . Telegrammas, formato 32X22. cento . 	 500	 :332C0
359. Nomenclatura para folhas de paga-

	

alento, folha, uma . . . .....	 250	 só200
.3a4 . Nomenclatura para grupos de con-

currencio, folhe...uma 	  •,	 .50	 11$000
361. Individuaes dactyloseopica, urna . 	  .	 1.000	 $120
362. Titulos declaratorios ou naturaliza-

.ção, um . 	 	 250	 $120

	

=. Titules eleitoraos do 50 folhas, um . .	 2.650	 :42.00

	

364. Carteiras eleitoraes,• folha. uma . . .	 1..o00	 1$200

	

.365. Carteiras de identidade, uma . . . . 	 1.000	 5$000
360. Talães de I.CD folhas, formato 24X11,

um 	 50	 28200
.a07. Talões do Ié0 Solhas, formato 2IX-17,

uni 	 ,	 50	 23400
368. Talões de 100 folhas, formato "a3X2 	̀ ,

um . . . .	 GO	 38200
369. Talões de 100 folhas, formato 47X35,

um 	 	 50 f4$700
Addicionar quando mais de unia""cha-

pa, emito 	 	 --	 12509
Addirionar quando maior numero de

:2860°0

	

folhas (100 ou fracclio). cento .	 mima	

1	 °
Addicionar quando for 1,I, casaca no

talão. cento .	 .	 .	 .... .......	 ...I
70. Para rredidos exteonea, eortres vias;. em

100 folhos, cento 	 	 100	 103500
371. Verniz a retouchor . ou tableaux,ai-

.

	

dro de 100 grammas, vidro . . .	 48	 Z$C00
Directoria da Contabilidade, em 5 de junho de 19 92. -

Pereira Junior, director...geral.

Directoria 'Geral de Contabilidade
CONcuRRENCIA PUDIJeA PARA A ESCOLHI

DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO -GENE-
CIAL :PINHEIRO MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co com nos tedinos . do decreto ri. S.O25,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
coneurrencia publica para a apre.enta-
cão de ~moca de unia estatuo on ge-
neral Pinheiro Machado a aer coloola no
praça existente á rua Oilanabara,
na da rua -das Laraole i ras na s ta Capi-
tal, de accôrdo com as condições abaixo
enoneiadas:

j e ___. O prazo para apresentação das
maquettês será de cento o vin t e dias
(120) a contar da data da publicação
deste edital de coneurrencin:

2' - Seno acceitos os projectos dø
artistas nacionaes e estrangeiros domi-
eiliados no Brasil;

3' - Os concorrentes ter5o a mais am-
pla liberdade na concepção de monumen-
to, desde que o projecto traduza e . con-
crotizeocondignamente a h o menagem á
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

'4' - Os projectos constarão:
a) de uma maquette em ge.sso, repre-

serftando o conjuncto do monumento o
os sous detalhes, na escala de 1110 (una
por dez):

.6) um detalhe de esculptura tombem
om . gesso, modelado .em tamanho .desini-
tive, detalhe osso escolhido -pelo can--
current° . outro os motivos do seu ,proje-
Oto o .que será do prefereocia anna . cabe-
Cil *Criaras iva;

e) uma deseripção clara o succinta do
projecto, ara todos os seus detalhes, es-
pacificando . os matai-aos que Cauã°
ser empregados:

um oroamento detalhado, ,de Mina
à.:commissão julgadora poder avaliar se.
O projecto imolará ser executado dentro
do credito votado de trezentos .contos do
réis 1(300 :0003000) ;

- E' dada aos concirre.ntes Verta
liberdade quanto ao :material e. empre-
gar;

Toagotado o prazo , de concurren-•
eia, reunir-se-lia a eommiuão julgado-

ra, nomeada pele -Governo. e -procederá
ao julgamento e classificacão dos projeo-
etos .apreventades mandando era soguida
fazer a ExposiÇão dos mesmos;

:7" - Os projectos e respectivas de-
secipcães -deverão odr assignados por um
pscudonymo e acompanhados do uma
sobre-carta fechada e lacrada, tenda ex-
teonamento o mesmo pseudonymo e ..no
interior o nome e n pseudonymo do can-
ei iraente. podendo este onviaa sté aions
projectos com •pseudonymos •differentes;
de tudo se passará :um recibo ao con-
corrente;

- S6 depois do julgamento é .que
será aberta a sobro-carta contenda o
nome do concorrente clasa ificado em 1°
losrar, sendo os restantes enveloppes o
projectos pastos á disposieão do sena ali-
elorea durante trinta (30) dias. findos
os (umes a coo-imissão declina de toda e
(malquer resuonoab i lidade sobro o ex-
travio dos meamos:

9. _ Ao autor ou autores do projecto
classifiondo mm 1° •logar será conferido o
prem io -do dez contos de réis (10:00oa),
ficando o mesmo airoiecto de sproprieda-
de do Governo, oiro deite se .sorvirá iria^a
base da concurrencia liara a nonstrueção
do mono mento, de conformidade ‘ com o
paragrapho .2° do art. .1l° do decreto ci-
tado.

10 - O eonourrente que por-rocio da
imprensa ou por outro qualquer moio de
publicaclio tornar .conliecido eeu ;pseudo-
nyrno, será desclassificado;

- Não aerão tomados em conside-
ração os projectos ,que não obedeceram
rion aoaamento ás clausulas do presente
edital;

1.2-- As roopilettes deverão ser-envia-
das para a Eacoia :Nacional de Balias Ar-
te. onde serão expos t as (ex-ai do ,arti-
go 81 em uma de auns salas;

at3 - O Governo reserva-se o direito
de annellar .a oonoorrencia, ` ai .nenhum
dos orniectoa moroaentadoi ojulgado
digno -de consideração. abrindo mova
concorrendo ,ein :igual ,osoaço do tempo..

D i rcetoria .da :Contabilidade, em {I de
orargo de 1922.. .--.Pereira Junior„dire-
ator geral. -

Aasistencia a .Alieiiadci do Districto
•.roderal

CONCURSO PR AM:, NTE NO SERVIÇO
CL:NrCO

Por determinarão do Dr. diretor geral da
.71ssistencia a Alienado do District° Fe-
deral, acha-sc aberta a inserindo para o
zoneurso nora quatro 'Doara ,: de .assistente
do serviço clinico da mencionada aasisten-
(eia.

Serão admittidos os mediu s formados pe-
as facilidades ou escolas de inediriras
linda.; da Republica que se achem no goso
de sers direims civis e voliticos, com ido-
neidade moral ,cemorooaaa.

As provas do .certamell serão trcs pratico-
oraes e irra escriota, versaodo sobre clini-
ca Osychiatrica e de .doenças nervo as.

A inscrioção deve ser feita no orazo de
quatro mezes, a-contar da nrimeita publica-
ção imo Diorio Officio', na sacretaria-do Hos-
pital Nacional. das 12 ás 14 horas, .de ac-
côrdn c mi as instrucções fornecidas messe
repartição.

Rio de Janeiro. Hospital 'Nacional, 21 de
feverairo de 1P22.-Dr. Jcao Mito 'Maltes,
:chefe da secretaria.

Instituto 'Nacional de Musica
De •ordem cio Sr.:dir:cto- faço (publico

que, de aceérclo com o art 262 do rtgatia-
meato annexo ao ..decr!io o. T11.745, de 13
de outubro de 1915, catar,: aberta na ,SCere-
taria. deste instituto Ouraotc os mezes de
nnaio .e pinho, e inscticção ao.roncirrsgovara
prendo desviaoein .aos paiacs.estrangeittis,
para os discionlos eatabelecime t (bra-
sileiros natos) alue tiverem coneluido G
ecurso de,aomposição.

Sendo esse. o prioiciro . concorso de :com-
posição a Temi° te viagem que se vae rea-t
lizar, não .sc atteruicrá .a idadOe -11clin.56
estão exclaidos os qiic"j1 obtiveranopensão
do Congresso Nacional para :aperteiçoaros
seus.eonttecinicatos nooestraugeito.

De aceérdo com .os ,art. 2115.do (mala-
mento e 42 do.regimento interno, to.coneora
reata demonstrará .ter .conheelmento.garaes
das linguas franceza e italiana,eabsara'ana
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Ido-se, na parte musical, o scguiate pro-
gramma :

Comocisição de uma cantata para selo e
c6ro cote acompanhamento de orchestra,
sendo o texto de escollia do esnaoarriit-.,,
tuas sujeito á approvação da connissão
julsadora.

A composição será executada sob a di-
recção do concorrente ou de uni regente á
sua escolha.

A taxa para esse concurso é de 50$0-30.
• Instituto Nacional de -Musi:a, 28 LiJ abril
; 1e 1922.—. O secretario; A rtlwr relcar.i .) ( Ia

Costa

i t-Saaretaria da folicia do 1:11ei t ICLO Fe-
deral

De ordemdo Exmo. Sr. deSembitodor
Chefe de Policia, é convidado a vir reassii-
ntir o seu cargo, o commissario de 2- classe
do 28° districto policial, Fausto Pedreira
Machado, dentro do orava de :rd dias, a
contar desta date, sob pena de ser carme-
tado.

Rio de janeiro, 26 de maio de 1922. — O
searetario geral, Damazo de Proença Gomes.

Policia do District° Federal

, e /NCURSOPRA O PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE MEDICO-LUGISTA DO SERVIÇO MECICO

— LEGAL	 -
°e ordem do Sr. descnibargador chefe de

('oficia e de conformidade com o art. 15 do
regulamento approvado pelo decreto ti. 6.446,
de 30 de março de 1907, acha-se aberta
nesta secretaria, a contar desta data, pelo
prazo de 15 dias, a inscripção para o coa-
ear-z o ao pinvitnento cie uma vaga de me-
dico-legista. do Serviço Medico Legal, de-
vendo os resp?.ctiv gs candidatos exhibir,
junto aos requerimentos, o diploma de me-
dico ou documctttm que o supra, folha cor-
rida e attestado de vaccina; dando-se prefe-
rencia aos que apresentarem carteira de re-
servista.

Rio de janeira 1 de junho de 1922.-0 se-
cretario geral, Damaso de Proença Gotnes.f.

••••••~.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 5 do corrente áS 14
'horas nesta inspectoria:

Pedro Pinto da Rocha, Antonio Gonçalves
Pereira, Antonio Rodrigues, Antonio de
Azevedo Neves, Antonio Pinto, Trajano Ma-
chado Rodrigues, Manosil Vilas de Lima,
José Gonçalves Nunes Duarte, Alberto Pe-
o.eira Braga Filho e Arnaldo Augusto Chaves
'Ele Oliveira.

Turma supplementar,
' Angelo dos Santos CarvaIho, Manoel Pe-
Peira, Bernardino Ignacio Pinho, João Mar-
tins Ferreira, Manoel Corrêa, jia.s.e Aniadi,
José Pereira de Castro e Roberto Edward
lifac Gregor.)	 Prova pratica	 .

Manoel Pacheco Botelho.
,...., inspectoria de Vehiculos, 3 de junho
mg,194,-11. Millter, inspector geral.

igkolgerio da Viação e Obras
JPublicas

i
ll)Itaubrla Geral dos Correios

dr
'81.113-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

e ordam do Sr. director geral, convido
limanuense desta directoria Pedro Nano-

gotâajillos de Azevedo a ter vista na Sub-
(19 flinliaação o Estatistisa, da.

rante oito dias, a cantar desta data do pro-
cesso. "Eaoyadiente 28/922" afim de, no pra-
zo regulamentar, aoresentar sua defesa.so-
bre os fados de que é accutado.

!tio de janeiro, Segunda Secção da Suboii-
rectoria do Expediente, em 26 de Maio de
1022. — O Suis-director, Francisco cle Castro
Soares.

.01.••••n•

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

kEstado de S. Paulo)
Pelo presente edital, de ordem do Tribu-

nal de CoAtas, é intimada a ex-agente
Correr° de Cajurú, deste Estado, Thereza

Ferreira da Silva, para, no piau, de
tOnta dias, contados da data da primeira
publicação deste, &legar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento Riad.
vamente ao alcance de 12:440;740, veriticado
no processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao petiodo de 1 de janeiro a 13 de
setembro de 1918, sob pena de revelia.

Primeira secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, 23 de maio de.
1922.— O administrador, Antonio Feliz Mar-
tins.	 t•

•

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
CX4 OUR tn:NCIA PARA O FORNECIMENIO Da

So'À 	I.F.*.ITES PARA CARROS, PARA 41 DE-
t'is,ko, Em 1922

Cencurrencia n. 79

nc ordem da directoria, faço'publico que
ás 13 boas do dia 30 de jusho de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recolhidas propostas para o for-
necimento de;

Sobresalenlcs para carros:
150 minotes para molas de sus-

pensão, typo B, um 	
75 parafusos central de tracção

dos enates Tower, fig. 7,
desenfio 533, m 	

'73 iiibos de ferro preto de 10°1,250
de comprimento, 2 7/8" de
diametro externo, 2 1/2''
interno e parede de 3/16",
kilo 	

36 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 471, uma 	

36 barras para trucks serie VA e
NA. desenho 472, uma 	

36 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 486, unia 	

15 barras para trucks de carro
de luxo, desenho 599, uma 	

375 Correntes de segurança para
vagões de carga serie V,
desenho 774, uma 	

75 eliapas'cle aça topadoras para
engates bilarron carro de
carga, uma 	

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharron carro de
passageiros,' uma 	

caixas de graxa Symington,
desenho 478, uma 	  $ 9.50

caixas de graxa Symington,
desenho 575, uma 	  $ 9.50

engates Tower completos,
com todos os accessorlos
para sua montagem, dese-
nho 533, oni 	  $ 30.00

reservatorios de ferro batido
cylindrico, de 0m,84x0m,31,
um... 	 	 $ 24.00

resenratorios de ferro batido
cylindrico, de O° 84x0',4{;
(agua com pressão), uni.. 	 $ 19.00

73 reservatorios de ferro batido,
evliadrico. de 2 -1 ,40 .0",7
(systema	 ui), um....	 ,1; 71).".1

75 aventies dc 1".77 liara portas
lateraes de carros, serie H,
umim 	 	 $ 8.0g,

7 barras para trueks de carros,
serie V, da bitola de 1%60,
unia 	

12 barras Pata trucks,
37. uma 	  $ 7.0L

48 braçadeiras para molas t:e
canos serie Q, tyl:o B, mima $

15 barras para li aae .'s d o s
trucits; desenho 254, uma 	  .$ 3.00

13 barras infe.io..es p	 bitus,
desenho 255, unia 	

$ 5.503 barras tara truclis NL, (lese-
nho 569, unia 	  $ 7.50

3 banas para triiks NL, dese-
nho 570, uma 	  $ 7.50

4 barras inferiores para toiaks
tennide carros, série 00 antigo,
	  $ 7.30

73 grupos de molas esoiraes
para engates Vieira!, de-
senho 880, grupa 	 	 6.50

4 barras situei iores psra tracks
oc carros, série 00 :Uivo,
uma 	 	 $ 9.50

4 barras flama ligações de trucks,
série 00 astiao, uma 	  $ 7.50

3 barras inferiores tiara ti tteks,
série VA e NA, desenho
.474, uma 	  $ 10.00

3 barras superiores tiara true.zs,
série VA e NA, desenho
475, uma 	 s. . $ 11.50

6 barras para trucks de carros
de passageiros, dese,iii0
532, uma 	  $ 19 06

3 banas para liaações de trucks,
série VA e NA," descaho
4.085, tuna 	  $ 9.03

12 caixas de grasa para carros
B. Horizonte, desenho 175,
u 

caixas de graxa para carros
de passageiros BD, dese-

nho 303, unia 	  $ 12.01
18 folhas de zinco d,c

X0 ,80 para va , ões, série
V, de aceOrdo com o de-
senho 690, kilo 	  $ 0.1

'36 toandibulas para engates Hen-
rieot Vi-3, uma 	  $	 7.5.

12 mandilmilas oara engates, Jan-
nev X. uma 	  $

4 inandibulas paia engates Cli-
mar. unta 	 	 $ 7.00

4 mandibulas para engates To-
ver. uma 	  $ 6.00

4 mandibulas para engates Hen-
ricot, unia 	  $ 7.50

2 macacos hydraulicos de 20 to-
neladas, um 	  $ 150.00

2 macacos hydraulicos de 10 to-
neladas, um. 	 	 $ 100.00

2 macacos hydraulicos de cinco
toneladas, um 	  $ 65.00

$ 10:00

$ 0.50

6.00

$ 0.18

$ 12.00

$ 12.00

$ 4.00

$ 50.00

$ 8.50

$ 1.50

$ 1.50
111

75

225

7

4

$ 12.00'

molas para engates Sharron,
uma 	

molas para engates Tower,
uma 	 	  $ 10.00

molas para- engates Climax,
unia 	  $ 9.00

8 molas para engates flenricot,
uma 	  9 9.00

35 molas para engates Laycock,
uma 	 	 	  $ 9.50

12 molas para engates de carros
BS, Trajano .de. Medeiros,
uma 	 •	  $ 9.50

	

75 mandibulas para engates Jan	
ney X n. 5.357. desenho
489$, ama 	 ••n •	 1.00
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94) mètdibulas rara eigates 'Hen-
riva V, dasenho 607, unia

57 ina, &Umas, nata aliastes To-
wer. 1.3. oesenho 533, uma

27 ma•teibulas 	 auvate.s Saar-.
ro l n. 2.:.120, desenho 771,
unia 	

5 manaibulas para engates Cli-
• inax ii.2, desenho 700,.

tI na. 	
• 9 macacos de cremalheira tyno

• und. cie 33 t.meisaas,
1 tresaaca de cramaitielra typo

•Duff, de 31 to,te,sdas, por.
4 til' 5 'Os de creinal vira :aipo

Nur, de 23 toaela.das, uni..
8 .:+1 os •novais para e

amima, tem
8 pi..os *.i0vai3 para engates

aricot Vi5, uni 	

SoN 'es i.eates nata carros Of-
icia de 1%00):

21 e Rates Ybbot • on, uni 	  $ 80.00
2' scscaaouei Yab (soa, um 	  $ 37.00• '8 gr.: . os 43 oara	 lous para	 cas

oe carros ité.ie V, grupo 	  $ 19.0;
os maços n• arcadis são os maximas.
0 lusa de•tco ta:	 .813 serei feito pelo

Fat .. •0 co Brasil, cooraudo o Banco 1- :e de
CO .:,.1130.0.

entreaa será de-tro doa valias da Ps-
tra m no Cães do Port .+

'
 diraitos

por c .ta da Estrada e todas as
oe ais tia pe oor conta do fome •ednr,
(marro de n . ... .,paço de tempo de 110 i s,
a %miar da rima ao registro do contacto no
Tri . m e ai de Cures.
- A entrega não endo conforme está mar-
eaue, ha ao cotar:mai-te a u...a mnita
qe, conto • e ed.:adj./ma
fr	

to da adminis-
aio. poderá ser até o valor da "atiça do

coa . Lac J. 'sendo dedo novo pasci), Si Mo
o •ereeir a ad . •ti •isiração a rescisâo do con-
ti? 10, por silapieá aviso ou imiti t•ae•to,
1 •• Uan .ct lente de acçao ou laterpeclação jtt-

co•n perda da caa..ão e se n ora
assista ao en.aractauce direito á reelaniação
dr: espeáe alasmia.	 •

No caso de malta fica o cost-patante
("ri ado a edaire,r a rasar...ah. t 1.1-or-
Lute na fie:tomaria, no p:azo de 48 lio-as,
a co dar da Jata do recebi aeuto da inti-
mação o. e; • tato, soo nana de tesri•ão
do contracto, .ondições já . e:aa-
beleridasi si não for cumprida a int/.
mação: .

concorrencia versará oneass soNre o
preço, e.n qua.a er .n0e.ta, indi •ado, era
alzatiamos e cai ado por es.t . ,so, "ara
as unidades estabeiecidaa dos adi os aci 4a
pedidos, cabe do a prefete -eia de direito
ao autor da ',repos,* moi .: • .rata, p r mi-
abna que seja a dioetenaa e.are ella.e qual-
quer outra.

Para comnaração dos p:eços ser virai o
cantalo, á vasta, que itwar na vespera do
dls indicado'oaca a coaeur••eueia

A Estrada recusara as mono tas que apre-
sentarem oreç9s superiores aos moamos
estabelecidos.'

As pronwtas mie devem estar devi ia-
mente selladasás al ateiras vias, datadas,

smassiadas, com a indiciala das . especavas
resiciencias, não sendo 'vero ittidas nas
mes "as rasuras ou emendas, daveudo
escrlptas en pinai das res lectivas Ca as
commerciaes, selo e trevas,eu r es
vias, em int. olu to • facha- los con a dr,ei
ração oor fóra, do asaumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro d"ve "ser acomaanaado de
um outro em seaarado, contendo todos os
documentos que pos ani provar a Mo-
ticidade do o.oponeste, comi) -ehe,den-
do-se, entre cites, os recibos de quitação da

	  $ 6.50

ngates

ultima coitada doa impostos a que estiver
saVo.

•. ‘o acto da entrega da proposta •0 prom-
itente deverá' exhibir o recibo da caução
de 4:009$ em dinheiro ou em títulos da
divida publica federai préviamente feito
na thesottraria desta Estrada, para garantir

•I assiguatitra do contracto, caução que
'reverterá para os cofres da. mesma Estrade.
si o prono 'ente preferido recusar-a.: a

. assignar o respectivo coimado, dentro C.t.t
prazo de seis dias, contados da data da
entrega da convite que lhe for expedido
para esse rim. •

O fornecedor, para garantia da execaçao
do fornecimeuto, caucionará na tha-sourana
desta Estrada a quantia correspondeste a
5 .1., do vaio: do fornecimento a realiza:,
em dindeiro 'ou era titulas da divida publica
ederal.

O contracto só se tornará affactivn &moia
de anprovado deánitivainz:nte peio klineste-
rio da Viação e Obras Publicas e registradJ
pelo Tilb aal de Contas.

A questao da idon:idade das proponentes
será itilçada e examinada préviameate, antes
de altercas as propostas,.

• As proaostas cujos autores não tiverem
sido coniiticrados idoneos não serão abertas.

Depois de jnlgacia a idoneidade doa pro-
ponentes serão mareados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes - de qualquer decisão, serão inibi&
estias.

Pica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, oa outras, coefornie a ditferença para
menos nos preç .s de varios artigos a ser.•
fornecidos, assim como de não acceltar
uhu•na das propo utas aaresentadas, ou
nuliar a coacureencia, caso assim convemel
aos seus int .!•esses.

As oropo•tas não poderão conter sinão
um	 ma fèrmula de coo'eta submissão a todas
as clausulas desce edital e o preço conforme
já ficou estabelecido.

Não ..e to Iara° em consideração quaes-
quer °dadas de vantagens não previstas
acate UM!, ne . n as propostas que conti-
vera ri aoanas o ofterecimenfo do unia re-
ducçio sabje a. pancada mais batata.

No caso de alizointa isola/dada entre pro-
postas terá prefetencia a que apresentar.
preço mais vantajóso no desempate.

A Estrada -eterva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer Proposta que não cativar
inceira . nettte de acchrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secreta . ia da Est:ada de Ferro raat-a1 -do
Brasil. a de ' ; unho dè 1922.
Dlueleciano Canado de Vas..

1n1111.011~

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIMMCIA PARA O FORNECV.I£NTO DE

"MIRáS PARA AS DIVISOU 24 40 EM
1922

Concorrer:eia n. 78	 -
De orde•n da directoria, faço publieo que,

ás 13 toras do da 17 de unho de 1°22 na
int denCia desta estada, na estação bitu&
tima. serão recebidas propostas para O for.
naimento de:

Segunda divisão

$ 7.50

$ 0.00

$ 6.00

$ 130.00

$ 140.00

$12300

Peças de madeira de lei
230 de O ,b6x0".07x6a,00, uma... 64601
10 de 0,10x0 4 ,10x5°,00,	 145500

Peças de peroba linheira :
30- de 0`,05x0°,30x6s,00, uma... 26000

Peças de garapa:
12 de 24,00x0,073x02,075, uma. 3$600

- •

.	 Peças de cedro:
30 de 0°,015)(0°,69x4",00, 	 1200
30 de 0°,025x0r4.00x4a,00, '160300
60 de 0a,10x0a,a0Xtia ,00, lana... "mo
40 de O ,45x00 , 40;'.6",00, ua.a... 30000
21 de 0,35x0 ;025:1 ,00, urna... 12 69:i
24 de O' 35x0 ',01;; .45 ,p0, uma.. 74300
24 de O ,35x0 ,10:45	 uma.	 48,600'
24 de 0a,35x0 1,30x5 •,00, Moa	 145s001

Peças de peroba:
30 de 01,11 x0 4,30x0 ! ,50, uma.... 59400a
30 de 0,025x0-,30c5 .00, 13i2M
30 de 0',35x0a ,40)46 ',00, unia...12423090

• Taboas de pinho s. do Pa-
raná:

48 de 01",33x0",02"; )5 t3.00, tinia. 10$800
48 de 0 0 1 35x0°,012X59,00, uma. 8$40i

Peças de vinhatico:
24 de 02,35X0'8 ,023X5a,00, uma. 125003
24 de 011 ,35x0,012x5",00, uma. 05000
24 de 041 33;c1P1,03 x52,W, unia. 15$999

41 Divisão •
Taboaa de peroba appare-

lhadas nas quatro faces, os
lados em macho e junta secca:

300 de 5,000,22x0',045, unia
50 de 51a ,Q,0, 0,15x0 .. ,02, uma..
50 de 5ta ,00x0,20x0 u ,02, uma..
50 da 5°,00 04,155,0%015, uma
50 de 5,, ,00x0r0 ,20x(P3 ,015, uma

Prizes de cedro, appareiha-
dos nas quatro faces, os lados
em junte secca:

.30 de 5'4 ,00xfP,10x0 1 ,02, uns—,
âil0 de 4",80x • *,08x0,à02,
„*.:0 de 2,2rX1,08x0,*02, um...
.430 de 3-',20X0 a ,11x0,-'02, um...
345 de 5,0r4(90,11x0,"02,
500 de 5,00X40;05x0,*15, um...

Fritos de pinho do Paraná, -
aparelhados nas quatro fa-
ces, os lados em macho e
teima: •

730 de 4 4 ,50x0 0,10)(0 2,02, tini... 34600
050 de 4 , ,81Lx0 e ,10x0 ',02, um... 41050
205 de 4°,83X0°,08x0 k ,02, um... MOO

.Regas de pinho do Pa-
raná, appareihadas nas quatro
faces:

231 de 1°,30x020x825, uma....
Fazes de vialiatico anime
telhados nas quatro faces,
os lados em junta secca:

250 de 5,00x04 ,11x0,025, um.	 3i400
Os preços marcados são os mai:imos.
Todos as madeiras pedidas deverão ser

entrevues em perfeito estado.
A entrega será em qualquer estação da

estrada que tenha desvio, dentro de um
espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do retástro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
eada, suleita o coatractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples aviso
Ou notificação, independente de acção ou
Interndiação tudicial, com perda da caução
e sem que assista ao contractante direito a
re _Iapuçá° de esnecie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria. no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por.
esaipto. sob pena de resido do centrado,
nas condições já acima estabelecidas, si ao
fôr atingida a intimaçaut	•

e

13030
45600
6000
45200
45630

35200
1$000
13200
2%400
3$600
1$709

51030



Diversos
30 Lilos de canos de ferro de

5a15 I", kilo 	
28 kiios de canos de ferro de

	

4,50 3/4", 	kilo 	
81 curvas de angulo. de 1" 5<

<I 14"-1, numero da peça

	

5_819, uma 	
curvasde angulo de 11/4

a 11 '4",numero da peça
• 3.788, urna

falhos de ferro greto
87 de 114", um  • •

	

215 de 3/8", um 	 	 .. 8

	

228 de 1 '/2", um 	
	135 d: 5 8", um	

	

222 de 3/4", um 	
	117 de 7/8,', um 	

	

345 de 1" um 	
	3o de 1 f/8", um 	 	

	

363 de 11/4", um 	

	

1 de 1 3;4", uni 	

	

13 de 2", um 	

Joelhos de ferro galvanizado

0.0G
O 07
0.09
0.12
0.13
0.16
0.18
O 23
0.25
O 35
0.50

13 0,13

ma

$ 0.25

$ 0.35

/1224 Domingo 4
•dem'

A concurrencia versará apenas' sobre o
Creço, cm réis, farlicado em algaris aos e
foroi,• nrado por extenso, para as unidaaer,

4-e1eehas dos madeiras acima relidas,
faueado a preferencia de direito ao autur
trauosta mais barata, por minaria que seja

dlffecrçR entre elle e qualqaer
A Fahada recusará as p opostaa que acre-

len irem preços superiores aos Imanas
tsin

As peoanstas, tre devem estar devida-
ie seladas as priaieitas vias, davatas,,

tssianadas,coni a indiciarão das respectivas
resiuencias. não semi . . permittides nas mes-
ure: rasuras eu eine,das, devendo ser es-
triplas em papel das resivctivas CARA com-
ia riaes, serão entregues., era Ires vias, em
M yr:lacras fechados, com a declaração por
flaa. do assuinpto e do nome do propo-
acate.

ic invoincro deve ser acempanhado de
rim outro em separalo, contenda todos os
dortinientos que possam prover a tdonei-
dele do proponente, comprehendelido-se,
entre cites, os recioos de quitação da ultima
colecta dos impostos a alue estiver sa-
ltito.

o adota entreaa da proposta o proa°.
oeme aeverá exhibir o recibr da caução de
bOtia em diaheiro ou em tantos da divida
publica federal, previamente feito na the-
poema, desta Estrada, tiara garantir a
assavatura do contracto, caução que rever-
ter. paia os cofres da mesma Estiada, si o
prononanre preterido recusar-se a assig.,ar
o respectiva contracto, dentro do prazo de
eeis 'tina, contados da data da entreaa do
convite que lhe lar expedido para esse bm.

O torreador, para aarantia da execução
lio lonleainiento caucionara na thesouraria
desta estrsda a quantia correspondente a
G ti, do valor do fornecimento a realizar,

dinheiro cia em titules da divida publica
tederat. •

O contracto 56 se tornará cflectivo depois
de app ovada definitivamente pelo Ministe-
cio da Viação c Obras Publicas e registrado
peto Tribunal de Contas.

A questão da idcreidade dos prononentes
será julgada c exandada préviamente,
k

ao-
es de ao rtas as pi opostas.

As pr . postas caos autores não tiverem
sido considerados ido.ca, não serão a	 tas.

Deuoia de julgada a idoueidade dos aro-
pode, tas SCIAO mau cados o dia c a :lora
para a abertura e leitura das prop
antes de tinalquer decisão, serão publica-
das.

maca reservado á estrada o direito de ac-
ecitar paute de urna proposta,e mate de ou
tra ou outras, conforme a dittereaça para
eue.os nos preçes dos varios autigos a se.
tem fornecidos, assim como, de não acceitu
nenhuma das propostas apresentadas ou ara
oullar a coucuriencia, caso aesim convenha
aos , seis interesses.

Ás -propagas não poderão conter sinão
tina -formula de compacta submissão a todas
as clausulas deste edital c preço, conforme
já &ou egabelecido.

;Ião se tonarão em consideração qnaes-
'quer afterta de vantagens cão previstas
veste edital, cem as otopostas .atie coative-
rem apiwasc a•fierecialento de uma redução
catre a prapasta canis barata.

Io taao de absoluta igtrafdade cafre pica
postas, .tera p.efereacia a que apresentar
preço mais verrtaieso no dese arrote.

á estrada T weava-ce e direito de regi ia-
&Ir as geia tictadea pedidas.

Toda e que:over nropoata que oão estiver
inteiramente de neearda coai esto editai não
cera tontext, cc./ consicet ação.

ceretar:a da Estreia. de Ferro Central do
Brasil, 2 de 0,,ho de 12.. —O secretr aa„
Díaciccianc ('a::dido de Va5cenceltoc. -

DIARIO OFFICIAG

Estrada de Ferro Contrai Co Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORPICCIMÊNTO DE

SOBRES • LENTES PAR‘ PRETO wesrINGHOUSR
PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1 922

Segunda correcção do edital de 12 de maio
de 1922

Concurrencia n. 73
De ordem da directaria. faço publico que

ás 13 ho-as do dia G de jimbo de 1a22,
intendeucia desta estrada. na estaçao Mar!.
lima, serão receáidas propostas para o for.
nechnedtode:

Sobresalentes para freio Westinghouse
36 bujão de freio de ferro fun-

dido para tampa de ar,
peça m. 1 .tIê, Um	 $ 0.04

Canos de ferro ardo cem luvas
255 kilos de 1,14"
203 trilos de 38"
174 feit as de 5
615 kilos de I '2"

1.5a0 kilos de 3 4"
3.66 kilos de 1"
3.825 kil s de 31 '4"
1.146 kilos de 1 1 2"

72.4 kilos de 3 1:8"
35 kilns de 1 3 4"
72 talos de 7;8"
50 kilos de 2 S/4"

lano médio, kil) 	  I 0.13•

12 de 3/8", um 	  8 ..0.10
18 dc 1/2", um 	  $ 0.12
12 de 58", um 	  $ O 14
21 de 3/4", um 	  $ 0.10
2 de 1 1/4", um..... 	  $ 0.30
1 de 2", um 	  8 0110

21 de 1", um.—	  $ 0.25
Joelho& ferro com redacção

198 de 1114" ,1".12n1 	  $ 0.135
12 de 1" :3/4", uni . 	  $ 0.35
2 tez de lerro maleavel com

reducção de 1"x1/2"ae
.	 x1", unl- 	  $ 0.20

O tas de ferro maleavel cora
redueção ale 1" x 314")C
•1", um 	  $ 0.20

13 torneiras de ferro fundido,
mauro da peça 2.135,
uma 	 '	 	  ; 2.60

51 torneiras de passagem de
arde 1 3/4", peça 2.092,
unia 	 	  ; 2.70

h torneiras de ferro fundido
auge/atra n. 2.174, uma. $ 3.59

Junho de 1922

186 torneiras de exgoto de
freio de 5/8", oeça7.716,
ti a a 	 	 	  $ 2.00

150 torneiras armilares de
1 114", peça 22 413, unia $ 3.78

105 torneiras rectas de 1"xl"
ri. 2.135, urna 	 	 $ 2.60

18 torneiras de bronze' para
isolamento de 3/4", peça
2.233, uma 	  8 2.40

216 torneir.s de baniu ocra
itibrdea k tio de bodum de
ar, acra 1.88a, unia.. . 	 8 1.60

201 torneiras de oi onze tiara
deaearza de bomba de ar
mi 7 716, uma 	  $ 2.00

111 torneiras rectas de 1 1/4"X
:1 1/4". n. 2 092. tuna.	 $ 2.70

133 trianaulos de freios, dese-
nho n. 36, un 	 $ 30.00

18 trinlices valvulas de acção
lenta pata tenders, nu-
1.e-o 4 233, lima—	 $ 23.50

33 triolices valvolas para ca 	
lindros de 8", u. 27.852,
MIM ...........	 $ 32 30

118 trluilce volvidas de acção
• lenta, cataloao n. 3.210,

"riça 1.79a, ama 	 	 $ 23,00
•

48 tri1p17ieGen, tli•anlIva illas de acção
rantela para tendera, Peça
	  $ 38.00

tO tairdice vaiavas de acção
ranida n. 1 775, uma 	  $ 38.00

2 trialice vaia, las de 34",
. 1, peça 4.233, unia 	  is 24.50

15 trinar° valvidas para eya
lindros de vagGes de 8",

peça 1.717, uma 	  $ 31.00
29 triolice valvidas para cylin-

aros de s a-Ges de 10",
neça 4 870. uma 	  $ 31.00

Gatibos de ferro de 1/4" n.76,
kilo.	

▪ 

$ 0,13
42 tamnas superiores caia bom-

ba de ar de 9 112, peça
1.853, uma-	 	 $ 55.00 .

7 tamoas para cylindrn de
freio n 14.633, unia 	 	 $ 7.35

36 triamades tub-lares para
$ 30.00

21 va1vu1as reuladolas dunlas
automaticas, peça 21.110,
uma 	

18 valvulas de inversão nu.
mero 2.194, uma 	

GO valvulas de emereencia cara
trinlice, peça 1 733, uma

246 valvulas de descarga de ar,
oeça 41.8I4, uma 	

G valvulas de descarga de ar,
peça 2.416, uma 	

Va1vulas de gavetas para
tripl ires. aeça 29.158, uma

vanifflas de gavetas 'tara
triollees de 10". urna 	

36 valvulas de condutor de
3/4", peça 14.436, uma.

Cancs de ferre galvanisados cola

57 kilos de 2 1/2".
III kilos de 3".
450 kilos de 1,4".
93 kilos de 3,13".
GO kilos de 5,8".

479 kilos de 1!2"..

ruços ira:tezes. um
30 valvalas nata cylindros de

bo riba de ar, peça 1.868,
urna 	 	 $ 1.00

156 valvolas de descarga para
reservatorio de ar, peça
a. 416 uma 	 	  $ 1.30

2 valvnlas de redueçao
onssa a, peça 2.59C, uma $ 9.50

4 vaivulas reeididaras sara
eles. n. 37.456, uma—. $ 30.00

$ 42.50

$ 9.00

$ 1.00

$ 0.90

$ 1.30

$ 1.50:

1..50

$ U.00-

fera

mar wE 51W 1 ikt ar nananzars r)1~1~~1~~~~~~.. ....• •••11



138 de 1/4", uma 	  4 0.15
, 195 de 3'8", ama 	 ' O 20.,,

261 de 1/2", uma	 	 	 ; 1:(.1).25
255 de 3/4", uma • 	
75 de 5'8", uma 	  0 0.30
34 de 7/8", unta 	  0 0.45

.342 rle 1" u . na 	 .50
324 dc 1 1,4", unia 	 	

9

• 

3 00.55

93 cle . 1 1/2", uma 	
93 de 1 1/8", ema  -•	

 ss 0.0.6555

Porcas de :altri7ão fe;-ro golvan,:tadas
completas

75 de 1/4", u.	
84 de 3/8", uma 	

102 de 3/4". unia 	
192 de 1", nina. 	
156 de 1 1/4", tuna. 	
42 de 11/2", urna 	

103 de 1/2", uma 	
Diversos

13 porcas de turi5.0 de 1 114".
neça .na. 1.749 e 1 	 750,
unia 	

15 p,iStõeS para tr'.pliccs vai-
valas, Uld 	

5 ptstões para cylindro
10" Y 12 ' de freir a as,

Reg:2 .13.4 um.	

$ 0.20
4 0.23
$ 0.40
$ 0.a5
$ 0.30
$ 0.70
$ 0.30

9 (3,43

5, 4.50

70

3

viTAMT§	 -

$ 29.93 .

cytindros de acção rapida
para cP.rros de passagei-
ros de 10", typo M, peça
24.733 n. 2, um 	

Cylindros de acção ranida
Iara -arros de passatai-
ros, de 12" typo 21, peça
1.503, utna 	  9 41.00

150 molas et:nines de aço para-
cylindroa de freio de 8" -
-..(12" typo C n. 9, peça
1.110, uma 	 	 $ 1.10

150 porcas de ¡micção peca
2.155, uma 	  $ 0,23

150 porras de juncção peça
2.15, urna 	 	 11. 0.23

18 trinlice valvu'as para cylin-
dros de /rejo, peça 1.717,
uma 	  $ 31.60

35 triangulos de freios para
carros de luxo. typo

0.25	 (afez, desenho 473, um 	  $ 30.60
0.4-1	 3,1 molas para segnimento de

valvulas aatomaticas figu-
ra 6, n.29. unia 	  $ 1.03

0.03	 33 molas cilynticas para arai-
0.03	 vulps corrediças, peça
0.10	 n. 1.730, uma 	  11 0.63
0.23	 37 molas expiraes ocra vala-

ias de eatercercia, peça
n. 1.745, unia 	  $ 0.03

75 inalas para parachoques de
embolo moio: triolle.e,
neça 1.0.57, uma 	  $ 0.11

42 molas rle pi•stão de emer-
gencia, peça 1.773. uma. $ 0.11

18 molas da metal oara
votas de segurança, urna. .$ 0.23

331 1,-7,n:eiras completas
(Spragnel. com ferraram;
de 11/4", uma 	  $ 5.00

35 maninaladores oara freios
de ar G. 6, completos,
peça 19.427, uru 	  $ 53.00

12 mano metros de ar nara 200
libras n. 2.334, um 	  $ 15.50

Porcas de Mera° completas de ferro

NiniDgca:

520 trilos de 3/4%
213 kitos de 718".
880 kllos de 1".
630 kilos de 1 1/4".
441 kilos de 1 1/2".

, 525 kiloa de 2".
kilos de 2 1/4".

Preço médio, !cila 	
Cotuvellos de ferro Inalem; (jreia)

9 de 1/4", um 	  9
9 de 3/3", um 	  9

27 de 1/2", uni 	  $
21 de 3/4", um 	 • $
18 de I", um 	  $
18 de 1 1/4", um ....... 	 9
6 de 1 1/2", um 	  9

Curvas Street
95 de 1/4", uma 	

	
0.05

90 de 3/0", uma 	
	

0.09
105 de 1P.", urna 	

	
0.10

102 de 3/4", uma 	
	

0.15
93 de 1", tuna 	

	
0.20

2 de 1 1/2", urna 	
	

0.40
75 de 1 1/4", uma 	

	
0.28

1 de 1 3;8", uma 	
	

0.35

Cai vas SI, eet com rz_lacçlia
6 de 1" X 3/4", urna 	  13
G de. 1 1/4" X 1/4", uma— $

elliV11.3 de ferra prelo com luvas
9 de 1/4", uma 	
9 de 38", uma 	

21 de 1'24', uma 	  1
21 de 1", uma 	

arras de ferro grt:vanizr!do
cun: 11.71iLN

75 de 1/4", urna 	  $ 0.13
75 de 3'8", uma 	  S  0.10
93 de 112", urna 	  5 0.12
93 de 3/4", uma 	

	
0.13

1R6 de 1"; u na 	
	

0.26
385 de 1 1/4", urna 	
36 de l 1/2", 11,1.2 	

	 $ 0.43
$ 0.65

1 in tilação	 Westinhouse $ 80.00
ra:-a freio de te .der, nor 	

57 diaoh avitnas de latão,
,ara valvttlas correleiras

ke 6", uma	  3 0.03
rol disoltiagrimas de lado,

oara valvolas rcgolano-
005...as, it. 2.03-S. 11..ia 	

3 in gta,ações Westinglmase	 . •
'ara freio de bitola de

1¡ 80.03um metro, tuna 	
Curvas de ferro mai'eavel

kan:u'o recta) c r cuucoo
150 de 1/-:» -1", uma 	 	 21 0.25
15,1 de 3 14", uma,. 	 	  $ 0.15
lio de 3/2", unta... 	  $ 0.12
375 de 3/8", uma 	

Luvas rio ;et ro ga:vanizatio
75 de 3/8", uma 	  $ 0.05
03 de 1/2", ti ro-	 	  $ 0.06
99 de 3/4", uma 	  1 0.08
1.,: .; de 1/4", tuna 	 	 S 0.“4

186 d., 1", uma 	 , $ 0.01
185 de 1 1/4", urna 	  3 0.12
.36 de 1 112", uma 	  $ 0.1t7

Luvas de ferro preto
27 de 1/4", uma. 	

	 0.03
• 95 de 3/8". tema 	

	
0.04•

133 de 1:2",	 0.05
120 de 3/4", uma 	

	
0.07

.249 de 1", uma 	
	

0.09
252 de 1 314", uma 	

	
0..2

.15 de 1 1/2".	 0.35
15 de 2", unta 	

	
0.20

38 de 5/8". urna 	
	

0.06
18 de 1 58", uma.. 	  9

 
0.1S
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5 pist5ea para cylindrea
12" <12" de freio a ar,
peça 1.507, um.	 5.9):

87 pistões para cyliudro
10", peça 5.037.	 . $ 3.53 •

102 piões na:a eylindro de.
8", peça .:.21b, 	 . 1

21 pistões nara c n liudroa da.
8" para carros de oassa-

• Reit. s bate rixa, um....	 41 3.63 •
4 piatbc: para. cvlindra de

freio de. 6",	 2.2,1)
	39 punhos de ferro para tar-	 , •

neiraa de 1 1/4% Peça
2.102„ una 	  .$ 0.25

33 punnos nara tornciraa peça
20.127. um 	  o.' G.63

	

111 ralos para trieliaes vet	
vidas. peça 1 751, una 	  11 0.12:

73 supoortes para. mangeiras„
oeça 20.606, mu 	

Tcs de ferra gahmizad3 cir:ducção,
9 de 1"41" x1/4", um-- $ 0 2)
f) de 1"5 1"x3 8", um.., 	  1 0.20'

	

9 de 1" si 1"X 1 /2", um. ... 	 $	 20
9 de 1""1"x3'4", um 	  9 0.20!

	

9 de 1 1/4"Xl 1/4" 114P„	
uma 	  14 0.22v

9 de 1 1/4"xl 1/4" X
• 0.22 i

9 de 1 1/4"x1 1/4" x 1/2",
um 	 	 	  $ 0,22

9de 1 1/4"xl 1/4" x 3/4",
uma 	  $ 0..M4

	90:le 1 1/4" x 1 1/4" X 1" 	
um— 	 	

• 

$. 9.22
12•de 1 1/4"x1"X11/4", una 9 0.22
7 de 1 1/4"X3/4" X 11/4",

um 	  13 0.22'

na de ferra galvanizada.
9 de 1/4"..<1/4"x1/4", um. It 0:10
G de 3/8" x3 /8" x3 '8" 1 um. 1 0.12
IS de 1/2" 12" 1/2", uni. 9
6 de 3/4" 3/4" • 3/4": um. 9 0.18

13 d3 rx 1"x 1",. unr	  9 0.20

Tes de ferro malecver
93 de 3 '8"x3 '3" x3/8", um. $ 010

132 de 1/2" x1/2"x//2", um. $ 0.12
294 de 1" 1" 1", um 	  . 9 'G :8
84 de 1/4" :1 /4"x1/4", um. $ 0-08

120 de 3 '4" :<3/4" ,<3/4", uma., $ 0.30

	

232 de 1 1/4"), 1 1/4".<1 1/4	
um 	  a 0.20

39 de 1 1/2"xl 1/2"xl 1/2",
um 	  $ 0.23

	

45 molas expiraes para cylin 	
dros de freio, peça 1.090,
uma 	  $ 2.35

31 agthha. pala bo nbas de ar
de 9 1/2",peça 1.928,mna $ 2.00

IS bo aba; de ar de 9 1/2",
peça 51.496, tima 	  $ 239 00

15 pistões-coomletos oara bom-
ba; de ar de 9 1/2", nu-
merei 51 480 um 	  $ 26.09.

12 pistões completos para bom-
:'5 de ar de 9 1/2", peça

2.194, um. 	  1. 9,00
12 pistões para apparclho3 d-e

bomba de ar, peça 51.12.
run 	  $ 5.90,

9 ,torneiras de stesearga pan
(toalhas de ar de 9 1,2",
urna.. 	  I 1.09

2 tantpas para bombas de ao
de 9 4/2" n. 1 .863, 11IP.

Diversos
9 kilo; de canos de lerro

!tufes de 1 314",	 0.13
3 kilos de caunb d eri.° ura-

to setu entoa de

Luvas de/erro cota redac,09
3 de 1/2" w3/8", uma	  $ 0.043
9 de 3/4" ..<1 /2", uma 	

	
3 0..10

1 de 1"X3/4", uma 	  $ 0.12
3 de 1 1/4".1", uma. 	  1 0.15
1 de 1 1/4"x1/2",	 0.14

Diversos

0.05
0.07
0.09
0.13
0.18
0.25
0.30

5

$ 55,09



vaivaiw, peça 1.523,imot
G molas er..pli•aes ir.ra

• r...o.natieas, • nu-
me, rO	 u:aa

4ti0.25 ti.piha;s.ó para vai-

ibero
4 moias •expiratià para val-

%ala animaiicas, nu-
mero 3.0;O*, uma

4 iroIrs • cit'oir:es nara va!-
viia dé alintelitcçãc, tu:-
Furo IS.283. tuna 	

4 molas	 pra vai-
' ta' dcr.iimentaço,:-u-
merõ 2.C27,. ema 	

4 ia 3 n :r; èxritv cs • i:ra ttipticz

	

valvutás n. 1.811. unia 	

	

4 ino; as 'capiau:5 para tr:plics	 :

	

vals,• ülm. n. 1.787, uma 	
4 molas ..expira;:s para trioli :e

valviitas ti. 29.105, tuna.
9po ...ea3 para t;ian;zulos ta-

Iodares, uma 	
18 palma pra torneiras de

'freio. peça 2.100, uni 	
tkiaoas para cylindros de

1:•eio de 10", unia 	
ni tEiaipas para cylindros de

10"X12"
1
 (mio C. n .1,

s e2:a 2.27,

S indas c;:piraes para cy.f.n-

	

dros de freio ri. In? 	
unir 	

15 nitizs de seguimento paia
va1vulas autonulde;:s, pe-
ça 1.805, unia 	

69 molas de aço paia tárlice

0.0t

5 tarioas para cylindros
fiei() de 8", ti. 1.217,
uma 	

	

21 ti iangulos de freio metal 	
licos com seus accesso
rios conviletamente mon-
tados, uni 	

2 tés de ferro batido de
1 3/4" X 1 3/4"X 1 1/4",
uni, 	 	 $ 0.33

2 tês de ferro batido de
	  $2"X2"X2", um 	 	 0.40

2 tês do (erro batido com re-
dileção de 1/2"X1/4"X
X1/", um 	 	 0.13

2 Ws de' ferro batido com r
ducção de 3/4":n 112"X
X3/4", uni 	 	 .•ji '0.18

12 tês de-ferro batido com re-
ducgão de 1"X1/2"Xl",

2 valvuias de • alimentação

2 raivaras	 'alinientaçb
n. 15.653, unia 	 	 19.00

uni  • • • •	 $ 0./8

	

18 ts (Icica° batido de :3:8", 	
0./7um 	 	  $ 

n. 18.48?,, uma 	

iv	

179..5)1
2 valvulas de cquilibrio no-

mero 2.591, unia

• 

aidas- couil,brio nu-

preto de 1 518",	 fi O.

9 10.611niers 2.663; unia 	
!atos 4 . tution • de ferro

30 trilos "de ilibes 'dc tei-ro
oreto de 1 3/8", kilo 	 	 $ 0.13

4 tez de fer,-o batirio com vc-
Cucção de 1"X3/.1"Xl",

$ (1.18
•

•
c1e kC!,, 3•••>•n • ..ig•

MAM(' • OF:FiCrAji_	 Tiolyiiiigr, 4:

120 tês de ferro batido de 1"X
- Xl"Xl", um 	

$ 0.13	 06 tes de ferro batido de
1 1/4"Xl 1/4"Xl 1/4'',

kilos de canos de ferro pre-
to sem costura de 1/2',
kilo 	

78 trilos de canos tle ferio
to sem costura de 3,'•:",

21 ldlos de canos de ferro pre-
to sem costura de 1/1",
kilo 	

O ClIfITS de ierro piei° com
luvas de 1 5,8", urna—.

13 curvas de ferro preto com
luvas de 1 3'S", uma 	 •

53 curvas de ferro inaleave/
• angulo recto de 1/4"x

X1/4", uma 	
18 cylindros de inoczsiro para

bombas de ar, peça nu-
mero :;1.25/, um 	

cylirdros amdliares para
tombas de ar, peça nu-
mero 31.253, uni 	  $ 5.00

5 cylindros para freios de
tenders de 12" ;c 12", typo
Ittiiicy,. um 	  

2 cylindros para freT.cs
tenders de 12";; 12", peça

• 2 cylindros para freios de. $ :19.5°
11.743, um 	

tendcrs de 10"x12", peça
24.332,	 C0.50

12 iantiragmas de -latão para
vatvulas reguladoras nu-
mero 2.043, unu., 	, •	 $ • 1.80

9 joelhos de taro preto d.-
1 5/8", uni .	  $ 0.7 n1

9 ¡Mitos de ferro preto de
1 3/3", um 	 f

,,

	

	
:0.50

24 luvas de ferro batido á-
1 5/8", tinia	 	  Ç 0.25

9 luvas de ferro baido
1 3/8", uma 	  $ • 0.2a

9 luvas de ferro batido
1 1/3", uma 	  $ 0.15

o maniptilatleres de freio a ar
G. 6, completos, peça
19.427, niu 	  $

12 manometrcs'parafrelo a ar,
	  47 15.50

1 inanometro de freio nume-
ro 23.338, por 	  $ 12.20

•12 pistões para bombas de ar,
roça 5/.481. um 	  $ 16.03

24 pistões completos para cy-
'fiteiros oe 10". pcs;a

5.057, uni 	
1,'.13 porcas de juecção 0,9kitia

3.216 n. Z peça n..".rJ 	
uma 	

33 porcas de ¡micção pagina
. 3.210 n. 2, peca
	  g O .22t

reservatorio para ar de
• 35 1'2"X16 1/2", por 	  f, 2!.90

1 re3ervatotio para ar • de
1/2"X12 114", por 	  $ /MO

1 rcsenratorio para 27 de
14 112"X/0 1;2", por 	

• 1 reservatwio para ar de
12"X10", p;:r 	  11 7..20

6aturas superiwes para
bonitas de 27 de 9 1!2",
ocra e. 1.833, uma 	

27 toa:Ciras rectas de bronze
para isolamento, raça nu-
mero 2,2, unia.. 	  $ 2-.50

tés. lie ferro preto co.n e-
ducção de 1 1/4"Xl"X

.	 X/ 1/4", uni 	  ,5* 0.2a

13 ti s de ierro bato de 7/8",
um 	  	  $

66 . sCcicital bntido
3/3"X3;8"X3,8",	 $ 0.14.

• 73 ta de ferro batido de
3/4''X3/4"X3/4", em— t 0.15

tés de., imo batido de

$ 0.13

0.13

0.70

0.60

31.0

3.410

0.28

9 curvas de ferro preto com
reducção de 1 1/4"Xl",
uma 	  g 0.43

63 curvas de asigulo de 1 1 / 4"X

.rc

23.80um 	
2 c

•

 yiindros de freio ti. 7.339,
um 	  $ 32.90

2 cylindros de freio n. 7.203,
u n i  •	  $ 46.9C

21 eyliodros conjugados, typo

$

um 	  $ 0.23
21 tês de ferro batido de

1 1/2"Xt 1/2"Xl 1/2",
um 	  $ 0.23

alavancas para trucks, de-
senho n. 252, unia 	  . $ 3.00

para	 tripliees	 vaivalas,
ittit . 	 	 $	 0.22

3 1.1.i.c;:s	 do	 juncçãO	 de
1/4'),	 uni 	 	 $

9 flanes	 pa7a	 caros	 de
J 1 .4", tua 	 	 f,	 0.32

5 hano.es com pinceào de1",
iifptice volvidas,	 .	 0. 22

installaçOes para freios	 ."
CatiOS dc bitola de 1,0Z.,

;	 'ia

C;peça a. 2.438, um 	 $ 29.00
2 emoolos para cytindros de

1. cio de 0", um 	  $ 3.75
ewbolos para cylindros de

fre+o de 8", um 	  5 2.95
2 emboles para cylindroa de

freio de 10", uni 	  $ 3.52
5 fittiO;ea e0Illiuncção de 3 (4"

$

tal': • (...; one ,ião S.! • reerirein a
dos zrtigos, dds gi••!po.:
pt•	 !intreR(IJ iii	 Sendo 3	 n roz-
111.,*;:::•::-:t0 de cada	 wtipo só ;.

n	 1y:op3nente.

0.25	 0 linimento das contas sai.
11w,eo	 Psasil, cobrando o banco i

0.12 
commispio.

	

A entre.:a Será dentro dos	 d..: &s.
tra:lo.' no Cár.3 do Porto, direitos alfande-

$ C 23 rios por co,da da Estrada e tias as demais
'	 per cada do lorne:ecio:, demro

$ 0.20

$ 0..20
conciirrencia versaid apenas sobre •

$. 3.00 preço médio, em dollors, ouro americano,
ou em outra . qualqver mcda, indi;:ezlo
ak.;arisxos e-cor:amado ror eNtenso • par.t

1.29 8,4 uoiadese.:tainiec:da.;_

0.18

nropostan otf::	 •:reç-.•:. em de -

uni espaço de tempo de 120 dias, a contar da
tia:a do rc;,tist,-o do contracto no Ti ibunal
de Coniac. • -	 • • •

A entren a vão sendo conforme esti natr-
ca.:o, sujeita o contractartc a uma multa
que, ,:otOornie entendimento da aciiiiinist •a-
ção, poderá ser at,.; o valor da caução do
coitircr o, :e .ttio dado novo pra". ti nãu
prifficric a administrzção te:XIS:10 da con-
traem, por simples aviso ou
indenvndenti cio uta;ão ou int2rpcildviu

piráa da caução e sem que aSSie.-
ta íko cuidalata pte direito a redalio:.ção de
espccie	 • • -

No caso de • multa, fica o can:metade
obrigaJo a cntre[;ar a rc.zpectiva im:iortar-
eia na lbesotirami, no prazo dr.' 48 Ii as. , a
coutar da data do reem:‘....to da intimação,
no: e:c..loto, sob pena Ge l'tnei gaa 00 coa-

nas coudicUs. acima cstal.eIceidas7
ei	 ‘a.V: etimprida a intisracac,

Os p'..eços o..ricattesso cs
Não se-o' tomadas ei consideiação na

11.

	

f 0.10	 X1 1/4", peça numero
3.788, uma	 . 5 0.35

2 cylindros de freio

	

$ 8.00	 um 	  $ 23.80
2 cylindros de freio ri. 1.101,

•••• IS I 	 ememeeeenee	 .1.111.1•• n •	 e
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pada' a
'
 cabendo a p;eferencaa de diraito ao

autor da Ol'OrOsta nais barata. par asinima
era. seja a didereaaa agúe efta e qualquer'
O ett.n.

aaaat comnaraçÃo dos preços qvirá o
ca . ,o, a vista, çue :iaorar ekveSpêra do,
dia indicado para a caacurrencia.

A Eat •ada reei:sara as propostas que apre-
sar:arem oreços superiores aos rnaximos
estabelecidos.

As ropostas, que devem e .itar devida.
m'rte satlaitts as primeiras vias, datadas,
assigoada3, com a indicação dast respecti-
va,. se:adem:ias, não sendo pefatittidas nas
tua ara: rasuras ou emendas, (pendo ser
ese.ii»ta.s cru paael das respecavas casas
co 1 . : • crciae5, serão entregues, em tres vias,

aaaitucro3 fechados, com a declaração,
por lata, do assninpto e do nome do propo-
nente.

javolucro deve ser acompanhado de
pat entro em separado, contesdo todos os
aaaaneatos que possam provara Idoneidade

prr •  anenre, comprehendendo-se, entre
elles, os re.abos de quitação da ultima cot-
1e.• ta dos impostos a que estiver sujeito.

Na acto de entrega da proposta o propo-
reate deverá exhibir o recibo da caução de
aaaeas, cru dinheiro ou em titulo.; da divida
publica federal, previamente feita na titesou-
rada desta Estrada, para garantir a assigna-
ias do contracto, canção que reverterá °ara
os cores da ',lesara Estrada, si o proponente
preferido rocusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
cantatios da data da entrega do convite que
:Str expedido para esse fim.

O fcrucee.dor, para garantia da execução
do fotaecimento, carcionara, na thesourana
desta Estrada, a quantia conesoondente a
5 do valor da fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titulos da divida publica
tecierai.

O coarracto só se tornará efiectivo depois
de anprovado definitivamente pelo Ministe-
rio. da Viação e Obras Publicas e registrado
pela Tribunal de Contas.

A geestão de idoneidade dos proponentes
se á i taga.da e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

nrcpostas cujos autores não tiverem
sido constdere.dos idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
polic :tes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que antes
de cwaiquet . decisão serão publicadas.

rica reservado . á Estrada o direito de lie.
ceifar paite de unia proposta e parte dç
otiat. ou outras, conforme a diferença para
rne.::,s tos p reços dos varios artigos a se-
re:: iorazcidos, assim como de não acceitar
1ten;i2a das propostas apresentadas, ou
annutle;a conc rrencia, caso assim conve-
nha aos seas interesses.

As propostas não poderão conter sina°
unta. fosamla de com pleta submissão a todas
es L. a:. les de3tc edital e o preço, conforme

t coa estabelecido.
laão se touratão em consideração quaes-

ver catadas de vantagens não previstas
oeste edital, nem•a plopOStas que contive-
rem apenas o offerecimeoto de urna reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de ai:s .-I lida igualdade entre pro-
aostea, terá preferencia a que apresentar
preço mais v3 ataoso no desempate.

A P::trada resecva-se o direito de resfria.
gir as quamitiales pedidas.

Taci:1 e qa Alquer proposta que não estivar
iHd l nie•te de oc .'ardo com este edital não
ser,. 1 , ..nada em co.isideiação.	 •

Sc a eia ia da Estrala de Perro Central do
cl.' !aio de 1922.— O accrctarto;

DL.	:!,. 3) C•?.,r	 VOSCoweliOs.	 •

Estrada de Ferro Centeal do Brasil

CONCURRWOIA PARA O FORNECIMENTO DO
OVAS PONTES PARA A 5' DIVISÃO, /31k*
1922.,

Conctl yrencia fl. , 76

De Morri da directoria, favo Dublin
que ás 13 floras do dia 18 de junho do
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Afaritima, serão recebidas pro-
postas Para o fornecimento. das seguin-
tes pontes:

Para. o Ribeirão NaaSo, .donfpamo de.
senho 741922:

Aço para ponte ...a, aaaare tr. 23,608

Para duplica& da linha do afoga
Norte, conforme dOsenho 451922:

Aço para ponte „aça:ca.:aia:a tr,a 3,9aer

Preço maximo da tonelada nutriu%
1.200 francos belgas.

O preço dado nas propostas devora'
feferrr-so as duas pontes, não sendo,
portanto, tomadas em consideração as
propostas (lua não se rcferirern a am-
bas.

. .
BASES

CAPITULO It •

Da idoneidculti;`

'Artigo unieo. Nanhuni concurrenta
será audio, para disputar o forneci-
mento das pontes acana moncionadaa,
sem ser considerado itioneo, entenden-
do-se por idoneidade:	 •

4 0, estar legalmente constituido ara
praça coinmerciat brasileira; 	 •

2', ser representante de fabrica guia
se °coup° (lasso gana° de fabricação,
provando esta qualidado com documen-
to do valor juridico reconhecido;

3^, ter a fabrica de que fOr reprea
sentante eaoeutado obras samelhantea,
provando esta asserção com photoara-
piam ou desenhos dessas obras, devi-
daanento authentteadoe;

a°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima coitada dos impostos
a amo Mivar sujeito.

CAPITIILT3 •II

•Das propostal .•

Art. t. PIs propostas, indicando a fa.
sidencia ou aade commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em trea
vias, doridamente soltadas as primeiras
vias, datadas o assignadas, sefri omen-
das, rasuras e entrelinhas, èseriptas cai
liagua partugueza da papel das raspe-
otivas casas commettiaes, o menciona-
r&° de modo claro o cenciaoa

1°, o preço por tonelada metrica. india
cano em algarismos o confirmado por,
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material nó porto do Rio de Janei-
ro, sobro vagões da estrada, no raspa-
divo cães, direitos alfandegarios por,
conta da estrada,-'o todas as dormia ries.
pazas por couta do fornecedor;

2°, o compromis o de effeetuar a en-
tres% até 31 da &zamba.° do. coluna°
ataco;	 -	 •

• •
3°, o compromistio de auileita,..5D

prescripções estabelecidas pelas palmara.)
tos bases;

4°, o compromisso do acceitar o cuwi.
prir as presoripções estabeaccidas
especificações para o fornecimento Oe
superstruoturas metallioas para pontas
náiaductos legalmente approvad.a..

Art. 2.° As propostas serão c//trague
ern tros vias, em envolitoras fechados o
lacrados, declarando no subscrito o nual
me do concurrente, a fabrica de quo O.
mesmo é representante e o objecto dÀ
coneurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhada
do um outro, cm separado, contendo to.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente, do conformi-
dade com o artigo urtico do capitulo 1 O

recibo da caução para garantir a Lesta
gnatura do contracto, do aocarda com ta
art. 10 do capitulo 1II„

CAPITULO 113	 %. 44

Do *deposito 'c da kawao •
'Art. 1.° Para a apres:entação ala Ma,

posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará prévia-
mento o deposito na thesouraria da esa
trada da quantia de um conto do réis,
dinheiro, ou em when fedcraes, a ti-
auto de grantia para a assa natura da
contracto.	 •

§ 1.° Terminada a eoneurrencia o re-
colhido o fornecedor, os depoaitos supra.
citados sorrio re.etituidos aos conearralla
tes, excluidos do fornecimento.

§ 2° O coneurrente escolhido subiilt-
tuird o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica federal corresponcionta a rata
3:0008000.

§ 3.° Essa caução será restituida a-,
fornecedor depois do ter sido recebida
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo alia
por avarias verificadas no acto do laca-
bimento no a ges ou defeitos de fabrica
ção.

carartmei
a 'Art. 1.° M proposta?, aprescátada'*
nó toas abertas no dia detetniinada.
arn presença dos coneurrentes e serão,
Classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrent as, avo •
liados esaes preços era moeda brasileira,
ao cambio, á vista, da vespera do dia dái
concurrencia •

2.° A questão de idoneidada
proPonentes será examinada e julgada
préviajnente, antes de serem abertas as
propostas. Dapois do julgada ce pa ido-
ãoidade, serão marcados dia c hora parra
a abertura o leitura das propoeta e que.
antes do qualquer decisão, serão pulai-
eadas no piaria Official.

Art. 3.° Não serão tomadas ara ecavia
deração:

1°, as propostas cujos autores niao ty
tilam sido julgados uloneos, de aeaarda
aorta d artigo unte° do capttulo T;

2°, as propostas que contiverem ape-
ias o offerecimento de uma rcdueraa
sobre a proposta mais barata.

3° as propostas que não estiverem d.t.
aedrdo com o que determina o arl. 1°
do capitulo 11;

4°, as offertas de vantagens não passa
Vistas nas presentes bases;

50, as propostas que indicarem praças
superiores ao maxirao estabelecido. .1

Art. 4.° A concurrencia 1)ersará
nas sobre o preço para a tonelada rta•
trica, cabendo a proferenaia, do 111
to. ao autor da proposta 111:119 barW
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por rea,,nir que seja a differeuça entre
Oia e uai „ler mula.

õ.° Ne caso de absoluta icanl-
dado entre duas ou mais propostas,
fica reseiando a asiraaa o uireito no
escolher a que lha parecer mais con-
veniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas Ou annullar a
tonem-vencia. caso isso convenha aos
teus interesses.

CAPITULO V

fio conlrac10

Art. I.' O concorrente escolhido índ.
snatá. perante a directoria da eeliada,
contraem para o fornecimento do ma.
teria! ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o centrado ro que-
ctivo perderá. em beneficio dos cofres
da estiada, o deposito de que trata o
art. i° do capitulo III.

Art. 3.• No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infeaoçõea, que 80
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effecluado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, viscr,..ando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectko aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será afie-
chiado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material enbeatie no porto indicado.

Art. 5." O contracto só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo afinisterio da Viação e (tiros
PllidieR3 o registrado no Trihunal do
ermlas.

CAPITULO vi

Da f i4calioçflt	 . _•

Art. I.' A Estrada poderá -manter na
fabrica um serviço de fis ealização. com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhes forem nece-savaas a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá avtoridade para resoiver, em nome
do director da estiada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na ex-
ecução do serviço e deveeá:

1 0, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu capprovoz;

V, examinar cuidadosamente a eon-
struceilo, de modo que a •meema seja
executada de inteiro accõido caiu
'especifteaeões officialmeate approvadas,
que farão - narte integrante do confraeto;

3", rejeitar quaeapier peças via veri-
fique liãn cetarem nas e0nOiç6e3 acima
mcmciflfladas.

cattorizar, por eacripto, qualquer
altera r, que, porventura, se torne ne-
ces z arie fazer na desenho de detalhe:

aaterizar. por escripto, qualquer
alleraeaa que. parventura. se torne nc-
ne.,sarin no earrer da constracõo; •

Art. ae 0 onenheiro fi.:zcal só p.mlfrri
pe rmiltir :nu-mento dc peso -para mais.
ai este ate:mento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A deenaza occasionada por
es Qe earviea fia-ali:ação 'correrá par
con t a da feraveedor. ec»da a me.Qma de q-
pC7a avaliada em 4a500. mira. fAr to.
ner&la rnetrica do material 3 fornecer. ••

fim	 4Wu'ir,11f.

CANTULO VII

Preseripçõe.s geinel
'Art. 1.° O contractante verificará cui-

dadosam •nte o projec:o que tile 1.•r
apresentado, antes de preparar seus da-
senhos de execução. notificando o

fiava! de ci,;1:1Ifi;ioi . engano as-
(medi-nem° observado, &veiam es,n en-
genheiru lama as correcções ou altera-
ções neceseariae.

Art. 2.° Depois do preparados os de-
Sietthos de execução, o contracianta e o
engenheiro fiscal serão os responeaveis
por qualquer defeito que, porventura ee
tenha dadn no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modifiraçan, então no-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do engo-
nbeiro fiscal.

Art. 4.° As alteracrie..s do detalhes fino
occaRionarem atigmento de peso cora-
rão por conta do contraetante.

Art. 5." As alterações que trouxerem •
~menta de peso, serão pagas ao ciai-
tractante deado que aesini tenham sido
autorizadas pelo engen:weiro fiscal.

Art. 6.* Os desenhos do execução con-
atarão, não só dos desenhos para as offi-
einas, como tombem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de incuta-
gem, mostraria° -Claramente a marcação
e a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de
Accórdo com o; desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quites frirõn pilde 410 contracto.

Art. 1.° As contraftechas das vigas de-
vem ser as marcadas no diagramma re-
spectivo e estar do accórdo enin as pra'
xes ustiaes.

Art. 8.° 03 desenhos dc execução só
Perlo enviados ás officinas depois de
examinados o approvados velo enec-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal. gratilita-
mente. ires col t ecções completas, acudo
nas grande.% obras feitas as cópias em
papel aztil-téla.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oteo, a tres de mão, incluindo
a aoparelhagem e convenientemeuto
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exigem
embalagem especial: o conlracaant e deve,
pnrein, tomar Sb neceN•tarias precauções
para mie as magma não sotfram defor-
mações importantes em .viaaern. As pe-
ças pequenas como eebites.
pousas, pinos, elianas de ligação, etc,
devem !.,O1 encaixotadas.

ArL11. Tanto as peças grandes como
os caixotes sei rio ciadadaaamente mar-
eados com a indicação (kl deSesi l l0. t ea-
nado os caixotes. além des sa indicação,
out ras que SP tomaremn nesessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engiailieiro fiscal marcará
G ordem d3 expedição e os detalhes da
mesma. tendo em viela a rapidez e a fa-
culdade, de inon'acein.

A ..t. 13. Todas as des neam Com a em-
balagem, carga e dearga um ai:camas
qne meaarn ~ornw ela rante a viagem
serão feitas pelo zontraetante.

Secretaria da"ERtrada de Ferro Cen-
tral do D es c ia ai° de Janeiro, 26 de
hvuio dn 1P 9 2.	 fl sep rP4 1t10; Diorte•
dano Condido de Vasconcelios.

Slif1110 (10 19?42

Estrada de Ferro Centrr.1 do Erasil •
LONCUW:EM:11 PAHA O FORMEIMENTO

Altnt , r.l.tS E JUivi.'S	 inein
1101 ,Sr, 1 ,.‘n.t	 4' DIVIt: ÃO, E:.1 1922

Concurrekicin n. 75
Primeira enrceceão da e lima! de 2E

de maio de 1£22
De °idem da dilectoria, faço publied

que, ás 13 horas do dia 12 de junho de
1922, na intendencia desta eetiada, lia
estação Alaritima. seeão recebidas proa
postas para o fornecimento de:
Sobresalen'es para fre:o Westingliousa
Arruelas do banana:	 • I

693 para valvidas de emergen-

675 para valvulas de emergen-
cia de 12", uma 	

	
3900

cia de 38", unia 	
	

3900
75 para triplico valvula, pe;a

153. uma 	  3$700
21 typo B, uma 	  3$700
75 para pistão, fig. 27, n. 11,

0809
186 para triplica valvida de

acção repida, fig. 28, nu-
mero 15, uma 	
	

5saoo
Juntas de borracha:	 r

111 para triplico, peça 2127,
3$7inuma . .  •

6 para triplico, peça 1-460,
'4001uma

132 para cylindros de vagões de
10", peça n. .1880, uma.. 	 48000

735 para celindro de 8", peça 3$700
24a;, uma . 	

93 para cylindro de 10", peça
1751. uma 	
	

5$200
336 typo B para tríplice

ias, uma 	
	

5200S
41 pata manipulador, peça

2016, urna 	
	

7$ 100
18 para manipulador duido

8n00 ;typo 700, uma 	
375 para caixa da emergencia

do triplica do 8", peça
n. 1.754, uma 	 	 4300 ‘.

150 para Ca e de ••
de triplica de 12", peça
ti. 48,0. unia 	 	 513200 )

Juntas de sola:
159 para manipulado; peça

2015. 1110a 	 	 73100
18 para manipulndor, tapo 700,
	  5$200

tO para cylindros do` 8", peça
1:53. uma 	 	 3$40()

03 preços mareadae Sã0 03 maximos.
A entrega meã na Intendeneia, dentro

de uni espaço do tempo de OD dias, a
contar da data do registro ao contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca.
do. sujeita o contiactante a uma multa
que, conforme entendimento da admitas-
traeão. poderá ser até o valor da Cau010
do contra- 1 o, sendo dado novo prazo, Ni
não preferir a administração a tOSCISãr>
do contracto, por simiees„aviea ou nota.
ficação, independente de aná() ou Inter.
Pe llaeão judicial, com perua da caução,

seni que ass!sta ao contractante direito
a rectionaeho de aspem alguma.

No caso de multa, fica o contractantO
obrirado a entregar a respectiva impor-
tancia' na thesouraria, no prazo do 43
horas. a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pana de
roscis5o do contracto, nas condçiões j(,4
acima estabelecidas, si não for cunipriii3
a int:maçã,.

A coneurreteld versará apenas Obbre
O preço em réis. indicados em algaris-
mo'', e confirmado, for extenso, para ao
unidades estabelecidos dos Ortigu3 3CiM1)

.	 rh,	 eplempipeep~~~~.1. e
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Pedidos, cabendo a preferenola de direita
tko autor sia pt . opoNta onii3 varata, p•Ir
min n oa que soja a differonça entre cita
e qualquer outra.

A Estiada recusará as propostas que
api	 pr ecos euperitnes aos tua-
• t-tbanclemso..

A ct propostas, que devem es t ar dPvida-
utente eI l tt aR as primeira s was. data-
da s. assgnoda q e c'N rn a indicarão das
re .4 0entivas resicieneias, não sendo per-
ns i tf ; dss nas ine:niss rasuras oll emen-
da. devendo ser esmola s em p7spel da3
respectivas casa3 commeroiaes, serã o en-
tre:mos, em Ires vias, em involn e -os fe-
cha eas . com a declaração, par fera, do
asaimplo e do nome do proponente.

Escoe involucro deve aer acomaanha-
de do um outro, em separad o. contenda
todos os documentas que possam provar
a 'dane : dado do prapane aa. comoreben-
dendo-se, entre ci lss. os recibos do qui-
tação da ultima oolleeta dos impostos a
que est i ver Sujeito.

No acta de entrega da proposta o pro-
ponente eeverá exhiler o recibo da ami-
do de 200an0a. em dintuern ou em ti..
tuins da div ide pablira federal. préaia-
men t e feita o? thog n I T • aris ciesiR
da, para ca rantir a asienatu ep da coa..
tapeto, caiada) (pie rev Arterá ,paro os
cofre OS m asma Eo reria, si o ornpo...
nonte ore -ceada rectisar-sn a assionar G
respeAivo eontraete. dentro do Dr87.o
soi s d i as. can t ados da data da entreaa
oonvi te mie far expedido pa-a e3ae fim.

O fornecedor, para garantia da ens.
euçãa do fornec i mer t o. caucionara, rae
thesnurara desta Estrada. a miantial
corresprinden t o a 5 rio do valor do far
neclmen t o a real i7ar, em dinheiro, ou ena
titilais da divida pnbl i ca fadara).

O ~ma t o se se tornará erfectivo de
pois de anarnaada defin e,vamente pelo
Siinigter;0 en Virrãa e O' as Publicas e
registrad o neto Tribunal de Contas.

A .atiestãn do i dnnealade dos prano-
nentes sm•fi jul gada e examinada nravia-
mente. an t as do ahertn e aq oroonstas.

As o .np"• a cujos autores não tive..
rem sido =siderados idoneos não senis
abortas.

Deoots de julgr ea a idnneidarin dos
prnn o nentas earao n areados o dia e ho-
ra paro at o eara e leitura das p”npng.
tas, que enes de qualquer decisão se-
ria otthliesoas.

rica reservado á Estrada o dira ita do
acceitar parto de unta proposta o Parto
do outra, ou nutras, conforme a diffa-
renca para manas nos ° rejas dos varios
artigos a se rem farnec!d aes assim coma
de no aceitar nenhuma das propostaa
apresentadas, ou lame lar a conciirren.
eia. raso assim convenha aos seus In-
teretses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de eomnleta submissão
a todas as etausnlas &ato edital e o

canforme já ficou estabeleoido.
Não so to rnarão em ransideração

quaesciner rifa ri as de vantagens não pre-
vistas neste ed i tal, nem as propostas que
contivorem apartas o offerecimento de
uma rutilação sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso do absoluta igualdade entre
propastza, terá preferencia a que atiro.
sentar preço mais vaatajoso no desem-
pato.

A Es trada resorva-se o direito de res.
trinai? a.3 quantidades podidas.

Toda qualquer jroposta que não ea-
trcer inteiramente de accardo com afita
aaltal, não Lará tomada oca considerado.

Secretaria da Estrada do Ferro Centra;
Bras1129 de mato de 4922. — O ee-

arelareoe. ViGc-tecien, Canado dei l'a.scoa.
-
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNEGIMENTO DW

TRILHOS, TYPo aGOCKEEILL) E AGC1.0-
Otos, PARA A 5' DIVISÃO, EM 1922

Primeira correcção do edital de 26 de
maio de 1922

Concureencia n. 77
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 1 de setelooto
de tara na intenaencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo caceareis e accessorioS,
conforme desetillos e especilicações:

1..600 toneladas de trilhos de 23 kilos,
tnaxitno da tone:ada, 500 francos.

90 360 toneladas de talas, maxisno da
tonelada. 550 'francos.

8,584 toneladas de parafuso, maaimo
da tonelada, 1300 francos.

52,48 °toneladas de grampos typo
rnaximo da tonelada, 1.000 francos.

7,176 toneladas de agulhas (6 peças),
inaxinto da tnnelacia. 2.000 francos.

4.068 toneladas do cruzamentos de
1:10 (beis cruzamentos) maxituo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os 'francos marcados são belgas e as
toneladas da 1.000 altos.

As agulhas o cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os aca

cesnrO :Jag3.arn -Dto da conta sara feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
de counnissão.

BASES
• CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhuna concarrente

Será acceito, para disputar o forneci-
mento do mataria' acima mancinnado,
sem sai' considerado idoneo, emeuelendo-
se por idoneidade:

estar legalmente constituido era
praça commercial brasileira-

2°, sai' representante de iabrica que
se occiipe cirno geneio da funricação,
provando esta qualivade com documen-
to de valor juridien reconhecido;

30, estar quite pala com a Fazenda
Pubeea, o que provará caiu OS recaia
de quitação da ultima canada dos im-
postos a que estiver sujeito..

CAPITULO II
Da: propostas

Art. 1.° As propostas ind icando a re-
sidisocia ou séde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente selladas, as primeiras
vias datadas o assignadas cem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas era
Lingua portugiieza em papel das re spe-
ativas casas cornmere:aes s e meuriona-
rão de modo claro e conciso:

t°, o preço por tonelada metrica,
dicado om ataraeatraos o confirmado Por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material ao porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobre vagões da estrada, no rea-
pectivo caos, direitos atfandegarios por
conta da estrada o toda3 as demais doa.,
pelas por conta do fornecedor;

2', e compromisso de effectuar acra,
traga ató 3! do janeiro de 1923;

3e, o compromisso do sujeitar-83 da
prescripçeca estabelecidas pelas presa)).
tos bases;

4', o onmpromixo do acceitar o anat.
prir as preseripções estabelecias pelas
especificades para o fornecimento. de

Audio de 1922 1.123a . 
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trilhos o acce.. ..CtS lega/mente uppra
vacllarst:

2.° As propostas serão entregai
em ires vias e envolucros rachados •
lacrados decl

m
arando no subeeripto t

nome mio concurrente, a fabrica de QUIO mesmo é representante e o objectara
concurrencia.

Esse ernoluero deve ser acompanhad+
de um outro, em separado, contendt
todos os documentos que possam jarra
var . a idoneidade do requerente, de coa.
formidade com o artigo 'inferi do capi.
tido 1 e o recitai da cauçao para gama,
lar a assiguatura do contracto, de ao-
cerdo com o art. t° do capitulo III.

CAPITULO III
Do deposito e da caução

Rita 1.° Para a apresentação da Prol
posta para o fornecimento dos trillioi
e acressor:os, cana proponente faie
previamente o depnsito na thesourarie
da estrada da quantia de une conto de
reis em dinheiro, ou em apotice3 fe-
deraes, a titulo de garantia para a as-
signatura do contracto.

3 .• Terminada a concnrrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos su-,
praeaatios sento reatitual a aos concur.
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrenta escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
earicão em dinheiro. ou Ulmos da d.vi.
da publica federal correspondente a 6 go
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3. • Essa caução será re.stitirida ao
fornecedor depois de ter sato re...ebiclo
no porto do /aio de Janeiro, todo o ma-
terial da enrommenda, respondendo
olla por tararias verificadas no acto do
reeebimento no raça o:1 riefeaos de fa-
bricada§ que teahata eecapada á fisco.-
lizaçãq,

CAPITULO IV

Art. 1.° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença aos concurrentes c serão
olaseificadas pela °medi ascendente dos
preços indicados pelos concorrentes,
avaliados esses preços era moeda oras i

-leira. ao cambio, á vista, da, vespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade aoa
proponentes será examinada o julgada
préviamente. antes de serem abertas as
propostas. Doam:1 de jtaaacla essa ido-
neidade. serão marcados dia e hora paia
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Dimio Officiat.

Art. 3.° Não serão tomadas era con-
sideração:

as propostas cujos autora.s enão te-
nham sida julgados ideneos de accarda
com o artigo (nuca do capitulo 1;

2°, as propostas que contiverem ape.
nas o offerecimento de uma reducçãu
sobre a proposta mais barata:

3°, as propostas pio não estiverenade
accardo com o que determina o art. t°
do capitulo II;

4° as otfertas	 vantagens não pre.
vistas nas presentes bases;

5`, as propoatas que indicarem pre-
ços superiores aos maximos estabelecia
dos.

Ai-t. 4.* A coneurreacia versará, apa.
nas sobre o preço para a tonelada mo.
trica, cabendo a preferencias, de cilreita
ao autor da proposta mais barata, par
minima que seja a ditterença mtal
eus e qualquer outra.

trt. 5. • No caso do absoluta içando;
dado entro duna ou mak



Preço médio do ki/o, 80,10.
Paineis de papelão com lincrusta

lavrada:
Fr.

155,00

129,00

146,00

302,00

244,04

266,00

342,00

235,00

124,00

100.00
franca-

t15 de 2m,00 X'

do x lm°,11165"6'x
X 0m,006,

do fm.88
x 0m,006,

de Im,88 x
X Om.006,

de Im.45 x
x Oin,006,

de lm.60
x Om.006,

de 2m.05 x
X 0m,006,

de /m.45 x
X 0111.006,

do 1m,45 x
x Orn.006,

X

350

(75

1150

r15

\ 36

Om.65
um 	
0m,65

um 	
0m,65

UM 	
lm,40

um 	
1I11,4

um 	
1m,55 x.

um 	
lm,45

um 	
lm,40

um 	
0m,70

um 	
9 paineis de papelão cur-

vos de Im,95 x 0111.55,
um 	

Os francos marcados são
ZCS.

5' divisao

, 5
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fica reservado á estrada o direita tia
escolher a que elle parem; mais coa-,
eien jante .

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito do não acceitar. nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, casa jau catimba Nje.
!Nus interesses..

CAPI11.1Lci 9,

' Do contraeló

Art. 1.0 O concurrento escolhido as.
Signará, perante a directoria da estra-
da, centrado para o fornecimento
Material ora em concurrencia.

Art. E.* O coneurrente escolhido que
89 recusar a assignar o contracto raspe-
citvo perderá, em beneficio dos cotree
da estrada, o deposito do que trata a
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.* No contracto a ser lavrado.
Serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por infracções, que
se possam dar, do clausulas do mesmo.
contracto.

Art. 4.* No mesmo contracto sera
estipulado o modo de ser effectuado o
apagamento do material contractado,
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a
taxa cambial official á vi sta. da yes-.
neva do respectivo aviso do Ministerip,
da Viação e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apresentação do co-.
nhecimento e 'factura comrnercial
acompanhada do recibo que provo ha-
ver sido o material entregue no porte,
indicado.

Art. 5.° O contracto sõ se
feetivo depois do approvado
mente pelo Ministerio
Obras Publicas o registrada
nal do Contas.

CAPITULO V/

Va f Iscalização,

Art. A Estrada poderá mantea
na fabrica um serviço de fiscalização,
composto do um engenheiro fiscal e
dos auxiliares que lhe forem necessa-
rios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade ,pnra resolver,
ern nome do director da estrada, todas
as duvidas de ordem technica que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

1°
'
 examinar cuidadosamente os de-

eenhos do execução, nos quaes lançara
o seu (approvo);

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accardo com as es-
pecificações officiaimente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cio;

8°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas;	 -

Art. 2.* A despeza oceasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fernecedor, sendo a mesma
despeza avaliada de accordo com o ca-
derno de encargos.

Art. 3.° Todas az: de cipezas com 8
embalagem, carga e descarga e aeciden-
tes que posi•a-n decorrer diirarde a Via-
gem mão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral .in 13i •asil. Rio de Janeiro, 31 de
maio de 1922. — O secretario, Dioele-
Cia110 C(1//dif/Q (12 Vaseoncellos..

Estrada de Ferro Centra! do Brasil
IiIONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

PALHINHA TRANÇADA E OUTROS ARTIGOS
PARA AS DIVISÕES C B 5, EM 1922.

correcção do edital da te
de maio do 1922

Coneurrencia n. 7Q

Do ordem da directoria, faço publico
Ou°, ás 13 horas do dia 16 de jimbo do
.1922, na intendencia desta e-,traila. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para p fornecimento de:

Divisão

1.170 metros lineares de pa-
lhinha trançada do
im 20. meiro linear.. 110,00

BI metros lineares de pa-
lhinha trançada do
0m,75, metro linear.. " 69,00

Folhas de ferro zincado, ruga--	 das:
e.OGO kilos do 3m,00x0m,94, para va-

gões série VA!. cleeillin 881.
700 kilos de 2m,90x0m,87, para va-

gões série VB, desenho 831.
É.00;0 kilos de 2m,95x0m,9•5, para va-

gões série (,), desenho 682.
0,000 Mios de 2m,90x0m,80 para Va-

gões série V, desenho 680.•

2.250 folhas de ferro zincado
do 7 pés e 8 goininos,
n. 18, ou 1 mini:270
de espessura largura
0m,66, uma . 	  $ 1.70

3.375 folhas de ferro zincado
de 8 pés e 8 gommns,
n. 18. ou 1 mim 270
de espessura largura
0m,66, uma • .. 	 $ 1.90

Os preço-, niarcados são os
O pagamento das contas será feito

pelo Banco do Brasil, cobrando o Banco
1 % do commissáo.

A enrtega será dentro dos vagões da
Estrada no Cáe-3 do Porto. direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro de um espaço de
tempo de 90 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o con l.ractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração sh

TOXI2A9 e O contracto, 131- S!rts!),Is itviqr
qu notificação, innepenuente ai; acçãg
ou interpellação judicial, com nerd n (IR
oaução e sem que assista ao c .nlioiae,m-
to diroito a reclamação de ospecio al-
gurna.

No coaia de multa fica o contractanto
Sbvigado a entregar a ri..pectiva ilimor-
tancia na thesouraria. no prazo de 48
horas, a contar da data do recAnneilla
da intimrção por cari int°, sob p-ila
rescisão do cortrztelo, nas condições
acima e= t abetecidas, si não fôr cumpri-,
da a intilitação.

A coucuriencia ver sará apenas sobrt
o preço, em qualquer moeda, indicada
em algarismos e confi -filado p or ex.
tenso, nas cornitçõs ateima e,,Izirie:rci.
das, cabendo a preferencia de ditc:to at
autor da proposta li as Lia ata. por m:.
nima que Seja a differença entre ella t
qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
oambio. á Vista. que viso,ar na ve,perl
do dia indicado para a conein•rrucia.

A s tracla reei s saiá as propit-:tas 1111
apresentarem preços supnlore s aos toa.
limos ostabittPcidos e os que tia. eseeta•
rem preço- eu', (letal/1,, pm •a os g inpoi
det.erminados, pelo peço marcado
Assim, u fornecimento de ca r'a um 2tupe
só p r dera competir a uni imito 11..opo•
nen e, não sehdo, por isso, to :N ttu ,ts ert
consideração as pi opostas (ume, eúni ret.
lação a anda grupo, nãa se referirem t
totalidade.

As pi opostas, que devem °Siar devi.
(lamente selladas as primehas v1. 	 (la-
tadas. as.sienadas, com a ind'ea ciiti	 at
reso p ctivas restdenc i a:, . não s n ut t, per.
mittidas nas messias. iaui	 mi' C.-eu-
dw. devendo ser oser:Was 411 1 w• psd uat
respectivas casas emnroorciarz.
entiegaes, em tres vias eu , inv.t.d.rot
fechados, com a dec:aPação. pot , fóra do
assomei° e do nome do plopunclite.

Esse :nvoluero deve ser acol‘ni,,iir,,da
de uni outro em separo, conHilri • • o-
dos os docimentos que posam
a idoneidade do prepononte, comorz-•
ben dendo-se, entre alies, os recibos' do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da enim ega da proposta o pro-
ponente Jevera exhibir u recibo da
caução d..: 3:0001:, elu dinheiro nu cru

-4,itulos da divida publica fedeta l nré-
viamente feito na the-norar : a cies.a es-
truta. para garantir a a z.R .giottlia do
contrano, caução que rever:.erá pina OS
eMITS da mina estrada, si o propo-
nente preferido roru c ar-se a ass ig oar o
respeclivo contracto, dentro da prazo do
so':, dias, contados da da t a da entrega do
vinvite que ..lhe fôr expedido vara osso
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouiaria desta estrada, a quantia cor-
responoente a 5 % do valer do forne-
cimento a realizar em dinheiro ou em
tantos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectiva
denois de approvado defin'ti‘amenta
peio Ministerio da Viação e Obras Pu.
Vimos e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos provo.
nentes será julgada e examinada véviae
mente. antes; de abertas as propostas.

As propostas cujos au'ores não tive.
rem sido considerados idoneos não se.
rã° abertas.

Oepois de julgada a idoneidade doe
proponentes serão larcados o dia e a
hora para abertura e leitura das mio.
postas. nue antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito dia
acceit_alparte _de_tma proposta  fi_parta

tornará cr.a
definitiva-
Viação - e
no Tribu-i

Cegunda

Frs.

I .1. IN	 •..
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• de outra, ou outrae, Cdnforme a diffee
runça para menos nOs preços dos varios
artit,es a serem fornecidos, as.sim como
de Dão aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas, oi annullar a coneurrea-
ef.a. caso assim convenha aos seus in-
leresses.

As propelias não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submissãci
a todas as clausulas deste edital e o pre-
ço conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracki
quaesatter enate, de vantagen s não
previstee neste edit.41. nem as pre •tstas
tale contiverem apenae O offeree: 'lento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso do abseln q a igualdade entre
propot:tes terá pref,•eneia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desteme
vate.

A estrada re s erva-so b direito de reg
-trineir as quea tide 4es tpectidas.

Toda e ona l.euer proposta que não ese
flerte irJ eirateilde de accórdo com este
tdal uão será tomada em consideração.

Seere f aria 4 1 a Estrada de Ferro Cen-
Arra do Brasil, 31 de maio do 1922. — O
falere • ario, Diocieciono Condido de Vos-
•eoseellos.

relinisterio da Fazenda

• Tribunal de Contas	 .
e "Pelo presento 'edital, são intimas os
herdeiros do t • •••atter0e do Correio de
.¡Fledeniwão, no Estado do S. Paulo, José
Pedro Pare:s•e, para, no prazo (1 ,, trinta
(lias, contados da primeira publicação
deste, alleescam o que tiverem a bela de
seu direito e produzirem doeument.o, re-
lativamente- ao a'.cenee de 05$779, veri-
ficado no prot;eno de tornada de. cedias
do refe . iclr ex-eecute„ referente lia pe-
riedo de 13 de janeiro de 1898 a 20 de
maio de 1907; sob pena de revelia.
" Terceira Directoria do Tribunal de

Contas. 27 do rnejo de 1922.— Francisco

	

;kg* Pereira d'Oli •eira, director.	 •
.iremea

Tribunal de Contas

• Pelo pcesente edital, é intimado o ..-.
heeree do Correio de S. Braz do Manga-.
rat ibaz io Eetado do Rio de Janeiro, Lure
Ferra doe Santos, rara, no prazo de
trinta dias. contados "da primeira pu-
M teacão deste. recolher aos cofres pu-
blioos a quantia de 19.t900 e mais os
juros que forem devidos, alcance apu-
rado no processo de tomadas do suas
cantas reallvo ao parindo de 1 de Ja-
neiro de 1826 a 31 de maio de 1910, e a
cujo pagamento o eondemnon este Tri-
buna!, por ace rna ltio de 25 de abril ul-
timo: sob pena de fazer-se a cobrança
tludicialmentéi.

Terceira' Directoria do Tribunal de
Contas, 23 de maio de 1022.— Francisco
1c,s6 Pereira crOliveira, director.

Recebedoria do Districto Fedkra1
TERCEIRA SUS-DIRECTORIA

Imposto de seita
accérdo com o disposto no art. 53 do

regula eeQo apurovado pelo decreto nu-
mero 14 339, de i de setembro de 1920, con-
vido o pbaixo indbado a compare •er nesta
sub-directoria, dm de, no prazo de 30
diee, eilectuar o pagattleoto de salto re-
lativo a papeis cu documeatos cm cátle esse

Imposto deixou de ser satisfeito, ou o foi
apenas em parte, na seguinte 1111POttalltill
Leonardo M. da Costa 251800.

Terceira Sub-Directoria, 3 de Junho de
1922.- O sub-director Corria de 86.

jleceeedoria do District° Federa
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 196

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Vicenzo Vitelo 4-rua
Marechal Floriano Peixoto n. 44, desta
dade do Rio de janeiro, mas ahl afio encon-
trada, do despacho do mesmo director, pra
ferido na representação a. 264, de 23 de
juiht de 1920, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de 1001,
correspondente ao r tro de seu estabele.•
cimento no sano de 1 41 , e multada em 190$
por infracção dos arte. 40 e 0, dos regula-
mentos anexos aos decretos as. 3.979 e
11.01, de 31 e 16 de dezembro e fevereiro de
1919 e 1916 respectivamente.

Fica avisada de que dó-Meã Cedia quals
quer reclamação que exceda o prazo de IS
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importanclas.

Recebedoria, 3 de junho de 1922..-0 Mi*
director Conta de &I.

•• ":".$	 •	 •-au *49''
Recebedoria do District° Federa/ *E!

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 197

De ordem do Sr. director desta repartiçãd
fica intimada a firma J. Oonçalves Mala,
rua Maria Jose u. 62, nesta cidade do Rio do
Janeiro, mas atti náo encontrada, do despiko
cito do mesmo direcfor, proferido na repre-
sentação a. 43 de 15 de maio de 1920, pela
qual foi a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 155$ correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no armo de
1922, e multada em 310$ por intracçÃo dos
arts. 6 e 13 do regulamento anum ao de-
creto n. 11.951 de 16 de fevereiro de 1916.

Fica avisada de que fi go ser& acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de 15
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 3 de lanho de 1922.-0 ma>
director, Correu de Sd.

N' Recebedoria do District° Federal "1f
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 198

Pelo presente, fica intimada a firma]. Dias
4( Cerol:mira, á rua do Somfim n. 192, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ald não en-
contrada, do desoacho do Sr. director, de
24 de abril de 1922, preferido no auto n. 48
de 17 de abril de 1920 pelo qual foi a refe-
rida firma multada 118 impoftneia de 800$,
por infracçdo do regulamento minero ao de-
creto n. 14.648 de 26 de janeiro de 1916.

Recebedoria 3 de junho de 19=.-0
'director, Corria de Sã.

•
Recebedoria do District° Ideal

Pelo presente, fica intimada a firma].
Pallut & Comp. ou João Pallut, á rua Dr.
Manoel Victorino a. 84,desta cidade do Rio
de Janeiro, mas Mi não encontrada, do
despacho do Sr. director de 27 de março de
1922, proferido no auto a. 177 de 3 de
outubro de 1921, pelo qual foi a referida fir-
ma multada na importancia de 5:0005, por
infracção do regulamento annexo ao decreto
n. 14.808 de 37 de maio de 1921. •

Recebedoria, 3 de Junho de 1922.- ;-0 uh-
diredor, Coate de Sã.

• Recebedoria do Dietriete feder:kV/

EDITAL. DE INTIMAÇÃO N. 200
Pelo presente, fica Intimada a firam É.,

Solto Maior et Comp., á rua S. Christovdd
st. 332, desta cidade do Rio de janeiro, mas
rabi não encontrada, do despacho do Sr. di-
rector de 28 de março de 1921, proferido no
auto n. 198 de at de outubro de 1921, pele
qual foi a referida firma multada na impor.
tapeia de 4005, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921.

Recebedoria, 3 de juatto de 1922.-0 sub-
director, Corria de 34.

~ai

j

aeceliedoria do District° Federa/ .

EDITAL DE INTIMAÇÃO 9. 201 	 a
Pelo presente, fica intimada a firma Cet.

queira austero á rua Coronel Rangel nu-
mero M a 76 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi nlio amontrada, do despacho do Sr:
director db 28 de abril de 1922, proferido
no auto n. 339 de 18 do outubro do 1919 pelo
qual foi a referida firma multada na impor-
bacia de 150$, por Infracção do regulainc4to
annexo ao decreto n. 11.951 de 16 do feve-
reiro de 1910.

Recebedoria 3 de junho de I922.-0 sub-
director, Corria de Sá.

•0)s- -..~..t4f ed.
•nbedefa 'do District° Federa!

EDITAL 013 INTIMAÇÃO N. 202

guelra, rua S. Pedro n. 5, desta cidade do
Rio de anidro, mas ahl não encontrada, do

lo presente fica intimada a firma J. Cor-

do despacho do Sr. director do 28 de altril
de 192, preferido no auto a. 330, da /O de
outubro cie 1919, pelo qual foi a referfda
firma multada da importancia do 300$, Por
infracção do regulamento anexo ao decuto
n. 11.951, de 15 de fevereiro de 1910.

Recebedorb 3 depilo de 1922.-0 sub-

1 '. Recebedoria do District° Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 203

Pelo presente, fica intimado o Sr. lurenal
&adio 13acellar,_ á rua Visconde de Abacté,1
desta cidade do Rio de ,janeiro, tuas aid não
encontrado, do de acho do Sr. director de
31 de março de Uxe , proferido no auto, nu-
mero 41 de 24 de março de 1921, pelo qual
foi a referida firma multada na importancia
de 5:000$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900.

Recebedoria, 3 de junho de 1922.-0 sub-
director, Corrëa de Sul.

•1/ Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 204 	 -
Pelo presente, fica intimada a firma Mo-

narcha é/ Comp., á rua da Misericordia
desta cidade do Rio de janeiro, mas ahi não
encontrada, do despacho do Sr. director,
de 9 de março de 1922, proferido no auto
n. 14 de 18 de janeiro de 1921 pelo qual foi
a referida firma multada na importancla de
200$, por Infracção do regulamento annexc
ao decreto n. 11.951 de 16 de fevereira de

1916.Recebedoria 3 de tutelo de 1922.--0 sub-
director, Corria. de Sd.

director, C,orria de
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Reoebecioria do District° Federal
EDITAL N. 205

Peto nre cer te, eca itaimada a firma Fran-
cis o Di go da Coda, á rea M a r • ue ,. de
kirantes ri. 2, des.a cidad e do eio dela-
Deito, tuas ahi lo encontra, do desnaeao
do Sr. a j udante do Sr. director de 22 de
Imito de 19-.2, nietidando na qualidade de
denoeitano para, no oraso de vii te e que-
tto Dura,. sob as nevas da lei entre lar a
esta renattição em perfeito estado as mer-
ceuerias de.scrintas no termo de deeoeito
de IIR 2, do auto n. 3;0, de 4 de o tuaro
de le19, lavrano contra as famas Sentam
Ntuies e Jeronymo de Soaza Oliveira.

Terceira Sue-directoria, 3 de j , nho de
1922.-0 sub-director, Coirea de Sá.

0/114nnn•••••

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 206

Pelo pre gente, fica inumada a firma 12.
Becaestie á -ria de R r tafeeo 0 , 320 de:ta
cidade do Rio de leiteiro, do despacho do
Sr ajudante do dire dor de 22 de marce de
1922, p role -ido no contracto ap.esentade a
est a renartiçãe. velo qual foi a referida fir-
ma atelt de na imp e:banda de 104, Dor
fra eaão do rentiamento arnero ao decreto
n. 14.12, de 12 de inalo do 1920.

Peeebe1oria,3 de de ;unho	 19M.-0
sitb-director, Corrêa d Sá.

••••n•••

Recebedoria do District° Federal
ED1T I L DE tN'TIMAÇÃO N. 207

Pelo nresc ,ite, Oca intimr ela a firma Alves
Abm• 1 (c Cerne:101 1a á rua Sao Pedro n. 301
desta cidede do Rh de. jareire, mas abi 05o
encentrede , do desnaca n nroterido nu auto
n. 100 de 8 le abril de 1922 velo qual foi a
refeiea firma ~hada na imnortarcia de
2:50r$. no- infracçao do rege lemento ati-
re o ao decreto n. 14.818 de 26 de janeira
de 1921.

-4ce)edoria. 3 de 'unho de 1922. — 0 sults
dkector, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Distrieto _Federal
EDIT.% DE INTIMAÇÃO N. 208

Pelo pree »e tc, fica intins ada a firma J. 001,-
lett Me ehado, á av-rida Ralvader de Sã
n 13, desta idade da Rio d e Jaiteida elas
ahi não en eortreda, do el ssne-ho da 1 Co -
lectoria Federal de Juiz de Fera, orefeeela
no auto n. '.:0 de IR de junho de 1920 ne10
qual foi a ref nide firma mtiltala na imeor-
tareia de 10e$enor faca-cão do re eela 'eito
annexo an decreto n . 11 951 le 16 de ler:-
reit-o de 1916 (oficio n. 18 de 18 de abril
de 1925).

Receeedorio, 3 de ittnhO de 1022.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

•n••••••••

Directoria do Patrimonio Nacional
ÏJITAL PARA A COMPRA DO PROPRIO NACIO.•

NAL SITUADO Á RUA DO GO'MMERCIO,
F.SQUI.NA DA RUA DA QUITANDA, GIDAD3
DE SÃO PAULO

Do ordem do Sr. director do .Patri...
monja Nacional, fino publico que até o
dia 3 do. julho vindouro. ás 14 horas
serão recebidas nesta directoria pro-
postas para compra do proprio nacional
acima indicado, onde está installada a
belegacia IN seal tio Thesonro -Nacional
Pequena cidade.

Esse Predio. de oimfro andares, é de
construe eão de atuam: s ia de pedra. Pela
rua do tazinrra velo. urde mede 3'. mi,-
tro c. tem eine° pertas e ate:a rua da Q
tenda seis vielas e ae,5o de tegaea.
Acha-se em hem ea I ado de conservitedo,
pules" ser vi. do pe l os lutei eeeti i a.

O edifieio cru nestão está açaime°
em 2.210 contos (dous mil duzentos e
dez contos) .

Na r Sob-directoria do Patrimonio
encontrarão os S , s. e.oncert entes outras
infozmações complementares.

O Governo só entregará o prerlio ao.
proponente escolhido oito mezes após a
da t a da assignatuta do contracto; e.se
prazo é julgado nece gPario para a
da nça da repartição no mesmo in.!tal-

As Propostas de compra deverão ser.
apresentadas em tinas vias. uma das."
(peies de.vidameni o estamualtade. tia,
fada o assignada, devendo ser iprec c rida a
quant ia offereceda em moeda brasileira,
com a Tonzima e'aren, sem rasuras ou
emendas que possam suscitar duvidas.

Não serão acceitas 'propostas inferio-
res á importancia da avaliação.

IA prererencia será dada á proposta
que maior offerta apresentar.

XV

No Caso de absoluta igualdade de doas
ou mais Reopostas. fica a preferencia a
ornado do Sr. ministro da Fazenda.

Para garantia da

v.
 offerta, cada interes-

sado fará, atA a vespera da data mar-
eada para a abertura das propostas. oe-
posito na thesouraria Geral do Thesouro
da quantia de 20 contos de reis
(20:000~, em dinheiro ou em ao-
ticos nominativas Ou ao portador.

VI

As propostas 'apresentadas serão abei'-
tas no d:a acima indicado, pe:o dire-
ctor do Patrimonio Nacional na preaenea
dos interes c ados, sendo n 'eedus op-
portuuamonte no Diario

vrr
concorrente cuja proposta fiSr a

pref'erida comparecerá ao 'Fbestiero
para efectuar o pagamento da iturnr.
tenda da compra e assinar a escri-
Ptura respectiva dentro do prazo de 15
(oeinze) dias, a contar da data da no-'
tif icacão que será reibliendo. no Wario
Official. eob pena de perder o deposito
de 20 contos em beneficao dos cofres pu-
blieos.

Seereteria da Directoria do Patrimo-
nio Nacional, " a de maio de 10a2. — J.
Cordovil Pires da Sliva, secretarie.

Caixa do Amortização

faça pnblico que a junta Adatialstrativa
desta Caixa cal sessao de 19 do corre te,
tesa' weu proroga • ate 30 de junho de 1922,
o prase para recalhi omito, sem descontos

das notas abeixo decla -atlas, a alie ce refere
o edital de ta iiiscectoria, de 16 de juntem
prox ylio til do a eaeer:

Deverá coee -a- em 1 de anho se eiinte
nratica dos desfio tos maraados ro ad. 13

da :ei n. 3 sie, de 16 de ()dell); de 18,45, a
que ee refere o dez:eto n. 6.711,de 7 de
novembto de 1907.

relxa de Amorliearae. 24 de dezembro de
1921.-0 inspeztor, F. Chagas Gaivão.

em:4mm..

Alfanclooa do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 151

PRAIEIRA MESA

De ordem do Sr. i n spee!or, se fez nrhlico
que no: dias 6, 9 e 12 de maio de lP.. ás
12 ;toras, na guarea eoria da A,f1,:d
serão vendidas, em basta p . blica, respecti-
vamente. cai 1^, 2 e 3 preces.	 ae-
cerdo c ,m as disposiçO:s do tituto VI
na Nova Consolidaçãe dai Leis das Man-
deceas, livres d.: direitos, a que ri maior ven-
tai e o oferecer, o eseato em que se achata,
as mercadorias adeade meticionadas.

CU.ARDAMORIA

Lote n. 1•

Duas malas sem marcas. cataloyadat
Sob as. 15 1 e 15/2, de inad :ira or lj ar.a,
forradas de papego, até 50 ceatituetroa de
comprimento ( apprenensão n. T7 de.
19h1).	 -

Lote n. 2

Um pacote n. 1, contendo 20 peças de te-
cido de s.de não espeelecedo. lev.ado, r o-
orlo para eravatas. mediato 16ti ^25 .0,°.60
de largera, pesando licitado 11 kilos e 550
arrainnias (neer heusão n. 71 de ldhl, cata-
lobado sob n. 15).

Lofe n. 3

Um pacote n. 2, contendo 20 nem de te.
eido: de s vão eep :ci... t-o, I ev cedo,
proedo para gravatas, medi .Io 391
XO.	 d 3 lareura, pesando liquido eifamepa
e 150 gramam (idem).

Lote n. 4

Um pacote n. 3, co 'tendo 20 Peças Cã
tecido de seda na() espe i ;cedo lav.ade,
p (mijo pe ra e.avates, medindo Itai ,25
0-.60 de !argua. , pesando liquido lá kilow,
951) grammas (ideal).

Lote n. 5

Um pacote n. 4, contendo 20 Peças de
tecido de seda não es e ee iecaJo, lavrado,
propilo para gravatas, medite:10 18a3 metroa
po.- u' ,60 de largura; pesando liquide 14
kitos (idem).

Lote n.

Um pacote u. 5, contendo 16 peças da
tecido de seda não ennecireado. lavrado,
preprio para g, avata,s, IneJi. do .110 ifictros
por 0".,60 de largura, pesando liquido $
kilos e 100 gramas (Man).

,111-4.1. Ta 1 -11 -1Z-la	 sua à	 em p. 1.111	 emeee•e •..
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Lote a. 7

Um oirote u. 6, pando liquido 1.24'0
gni ia ou, co.deado reiálhos do acda
(Idem).

Lote n. 8

Ua parote o. 7, contendo 20 per" de
te-I • n de	 nan e"-c • -I 

4 .avatas, meál.du
e nO ~amenos por 0”,60 de
pe . N . do liquido 10 kiles e 600 gramma&
(jUai).

Lote a.

Um pacote a. 8, cont'i'do 2N teças de te-
eido de seda não eapecine.tdo, LM, a to o o-
prio pa.a gravatas, .nedindo 143 inctroa
cebtinietros por 0",60 de largura, pesando
Liquido 10 kilos, 150 graminas (idem).

Lote n. 10

Um pacote o. 9, contei** 20 peças de tb
eidos de 'da não cape Aficado, iav 'do,
prop.lo .1 a gravatas. medindo 19.r,60 por
O "60 de lar:lura, pesando liqiddo 1 kilo('
(,ideia).

Lote 12.

Una p*Cote o. 10. contendo 20 peças de te.
ddo de a :da não esnecifteado. lavraJo,
pno na.a g.araug a, medindo 178 metros e 45
centinet.os por 0'".60 de losg ra, rade
tiltuido 11 latos, 850 griunratis &Cm .

edg G.

Um pacote a. 13, cootendo 20 peças de
tecido de seda não esn-ci 'rio, Ia. .da,
cvot :o ' ,ara g.Rvatas, mediado 177 mrtrna e
70 c-litimetros nor 0".60 de largura, man.
do Liquido 12 trilos, 550 gramas 0444.

Lote a. 13

UM Intento n. 12. contendo 11 peca* de
tecl4n 4e seda não especi çeadn, Iserado,
pio io ,.PTA 2ravataa medindo 101.8 ii troa
e 10 ee . ti .n 4.-os flor 0'.60 do largura, pe-
sando liquido 7 hilos (idem).

Lote a.

Um paente pesando bruto 6 kilos. coa.
tendo cinco e6rtee de es .. e nd^a de lá. ne-
att-do lionitto 5 5;/50 gra.nruaa, me 4 f •do
15 .70 (n nprebensao a. 1 de 1922, catalogao
cio a. 74).

Lote a. 15

Teeido não eso .rigrarlo de algodão da
base de 10N:10, ti-to. de mais de 60 gra n.
tn . s ^or m2 medindo 204',0 0,^ •80 negando
liquido 4.100 aframmas (on n rehensão a. 2,
de 1922, catalogação n. 75).

Lote a. 16

Obras não classificadas de borracha (29
Voutilalcres no. tat .:is de cellnloider pe-
sando bruto 1 450 wammaa r/(i Dares de
ateias não egnecificadÁs de algodão, curtas,
de mais de 20 centimetres dc comorimeido
tto vé ; obras não classificadas de forro ba-
tido estanhado (50 c.i314cras oara mesa) ne.
Bando rindo 1.860 Lrammas ; obras não
classificadas de cobre 'imoles (dous bocas
cara lampeões de kerozenel pesando bruto
110 grarnmas (anprehensão a. 3 de 1922,
catulogaç/o a. 76).

Lote a. /7

Obras no ciaasifindas de cobre slmnles
(cie nara re-ando .to
36. • o ,iP.11111i1S; ed. 11100 eu% linguado pe.
na no bruto 7.750 gratunias.

Lote a. 18

0,Pete newdo banto 1.250 grammla,
conicildu 12 ores de ine.a de seda, cum
canhão, calcanhar e po ;Ita de algodão;

Quatro blusas de tecido de seda, ponto
de meia siersep, pesaacia 6:50 giammas.

Anprchenido o. 5, de 1922, catalo6aça9
a. 70.

Lote n. 19

Poi escote pesando bruto 1.3110 romenas,
come do duas peças de tecido de seda
Ge. e .e ' , pesando 1.170 gramma, com
411~ .50 centimetros.

Appreliensio o. G, do 1922, catalogação
▪ 78.,

tote n. 3G

r7til pacote sem marca e sem nume ro, Ile•
P odo br ' to 1 200 g.ainma.. o 'udo:
1.070 giammas de tiras de touro para cita!
péos (oito &eine).

Cata/osso& a. 111.

tate n.

thn pacote contendo 10 sidro9 com Iodo,
aeau0 6 de 100 giammas o 4de 25 grai as
Ceda wa, pesando liquido real 7011gractinas.

AV190

Ja vesoera e no dia do lendo, as merca.
&rias qu- tive rem de Ser a .emaiada% esta-
tão di .tposiiiào dos Srs preteodeutes que
as qbeiram examinar, ba,taudo para bui
se dirigirem á Guarda-mona.

O arrematante entrará com o d ona! de
20 *1.. em dinheiro, no acto de assig rar o
termo. recebendo um connecimento extrahl-
do do talão.

Alfaidega do Rio de Janeiro. 31 de maio
de 19?2.— O cscripturario, Arntando Guedes
de Mello.

Alfandega do Rio de Ia:oiro

Pela Inspectoria desta aliam:lega se faz
publico, para confiei nado dos inte.:essa.
dos. que foram desearezados para esta re-
partição os volumes abaixo mencnados
com simes de avarias e de falta, deverdo
seus donos ou consiçoatarlos aoresefdar
se no psazo de 15 dias, para providenciarem
a respeito.

Var.or (cucu Andra! R. de Gertouilly,
atracad o em 19 de inalo de 192::

Annazem n. 4— B-36: 1 encavalo cera
numero, roto.

Hime : I Caixa n. 8, renregada.
1-15: 3 cultuados se n ranneros, rctos.
MF &C—A : 3 altos nal amictos idem.

: 1 caixa a. 52,sdeffiel-
ceia dc °eso e omine a natureza.

Idem : 1 dita ti .. 50 avariada.
Idem : 2 ditas ris "3.5 e 1 reoregadas.
Santelmo : 1 barrica u. 5!. ide n.
Vianaa : 1 dita n. 430,

Vapor In •dez Boswell, atracado cru 22 de
ramo de INV.:

Armai.em si 4— The Deutal—MFO - '2.—
01.TD: 2 caixas ns. 1 e 2. repre a loa.

Vanor fiorde-mu &cai!, ata tado em 21
de mal de 1922

A mazem n. 5	 An ta • nerica	 1 caixa
a. :4 412, renre /ida.

A v' &C: 1 dita n. 2 2'19, idem.
AFS : 1 dita n. 15, idem

I dita n. 1.0 ,8, Idem.
ARr&C: 1 anatado n. 2 9t t-i, avariado.
Mein 2 caixas ns. 2 699 e 2 410. :, ,• re-

AEG : 2 ditas ris. 12.759 c 92.767, id • n.
A—de—F : 2 ditas ris. 1.037 e 1.0 9,

dem.
AEO : / dita n. 92.693, Mem.
AIO: 2 c a ixas ris. MO e 546, repreva-s.
AR'SC$ 1 amurado de caixas n. 2t8a1,

avariadas.

Idem 5 caixas com diversos nume.os
re-regadns

A. de F.:I dita a. 8, idem.
ArIC: I encana t o n 17. róto.
AEG: 1 caixa n. ri o55, avlelada.
Idem: 1 dita n. 239.58, reeie...a 4R.
A de A : 2 ditas r.s. 29 e 1.034, idem
A"S: 1 dita ri. 3, idem.
AR?&S: I dita n 2.568, ident.
APS • 1 dita n. G, ide it.
PP) 1 d.ta n. 100 1813, ident.

: 1 dita n. 8 604, Wein.
13P1 / dita ri. 2.434,
Bór: 2 ditas ris 8 1M e o '22, ovaelann.
BF4.1 1 dita n 82
13 3j: I en canado •1 5., r&x,
BD: 1 caixa i. 9 605, ,eprcyada.
BV: 2 ditas ds.. 48112,
CC: 1 dita ri. 163, repreenda.
CW • 1 dita n. 24 269, nvanaritt.
Idem: 2 ditis ris. 24 230 e 21.229, Idem.
CH.:9C-4 768: 1 dita n. 32. renieapdaa.
C-1 633: 26 ditas, auariadas.
Dr. H. G.: G ditas com diversos nunic.w,

idem.
D&C-29: 2 ditas ns. 1 731 e 2.500, idem.
FT: 1 dita n. 3.10: idem
(dem; 2 ditas ris 2 u02 e 501, repeegadas.
Pinheiro • / dito n. 4.410, idem.
RAP: 1 dita n. 611, idem.
RJ : 4 caixas com diversos numeres, uva.

fadas.

RA —P: 1 dita n.11.130, avariada.
RH & C.: 1 dita n. 4, repregadas o ava•

fiadas.
RJ : 2 altas ns. 173 — 170,2 ditas idem

idem,
RA: 1 dita n. 9.603, idem idem.
H—?—U—R: 2 ditas ns. 415-425, Idem.

Idem.
PH—P: 1 dita n. 259, idem, ident.
S"C • 1 ditP n. 6-51 idem idem.
SICC • 1 dita tt 53. z-enregada.

-1- -*.* - 312: 1 dita n. 2.444,
tep regada e avariada.

T O: 2 ditas ds. 91/92, idem idem.
ce 1 : 3 ditas com diversos numerCS

Idem idJui.
T O :1 dita a. 137, idem ideni.
WC : 1 diz t a. 5.027. idem idem.
FO : 1 erraoado ri. 43, roto.
Granado : 1 caixa it. 13, rcpregaci;.
CAL: 4 ditas com diversos numeras,. te*

pregadas c avariadas.
: 15 ditas, sem numero, ava•

fiada.
11 de M et C.: 1 dita a. 5.777, rcpregadai
jj C : 2 ditas as. 6881 '24 5E84, repte.,

gana.

JJ C( C : 1 dita n. 5S9 I, rcprejada c ara-
dada.

- Apprehensão n. 4, de 1922.
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JJ & C : 2 ditas ris. 5998-5867, repregada.
JRCC : 2 ditas os. 526-528, idem.
F-L-C-L : 1 dita n. 35:493, idem.
LHE? & C :1 dita ta 1, idem.
101-AO : 1 barrica n. 129, ident.
101-V : 1 caixa n. 2177/4, idem.
G-C-H-141 : 1 dita n. 101, idem.
OS & C : 1 dita n. 147, repregacia e ava-

riada.
Pliocix : 1 dita fi..11583, avaliada.
Pidlag : 1 caixa n. 5.853, avariada.
Vapor allemão llindenburg, atracado em

23 maio de 1922:
Arnmzein n. 7- A-P- C- Rio : 1 caixa

a. 7.960, repregada e ovariada.
L-SW : s dita n, 995, repregada o ava-

riada.
Idem : 1 barrica n. 912, repregada e ava-

)iada.
M-D : 1 caixa ri. 2.751, repregada e ava-

riada.
•Bonum : 2 barricas as. 814 e 850, repre-

gadas e avariadas.
Matizeis: 1 pacote n. 5.002, roto c ava-

riado.
Bonum : 1 barrica n. 820, reprega.da e

avariada.
Cal -5.305 : 6 ditas sem numeros, idetn

idem.
Dia : 1 caixa n. 1.001, idem idem.
FJC ; 1 sano n. 2, rot e avariado.
HSC : 2 barricas os. 4.974 e 4.091. repre-

gadas . e avariadas.

jj - 5.305 : G ditas sem numeras, idem
idem.

HDD :2 caixas as. 5.708 e 5.715, idem
idem.

1 barril n. 413, vazando e ava-
riado.

ML13-JJC : 5 caixas com diver'sos nume-
ros. repreaadas e avariados.

Seta marca : 1 baraioca sem numero, idem
idem.

Idem: Omitia a quantidade pó, idem, ava-
riado.

CJJ-5s305 : 14 barrlcas sant numercs, re°
preaadas e avariadas.

GM : 8 caixas com diversos numero',
idem idem,

Bonnin : 1 barrica ii. 812, idem idem.
HDD : 4 caixas com diversos mimem

numeros, idem idem.
HSC : 2 barricas ds. 4.951 e 3.781, idem

dem.
Mein : 1 encapado n. 4.551, roto • ava-

riado. •
MG : 6 amarrados de caixa rani diversos

numeras, repreaados e avariados.
M-D : 2 caixas os. 731/2, iepregacios e

avariados.
G - 100 - C- R :1 dita. n. 1.900, idem

idem.
vacu Laaland, atracado em maio de

1922
Atanazem n. 8-RatS : 18 barricas, que-

aradas e com falta.
Arniazem n. 15 - RWC: 15 barricas sem

manar°, quebradas e com falta.
SC: 12 barricas idem, idem.
Vano; anediar) Ileidenburgo, atracado em

23 de maio de 1922:
Armazem n 8 - TK: 5 barricas sem mi-

mara, quebt•adas e com falta.
Sem marca: 5 ditas idem, idem, idem.
Vapor fra gua Guaru,'d, atracado em 25 de

maio de 1922:
Atanazem a. O - AF1: 4 caixas, numeres

divarsos, renragadas e ava
AE: 1 dita n. 143, avariada.
ED.-SVE: 5 gartafGes idem.-

PAT. : 3 enceradas, unamos diva:ses,
1,ale n.
JL-SVE: 2 caixas ns. 6.431 e 6.435, re-

preaadas e avariadas.
AGC: 2 ditas ris. 6 230 e 6.231, idem,

idem.
Sem marca: 15 blocos de marmore sem

numero, avariados.
Vapor jaaanez Percuta Afará, atracado em

24 de ina.o de 1922:
Aromem n. 15-SULTANA: 2 saccos sem

iinine,m, rotos
BUDA: 2 dit s idem, ident.
LCN: 1 dito ide n, idem.
Vanor PPCi"it AI Santarém, atracado em 25

maio de 1922:
Armazem n. 16- JAB: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
Vapor inalcz Vazar!, atracada em 24 de

maio de 1922:
Armazem n. 17 - Studebalker: 7 caixas,

rume os div Irsos, avariadas.
Idem: 14 ditas idem,idem.
Vapor in .,lez Vazari, atracado em 24 de

maio de 1922:	 -
A mtaz .tai ri. 17-ADEF: 3 caixas, ntinteros-'

diseesos, reoregapas
WP-AMC-..C.: 1 dita n. 32, ava.iacia.
Ca ga Pratt- 2 ditas ris. 100 e 101, repre-

fiadas e avarisdas.b 
.FGEM : 1 dita n. 8.910, repregada.
GAZ-2.533: 3 ditas, numeros di.mrsos,

idem.
GE: 2 ditas ns. 4 e 5,.avariadas.
GG: 1 dita ir. 4/1, repretaaria.
HRC: 1 caixa n. 2. renreaada.
1-1Se: 2 ditas ns 101 /2, idem.
"CS: 1 dite n. 1, idem.
RFYCia: 1 dita n. 36, idem.
'ainder: 3 ditas com diversos numero!,

Mein.
W • 2 ditas os. 103 e 106, rapinadas e

av s rir das.
a: 1 dila o. 417, repreanda. 	 -
:.0401 - T .G: 2 dit is ris 13/4, idem.
PICC: 1 dita n. 39, idem.
Vanor Urdia-o Ré Vittorio atracado em 25

de maio de 1922.
Arma :ein n. 18 - ALL: 1 caixa ai. 7, te-

pregada e avariada.
N,C.Jal.: 1 dita o 992, idem.
R D.: 3 ditas coai diversos numeros,

idem.
SC1M: 1 dita n. 1, idem.
Vamo:- norueguez Brasil atracado em-maio

de 1922.
Armazem externo A HatC: 8 caixas,

renreaados e avariadas.
27 ditas, idem.

MAIC: 12 ditas, idem.
Napor fraucez Ae. R. de Gmoilly, atracado

cai maio de 1922.
Armazein, externo A - DAC: 7 caixas, re-

pregadas e avadadas.
Vapor italiano Ré Valado, atracado em

maio de 1922.
Artna-, ein externo C - AGC: 4 caixas,

TeD .e .acias.
CCC: 5 ditas, idem.
MB: 3 ditas, idem.
Vanor inglez Mutuara, atracado em maio

de 1922.
Atanazem externo C CMC: 1 caixa,

te ireaada.
' a	 P: 1 dita idem.

- R: 2 dita. ideal.
‘: 12 ditas, idem.
- R: 1 dita ident.

Armaze n extetno C-83 .-R: 1 caixa, avaa
riaaa.

96: 4 ditas, rcasegadas.
PBC: 3 ditas, ide.n.
Vanor iarmael T«coma Marte,. atracado eia

maio de 1922.
Aroia.eni exterrto C-CL: 4 saccos, rotos.
LC: G ditos. idem.
SBC: 8 datas, idem
Vapor çratteez Bouganville, atacado em

maio de la22.
Ar.arz2m exteibo C-CMC: 10 etncapados

diversos nutaeras, vacando.
n D: 1 qrino n. 9, Nein.

0C2: 1 aecimo ri. 5, idem.
'SVA : 8 encapados dive;sos numeras,

Lex.
Alia do Rio de nabo. 21 i MAIO

de 1922. - O inspectoa Julio ,S) ,:rio de Mi-
rada.

••••••n••

Alfaudega ao Rio do Janeira
LEU 30 BE CONSUNI(t

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, coar O PRAZO DIr

30 DIAS

Pela inspectra ;a desta alfan aega se
faz milaien que, cearin(c se as merca-
dorias contidas Dos Volumes A nal XO
mPecinuados no caso de serem arremata-
das cara unis 'mo, os seus nonos ou
consigna ario u deverão desaactia t -aa o
retira-aa no orazo do trinta dia, a
contar desta data, sob pena CIP. Bacio
este, serem vendidas por sua cuala, nos
termos do titulo 60, capitulo -5° ria LOVEI
Cnnso:itler.,ão rias Leis oa s Alfandegaa
sela que lhes fique o direito do allegar
contra os effeitns dessa venda.

CAES DO PORTO

Armasem n. C
Manifesto n. 150 - 1/B - tonnao

IS - San t os: Um fardo ri.no
consta do manifesto), vindo de Nova
'or. no vapor . Il inericuno alisnina,
clD 10 de março de 1912.

Manifesto ri. 1.081 - CC atiavesn-
do nor mima seta: Um amarrado numero

.033 (mis), consignado a Companha
o! erra Brasileira; Losango raa-G:

*pous amarrados ris. 1 o 12 (pás). con-
s'amados a Christanão Fernandes
Comp., vindoa meto vaapor inglez
Taar, I rneedente de Samburgo, entrado
cm 16 de julho de 1920.

Mania.esto n. 1.590 - N4M - 291-30:
cinco caixas ris. 1 a 5 (perfatuariaa,
esoarhadas pela noiá n. 11.942. do

,a tembro de 1921), consignarias a Sr.a
; lago Biiido: AR".: Doas eai yns r e . 6 o
' (adagas de a:gorlain e lã), consignadas
a A. Bet t ennourt & Como.; Ange l o Mora
_ant.: Urna caixa som numero (catai°.
gos), rons;gnada a ordem; A. Isomfini
aezande: ' a ma e aixec sem nilino,-c
acessorios para filnns. desinchados pe'a
noaa n. 14.888. de seiemb ao de i91,
ronsianadas ao mesmo: ACC: Travara,-
:"- ^s ris. 1 a 13 (aarra roa vaaiac. des. i-
a !fidas nela nora n. 4.952 de novembro
. a 1920) consignadas a Almeida Cara
orrao,& Comp.; Nivear • Dezaseis talaria

ns. 485 a 500 (taças de vidro, despa-
abadas pela nota n. 18.115, de safem-
')ro de 1921), consignadas a Alvear

Ardurn: UMA caixa a. 2 (couro
-ara calaado), ee pçl 'aonda a A. R.
Dura; Bijou da Moda: Vinte caixas

' 2.231 a 2.250 'calcado de bovracha,
despachado pela nota de eeexon4tarão
o. 32, de fevereiro de 1922), consi gna-
das A. D. OarvalhoMadrilongo BAG.:

111.11111111111111•111111111•111
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Áulho do 1922 1 23?

Quinai:a e tres ca. ixas na: 4 a • 43 (pa-
pel cartão, despachado pela nota nu-
mero 3.414, de junho de1021). consi-
aradas á Anil & Viborg Braall Co.;
CBC: Seis calme no. 1 a 6 (perfuma.
rias, despachadas pela nota n. 9.163 de
outubro de 1921), consignadas á Coelho
Basloa & Comp.. OS - SAN: Doze cai,.
gas na. 1 a 8 e 11 a 14 (moendas para
canna). consignadas. a Sergio A. Vo.
braga; CRUZ. Duas ea txas na. 82.350 e
92.451 (unguentos e vaselina, despa.,
ciladas pela nota n. 8.358, do agosto d8
•1021-), consignadas a Carlos Cruz &
Comp.; CNM - 4.580: Novo,caixas
a 9 (folhai? de chumbo, desoachadaa
pela note n. 3.25h, de agosto de 1921),
consignadas; ti Rtirlido Mala & Comp.:
GB - . 40: srres caixas na. 9. 132 e 133
(relogios e peças para auto dospachadas
pela nota n. 3.684. de setembro de
1.921'. consignadas a board & Comp.;
OGCC: Dezoito caixas sem numero, (pa-
rafusos o porca s despechadaa pela nota
u. 17.712, de setembro de 1921), consi-
gnadas a C. Gomes de Castro; CS* --
SAN: Dons engradados sem numeros
(moendas consignadoit a Sergio A. No-
braga: Companha Pan Comineroial:
Seis caixas sem mimem (supolementos
Impressos). consignadas á ordem: Lo-
sango C()C - 89.33/: Duas caixas
ne. A e B - (meias de algodão, caixi-
nhas de papelão, reclames, etc.,
dePna0bPdrift osoe nota n. 10.237, de se-
(embro de 1921) consignadas a Clayton
Olsburgh & Comp.: CH-fC: Uma caixa
n. 26.80P A (re'ngios para auto, despa-
chados pela tinta de reexportação n, 63.
da agosto de 4 921), con.signada a Isnard

Comp.; CSC: *Dias Caixas na. 1 e 11
'não constam do rnanifestd,; Demo':
Duas caixas na. 1 e 2 'artisroa oirurgi-
dos e algodão absorven . e, despachados
nela nota n. 7.935. de outubro de
1 921), cors'gnadas a Henrique N. San.
tos & Comp.; Triangulo DAM: Teeze
caixas ns. 301 a 309. 311 a 313 A .125
(lavatorios e accessorios. desnan-lados
pela nota n. 8.897, de outubro de 1921),
consignados a hl. Valverde & Como.;
EC: Dons amarrados de caixas na. 8 e
9 (ro:ogins, despachados pela unia nu-
mero 8.940 de novembro de 1920), (ton.
signadrts a Enrico Canazio: FAM: Troa
caixas na. 1 a 3 (antigos de escriptorio,
despachai:Ihs pelas notas na. 2.901 e
2.902, de setembro de 1921 ) . consigna-
das a A. F. Carvalho & Comp.; GISC:
Ooatkrze caixas na. 1 a 10 e 2 a 5 (ar-
tigos cirurgicos, perfumarias e reftla-
mee despachados pelas notas na. 1.136,
47.515, 17.518 e 17.519, de setembro
no 1921), consignadas a (batavo Silva
r: Comp.; 1:1&k' • Oito caixas na. 1 a 8
:perfamariaa. despachadas pela* . nota

r.. 12.532, de outubro de 1921), con-
signadas a G. Pelipponi; Triamodo Ir-
mads: Sete caixas na. 4 a 7 (ferragens,
despachadas pela nota n. 12.539. de ou-
tubro de 1921), consignadas a Heraclito
& COMA.: Jf.C-C: Duas caixas w. 6,331
e 6.332 (patino para encadernação. deo-
nachado pela n nta livre Ti. 261, de lu-
lho de 1921', consignadas á nrdeni;
- triangWo 184 - et?: Uma caixa nu-

mero 4.400 (cabos, desoactiados nela
nota n. 1.989, de novembro de MO),
consignada P	 meliceira & Comp,: 1.o-
sango Cinco caixas na. C51 a
255 (Mimas e cartões, despachados pela
sota n. 16.055 de itetembre de 1921.,,
ooneignadas a Kodak Brasileira Ltd.:

- 3.012: Seis -barricas na. 1 a 6
(supportes de aço. despachados pela no-
ta n. 10.603, de outubro de 1921) can-
*nadas a D. da Silva & Comp.: MGM:
Cinco caixas na. 2.191 a 2.195 (panneA
da algodão. deepaohados Pela nela 41,4-

mero 10.235, de setembro do 1921),
consignadas a M.	 Magdalani;

- Constepp: Um Mo sem numero
(aramo galvanizado, despachado pela
nota o. 10.455, de outubro de 1920),
Consignado a M. E. Marvin; ML: 13eten.
ta e cinco sucos sem numeros (bania-
ta), consig.nados a M. Lafayette Comp.;
Manoel Bomfim:' Uma caixa n• 500
(utenstlios dynielectricos, despachados
pela nota n. 14.887, de setembro de
1921), consignada ao mesmo; MB:
Quarenta e quatro caixas na. 86, 132 a
474 (papel, despachado pelas notas li-
vres na. 300 e 301 de novembro •de
1920), consignadas a Martinson &
berg; triangulo 7 - S - W: Seis
caixas na. 4.371 a 4.878 (perfumarias,
despachadas pela nota ti. 6.530, de se-
tembro de 1921), consignadas a S. S.
What) Dental Mfg. Co.; J - triangulo
184 T: Uma barrica sem numero
(oxydo de zinco, despachado pala nota
a. 5.747. de dezembro de 1920), consi-
gnada a.1. Teixeira & Comp.; H - tri-
angulo 474 - B - BT/C 150: Duas
caixas ns. 26 e 27; Mesma marca. Duas
caixas na. 28 e 29 (tinta preparada,
despachada pela nota n. 8.441, de • no-
vembro de 1920), consignadas á ordem:
Losango OAC: Uma caixa n. 131
(lampadas despachadas pela nota nu-
mero 4.075, de abril de 1921), consigna-
da a Ottoni Almeida & Comp.; 0()Ct
Uma caixa* n. 4 (não consta do mani-
festo); QGC: Uma caixa n. 237 (artigos
de "algodão, despachados pela nota nu.
mero 1.326, de setembro de 1921). con-
signada a Quartim Guimarães & Comp.;
S - triangulo RG - 5 - W: Demitais
caixas sem numeros (material para den-
tista). consignadas a S. S. White Den-
tal llfg. Co. •

'
 RTR: Vinte e quatro volu-

mes os.. a24 (lustro Para calçado, das-
oacbadn pela nota n. 9.894, demutubro
do 1921). consi gnados a R. Telles RI-.
boiro; 8 - triangulo RG - 8 - W:
Duas caixas sem numeres (material para
dentista). consignadas a El. El. White
Dental Mfg. Co.; Silveira Sampaio: Uma
caixa n. 5.625 (cachimbos e cigarros,
desnachados pela nota n. 5.719, de se-
tembro de 1921), cotisignada ao mesmo;
Soares Mais: Uma caixa sem numero

• (roupa. despachada pela nota n. 4.400,
de setembro de 1921), consignada á or-
dem; Sapataria Brasil: Uma caixa nu.
mero 2.214: Sapataria Bristol: Quatorze
caixas ns. 2.201 a 2.213 o 2.215 (cal-

. cado de borracha. despachado pela nota
de reexportação n. 33, de fevereiro de
1922 N , consignadas a M. P. da Silva; Lo-
santo VEM: Uma caixa n. 1 (prnductos
medicinaes. oestpachgdos pela n ota nn-
mArn 8.436. de novembro de 1920). con-
signada a M. Silva & Comp.; Quadri/ou-
go vI(TOR: Oito caixas na. 25.183 a
25.190 .( productas oh i m ieos, dnitoa ah a-
dos pela nota n. 10.831. de outubro de
1921). consignadas a Victor Ruffier
Comp.; VB - C: Duas caixas n. n.761
e sem numero (não constam do manifes-
to): Mb! - 4 4.580: Uma Min Il. 10
(folhas de chumbo. despachadas pela
tinta n. 3.254. de agosto de 1921), con-
signada a wirlido Mala & Como.; vin-
das de Nova work. no vapor inala Mem-
choeinn Prince, em 22 de outuro de
1920.

manifesto ti. 1.4161 - AB ligadosb
Uma ca ixa n. 2.984 (artigos de nane!)
condenada a ordem: 4 1150- SWC: Uma
non. (h 175 597 (no consta do ma-
nifesto): ABO: Uma caixa n. 171.589
clamadas). Pnfle§fmada a Ceciliano
Co-ca as Como.: -mesma mares: Uma
ea txa ti. 175.553 (lamnadas, daenee)e-
das pela nota tr. 7.733. de niiiido.n de

1920), consignada a B. Werth & Comp.
losango CF - KC: Tres caixas na. 74
a 78 (ferragens, despachadas pais nota
D. 17.620, de setembro de 1921); con-
signadas a Christovain Fernandes
Comp.; CBG: Uma caixa n. 156 (obras
de latão, despachadas pela nota n. 8.614,
de setembro de 1924), consignada a or-
dem; Cruz Branca: Se t scentoa q cinco?.
anta e Um amarrados do pás, sem nu-
mero; Cruz Vermelha: Duzentos e trin-
ta e dona amarrados de pás sem nume-
ro; Cruz Amarelia: Mil e quatorze
amarrados de pás: Cruz Branca: Du-
sentas pás soltas, sem numero; Crua.
Mnarella: Duzentas e vinte péls soltas,
sem numero; Cruz Vermelha: Duma-,
tias pás soltas, sem numero (despacha-
das pe:as notas na. 9.231, de novembro de
1920 e 13.676, de setembro de 1921), consi-
gnadas á ordem; C - quadrilongo -
CW17 - MC: Oitenta e nove canto-
neiras se numero (esgoto), consigna-
das a Companhia de Navegação Cos-
teira; losango CF-KIIC: Duas,. caiada
na. 72 e 73 (ferragens, despachadas
1:04a1) n. tao . ti. 17.620, de setembro do

consignados a Christovito Fernandes 4f4
Comp.; Derme' - RCC: Trese caixa*
na. 27 a 39 .(drogas, despachadas pelas
notas na. 2.848, de agosto o 10.895, de
setembro de 1921), consignadas a Hen-
rique N. Santos & Comp.; ES: Quatro
caixas na. 205, 206, 673 o 2.279 (in-

• êtrumentos de musica), consignados á
ordem; Triangulo E: Noventa e novo
caixas sem numero (creolina, desoacha-
da pela nota n. 8.1.57, de Junho do
1921), consignadas ti ordém; ii)L: Uma
caixa ri. 613133 (não consta do mani-
festo); Granado: lima caixa n. 4.508
(drogas), consignadas a Granado 45:
Comp.; Triangulo GB: Uma cai...at nu-
mero 37.151 (lacre, despachada pela
nota n. 5.132, de dezembro de 1921;

•LE: Tree caixas na. 5, 62118 e 621111
(rnachinas e brinquedos), consignadas
á ordem; LE - 613: Duas caixas nu-
meros 38 o 40 (brinquedos), consi gna-
das á ordem; M. S. Oh: Vinte O. duas
caixas na. 302 e 304, 306 a 322, 402 e
sem numero (lamperies, amostras do
bilouteria, elo.), consignadas á ordem;
PBC: Cinca caixas na. 1 768 a 1.781 e
1.944 (pasta para dentes, desnacha4a
pela nota n. 10.099, de outubro* de
1921), consignadas a Carlos R. Reis;
RP: Cinco volumes na. 1.876 a 4.880
(productos chimicos), consignadas a
Paul & Comp.; RCC: Duas caixas sem'
numero (aluminio), consignadas a Wal-
ter Dahl; R: Um encapado n. 66711
(não consta do manifesto); SIRE: Uma
caixa n. 833 (bijouteria), consignada
á ordem: Sem marca: Uma caixa sem
numero (não consta do manifesto):-

• Losango Siaram - 70.315: Uma cai-
ia n. 17 (alio consta do manifesto);
Ti - 1.222: Uma caixa n. 8 (louça,
despachada pela nota n. 12.970, de se-
tembro de 1921); T.T - 14.981: timã
caixa n. 2 (louça, despachada pela no-
ta o. 12.974, de setembro de 1921);
Ti - 12.175: Done caixas na. 1 e 3
(louça. despachadas nela nota n. 12.988,
de setembro de 4921); Ti - 42.176:
Duas caixas no. 4 e 6 (obras de vidro,
dettoachadas nela nota n. 12 969, *de
setembro de 1P21); Ti - 12.193: Seis
engradados na. 1 a 4, 8 e 7 (isoladoras,
deenachados nela nota n. 7.519. de ou-
tubro de 1921); Ti - 12. 93: Nove en-
gradados na. 9 a 17 (180.11dores, despa-
chados pela nota n. 7.519, de outubro
de 1921); Ti - 11.985: Troo caixa
na. 1 a 3 (louca. desunhadas nsia 110
TI. 12.07^ '^ --' • •• •-•-• de X1)21); TiT
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- 11.961: Dias berriens na. 1 e 3
(luUra. ( ; -,pienaua tinia Lota n. 12.971,
Ou .t.At:iti g i o de 1s:..1); TJ .nteo ca -
a‘s int. 1.0.6 a 1.018, 1.015 o 1.046

k t. .1 n •	 n *4' n-.3 e	 ue..:5Éiaebd,oy
pela: ..oias is. .trio, de jundo, 9.308
e g oma. Sle outubro; 12.9e8, de setem-
bro de 1921); '1,1: Uma c'.1.4 ri. 12398
(ijL ' u tio ,uião, de.spuevacias pela nota
n. 9.310, de outunio de 1921); '1J:
Lula caixa n. 12.055;1 (10(151, desini-
ciisna pe!a nota n. 12.968. Ge sete.n.
brn GO 1a21 ;1'.1: Troa caixas nume-
ro:, 12.024, 12.02111 e 12.02412 ((miau
de Ia'ão e ditas de aço, despaohans
pelas notas ns. 9.312, 9.313 e 9.314,
de uutunco cie 1921); TJ: 'Ires calcas
na. 12.17811 a 12.17813 (brinquedos,
deNorieliailas pe l a nota n. 12.911, oe
seidindro de 1921); TJ: Uma cais/a
n. 12.17512 (louç4 despachada pela
nota n. 12.968, de teiembro de 1921):
TJ: Duas caixas na. 12.17615 e 12.179 1
(ouras de vioro, desnacoaoas pela nota
h. 12.969, ue 19316[11m.y ue 1921); Ti:
Duaa caixas nb. 12.214 o 12.278 (br
quedos. despvhatio& peia nula n. 12.971,
Ge setembro de 1921); Ti: Tres cai-
xa* Lis. 12.22S11, 12.22?,13 e 12.22214
(louça, oespacnaaas pela nota nume-
ro 12.970. de setembro de 1921;;
Treo emiradados na. 12.19315, 12~18
o 12.192118 (isolador" despachados pela
n. 7.5;9 de outubro de 1921); TJ: Dulia
Caixas na. 1.058 e 12.023 (brinquedos e
obras de barro, despachados pegas notas
na. 12.971 o 12.969. de setembro de
1924), consignadas a Janowitzer Wahle
Comp., vindas pelo vapor inglez Sarthe,
prueedente de Ilarnburgo, entrado em 23
do agosto de 1920.

Manifesto n. 460 Losango Met
Uma caixa som numero (não consta do
manifesto). vinda de Nova Voa. no va-
por dinamarquez California, em 5 de Aia
nho do 1918.

Man i festo n. 1.844 .- DIPC: LIma c<O,
xa n. 50.298 (oliavea. despachadas Pala
nota n. 10.853, de dezembro de 192)i,
vinda de Nova York, no vapor anieriea•
no Siar. em 20 de dezembro do 1920.

Manifesto n. 1.1109 Sem marca:
Um rolo n. 9.83 (não consta do Inani.
festo). vindo de Nova York. no 'volite
americano Charlion Hal, em 26 de de-
vembro de 1916

Manifesto n. 917 - Ali - SF: Cinca
ralos sem numero (arame de ferro). con-
signados a A. Baptista & Comp., vindos
de . Nova York, no vapor sueco Algetta.
dm 27 de setembro do 4918.

Manifesto n. 135 - CFC: Uma bar-
rica n. 3 (borax), consignada a Christo.
vão Fernandes & Comp.. vinda de Nova
Vork, no vapor sueco Anglia, eia 15 do
março de 1918.

Manifesto n. 319 - PJCC: Ditas cai-
xas sem numero (não constam do mani-
festo), •vindas de Nova York, no vapor
nacional Rio do Janeiro, em 5 do abril
de 1915.

Manifesto n. 946 - Losango OAZ
1.836: Tres barricas sem numeres
(breu), consignadas a Société Anonyme
du Oaz; vindas de Nova York, no vapor
americano Rotwrt P. Murphy, em 8 de
outnbri, do 1918.

Manifesto n. 1.748 - He - 330:
Unia caixa n. .9 (não coruta do mania
?cato, vinda de Nova 'York, no vairie
americano !sarcoma, em 17 de novembro
da 1920.	 -

Manifesto n. 1.815 - Triangnlo AI-
3 18: Treze caixas as. 1 a la

(=Chinas. drspachadaa pela nota nume-
ro 4.654. de outubro de 1924). cons igna-
6s a Companhia Gerai rommosaial;
1'r/ungido Alminko - T 20: 12 Cama'.
tesa. l'a 12 (niarbinas, desneehadas pela
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nota ti. 5.644. de outubro de 19211, Cob.
sign tl. las a Compiuillia Geral Copirnerctal;

Alininko -	 27: 12 barricas
es. 1 a 12 (colorantes, despachadas PC»
Ias Ilidas Lr. 4.655. 5.400. 12.?6i1 e
12.361. de °dobro de 1921) consignaoas
á Conwanh i a Geral Cummercial; vindas
pelo vapor amerieano blonasses, eni 16
de novembro de 1920.

Nbin tfesto n. 1.642 - M119 -
Cinco caixas na. 527 a 531 (tintas. nes-
',ariladas pe'a nota de im p ortação nu.
!liam 245 de janeiro de 19?1,, comi.
aliadas á Manoel llibeiro San t os; AV:
/-„,, r-ii,c9 o. 9. I8 (palmos de lá, iba..
paohados pela nota ri. 10.208, de safam-
bra cie 1921), onnsignocia a A. Vilkari-
aflui; Losango AN: Uma caisa n. 117
(moias de seda e a l godão, despachadas
pela nota n 16.052. de setembro de
1921), consi g nada a ordem; ACC - mina
drilongn San: TrPC raixaa na. 1 a 3 (ttPr•
fumarias. despachadas pela nota mime-
m 11.531, de otitnbro de 1921. armo.
gnadas á ordem, Triangala Calderon:
148 amarrado!' e 155 Nora4 sem natos..
ro (barras de aço. despachacia :, pela' no.
tas na. 4.205 de acosto. 15.317 o
de ae!embrty de 1921„ consigradas a
seca Almeida; Losango CE: 40 volumes
sem numero (rodas e eixos de aço. des-
pachados pe'a nota de im portação numa.
ro 104. de dezembro de 1921), consigna-
do§ a ardam: Losango CT: Doua
na. 2.6911 e 2.691 (carreias, desnaatia-
das pela nrit a n. 7.435: de outubro da
1921), consignadas á nadem: Casa Fer-
reira: Uma caixa n. 280 (vidros em la-
minas. despachados pela nota n. 14.512,
de setembro de 1921), consignada á or-
dem; Losango CF-C: Quatro caixas
na. 3.524. 3.547 a 3.519 (argolas do
ferra. bandeja.* de folha, cadeados o ar-
tigos de ferro, despachados pelas notas
na. 13.739 o 9.234, de setembro de
1921), consignadas a Chiistovão Fer-
nandes & Comp.; Loaanza CF-C: Onze
barricas na. 3.537 a 3.516 e 3.500 (en-
xadas o ferros para plainas desoacha-
dos pela nota n. 9.234 da setembro do
1921), consignadas a Christovão Fer-
nandes & Coma : Tiangulo DALE: Um
fardo n. 291 (toroidas para lampeão,
cl aapaehadaa pela nota n. 10.111, de ou-'
tuhro de 1921), consignada a Migliora
Valverde & Comp.; FC,-quadrilongo
583: Troa caixas na. 1 a 3 (perfuma-
rias. despachadas pela nota n. 3.643. do
setemb ro do 1921), conslgna t taa a or-
dem: Jacinto: Qua t ro volto-n as som mi-
meio (torradeiras de ferro, aespacha(iag
pela nota n. 6.476. d . dezembro do
1920), consignados á ordem: Trianaolo
JPL: Uma caixa ii. 1 (ferramentas, des-
oacil . ada t2 nela nota n. 9.720. de setam-
hm do 1921) consign a da a SociS pereira
Leite: JPI-R: Oi t o ba rr is sem mime-
ro (oleo de talhara. (leso:103min pela
tinta n. 3.730, de jimbo de 192)1. con-
sienadoa a J. Pereira Le i ta: Legey:
Nove caixas ris. 43 a 51 (agua oxYges
nada despachada pela nota n. 10.707,
do outubro de 1921), consignPdas a E.
Leirey &: Comp.; Lo aango LI): Cinca
fardos ris. 10 1f, 13. 16 e 17 (tranca da

despachada pela s notaa na. 1.375,
de agosto, 9.561 e 13.056 de setembro
do 1C211. consignados a Lourenço Drs.
ci t ais: Mie: Cem caixas sem numero
(folhas do Flandres, despachadas neta
not a n. 13.472 de setembris de 1921).
concianadas á ordem: Triangulo
nn: Uma ca i xa n. 253 (bandejas de fivia-
ro. daappahadas pela nota n. 6.031. de
tvittlbro do 1921). consignada á ordem:
MI C: Mil se i scentos e se t enta o seis
arrarilidnA sem numero (folhas de ferre
galeantza da, despachadas neta nota nu.
mero 7.487. de outubro de 1921,) coa-

jimbo de ifvn

signadas á ordem; Trianguto alue:
Quatro caixas na. 146 a 149 (cabs.0
five.ae. freios e estiais, despachados
peias notas es. 16.090, 16.091, 16.086 o
16.087, de setembro de 1921), consigna-
Clas á aldeai; Macaado Gama: Um pa-
erre sem numero (aii.ostras de algodão,
ciespaciiadas por ()ilude de atnosLras),
consignado a Machado Gama & Comp.;
C--triangulo 90-13- C: Duas caixas
es. 277 e 280 ( perfumarias, correntes
de latão e pegadnres de g ravatas, das-
pichadas pelas no 1 aa na. 8.6 11 8 e 8.6119,
de setemh io de 1921), consignadas á 'ir.
dem: ND: Quatro caixas na. 4.821,
4.830, 4.831 e 4.8'13 (palmos do atar).-
dila e d it os de lã. despachados pelas pa..
tas mi. 16.26& de seitnobro. 7.891, 7 896
e 7.897, de outubro de 1921), consie.na-
nas a Naqib David; Losango 851: Louis
caixas lis. 48 e 49 (al godão tinto, des-
pachado ofoa nota n 10.293, de setem-
bro rir' consignadas á ordem; A-
triangillo 69-R-C: Quatro caixa ' nu-
meros 160 a 163 (algod ao tinto, desna..
chada nela nota n. 7.652, de setembro
da 1921), concignsdas a A. Bittencaurt
as comp.; Trinniziao 30-MATA: Uma
caixa n. 49 (esnoraa do ferro, desoaelip.
doa pela nota n. 8.325, de /membro de
1920), consignada a Gomes de Castro ta
Como.: Triaoguln 54: Um volume mi-
mem 535 (algodão es t ampado. desoa-
obtido nela nota n. 1.084 de setembao
de 1921), consignado a João Ilaynaldo
Coutinho; 7:160: Um tambor SArn nu-
mero (ch lnrophite), consignado á OV.11-•
panhia Sfecanica e Trnpartarlaia do Sito
pari ri:ND: Duas caixas as. 4 R20 e 4.832
(tecidos do algodan tinto, deanactiasma
pal a' not as ris. 7.895 o 7.898 de oo t u-
brn de 1921), consignadas a Nagib Da-
vid; C - triaognio O - C: Uma ca xa
n. 21 (tecidos de at godão, dasaaahadns
paia Dota n. 5.225, de novembro de
1921. eonsianruia á Clayt on Olslorgil
Si: Comp.: taGC: Duas On : WRS us. 580 o
581 (rendados do &pilão deannehalos
Delas not as ris. 4 09, e 4.628. de setem-
bro de 1921) con Qi enat ias á ordem; A -
losam:n RIO Tres caixas ris 106
a 108 (rouns de aagodan, dozparhasia
peta nota n. 14.561. de setembrn de
1921.) ennsianada á ordem; Rio An t il-
has : Deaese t a barricas ris 2a7 a asa
(bar i a a do ferro. despachadas pata no`a
n. 42.674. de outubro de 199).
gnaslas a Antunea Corra & Comp.:
RWC: Um marra do 'em numero (am-
e/in ic io°. dasonehado pela Tinta numero
13.094 de noao-nh an de 19 a0) cnnsianas.
tla a TUrhard wh i rhello Cama: Tr i an-
guio Ribeirinho! Pina caixa n. 318 (v i -
dros para sadraca. despachado pela
nnta ri. 5.774 de jano i ro de 199. enn-
siana da á ordem: SIJa quadri!ringo
573: Quatro volumes ns. 1 a 4 (pasta
para dentes e perfumarias, desnaa'isdas
pal a nota n. t1.a85. do outubro do
192t). ennstenatins á ordem; Sem mar-
ca: QIIn n r0 amarrados de zinco, sem nu-
mero (não constam do manifesto):
dos de Liveronol. no vanor inalez Hera-
citei. em 1 de novembon do 192.0.

Mail i fosto n. 1.748 - Trianssulo
AtaffN ECO - 1.091 - 314: Treze anisas
ris. 2a a 98 Camarins para acrintorio,
desnaehadas nela nata n. 4.647 do m1,-
411117,0 do 1921), annaianadas a S. A. C.
Gera) Commercial; Triangulo Alminko-
1o1 doas caixa' ris. 2 e 3 (rhaves. dag-
vaciladas pela nota a. 3.417. de (alho
de 1921), consifroadas a S. A. C Ocra)
pont-nascia!: Trianeulo Alroinke
1.21 g : uma caixa ã. 1 (arnola4ore8).
consignada a 8. A. C. Gera) rammer.,
eia!; Triangula Almtako 975293-413*
ble: 16 caixas os. 1 a 16 (talheres. des
vacilados pela nota n. 4 637, do otite-
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Gencros
Azeite doce, IIto. 	
Arroz I aa ae de 1 . kilo. 	
Ass icar rendo, kilo. 	
A-ar.-ta. ki'o
Alar& a 36 , litro 	 ,•• 	
Alao kilo	 "B n:iaco a de caixa, kila 	
Banha, ki lo. , 	 ga

Ratata naio"al kiio 	
Ra asas, Tacão de duas, uma 	
Café em na. kilo
Carne cecrt de 1, kilo 	
Ca-ie ve de, kilo 	
Carne de norco,
C.anaic2, kilo 	
C asai , . kilo 	  	 44
Cbco da Rahia, 	 ...... 	 „
Farinha de mandioca fiara kilo.....
Farinha de t ri	 '.1'

5•54a1
sa2t)

1-nnti
1
af210
3 tia
zaino

345a
aoaa

2 inn
2 2(10
ma00
24800
seno
two

.1500

1')

bro do 19211. ennslgnadas a s A. n.
Ge. Dl Co h lreefrinl: Triangolo Almiolco

259: doas caiYas n c . 1 e 1 (peças
para arra s e m' tocos desuaelaaas raaa
nota n. 16.163. da seternhro de 1921),
co,aiumaa s a a' A C Geral Coma- pr-
aia!: A C C-A ft C • uma caixa n. 1 (ap-
pav p lilos para mista! ! aflores. dra.naaa(-
das pela nota n. 13.99?. de sdein..ro
laal)• con s ignada a A l exandi	 Rodri-
gues	 Com p.: A W: uma caixa n. 1
taiVgos para si gnaes). , consig-nada a

& Comp.; '11.• amiia o A t - amai -
26?: 88 barris sem nuovmos (arrue',
det aarhadas pela nota n 2 224, da
Ibo de 1921). cons amados a S. A C..
Geral Commerrial: Losango Antra-

• 10 ` il " go S 11 E L: cinco cai::a -	• a 5
(naaeriat para estamtanaa dosancaado
pe's nota n. 8 010. d o merco. dr 1922),
coratignadas á Soria ande Anonyina
tamaaria Leão: m e s ma marca: oualro
ea h aa ns a a 9 (material para e o t o m aa

-ria. desna^'. ado pela nota o. p.olo.
março (le 19221. cons i gnadas á Sociedarle
Anonviaa Fatampar'a Leão; Triangolo
Al rninao: duas caixas ns 1 o 2. com a
confia aaarca 1.183 contendo cadeados
e e s ta'oads, despachados nata nota na-
moro 3.414. de liatio do 199 1. á ennsi-
g-narão da S. A. C. Geral Cammercial;
A W: uma caixa n. 2 (artieos na-
ra signaeel. coosiennda a Wiborg
& Comp.: BM: Uma barrica n. 3 (ara-
me do ferro, desnaaaado pa la nota nu-
mera 470, de dezembro de 1921), cansa.
amada (j Mercarail Brasil&ra; Coelho
Bastos: lana caixa ri. 1 (arminho),
despachado pela nota n. 9.167. de ou-
tubro de 1921), consignada á Coelho Rasa.
t.49 ,1 COWD.;• G - 861 - PMC: Doze
caixas ris. 1 a 10, 1 e 1 (cabos de abulia.
nio o accessorios, despachados pela nota
n. 11.232 de outubro da 19211. consi-
gnadas á Prefeitura Municipal de Cama
Dos ; Quadrilongo 1MC - 332: Tres cai-
xas ris. 1 a 3 (machin i sino para teca'a.
gema canslanadas á ordem; KB Ltd.t

Sei t caixas ns. 747 a 751 e 75R (nanei o
mraerial pbotoaranhico, despachados-pe.
Ias notas ns. 7.082. 7.093 e 13.130. de
aMeinbro de 19211. consignadas a Kodak
Drasilijra IML: KR Ltd.: D o7eseis cai-
xa ns. 75. 756 a MI. 766. 767. 771,
773. 75 e 77a (mataria' pbotnaraohica,
desaa oliadn p-a as not as na. 7.091. 7.093,
13.115, 13.119, 13.120, 13.121. 13.1"5,
13.126. 1.3.127. 13.128. 13.129. 13.438,
de s etembro de 1921). consienadas a Ko-
dak Bua:Paira Ltd.: WR Ltd.: Oito cai-
xa -z o z . 772. 797. 8a1..802 808. 819. R2.0
o 859 (artigos de vidro e Drod uc s os cai-
micos phntoaraphiro s. desnachadna ne-
las notas ns. 7.091. 16.056. 13.118,
2.92. 13.135. 7.080, 7.081 e 13.133 de
sr aaahra de 1921), enns t snadas a Kn.
dal; laavalaira Ltd.; KR Uri.: Oito cai-
xa-1 os. 787. 788. 816. 818. 813 847 818
e 865 enrodoctns chimicos photot,"a-
pli'cos. despacbadas pelas notas nume-
rais 2.792. 7.0ao. • 13.116. 43. '36,
13.134 e 16.057. da setembro de 1921).
con s ialiaas a Kodak Brasi leira. Ltd.;
MU: lima barrica n. 1 (tubos de esia-
oh°. ( i a:machados nela nota n. 4.322. do a
drmanbro 19P0), coraa grada a Ma u

-ra Rrasil: NB: Uma caixa D. 2 ln:j0
Cfin gla do mar if etaol ; ansaraca SP:
Daaisele caixas ns. 101 a 117 (naco!,
desnaeliado nela nota livro n. 39.7, do
demaabro de 1921), consagnada á ora
dem: SEC -- 500 13: Cento e qiiaeenta
O onati .0 amarradas sem mime .0 (na.

pida nata do reex-
pa

•

 rin ...ãa n	 dezembro de 1021/,
consianados a Sclaister vaire irk 'à Com-
aanbia: Sern, marca: Mil seiseeoto.3

setant o e um vargalhõas sem numard
( p ilo consan ni	 •;r4Q.	 TV . ..._
1.14 ;	 W: DOns CP^i D'j a ,loS DR. 1
e 2 (papea , Geo- tichaao	 nela lava
n a.09(', da aduar() dr 1921), cons.-
gna d a s á ordem: vindos de Nova 'York,
no vaoor ama p i-onn LotcoinG, em 17
de -toa/ombro de laat.

Manifesta n. 945 - Ministarin das
aciaçae. Exteriores: Tios amarrados
sem numero: •ai esma m o i ra: Dons
amarradas sem numero (raentas
eas' consien o d o s ao Ni/acamar) das
Re'ações Eaterairea. vindas de Raaans
Aires. no vaaor naclonal S. Paulo, em
3 de setembro de 1918.

airanaaaa do Rio de Janeiro, 3 do
junho de 1922. - O escripturario, 1.
Lopes da F. e &ma.

Minieterio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro
PIM-1 DE ILIBILITAÇXn PADA O LOGAP. D2.

PREPATIADnD-CnNSEIWADnD DOS DNDINR-
TRS DE SCIENti.s1A8 PilYSICAS E NATURAEl3

SECÇÃO).

Tendo em vista o disputo no art. 183.
seu paragrapho unico, latiras a, b e c do
reeadamento para os Collegios Militares.
approvado pelo decreto ri. 15.416. do 27
do março de 1922. está aberta, -de ordem
do Sr. geraral director e a contar na
data da publicação do presente edita l , a
inscripção para a nrova de habilitação
pratica para os cidadAns que pretendam
preencher a vaga de prauarador-canser-
vador

.
 dos Gabinetes de Scieuciaa Pbasi-

cas e Naturaes deste estabelecimento, en..
cerrando-se a mesma dentro do prazo de
30 dias uteis.

No intuito de tornar conhecidas dos
pretendentes as disposições regolamen-
tares acima citadas e as instruções ob-
servadas para esta prova. são as mesmas
(rarscript aa na presente edital:
Reowlantento po.ra os ColZeoios Militares

Art. 182. O nreoarador-conservador
será nomeado Delo ministro da Guerra,
mediante propasta do director.

Paraarapbo un'co. Esta prounsta de-
verá recahir sobre um dos candidatos
mie tiver preenchido as seguintes con-
dições:

a) possuir os requi s itos exigidos em
lei nora provimento em qualquer cargo
publico federal:

b) sujeitar-se a uma prova da babai..
taeão pra! ira, constante do expariencias
sobre nhyslea. ehim ica e historia
cal. de accOrdn com os programirac e
Inst rucaões mara esse fim oreanaaans
peals docentes da R e secção. em anoca
opportuna e aprovados pe lo diaectar;

e) asse serven tuarin será conservado
ao cargo amminnto bem servir.

(Annean as RInstrucçõesa para a prova
de habilitação).

man.

Instem-V(1e3 para a prova de habilitaçe.)
pratica de preparador-concerrodor da
3 secção do Collegio Militar do Rio de
Janeiro
Art. 1.° A inscriperio para esta prova

de habilitação será aberta na seerelaria
doste estabeleahtento, devendo o secre-
tario providenciar para que o Dinrio
Official publique editaea marcanda o
prazo para que 03 candidatos a alia se
habilitem, prazo que será de trinta dias

Junho de 192:2 11239

otnis, a partir-da data em mie, pela pria
ine:ra vez, se pob t; ear o edital.

Art. 2.0 O edital sara reproduzido treg
VP7PQ por s P rnar.a. dinan'P o prazo da
ir oo riprfin e (l evará exnecificar as coa.
dicaes ex;gi das para esta hiscripção.

Aia. 2.° A insprineAn fin rand;rillo
enncta rÁ da msi anatura de seu nom e Prn
laan esperad da secretaria do e Q 'iho!e-
e : n , noto. hav o n da nn ra o inv•r1,1 de

'armo de abertura e outro
do a n rerramento, ambos assignaus peta
director.

Parati-ranho amico. A in scripeão Do-
dp! . ,1 s p” feia po" proco r,00, no cino

ineredinierto do -ao,n,:gtr, ‘,;,-,;(-)
prazo acima allodido froprorogavej.

A d . 4,0 T TM2 vez paaaaraa., a ala
ariann o. o director marcará dentro do
p-nzo de rat a dias, a data de inicio das
provas pral'cas.

Art. 5.° Só se nnderá inscravar quem
poamir os 'temia: aos exazidas em lei
para o nrovirnanfo de qualquer cargo
publico faaaral.

Camila! Meral. 3 da junho da 1922.
Aoricola Bethlem, 1° tenente secre-

tario.

FORTE MARP.CH*L iten,‘Es

De ordem do Sr. caa itão commandant0
da 7 tal hria de arti llriria aosta e ',sagi.
da .a a do co .aaan ai . inic tritivo, fico n•-•
la t i o que rn dil 11 do cor e-se riez. fi s 14
lio RS. raceberí o dia) co nroaostas
para o fornechne n tn dos artigos abaixo:

Dominpo 4
	

DTA MO OFF 'CIAI,

Colacia° Militar dr,	 da ara•aa,

fill0v03T'9 P`it1 O PORN PPl'ONTO DP. P.N•
X051 4 L	 Pil"P'`InNrro DUP , rrrn o 2 se.
Mana DE 1021'

(Rectificaça•o)
Na Dublicação das oronostaa para o for.

'lenimento de enxoval e f o rdame.ntn d *ra te
o aa SetneSfre do co-tento atiro, co ,Nt2nte
do Dlario Officio! de 1 do roa-a rta, faze ate
aa seatiintea recti 0 caraas, ro- terem saaido
Malacia al anas ate-as	 sahe ••

ala praxista de Silvado Citiininrãas
Como. o n-e-o da °elleri . e é de &tfl 00

Na de Fe-reira !oito at Como. leiam-se;
Botinas de co s ro (cb , nat ,, ral), Dar. 140RO
Chinellos de cosro amarelo. par. . 4(145

Issim reetific odo o que pualiaou
novela rw -r i-

elnital Fali ai, 3 de j n'io de 1922.-
João Alves de Moura, aub-secretario.

estima Bataria da Artilbaria da enata
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Feijão preto, kilo 	
Feijão mulatinho, kilo 	 1••41

Goiabada e marmellada, kilo 	
°aninha gorda, uma 	
Lera* (Iação de duas), uma 	
Lenha em toros, metro cubico.. 	
Manteiga nacional. kilo 	
Massa branca, kilo 	
Pão de trigo, kilo 	
Peixe fresco sem cabeça e limpo,

kilo 	
Queijo, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
Temperos e verduras, kilo 	
Tapioca, kilo 	
Vinagre, litro 	

as'ast esis :e ase- • •
Pasta de oleado, uma 	 ''' 6t000
Fita bicolor para machina Royal,

uma. 	 	  55000
Cesta para papeis, uma 	  35500
Encadernação do Boletim do Exer-

cito, uma 	 , 	 ... 65500
Gomma arabica, vidro 	  15700
Tinta preta Sardinha, litro 	  5c00
Penne hlallat n. 12, caixa 	  5300
Panei carbono, Karona. caixa 	  12000
Papel liso de linho para machina,
- resma 	  105.200
Papel almasso Royal Buck, com sete

trilos, resma 	  35330
Papel almasso seis kilos, resma 	  205000
Cartões memorruadum com cave-
, loppes impressos, cento 	  83040
kaois preto J. Faber, hiscripção

dourada, duzia 	  	 . 35000
Livro em branco para partes com

150 folhas, um 	  75000
Livro em branco para partes COI»

200 folhas, um 	  031..00
Lousas, uma 	 	  14C0
Lapis de pedra, duzia 	  25000

For agem
Alfafa nacional, kilo 	
Milho, kilo 	
Ferenc> de trigo, kilo 	
Capim verde, kilo 	
Ferraduras para cavallos, uma 	
Ferraduras para muares, unia 	
Cravos, milheiro. 	

ltluntinação

Imparias Philips, Edson ou Wesiin
ghause, de 50 velas, tuna 	

Lampadas Philios, Edson ou Westin
ghause, de 100 velas, urna 	

Lampadas Philins, Edson ou Westin
- ghause, de 300 velas, uma 	
tampadas Philips, Edson ou Westin

ghause, de 400 velas, unia. 	
Filha secea 	

Limpeza e conservação do material
Anti-oxydo, kilo 	  400
Balistol, lata 	 .	 45000
Creolina; lata 	  15700
Estopa branca de algodão, kilo 	  15600
Kerozene, caixa 	  225000
Kaol, litro., 	 . 	
Lisa esmeril 00, 01 e 2, folha 	 	 $280
Rupi, litro 	  25500
Sabão virgem, klio 	 	 $900
Sabão especial, kilo 	  15200
Sapolio, um..-. 	 . 	 	 $250
Vaselina branca, kilo 	  65000
Vassoura de piassava, uma 	  155000

Roupa te cama
Colchão de capim 1,90x0,90x0,13,

um 	  135003
Lençol de cretone 2,10 x1,30, um 	  105000
Travesseiros de capim,. um 	  25500
Fronha dç e(elpie P,70(0" uma 	  25330

Remonta de calçado

deia sola, par 	  45000

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1.• As pronostes devem ser falias em uma
ou mais folhas de panei que não excedam
de O 35x0,22, esciaptaa sem rasure ou
emendas, em Ires vias, contendo, além do
sello de l' via e assignatura, nome e preço
do arliga, em algarismo e por extenso, prazo
da entrega c referencia de sujeitar-se ás
condicções do edita/ ;

2. Os corcui rentes deverão apresentar OS
doeumentos que provem:

a) haver pago como negociante capria-
lista de generos de que faz objecio a con-
correncia commercial relativas ao ultimo
trimestre veneOlo

G) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a aoresentação das ceitidões dos
contractos extrallidoa dos livros de registro
da Junta Commercial ou estar constituida
legalmente nos ter nos do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1831, quando for sociedade
anonyma ;

c) que finalmente cumpriu o ultimo con-
te-acto e ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado na secretaria desta ba-
teria a importancia de 300$ (tresentos mil
réis), afim de garantir a assignatara do con-
tracto, cauçáo esta que reverterá para os
cofres publicoa, si o proposto referido não
assignar o respectivo contracto dentro do
p:azo de ires dias, a contar da data em que
Áor notificado para tal fim, devendo cata
Caução ser restituida aos proponentes des-
classificados.

direito, em face da concurrencia publico
a que se subineiteu, tornar-se-ha no idor.eo
paia futuras coneurreactas pelo prazo de
Ires anuas

12• . Dos pesos far-se-ho o desconto dos
respectivos envolitcros.

Quartel no Forte Marechal Hermes, em
Macalt, 3 de junho de 1922. - Renata
Jose ct e Freitas, 1) tenente.	 (,

Primeira Circumscripção de Recrute'
mento

•TUNTÃ PhMAN5NTE DE ÁLISTAMENTO 2n11-•
LITAD DO ír MUNIC1D10 DO ESPIRITO
BANTO.

O maior: Francisco Moraes Cavalcan-
ti, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber que, estando terminados es
trabalhos de alistamento do corrente
anno, V110 ser remettidas á repartieão
competente as relações dos cidadãos
alistados, acompanhadas dos documen-
tos o reclamações apresentados pelos
interessados.
. E para que chegue ao conhecimento.
ide todos, mandou affixer na porta
principal do ediricio em que funcciona

referida .Tunta, á rua Machado Coe-
lho n. 31 (agencia da Pfefeitu.ra ) e pus:,
bliear no Diario O 'tida a relação geral,
por classes c ordem alphabetica, dos
alistados.

03 que tiverem reclamações á fazer,'
fleVerão apresentai-as competentemerea.:
te documentadas a esta Junta ou diree•
etamente á de revisào e sorteio até o
dia 31 de julho do corrente aunp. E eu,.
capitão Pedro . Paulo Autran, seoretario,
lavrei o presente edital quo assigno o
vae pelo presidente rubricado. - Capi-
tão Pedro Paulo Autran, secretarie. Rio,
30 do maio do 1922. - Moraes C4t;a/t,
canti, major, presidente.

Classe de 1000
1. Alfredo Chaves.
2. Alfredo Dias de Paiva.
3. Alfredo MesAas.
4. Atinjo Candido Borges.
5. Antonio Francisco da Rosa.
6. Antonio de Lima.
7. Arthur Martins Filho.
8. Custodio Justinialio da Rocha.
9. Domingos M. da Silva.

14. Fidelis Barbastefano.
11. Francisco Caca Areia.'
12. Herculano Cabral,
13. Jacyr Themoteo.
14. João Valente da Costa:
15. Joaquim José Coelho.
16. José P. Guimarães.
17. Leocadio Ferreira Lima.
18. Manoel Doente.
19. Manoel da Silva Valente.
20. Ovidio Ferreira da Costa.'
21. Raul Corrêa.
22, Severino Dias Andrade.

Classe de 1901
Supplementar

1. Antonio de Oliveira Moraes.,
2. Antonio da Costa Santos.
3. Alberto Woltes.
4. Alvaro Carvalho de Noanteire.
5. Alvaro Novaes Doente.
6. Armando Teixeira Cardoso
7. Arthur Aeento.
8. Augusto Marques de Barreie.
9. Avelino Costa Lima.

10. Carmo de Souza.
11. Eduardo Marques.
I?. Felippc S:rvuto Calçai()

$500

2s lua
3a500

$080
75000
65400
1$2,00
15100

2 t000
5:000
$100
$600

15800
$630

Expediente

it;r5r*

15600

35103

55700

115060
25303

32 . Os proponentes devem declarar na re-
ferida proposta que se sujeitam a uma
caução por occasião da assignatura do re-

5580 spectivo termo, na lazão de 10 8 , sobre
,.)1.5400 o valor do fornecimento provarei que lhe

compete, até o limite de 50:0035 e de mais
soga de av sobre o que excede desse limite •
sim	 4. Os generos são todos de l a qualidade
!ias° e postos no Forte, correndo por conta do

&me l'orneceder o transporte
5. O fornecimento de carne verde será

feito na razão de duas partes de quarto tra-
zeiro para um dianteiro

61 . Os pedidos de generos diarios, como
carne verde, pão, verduras, sobremesa, etc.
deverão aer entregues á vista da requisição
'e os demais fornecidos no prazo maxhno
de 72 horas para 03 fornecedores de fóra
desta cidade ;	 •

7-. Não serão tomadas em coes: :.•.i'AZ;i10
quaesquer °flertas de vantagens .:stas
neste edital, nem propostas que c ; ereni
apenas o offerecimento de ema udu .ão sob
a proposta mais barata ;

8'. No caso de igualdade de preço entre
duas propostas mais baratas, será preferida
a do licitante que propuzer por escrlpto e
secretamente maior abatimento, e verificado
novo empate terá preferencia a de nego-
ciante que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se a sorte si este não tiver concor-
rido e quando se tratar de artigos que ca-
reçam de prazo para a sua confecção
aquelle que mencionar o nome ;

9'. O Governo se reserva o direito de an-
anilar a concurrencia, caso os precos pe-
didos sejam suneriores ao da base publicada
no presente edital

10'. No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá a
sua revelia

1 le . O licitante que se recusar á assigna-
(ura do respectivo contracto, ao que teuiik

um.	 eee e•ee	 •• •
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aj. Fac.:cisco Marques da C:stta.
14. Cro..:rto V:a: na.
15. Linillierme Peres Garcia.
16. Eildeora rdo Silva Gomes.
17. H . :acio da Silva Cabra..
18. 1: .es Gab:ie.1 de Oliveira.
19. Jacy Theinoteo.
20. joáo o rado Filo.
21. loão Alve; Cavaheiro.

Ban22. João	 tista. donifacio.
23. Joaquim P.o. cira SarT118:0
24. Jo á fones Gnimarà.-à.
15. Jo.: Po lrig..es Ferreira.
26 José Anttrics de Carvalho.
27. Judio Tor:es.
28. 1.: ..-as Core,.
.29. i•iz Fprmerthame.
30. M. °et Canioio e-ires.
31. Al .,.. el "creira Riba,. o.
32. Ma ,-oel Leai
33. Ma o •I D;./^-te Faria Junior.
34. Moisimo Alberto RO-;ELICS.
35. O wa!do Pitnente:
• i Ortav:o Fernande.i M a e;e: F.
.37. 0:y . ii n io Ttixeita Soares.
38. Pe iro "ile:nte.
39. Sylr10 1 .oret3 r"R ItiP .
.10. S' ,.. e i'.10 9e ci ,a Filho.
41. 'TA,. .o noaçaives.
C. jo:lo Co li•
43. l 'e!i :O Sa n•-aio.
4 1... loi o *,' n. es Filho.
-15. Jo :•; ri aloura
*;. ?e 1.0 Ltiz. de Caro

C:a-.se de 15(iJ
1. A's el Fernandes Cia-.cie,
o. A lv.! rzmandes Simões.
3 Ahel Ma fins
e. a l. el a rdo Troiano de Je., .s
5. !"a'10 ektig- sto
6. A ;21'"2 O a gsos Cruz Costa.
". Adznia,:cr D-arta
:• Acl . ,,, - ", eirn e. g Olivira.
Q . Ado',..:1-i r- r:a-ra d a C-nha.

jo. P. ' -: ,ho d: rir- a Corra c'.: 1
11. Ado*nho Furtado.
12. M .alo'in "as: -oal
13. 1 1fo- g-. a -ce l lo Maria.
:di . .N. innso
15. P enor M a .. ces Cruz.
16. P.7.e Io • Pi, d r. ') do; Santos.
17. Ag^ or (Mac C.',ine
18 A • ilha 4 o Vill a SCC'2.
1 0 . fit . ,i 1 ) :7deS i a rOnreirãO.
20. Alvaro O *1bra de Carvalho.
21 Aherto Cordeio c1aránsa•
22 A l bert • rodo .; °r cofio.
23 alerto da -.op ila olttn..
21. AN, o F anciscn Martins.
Ti NI ller'o "e 'mano
26. Ahe to de Sá Parb(ra.
27 A /odes Ananisto (21 ,. Almeida
2P. Alcides José de nliveira.
20 A I 'ides de Sa . t'A -na.
31 Al -moi .e • er Salaanha.Ri A • - e ,. 4 • , " f rl Vista Moscoso.
82. Alfredo Cagim.
33	 á • .. o • eSSOS.
3-1• Alf •ecto ve . andes Avelino.
35 Aff ee'o Duarte da Silva.
31 A lf •edo Per .andes.
37. Alfredo l 'ereira de Carvalho.
38 Afinfo 1ri aira ria Silva
30 . A tt ami. o C.rdoso de Oliveira.
40. Atherio Ca-reiro Aliei-o.	 •
41. Alvaro Gonzar-a le Souza AMOliff).
V. A ! varo ,.r.açf,altr.a.
44. Alvaro Chri go g tomo de Carvalho.
43. Alvaro de Cr;tro.
45. Alvaro Goneaives Brava.
46. Alvaro l eron nmo da Silva
47. JVVRTO lo gé dos Santos.
4R. Alvaro .1 incido
50. Alvaro Mattos da Rocha.
5E. Alvaro "Mino de Sono.
52. Alvaro de Padua P-rei-a de Soma_
53. Alvaro Rodricr,ues Coelno.

•Alvaro de Souza Restas.
f. Alvaro da Silva Dura°.

• Alvaro do; Santos.
1 .7. Alvaro da Silva.
. 3. Alvaro Vaz (paes ignorados).
: 1 . Afitai ..., de Lima.

'. Aul a./ I Gonçalves Geada.
. Ainerico Anansto Siqueira Braz.

• Afturico Aulicio.
^ .T . Américo Carneiro Barbosa.

Americo Gonçalves França.
• Americo Pestana.
• Americo Pinto de Moraes.
41 7. Anterico Vieira.

Minhilooio Freitas.
. Anacleto Gonçalves Gilmar/te'.

*.0. Ano	 Corrêa Pinto.
Angenor Maroues da Cruz.
Annibal Moreira da Silva.

• Annibal Governo de Souza.
Auniba l Ribeiro da Costa.

• Antenor Geraldo do Nascimento.
• • Antenor Vicente de Azevedo.
. Axnetoo .iiiioo dAo, Anisntaoradl.e

Macedo.
• . Antonio Si:angiere.
• J. Antonio Pomes Machado Junior,
.1. Antooio Conrado de Mendonça.

Antonio Francisco da Rosa.
'"3. Antonio Emesto aloMinaro,
14. Antonio Francisco da Silva.
3. Antonio Fernande3 Gomes.

-6. Antonio Fortimato,de Carvalho.
▪ Antollo Guedes Coelho.

Antonio ,o-ignim AscençãO Soar.
1. Antonio *José.	 .

An éollo Fosé da Silva.
Antonio 'Ma 'Atado Cordonia,
An onio de Mattos.
An'onio Mendes de Abreu, e110 da

An:on:o Mendes de Abreu e Refiel
Mendes de Abreu.

91. Antonio Mendes de Abreu, filho tia
Zantd. de Abreu.

03, Antonio de Miranda Samnalo.
• 3. Antonio Moreira Carneiro.
.7. Antonio Mo .egalhia.

Antonio M linari.
9. Antonio Neve'.

100. Afifo iio Nicodemo.
101. Antonio Pereiro de Carvalho.
Ico. Amoldo °int de Andrade.

fr. Anto,ilo Pinto de Miranda.
04 Ant e to;

'05 Antonio RArig es Vianna.
Adonio Ro ririgues da Cunh.

07. Mio 110 Satituro.
Antonio da Silva Porto.

'09 Antonio da Silva Masson.
11 0 A o lO rilO VeR A1aitins.
111. Arancio J.o:á Moreira.
112. Argentino dn Trindade.

ArINmiro de Castro Rarros.
114. Ar.mandi Salvator:
11. Aristheo Dutra da Silveira.
116. Aristheu Joaqui . n Lopes.
117. Ari ,. .ota les Joacolim Lopes.

Aristides Ce gar Leal Junior.
1 19. Ar:sio:eles Me tdonça.
120 Ari g. tides da Silva.
121. Adindo Silva.
122. Arlindo C astello Branco.
123. Armando Alves da ConceiçãO.
124. Armando Cristalino.
125. Armando Caril:inani.
126. Amancio Toé dos Sanam
127. Armindo T OSé Corra.
128. Arnaldo Mim,.
129. Arnal .fo dog Sintos.
130. ArnaldiyAntonin
131. Arraldo F..eire de SpneAnne.
132. Arsenio Sozart Filho.
.1.33 Arthnr Mach,do.
134. Arthur SanrAnna.
125. Ary Tancr a do França.
136. Ary Leoa Re'.
.137. Ary Nogeira Pinto.
138. Ariquerne Nunes.

189. Azer Ferreira de Almeida.
1%0. Atattlpho Lopes Rodrizues.
141. Athos, filho de latiza Jaeira.
142. Augusto Lourival do Azevedo
!43. Augusto ConCido.
144. Augusto Paulo Menezes.
!45. Aku:.: 10 .3e:eiia de Almc • ta
' 46. Augusto Simões,
147. Augusto da Silva Sevilha.
: . 8. Aureo Rezende Figueiredo.
It:9. Avelino Olavo.
150. Avelino da Costa.
151. Ayro Att usto do Santos Vital.

Salvino Salustiano L
153. Beliniro Eu:ebio da rJostn.
154. Benjamin da Costa Carnzire
155. Benja,nin Mogno Gomes.
156. Bernardo Alves Pinheiro,
357. 13ernardino Lande Veiga.
1 58. Bolivar José de Lima:
1:)9. Candido de Azevedo.
160. Candido Feraz.
161. Cantidiano Ferreira Sài Lo,
162. Carlos lhnberto da Silva
163. Cario& Edmundo Couto dos
164. Carlos Gomes dos/Santos.
165. Carlos Marinho.
166. Carlos Mendes Campos.
167, Carlos Pinto.
168. Carlos Lo-u Ferreira.
169. Carlos do:; Santos Alrreidã.
170. Cassiano Antonio de Azcv.e.
171. Caseniiro losé dos Reis.
172. Casar te Proença Flores.
".73. arisanto Teixelia Marqu r ;.
474. Christovão dos Santra.
175. Cyriaco Gon:es de Souza.
176. Clarindo de ;3arros

•177. Claudemiro Ferre.ra do hosario.
178. Claudionor Antonio de C:-m alho
179. Claudionor Barros de As,u,9:•.
180. Claudionor Teixeira Ala f's.
181. Contado da Cruz.
18?. Consta:Abo Antonio
:•83. Cre" o Cua;ti.

Durial i•erre,a Nobre.
185. Dokoheito
1.86. Danton Roiriz1r4s dos	 .
187. Daria Ferreira (joãO).
188. Demostines Jo Corria.
1o9. Decio Maia de Oliveira.

Dimaa Rosas da Silv...
191. Diniz Antonio Cerodio.
92. Diniz da Roeu amor..

19?. Diolifio Frei-:s Cantaro.
4. Djalma Rocha Voz. -

195. Djalma Bezerra de Magal'lee.
196. Djalma Pedro dos Santos Borr.3.
197. Djalma Pio dos Santos.
:98. Domingos Alves 0.11inarães.
199. Domingos Contrera.

Domin„os José do Espirito Santo.
Domingos Jorio.

::02. Domingos Matoel dos Santos.
:.03. Dnniingos José Ress:

Do.ningos da Silve Mos.
'05. Domin gos da Silv.. C.i.strO.

Durval da
7. Edaard do , .1..tins

: C8. Edgard do 1 .1w1.4 •tc..
:.09. Edgard da Silv .
::10. Eduards Jos'S
211. Eduardo Antonio de cin.:lira.
212. Eduardo F.-. r ra d- At..
213. Eduardo de	 i t-ns.
:.'4 Eduardo de 011v .fra et.iniarãeg
15. Eduardo Pedro C.eroz.

216. Eduino Luiz Go ne de Abreu.
217. Elydio José Chaves.
.18. Et nani Cora de Mattos.

219. Enleai Ces-ar Fon:era.
120. Emiti Carlos Gooçalves Soares.
21. Ernani Rayaluado aa Silva.
222. Ernesto Antorindo Sacraincato,
223. Ernesto Fernandes de Jesus.
224 Ernesto G nedes Villarirhos.
225: Entesto Laginestra
""34 Rrnesto Matheus Faria.

,11.

3.
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227. Erclydes Costa.
228 Eilc des Co nes da Silva.
V4	 des R 'is V4r. 4s.
230 Eu .1yd -s d So tia Moreira,
2I. Eusenio Aives da Cruz
232 Eu ico Feraandes da Moita.
233 E	 namico 'cre 'IP SI va 	H G.
234. Evit.iu. o livprolito de Ara. jo.
235 Evaristo Fi'asci .. co da Rosa.
236 Evaásto de MoiL.a.
237. Evailsto	 Ferceira
238 P.veralcio de Al- l eida Goirçalvet
239 Fe1ione Cvstortio
24o. Fernando da Costa e Silva.
241. Remando Gonç uvas Ga Silva.*
242. Francisco Luiz Ardas.
24:1. Fer and de Oliveira Coelho.
244. Fir.1 . 1, o AV .:quita dos Santos
245 Pavio de A ..a. 1 : o Praqa.
246. Fio III o Peixoto de So•iza Fira
247. Fioiiano Roberto dr Oliveira.
248. Floriano Soares de AssumNão.
249. Francisco de Araujo
251. Frarciseo Carvalho de Assumggled
251. Francisco Cordeiro
252. Francisco 'soão Thonaz.
253. Fran cisco .!cia quiat IMalheiroa.
254. Ficai cisco Mendes.
255. Francisco Nunes.	 •
256. Francisco Minn° da Silva Fittio.	 •
257. Francisco da Silva Pereira Liste&
258. Francisco Teixeira da Silva.

35'2.

4313. joão José Coelho.
314. reão Luiz.
315 .1coão Loon dos Santos.
316. loáo alr rtins_Leonardo.
317. João de (11iveira PereZ.
218. João Pedreaisa.
3 9. Joã ) Pereira Leite.
320. João Pedro de Abreu.
321. João °ki l o Ferrei:a.
3 2. João R ' .innes.
321. Joan odrigues, filho de João José Ro•

drit.t..cs
3?44. João Rodrigues, filho de João RO.

dri-tue.z.
João da Rocha Ferreira.
João de Rosa Britto I ilh0.
João dos Santos Filho.
João da silva Costa.
loa° da Filva Soares.
joão da Silveira Lobo.
'oão Seiroire.

João	 citar.
toaquim Coel ho Calforo.
Jo • quirn Cominho dl Costa.
Joaquim da Cosia Lanceita.
°arpam Ferilandeg Pereira Vision.'

*Joaquim Gureel de Souza Gomes.
Iraquitn Peeira Barbosa.'

aquini José Coelho.
jo., q In Salgado.

r'34 dm de Souza.
'0 , qiiim da Silva.
Jo atuas de Sá Cavdcaatia
,(orderino de Mello.
!orge Botelho.
Ione Cardoso da Silva.
IOrtie do Carmo.
'ore de Mendonça.
)on-e da Motta Machado:h
'torre Munia.
Nome %trio da Silva.
Jorge de Souza Pinte.
ler .e Tavares Dias fesoliles,

rosge Vota Svdow Azevedod
é Almcauare Ferreira,

.ios Mexa 'Are Pereira.
José Alves 1 erreira.
lond Perlanzr. -

*José Cadito Pereira 9ivitIkattrt41
losé Cai (as Ser .1o.
.(osé CIAM° Porres.
José Cardoso de oliveira,
osá Coàta

264. lo0 4a Cunha.
bed Corrè tt Rotelbo.
.fo-ts Ferhandes da Cordel.'

367. Jos: Fernandes da Costa.
368. losé Ferreira Silva.

.'osé Fel:eira da Silva. ."
370. losé ! ligueira da Silva. át
:Tít. 'iosé França.
372. José da Fonseca Vinaare.
373. losé Gomes do Nascime toè
314. 'rosé Gomes °ereira.
375. /osé O ames Ribeiro filho. •1
376. "Tosé G- smão Marques.
377. José Guimarães Coelho.
378. José Gonealve3.
379. José Onor:o de Almelde,„.
380. fosé lynecio Cai doso.
'381. losé Jacinfio Maceclo.

383. osé-Luie da Coda.
332. osé Joaquim.

384. José Lanes Ribeiro.
385. João topes dos 5 rito.
388. osé Maria Cardoso.
387. José Moda Pinto de Mimada,
388. José Marques de Souza Fida'.
389. losé Maria Barreira Forte Mete
390. rosé Mo .eklio.	 s.
391. 'toé Moreira dos Santos.
392. 'tose Pereira Lidado htatteh
393. osé de Oliveira Rasem.
394. josé dos "ela.
345. osé da Roda t.
:495. osé S re. o cleAuJar. k.
P7. Jost da 911ara Costa junit r áL\

398. José da Silva Borges.
349. 'o,d de So ., 0.a Mcnd ts.
40 josé 	 Vieira de A ”eida.i
401. Jo:é Vieira Macedo
402. José Verisaimo da Silva:
403. José Vaz da Silva
444. .tosd Vieira da Silva.
4(5. ioão ''edro de Abreu.
406. .loach l i n Leo.lardo de Souza
407. Julio Alves.
408. Julio Lors Diniz.
409. Juce'ino Fe.reira Barbosa.
alo. tiveacio dos Santos.
411. )uvenal Ferreira de Almeida.
412. uvienal Co'rda Medina.
413. .adis.ári Raia.
414. Latei-do Climaco de Souza.
415. Lauro Mo . teiro
416. Leo nodiro Carvalho da Sitia
417. Levy Ferreira.
418. Lincoln eastello Branco.
419. ly de Assis S Iva.
420. Lourival Alemany Villas.
49.1. Lonrival :. o .. ri ryé de 11y.e(14.
422. Lorival( i o Francisco Carneiro.
423. 1.uciano n raj;

13. ei-no da Silveira.
05. Luiz Senineasa.
4. Luiz Pai roso Pimentel.
427. Luiz Fscaramella
428. Lpiz Gonzaga Xavier.
429. Luiz losé °ereira
430. Luiz 'Landim.
431. Luiz Morei-a de Carvalho
432. Luiz Teixeira
433. Luiz de Oliveira Barret0.
434. Luis Vativellote.
435. Lune.cio Cinella.
436 Man:dde Ribeiro.
437. Matnéde da Silva Cartapt9.
438. Manoel A breu Macédo.
439. Manoel de Azeredo Riba.
440 M2noe1 da Conceleão.
441. W. n noel Co ré', filho de Mona Maria

filho de José Mar>442. MdaanoCel"C.o. rréa,
Corra e Alice Maria Conta.

443. Manoel da CUM Covtinho.
444. Ma oel do Coito de Almeida,
44.s. Manoel Feira Mirotet.
446. MR . oel Fraecisco Si•uões.
447. MA oel Guimarães.
448. Mune' Go nes da Silva.
449 Ma.- el joaqt im.
4 -10. Ma, oel Jorio ernando.
451. Marc:kl toad Antitue:.
4 .2. Ma . oel Lowts da Silva Junho?.
4;3 M , noel I-MC;0 de Azeved o su
4-14. Msnoci Marques da Silveira.
456. Manoel Manias Cruz Junior.
46 Manoel Martins.
457. Marml do Nascimerto Costa
48. Manoel Nunes de Oliveira.
459. Manoel de Oliveira.
469. Manoel rereira de Moraes.
461 Manoel Pereira Ribeiro.
K52. Mano-1 Petronilho da Cunha.

n 463. Manoel da °ocha Ferreira.
rt.i4. Manoel Rodrigues.,_
4. Manoel Podrieues Fontes.
OP'S. Manoel da Silva.
467. Manoel Tavares da Silva SOMUSII,
MS. Manoel Vicente.
.159. Marfar.° Alfonso Neves.
K70. Mano Amidos de Menezes.

. Mario Rondais dos Anjos.
r..n. Mario da Conceição Teixeira/
43• Mario Do ain gues Vaz.
474. Mario Fernandes GulaiaraeOt
475. Mario Fer .eira da Costa.
416. Morto Gomei; dos Reis.
4T7. Mario) sé da Silva.
478. Mario Lopas.
¡kin. Mario Luiz de Souza Mund.
^O: Mario de Maeodo Beherleg.
4;41. Marie Mandes 3arboaa.
e&C. Marte de Otiveira Sampaio.Int% não Goneves.

3..s,

327.

3:4.

331.

323.
331
:.35.
336.

333.
339.
340.
341.
342.

259. Fra	 %)ncis 	 Vieira.	 •	 ite •
260. Fra .icellno Pereira Maeltads
261. Gablel nos Lamor.
262. fiallino da Silva Forte.
263. Gastão hisrtins Vlanaas
264. Ge nimba° Carneiro.
265. Gilberto Auguato Caraosakr
268. (Walter Macedo Soares.
267. Guilh .rme Pires Clareia .
268. Guilherme Mancai eyrieci
269. Gustavo Fe-relas.
270. Nana With . Et Mechem.
271. Heitor Rrito Fonseca
272. Heitor Co finito de Mentia"!
273. Pel tor 9 , -; -° de GliVeka.
274. P.1	 Witt
275, He.,riqiie J-osta Saleina
216. Henrique (30 estives da Cot%
277. Haiti iqt .e lanac:o de 'Feta.
278. Henr:aue Martins.
279. Henrique dos SantoS.
280. He..11 .. ue Ramos !Paes.	 ?3.5281 H ..re gan o Teixeira da Souza Soares, 	 38:
283. He. macdido knorl ,A Car.30.
283. Hermed Cnrréa de Maltas.
384. Herminio de Soim UNO.
285. Hilton de Souza.
286 Heisinán Aranjo.
'3	 m7. Homero Arcuri.
288. Homero 1-aulir o de Sampa10,
28. Ho -seio Monteiro.
290. HOriencio -3ereira Gonçalves (0Iz Ser

-es‘trvista Naval).
291. HisLo de Castro.
792. Humbe:to Lente.
393. ltdefon en de Azevcdo.fatliON
294. inumar Rarosn dos %NOZ.
295. balde ltajahv Paes Lima.
296. lacintlio ae Oliveira.
297. *ladrilho de Souza Mello,
398. Jair da Silva.
299. ryme Cardoso Corrêa.
?-00. ayme 0inliciro da Silvtaa

ayide Sa .nnaio.	 .
302. Jeronv,ro Rodrignes.

aP03. João Adão Fernand.
loão Cabral.

305. !oão Caetano de lume;
306. )04o Cetent0.
391. !vão Coelho da Costa.
AB. 'Icião da C- ata Qiistais.
306. 40Ão Carlos de Olivelgt:
319. 1,iouto Ferreira Brito.
311.	 o da ronseos Ckageli>

• .44.
• ' 34;;.

. 348•
• 347.
. 348.
• 349.

3 0.

3ç2.
3-3.
354
355.
266.
357.
358.
W9.

361.
362.
363.
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483. Manto de Oliveira.
484. Mario Rolrigues de Figueiredo.
485. Alado da Silva Ca aveces.
486. Mig. el de 1 aula Ferteira.
487. •Milton Moda.
488. Mnde dia° de Oliveira Mala.
48). Mija lel P.ezerra de Oliveira.
490. Moacyr da Costa.
491 Moicyr atimarães da Figueiredo".
4n. Narciso de Souza Reis.
493. Nelc.lo Dourado Lonas.
494. Ne:soa Alfredo da Silva.
495. Nelson Barbosa Paiva.
496. Nelsol de Barros Pereira.
497. Nelson Dias Medionho.
498. Nel-on Ferreira da Coda.
499. Nelron Fo haat° de Al aeldt.
500. Nelson de Mello Quei.oz.
501. Nela n de Pinho Viaagre.
502. Nelson de Souza Almeida.
503. Nestor	 çalves de Araujo.
504. Newton Borges de Madebos.
505: Newton de Vianna Maerezutua.
5a6. Nieattor Fo aça r ereirt.
507. Nicanor Paulo Silva Porta.
508. Nicanor Paulo.
519. Ntnnor Perel.a Couta.
510. Nicol oo &orla°.
511. Nilo Colo-na d ti; Santas.
512. Nikon Jacintho de Anu o,
513. Nerberto Carvalho da Costa.
514. Octavlauo de Araujo.
516. Octavio de Souza.
516. Galvict Proconio de Souza.
517. Octacilia Pinto da Silva.
518. Od .emar Ferreira de Oliveira.
519. Odhemar Tudo dos Santas.
530. Odiai José Adenor ( paes itteOgaik18).
520. Oly mpic. Campos * Bezerra.	 •
521. Orlando Coando Lima.
532. Orlando da Silva Moreira.
523. Oscar Alvares.
534. Oscar da Costa Marfins.
525. Oscar Luiz da Silva.
526. Oscar de Oliveira:
527. Oscar Pavão.
528. OZwaldo do Amaral.
529. Oswaldo Barbosa de Olivelfa.
530. Oswaldo Braga.	 .
531. Oswaldo Correa.
532. Oswaldo Estadia G intise.hf. •
533. Oswaldo Ferna• des dos &MOI.
534. Oswald Walter de Queiroz.
5:13. Oswaldo José Mana.,
535. Oswal to 1.1.cas.
537. () samblo Milheiro.
UR. Oswildo Monteiro de Olivais/.

Oswaldo II t . da Silva Leal:
540 Oswaido Rusaell.
541. Oswa;do da Silva bailai',
541. Oswildo or • eQ • .
543. Pas atoai Ido •,aivão.
544. Pascaoll Nesci.
545. Paul' do A dar& Lébre.•
5411. Paulo Bevilacara.	 .	 .
547. Faulo Cavalcarti de Albuatteglaed•
518. Paulo Ferreira da Silva.
544. Parlo de Mello Moraes.
5 .0. Paulo Mimei Salv-tore e Al6
551. Feiro A f-odo Limu.
542. Pedro Rodriares da silva.
5'13. Pedro Rodrignea Viatma.
554. Ped-o Scarbzzo.
55. Placido de Abreu Mota-s.
50. Piaci lo de Faria Parbosa.
57. Rada.nea Mirzullo.
558. Raul Francisco Gonçalvell.
619. Raul Man:pies Pano rio.
550 R/yd:ando Pereira de &Tura:
501. Raymundo Muita% de A-anjar
561. Re nato Anulado da •
563. Raynato Mout 'iro da Ctieta.
564.. Reino P0111117.41.	 '
5‘15. Reynato Fernandes Lo cs, • • '
566. Penato Horta de A atI4,,	 •
587."Rebe to Anevedo lics.
568. koDerto Martini Coa"

569. Roberto Meara.
570. Roiolpao Valles° d e °Balta.
571. Rodo p*.to Fe.-reidt da Costa
572. Rolobho Cardoso.
573. Roandi d-s Morseg.
574. Romeu Mo •eira da Si:ma.
5/5. Rubett r. rel rei, P

576. R 'bati de Oliveira Freitas.
577 R.tbe S••• are;
5/4. R.Ibe • ds Sanlos Att;verlo.
gía Sadl Raul Pas-noal
580. Salvador Riscardi.
581. Sal vador Grnnillo •	 '
582. Salvado.- Viaente de MOIO.
583. Saty, o Clitl,nim dos Pei R .
584. Sebastião Apeado da Ca: valho*
58a . Sebastiao Potelho Mimai Z

586. Sabastlito (lo ca lvas FIArrra.
587. Se sadia° Macedo Piam tel.
MR. Sebastião da Silva Freitas.
589. Seciindit o Corre*.
590. Seranhim da Conceição Dial.
591. Sizieis Rod rignes	 , •
592. Sylvio Faatos Moatetro.

• Sylvio Fer• andas II 'Me.

04. SvIvio Jacinth de Mello.
595. Thiodindro de Souza.
5911. Umberto Lente.
597. Umbe.to dos Santos. •
5911. U.nberto Pellegrino.
599 Valentim Tavares de Almeida.
60n. Vicente Longo.	 •
atm, Vidal Cubo.
602. Victsrlo Chianoette. • •
603. Villio Teixeira Guimarães.
604. Walde.nnr Archanio de MaraeS.
601. Waldemar Angusto Fe-relra. •
fias, Waldemar Alves da Sita,
607. Waldemar Addantn de M:t da.
fiaR. Wal4emar Benolt de Nazareth.
500. Wildemar Corrêa Pl-anco.
610. Waldemar da Conceição.
511. Waldemar Eliziario da Silva.

Walle nar Eatevea •	 •
614. Waldemar Fernanda.. • •
61 n . WaPle-nar Ferreira Fraca.
6111. W •adendro Ferreira da
Na. Wilda "ar Oomea da Silva.
618. Wildemar loié Gomes.
6'a. Waldlitar rové Rodlattess
620. W-ademarjosé da Silva.
621. Waldemar Lonas Pereira.
522. Wellemar Luiz &irei.,
• Wildemar de Oliveirr
614 Wa'demar Pe-eira dos gamas;
6a6 Wal ¡amar, da Silva
625. Waldemar Vieira doa Santos.

nar do Sonza Pinheira:
fialt Waldi niro hin luis
• o. Wsidani- , de Ated..iros
630. Wsl d a /tiro dns Santos.
fi .d. W-Idir (In Lorde.
tVla. Waldir Minoe! de Albuquerque.
613. W Met de Castro.

• Arval 'o Arena,.
625. A syli Co rt•ta da Silva.
fir.S. Emydia Evineebsta Tavares.
637. °listão da Silva.
• lolto de Siuza Cavalcante.
Rio. 'toninha Gomes de Castro.
fi 1. 'Mauricio do Nascimento.
641. Jo sé Goinativet do Nsschneeto.

Classe de 1903
1. Adalbedo Guilherme Hyer.
2. Alba to Obithe. •
3. AP •erto Broa da Si'va.
dt . Alexandre Mrri no.
5: Alittio Vieira da Silva.
0. Amaria° de 5 tiza.
7. Antonio de Lima.
8. Antonio
9. Antonio Lopes Ferreira.

10. Armar do de Oliveira Cai vaiii0
11. Angusto Varas.
12. Carlos lote fernaurfes.•
13. Unia da Rocha Gomes.

14. Domingos Joaquim.
16. Mias Xavier.
16 % E .tilis zo Dias Petersen.
17. Eloy i o.ges Carvaiao.
18. Fr ata Corrêa de al , tos.
19 Fer ando José Coelies.
2'. F.anciaao Mo . ro Velar).
21. Francisco de Paula À' leda.
22. Horaci • Go tçalves Mirada.
23. Halo de Mattos Paint tiro.
2 .̀ . He .rique Augusto Va: em:elos.
Cs. Gasto Moura.
28.oão ri:Moata Carvalho de OliveiratI
27. oe.é Conto
28. alio Peneira da Silva.
B‘l . J011 non Manhais Ba, 40.
3t. Ja yne (1. Coirén de RI' t.o.
31. João. ardida de Araujo.
32. João Maior.
3::. Jorre Candido de Al.sm:ia:
34. ogé Sto.ino.
35. o,è da Silva Costa Junior*.
36. dto Hantista da Rosa.
37. ttlio Alves.
38. osé Badanai. •	 .
39. Luiz No ateira Dias.
40. Mano 21 Augusto Ferreira da elva‘...
41. Manoel Antunes
42. Manoel Lo ••-. • Tavares.
4. Maaoel I- erceilano de S AIU-
44. Manoel Adolnho de Meto.
45. Mad . Pah ato Medd 'os.	 .
46. Manoel Medeiros Vieira.
47. Norberto Cabral .	 •
48. Octacilio Sar ros Castro.
49. Oscar da Silwa L ço.
50. Oswaldo Alvea Viam a.
51. Quintino João- Novell°,
52. Ubvrakin de Paula Sau-tail,.
5.4. Thimnaz Mb lit.	 •
54. Waldeniar Augusto Lopes..
55. Wandtilino Pereira.
56. Waldetnar Brat Lenda,. • •
57. Arthur Madeiro
58. Cluardo Ganes' da Silvità
59. Vicente Longo:	 • •

wee~

Retardo dos olidado,

• • C.asse de 1904
1. Alvaro Dia, te de Oliv .ira.
2. alci o da Silva Mo ar •

3. .ilitado Francisco dr) Amarai.
d, Alvain José Sa• fed.
5 Aganor Poente.
6. Auto io Estavas.
4. Antonio josé Ribeiro.
8. Arsenio Dordan.

Aratidn Lo.treaço de Azevedo.
10. Ar nIdii Walderramos.
Il. C ti di lo Dias.
12. Carlindi Ribeiro ...
13 C a-dionor Dias daSliva
14. D rval Moura.
15. Ereani de Oliveira.
16. Pra' risco Barbieri. •
17. Herodeles Feruaudea.

• 18. Hem) Autran.
.19. liame Corréa. ••
20. )oito Affonso.
21. 5 Ao Pereira de Carwilhe.
22. Inão Vieira de Sonsa.
23 Jo apita Lonas Ferreira.
24. José da Silva Valente.
25. Joél de Souza.
26. José Ferreira da Silva.
27 José Maia.
28. José Gomes de Oliveira Mie.
29. Jorgbo Moreira Coelho.
30. Luis Marano.
31. Manoel Ferna..dea d'Adtueida.
32. Manoel Gervasio Silva.
33. Miguel Teixeira.
34. Manoel Goaçalves Leite. •
3. Manoel Soares Rocha liptgx,.
30. Maxim° Sinueira-PioNotele
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37. Moarryr Xavier Sampaio.
Rkt. Octacilio da Silva Lobo,
39. Oawaldo Liodoro.
40. Oswaldo de Faria.
41. Paulo da Silva.
¥2. Pedro Guimarães.
43. Raymundo Porohlrio Dessa.
44. Re,.ato Flavio Oliveira.
45. ROint110 Antonio Martins.
$6. Sebastião Sobral Barcellos.,
47. SvIvio Pinto da Silva.
86. Waldemar Henrique Gonçalves.
42. Waldemar Pinto da Veiga.
O. Waldemar Martins Paula.
1. Zonitte Neiva Magalhães:
. Rogerio Gomes de Souza.

Miguel da Fonseca Filhe.
54. Lindoloho Martins.
55. Custodio Vieira.
t6. Euclydes Bastos Monteiro.

'?8:
Evaristo Rodrigues dos Santos.
Raphae/ Barroso da Costa Filho,/.

Classe de 1905
11. Arnerico Machado Soares;

Agostinho Guedes Junior.
Aristides Lopes Teixeira.

4. Antonio Barreto dos Santos.,
5. Antenor Corrêa.
6. Alberto Marinho.
3. Diamantino Silva Laço.
8. Ermite José Alves.
9. Eugenio José dos Santos..

10. Francellino Ferreira Godinfro.
h. Francisco Guimarães.

E
. Floriano Pinto.
. Francisco Nicolão Mendegs

14. Francisco Pinto Monteiro.'
5. Francisco Raymundo.

'5
. layme Matto Villa.
. bão Baptista Alves FerreirPal

18. João de Medeiros.

	

49. João Ribeiro GonçalVeS.	 ,
20.. João dos Santos.

. tabyr Pelot Monteiro.
• José CObas Agirbahys
. Julião José da Silva. 	 •

i4

. Justino Baptista de CarvallIO:

. LtriÉ Amaral.

. ((triz Autran de Abreu.

. Manoel Martins.
8. Mario de Ofiveirp Carvalho':

. Miwton Qrtintanilha de Sani'Mjaae‘
• Maximo da Silva Valente. 	 $
• jorbcito Gomes de Oliveira.
• Qswaldo Evaristo da Silva.
. hidias da Fonseca Machadg.

34. Renato Carvalho de Oliveiras
35. Roberto Cunha.
.. Sylvio Williams Wachiler.J .
. . Theodomiro Siqueira.
a . Waldemar Guilherme Hyer‘

Classe de 1899
1. Alfredo Carvalho.
2. Alfredo Mirabeau.

. j. Ancelino Boavista.
4. Avelino José da Cunhas
5.Alvaro da Silva Pestana.
n. Antonio Durnont.
7. Enéas Porphirio de Amoriffit
S. Ernesto Liodoro.
9. EUriCo José de Moura.

11). Tose Joaquim.
11. 'Luiz Lopes Pereira.
42. João Ferreira da Silva.
13. Nlcomcdes Oliveira Carvalho.
44. Dyndaro Mala.
15. Waldernar da Silva Paranhos.
16. Alistou Salustiano de SoU2141 (ANc.

tou-so expontaueamentelp • •'-
Classe de 1898,

1. Antonio Jorge de Oliveira.
4. Antonio Dias.
p. ntenor Alves Baptista.
j,e Allge,11n0 .Monteiro. _,/

5. Bnel amin Ferreira Marinit0,
6. Gastão Moura.
'1. Luiz da Roaha.
8. João de Oliveira.
g . José de Parros.

40. Manoel Rodrignes.
11. Manoel justino Vieira.
12. Marcellino Vieira da Silva/
43. Nestor Gaio.
14. Oswaldo L. Silva.
15. Rodovalho Pires Petersen.
16. Waidernar Candido Pereira.'
17. Victorio Tolontel.

Classe de 1897
1. Alberto de Oliveira.
?.. Alpheu Gurgel.
3. Antonio Garbi.
A . Antonio Marques da Silva.:
.5. Arthur de Oliveira.
;2. Renediclo Ribeiro Miranda.

Constantino Vaz Pinto Cardo3o,
Horacio Vianna.

•'9. Guilherme Russo.
30. trinou Hilario Bandeira.
11. Joaquim Dias da Cosi?. 	 .
12. José Be-nardino da Costa (disae

portuguez, norém, não provou),:
13. Manoel Gonçalves de Oliveira%
14. Manoel Nunes dos Santos.
15. Orlando Pinto da Silva. -
16. Romã° José Jonet.
37. Tarquinio F. de Almeida.
18. Zacharias Fernandes.

Classe de 1896
4. Angenor de Oliveira.
2. Agenor da Silva.
.3. Aristides Pereira de Sã Carvalho.
4. Adentrado Gonçalves.
5. Bolivar Machado.

Carlos Cardoso.
2. Julio Paiva.
B. João Ferreira dos Santos:
9. Henrique Decanio.

40. Hermenegildo do T. Briteto
U. llizeu Francisco Coelho.
12. Leopoldo Htimberto Xavier de

redo.
13. Mario Avila da Rocha.

134. Niwton da Costa Silveira.
"i15. Orlando Pinto da Silva.

Oswaldo de Medeiros Bravo.
7. gOdolpho fleyg.
8. ROZendo .de Oliveira Silva.

Classe de 1895

3. Ildelonso Jayare
4. José de Asais Filho.
5. José Laudeliuo de 01:veira.
6. Iniz Nicoláo
7. Miguel Br az dos Santos.
8. Nestor de Oliveira Cunha.

Classe de 1892
1. Antonio Maria Rodrieues.,
2. Candldo Rodrigues Lago.
3. Eurico de Souza.
4. Noel da Gama Mora.
5. Dr. Orlando Guimarães.
6. Dr. Pedro Dás Magalhães.
7. Dulcides C-sta.
8. Hermogenes Siqueira Campos.

-
Primeira Região Militar

1' CIRCUMSCRIPÇÁO DE RECRUYAMENTO

, Francisco Antonio de Carvalho, coronel
presidente da junta de revisão e sor teia da
Capital Federal

Faz saber que de accardo com o artigo 73
do Regulamento do Serviço Militar cai tinta
de 15 de maio corrente se installarara ria

5'4 séde da 1 4 CircumaCrioaão de Recroirmento,
-ao Quartel General do Exercito, os traba-

-.toa desta Junta, para revisão preliminar,
•:nue funccionará todos os dias uteis até o
dia quinze de julho vindouro, das dez e
:meia ás quinze e meia horas, e convida
:aquelles que allegarem incapacidade ohysi-
Ca a comparecerem perante esta junta nos
'dias 5, 12, 19 e 26, tudo de junho próximo,
ás mesmas horas, afim de sérern tvándarloa
ã inspecção de sande. E vara que cimo°
ao conhecimento de todos, lavrei o presente
edital, que vae por mim assinado e rubri-
cado pelo presidente. - Capitão Juvenal Pe-
reira de Sota, secretario. Rio tia fanei; Og
30 de maio de 1922.-Coronel Carvál:o.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTC?

O coropel Francisco Antrio de Caia alho,
chefe do serviço da 1 2 Ciretimscripção do
Recrutamento.

Faz saber que João Marçai Assrimpcart,
sorteado pelo mi:Ilidi:lio de Villa Neva
Lima, no Estado de Minas Garscs, re3idente
á rua Moreira Sampaio ti. 19, nesta Capital,
está designado para servir na 12' Regimento
de Infantaria álli aquartellado, devendo o
a.eferida sorteado se apresentar nesta Cir.
cumscripção e no Quartel Gerara] da &dão
.afim de ser inspeccionado e segair o seu
-destino, ficando sujeito As fletias estabele-
cidas nos regulamentos mi!itares e tio Co-
digo Penal do Exercito. E, para que cáegaa

iao conhecimento do interessada e por nãO
se ter certeza de sua residencia afim de lae
ser feita a notificação individual, lavrei O
presente edital que será publiçado no Diorio
Official. depois de assignado velo Sr. coro-
nel chefe. Javvial Pereira de SOUZ .1, capitão

yd* Qecretafio.

("1/4.,	 Capital Federal, 30 de maio de 3922.-rÇo.
• • f.f.nosPe,i.",krVaiho.

•

t. Alvarojosé da Costa.
• . Altino g•str..
. Alvaro da Silva Mendes.

4. Autenor Soares.
'5. Antonio Silva Lima, •

• Avelino da Silva-
Benedicto Lata.

43: Carlos da Silva GuimarãeS.
ffl. Custodio de Araujo Silva.

IQ. Elas Victor Monteiro.
çarvalho.

Eri(Incz il eirelleS (diz ser reservista,
rém, não a escutou doellménteS e
Qrohatorie).

14. Luiz Augusto de Araujo.
15. Migliel da Silva Guido.
Ia,ROYMnntld 4ilva.

Classe de 1894
Arthur NuOtnueeno.

2. Benedietolfos Santos Coutinhn •
3. CarlOs Agonio de Campa..
4. Carolino Jirstino.
S. Francisco de Faria.
ti. José Geleia.
7. Pedro ferreira das Noven

Classe de 1893
1. Alfredo Silveira da Cunha.
a NINO° Joaquim CP,oehat

•

Votei.

74'	 Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCAO DE

RECRUTAMENTO-
JUNTA PERM111ENTE E ALIST a mENT0 marrai"

DO 3° MUNICIPIO (SACRAMP.NTO)

Editar publicando a relaçdo dos afilados
•

O capitão Alfredo Drummond, presideate
;ala Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alitrillmento atino corrente. vão
ser os mesmos repiettiOos á Junta de Revi-

329! 9.4 Çafiltal Fede,111, peoliipultados do.

•I .111 L	 111111. Mu. ••••n••n ••• •••••••••
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todos os documentos e reciamaçOes apresei'.
lados pelos interessados.

E para que eiegite ao conhecimento de
todos, :Panda fífia& na po ta prinrinal do
edificio em que funcciona a Imita, á Avenida
Passos n. 2. sobrado, sede da Agencia da
Prefeitura Freguezia do Sacromento, e
publicar no Dlorio OfficIal a relaçiio geral e
"singe a, por classe e por ordem alphabetica
dos alistados..

Ageelles que tenham reclameçOes a fazer
deverão aoreseetal-es completamente doe
cumentadas á esta junta ou d1rectame 'te a
de revido até o dia trinta e um de julho do
corre te an o (art.-52, naraerenho uuico, do
Reenlaniente do Serviço Militar). E eu,-
2 tenente Mario de Souza# Megaihães, sec es
tario, 'aviei o p-eeente edita., que assieeo
e vae ue:o presidente rubrIcado.-2 . tenente
Mario de SJuza Afogai/ides, secretario.

Canital Federal. em 15 de "In de 1922.
-Alfredo Drurnond, capitão presidente.

Classe de 1902
1. Abel Alves da Cruz.	 •2. A titilo Sautos.
3. Adamestor, filho de Anacleto Guedes

• dos Santos.
4. Adão, filho de AdãoJoequim Çelo.

- 5. Adelino, filho de Agostinho Lopes Car-
dam:).

6. Ad itemar Ferna des.
7. Adumo Amoedo Barros.
8. Affonso Co=ta.

Age "or Almeida.
10. Agenor Martins.
11. iageu Rarbi
12 Agostinho MIEM Damas.
13. Aeostinho, filito•de Maria do Carmo.
14. Aguinaldo, filho de José Teixeira da

Cota.
15. Alherieo Guimarães.
16. Aibei to Co réa Bloch.
17. Alberto, filho de José Lobo. •
18. /liberto, filho de Antonio de Almeida e

Mana Emilia de Almeida.
" -19. Alberto Ferna. des.

20. Al berto Mechado O mes.
21. Albedo Manoel Pereira'.
4. Alberto :cegueira.
23. Alberto Soares.
24. Alcides Mo ea.
25. AleideiSent'Anna.
26. Aleino, filho de Antonio Augusto de

Afinei la.
27. Al:iro Whatte Valladão.
28. Alexandre Filho.
29. Alfredo, filho de Alfredo dos Santo

Meia.
30. Alfredo Dente Faceie'.
31. Meei'', Ferreira dos Santos.
32. Alfredo Lo-es de Figueiredo.

," 33. Alfredo Teixeira Villela.
34. Alípio Refine.

,- 35. Alves Simões Amaro.
36. Alvaro, filho de Alvaro Cegar Fernan-

desDias. •
37. Alvaro José, filho de Manoel Teixeira

de Aguiar.
38. Alvaro, filho de Raul Ferreira Viseu..
39. Alvaro Almeida Penha.
40. Alvaro de Carvalho.
41. 'Alvaro Roles Quintana,
42. Alvaro Teves Leite.
43. Amadiu de Castro, filho de Antonio do

Nascimento.
• 44. Areaedre, filho de Manoeldoe . Santos:

45: Americo, filhe de Antonio Nunes.
f 46. Merico Moreira.

47. A mento Simas. •
- • 48. Amphiloquio Moreira.

49. André, filho de Tibureio Franelsel•Luia
-de Moraes.

50. Angelo Esteves.	 •
51. Agenor, filho de Ernesto Manoel dos

Reis.
52. Agenor Almeida.
53. Anten• r da Costa Leite.
54. Antenor Lopes:
53. A .topio, filho de Aneelo Trocoll.
56. Antonio, filho de Antoeio Alberto Mon.

.teiro.	 • •
57. Antonio, filho de Antonio do Amaral

Fernandes.
58. Antonio Avan, filho de Antonio Avan

Almeida.
119. Antonio, blinde Antonio Ferreira Tra-

varei.
60. Antonio, filho de Antonio Joaquim Lm;

reneoNo ;lie' a.
61. Antonio, filo° de Antonio Trancoso da

Silva.
62. Anta •lo, filho de Caiu Cury.
63. Anto do joaqui•n, filho de Francfsco

Maria Moncoevo
64. Antonio, filho-de Francisco de Oliveira

M mteiro.
65. Autoefo, filho de Franklin toai:1111m Pe.

mira.
66. Antoeio, filho de Cabriel Tahau.
07. Ant nio, filho de .jacie tho de Queiroz.
68. Antonio., filho de ,;oanna lettoel do

Ain rim.
69. Antoeio, fiiho de João Antonio Hinau.
70. Autoni filho de João Jorge e Amelia

Maria G .ecinela.
71. Autoido, fino de João Finto Coelho.
72. Antonio, filho de José do Almeida

Costa Lima.
73 .. Antonio, filho de José Pedro e- Maria

Assad.
74. Auto io, filho de Manoel Pavão de

Souza. •
75. Anta sio Aletria.
76. Antonio da Costa Faro Junior.
71. Aeto..lo Ferrão Castello r.re*
78. Antonio Ferreira .Gouvéa
79. Antoelo Ferre:jia Sant'Ar na.
80. Antonio-J aquitn da SLett.

• 81. Antonio Ateie 'leo Fragoso.
82. Antoeio Rodrigues
83. Moei° dos Santos.
84. Antonio S ame de Pinho.
*G. Antonio Vieira Mendes.
85. Aciparicio Gonçaivee Ribeiro.
87. Ameias Faim Ribeiro.
88. Are nondo	 Falma:
89. Aristeu, filho de Jose _Vagido André.
90. Aristide& Dias de Ai.drit•le.
91. Ara, do, filho de Arthur da Rocha

assos
92. Adindo, filho de Henrique José Lisboa.
93. Ar uando, filho de Pinto io de Ahneida.
94. Anilando, Filho de Alberto Carlos dos
• Santos.
95. Arinando, filho de Antonio da Silva.
90. Arminhe, .filho de 'tese Joaquim do•

Valle.
97. Armando filho de Porfirio Gonçalves.
98. Arinando'Nures Sehlooach. •	 .
99. Armando de Souza:

100. Anuindo A. Santos.
101. Arnaldo, filho de Vicente Areee.
102. Arthur, filho de Atfouso RodtigueS de.

Oliveira.
103. Arthur Go:nes Pereira.	 •104. A.y Kerner Meia.
105. Asclepiades, nino de Germano Lopes

Silva,	 .	 •
106. Augusto, filho de Gaspar Maria Lou-

renço Brandão Enluta.
107. Augusto, filho de °sumida dó Carvalho

da Silva.
108. Augusto Bernardo.
109. Augusto Carvalho de Andrade.
110. Augusto Jorge dos Santos Junior.,
111. Augusto Derrota.
112. Augusto Ribeiro. . •
113. Augusto Soares dos Santos.
114. Aurelio, filho de Augusto Goinel.

113. Aurelio ni•-t;ita
116. Austie-Denet noed.
117. Accio	 itero Loper..
118. Albeno rdis iro de Mia.
1192 Ale:e: mire (enoite.
eme Aueieal Medici Candluta.
121. Azteeor Novees.
122. Antoeio Relisedo.
123. Arc ii,nedee Pinto de Oliveira.
124. Belme..o, file° de Miguel Ferreira'.

Bertetiicto Onofre Reis.
le6. Benedicto Waldemer Saltou'.
127. Berre:rano, nino de Bernardino Borges

dos R-is.
128. Berealdieo, filho de Luiz Arthur Velloici

de Araujo.
129. Be:mareie°, filho de Manoel Lima Bar-

• boita.
130. Bereardino Veiga.
131. Bolve Anca, filho de Adriano Rozeide

fere!ea.
132. Boanerges, filho de Sergio Ferreira doa

• Sia,. tos .
133. Eceerizeo do Valle e Silva.
134. )3raí
135, Sraei lie %et° Teieelra.
136. Bruno eilh
137. CRWIIN
138. Cel .:tildo J ose de SlIve.
139. Carlindo'Cutp.
140. C.fulinda Fe -mien do : %:i-es.
141. Clifi0S, fin10 de Abel Ferreira Bas-

tos.
142. Carlos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro.
143. Caelos, filho de Antonio Pereira Grelo.
144. Calos, filho de Carlos Augusto Loee

145. Crio, fiiho de Hermano Dutra de
Melo.

146. Canto. filho de Jorge Ernesto 131-

147. Carros, filho de Maneei Migo Fer-
iniedes.

148 Canos, filho de Reeheel Mauricio.
149. Carlos Lida, filho de Luiz Gonzaga RI

beiro 17w.a.
150. Carlos de Adrede.
151. Carlos A: Tinoco.
152. Carlos lainaeelli.
153. Carlos toee=.
154 Carlos L'tio da Silva. 	 -;
155. Catios Mayrink Ra. line.
156. Casendro da Rosa tdloo.
157. Celestino Estçi-es.
158. Christovão. filho de Sylvio Rifas.
159. Cintilei, filho de Armando Ferreira

. Alves.
160. Claudio, filho de Joaquim Carneiro de

-	 Azevedo-.
161. Claudio Quintifieno.
162. Coastertino. filho de Mimei Jorge.
163. Constarfino Candido Fornandes
164. Damazio, :fino de Emes o Galdino

Torres.
165. Mete, rilho de Gaudencio Serrittl.
166. Dantoe Moreira Dezouzart.
167. David, filhe de Manoel Vicente. 	 •
168. David K•ilofer.
169. Deinetrio, filho de Demetrio Rodrignes

de Macedo.
170. !Mima, filho de Armando do Espirito

Santo.--
171. Domingos Antonio Baixas.
172. Dorninws Ferreira.
313. Domingos José de Souza.
174. Dorothovio FigueLedo.
175. Duarte, filho de Anua Pereira da

Silva.
170. Durval de Oliveira Rocha.
177. Edgard, filho de AlagrauS Soudahll.
178. Edtrard lendo Machado.
179. Edgard de Sá.
180. Eduardo, filho de Leonel Monteiro. -
181. Eduardo, filho de Luiz da Silva.
182. Eduardo Magno, Wh° de Mini Penh

ia do Góes.	 -	 •
• --
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'183 EduardoEduardo Antenor Costa.
.. 184. Eduardo Levate.

185. Eduardo Sbano.
186. Elias, filho de Antoeio Kaeters;
187. Elias, fi l ha de Cal!.e . (.2`:

•188. Etias, filho de Naseife joaee.
189. Elho de Siqueira Vatentini.
190. Elpidio, filho de João Angusto Ma-

deira.
191. Emilio Pinheiro de Barros.
192. Emilio Sarsado.
193. Emvgdio. filho de Diniz Francisco de

Miranda.
194. Eraani Ribei.co da Costa.

195. Ernesto, filho de Matioel Pereira da
Fonsee...

196. Einesto Vicente, filho de Manoel An-
tonio (Oil'eS.

197. Frnesto de Cai valho.
198. Encali° Pinto Maiheiros.
199. Eurico de Siqueira Couto.
200 Everaldo de Almeida Gonçalves.
201. Everaldo Leite Pereira.

202. Fausto, filho de Pedro Rodrigues Pe-
ies.

203. 1'austo d'Eça Rangel.
4204. Feticio Leliaro.
203. relippe, Ellia de Cai! Fuce.
205. Velix, filho de lenacio Elias Abi

207. Fel ix Mu. •11)o.
208. l'elix
2tTi. Fe7nwido	 Castro, filho de Antonio

do Nate: lei:o.
210. Fernando Gooçaives.
21.1. Fernando Rodc.gues.

12. Fiorentino Cesa; Sainnalo Vianoa.
213. Floriano, filho de Reynaldo Manoel

Feri eira.
214. Floro Alesqui!a dos Santos.
215. Fra.ncieco, ilho de Antonio Francisco

do Ceraio.
216. Francisco, edito de Francisca Maria da

Conceição.
217. Francisco, filho de João Antonio dos

Santos.
218. Feanctsco, leo de José Fernandes Gon-

çalves.
219. Francisco, ilibo de Laud Jose e Cala

Elias.
Fraocisca
Fraacisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

ane:aco

Fi3uciS ezP, Fjjho.
1./6u, ollio ttc Naaralla Fla.cliTad.•
Gabael, tolio de	 Safeh-
Gestão, olho de i3ra...ilico Ainerin

234• Gastão
235. Gedião d
236. Clersou Vieira Fe leira.
237. Gilberto eloaiz ieueeto.
a38. Cuido, ellia de Leo.tartio Antonio.
239. (juillierme Daulas Rabello.
240. Guiliiernie Josué. de Lima.

•241. Guilherme Neves tio Nascimento.
242. Habib, RIO de Joe.° tla'oib.
243. Haroldo de Castro Schiller.
244. Helio

'
:-	 de lioracio Abílio de An-

Grade.
215. Heitor Alves de Ca. valho.
246. Helio Alves de Brito.
?47. Hernead, lilho de Serapitim José Ro-

belLike.
t18. Henrique, Libo de Henrique Marco;

Goaçalves.
• 49. Henrique, ;ilha de James &Mien.

50. Henrique Ouvivier Goulart.
51. Henrique MOSS.

252. .rique Pinheiro.	 e
253. .nero Alanceei Conte Machado.
234. 11,	 Kran:zuk.
255. Lltiiieto,	 lho de Alfredo Francisc0

Conto:ia].
256. Humberto Liso.
257. Humberto Lopes Penna.
258. Ilambeia) Matdo Santos.
259. Humberto Pelosi.
260. Ilydio
261. hire:: Ciiiéas, filho de Ermelinda de

Almeida.
262. Ismael a. de Oliveira.
263. Ismael Pinto da Silva.
264. Ivonnio Ribeiro.
265. Jayme, filho de Antonio José da Silva.
266. Jaynie, titilo de João Firmino Pinto.
267. e'ayvnaic.e. filho de Joaquim Ribeiro No-

268. Jayme, iilho de Manoel Atarantes.
269. Jayne. filho tio Manoel Alves Pinhão.
270. /apite Carvalho.
271. "jayine elacliatio.
272, Jayine Aleirelles.
273. layme Spinola Teixeira.
274. João, tiiiio de 'Alfredo Valente da Sil-

veita.
275. João, filho de Alvaro Cesar "Fernandes

Dias.
276. João, fiiho de Josê Castilho Iglezias
277. João Almeida dos Santas.
278. .João de Almeida Sleben.
279. João Antonio Lopes.
280. joão Antunes.
281. joão Saptista Alvarenga.
22. ,João Sapiista de Rezende.
283. João da Cunha Esteves.
"a.84. João 1). Nunes,
293. ;cie° Goaçaives Amado.

J. 'joão Guimarães.
287. .oão tose -de Carvalho.
258. João Lemos de Mesquita.

João Nesci.
230. João de Olivelra Braga.
:.al. J oão de Oliveila Pires.
29a. João Pacacco.

Onari•ties Frota.
.Ioão Onintino da Silva.
iGãO

Siiva Aranjo.
*joãod Si1va Monteiro Filho.

298. ioão ri a Silva Ramos.
299. 'João
300. 'João Vieira da Rocha.
301. Joneila, Filha de João Lopes

de Leeerria.
302. Joaetsim, -titilo de Joaquim Josê da Sil-

va
303. 103Ci1.i Fernandes.
04. joaceile Rephael Araujo Siiva.
e5. lo:ge, illeo de João Abdala Déquer.
03. :loree Au -listo 	 IZirgaton.

. ta. 10:ze Lida Peleira.

. 08. Jorge Alataelis Soares..

...0a. Jorge A: eazio.
310. Jorge Pada Soliza.
:;11. Jorge Vevards Pessoa.
312. José, :date d Adriano Augusto.

313. Josê, filho de Antonio Ferreira de Car-
vn!ho.

314. José, bilro de Arthur Fernandes Gon-
zaga.

315 lasé, filho de Carmen() Cheio.	 •
316. José, filho de Gabriel Ferreira de

Soma."
317. Jose, filho de João Abrahãci:	 •
318. José, filho de João Augusto Situas de

319. José, filho de José de. Almeida Lemos.
320. José, filho de Jose Bento Pessoa Do-

mineees.
321: José, filho de. Luiz Fetteira Pinto Fi-

gueiredo.
322. José, filho de Manoel joaquitn Aure-

lino.
•321 José, filho de Manoel Miranda Outeiro.
224. José, filho de Maci Mauber.

325. r 	 filho de Zeferino José Cardoso,
326. José Alves.
327. José Andrade Silva.. .
328. tose Antonio Senas. •
329. 3oee leentin da Costa.
330. tosé Botelho dos Santos:
331. 'José Braga.
332. *José Caetai.o Machado, filho de_ lossi

Caetano Maehado.
333. Jo .ie Calvo.
334. José de Campos Mello.
335. José. Candid.); • imentel Duarte.
336. José Feruandes Gomea.
337. joaé Franco Valle.
338. José Ifeeriqee Srcpieira Gyrão,
339. (oaé Jacietho Macedo.
340. 'foae Joaquim	 Araulo.
341. 'tosé I.obo.
$42. ;rosé Looes Dias.
313. tosé Luiz Corrêa.

344. '
*tose de Otiveita 'destoa.

345. José Rodrigves Fortes.
346. tose Roseutino dos Santos.
347. 'JIDÁ Sabino.
348„josé dos Santos.
34W José dos Santos Barreiro.
3511. 'José da Silva Brandão.
351. José Vieira da Silva.
352. loseppe, filho de Francisco Malymn a,
353. )aio, filho delosé Ma, tins dos Santos.
354. Litio Durão Teixeira Bastos.
355. Laercio Fari Martins.
356. laerre Leitè domes.
337. Lamino Sarielies.
358. Leopoldo Cid.
359. Lincoln, filho de Luiz da Costa Ferreira

Frp nvi Junior.
360. Livio, rilho de Francisco de Tizio.
361. Lonlival, filho de Felicidade Veronica

de Oliveira.
362. Lucia) Amancio.
53. Luiz, Mito de Alfredo Fernandes da

Sii va
364. Luiz, filho de Carlos Luiz Pereira

Cabral.
Luiz, filho de Daniel Montanha de

Sanches.
e56. Luiz, filho de Joaquim Rodrigues Bra-

gança.
157. Luiz. filho de Luiz Antonio Dias Tel-

.	 Neira.
Ieda Alfredo da Conceição.
Luiz Antonio Domingues da Silva So-

brinho.
370. Luiz de Castro Torres.
371. Luiz da Cosia Ribeiro.
372. Luiz Moatorfano.
373. Luiz Noeuetra Porte/la.
:)74. Luiz Vieira.
175. Lydio, filho de Gastão Xavier:
e76.. Maciel Po' tella.
•.-77. M:•norel, filho de fustino José Cornet/

de Faria.
378. Manoel, filho de Manoel . Ferreira Pina.
379. Manoel, filho de Manoel de Fritas,

Pinto.	 •
83. Manoel, filho de Manoel Lourenço

Alves.
531. Manoel, filho de Manoel Nicoláu

382. Manoel Alves Ribeiro.
383. Manoel Fernandea.-
384: Manoel Figueiredo.
385. Manoel Ciomes da Silva.
385. M troa Gomes de Oliveira.
387. Manoel Jorge.
388. Manoel Messias dos Santos.
289. Manoel Rodriites Soares.
390. fl •tvoci Sant'Anna Silva.
391. Maneei dos Santos.
392. M870, filho de Amancio de Oliveira

•1
393. Mario, filho de José Soares da Fone

. seca.	 -
594. • Mano, filho de Luiz Ferreira Barboliii);
395. Mak io Aghina. • .
396. Mario de Barros Reis.

220.
221.
222.
r2?).
I224.
223.
22;.
227.

229.
230.
231.
232.
233.

-

Antonio Looes. i?.
Parros de Aleito. • • •
Caa-ipos.
Eugenio Comado,
Gomes da Citaila Junior,
Gomes da Silveira..
ieteilitlio Rocha.
Alarem elli.
Aloaleiro.

111111111111111111.111 eme o
	

1111111~1.1M II	 NI UM Me ge e. •



• e' •	 •	 Juiliio !cio 1922	 Me.	 ,
- 537. * Zeferino, filho de Francisco de Paula

Cabral.
538. Adalberto Jose. Lottreir0,
539. João'Seigio.

,

430. Octavio,	 de Carlos Gomes de Oli-
veira c Silva Sobrinsio.

431. Octavio, fil h o de Fraecisco Andrade.
432. Octavio Republicano Drunetioad.
433. Otavio Dias Jadigas.
434. Odilon ficnevo o.
435. Oliverio Mirado'. di Giusepne.
436. Olympic), filho de José Fiancisco da

Silva Geimarães Junior.
437. Olyinrio Sarquis
438. Onofre Vieil a da Fonsece.
439. Oscar, filho de Ardeu- Celeste Cirne.
440. Oscar, filho de Flancisco Borges-Me,

nezes.
441. Oscar, falto de Manoel Alves Teixeira

Pinto
442. Oscar filho de Sizeila ido Goines Ca-

merece
443. OscarFer,• eira Vilaça.
444. Oscar Soares Queiroz.
445. Oswaldo, filão de Luiz Francisco Tei-

xeira.
446. Oswa:do, filho de Manoel Antonio Al-

VCS.

447. Oswaldo, filho de Maximinno Caetano
de Almeida.

448. Osvaldo Esievão Guarischi.
449. Oswaldo lia vodu Pine).
450. Oswaldo da Silva.
451. Oswaldo 'avier.
452. Orlando dos Sitos.
453. Orlando V i :sa de Ortis.
454. Otto de A 7. vedo.	 •
455. Ovidio, filho de José Esteva Mon-

tei. o.
456, pastem ? ' Me.itelconi.
457. Paulo, filio de Anelo Antonio :011-

vier.
458. Paulo Pastos.
459. Paulo Devivier.
460. Panlo Moi ão. •

461. Pedi() Garcia.	 . • :
462. Pe deles, filho de Antonio Jo sé Martins.
463. Phileninn, filho . de Antonio Joaqiiiin

Rodriettes Pereira.
464. Placido, filho de Firmino Placido Bra-

g,a.
465. Quintas dos Santos Guedes. •
466. Ratnon, filho de Aurelio Junqueira.
467. Ramon Asensi.
462 Raymundo Qual Rocha. 	 •

-
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453. Trseeato, filho de Annibal Fortuna.	 •
410. Renato, filho de Manoc/ Pinto Fer-

471. Reynalcio; filho de Ponciano Pires da

S472. Revi"ana" kto Cardoso Monteiro.
473. Rebe•eo 13:1S10:3 da Silva.
171. Robcerio elaeituiliauo Weiss.

Rodolreto, file() de Salvador Palma.
476. Rodoeáo Seheeeweiss.
477. Ro ame filho de Tacito Luiz Tra-

vassos.
47S• Romee At:1;15. de Dufrie .: Teixeira.
47 e . Re etta.do Bernardino Sow.a.
4%. Rubem, tient de João Geiseofer.
:181. Rubens. filho de Vida! Fontes Corrèa

• da Silva.
4Se. 1-211bens de Moera Nunes.
4s3. Rtiecns 'fie:odoro Gomes de Amoritn.
48!. Samuel, filho de Abraltão Winisthor.

rs.d.
183. Salvador, filho de AffonSo Tede.
436. Sebastião 1 a. cellos.
47. Sebastião Lopes de Carvalho.
488. Sebastião Pindente.
4sl9. Severino Alves Feireira
41.-0. Severo da Costa Telles.
491. Severo Paler.no.

Silverio, filho de Manoel José Vieira
da Costa,

493. Sinta° Saidinha.
491. Solane da Silva Serreno.
495. Steilo Pei-dra do Si:va.
4)5. Sylvio Antonio da Silva.
497. Sy.vio Freies Abreu
498. Sylvio Jacmtilo de Mello.
4.19. Tacqui do . Ribeiro Geiniarães.
500. Theodond, o Aleeandre 01. veim
511. Tlieoacilo, 111110 de Caiil João Chanca,
592. Theopeilo dc Olis.eire.
593. Tifo, filho de Jo;é Aato-io
So4• Tilo Cafios t'e ;na
505. Tunk, tino d. N. nitnia Antonio.
506. Vasco Kro.f Ca. valio.
507. Vecio, filho de Antonio Gomes de Al-

varenga.
Vena e c.o Ramos da Si:va.

59. Vicente J S il:es Mou.a.
510. Victor. jilho de Leo c Arelian.
511, Mick) Rabell , Dias.
512. •Waldemac, tueo de Deolincia Julia da

 Silva.
513. Waidemar, filho de Francisco Antonio

de Sotici r
514. W tidenia.., fi l; 10 de la.cob Peixoto.
515. Waldealar, filho de:Joaquim Gonçalves

de Si.
516. Weide liar, filho cie Justino Theolonio

do Saerante to.
517. Waide car, filho de Luiz Gui ;meles Pi-

iro.
513. Wrldemar, filho de Maria da Gloria

Ribeiro.
519. Wa deeiar, filho de Nolberto Ignacio

Luiz 1-te•.ee•a.
520. Waldemar, filho de Rosa Ferãandes

Ga ria.
521. Waldeelar, filho de Serapein Pinto

• Teixeiia.
522. Walde•enr, filho de Sei . aphini Rodrigues

de .Abi ett	 . •	 •
523. Waideentr Ago .dliteo Co , ri:a.
5e 1.	 Carveilio Reles.
5 3. -.,Vaideelar Fer. ,a4des. .
526. WaRleinar Garcia (io.•lart.
527. Waldoelar José Rodrigues.

Waldewar ReUo..
5-e-e Wel ;calar Soares da Silva.
523. Wa.demiao, limo de AiRedo Ferreira

Ferraz.
5.31. Wa.demiro, 'filho de João Rodrigues de

LiI113.

532. Wa.demiro, filho de Vei issimo Gomes.
533. Waidemiro Guimarães. Finheiro.
534. Waldeiniro da Silveira Quadros.
535. Walter.Nortualio.
535. Zacherias.Vielfa Xavier de 13rito.

Relação dos alistados voluntariamente

•Classe de 1904

1. Domingos de Lemos Araulo.
2. Diireal de Souza Cruz.
3. No,• ival D:onesio de Alcantara.
4. Riem cto Franco Valle.

Classe de 1903

5. Do,nineos Moia.
ti. Mario Candido da Silva.

•
Classe de 1002

7. Adalberto José Loureiro.
8. Joe° Seigio.

José era- eo Valle.
/0. Sylvio Jaciuteo de Ale/lo

Classe de 1901

11. Guine-n-41e Trega.
12. Ma . oel Nrcelliiio,
13. Ms io de Paeia Lortes.
11.	 Francisco de .‘ •-is.
15. Mia/dentar Dias Pereira.

Classe de .900

16. Ernani Alves de

Classe de. 1833

17. Eudoxio Pirá etaeka.
18. Josiio Friterisco . le Atneit.
19. Olavo Abulai:dei..

Classe de 183e

20. Arnaldo de Oliveira Roiz•
21. Carlos José Leal.

Classe de 1891

22. Nabucodo e ozor de Cc: v4110,
23. Paulo Brasilio do Valle. ortugel.

Classe de 1893

24. Alvaro Flaeco da Rocha.

• Classe de 1892

23.. João Marinho da Cruz Cainat.i01,,

Classe de 1901

Numeros-Nomes

/ . Achilfe Freitas da rocha,.
2. Alle, o da Si'va

Sin . .!. to eari.osa.
5. Aibe:to Fereardes.	 •
6. Alieno Ma:tittes Barhosaw
7. Ailnel to Pereira da Silva.
8. Alberto Jose lionifacia.
9. Moino de Ai anjo.

10. Aline() Rai-ei de Oliveira..
11 . Alfredo Ceetaeo.
12: e:varo :-se .evenuto de Magalhães.;
13. Atvaro Fe .eira de Lima.
14. Alvaro Pinho.
15. Ateados. Pires Branco:
16. Ainelio Cesar.
17. Afflarolino Francisco da Silva..
18. Anchizes Schart.	 •
49. Angenor Manoel dos Reis.

;

,
e~_

,• 397. Mei :o da Costa GnititarrieS.
398. Mace Prrreila da Costa,
399. /,n •., io
400. Mario Jose Fernandes GuitnarãeS:

... 401. Mario Loeiba.
-:. 402. Atre-io de Silvelin:

403. M .triius Hee-leite InnocenciO.
-, 404. Meteeus
e• 403. Me.ceor Cireo Reiz.
-; 406. Mi icei fino d e. Mietiel Gonçai ves Cruz,

407. Mi tn, filho de cosé Luiz Perei.d.
• 408. Minotte A,exaudi"

• 409. eloacyr, filho d : Ernesto FlóreS.
• 4W. Aloacyr.Fitte -court,
• 411. Moysés Azouley.

412. Moisés de Olii ceia.
• 413. Mezancor, luilo de Pulite) Albino

Pinto.
• 414. Nelscri Ferreira Pinto.

415. Nelson de Fitas Carvalho.
. 416. Nelson Mies.
• 417. Nelion Pereira Fraga.

418. Newton Silve.
419. Niczeio Ca: filho.
420. Nicanor A1Lrdes. 	 •
421. Nicorieleos, til ,o de Vicente SeePAnna.
422. Nicoláo, rilho d,t Eeti.:1 Ma i • e. o io,
423. N :é, filho de Ranliael Pieto da Rocha.
424. Noe Luiz Pira.
425. Ocinoble- Rod • ieves Neves.
426. Octaei:io 11adsztnitna A•evedo. 	 .
427. (Munjo de Li And,,de
423. Octavio, hlli de Antonio Leandro de

S011%3.	 •

.429. Octavi . ), filho de Armando Lima.
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107. Marco Cama Bertea.
108. Mario de Assis Fonseca Hermes.
109. • Martinho Corra Caldas.
110. Miguel Facha.
111. Narciso Estavas.
112. Narciso dos Santos.
113. Nelson Teixeira.
14. Nestor da Silva Valia.

115. Newton Andrade Franca.
116, Nilton Borges de MedeiroS.
117. Octaci'io José da Moita.
118. Oliverio Pinheiro.
119. Onezio Pinto.
120. Oséas Martins de Almeida Jun1or.
121. Oswaldo Cardoso da Silveira.
122. Oswaldo Costa Macedo.
123, Oswaldo Fagundes do Nascimento.
324. Oswaldo de Souza Fontes.
125. Paschoal Gociinho Drummond.
126. Paulo Fernandes Almeida.ra. Pedro Bezerra.	 .
128. Pedro Diez Silva.
•••.9. Pedro Vicenie.
130. Pilyclias Bonilha Haddad.
i31. Moinho Dimidio.
132. Rodolbho de Sá Couto.

--:ç 133. Rogerio de Souza Pinto.
34. Sabino Santos Lisboa.

135. Sebastião Ayres de Oliveira.
1 - 36. Sebastião França Ribeiro.

37. Sylvio Moutinho.i	 .1.8. Sylvio da Rosa.
' . :.39. Tarquis Ribeiro de Carvalho.

1

 140. Thales de Almeida.
141. Theodoro Schveeweiss Junior.
142. Trajano Teixeira de Souza.
143. Ulysses de Souza.
144. Vicente Mendes de Oliveira. . •

n145. Waldernar Monteiro.
446. Waldemar Teixeira de Araujo. •
147. • Waldomiro Rodrigues Naz.

Relacdo supplementar, euviada pela Es to
Polytechnica, em 16 do corrente

148. Antonio Alves Corrêa Nunes.
149. Antonio Cid Loureiro Junior.
150. Antonio de Moura Atmd.
351. Carlos Eugenio Dias de Castro.
352. José Martins do Rego.
353. Mauricio Monte-Môr.
154. Alozart Fust.
155. Tarquinio Ribeiro Guimarães.-

20. Anselmo da Silva Moura.
21. Anteoge Augusto da Silva.
22. Antenor Paranhos.
23. Antonio Cratrea.
24. Antonio Delphim.
25. Antonio Ezequiel do Abreu.
26. Antonio José Cargueira.
27. Antonio Oliveira Morna.
28. Antonio l'uerta Garcia.
29. Antonio Xavier de Barros.
30. Arlindo de Araujo JuniOr.
31. Armando Bandeira.
32. Armando Cota.
33. Armando Pinheiro.
34. Arthur da Silva Gomes.
35. Avelino Gomes.
36. Balthazar d'Andrade.
37. Carlos Ayres.
38. Carlos Lopes Guiniarãe3.
39. Clovis Casar Mine.
40. Cupertino de Gusmão. -
41. Custodio Martins ds FotiS:43.
42. Daniel do Couto Teixe.
43. Djalma Francisco da Costa.
44. Domingos Amaro da Cunha BeengOi
45. Durval Antenor da Costa.
46. Durval Guimarães Jacobina.
47. Edgard Cruz.
48. Edgard da Silva Ferreira. .
49. Edmundo Couto.
50. Eduardo Joaquim Monteiro.
51. Eduardo Ribeiro.
52. Eugenio Dengado da Silva.,
53. Flavio Pereira da Fonseca. ,.)
54. Francisco Campos.	 .
55. Francisco Paula.
56. Frederico Oltadi.
57. Giberto Maciel de Oliveira.
58. Gualter da Silva.
59. Gtunerciado Lima.
GO. Hilario de Oliveira Lima.
61. Hildo de Carvalho Nazareth
62. Homero Aicuri.
63. Homero Mattos.
.64.. ayme Alves de Mesquita.
65. aynie Mello dos Santos.
66. oão Alfredo Valia.
67. oão Brightmore da Silva.
68. João da Costa Andrade.
69. oão da Fonseca e Silva.
70. oão Garcia Nunes.
71. • oão Leite Brandão.

, 72. João Lotizada Accioly.
73. João Telles de MenezeS,
74. oão Tilino.
75. Joaquim Couto Ormonde.
76. Joaquim Moreira Lima'
77. (niquim de Oliveira.
78. Joaquim Vieira Garcia.
79. Joel Frui de Oliveira Roxo;
80. José Catado° Ferreira.
81. José Cavalcanti de Albuquer que,
82.. osé Ferrdra de Souza.,
83. . ose Galhardo.
84. osé Guimarães.
85. • osé Lopes da Silva.
86. José Machado da Silveira Filho.
87. José Mathias	 Mmeiro.
88. osé Moleira da Silva.
89. *José de Moura Carvalho.
90. . osé de Oliveira Reis.
91. osé Pellegrini.
92. osé Rodrigués Ferreira.
93. jose dos Santos.
94. José da Silva Tavares. .
95. osé Thomaz.
96. ...eonel de Paula Rosa.
97. Leonel Ribeiro de Faria.
98. Lino Fernandes.
99. Luiz da Costa Xavier.

100. Luiz Dias Brandão.
101. Magno Saldanha.
102. Manoel Faceadi.
103. Manoel Francisco Freitas.
104. Manoel Ferreira Lameira.
105. Manoel No.;iteira.
106. Manoel Pereira Jorge Junior

Alistados voluntariamente

156. Guilherme Tuga.
157. Man,-el Orcellino.
158. Mario de Paula Lopes.
159. Pedro Francisco de Assis.

.160. Waldemar Dias Pereira.

Classe de 1900

161. Abilio Mattos.
162. Accacio Lopes Pereira.
363. Adlieroal de Miranda Polias
:64. Albet to Gomes da Silva.
165. Albino de Azevedo.
166. Alfredo Aristoteles da Silva Santos.
167. Alvaro Coelho de Moura.
168. Amador MircOndes.
169. Americo dos Santas Alme.ndrá:
170. Antenor Pereira de Agniar,	 •
171„ Antonio de Almeida Amado. ''•
172. Antonio Ca Couto. •	 .	 E--• •
173. Antonio Dias da Silva.'
174. Antonio Fuente Lameger. • ' C ' ...".
175. Antonio Oliveira.
176. Antonio Rodrigues Amorira.j • ,
177. Arthur dos Santos. •
178. Arthur da Silva.
179. Augusto Arnorim.
180. Aurelentino Chagas.
181. Carlos Alves Pacheco.

• 182. Carlos Brandão.
183. Carlos da Fonseca Andrade;

• 184. Carlos Marques Camila.

•
185. Carlos Pinheiro.
186. Cezario C. Pires.
:87. Cicero Sampaio de Batia;
188. Claudio° da Silva.
389. Ec1ard Carioca de Araujo.

El'aidin Verissitno FernandeZ.
191. Einilio de Carvalho.
192. Eitelyçies Costa.
:93. Eudoxio Pinto Madeira.
194. Enenio Tomasse.
195. Evaristo da Silva.
196. Fe:mando Danticc
197. Francisco Attiar RodrNite8.
198. Castão Alweida Rodngues.

(lervasio :;.avier fju :.•
Haedoc;c Manoel P:.;(
Hc: . culano Pinto cl •
ilton Carvatho de Oliveira.

•- 3.	 Ferreim dos Sant.,s.
.'cifersoa Alva e g1
ioão de Azeve - o :cr eira
?o•ao
•‘oão GoAcalves.

.08. João lorie.
João Lago

210. joao Pei:ozo.
211. João Pereira de Moura.
:,12. João Tia-de:.

13. Joacy l im Mnalhães odto:
14. i ose Albe..to
• 5. Jose Auto , io de Lim
•6. José B. Alvares de 1V.c eheS.
.17. José Cabral Menezes.
:18. José Coro; de Olivais CamèreS.
19. José da Costa -o:

_20. josé Lii.o Fer:eiro
:21. José Magalhães RabellO.

222. José Marcoodes:
223. los:: Marques Mnreiia.
:24. *r osé Prima Dia,.
225. ,losé V. Silv?..
:26. .:or;e Matiietis Soares.

Jucundino -:arbosa.
228. uIio I-RiXães A e lada.

julio P. Ql`Pi
230. (titio Viana .
231. justin.) Co:c.
232. .firvenal Rneiro ue Souza,
-33. 1:adir:lati d Souza.
:34. Loinival cie 1 ima Cordeiro.
.35. Luiz
.36. Manoel Alonbo

• 7. Ma "cl ati
Mal:021 Dias Henrique.
MxIoel Go ,res.
Manoel : as ;os Le dos juitior.

.41. Man:dl:do Firinino . Pinto.
.42. Marparotirc..
;43. Mario Mattesco.
;J.- Mario Me ezes.
.45. Mario Roc:ia. -
AG. Mas:ael Co:i

Mmiergildo Alves da Silva.
.48. Nelson 'a, dosa Rodi igues.
49. Nelson Moura.

Norival Teixeira Marques.
251. Octavio Nunes.
252. Octa_vio Teixeira.

Odilon Bareellos Coutinho.
Orozimbo Moura de Araujo.

255. Oscar Almeida Gomes.
256. Oswaldo Travassos Braga.
257. Paulo Fernandes..
258. Pedro Gonçalves de Andrade.
259. Raul de Araujo.	 •
260. Raul Lemos Corrêa de Albuquerque4,
261. Sebastião An dré..•
262. Sebastião da Costa.
263. Seraphini RibeiroJde Almeida.
264. Sylvio Caetano Gomes de Faria.
265. Telemaco Costa. , e •
266. Vicente Marques. ..
267. Waldemar Guyot.
268. Waldemar 1 aulo de Lemos.
269. Manoel Figueira ¡o .Cardoso.
'XO. Anisio Miranda.
271. Eruani Alves de Souza.

".--..---911811•111N8111111111111•
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Classe de 1899
1 271. Abeniao Moreira ' imo..

272. Accacio R. VIC.0ág.
273. Adamastor F. da kichai
274. Moas° Micas.
275. Moas° t3ampaio,

•vd. Agenor Rocie..	 •
-:77. A.:uiiia!lo . eraHr.o.
278. Morto Angelo Mala.
n,u	 Alberto Francisco de Souza:
280. Alcebie les »roeu lio.
231. Alexa-di e He •eulaucr da Costa.
1,32. Alfredo Reasdas.
283. Affrio Maus.
284. Alvaro*Aatonio Tavares.
285. Alvaro Cruz.	 .
236. Al aro Teixeira Marques.
287.. Artnat.da MInso.
288. Amaro Ridevo de Barros.
289. klizio Santos.
249. Ani,or.. S. aos Santos.
291. Annoa Guerra.
Zn. Alatoai° de Castro Salgado:
293. A:.to,do i• ernamie:.	 •
294. AutO .tiO LIO fieS CIOS San1 . :S juillOU
295. Atrinaio Lima de Sou .a.
296. Antojo Moreira da Rocda.
297. Acto..io Oliveira Barro*.
298. Po.t -mo Riadevo.
299. Atitoio Pidto da Costa.
300. Antonio da Silva MacaadO.
391. Antoino till.Na
302. Apule:iro Jscara dá.
303. Arai: t'il lega Marcondes.
394. A-isiiaes Teixeira Etarbosa.
305. Armando Argebia •
:106. Arthur 1-i-hei:o de CastilhOS.,
li-pl. Araiur Soares.
308. Augatsto narrozo.
309. Avelino Vina..	 .
310. •Batelif • i •o p. . Alves.
311. BEcimici.neu Ce.riineira Nascimento.
312. teliniro Adiiiisto Lo• I :b .
313. ilenniro Soara da Si..a.
311. Lenedieto Cosvalho Coi uhra.
313.	 enetticto Ramos Valladao.
316..F.:•asii Nasei. 11 juto.
317. Candido Soa es .ie Lima.
318. Carlos Aio de And.a te.
319. Carlos Ang• sio Moreira.

•320. Carlos Lassam. •
321. Cailos Menetes.	 .
22. Cianálosor de Souza.	 .
333. Dag.;oberto Martins Teixeira.
323. Dceto Cab dna.
325. Ia:ladro Postella Sobriyho.
325. Letudedit Pereira da Cruz.
321. iàidialo Bantista Filho.
328. Dio.iysio ••;etitante.	

.

323. Ecidatuido Menezes,
330. Emilio de Paula.
3.11. anafai Caetat. o da Silva.
332. Eraani Christluo i'it.he. 'o.
333. Eruest. , Pit,to Mu:abata. •
334. F.uclydes de Souza. 	 •
Z335. Francisc ., Cofaro.
335. Francisco Corredza.
nu FrauCibCO 3 00,1 : e3 ilazar.	 ••
338. Francisco NagAlhães -ta"tistit.'	 • '
339. Gaspar Vieira de Soi.d.a.
340. Gaspar Teixeira Rabello.	 •
:341• Gilberto Argenta.	 ,• „

. Guildertne.de Oliveira.	 ••	 '-' '''••-‘
343. Guilherme Scassinta.	 .
344. Hattriq e SOaittf dos Sant04,-	 •,
345. Herondlno Paes.	 •	 •,41
346. Honorio menedicto °Bodo .	 W-)347. trinca Magalhães.	 - • • .
348. Jacintho Mo.a,.oiL
349.	 arbaedos Reis Vieira,
350, ayme Ferreira Dias.
351.	 anuario Magalhães.

1

352. • aziel Cerqueira Luz.
353. João Alfredo Ma,idhoe
354. João Argento.
355. João C. Marques,

•	 336. Jato Fernandes, •

•••

357. João Freitas Junior..	 443.
393. joão Lores de Lima.	 444.
352. 'ao-Lucas.	 445.
360. joào Marrot. 	 4443
361. João Meniz de Oliveira. 	 447.
362. João Ncuueira.	 •	 448. /banir
363. Joaquim Pereira Gri110.	 449.
364. Jon LU Pinto.	 450.
365. Jol•go, Vinte Moita,	 451.
366. Jose Fulalib.	 452.
367. José Ferreira Reis. 	 453.
368. José Audiade Moita. 	 454.
399. José Ferreira do:. Santos,
370. José Gomes da C ida. 	 455.
371. :iosé Raul Caldeira.	 • 456.
312. José Torres.	 •	 957.
373. :opias 'Pereira. 	 458.
374...Luciano Goâitta.- 	 459 .
3i5. Ludtidro da Rom Machado., 	 460.

•	 376: Luiz Goaçanves. 	 461.
•	 377. Luiz Jose da Siiva.	 462.

378. Mavoel Alve.s de Almeida.,	 463.
379, Mauoei Mathicio da Silva.	 464.
380. Manoel, Nas :intento Silva.	 465.
381. hlanoel Rodriimes Figueirito	 466.
34e. Manoel da Si.va Moraes.	 4671.
383. Man el Tihnite.	 468.
384. Mario José Alves. 	 469.
395. Maitinho	 'cliigues Marna.	 470.
386. Mauricin cii Fenseca.	 471.
387	 Maximittiano Glis Paim. 	 472.
388, Miguel	 du:a.ves Ribeiro. 	 • 473•
389. Miltod de Sonza Rati Nel. .	 014.
390. Moacr Goular da Cunha Calda,. 	 475.
391. Nelson Biava.	 •	 424.
392. Nelson Péleira Leite Guitnardea.	 . 477.
393. Nelson Teixeira Bravia. 	 478.
394. Nestor Guede 4 Pereira.	 47Q.
395, Nestor Sampaio. 	 41t0.
395. Nicanor de -aula Ribeiro.	 , 981.
397. Nurinezio-F.oittes.	 .482.

Olavo 06erlander:	 •	 483.
Oswal.to	 ereira Barcelloti.	 484.
Oswalcio R...Rosado. 	 483. Iriaen

401. Paulo ~adia.	 486.
402. Pedro ua Silva Berg,. 	 .	 487.
403. Rad Doningues. 	 •	 483.
404. Rodoipao Ferreira.	 489.
4tE5. Rod.iNo Soare,: Ferreira. 	 490.
406. Roideu anTosi.	 João
407. Rir- da Costa PossolO.	 .	 492. João•	 . 493. João408. Sebastia Maboel de SnaZa.
409.	 d'oasti2o p aida Barbosa.	 494. João
410. Se taatião Ribeiro de Sottza.	 495. João
411. Seirerieo_Verissimo da Silva. 	 496. João
415:. Sy:vio Costa.	 497. .1010
413, Syivio Lailibert.	 loão•Piveita.
414. S;• ivio de Oliveira Natal.	 •	 499: João
41'. S • ivio Tavaie rancho.	 500.
41i. T-s1Va ,tueS t.e.m04 da Cruz.	 501. "loaquIm

Viceute	 i bale .	 502.
418. Vicente Fe.re; a 1..ite. 	 50 •:.
419. Vicio: Alves Morei:a.	 504.
42.1. Waldeelar ;tiú Pe:eira. . 	 505.
421. Eudoxio 2into Madeim.
422. Josino Faucisco de Ab.Cas	 Jo.-ge

Classe de 1898	 - -508. Jose
423. Affonso Ferreira.	 .209. José
424. Alberto P. da Silva. 	 510. losé
425; Abed° Saloia°.	 511. 'José
45. Alberto da Silva Braga.	 512. José
427. Albino Go lies de Pinho. 	 513. José
428. Alcides 'Cruz.	 514. José
429. Alvaio Machado Torres. 	 515. José

•	 430. Alvaro de Souza e Mello,	 516. José
Alija° Rodrigues Si..e, 	 516. Jusé

432. Annibal Teixeira Maesiado,	 517. Julio
•.433. Anteuor CO'rrea deJdatia. 	 518. Juvenal

434. Antenor Ferraz.	 ,	 519.
435. Antonio Ccirréa 	 520.
436. Antonio Fellupe Carneiro.	 521.
437. Antonio Fonseca de Ciodoy, 	 522.
438. Antonio da Fonseca Ramos.	 523.
430	 Antonio Joaquim de Oliveira. 	 524.
440. Antonio José da Fonseca Sampal0 Filho.	 525.
441. Antonio Pereira de Souza.	 • 526.
442. Antonio Rezende RUIM., • • . 	 522.

Antonio Silva Marques.
Antoaio Teixeira da Costa.)
Arlibdo José da Silva
Armando Alves da Ro:ha..
Armando Pinto Ferieira.

Rocha.
Augusto Marques de Souza:
Augusto Feira.
Mello Sampaio Pereira Leite.1-
Mima de Oliveira.
Avelino Ferreira.
Beneclictó Marcondes de Souza

Bebneeitiroiáo Rodrigites dos Subis%
Bento Sampaio Torres.	 .
Bernardo Ayres Braga Castro,
Carlos 'Pinto.
CaSentii0 Martins Portela.
Castor 'iaptista de Magalhães,
Clemente Silva.
Cyro Teixeira Villariuh0.
David Jose da Silva.
Dominos Carvaiao.
Domai de Oliveira.
Durval MaIllo.Carneiro.
Edinar Augusto Ftordho.
Eliseu de Miranda.
Eraani Cabral.
Er.tatti Christian° Pinheirt
Euclydes *Ciusmão •S:quelra.	 •
Euelydea Moreira.
Evavrio Irenio Lopes.
Feraaudo Barreto da Rosa.
Francisco lodo.
Francisco José dos Santos.
Francisco 'Moraes Carioso,
Francisco d Oliveira.
Franciscó Oliveira Lopes.
Francisco Viti/én.'
Gustavo B. Cosia.
Heitor Nogueira.
Henrique 'Garcia Dias.
Hercilici Monte •ild Silva.

i•teraldo.
arme Munia Barreto de Aragão.
eiferson da Silva Lima:
oão Adriano Loues.
oito Antonio Lemos.
oito Autdalo Marques C: lhadoi

de Araujo. "
Assis Castro.
Colchão.
O anes de Oliveira..
José Fefreira
Ferreira da Silva.
Mattos.

•
Roberto Pereira.

Ioão Zuni Marte°.
de Castro.

°aguam Coitado.
onaint Gonçalves Carnefribt
oaquian Pinheiro,
°again] Pinto Seabra.
oaquitu Roberto dos Saldou

•Edu Moo.	 .
Candido Ferreira.
Dias da Silva.
Francisco Sanes.	 •
Joaquim de Aicanta a Podou
Joaquim Santos Filho.
Maurom.
Pratos.
Severino dos Santosi%
da Silva Uma.
Vicente de Souza.
Luci° dos Santos..

Ramos.
Lafayette de Menezes.
Leouidas Paes S. ares.:
Lincoln Guima-les.
Lourival
Luciano Mii.gozzi.
Luiz Montezuma.
Manoel Alves dos Santo;.
Manoel Anionio da Silvit FilhN
Manoel de Carvalho.
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528. Manoel Climaco Nascimento.
529. Manoel Fontainha.
530, Manoel Gomes.
531. Manoel Gonçalves.
532. Luiz Simões.
533. Manoel Pastor do Nascimento:
534. 1‘,Ionoel Peres Aragués.
535. Manoel Ponciano.
536. Manoel Rodrigues.
537. Manoel Soares,Amorim da Crua-
538. Manoel Soares Pinho.
539. Manoel da Silva Ramos.
540. Manoel Vianna.
541. Manoel Vieira de Oliveira.
542. Mario da Silva Mello.
543. Mariano Ribeiro Martins.
544. Aloysés Nascimento Pires.
545. Nelson Magalhães Pereira.
516. Nilo Aguiar.
547. Norival Antonio da Silva.
548. O eavio Miranda.
549. Oditardo Neves Ferreira.
550. Otlyr Ribeiro.
551. Oswaldo Joaquim Elere de MUI%
552. Paulo E. Tavares.
553. Paulo Pereira Lima.
554. Paulo Wetzel.
535. Pedro !declina Ccell.
556. Pedro Soares Barbosa.
557. Pendes Vieira Machado.
558. Raphael 13ellestrelo Anaya.
559. Raymtindo Augusto de Castroe
560. Renato Antonio Gomes.
561. Roberto Artnelim Moreira.
562. Ruy Pereira.
563. Salvador Galloti.
564. Sebastião de Souza.
565. Tasso Pereira Barbosa.
566. Thiago Atteusto Domingues Sampaio.
567. Waldemar Marques.
568. Walderuar Mello Franco.
569. Waldemar Mendes.
570. Walcieniar de Vasconcelloe
571. Waldyr Freitas.

Classe de 1897

572. Adrelino Ribeiro.
573. Abilio Pereira de Souza.
574. Abraham Bichana.
375. Accacio D, umnen.d.
576. Adão Cyprieiro Pereira.
577. Adherbal Mtrtins.
578. Adolpho de Andrade.
579. Adi iano da Silveira.
580. Agostinho Nuaes.
581, Alberto Gomes da Silva.
582. Alberto Gomes da Silva Moreira.
583 Alberto Luiz Pereira.

gr
. Alberto Vicente Costa.

Alcino dos Reis.
586. Aleixo A. Ferreira.
587. Alexandre Rodrigues.
588. Alfredo de Almeida Soaree"'
589. Alfredo José de Siqueira.
e.90. Aluysio Travessos Braga.
591. Alvaro Gonçalves Oliveira.

' 592. Alvaro Lemos.
593. Alvaro Maria Caldas.
594. Alvaro Marques da silva.
595. Alvaro Silva.
596. Alvaro Vicente Ribeiro.
597. Amantino de Barros Camara.
598. Americo Ferreira Guimarães,
599. Anorelino Nolasco.
600. Annibal Ma:tins Alonso.
6,11. Annibal Soares.
602. Antonio Americo da Silva.
603. Antoeio Duarte de Albuquerque..
604. Antonio Ferreira.
605. Antonio Ferreira de Araujo.
606. Antonio Lones de Carvalho.
697. Antonio Mello.
608. Auto lio Rafael de Oliveira.
609. Antonio Ricca.
610. Antonio Rocio.
611, Antonio Redrigues Gonçalves.

612. Antonio da Silvo.
613. Antonio Victor da Fonseca.
614. Armando da Silva Garrilhos.
615. Arnulpho Alves Barbosa.
616. Arthur Lindo Abreu Rangel.
617. Arthur Paulo de Souza Filho. e-e
618. Avelino de Almeida e Sairteee
619. Ayres da Silva.
620. Calunio Eianco.
'62!: Carlos da Silva Ferrão.

Celestino Minervitio.
. Clodonriro Pereira de Souza.

694. Corintho Martins.
ti25. Damasio da Rocha.
625. Daniel Gonçalves Rodrigues,
•27. David Baptista.
628. Derineval Ferreira da Silve.
r)29. Djalma da Costa Rubint.
,30. Domingos Pregualate.

631. Dulpho Calazans.
632. Durval Ilyineo de Pinho.
633. Eduardo Cunha Junior.
Free. Eduardo Ramos 1/aliada°,
633. Emilio Veaalate
636. Ernesto Nunes Silva. •
tr37. Euclydes Gusmão Siqueira.
038. Eusebio O Silva,
639. Eveiardo Tavora.
640. Fileto do Valle Moura.
641. Francisco Garcia.
642. Fraecisco Lege.
643. Francisco Selles Colomer.
Ni. Francisco Oliveira Soares.;
ri45. Francisco Silva.
646. Gestão Carvalho.
647. Genesio Alfonso Chaves.
648. Gentil Oliveira,
649. Gustavo ! erro Poio GoaçalVeS.
650. Heitor Le
651. Henrique Oliveira.
652. Herculano Giglio.
653. Hermilio Oliveira Ribeiro.
654. Bolai io Alves da Silva.
655. Floreei° Moita da Silva.
656. Honorio de. Souza.
657, Humberto Concilio.
653. Jayne Teeophilo.
659. João Alves Teixeira.
660, João André.
661, João Luiz MR. titts,
662. João Silva.
663. foão da Siiva MontenegrO.
664. João Teixeira de Lemos.
665, eoeqtrini Fernandes da Silva.
666. Jorge Carvalho.
667, José Aleteandre.
668. José Antonio Souza Filho.
669. José Bellae.
670. José Borges Ferreira.
671. José Cardoso.
672. José Cardoso Ferreira.
673. José Carlos Pacheco.
674. José Cornelio Junior.
675. (osé Corrêa da Silva.
676. losé Ferreira.
677. José Francisco da Silva.
678. José Leopoldino da Silva.
679. José Mattos.
680. Jesé Mello Fernandes.
681. José Moreira Passos.
682. José Orio.	 ;5
683. José dos Santos.
684. José Teixeita de Carvalho.
685. José Vieolorle.
685. Julio Muro Serqueira.
687. laurenti ,o einio da Foni:eek
68 • Luiz Caouto.
689. Luiz Machado.
690. Luiz Mieiora.
691. Luiz do Rego Medeiros.
692. Manoel l'ereira Villar Fiihee
693. Mario Angelita da Silva.
694. Mario tioreili.
695. Matheus Rosa de Noroeba
696. Nelson M. Ferraz,
697. Nestor Julio Martins.
998. Nuncio Virgilio Faccadi.

699. Olivier Paulo Mesquita.
Onofre da Rosa Fialho.

:dl. Orlando Soares de Arati:o.
'.02. Osear Cotia.

Oswaleo da Silva Vieira.
04. Oswaldo Ventura Dias.

'.de.	 d'Amico
et13. Ricardo José Carvalho.
'A/7. Rogerio Nesi.
'Ag . Reenvio Rotnão.

Saldem Ger c'a Diss.
• .Santian Riello.
• :.1. Sebastiã Manco.
• Seratim Jorge.
V13. Theodulo Braga.
• Waldemar Co Pego Raposa.
V15. Waldetniro da Silva Lei;ão.
716. Wald 'miro de Oliveira letitãO.
717. Wencesleo Moreira da Silva.

'unta permanente de Alistameuto Militas
do 3.• munici . :o (Sacramento), em 15 de
maio de 1922.- 2 . tenente Mario de Souza
Magalhães, secretario.

PRIMEIRA DIVISA() DO EXERCITO

Primeira Região Militar

SEGUNDA CIRCUMSCR1PÇÃO DE RECRU.
TAMENTO

JUNTA PERMANFNTE DE ALISTAMENTO MILITAR
Do muNICINU DE IGUASSU ) , ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Edital de alistamento
O capitão 519,e n i0 Cruz, presideate da

Junta Permanente de Ali :temera Militar do
Municipio de Ieurse:

az saber que estando coeeltridos os tra-
balhos de alistamento, nu corrente amo,
vão ser os mesmos remeltiaos á Junta de
Revisão e Sorteio. em Ni eneroy, acompa-
nhados de todos os documentos e reclama-
eões apresentadas pelos interessados.
.equelles que tenham ainda reclamações a
lazer, deverão aireseetal-as, competente-
mente documentadas, a esta junta, ou dite-
reareente á Junta de Revisão e So.teio, em
.eictireroy, até o din 30 de julho do corrente
e"no.

2. , para que chegue ao conhecimento de
todos, manda afexar na porta principal dó
edificio em que furicciona cata junta, e pe.,
eliear no Diria° Official, a relação geral,
por ciasse e em ordem alphabetica, dos
alistados.

E eu, Alberto Alviin Chaves, I" tenente-
secretario, lavrei o presenfe edital, que
assigno e vai, pelo presidente, rubricado.

Junta Permanente de Alistamento Militar
do Municipio de te: eras:4i. Cidade de Nova
lgnassú, em 5 de maio de 1922.- Alberto
Alvint Chaves, P tenente.- Capitão Eugenia
Cruz, presidente.

Relação geral dos alistados

Classe de 1902

Adarino, filho de Mareollina •Angellen
Barbosa.

Adelino, filho de José Rodrigues de . Oli-
veira.

Acelino, filho de Antonia Maria joaquina.
Afranio, filho de Benigno de Mello. . -
Agenor Antonio Feijó.
Agenor Fernalides da Rocha.
Albino, filho de Casemirt, joeé Ferreirg.
Alberto França Baptista, filho de 10S6

Baptista.
Alberto, filho de Edwiges da ConceNk.

- Alberto, filho de Antonio Telles de Bn•
tencourt.
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.Albertà Bastos, fiiho de UrquelinO Das. - -Brazides, • Nilo de Frederico Antonio	 . Francisco, faltei Je João Dias Pereira. .loa.	 Bazi.I.	 • Francisco, filho de Francisco Antonio caai
• Alcebiadàs, filho de Targino José Gar-	 &Infiro, filho de José Tiburcicr de Oh- Silva.

veir
s 	.

z	 Francisco, filho de Candida Francisca Vila
Alcides, filho de Geaesio Soam Teixeira. 	 neiinii •o, filho de Fortimata lionorata leia.
Alcides, filho cie Angelina Theodora Da- da Coneeiçao.	 Francisco de Sart'Anna, filho de Franciscq

IIII1Seet10.	 acudida, filho de Afra Maria da Concei- de aara'Ainia.
Alfredo, filho de Dionysia Maria da Con- ção. 	 Faia:cisco, filho de José da Costa Carneiro.

veição	 . •	 aenedieto, filho de Manoel José Pere- 	 Francisco de Ai vedo Branco, filho de
Alfredo, filho de Nazario F..aireisco Soa- grifo. 	 .	 Manoel Azevedo Branco.

res.	 13eacciicto, filho de Manoel Jo •a:i da Silva.	 Francisco Robeit a filho de Alfredo ReAlicio, filho de Feliciano Pereira de OU-	 Beileilicto, filho de Henrique Ferreira Go-

Alvaro, filho de Faaaciaco de Castro Pe- ção.	
b e Francisco

oaavira.	 dioho
Ucisco Innoce ido de Aranjá.Alaaeu, filho dc lacinano Luiz da Silva. 	 Beraardiao, filho de Maria da Concel•	 1:cisco Martia ; dos Santos.

reaa •	 Beraardino, filho de Bernardo José da 	 Fredciico Meniziuger Corrêa.
Frutuoso, filio) t e Polua Coiréa Bai •bozaaAlvaro Goulart, filho de José Raymundo Silva.	 Gab.ie.l, filho de Elvira Soares.Goulart.	 Caetano, filho' de Francisco Pereira dta	 Gabriel, filho dc Antonio Agostinho da

Alvaro, filho d.: '44 Werceslau de 011-?dell4.Carlos, filho de Manoel Faustino de Olia Costa'veirit.	 Galdino, filho de Vereano José Auselino.
Anuvio Farnal clea de Oliveira.	 veira.

liCtleSiO da Silva, filno de Victoriiia MiaCarmo, filho de Thin() André de Soaza.Amorico, titilo de josé Goaçalvcs de Car-	 Caudal° Alves Vieira, filho de Maaoel tunda aa,boza.vedara	 -Gcaloiredo 1.1:cio 3arrelo.Alves Vicali Filio.Aw-cleio, ilibo de Auacleto José Domin- 	 Ca	 Greaorio, filho d4 Ludgéra Henriqueta dasendi o de Souza, filho de Pio de SouzagUez...,.. Pereira	 Conceição.
Aeasta in dos Switos Ballo, filho de José 	 Cu:literato, filho de Manoel Ferreira Silva.

Aatoaio Belo. .	 Casario, filho de José Marques da Silva.	 Hamilton, halo de Manoel Hildebrando Pe.Claio.do, filho de Benedicto Coutinho deAnd:é, V . a° de Avdra Pinto da Silva. Arm	 reira de Carvalho.a°Anisio, filho de Antonio Moi ii..s da Sá. Cliudia o, filho de Fortunata Maria da Con- 	 Henrique, filho da rosé Antonio dos San-i
Anaelmo. filho de joanna Peip 	 tos.ciaa Maria ceição	 Herincliodo, filho de Clara Maria da Coli-da Coneaição.	 .	 Ciandioaor, filho de Epiphanio França do
Anthetior, filio de Martinao Goaaafves Souza. 	 ceialciiii°ar.io, filho de João Manoel de Oli•

PCfC;1•Z.".	 COdà •ii3O Gonçalves, filho de Antonio de arma.Aariaio, filao de mi io Jci . a de Soara.	 alitarino, filho de a'ralicisca Maria da Coa-Antoalo, filho de Rreseilia..a da Silva Monta Gonçalves.Conrado, filho de Contado Pereira Bar- Ceição.Moateiraa	 .	 Hyoano, filho de José Rosa.Antrado da Silva, filho de Jovita Maria da b°"Co •nstancio, filho de Manoel Gomes deo	 Holopheines, filhc de Miguel Antonio daConceição.	 Saltes.	
SilAnto.,io, filho de fair.oel Tacanaz da Sil- 	 Coral : ao, filho de Amado José da Costa.	 avo%oi.ato, filho dc Eva lea . .i.ia da Coa-va.	 .	 lano/acto, filho de Francisca Thereza de Ceição.tintonio, filho de Emilia Rosa Cardoso. 	 Assis.	 Hoacaato, filho ti i Manoel alaiques de

. Antoido, filho de Itwouio Lobo de Mar-	 Damasio, filho de João Leopoido Guima- Oliveira.
cão.

1-ãs
	doracio, filho de Mancai Luiz de 011-

/tuteai°, filho de Malioel Dionizio da Sil-	 De.lanio, filho de Cataarina Ribeiro.
va.	 Deocleciano, filio de Einiao Felippe Moa. Veliiriaiinberto, filho d( Theruaz de Ca3tro Pe..

Antonio, filho de Manoel Antonio dos 	 Domingos, filho da Emita) Glaciem°.	 relii:ian.c coleio Ge. Maçado, filho da Elisa Rita

Antonio, filho de Epipaanio Falia de hlou- teiro.
ra.	 Dionisio, filho de Maria da Conceição. 	 aiumbarta Saotoro.

Santos.	 Domingos, filio de Pelo Dias de Cam• da Clima :içai:.
Aatoilin, filha de Codi ino Dias dos Santos, pos. 	 hii121.• • . • : .,.a de At °ido José do Conto.
Aaionio, filho de dela:to:ai Autoria Ran • 	Domingos Villard, filho de Fancisco Vil- 	 Jalatlata, alho de Secaolloha l•ralica;ca

gel.	 lard.	 das Cita aa.
.aatoaio, filho de Antonio Jcsé de Faria. 	 Doininoos, filho de Goilaerme Liame'. 	 Jayine, ullio de Manoel Guilberme de
Antodio;kiho de joaquic.a Alliertina Ro•	 Dond aos, filho de Manoel Soares do Souza. 	 1

aario.	 Naseinitatn.	 João da Moita, filho de Oiympio Fran-
Antonio, filho de Paula Brigida da Con-	 Do idosos, filho de Marinho de Carvalho cisco.

ceicao.	 Maltas.	 João, filho de Joaquim Saarea da Silva.
foitoilio, filho de Ealilia Ma..ia de Araujo. 	 Dar:calino, filho de Carlota Maria da Coa- 	 João, filho de hl iainliano Vicenta Ge
Aiaonio, filho de Lelmiat beraarda da dekilu.	 .	

SConceição.	 .	 Edaaar Roma de Abreu Lima, filho de José 	 'jlolzãO	
-

, filho de liou

	

	 Mrina Maria de 'IS.
Antonio de Lucca, filho de Franelaco de R01113 de Abreu Lima.	 ,oão faiiitcis:o Villiaa, filho de Cytiaco

Lucca.	 Edesio, filho dc Frederico de Castro Pc- Fralteisco Vilia/a.
. A g i:lides, filho de Theodoro Mattos de reira	 João Rorli •iones, filliii de Fortunata Maria

Glivella.	 Ecbson Sebral, filho de Luiz Sob-ah,	 da Silva.
A;Calino da Silva Costa, filho de Luiz dia	 Educado, filho de Epiphanio Rarigues	 João de Almeida, filho de Rosa Monteiro.

Sol'2.: Costa.	 da Silva.	 •	 João Damasceno, filho de João Uno Da-
A.alaaiedes., fiai° de. José dos Reis.	 Eduardo, filho de Madana Alexandrina da nutsceno.
Aristiaes Mai.oel d: Oliveira, filho de Silva. 	 :oão Ribeiro dos Szlitos, filho de Ernesto

Enelvdes Maao to do oliveira.	 Eleuterico, filho de Elvira Francisca de Loncio dos Santos.
Arlindo, filrio de Luciuda Maria da Coa. Lemos.	 .	 :oão, filho de João Pardal.	 .

ceição.	 Elpidio, filho de Manoel da Silva Maciel. 	 *João, filho de Lauri; da Luiaa de Oliveira.
Aarando, filho de Elisa Alves da Silva. 	 Eneas, filho de Guilherme Antoaio Lopes. 	 f 	 filho de 'saltam Palmeira da Silva.
/Viloa, filho de Muda Damicia da Cola,'	 %arasino, filho de Eloy Francisco'cle. OH- 	 '0A9, filho de Nes ora Bernardina de

caiçáo.	 eira.	 Manos.
Artaor Sampaio de Almeida. 	 Eialienegildo, filho de Theopailo Valbão.	 aoão Moura, filho de Presc.iliana Thoinazia.

v

Asecudino, filho de Daniel Martins de	 ::.;!elydes, filho de Emiliana Maria do Es.	. João Fernando, filha de João Fernando
Olivelia.	 -	 pirão Santo.	 budor.

Atilaiiiizio, filho de Joaquim José Messias. 	 Eugenio, filho de João Pires.	 i 	 filho de Miga as Soares da Silva.
Aotalpa, filho de Luiz Sobral Mar. 	 /atido:cies, rabo de Teriuliano de Araujo. 	 :oão, filho de Deolinda • Maria da Coo.

Euzebio, filho de Maria joaquina da Cor.. ca:ição.
Aognsto, filho de Randolpho Augusto Caiçaca 	 João, filho de Maiioel Mesquita

Andrade de Ara*.	 FeliCaktIO, filho de Dionizia Barboza.	 •	 João, filho de Thoinaa Fera-mira dos Santo,
Augusto, filho de Anua Maria da Concei • 	Feliciano Luiz Gonzaga, filho de Fran- 	 loão, filho de Izabel Galdino da Silva.

ção.	 cisca,Souaa Borbota.	 *João, filho de Mareta. Luiz.	 .
Avelino Ferreira da Silva, tilhoge Se .	 Feia; Rodriguas dos Santos, filho dc Anta. 	Joaquim, filho de Maria Rosa da Ccn. .

it ero da Silva Santos. 	 nio Rodrigues da Silve. 	 ceição.

•
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Joaquim, filho de Cassiano José de Paula.
Joaquim, filho de J. avim Alves da Silva. 
oaquim, filho de João Pereira da Silva.
oaquim, filho de Antonio Monteiro Va-

randa.
José, filha de Iartacio Pereira de Oliveira.
José lionoraro Fortunato, filho de Maria

Rosa da Conceição.
José, filho dc Leonardo de Souza Moraes.
José Antonio da Cunha, filho de José

foaquirn da Cunha.

José, filho de Bernardina Brasilia de Oli-
veira.

José, filho de Eva da Conceição.
tose, filho de Joaquim Rodi igues da Silva.
José, filho de Feliciano Ribeiro.

*
(osé, filho de Airtooio Linhares.
José, filho de José Antonio da Silva.
José, filho de Jesuina Marin Gomes.
José, filho de Caetano Maria Lourenço.
José da Silva Fui lado, filho de Theotonio

Baldez Furtado.
Just:no, filho da Maria joaqiiina.
Justino, filho de Justino José Ribeiro.
Juventino da Silva, filho de Braz Alexan-

dre da Silva.
Laudelino, filho de Hermenegildo José dos

Santos.
Leodindo, filho de Victoritio Martins de

Oliveira.
Lindolpho, filho de Lindolpho Alves.

Lucas, filho de Veuaocia Maria do Espi-
rito Santo.

Lucas, filho de Mai tiniana Maria do Espi-
rito Santo.

Luiz, filho de D mingos Fernandes.
Luiz, filh i de Fietito Antonio Lopes.
Luiz, filho da Francisco Martins Borba.
Luiz, filho de I oão Alves Rangel Penna

Violino.
Luiz. filho da Alf, edo Carlos Ribeiro.
Luiz Laric iiot i, filho de José Lancelote.
Lydio, filo° de Luiza Antonio da Con-

ceição.
Manoel, filho de Juvenal Dias Pereira.
Manoel, filho de J oão Baptista Leal.
Manoel, Moo de 1.20 'adia I,gaacia da Siiva.
Manai, filho de Francisco José i'alcão.

Manoel, filho de Francellina Francisca da
Conceiçáo.

Manoel, filho de Pedro Antonio Guima-
rães.

-Manoel, filfio de Amelia Maria da Con-
ceição.

Manoel, filho de Francisco Manoel Fer-
reira.

Manoel, filho de Manoel Fernandes de
Souza.

Manoel, filho de Manoel de Mello.
Manoel, filho de João Rodriones da Silva.
Manoel, filho de llacyntlia Maria da Con-

ceição.
Manoel, filho de Maria Illira da Concaição.
Manoel, filho de João Felippe de Figuei-

redo.
Manoel,
Manoei,
Manoel,
Manoel,

ceição.
Manoel,
Manoel,
Ma toei,
Ma11021,

ceição.
Manoel Bastos Filho, filho de Manoel

Bastos.	 •
Manoel Bastos Perr•ira, filho de Manoel

Bastos Pereira.
Manoel Mar tios, 'filho de Presciliana Cris-

pim.
Manoel do Nascimento, filho de Saturnino

Adão Pereira.
Março!, filho de Manoel Francisco.

• Marcollino, filho de Francisca Luiza Bar-
bm.

Marinho, filho de Maninha Thereza Bar-
bosa

Mario, filho de Maria Dias de Jesus.
Martiaiano, filho de Antonio dos Santos

Roça.
Martins, filho de Manoel Soblinho de

Azevedo. •

Manaus, filho de :ulla Maria da Cotia
ceição.

Motejadas Soares, filho de Feliciano
Soares.

Mioirel, filho de Florisbella 4esuina da
Conc:Oção.

Miguel da Silva, filho de Quinino da Silva.
Nelson, filho de Lanchado Antonio de

Freitas.
Nestor, filho de Maria Litiza da Con-

ceição.
Nicanor, filho dt Francisco Ignacia da

Cunha.
Nicánor, filho de Adelia Monteiro de Oli-

veira.
Niceas, filho de Latiriano José da Cunha.
Nicomedes, filho de Luiz Pereira de

Moraes.
Nilton, fino de José Estues de Souza

Azavedo Junioa.
Norberto, filio da Anua Carolina.
Octaviano, filho de Adolpho Pereira de

lle 110.
Olympio, filho de João José de Lindo.
Olympio, filho de Julieta Maria da Con-

ceição.
Orlandino, filho de Manoel Francisco de

Sotiaa.
Ortnitu, filho de Eloy de Souza Telles.
Ovidio, filho de Alberto José de Souza.
Osorio, filho de Rosa Maria da Con-

ce:rão.
Tjaulino de Souza, filho de Antonio Maria

da Conceição.
Paulo, filho de Sylvina Maria da Con-

ceição.
Pedro, filho de Emiliano Antonio da

Silva.
Pedro, filho de Vasco Simão.
Pedro Barbosa, filho de Manoel Victorino

Barbosa.
Pearo Florindo Filho, filho de Malhada da

Costo Teixeira.
rocesso, filho c!: Frederico Corraa de

Wirezea.
Oofatioo, filho de Jcanna Maria da Corta

ceioero.
Ramiro, filho de Rosa de Ascenão.
Ranhael Tedesca, filho de Thomaz Te-

desco.
Reino, filho de Etelvina . Maria ala Con-

ceiçao.
Ronerto, filho de David Bartholomeu dos

Sa Ito3.

Roberto José Ferreira, filho de Idalina
Rosa de Josus.

Rodrioo, filho de Maria Luiza da Con-
ceição.

Rodrigo, filho de João Rodrigo Xavier.
Romão Alves Penna Vianna.
Ruirmo, filho de Jesuino Gon:es Pereira.
Sebastião, filho de Frederico Antonio de

Bules Langer.
Sebastião, filho de Joaquim João Mon-

teiro.	 •
SeOastião, filho de Manoel Pereira de

Sant'Anna	 .
Snastião, filho de Presciliano Sampaio.
Seba,tião, filho da José Maria Cardoso.
Sebastião, filho de Anua Felix de Freitas.
Sebastião, filho de Albertina Condida de

Oliveira.
Simão, filho de Salomão Antoalo Crul.
Solveste Pires, filho de Margarida Felix

da Conceição.
Taecr.elo, filho de Severiana Maria da

Conceção.
Tancredo Ferreira dos Santos.

•Tcrtuliano, filho de Olympia Francisca

Theophilo, filho de Olympia Francisco
Romana .	 •

Theophilo, filho de Jacyntlia Maria da Con-
ceicão.

Táiago, filha de Nestora Bernardina der
Mattos.	 •

Tictiirc, filho de Manoel José Bento.
Valentia°, ano de Manoel lgoacio Soa-

res.
Victalino, filho de Einphrosino Antonio de

Almeida Franco.
h110 de José Autunes Suzino. .

Viroinio, ilho de Maria Soo ttia Alvos.
Walriemar, filho de Aona Maria da iva.
Waidarnar, filho de Antonio Pildo da

FOI1SC3.
Waldemar, filho de Antonio Vaz Ferreira.
Waldernar, filho de Appolinaria Luiza da

Silva.
Waldemar, filho de Geraldina Pereira da

Costa
Waldemar, filho de Francellina Alves de

Moraes.
Waldentar Violino, filho de &latira Doa

mingues Vianna.

Classe de 1901

Adarnastor, filho de Miuervina Maria da
Conceieão.

Agoslinho, filho de Rosa Pereira das
Neves.

Alexandrino, filho de Rayruunda Marcel-
Dna da Costa.

Alfredo, filho de Rita de Azambuja Mon-
teiro.

Anacleto, filho de Julieta Maria da Con-
ceição.

Anisio, filho de Maria Presciliana da Coa.
ceição.

Anthero, filho de Joacinina Maria.
Antonio, filho de Carolina Joaquina de

Sooza.
Antonio, filho de Luiza Thereza de Belém.
Antonio, filho de Manoel Pires.
Antonio, filho de Mathilde Theodora Da-

mase.en O.
Antonio da Silva Goulart, filho de Anos-

tacio da Silva Mendes.
Armando, filho de Maria Anna da Cone

eição.
Artliur, filho de Maria jastinlana.
Bento, filio de Francisco Pedro Luiz.
Bernardiho, filho de Colipia Joaquina (IS

Silva.
Gernardino de Senna, filho de Geraldo

José da Silva.
Eruno Ferreira de Barros, filho de Hono-

tina Maria Pires.
Christiano, filho de Alcino Ferreira dos

Santos.
Clatidiano, filho de Custodio Eustachia da

Conceição.
Claudionor, filho de João Luiz de Santa

Anua.
,Crystalino, filho de Einerenciana Rosa de

Sant'Anna.
Custodio, filho de Maria Luiza da Silva.
Durvalino, filho de Balthazar Pedro dos

Santos.
Eduardo, filho de Francisco Aurelio da

Silveira.
Elesbão, filho de Lucinda Maria da Coa.

ceição.
Emiliano, filho de Antonio Pereira Leão.
Francisco, filho de Adelia Maria da Con-

ceição.
Francisco, filio de Manoel Joaquim do

Nascimento.
Genasio, filho de Margarida Maria da

Conceição.
Geraldo, filho de Appolinaria Laurinda de

Souza.
Gurnercindo, filho de losephina Laurinda

de Messias.
•Hermelktdo, filho de Luiz da Costa Ri-

beiro..

filho de T ufa Leoni de Araujo.
frrio de Cypriano de Oliveira.
filho de Alfredo Joaquim Soares.
filho de Joaquilia Maria da Coa-

filho de Gabriel Vianna.
filho d. Z :ferino José Soares.
filho da José (1m:3db:o de Mattos.
filho de Gabina Maria da Coa-
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Ilerines, filho • de Guilhermina Maria da
Conceição.

Herminio, filho de Amelia Francisca da
Asstimpção.

Noivam, filho de João Vicente Ferreira.
Honoi io, filho de Leonidia Maria da Con-

ceição.
isaac, filho de Viiginia Jesttina Rosa.
Ismael, filho de Laura Maria da Concei-

ção.
Jayme, filho de Bernardo Antonio dos

Santos.
fereinias, filho de Joaquim Pereira Lemos.
João, filho de Antonio José de tirito.
(oão, filho de Dionysio Francisco de Brito.
ioão, filho de Joanna Pinientel.
*João, filho de Matia The;eza.
Joaquim, filho de Maria da Conceição.
José, filho de Ernesto Bastos da *Cunha.
José, filho de João Antonio de Almeida

Flanco.
José, filho do Maria Amelia do Rosario.
José, Joacp‘iin da Cruz, filho de José Joa-

quim da Cruz.
Lino, filho de Emilia Juliana do Espirito

Santo.
Luiz, filho de José Fernandes.
Mance!, filho de Frederico Alves da

Silva.
Manoel, filho de José Umbelino Mattos.
Manoel, filho de Luiza Maria da Concei-

ção.
Manoel, filho de Narcisa Maria da Con-

ceição.
filho de Rosalina Borges Leal.

Manoel Moreira Coelho, filho de Alfredo
Moreira Coelho.

Roberto, filho de Faustina Joaquina de
Souza.

Sergio, filho de Maria Rosa da Conceição.

Classe de 1900

Agenor, filho de Mathilde Theodora Da-
inasceno.

Aladin°, filho de Joaquina Maria da Con-
ceição.

Alpheo, filho de Rosa Pereira das Neves.
Alvaro, filho de Julieta Maria da Concei-

ção.
Alvaro, filho de Maria do Amor Divino.
Ainerico, filho de Manoel José Lino Dias.
Antonio, filho de Antonio de Jesus.
Antonio, filho de Candida da Luz.
Antonio, filho de Etnilia Escolastica da

Pureza.
Antonio, filho de Ricardo Maria da Con-

ceicão.
Antoi:io de Souza, filho de Manoel L. de

Souzr.
Arlincio Maximiano de Carvalho, filho de
aximiatio de Carvalho.
Arthur, filho de Antonio Soares.
Athaulpho, filho de Joaquim Vieira Lauro.
Bernardino, filho de Pedro Gonçalves Vi-

eia.
Chrystino, filho de Matinal Condido de

Ser. ..a.	 •
Cleineate, filho de Jacyntita Maria Fiai:-

cisca.
Coryotho, filho de Maria Helena de Le-

mos.
Delphim, filho de Geraldo da Costa.
Domingos, filho de hialina Alves da

Silva.
Flausino, filho de Maria da Conceição,
Francelino, filho do Castorina Maria da

Coaceição.
Francisco, filho de Guilhermina Maria da

Conceição.
Godoiredo, filho de Felisinina Mata dos

Santos.
Ilde:onso, filho de Maria G imos de Santa

Atina.
Innocencio, filho de Rutino de Araujo

Leitão.
• jayme, filho de Beliniro Joaquim Rosa.

' João, filho de A ,..;apito Pedro de Mearia....

DIARIO

joãe, filho de Alkedo Lobos de Castro.
loão, filho de Balbina Maria do Carmo.

• oão, hW:o de Francisca Leopoldiva do

João, filho dep,sé Valverde.
João Ratnalho da Fonseca, filho de João

Foaseca da Silva.
Joaquim, filho de Galclina Maria Bernarda.
Joaquim Roctrigtcs, filho de Generoso

Rodric4ties.
José, 'filho de Antonio Maria da Con-

ceição.
l 	 filho de Casemiro Catvalho da Silva.
José, filho de Deolinda Maria da Con-

ceição.
titilo, filho de Francisco Ferreira Pinto.

*Lourenço, filho de João Gonçalves Leo-
tardo.

Luiz, filho de Pedro Machado da Gama.
Maucie.1, filho Alfredo Antonio Lopes.
Manoel, filho de Car.dida Maria da Con-

celcão.
Manoel, [lho de Hortencia Maria da Con-

ceicão.
Mance!, filho de Manoel de Véras.
Mar.oel, filho de Maicollina Lucitida da

Conceição.
Manoel, filho de Maria Pauline..

Manoel, filho de Pedro José de Men-
donça.

Marçal, Oto de Adoida Joaquina dà

Marcollirto, filho de Francisco Joaquim
Barboza.

Malhem, filho de Anua Matia Barboza.
Oswaldo, filho de Joaquim 1 7 : ilt? do Rasa-

rio.
Patrick), filho (it.

,eira.
Pedro, filho de Du angos Pernancies

Vianna.
Pedro, filho de Matia Francisza de Lentos.

Simplicio, filho de L dia Fiai:cisca de
*Aquino.

Theodoro, filho de Severialia Maria da
Concaição.

Thiago, filho de Maria Justina da Can-
celção.

Thomaz, filho de Rosalica Borges Leal.
Tiburcio, filho de Francisco José dos San-

tos.
Vicerrt.e, filho de Francisca Elvira de Le-

mos.
Waldelko,	 de Francisca Maria de

Jesus.
Classe de 1899

Matiteus de Souza, filho de Saturulno de
Souza.

Classe de 1898
Alcides Fiancisco alot'cirr, filho de Angelo

Custoiio Moreira.
Roarigues Bastos, filho de Darval

Martins Bastos.
Gerondino de Araujo, filho de João de

Araujo.
Henrique Blanc de Freitas, filho de Do-

mingos Baptista de Freitas.
Sebastião de Souza, filho de Gabriel de

Souza.
Trauquillino Leite de Oliveira, filho de

Manoel José.

. Classe de 1897
Abllio de Oliveira, filho de João de Oli-

veira.
Basilio Bruque, filho de Henrique'Bruque.
Geraldo da Silva Casuso.
Isequlcl Rispe, filho de Rispe Mendes do

Couto.
Manoel Silvino Pereira, filho de Geraldo

Pereira..
Ranulpho Geraldino, filho de Henrique

aaraldiro de Soma.
Salvador P.nto tio da Cesto, filho da Sal-

vador Antonio da Costa.

•

Junho de 1922  1424)
Classe de 1395

Antonio Paulino Alves, filho de José NU".
fino Alves. -

:o ,• é Esteves Pinto.
• °sã lb • allyno da Silva, filho de Ibrahynil

Joisé da Silva.
Ramiro Pereira, filho de Vital Pereira..
Expontaneos das classe! de:

1894
Pefiro Pereira da Silva, filho dej08é Pe

reir/. da Silva.
1895

Olavo Lopes, filho de Carlos José LopeS4,.
1900

Agostinho Fagundes, filho de Antonio Fer-..
nandes Vieira.

Anselmo Costa, filho c:e Francisco Jose,'
da Motta.

1901
Waldemar Bezerra de Andrade, filho dt1

Joaquim Bezerra de Andrade.

1902

Calunio Jorge da Silva, filho de Albuto
Jorge da Silva.

'Vias Dias Gonzaga, filio de Luiz Coa-
za•fa.

Manoel de Souza Guil tarãe3, filho dtit
Pedro Antonio Guimarães.

1903.

Agenor de Souza e Silva, filho de Jogo
Manoel da Silva.

Alfredo Ferreira Guimarães, filho de Ma-
noel eldniarães.

Gentil Pereira Belém, filio de Francisco
Parei; a Belém.

João Antunes Guimarães, filho de Oscar
Aittitne,s Guimarães.

Jdão da Luz Gonçalves de Sou, filho de.
Antonio Gonçalves de Soitz I.

Manoel Gonçalves de Cu valho, filho do
José Gonçalves de Carvalho.

1904

Artlinr Nogueira de Oliveira, filho de Su-
zino No;..oteila

Flodoaldo Fral clsco de Oliveira.
Ginnercindo Luiz Cardoso, filho de João

Luiz Cardoso.	 •	 i
Walter Magion de Aleito, filho de Arihur

-Bor,:es da Mello.
't'otal: 451.
Junta Permanente de Ali:lamento Militar

do Maricipio de lguassú, Cidade de Nova-
Ilans tia eis 5 de maio de 1922. — Capitão
&vido Cruz, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCF1PÇÃO DE
RECRUTAN1EN

JUNTA DE ALISTA MEIITO ;d11.1 'AR DO QUINTO
DISTRICTO `.NTO AI ITONIO)

O ma or Antonio Jos.5 Jt.lio Roirigues,
preside;tie da Junta de Alistamento Militar
do 5 districto, faz saber cito, estando con-
clufdos os trabalhos do afist intento no cor-
re ite anuo, vão ser os mesmos reinetticios á
Junta de Revisão nesta Canitil, acompanha-
dos de todos os documentos e reclamações
ao; •esentados pelos interessa los.

E, para que che2,tte ao conhecimento de to-
dos, manda affixar na porta princioal do edi-
fiei° da a yencia da Prefeitura do 5*.• dIstricto
(Santo Antonio), á rua do Re; ende a. 92 e,
publicar na impteosa, a relaç lo geral e sin-
gela, por classe e. por orde n stlphabetica,
dos alistados.

Aquiles que tenha% recta nações a fazer
deverão apt'eseitta/-as, comp(tentemente do-
cunientr.das, á esla junta ou tirectamente
de revisão até o dia 31 de Julho proxiino

- -o. e el. capitão Paulino de Andrade Ba.

Dominuo 4

ra • -::o Xavier Fer-
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151aita, secretario, lavrei o . presente edital,
rine aasigno • e VRC pelo presidente rubri-
4ad 0.. "

	a.	 •
•Caa'tal Federal, 27 de maio de 1922.- Ca-

• 'aulino de Andrade Baplata, secreta-
r io.- :Aajor Antonio .losé uii Rodr.gues,
r, aidente.- Antonio Manietes da Silveira,
re....useutante do Prefeito.

...e'açÃo dos cidadãos alistados /19 comute
anno no 5' cli.tti icto

Classe de 1904

RoMe- it Baptista de Almeida.

Classe de 1902
Abilio, filho de Silverio João Roma t.

Viraiuia da Conceição Moi.teira.
J. Avacio, unto de Mi atei Rivero Rey e

Francisca Lopes Sanciies.
4. Achares, filho de Rodololio de Lima

Rocha e Mai ianna Freitas da Rocha.
. 5. Adalberto, filho de Joaõ Magia da Moita

e Carrilem Ro:aberti.
6. Adamastor Guedes dos Santos.
7. Adelar Rioeiro.

•8. Adelibo, filho de Man oel Seraphint
Pinto e Margarida Rodrigues de Al-

	

a	 meida.
9. Adelino, filho de Abilio José Roseira e

Maria da Coaceição Roseira.
O. Adriano, tilho de Maaoel Gomes Fi-

gueiredo e Adelaide Martins de Fi-
gueiredo.

Adriano, filho de Adriano Rodrigues
Alves e Joacioina Augusta Pereira.

Affonso, filho de jeronymo Maria da
Azevedo e Lticincia Rocha de Aze-

. vedo.
Aoenor de Amacie,

44. Agenor Giii•naraes.
15. Menor Manoel dos Reis.
.16. Agneljo, rilho de João Maxim° Pereira

'Pinto e Judith de Carvalho Pinto.
17. Agostinho, filho de Alfredo Augusto

Peixoto e Ambula de Moura Pei-
• xoto.
18. Aoostinho, filho de Gaspar Pereira de

' Aramo e Elia da Silva Ai aujo.
19. Alberto, filho de Leo állia de Aguiar.
20. Alheio, filho de Do.aiagos Feri-eira de
• Araujo e Maria de Jems Pastos.
21. Alberto, filho de i'moelina Rosa.

Alberto filho de Manoel de Barros do
Nascimento c Theicza de Atavio
Barros.

23. Albuto, rilho de Ranhael Mauro e At-
ira Rosa de A.ialioa.

24. Alberto, filho de Fernandes Pinheiro.
25. Alberto, rilho de José Nogueii •a c Ange-

tina Seroa.
Albei to, filho de Fatistino Miuel Ditaria

e Ertnelinda Goines D..arte.
27. Alberto, filho de notou Paranhos

128. Alberto Jorge Lydio.
Estavas e Manoela Sendin Paranhos.

1,29. Alerto de Souza.
130. Alberto Severiano de. Almeida.
'31. Albino, filho de joie Custodio Varejão

e Rosalina Augusta Vare ão.
32. Alcides, filho de José Pinho França e

Senhorinha da Conceição Teixeira
França.

3. Alcides, filho de Arthur Rodrigues
Coelho e Anta.da Cortez.

34. Alcides da Silveha Faro.
35. Alcino, filho de Jorge Augusto da Silva

c Maria laiiza dos Santos.
36. Alexandre, filho de• José Balitisel e

Maria Izabe. "l'otaro.
37. Alfredo, filho de Constanfino Lopes

Fiaiteircdo e Anasta Leite de
l.icdo.

SS.- Alia ?o. filho de A • lini, Rabello Cruz.
-J1). Alir,;do, filho de Prancisco Rizzo e

Mia Parrota.-

40. Alfredo, filho de Antonio Almeida
Atendejano e Eliza Almeida Alem-
tejano.	 •

41. Alfredo, filho de Alfredo dos Santos
Lopes e Carmela dos Santos.

42. Alfredo, filho de Alfredo Scobcdo e
!cabe( Vania' Scobcdo.	 •

-43. Alfredo Carneiro.
44. Alfredo Mario.
45. Abizio, filho de Eurico Rocha e Maria

Bessoa Rocha.
46. Altair da Fonseca.
47. Alvaro, filho de Alexandre Angelo Ra-

vena e Mam ia Miranda.
48: Alvaco, filho de Albe.to Alves da

Costa e Ade:aide do Carmo Costa.
49. Alvaioafilho de José Ribeiro e Maria

da Gloria Ribeiro.
50. Alvaro, filho de Antonio Fontes Junior

e Luiza da Silva Fontes.
51. Alvaro, rilho de Mailoel Constaatino

de Mello Ribeiro e Philoniena Maiia
da Concal ào.

52. Alvaro, filho de José Marques Cacella
e Ernestina de Jesus.

53. Alvaro, filho de Jcsé Soares e Rosalina
do Amaral.

54. Alvaro Peres Junior.
55. Alvaro da Silva Cortes.
55. MOIO, filho de Luiz Carlos.Palhates e

Ermelinda da Conceiçã) Palitares.
57. Ambrosio, rilho de Antonio Almeida

Pinto e Virginia Maria Pires. •
58. Americo, filho de Scuilloni Ferdinando

e Ainabile Ncrdi.
59. Ainerico, filho de Luiz Alexandre Ri-

beiro e Genesia Mam ia do Carmo.
60. Amorico, filho de Poaventura Blanquct

e Lucilia Raposo.
61. Americo Arfonso
62. Americo, filho de José Manoel Machado

e Amelia Augusta de Souza.
63. Angelo, filio de João Oliveira e Maria

Raphael 1 iemonte.
64. Angelo, filho de Dandão Xavier da

Silva e Luiza Maria do Esphito
Santo.

65. Antoaio, filho de Antonio da Rocha
Soares e Ottilia Alves da Rocha
Soares.

66.• Antoaio, filho de Caetano da Silva
Amaral e Mam ia da Rocha.

67. Antonio. filho de Manoel FernalideS e
Maria Ferreha.

68. Antonio, filho de Francisco Nunes e
!Ulla dos Prazeics.

69. Antonio, filho de João Alves Campos
e Rosa, ima Maria da Conceição.

70. Antonio,.fillio de Manoel Jaci.itho Bar-
bosa e Josépha Ignacia.

71. Antonio, filho de Adulo Lopes Vigas
e Anna de Jesus.

72. Antonio, filho de José Joaquim Mo-
reira e Amelia de Jesus Moreira.

73. Antonio, filho de Carlos Fattori e Ida
Poloniato.

74. Antonio, filho de Manoel januario de
Freitas e Emita Baptista da Con-
ceição.

75, An 4.onio, filho de Francisco de Firma
Gouvéa e Augusta de Jesus.

76. Antonio, filho de Joaquim • Martins
Dias e Maria da Concei- ao.

77. Antonio, filho de Nicolão Gimenez e
Josépha Mai in.

78. Antonio, filho de João Mim e Luiza
Alpa.

79. Antonio, filho de Francisco Ilemiques
da Fonseca e Maria Rodii,gues da
Foescca.

80. Antonio, filho de Joaaquira Gonçalves
de Souza e Anna Mullcr de Souza.

81. Antonio Bittencourt, filho de Lticinio
Bittencourt e Rita Catharina.

82. Antonio Bittencourt, filho de Antonio.
▪Alves Bittencourt e Antta Luiza Bit-

tencourt.,-

S. Antonio liernardino dc Preitaa.
84. Antoilo de Camors Braga.
85. Antonio Duaire Filho.
86. Antoaio Domingos Ealbosa Junior.
87. Antonio José Peleira.
88. Antonio Jose da Silva.
89. Antonio Joaquim Bi andão Juniar.
90. Antonio Motel mie Mattos.
91. Antonio Sal Just Filho.
92. Antonio Soares de Pinho.
93. Ant,nior, filho de Joaquim Pinto Ra-

mailio e Maria Galdino Ramos.
94. ArIceeta.lino, rilho de Roscada Maiia Cor-

95. Arcilio, filho de Pedro Esperança e
Izabc I Garofaio.

96. Ai inalito, filho de Antonio LuquIsa C
Ba,lassine Adelia

97. Antonio Barbosa de Siqueira.
98. Arestides, filho de 1 .;racio Maitins da

Silva e Maria Augusta Menteiro da
Silva.

91 Ai lindo, filho de Aulonio José de Souza
Costa c Emiliana Candida de Mo-
raes.

100. Arlindo, filho de Antonio Fel reina da
Silva Balthazar e Guioniar Marti ,s.

101. Adindo, filho de Perféto Gonzalez Fia
dalgo e Angelina Bandeha de Gou-
vaa.

102. Armando, filho de João Sevcrino de
Souza.

W3. Atinando, filho de Antonio José Vieira
e Atina Candida Vieli a.

104. Armando, filho de Carlos Albetio Voz
Salleiro e Chiistina cernard.

105. Arma-do, filho de Silvaria Maria da
Conceição.

106. Arnial.do, filho de Arthur Pinto do	 a
Conto e I:ortencia Muletholer Co:.to.

107. Armando filho de Ma . :oel Antonio
Beroardo e Maria José Cordeiro,

108. Armando, filho de João Goulait de
Azevedo e Maria 'Soares de Aze
Vedo.

109. Armando, filho de GiuséppeRondinelle
e Simoarosa de Lourenci.

110. Armando Baptista.
111. Armando Corda dos Santos.
112. Arman.io Zola Soverchi.
113. Armelie, filho de Antonio Julio do Ama-

ral e Herininia do Amaral.
114. Arnaldo, filho de álancel Augusto Fer-

reira e Cecilia Maria Ferreira.
115. Arnaldo, filho de Je.oavino Amaral e

Joaquim Boutiques da Fonaeca.
116. Arnaldo, filho de Adriano Augusto

Balreii a e Maria Cyrilla Ribeho.
117. Aroldo, filho de Antonio Augusto da

Silva e Vicentina Gomes da Silva.
118. Artimr, filho de Antonio da Cunha Fer-

nando e Rosa Lopes S. Martinho.
119. Aithur, filho de Manoel da Silva Bar-

bosa e Carolina do Rosa:is.
120. Arthur, filho de Paulo Luiz Canosa e

Porcina de Moura Dias Canosa.
121. Arthur Alonso.
122. Arthur, filho de Atina Alexandrina do

Silva.
123. Augusto, filho de Augusto da Cunha

Bastos.
124. Augusto, filho de Clandino Alonso Ra-

drigues e Lucinda Alonso Almeida.
125. Augusto Ramos de Souza.
126. Anorelino, filho de Rosalina Maria de

Oliveira.
127. Ayres Fontes.
128. Benedicto Francisco do Patrocinio.
129. Bencdicto Vicente.
130. Benjamin, filho de Mailoel Gomes Cal-

das c Camilha Gomes Caldas.
131. Bento, filho de João Ribáro da Fonseca

e Carlota da Silva Fonseca.
132. Bernardino dos Santos.
133. Burlino de Souza.
134. Braz, filho de Me Cadatto c Nralleit:Ca

-

tí.
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135. Carnal°, filho de José Maria de Al-
meida e Ete:vina de Jesus.

136. Camillo, ri lho de Virginia Reis.
137. Candido, filha de Lucia Maria Bezerra

dos Santos.
138. Carlos, filho de Manoel de Aline:da e

Cialinaa Rosa Rodrigues.
139. Carlos, fil ia de Francisco Ferreira

Solada e Moda de Mello Soohia.
140. Carlos, filho de leão Notado de Moura

e Maria Jacini ia de Mouia. .
141. Cerioe, belo de Cai 103 Augusto Cesar

e Clotiedes Vellozo Cear.
142. Carios, tildo de elannel do Nascitne.fito

Mesquita e Anua Clara Lucile
143. Carlos, filho de Pedro Ilortela Garcia

e Rosa Ilpedner.
144. Calos, filho de Manoel (cequim e Jo-

aiina Rosa.	 •
15. Caos, fiaio de. Ma 021de Abreu e

A q-cli p a d SR a Pinto.
146. Cario> Dias da G . ,a.
14.7. Caraos Lolee;
148. Carlos Pia:o.
149. Car chio, iilao de ;os é Zureta e Do-

•:a
150. Caraiii.o, ene cie Io . é Ceibino e Ati-

to-della M
151. Cano, filio de Fe: , -isco Alves Ba-

ptista e	 -elai ia "e	 Esteves.
152. Carindro, ul :o de Doiniee . s Francieco

de AI acida c Auna AiVeS de Al-
teei e

153. Ce ir f . . er; da Ciente'.
154. Cailie. ia; de 1 ieiias
155. Cla-	 e s	ezevedo.
15a. Cl-e :deo:ui, eilto de Leonaido José da

B.o: a e Merineea Rosa.

157. Cl ano. filho cie. Paulo Eugenio
reit rio e elaiia E.ueeiiia da Con-
ce:ção.

158. Gee ii.o, fi lho ae Evenci() Nunes e
!V.a; ialia Cie d:da Nunes.

159. Celoe, leo d . elenocl Alelisio dos
'Santos e *,n!i,-:, Mago des Santos.

160. Dalitas, filho de *aerea , itio Delarme e
Cleinelitiea aedo Loaão.

161. David, ele° de auiza Rcea.
162. David, Ideo d Antonio Bento da Silva

c Eli ia da Silva.
163. Deeio MP:.eJling des Santos.
161. Uai a, nieo do D- Jorquan Josa de

-Carvalho e Francisca Saooà a de Cr:-
Cai vaiho

Dial . •a, dato de Cailos Albe.to Peixoto
e Alice Falhei, o Peixoto..

165. 1D : eflua Pil„entel
167 1:1 21?.iiee Alrl I STO da Silva.
168. De cleciano C:treleso de Azevedo.
169. Domingos Nico:iao.
170. Domingos, filho de Domingos Pereira

da Costa e Maria de !esus Foitu-
nata .

171. Dorvalino Feitio Moraes.
172. Edgar, rilho de José Augusto Vinhaes e

Hearigneta Pfahler Vinhaes.
173. Edmundo, tilho de João Cosme do

Awatal e Adelina de Carvalho.
174.. Eduardo, filho de Joree Augusto Eduar-

do Kleiner e Rosa Gomes Kualier.
175. Edu rdo, filho de Achilles Savastano e

Elisa Gilho.
176. Eduardo, filho de Alfredo Pinheiro

Conto e Elisabeth Pinheiro Couto.
177. Eduardo Bastos Jorge.
178. Eduardo Pinto.
179. Eduardo da Silva Lopes.
180. Elias, rilho de Elias Rachide e Rosa

Rachide.
181. Elisiarlo Vianna.
182. Elisiario, filho de Zeferino José de Si-

queira e Maria José de Siqueira.
183. Elisio, filho de Elysio Pereira Passos

e Maria Pimen.a de Melle Passos.
.184. Elysete filho de Antonio Hernandea
• Arroio e Christina Agustinia

183. Elo:dio, filho de Adelino rosé de Souza
e .1,oagnina Ferreira de 'Souza.

186. Endlio, filho de Simão Candido Firml-
no e Maria Gui/hermina.

187. Elida() Gomes.	 •
188. Eraydie, filho de Agostinho de Almeida

e Casendra de Ab.eu.
189. Epineanio, filho de Mar celino dos San-

tos e Helena Maria dos Santos.
190. Epitacio Bastos Santia.ee.
191. Ereilio, filho de Etiphrasia Carolina

dos Santos.
192. Ennio, filho de Manoel Raso e Vicenta

Raso.
193. Ereani Martins Raso.
194. &imiti, fi l ho de Oscar Peetinlia Jegue-

ribe e Adelaidé Peixoto Jaguaribe.
195. F.rnani Fiore.
193. Ernesfo, filho de Maria Martins de

adito.
197. Ernesto, fine de Francisco Lancelotti e

Ho:teecea loacieina Maria Augusta.
198. Esteio Poeli.a.
19. Estevão, lilao de Amelia Lyra Bastos.
200. Evadiria filho de Cella Isid iro da

Silva.
201. Feriste , filho de Et des ta; de Souza Mello

Juilior e Adelaide de Abreu.
202. Faesto Ra-Inundo No:iate.
203. Feliciano dos Santos Vaixão.
211.
20e. Ferdiaando, fino de Manoel Joaquim

Feinandes Junior e Melina Peçanha
Fernandes.

206. Feanando, filho de Josá Feri ei:a da
Cruz e Caroliaa da Conceiçáo Mar-
tins.

207. Fica-lano, filho de Antonio Lopes da
Silva Moraes Junior e Eulalia Maria
da Silva Moiaes

208. Fraecelino Fer.eira de Andrade.
209. Francisco, filho de Francisco Mendes

Leielo e S ylvia Leitão.
210. Francisco, filho de João Evangeiista de

Souza e ataria da Luz.
211. Francisco, filho de Rogerio Bouças e

Eliza Feee.
212. Francisco, filho de afico:eu Canadaio e

Mas ia Rosaria.
213. Faaecisco, filho de Fianciss:o Augusto

Hein alues e Clymoio da elativinade.
214. Frani:isco, filho de Claudino Ferreira

da Silva e Mede Rosa do Nasci-
mento.

215. Francisco de Paula.
216. Francisco de Paula da Fonseca.
217. Francisco Lima Netto.
218. Francisco
29. Francisco Marques.
221. Francisco Lourenço Vicente.
221. Francisco Xavier Bailou.
222. Francisco Antonio.
223. Franklin, filho de Franklin

Clexelite.
221. Geuesio Moraes.

Genesio Silva.
2 1,6. Gentil de Oliveira Moura.
227. Geraldo, filho de Manoel Joaquim Mar-

tins e Angelina Alzira Martins.
MS. Gilberto Santos.
229. Gonçalo, filho de Pelo Taveha e Mar-

gai ida Maria da Conceição.
230. Gualbsrto, filho de Claedino Antonio

Lisboa e Cem:rala de Souza Lisboa.
231. Guilherrideo Aite,sto.
232. Gueie:eiedo Rodiigues de Almeida.
233. Gustavo, filho de Arteur Alvaro Bar-

bosa e Isabel Metia Baraosa.
234. Heitor, filho de Eduardo Alexandre dos

Prazeres e Celestina Gond vea Mar-
tins.

235. Helio Rodrigues Filho.
236. Ilercole, filho de Carlos Cosenza e Ma-

ria Demingas Paternoster. •
237. Hermes, filho de lie:nele:lu Jose Pe-
.	 reira GuimatãeS e alada (jarda dos

Santo.

238. Herminlo, filho de José dr. Espiriki
Santo Lopes e Csrolina s Amelia do

231 HeSnoriiicizje, filho de José Martinez
vedio e Constanti 13 Lopes.

210. Hearique, filho de Fi ederico de Oliveira
e .4.2ita de Souza.

241. Henrique, filho de Alberto 1056 dg
• Poaujo e Alma de Almeida.

242. Henrique de °Uca a.
243. Henrique atedtieues.
244. lienieque fabeiro.
245. hercilio, filio de Firmai° Francisco

Fontes e Maria Alves de Azevedo
Foltes.

246. Hei °U.e., filho de ustin0 da Silva O
Mar 'alui:ia.

247. Her),ii2123, 1:113 de Manoel Gonzaga
Rensel e Ceeilia das Neves Rargel.

248. Horacin, filho ae Be ciardino de Moura
e Maria Caadida e Moura.

249. Horacio, filho de Heracio Luiz da
França e Silva e Lizeria Maria o
Silva.

230. Hired° Martins.
251. Iltraclo, filho de Alvaro Carvalho Ma4

chado e Josina Mescles Machado.
252. Hugo, falto de Mancel Vareila e D.

lores Varella Atuo:cisa.
233. Humbe. to remendes Guerra.
254. Flynpolito, filho de Jose. Cerdosa de

Silva e Adelaide de Siqueira.
255, Idehatonso Correia as Sanios.
236. Ildefonso, bino de Seraphim de Aze-

vedo Freitas e Leudeliaa Cltristina
de Freitas.

237. Irineu, filho de Marcha Joaquim Rcei
drienes e josefina Reale.

258. Ivo, filho de Francisca Maria da Coa.
coação.

259. Ivo Ribeiro Pacheco
260. Izidio Rodrigues do Nascimento.
261. Izidoro Antonio Ferreira.
262. Jarbas Costa.
263. Jayme, filho de Ignacio Mau Uns da

Silva e Maria Aug ista Monteiro da
Silva.

264. Jayrne, filho de José da Rocha Ferraz
e Laurinda da Rocl a Ferraz.

265. Jayme, filho de João aodrigues Coelho
e aurora de Jesus Silva.

265. Jaynie, filho ae R,333lina Mede de OH-.
veie:

267. Jayn:e, filho de Edua r la da Silveira
Boini e Francisca Maria da Con-
ceição.

268. japu, filho de Jo: é Dias cie Car-
valho e Herminio Rodrigres de Car-
valho.

269. Jayine, filho de José i)ias Evangelho e
Rita Borges Dias.

270. Jcionymo Segundo.
271. Jesus, iilho de Manoel Castro Gonçal•

ves e Dolores Rod;ignes aerirandes:
272. Joaqitini, filhe de Mieuel afilie Martins

e Salvadora Goeça:ves Nareiwo.
273. joamitii, filho de Antonio Rodiigues e

Atina da Moita. 	 . •
274. Joaquim, filho de Vicente Lattoga e

&naja Pereira Latina.
275. Joaquim, filho de Joaquim da Silva

Go:Hiato e Maria Ione da Cenceiçao.
276. joequan, filho de Anieido Matidas de

Al iieida e P.naa
277. Joaquici Antonio Dia:.
278. Joaquim Cardoso
279. Joaquim Mei-cara Carneiro.
280. Joio, tilho de Salvador Galhano e Marbi

Infurna.
281. Joãoefilho de João Gc nçalves de Barroa

e Annelle de Morae; Barros.
282. João, filho de Antoaic Pereira. Leite. al

Virgida Caedida Sares.
283. Joao, filho de João de Oliveira Neves

Aeri:a Williquet Cesar.
284. João, filho de Alexandre José Pintg_9

PinlitIva Cardoso.

165.

Evangelista
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285. JJ:o, filho de Lucia Marta da Gloria 336. JosLf Aotorio de Lima.
Assunioção.	 337. Jose Guilherme de Araujo.

283. João, filho de Abilio Augusto Fernandes 538. Jose Joaq .ini Nisch:Ido.
e Marche .in Josephirá. 	 339. José J tronytno dos Santos.

287. João, filho de Aatonia Joaquim Fernan- 340. José Lo • ie .s Dias.
des e Maria de °Aveiro.	 341. José Moreira Ne:to.

288. João, ftlao de Domingos da Silva Telles 342. José Maria Fernandes.
e Maria Magalhães Telles. 	 313. José Mauricio.

289. João, filho de Alfredo da Cunha Esteves 341. José Nogueira Carvalho.
e Anra Mathilde. da Conceiçã ). 	 315. José Odiei.

230. Joãe filho de Avelino de Jesus Castro 346 José Fe:eira de Vasconcellos.
e Mai ia ' es :a de Castro. 	 347. José Renato.

231. João, Lho de Braz Francisco Ventura e 3 8. José T:tcano.
Leonor Ma:ia da Conceição. 	 3.:9. Joé Vieira, filio de Manoel e Anna

292. João, fi.ho de Jose 1:dois e Maria An-	 Rosa.
gel • R lois	 350. José Vieira, filho. de Victorino Vieira e

293. Joã , filho de João Antonio Gonçalves	 Francisca Vieira.
e Anie!ia de Jesus.	 351. Julio, filho de José Fernandes Garcia e

294. João, idho de Manoel Ribeiro de Souza 	 Philomena Feia.).
e Rosa Correia.	 352. Julio, tilho de Gustavo Alfonso Gros e

295. João, rilho de João Antunes de Oh-	 e Anna Luiza d i Silva.
veira Guimarães e Senhorinha No- 353. Juli ) Rodri ues Pereira.
vaes de Carvalho Guimarães. 	 354. Juvenal, filio de Antonio Alves Car-

296. João Anasto Vieira.	 neiro e Marmelo Pousada.
297. J lão 13a-tista.	 355. Lamaitine 1-ires.
28. João naptista da Silva. 	 355. Laudelino, filho de Antonio Agostinho
299. João de Castro.	 Ferreira e Christina Carlota Fer-
300. João Candlio da Silvá Junior. 	 reira.
301. João Carlos de Oliveira.	 357. Leonardo, falto de Donato Antocio de

' 302. João Fraza, filho de Marcelino Fraga e 	 Nubila e Guilhermina NovelinJ.
Etelvi ,a dos Santos.	 358. Leonardo, filho de Francisco Falario e

303. João Fraga.	 Maria Conceta 13evilacqua.
34. João Luiz.	 359. Leonel, filho de Christiana Clara de
395. João Rod-es Borges. Jesus.
306. Jordesino Mello. 	 350. Leonilio, filho de João da Silva e Maria
07. Jorge, filho de Salvador Provinciano e 	 Fra icisca.

Philo nei a Lauril. 	 351. Leopoldino Horacio.
'308. Jorge, filho de Maria Luiza dos Santos. 362. Lourenço, filho dn José Rodrigues Gon-
309. Jorge R dri ,zues Ribeiro. 	 çalves e Luiza Vattoque.
310. Jon:e da Si va.	 363. Lourival, fila° de lzid.o Allemanita Vil-
311. José, filho de Antonio de Medeiros 	 lares e Maria Mendes.

Cymbra e Rosa Joaquina .de Oh- 364. Lucio, filho de Paulo Machado e Luiza
veira.	 .	 Machado.

312. José. rilho de João Vieira Goulart e Ju- 365. Luci° José da Silva.
liana de Souza Goulart. •	 366. Lucio de Mattos.

313. Jo sé, filho de João Ferreira Sylvestre c 367. Ludgero, nu de Bernardino Ludgero
Emilia Rosa Ferreira.	 da Silva e Francisca Alves de Me-

314. José, fino de ri:adunai° Moreira..
	

deiros.
315. José, filho de Antonf i da Silva Carvalho 368. Luiz, filho de José Malheiros dos San-

e Maria A nelia de Carvalho.	 tos e JOVita Ferreira dos Santos.
316. José, filho de João Mariano de Mattos o .369. Luiz, filho de Clarindo Finjo da Costa

Maria de Souza Mattos. 	 e Margaridi Espirito Santo Costa.
317. José, filho de Pedro Moreira de Souza 370. Luiz. filho de José Francisco Mendes e

e Eu-enia Feroandes Moreira.	 Albertina de Souza Mendes.
318. José, filho de José Cor êa Barreto e 371. Luiz, rilho de Joanna Martin.

Florindo Ferreira do Couto.	 372. Luiz; filho de Luiz Teixeira Lemos e
319. José, filho de Francisco Lambito Hora-	 liabel Teixeira Lemos.

ci a e.foseoha Saline.	 :	 373. Liz Eliaio Serpa.
320. Joie, filho de Icznacio de Almeida Fran- 374. Luiz Teixei -a Filho.

co e Rita Apnaricio Franco. 	 375. Manoel, filho de Antonio Pinto Sineiro
321. Josá, filho de Manoel Cardoso e Rosa	 e Maria da Conceição Conèa.

de Jesus.	 •	 376. Mano,l, filho de Joaé Joaqui ii Antonio
322. José, tinto de Angelina Clara de An- 	 .	 Fernando de Castro e Guianiar de

(frade.	 Jesus Castro.
323. José, filho de José Leite Corrèa e*Ame- 377. Maaocl, Wh' de Felinto Pessoa de

lia Gi imarães 'Leite. 	 Menezes e Alzira dos Santos Mc-
324. José, filho de Francisco Ramos Ferrei-	 TICZ .!S .

ra c Leonoldina Moreira das Neves. 378. Manoel. filho de Ambrosina Finnina da
325. José, filho de José ',macio da Costa e	 Conceição.

Maria José da Silva. 	 379. Manoel, filho de Manoel Januario de
326. José, filho de Nicolau Carlos Magno e 	 Freitas e Emilia Baptista da Con-

Philomena Ca:npaneili.	 ceição.
327. José, filho de Marfa Pereira Duarte. 	 380. Man cl, filho de José Luiz Fernandes e
328. José, filho de Alexandre José Dias de 	 Francisca Rodrigues Morena Fer-

Carvalho e Heiminia Rodrigues de	 nandes.
Carvalho.	 .	 381. Manoel, filho de Amelia Rosalina de

329. José, filho de Manoel Rodrigues e Li-	 - ffritto.
x'lana Lopes. , .	 . 382. Manoel, filho de José Cardoso da Silva

330. José, rilho de Antonio Basilio e Magda- •• ,	 e Maria Francisca da Silva.
lena Benegaza.	 •	 383. Manoel, filho de Luiz Ferreira Paulo e

331. José, filho de Pedro Trinquitella e Ma-	 Margarida Ftché.
èia Carmella Bidzo. •• 	 384. Manoel, filho de Joaquim José de

332. José, filho de Domingos Pereira de Mel- 	 Freitas e Thereza de Freitas.
lo é Prudencia Rosa de Mello.	 385. Maliciel, filho de Manoel de Almeida e

333. José Braga'.	 Maria da Luz.
334. José Cavalcante de Albuquerque. 	 386. Manoel, filho de João Peres e Benedicta
335. lesé Caetano Machado Filh•

aapq	 ffig
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387. Monne Gonçalves Cordeiro.
388. Manoe Lima de Carvalho.
38). afaime Mamilo de Oliveira.

hlatioe Pacheco dos Sa.:tos.
a.41. Manoe Ro frintes Soares.
392. Alan e de Souza
3. Manoe Virgilio de Oliveira.
334. Marin, fiiko de Francisco Felinto de

Oliveira e Leonor Emilia Gonçalves
de Oliveira.

395. Mario, filho de Mario Pires e Anna
Augusta Molina rires. 	

. .

393. Mario, filho de Alberino Pinto Soares
e Gracilina Madri da Conceição.

337. Mario, filho de Thomaz Pereira de
Alluiqre-que Souza e Alice Pereira
de Souza.

398. Mr rio, filio de Antordo Luiz e Christina
Fer,:andes G ima; ães.

339. Mario, filho de Mano ,.1 da Silva Fer-
reira Dias e Frandsca Vininia Fer-
reina Lima.

400. Ma io. filho de Esmeralda Rosa de
Azavedo.

401. Mario CaVete.
402, Mala Silva.
403. Mauricio, fiPio de Salomão José de

K n reit e Olivia de Oiiveira Pra-a.
401. Maxim°, filho de "enedi-to Rodigilea

e Eu-enia de Oliveira Ro irioues. •
405. Maximiano Ma .q es de Al neida.
406. Mianel, filho de Francisco Palber de

Serrano e Antoria Martins A ma.
407. bliael, filho de João Vasquea e Ti-

monco Villa Nova.
408, Miguel, filho de José Carrasco e Ber-

nardina Carrilho.
409. Miucl, fri6 de Antonio Gusman Nona

e Maria Dias Xi leres.
410. Mi a tiel Augusto José.
411. Miam . 1 Cesario
412. Miguel Rimo Nip,ro.
413. Mi(aiel
414. Misnel, fi! ao de Juve a tina Borges.
415. M acyr. filio da Francisco H' to de

Almeida e F.telvina. Mendes de Al-
meida.

416. Moacyr, filio de Arestides Arminio de
Almeida Rego e Evaristo Vargas de
Almeida Rego

417. Moacyr Maciel Soares.
418. Moacyr de Siqu( i: a Queiroz.
419. Moyses. filho de Elias Azulei e Rosa

420. Nelson, 'filho de Alexandre. Joaquim
Miranda e Maria Err.e3tina de Sá Mi-
randa.

421. Nelsón de Almeida.
Nestor, filho de Joaquim Alves Fontes

AI irtins e Angela Carlota Fontes
Martins.

423. Newton, filho de Joaqniiii Vai de Fi-
gueiredo e Augt.sta Nunes de Figuei-
redo.

424. Nicanor, filho de limacio Souza Pe-
reira e Virgilia Rosa ronça Peleira.

425. Nicho'', ilho de Thomaz Sovano e
Margarida Antonacia. •

426. Nilo, filho de Firmino José da Silva e
Mai ia Michelina da Conceição.

427. Nilo, filho de Maroel Pereira de Castro
e Seraphina Rosa de Jesus.

428. Octaciio, filho de Maria Julia da Con-
ceição.

429. Octacilio, filho de Abierico AlarP.iano
da Silva e Adelaide Augusta da Silva.

430. Oetacilio, filho de Alfredo Casado
Lima e Vircinia Alves de Lima.

431. Octavio, filho de Manoel Ferreira Sei-
tas e Cecilia Maria de Jesus.

432. Octavio, filho de Carlos Siqueira Porto
e Anna Vieira Porto.

433. Octavio Martins da Costa.
434. Olavo, filho de Antonio Dias Vieira e

Adelaide Amelia Moreira.
Rodrigues.	 •	 433. 01 mar Mercadante.	 •
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.436. Onofre, filho de Alzira Maria da Con-
ceição.

437. Orlando, filho de Roldão Alves Viei-
ra e Eliza Maria Vieira..

438. Orlando, filho de Ernesto Julio de 01I-
veira e Eanilia de Oliveira.

439. Oscar, filho de Miguel José Moraes e
Maria da Silva Moraes.

440. Oscar, filho de José Bernardo e Maria
dos Praze:es.

441. Oscar, filho de Lindolpho Antonio
Monteiro e Augusta Leopoldina Mon-
teiro.

442. Oscar, alho de Anna Maria da Con-
ceição.

443. Oscar, alho de. Adão de Souza Ribeiro
e Guilliermina de Souza.

444. Oscar. filho de João de Lima Vianna e
Zultnit a Visitara.

445. Osca:, hino de Alzira da Silva.
46. Oscar, filho de Alleeda Dias de Car-

valho e Maria José Milta.
447. Oscar, filho de João Simões Caldeira e

Maria Caudida.

448. Oscar, filho de Ain'orosina Rita Alves.
449. Oscar Dias de Carvalho.
450. Oscar Trindate Filarger.
451. Oscar de Solza Coelho.
452. Otto afaittaaad.
453. 0,w/ldo. 'rilho de Moysés José de

Mello e Autonietta de Abreu Mello.
454. Oawaldo, cie Ancelmo Finto ae-

reit a de Maga:ades e Virginia Tei-
xei a de Maaalhães.

455. Oswaldo, LI i r) de Avelino Duarte Pas-
sos ue Oliveira e Maria Duarte
1-assos.

456. Oswaldo. alho de Raul Jesuino de
Lima e Cestoriaa Anna de Lima.

457. Oswald a, hlhO ale Manoel Eenedicto
da Silva e Arnasilia Maria da Cora'
cairão,

458. Oswa:do, filho de josepha Ribeiro.
459. Oswaldo da Carvatho.
460. Oswa!do F..r. eira Pi eia
461. Oswado d. Souza Moraes.
452. Pauline, Weld miar.
463. Paulino D.rrae.
464. Paulo, balo de Celestino Schiavo

Isabel Pe. eira Schravo.
465. Paulo, alho de Eugenia Herculano de

466. Paulo Pito de Oliveira.
467. Paulo Rafo.
468. Paulo Rivern Calrara Junior.
469. Paixão, rilho de lano Gomes de 1,11-

rada e eatriz Maria Macial.
470. Paschoal. filho de Domingos Mando-

bone e julia Sandrella.
471. Paschoal Galliano. •
472. Pedro, filha de Cleto Corrêa Braga e

Helena T opes Braça.
473. Pedro, filho de João Severo Lages e

Maria Ferreira liraga.
474. Pedro. filho de Aatonio Candido Vi-

atina e Maria da Luz S Jos.
475. Pedro, filiai de julia Valentina dos Reis.
476. Pedro Freire Andrade. -
477. Pedro Rochigues Pacheco.
478. Porfirio José de Aram).
479. Quintino, tillio de Justina de Oliveira.
480. Raohael, filho de José Guardenho e

Carmen Randrez.
481. Raohael, filho de Faschoal Melf e Luzia

Melf
482. Raphacl, filho de Antonio Losano Ca-

sares e Raphaela Ruiz Dorningues.
483. Raul, filho de Gre,goria "laia da Con-

ceição.
484. Raul, filho de Joaquim José de Oliveira

e Leopoldiaa Candida de Oliveira.
485. Raul dos Santos Sulveira.
486. Raymundo, filho de Quirim) Thomaz

Pereira e Adelaide Pereira de Jesus.
487. Rayinundo Goaçalvea. 	 • -
MIL Raptando Pinto.

489. Reinaldo, filho de Manoel Pedro AI-
cantara e Amelia de Amorim Alcan-
tara.

490. Rodolpho, filho de João de Andrade
Nunes e Emilia Alves Feeraira.

491. Rodolpho, filho de Hearique Meche.
492. Rodc•pho de Almeida. .
493. Roberto, filho de Giovani Moreno e

Clementina Donado.
494. Roberto Aeausto.
495. Romão. filho de F. anrisco Peres e'Do-

lo..:3 i	 ;LI:OdjCS.
496. Romeu. nYt) 'ne Jcão José Martins da

Cunha e fianilla dos Anjos Cunha.
497. Rociae, filho de bento Allonso Alvares

e Peregrilia Canto Casqueira.
498. Salomão Sabbá.
499. Salvador d'Angada.
500. Salvador, 111f19 c Salvador Tedesco

e Marguerite Fausseau.
501. Sa nuel Wit:iis
502. Sebastião, Ora de Carmen Marques.
503. Sebastião :late:neta
504. Seeradiro. ”I!! ‘) de Antonio de Castro

Araujo c Emitia Jaatiaria de Oliveira.
595. Ser:labia), filha de José Ribeiro e Ma-

ria da Conacição.
506. Sizenanda, uth. dc Dionisio Villamar

Peixoto e Auna de Andrade Lima.
507. Sylvio, filho de João Viauna e Maria

Rodrigues Viatina.
508. Sylvio oe Almeida.
509. Salvio Muniz.
510. ebilajára, tilho de Casar Taciano Pa-

checo e Georgitta Odiago Pacheco.
511. Umberto, filho de jaaqui.n Fernandes.

e Joaquina ("varra Lcpes.
512. Umberto. filho de Albarto de Mendon-

ça Mann:hos e Maria José Malhei-
TOS.

513. Umberta, filha de joio Unau c Lu-
ciada Russo Ilaber.

514. Uraberto Jo .4é lairteipe.
515. Valeria, rilha de Aiitorlio Gaspar de

alLanda e Amelia Franzo de Mi-
ratina

516. Valerio, filio de Adi-P.:no Lopes e Ma-
ria José.

517. Vieeate Candido Laponte.
518. Victor Gazineo.
519. Viniaio, filho de Anioaio Luiz de Lott-

rairo Maior c Aliaria, Masaa Bar-
veto.

520. Waldetaar, filho de Joaatim Fernan-
da?. da Silva e Palinira de Jesus.

521. Waldemar, filho de J é Cicero Bi-
anchi e Clarinda Radrignes

522. Waldernar, hilio de Miguel Angelo e
Amelia Mara-de	 haes.

523: Waldemar, ui:to de Antonio José Pinto
Athayde e Caadida Monteiro Athay-
de

524. Waldemar,	 ‘IJ jeroas,ino José da
Silveira e joraira Coirela de Frei-
tas.	 •

325. Walaeinar, filho de Fradiano Bianchi
e :oseaha Durar].

523. Waldeurar, filho de Maria Feenandes.
527. Waldeinar, filho de Sauluel Arramai°

ae Ainorini e Joaqiiian Ma...a da
Conceição.

528. Wardetnat. Gnates Macei°.
52. Waidenns• Geszavo Soares.
530. Wa.datnar Latnalita).
531. Witiemar da Silveira Malta. .
532. ITI.) d r:Oiv	 M•1Plflts5313

l'...sos e ,.1r, :a aa i tia a a.;
533. kV:lidem ii o .Loal eiro da SI c.
534. Walter, :lho tie	 Tv.,:44o e Da-

lila Xavier (iC
535. Zetelatio de Souza.

Classc de 1901
536. Aliem to Rotl; iaues.
537. Albino Mirai:ria.
538. Alvaro	 as.
553. Antonio Cat lila da Fonseca.

540. Antot io de Souza.
541. Aristateles Julio da Silva;
542. Armaado dos Reis.
543. Carlon Santiago,
544. Carlo: Flavoni.
545. Daltor. Padua.
546. Estavam de Moraes.
547. Florenino de Sonza.
548. Gastão de Souza Coelfro:
549. Clerald ) Carlos de Oliveirtia
550. Heitor 3elniiro Sailes.
551. Helio Lautd Fabricio.
552. Henriqt e José dos Santos:
553. Jayme Pinto Nogueira.
554. oão José Ferreira.
555. 'João Mm nhon
556.. oaquirn Ferreira Sophia..
557. Joaquim Parei; a Dias.
558. José Bor;es da Costa.
559. José Fereira Junioe.
560. José Nas :fincado Pacellar.
561. José Son: inho de Figueiredo;
532. Julio Rodrigues Pereira,
563. Julio da Costa Pimenta,
554. Luiz Pereira Soares.
565. Manoel E arbosa.
556. Nino Aldr Crida.
567. Octavio d t Silva Saltas..
a63. Pedro Argento.
559. Rodolpho Pinho das Neves.
570. Vicente Tucano.
571. Virgilio Cm alho.

Casse de 1900

572. Albino Jos( Laito
373. Mirado Foates Ca Rocha.
574. Alei::o SanIas G:12t125.
575. America .?os-t de
57.3. Antonio All

. Aatonigfer po , sies rinto.
Antenor Tei.eira

571. Alestides Alves.
5S0. Artáu; Caa;111..• (3.!:•!.t.ãe3.
58t . Aneusto Feri eiaa fniat te.
582. Carl ts Fonstra.
58$. Catalino Rod)lp110.
58 E.clycles Cal xto.

Ftigeado Marfins Gil.
586. Francisco•Evangelkta do S.
587. Francisco Rocrigues ue Alencar,
588. João Aristheo de Oliveira.
55a. João de Mount.
NO. João Peres.
591. Joaquim Duar e. •
592. Jorge Ferreira Anibra.
593. José Bento dos S. Os.
544. losé Bittencoutt da Silva.
53. isú Nlatldas.

•596. fosé Pereira Scares Junior,
117. Luiz de Oliveirt.
5:18. Manoel Ferreirà..
513. Manoel D. Feneira.
600. Manoel Nascinunto.
60.i. Manoel da Silva C:mima:leg.
602. Mario Guiet.

Maximiano Pad cao Barbosa.
aalltoo Xavier da Assir. .

60.. Oly mpic) Ludant
605. Ricardo Ruim.
607. Theatonio Rabal. e.
WS. Vicente Galdino dos Santo3.

•Classe ,:e IS99

609. Adold-; iiio ti; Cunha. •
610. Alarico
611. Allre im Aszt.lia ....	 .
62. Auto '	 Darto.
63. Appa-i
614. Fráld.ii.-o 1.:Crà•eina
615. Fraci-c)
616. hm P . a-adia .	 • •	 _a .
617. josé Ribeiro de Br tto,	 .
618. I. eoaola .) de Almeida França;
619. Rara..iro Laonardo Peteira.•
620. Severo Rosadas.
621. Vice:te Catiano.
622. Victor (1,1 Casta Vir ira Junior.
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aasie" de 1898,

623. Alcides Gonçalves Borges. .
624. Ancebno Ernesto de Boda.
625. Ataimalpa Angu to Camara.
626. Benedict Alves.
627. David Neves:
628. Edaon Ando dc Vasconce1108.
629. Eduardo Garbokini.
630. Euclydes Ferreira Gomes.
631. Francisco Ponifacio.
632. Francis :o José dos Santos.
633. João Simões.
634. Joacp 1 .1 de Soma.
635. Lodo Alves Ferreira.
636. Luiz Teixeira.
637. Mari ,,0 Pino.
638. Nestor Julio Antunes.
639. °reates 10,52,
640. Pedro da Silva.
641. Rodolpho Tolcntino Santos.

:Classe de 1897

• 2. Abel Cardoso.
643. Adite , ,ar PerestiPlio da Moda.
ela. Alvaro José dos Santos.
C4•: . Antonio Francisco de Oliveira,
646. A : ionio De rn-trio Accacio.

. DiWsio Elias.
1.11. Fnin lia..io Reis Silva.

G40. Evan-elino "antiata do Carmo.• . Jaaquini de Andrade
Joio Av.-s de kminr.
P:Ao C ./ f inS RiaqraãeS.

Cr. j r?ão Moreira.
CM. Jaça;	 Vigaro Filho.
655. Placido -Coelho.

Classe de 1895

Amaro Azevedo.
Antordo lidado Pinto.
A : mando Martins Moreira.
Carlos Mauro.
Childebarto Prasil Pereira.
Clandi r o de Almeida.
Ciist"aie do Fsni iro Santo,
Fcancis,co de Ag lar.	 • -
Francisco Netto Tinoao.
Joaquim Daboia Pastos..
Jose de Araujo.

• 1 , sé da Si lva Machado-
1..niz Moreira.
Milton rrado.
Orlando Moreira da Silva.
Peta:- Moreira.
Quintino lambei:1i.
Renato Monteiro Piqteet.
Victor Gonçalves Corria,

Classe de 1895

675. Antonio José Suares
5711. Antonio bleludez
Cri. Antonio Snvat.
en Alvaro Mendes da Silva.
579. Antonio -Gnilherme .da Siltra.
IML Arestirles Gallipoil, .
enf. Prqdndo Plagio.
fer!. P-Pre greves.
533 . .4t4elb ‘t fiantOS.
634. loté Atitona)310.
085. Manuel	 da Santos.
886. Manoel Roque daSilva.

•887. Pedro C.arao4o...
888. Ra/mundo Romualdo Neiva.

Classe de 1894
eaB, Mbar> Dias Fernandes.
ego. Mi t o* lavara,
91.	 tt	 Mettos.
6g2, 6.1.q .ze J.. A. tonio Abilio.
093. Franci,co fida.
594. Inibe de Soa Machado.

695,
696.
697.
698.
699.
700.
701.
702.

703.
704.
706.
TOO.

Ministerio da Agricultnrd, Industrld
e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industrie'
Pastoril •

POSTO EXPERUMMAL os VETERINÁRIA DE'
BELLO HORIZONTE (MINAS)

De ordem do Sr. Dr. director do Posto
Exnerimentsl de Veterinaria do Belfo Flori-
zodte, Estado de Minas Geraes, esta secre.
tarja faz setenta que, com . o prazo de ses-
senta (601 dias a contar desta data, em todos
os dias uteis, das 11 ás 14 binas, estarão
abertas nesta secretaria as inscripçbes dos
candidat ,s ao concurso .para o provimento
efectivo dos cataias de andantes chimico e
anatomo-histo-patholoalsta deste peito ex-
perimentai de veterinaria desta canital, de
acco rdo com o regulamento que baixou cana
o' decreto n. 14.711, de 5 de matço de 1921.
-lirsv;:ft de Atne;da, escrtvente. Visto.-
M. Lisboa, director do posto. 	 •

•

•

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposio no § 1° do

art. 98 da lei n. 4.242 de 5 de janeiro de
192 1 , faço publico que este Instituto vae
gacirir das firmas abaixo mencionadas e
paru enteai pagas pelo Thesouro Nacional,
o saguinte :

Lute, Ferrando dr C. Ltd -Rua. Gonçalves
Dias n. 40

•
80 frascos brancos b/1, r/e de 500

cc. a 31300 c/uin 	  2645000

Livrada Editara Leite Mbeiro -Rua 13 de
Maio ns. 74 e 76 •

volume João da Motta Prego-
Pratica de Lanaria, br 	  .4000

1 volume,.Presse Chiado des Par-
br

.
 85000

1 volume, Cazeneuve e Morei -
Chiada o:ganique, br. 	  20000

1 volume, Sebastian - Agricultura
Moderna, br 	  115000

2 volumes, Levis - Chimie Physi-
que, br. a 25$ ciam 	  505000

1 volume, Idem, idem 	  30000
1 volume_ ladre - Ir.snection des

Viandés (1' vol.), br 	  28000.	 •	 IlenN•

Rio de Janeiro, I de junho. de 1922.-
. lulz Faria, director interino.	 •	 (•

blico que esta directoria vae adquirir da
. negociantes abaixo mencionados, para seu

pago pelo Thcsouro Nacional, o material
seguinte:

Casa Arena, estabelecida d Avenida Rio Branco
a. 20-Rio

1 enfardadeira de alfafa para mo-
abnega° manual, oara fardos
de 1,00 0,45, pelo preço de. 750$000

2 braçadeiras de ferro para cercas
de arame, com esticador do
ferro, a  •	 •	 7$500

3 ditas, idem, com esticador fixo
conforme a amostra, a 	 	 5$500

estes d Casa Dias Garcia tfi
Co up. , Visconde Inhaúma.
ns. 23 e 2.5L-Rio.

58700
3,01410
75400

!lime & Comp., rua Theophito
011oni n. 52-Rio

7 esquiados de aço, a 	 	 74600
8 nivela para ferreiro a 	 •	 9$00
9 torquezes para ferrar, a 	 	 MOO

10.. folies para forja de 21.''itt a 	  1083300
Directoria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, r•;tado do Ria de laneiro. 23
de maio de 1022.- O director, Manoel Pau.
uno Cavalcanti.	 e

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE UM ALAMBIQUE

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
"da Agricultura. Industrio e Commercio cem.
tida no aviso n . 188 de ?A março de 152,
ore receberá esta directoria nrono stna para
comina de um alambione c seis onte res,
existentes tio Centro Agricola David Caldas,
nn municipio da !União, Patado do Inani%
mediante as seguintes condições :

1a . As pronostas deverão ser aoresenta.
das em envolncros lacrados e fechados, em
dumas vias, devidameote sanada a primeira,
ambas da tadas, assinadas e rubricadas a
cada nagbat neto concteirente, sem eme,ida,
rasuras, borrões ou entrelirhas.

24. Nos envol-cros serão declarados : o
.nome da or ponente, sua residencia e o
objectivo da proposta.

3. Teclai as oronostas deverão ser en-
tregues nesta directoria, até o dia 30 de
junho proximo futuro, ás 13 horas, quatdo
serão abertas na presança dos interessados
ou de seus representantes. que cotizarem
comparecer ao acto, cada uni deites rubri-
cando as propostas dos demais.

41 . As* segundas vias das propostas serão
remettidas ao Diario ()tildai e nelle publi-
cadas na integra. entes de cio:danar decisão.

5. A concurrencia caberá de di • eito ao
autor da -proposta mais vantajosa, por
ininima que seja a diferença, sendo recusa-
das as ofertas cujos mei os forem inferiores
a um conto•de réis (Rs. 1:0005000).

0 . As . ofertas deverão ser feitas em
moída nacional, devendo as impertanciaa

-Classe de 1803

Ap Binado Borges da Costa.
Durval Sant'Anra.
Edson Augusto Coelha.
Eurico Ferreira Braga.
Isidoro' de Oliveira.
João Baptista Tavares..
João Faria.
Vicente José de França.

Classe de 1892

Alberto do Carmo Real
AntO :io Campos.
José Alves Barb-sa.
Waldentiro Carneiro.

653.
657.
638.

:654.
660.
661.
66.1.
663.
664.
665.
668.
667.
668.
Wa.
670.
671.
672.
673.
674.

Posto Zootechnioo• Federal em Pinheiró
De accórdo com o § i o do art. 98, da lei

O. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço pia-

Firmi ,o Fontes & Irsndos, riso

da Carioca n. 9-Rio

4 tubos de borracha' para jardim,

	

com arame, melo. 	

	

5 comnassos de volta, a 	
O martellos para =abanica, a...

f
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lar escritas por extenso e em algarismos.
P. Não serão levadas em consideração

quaesquç &fedas de vantagens não pre-
vistas neste edital, e nem as propostas que
contiverem aperras o offerecimento de uma•porcentagem sobre a maior proposta.

• 8'. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
concurreate que posteriormente offerecer
maior vantagem nos respectivos preços.
Essas novas offertas serão feitas em do-
cuicientos sellados, como additamento ás
propostas primitivas, e serão recebidas e
,abe,tas, obeervadas todas as formalidades
estatuidas no preseate edital, no decimo
quinto dia util, a contar da data da publi-
cação das propostas.

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
9'. O referido alambique, bem como os

seus pertences, será entregue na sede do
alludido,Centro, cerreado por conta exclu-
siva do cemoraaor as despezas correspon-
dentes ao cicamonte e remoção dos allu-
didos bens, desde o local em que os mes-
mos se encontrarem.

10. Os proponentes preferidos serão con-
vidados, por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administração do referido
Centro, conforme o logar em que residam,
afim de recolherem ao Thesouro Nacioaal
ou a outra repartição arrecadadora, a im-
portancia respectiva, sendo os alludidos
bens samente entregues á vista do compe-
tente recibo.

Il a . O proponente acceito que não efie-
chiar o yagamento dentro do prazo de vinte
dias (20), a contar da data da pai:Hen:ao
do edital de convite já mencionado, per-
dera direito á preferencia.

12. A' Directoria do Serviço de Po-
voamento rica reservado o direito de ao-
matar a presente concurrencia si assim jul-
gar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento,
30 de maio de 1922. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

Directoria do Serviço de Povoamento

Dentro do prazo de 30 dias a partir da
data do presente edital, fica o colono João
Gil Dias Pacheco, concessionario do lote
n. 9, da linha Santa Clara, no micte° co-
lonial aViaeorde de Maná., intima io a sa-
tisfazer as anoortancias das prestações de
seu lote, que se acliam em atrazo, sob pena
de ser o mesmo considerado vago.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1922.—
Dalphe Pinheiro Machado, director.	 ('

•nn•n.!

Junta Commercial

CONCURSO PARA INTERPRETES COMMERCIAES

De ordem do Sr. presidente faço publico
que o Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Co:toureio prorogou o prazo para a inseri-
pção no concurso de interpretes commer-
ciaes até o dia 10 do corrente, unicamente
para os candidatos que a requereram e não
anstreiram seus pedidos com os documentos
exieidos era edital anteriormente publi-
cado.

Os candidatos que desejarem cumprir essa
formalidade deverão fazei-o até o dia 10 do
Corrente, ás 3 horas da tarde, perante o
Sr. Dr. director, ficando scientificados de
que o concurso se realizará no dia 20 do
corrente, as 12 horas, no salão das sessões
'da Junta Commercial. Eu, Luiz Angusto

•
Junta dos Corretores -
BOLSA DE MERCADORIAS

Ajunta dos Corretores de Me•cadorias e
de Navios do Districto Faaeral, em cumpri-
mento ás disposições do regatamenio apeio-
vado pelo decreto n. 9.26 1 , de 2 de de-
zembro de 1911, convida os interes3ados
nas transacções em que intervieram os cor-
retores de mercadorias Carlos &Mino e
Antonio Moreira Cocam, o primeiro exone-
rado, a pedido, por portaria de 17 do cor-
rente, e o segundo fallecido em data de 28
Umbu' do corrente mez, a apreseraarem
suas reclamações, por escopto, á sua secre-
taria, á sala 19 do edificio da Associação
Commercial do Rio de Janeiro, á rua Pri-
meiro de Março n. 66.

Secretaria da Junta dos Corretores, 29 de
maio de 1922.— O syndico, João Severino da
Silva.

Junta de Corretores

BOLSA DE MERCADORIAS

De accorda com § do art. 98, da lei
n. 4.212, de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que esta rspartição vae adquirir da
firma J. G. Pereira & Comp., estabelecida
á rua Buenos Ayres n. 38, o seguinte ma-
terial:

1	 vidro de tinta, encarnada
Sardinha 	

1	 vidro de tinta, roxa, para
carimbo. 	 , • •

1	 livro n. 6.165 	
1	 litro de tinta, preta, Velox 	

Vidro de tinta, para cetim-
130 jt?. Insta'	

1 1/2 resine de aaael almasso...
1 1/2 resaa. de papel sem pauta,

tolhas inteiras 	
1.000 enveloppes, conforme mo-

delo 	
1	 caixa de papel carbono 20 	

mão de papel pardo, gros-
so, para embrulhos 	

1	 pacote de barbante,de 2 fios
1.000 cnveloppes, limbrados,con-

forme modelo 	
1	 livro n. 812 	
3	 fitas para machinas de de-

crever, a 75500 	
1	 litro de tinta, preta, Sardi-

nha 	
1	 vidro de tinta, para carim-

bo de borracha 	
1.000 folhas para classificações

de algodão, conforme mo-
delo...... 	

1.000 folhas de papel, timbrado,
conforme modelo 	

1	 caixa de pennas, 977 	
100 tiras de mata-borrão 	

Sacretaria da Junta dos Corretorea, 3 de
junho de 1922.-0 syndico, loa.) &veria° da
Silva.

,runhe de 1922 1435_, 

MinisteriO itã MarinbX.:1

Arsenal de Marinha do Rio da

De ordem do Si. vice•almirante Inspecta1
do Arsenal de Ma-inha do Rio de Janeirlia
faço publico que r o dia 8 do corrente, as
imas, serão recet idas e abertas, nesta sea

-cretaria, proposta; para compra de uma ou
duas das caldeiras que pertenceram qg
cruzador Rcpublic

'
i , tendo-se por base q

preço rainal'):0005no de l:0005 por unidade.
Secretaria da Ias pecção do Arsenal de Ma.k

rinha do Rio de Janeiro, 3 de junho de 1021i
—O secretario, M. Pessoa de Mello.

Arsenal de Marinaia do Rio de Janeird

De ordem do Sr. "ice-almirante inspector
do Arsenal de Mariaha do Rio de Janeiro,
faço publico que no dia 1 de junho proximo,,
ás 13 horas, serãc recebidas e abertas'.
nesta secretaria, prc postas para compra de
2 caldeiras que pede inçam ao ex-cruzador
Republica.

Secretaria da Insr ecção do Arsenal de
Manaram do Rio de janeiro, 25 de maio dra

Pessda Alei ro, secretario,

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. c mtra-ahnirante bispe.
ctor, deve comparecer a esta Inspectoria ,
com urgeacia, o capitã ) de corveta Arthur
Frederico de Noronaa sendo considerado
ausente se não o fizer ao prazo de ca ., dias,
a contar desta data.

Inspectoria de alar; lha, 1 de jimbo de
1922.—Albino da Silva , faia, capitão de cor-
veta, reformado, sub-inspector interino.

a•

...n•• •

Inspectoria de 3aude Naval

De ordem . do Sr. Dr. ministro da Maria
nha bico pablien que se acha aberta nesta
repartição, por espaço de 30 dias desta data,
a inscripçáo pala o conc urso a duas vagara
dc alumio pensionista do Hospital Central
da Marinha.

Os candidatos EielrCill a reaentar folha cor-
rida, certidão de idade e de aprovação na
quarta ou quieta serie int dica, caderneta de;
reservista ou certidão de alistamento e de'
vac2ina.

Rio de Janeiro, em 18 dé maio de 1922.—
Dr. !osé Nogueira ria Silvd, capitão tenente
medico reformado adjunto. 	 C'
!n•••n•~..	 1••=11~11111~1=1/85i

SOCIEDADES CIVIS
.ASSOillACIO PROFISSIONAL a'EXTIV

A ássociação . Profissional Textil3
fundada nesta Capital. oado tem s_utA;
Ode, compõe -se • do , illitailado numero
do sorios, durará por tempo indeter-
minado e tem por fins::

Crear c manter escolas profissionaea
abrangendo o ensino theorico e pratico
de todos os processos do fabricação,
propr1os das",t'abrieas de artigos textisra
assim conto urna bibliotheca ondo • figu-',
rem os mefl l ores autores e os t,rataft0

Alves Feitosa, 3 , olhei J, atchivista, passei o
presente.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1922. —
Joaquim Jose da Silva Fernandes Couto, pre-
sidente.

45000

35000
155030
81000

35003
475000

55000

suctoo
16$000

8$00)
9$000

805000
6E000

225500

65000

2$500

805000

1005000
95000
35300

5575703
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arenas deslocado DOr conveniencia ptbi
b ica, communicandn o facto aos senho-

• 11.260 Domingo 4
emeeweiman--as•-• 	 _•
mais modernos e completos sobre artes

,/exila;
Crear e manter de aecordo com 4

acua rertirsos e na fôrma esattuida, uma
eaixa de auxilms e subsidios, para, nos

•casos de molestias e suas conaequencias
Soccorrer os associados necessitados que

• fo requererem;	 •
• Manter com regularidade e do accõrdo
eom ai necessidades oceurrentes um
serviço de assistencia judiciaria;

•• Envidar todas os esforans para obtea
emprego para os associados desempre-
gados, que tenham condtinta morai e
profissional de'enaavel, melhorar os ano
tiverem comoetencia. e obter das Cum-
ponhas. Texas a preferencia oara col-
locueão dos assocatdes em igualdade de
condições moraes o nrofissionaes;

Manter nas questaes suscitadas entre
St °anilai o o trabalho 'a linha de can-
dileta indicativa do respeito maxitrio aos
direitos de terceiros, seja qual Dar a
sua posição social, procurando lembrar
aos associadoa o escrupuloso cumpri-
mento dos deveres que lhes estão con-
fiados, afim de que tenha força moral-
para defender os direito e regalias da
classe nroletaria representada pela as-
eocineab, tendo em viela que a unidado
de aceão o a disaiplina são indispensa-
veia ti vida uni das collectividades pro-
ductoaas;

Constituir-se pelo nrestigio da agro-
iniaeão Tnintin auxilio, pelo estude o
elueidaeão das mies:aas de interessa
mediato da c l ame. sta•representante o
defensora. r10/* cujo bem estar social
lhe anho T.uiznar. no desempenho da
elevada missão ano ao impoz;

Proineser a unificação dos termos O
designações teahnicaa da inditsirm tez-
til no peaimetro social, e si passiva' no

tasil.editando para isso o que fiar ne-
cessario. ass im como trabalhos scienti-
licos ou eraticas de divulgação util á
classe, re'atoniaa. tabellas e orotr=ens
de mecaolea e chimica industrial. refe-
rentes R mesma industria; •

Illealizar conferencias. convocar • ou
'Rilhara' a Congressos Nacionaes e Inter-
naeionaes em que te trate do questões
techn ices ou somes relativas a indus-
tria

Promover na medida do • poseival a
•mdfiereão de Falarios. dada a 'igualdade
de serviços e de condições economicas do
local, e a fixteaão do salario minimo
para cada categoria de operados gra-
duados da industria textil;

• .Crear, quando dor opportuno o por
!deliberai:ao da assemb téa geral, coope•
tritivas do credito. de consumo o de aro-
doação, para •o que praticará os aistolt
necessartom e exigidos pela lei federal
ique antoriaa e rego o assumpto. (De.
.ereto legislativo n. 1.637, de 5 de ja•
melro de 1907);

Promover os meios para çonseguir no
'baio breve prazo a construcção da séde
:social; onde se possam fazer as installa-
sães necessarias aos fins d.

• Em sua &ide, a amolação poderá per-
ittiittir, a juizo e Sob a responsabilidade
la administração mediante aluguel

apréviamente combinado, a real ização do
• i fionferencias, assembléas, festas e con-
abertos que não:collidam com os fins o
Moralidade sociaes.. E'. administrado

• jpor uma. directoria composta de presi-
alente, vice-,Presidente, i° secretario. 28

•.Wecretario, 1° thesoureiro, 2 thesourei-
.',P0- e procurador. •E' rapresentada 13elo
LenãMenkte On	 FooPOndenl

• --24-"Int--"e"="! en~		 marow	

subsidiariamente pelas obrigações 'soa
elites. A associação sé poderá ser dis-
solvida geando se verif 	 iInicar a . ri 0241-
bilidade de preencher seus fias, eelioe-
ção tornada em assembléa por deus ter-
ços dos somos, pendo no caso de OiRF

MPO-
loção os bens entregues a uma associa-
ção que seja oppostaa ser util a (IO..
Os presentes estatutos sé poderão ser
reformados por assembléa geral, ex-
traordnaria e que as danhain:0es ae,iam
aprovadas per mais de metade dos ala-
dos quites. •	 (3.318)..:

ammummb

• 'Centro Hippico Brasileiro	 .

aers DA assinar:4.1/a CM1AL Erraaettintaaa
RIA, REAL/EADA EM it DE MAIO DE 1922

-Aos 11 dias do mez de maio do 1922,
no salão do Hotel dos Estrangeiros, á

•praça José de Alencar, ás 21 horas do
dia. verificando o Exino. Sr. presidente
do Centro, se achrrem inscriptos, no li-
vro •de presença, mais do um terço de
anelos. além dos directoras -e fiscaes
presentes. dee:tirou abertaa assembléa
que tem por Sim resolver sobro os mo-
tivos de sua convocação o pede que seja
accIrmado um anelo para presidir os

'trabalhos, sendo indicado o Sr. com-
niendador João Raynaido de Faria, que
foi acclareadn e que tomando a presi-
dono ia convida' para seerelarios os ao-
cioa flaymundo de Caitro Maya e Carlos
Mendes Campos, respectivamente, para
I* e V', que, Receitando o convite sei-
tain-se á mon que fica assim orga-
nizada, sendo então pelo mamo Sr. pre-
sidente ace/amado declarada aberta a
sessão.

O Sr. presidente da assembléa-manda
proceder á leitura da tiata da assembléa•
anterior, realizada em 8 de dezembro
do 1921. o posta em votação a sua re-
daoran, foi approvada sem debate o aia-
signada pela mesa. •

Passando-se á ordem do dia,. o Sr.
•prasiden to manda proceder á leitura das
coavocacões publicadas nos ./OrEai do
Comercio o Diarin Official de 7 a 9 de
maio, n que foi feito, e offerecida a pa-
lavra aos associados.

Pedindo a . palavra o Exmo. Sr. Viti-
conde de Moraes José, por ene foi dito,
que como alatino dos senhores anelos
fosse lembrada a conveniencia, por mo-
tivos varies, da mudança da sécia da
Centro para os terrenos da lagila Rodrir
go de Freitas, e o momento seja °opor-
tuno para a troca do terreno pertencen-
te á sociedade por outra área naauelia
localidade,•traaendo o facto ao conheci-.
mento da assembléa, pedia rosolvesso o
vaso.
• Pelo Sr. presidenta da assennbléa fel
offerecida aos *meios 'a palavra sobre o-
assumpto. e 'como nenhum a solicitasse
poa o caso em votação, verificando-se
ser rejeitada a idéa da mudança da. sé-
de do Centro e troca de seu terreno por
outro em localidade differente. cujo re-

•• anilado foi anunciado pelo Sr. ores'.
4enta da assembléa, e secundado por
uma salva de palmas.

Pelo $r; presidente "do Centro Ermo.
Sr. Visconde de Moraes José, foi ainda
dito que' tendo sido procurado da parte.
dos poderes publicos, para troca d4 uma
faixa de terreno de um lado • da área

r
pertencente ao Centro por outra de
i:uxii.ou maiores. dimensCes, •do outro

• lado. do mesmo. terreno, oue não sOffaia""
liaeitn diminuição ou putleça de  loal,•

res associados pedia resolvessem, sobre'
o que pelo Sr. presidente da asseroblW
foi esta consultada.	 •
• Pede então a pala.vra o assedado Sr.

Gervasio Seabra que apecseata a ••le-
Influi° propos t a que IA: (Fica a dire-
ctoria autorizada a permutar ou . tran-
sigir, com quem de direito, sobre parta .
'do terreno pertencente ao Cantro por
outro adjacente sem preluizn da exten-
são letal da area,-naa condições (me en-
tender sem dispendio para a sociedade.
e nora isso com poderes( de assignar es-
criptura de nermula nu compra e ven-
da. e immitir o comprador na posso:).

Posta a proposta em d i scussão o nin-
guern pedindo a palavra foi posta. em
votaaão, sendo approvada unanime- •
mente.

Paio Sr. presidente da assembléa foi
então communicado o resultado da vo-
tação. investindo a directoria nos pode-
res da proposta.	 •

A seguir o Sr. presidente diz que, ha-
vendo necessidade de !catalisar a acta da
presente sessão. em virtude dos poderes
que acabam de ser conferidos á diro-
ctoria. havia neceseidaao de que a as-
sembléa designasse ires meios para, co-
mo seus representantes approvarem a
redacção da tida o assignal-a conjunta-
monte com a mesa.

O Sr. Fernando Marinho indica para
case fila os associados Srs. Antonio
Lartigau &abra. Ricardo Seabra Moura,
o Alexandre da Silva Azevedo. indicação
mata que subnitettida á deliberacão
assambléa,• foi approvada unanimo-
mente. •

E nada mais havendo a tratar o Sr.
presidente suspende a sessão ás vinte
o duas horas o 'meia. --Presidente,
commendador João Remido de Paria. •
• 1* secretario. Raumuiulo Minn; da'
Castro Mara.—r secretario Carlos Meu-
dee Campos.—Pela asaernbléa geral: An.
todo Lartionta &abra. Ricardo Sm-
brn Moura. — Atezatidre da Silva Aze-
vedo.

•SOCIEDADES
COMPANHIA DE TECIDOS NOSSA SE-

NHORA DO ROSARIO
• •
Rant DA VIOREIMA PRIMEIRA asesmuLts

azam. EXTRAORDINARIA REALIZADA EM
VINTE 8 DOUE3 DE ramo DE MIL NOVE..
CENTOS E VINTE E DOUS

•
•

Aos vinte o dous de maio de mil no.
vacantes o vinte .e dons, ás (Menne ho-
ras, na- sada social. á rua Theophilo Ot-
tont n. 86, loja. nesta Capital Federal,
reunira!~ os accionistas da Compaq.
*bis de Tecidos Nossa Senhora do Rosa.
rio, abaixo assinados e cubos nomeia
constam do respectivo livro de prosen.
ças. em assembléia geral extraordinaria,
reoresentando mais do troe quartos da
acdOes e do capta), sendo acobreado
presidente o Si'. Dr. Carlos de CanwS
CRIE convidou para secretario o Sr. Mri
Fonseca o qual, uma vez aberta a mel
união OnSsou siar, a convocação da mak,'
samblas, a proposta da "directoria e 01
gareeer fiscal, relativos ao fim em.
e que são• dos -seguintes-teares:
NOM" es	 steRvidgbja firer 

(3.304)



13kt:ter,
• BAh l r:CEn 414 51 Dr; MAIO D.-.) 1922

Activo

Letras ci“coataclas. 	
Emo:e.;linios	 c..oi.1a cor-

rente 	
Valores. depos: n ades 	
II ..nosito. oNwar-Aes caiu 	

.biaes	 . 	
Thutos .0 fundos. pecten.
..ccutcs L0 Eauco 	
Cor:esuonden
Caixa 	
Diversas conins 	

827:687,000

2 031:44NO20
5./37:15t P.,00

;;15:80it0

129 :3915800
151:520y45n
8-1 ;65.i.:;50
103:695n2a

9.528:/.55 50

PaSSiVO

Cnnital 	
Tizii:os em cainj o e depo.

sita:jos 	
COiXa matriz 	
D,nositos em conta co::•ente

imos 	
DcroÁ.os a wato
Leirps a pa.-Fr 	
Diveráas cOiitas  

1
'

Pio dc Jan eiro. 3 de junlio de 1922. -
Pr :o Ar ça C- .as Ceettio. ge-
re.ae . - Luiz Vuiu, contácior.

• (2.513)

Ameriee Vore;.trit 13a iiltzii‘w
(_:011/0 l'It Lima

Caixa Matriz - 53, Broadway -New Yo,k

Canital a itorizado... U. S. f, 5.10.1'00.00
Fundos de reserva... U. S. $ 5.5c0.0u0.00

~aro.*

BALANCETE DA F1 1 1-1. DO RIO DF. IMEIRO,
EM SI DE M/I0 DE 1922

Activo

Letras desconta'las
Letras e efteiios a re-

ceou:
Letras ao exterior
Letras do interior........
Einurestimos em coita

corrente 	
Va'ons caucionados 	
Valo -es
Casa Matriz 	
A 'creia e tt : ;aes .....
Correspondentes no Cs-

trany.eiro 	
Titulas e fundos pci

cantes ao Banco 	
113pot;i..cas 	

Cai, o:
Em moeria corrente 	
Eal derosito no Banco do

Bta=i! 	
Em nzor.ãas de curo.....
Fm. outrPs
DiverJas coutas. „ „ „..

• Passivo

Carital 	
Co , tr . Colit'n . tes simp;es

cs-All ¡Tiros 	
Depo.sitos sem juros.....
Depositas a prazo fixo...
Titulas 4itt caução e em

uepo-zito 	
Caixa Makriz 	
A..,encia e filiaes

Correspondentes -no es-
trangeiro 	

Va , ores hypotheeatios..
Letras a pagar 	
Diversas contrs  • • •

4.437:760$130

1.R9S 6114,(.0
6.527:803000

6.351:4815300
4 787 6251150
5.050:772xS10

834:qa742
877:043P20

50 368:853090'

4.752:438$3 4.0 •

4.717:6405810

• 1A000
645:610$330

100 259.. 0C9R30

4.613:0100W

6.114:774020
2.024 609$6/0
9.073:3.194520

18294:2424880
703: 1165120
196:1714080

58.707:0R5!730

547:753$210

100.250:009$330;

• S. E.. eu O.. Rio de Janeiro, 2 de juriti()
ric 1922.- G. IV. Cantis, sublerente.-_¢,
tips C,u, ruf., contador. 	 PHT)

40f :I( 0.a1r

.5 .137: 1:n0$010
2. 138 .37012'.11)•

1 .427.:652•500
391 403;Aif50

2: P54-7O
60 .9.25 .01;0

9.528:4555750

• flomingo	 DIA RIO oFFrÍJ T 	 	 Junho de 102'2 11.26f	 _____,....... 
Isistaa desto, eg mpanhia a se Ni:mirou
em assembléa osíraordinaria na
sécio social, á rua T. Otioni n. 36, loja.

/ festa Capital, rio dia 22 do corrente inez
de maio. ás 14 klo. as, na , a deliberarem
sobre uma proposta da di reetwia. com

; parecer do • obosellio fiscal, relat iva á
:mudança da sd ia companhia e con-
sequente rororma dos es t a t utos. Rio do

! Janeiro. 16 de maio 19'.:2. - A tvre-
ctotqa». sProposta - A t t e ncióndo t um-

: veffie lleia reet,nroee entro 'este crio-ina-
ni:ia e a Cnmpanhia • de Industr:as
Tostis. com &Kl) em 'S. P111;o: coro a
qual se manteem ha annos • e • com segu-
ras vaninens, rOrrões comrocreiaw
finanreira s do mo t or • imao rranc !.:). •n14m

•llo nue a Coinp-inhia de traosto-rs
tis é iambern ho je a maior areirmist%

.dosta s4,eir-it,Ide. o do ea;1-
do fazem "ar f e os direc t ores dessa re-
ferida Companhia de
prrie•m cins. com evidente redureãp do
tiosnenr:. o trrin s fe . o.; •e 'a d3 s4 ri;? social

• para a napital de S. Paulo. fazón-io9e .a
corre s nordenjo al t er n ar) nos estatui:oz..

; Itio de .1.mo t ro. 12 de maio 0^
• C.,177.7(''` ,	 ".1C°7.•	 .1. A.

.7	

Ypc/7iin...)1/0
/ 11r41 ,• rec15. Pnroenr -	 3i-
nado. na ai:alidade do werob i„,..,	 .

; consolar, fiscal da Comorin'i t a. de
• dos ;Nos sa Senhora da P^s a r ;o. to-do
examinado a oronnsia da 'Emenda
quanto á rondsn e rt 410 sisdó s, ,cia t Tiara a

S. 14..qulo oot3s allerradas
ta gen s ie nonhocom. são de ~cem, nu» a

; tida pi wvisf a merecri	 annrovneãr, jos
Srs. ac&oni z-tas. Rio de .Taneiro. 45 de
maio il.	 22. - evo so	 ;Ida
CMIn S 	- 	 FMICPC17,. Posta
em di e cti ssn 3 dd, nrntn hc1 9 o n Tyv.,e'... •

f er (Mo a aronman.ba. foriirfi • arfi l'i0s; sota
•debalo, atvnrav,..1;r1z. 1)A l 3 •

Sr. Carlos flnêio roi own gegui.I1 ••0^0-

0110 n e t a robs m sem dobo° linantro p-
•mento :morava& ‘1110 	‘PrOo;nrj9

CesRe com • amot er3 • p 411 ;-n n nrvInrrls
para /int' excrurão á mono:ta arprova'a
dosde logo nn rim, ndo ;111RagSi!
nien t e e bem a s s ; m une no art.' tv *rinct
e51 11 ( nt nz nnilo e c14 7 .cen ..n gide Tua
Calli t ab d'':ra-se • k "P 'n silo na enoitai
de S. P3olo». F, ekoito. • n‘n2Vo ,11 '•-nntg

•cru zes c e u gar da onla•VrW -sob-o • cynn't er
assumi u do• ; n t msos so •gr,w1:11.* 'foi (-moer-,
ra'daa rrsin t ã o , dp • onst se in v-ou a
R•irnon10 acta atm-eiva-Ia • ernrree-.
trierries. e ror tratou
6;e11:1 ,1 P o eu seerelet t o a eferi -o•a...•
isitzr n . R i o d o .Tinairo, 29 do t- s 'o de

• 192?. - Ed. ril" çrra. - CO' dt' Cain-
l'pos,

.
I. A

Creso iont744.-0&ip	 n-
• du s trias Tos. ' i s. . .1. A. Naeriwe llin Cnn-
ÇO IVes. -	 ()nolo. - Slavin com-.
pos. - J.. P Aroujo Neli°. - 4-»oldo
Soarcs Locreiva.	 ----	 • • • (3.31W .

COMPA111111. EXPFIFSSO FEDEnAL
111-1.1,TORI0 Ilt DID,ECTartI.1

ancronisths"	 Cummindo
nossa obricapão . do relatai' os resulta-
dós obtidos no anno de 1921. é-ri.os. .orra-
to constatar iim nu-Nein:o basfanto
fJensivel em velarão no anno
- Os lucros linuidos ronlizado:: nerind-
tiram a diktribuiOáo 51e	 .divt-..1.e,ndo
de 10 5'• depoR. do. flredilada	 Pl!4.-.1t.ta

. de 293 :91-G$500 a. flif férea1 OS. fil.I1U0S
,Çoserv.2, do depre01:45Q, .etg ,	 . I	 .

Agencie. cá .Scri?ióS.

'A.Tim de podermos reolitfx, A g N}jdp .2.çt
1111.10.ITIGS o C.9erintori n 	 para

'um findar tPrreo da rua Ou ime de No-
pr Ambro. dotado de unia. ingtrzliação am-
RN R to.Dtvas:Or,	 •." ^

Matriz
• Sece6o de ar»tozettaycm - O movi-
rnutõ tem sido satifactorio, por ..e-.
zes estiveram repletos os armazena.

Seeção de ti armories urbanos -
Para attenclermos ao maior alusinento

-do servio, adrvitrimos 'mais Um 21110-*
move! de cinco Incitadas e mais dez
muares.

Seeçilo de despagtos ferroviarios é rna-
rilimos

Esta secçãn apresenta um aecrescinio
de 24 % sobre o movimento verificado
em 1920:	 - • •

.Secção des riesrachos alfandeoarios-
Não obstante continuar crido a mais
trabalhosa • e a • rumos rendosa, tivemos
no einianto a satisfação de consiatar
urna progressão bastante pronunciada
nesta F.eCÇãO.

Departamento de -navegação - A cri-
Se mundial arrep iou o ninvimento

Apmfar disto. durante o armo
do 1921, vieram corligniules a no.-:,sa
companhia:

• A. !Nano-
• res

No porto do Pio de Janeiro.,	 98
No porto do Santos 	 •út;
No porto de Recife. 	 r	 9
No porto do Rio Grande do Sul. 	 4

-

	

No total de 	 	 167
Deparlantenin de &ouros - Depois

de preenchidas as formalidades ienes,
começamos as onerações em outubro,
como- agentes resta praça e cru Santos,
iia -jtri nr,rtan{ e companhia .Americana,
Tb o -lViovirn Fire • ilmireace Comparti.

Os rosnlImi0S, toem sido animadores.
O Sr. Thornas P. Stevenson, director-
presidonte. regressoil da viagem alie
emp rehentcra cos listados Unidos em
fins do mino passado. A sua estadia na-,
aliene paiz resultou muito proveitosa
ac ird	 •sdív eauroanhia.
• Ahr; in -da • e•vittos ,o rio nrazos rins con-
trai-Aos com as dit . ferentes companhias
fie vapomee. • que represontainos, canse-

• fii mar •nt3V,N,- •contractos enin ou-
tras- tsma-rens.- -Er!tre -estes devemos sa-
1ie,0-3,•	 aóvAri t o 4orp • um syndicato

..dos nrai iniunidantrs e conhe-
cidos -nas Orlados de Nova Vork, Phila-
dolohia e Washington.

Dii.r.mi t o o nano do 1 .921, frv..arn lavra-
dos mintro ferros de tcan s ferencia por
venda slo 05 acçães.

mo de Janeiro, 3 de abril de 1922.-
•Th9nres P; • .Sienensen, di recorpresi-
dente. - Alern-0.- de AzcvPdo. director

Ryan; director-
theatrreiro.	 •	 • •

(3.312),
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COMPAHIA DE SEGUROS LUSO-BRA..
&MURA »SAGRES».

CERTIFICAM

JtIntsi Commercial da Capital Federal
Certifico que, por despacho da Junta

Lommercial de 1 de junho do 1922, se
archkou nesfa repartição sob o nu-
mero 5.997, o seguinte documento refe-c
rente á Companhia do Seguros Luso
Brasileira sSagresa, a saber:

Publica fôrma da carta do Governo
approvando as alterações feitas nos es-
tatutos e um exemplar do Diodo Ofji-
ciai de 25 de maio proximo findo, em
que sahiu publicado o decreto n. 15.401,
de 17 de março do corrente anno refe-
rente áquella approvação, seguido de
actos co-relativos. Eu. João Bygino de
Araujo, t • official da secretaria desta
Junta passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1922.-1
João Flygino de Araujo, 1° official.
Visto. J. C., 2 de junho de 1922. --:
Isidoro Campos, director.	 (3.316).

A. E. G.» COMPANHIA SUL-AMERI-
CANA DE ELECTRICIDADE

RIO DE JANEIRO
CERTIFICADO

Publicamos, para os fins de direito, a
seguinte certidão do despacho da Junta
Commercial desta Capital de 1 de maio
de 1922:

Junta CoMmerciaI da Capital Federal
- Certifico que, por despacho da Junta
Lornmercial de 1 de maio de 1922, se
archivou nesta repartição sob o nu-
mero 5.961, o seguinte documento refe-
rente á Companhia Sul Americana de
Electricidade. a saber:

Publica fórma do recibo do deposito
de 10 % do capital feito fio Banco do
Brasil. Eu, João Hvgino de Araujo,
1° official da secretaria desta junta pas-
sei a presente certidão.

Ria de Janeiro, 4 de maio de 1922.
João Hyoino de Araujo,	 . •(3.321)'.:

Monteiro de Castro ..f,c Comp.'
BALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1922

Activo
Titulos descontados 	 1.161:8121863
Titulas em cobrança 	 101 52:5081000
Titulas em	 liquidação...... 274:6151470
Acções de companhias 	 32:0581750
Contas correntes-Saldos de-

vedores 	  27:7291200
Valores em garantia 	 171:0671500
Diversas contas 	 62:9925730
Ciiixa: Em cofre e nos basta

co,. 	 160:7301113

1.943:5141626

Passivo
Capital 	 1.000:0001000
Fundo de reserva 	 260:0001000
Fel do de liquidação 	 30:6041981
Contas correntes - Saldos

credores 	 244:4281190
Credores por titulos em co-

brança 	 52:5081000
Garantias 	  171:0671500
Diversas contas 	 181:9051955

-
1.943:5141626
••n••n••••••••n •••••

Rio de laneiro, 3 de junho de 1922.-Moa.
teiro Castro Comp • 	 (3.317)

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTO
BALANCETE EM 3 DE JUNHO DE 1922

Activo
Thesoilro Nacional - c/emissão
Emissão requisitada 	  704.000:0005000
Notas recolhidas á Caixa de Amortização 	 	 586.257:1941000

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Caixa de Amortização 	
Titulas redescontados 	
Despezas geraes 	
Honorarios 	
Valores caucionados 	
Custo de notas fornecidas pela Caixa de Amortização 	
Moveis e utensilios 	

Passivo
Emissão autorizada  ""9""--
Fundo de reserva 	
Thesouro Nacional 	
Descontos 	
Fianças 	

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1922.- Daniel cie
Rego Filho, contador.- Fabio de Andrade, caixa.

The Yokohama Speoie 13auk, Limited.

Estabelecido em 1880
CASA MATRIZ - YOICOHAMA - JAPÃO

Capital realizado 	
Capital
	

Yen

Fundo de reservas 	

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1922
Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior 	
	

724:1551535
Letras do interior 	

	
819:5561090

-
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	 •
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no Brasil 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Diversas contas 	
Caixa :

Deposito em outros bancos 	
Deposito no Banco do Brasil
Em moeda corrente.. 	
Em outras especies 	

Letras para cobrança 	
.1... nnnnnnnnnnnnn .

8.243:937;079
1.••••••••• nn••• •nnn• •nnn•• ••nn•.= ne.

Passivo
Capital 	
Depositos:

Em coata co,yeate coai juros 	
	

9f3:587$560
Para letras a liquidar 	

	
77:6195129

A prazo fixo 	  
	

867:285879

nulos eia caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Depoaitos em conta de cobrança 	

8.243:937$070
	 ••••01.^.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1922.- K. Saeyoshi, contador.- Al. Sazaki, gerenter I
(3 303)

• 1 82.257:194500.

117.742:8365002

361:3125923
12.580:9335490

108.781:744E166
11:3445678
69:1005720
20:0005030

180:6011320
21:48557W

322.62-0T:5255997.

200.000:0005000
1.473:8311507

117,742:8951000
2.789:8381499

20:000~
322.026:5254f

Mendonça, director. - Frederico

100.000.000.00:
100.000.000.00
.61.000.000.00

389:178;10a

1.543:71105

39:5775039
716:8825120

1.624:5225260
5

165:4481889
184:721$800

58:600$000
316:6031814

359:3831960
2.065:0731090

499:5275270
7:6971900	 2.931:682;220

.272:009;200

1.000:0005002

..

1.888:492650

2.341:40408G
244:486;021

1.544:078W7411
100:0005000
749:1595020
104:3075060
272:0095200

I .• WIRED= ffle III e F.	 ..



Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposites em conta corrente com luroe......a
Deposites em conta corrente limitada 	
Depositos em conta corrente sem juroa 	
Depositos a prazo fixo 	
Denositás em conta de cobrança, do ente	

rior	
Depositos em couta de cobrança, do inte-

rior	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspmdentes no interior 	
Valores hypotilecarios 	
Letras a pagar.	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	
Letras em cobrança 	

3.922.0R0$000

24.915.:;01$1241

0.289t3961175
2.710:69J,J10

5:573%00
20.602:3491915
2 513:250000
9.366:137079
9.944:991017 .

Sfi: 1711230
1.11,4.1c121020

•••••

mu*

w•••

3.72Q.755%893
8.077.8NR$2J0

a) E•ci

92.098:557074
• -.	 -

Total do passivo 	  92.098:567014
1011111•n• mme.emb •••• 0•15.

--
9.011:248050

10755:324380
9.846:021$5d5

--
7.533:3291520
6.781:682$470
2.0M:4401330
• 831:651$080

12.470:47$210

4.521:218E60

15.904;524030

7 :153P140
2 .286.: 0944499
1 .3. :.i00$6:-.O
2.712:3164;290

--

1.747:432080

4.330:4059610

i•O
1.
2.
3.

4.
5.
6.
7.

8.

9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.

. 17.
18.
19.

•	 Rir	 4	 •	 .	 • • • .	 DIAIII0 OFFI.-" . : • r.	 ....• .• I*	
1	 • •

• 3 • " • • ". •	 A	 1 .1

••••••.....~~~.....~~~1~Me••••••!?..~..
 •

01~3.3~~/~11~~.....0.•••~•~~

• •	 ' 	 •

•

• 9 25.000.000 00
20.400.000.00

• 21.305.044.98

11.Ni.o.Ner..re DAS OPERAÇOES NA FRAÇA DO RIO DE JANEIRO LH 31 DE MAIO DE 1922

Boyal nanic 01' Cantaffii•

(INC. 1869)

Capital antorizado 	
Capital re lizado 	
Fundo de reseria 	

a E
•'0•• Activo

1. Capitai a realizar. 	
2. Letias des• catadas 	
J. Letras e effehos a receber por conta propria

do exterior	
4. Letras e effeitos a receber por conta prdpria

do interior 	
;••J. Letras e eff-itos A receber em cobrança do

cate ior 	
ti. Letras e effeitos a receber . em cobrança do.

interior 	
7. Valores em liquidação 	
8. Euiprutimos em contas co.Te..tes 	
9. Vamres caticiourato3. 	

10. Valores depositados 	
II. Caixa matr17
12. Agencias e filiaes no e:derior 	
13. Agencias e filia ta no interior 	
.14. Corresoundentes ne exterior 	
15. Co;respondenies no inteeio: 	
10. Titulos estadimea e federaes pe.tencentes ao

banco 	
17. Hypotliecas... 	
18. Celso: ein moeda corrente no banco 	
19. Caixa: wn moedas de ogro no banco 	
O. Caixa: em outras espades no ban o 	
I. Celsa: no i . atico do itra-1.1 	

22. Caixa: em outros bancos 	
2'2 . Diversas contas 	

Total do activo 	

Pelo The Rnyal Bank ol Canadá.:- C. E. Alackenzie, gerente.- F. G. Chrbean, contador.	 (3.309)
	~11/11•11n1••••n••.

• Companhia Coloriam
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

•
ÃNEUNCIOS

_	 . •

C!ompruilki L II • 111510 I C43

tUROS DE DEBP.NTURES

No escrietorio da Coninanhie, á n...
José liyeino n. 115, do dia 15 do ca, • .. •
rima em diante, du 13 ás 15 liaras,
se os juros de debeetures relativos ao pri?

'.melro semestre, deste anuo.
Rio de Janeiro, 3 de junho 'de 1922 -

,11 directoria .	 3.311
•

s...	 EGM,AMENTO- DA SAUDE.
pLEPLICA

• Acha•se'exnesIn ve. • 3a, ila Thesouradh
-da lintrensa Necioiial. o novo regulaliento.
"Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de
1921.
• 1`..eeo do exemplar - 3$000.

31 de dezembro de 1921 com o pare •:er do
conselho fisal e renovação do mesmo con-
selho.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1922 -
A oirectorla.	 3.307

Contpan111$1. In dastrIal. S11-
,	 veira 'Machiado

Os Srs. subscriptores de acçdes desta
Coinnauhia são co4vidados para se reunirem
nó dia 5 de junho do cerreete anno, ás 14
heras, no p.edio"n. 19 da rua de S bento,
para o hm de, em primeira assembléa geral
ae censtititiçi:o, de aecerdo com o que-deter-
mina o a. t. 77 do decreto a. A34, de 4 de
jtlho de 1891, nomearem lotivrdos que terão
de avaliar o canital representado por bens,
coisas e (nichos.

Pio de Janeiro; 3 de junho de 1922. - Os
incorpo.adores, Siiveira, Machado 6, Comp.,

.	 •	 --
Receolieço a firma Silveira, Machado (2

Como.. Rio, 3 de junho de 1922. Em te•te-.
munho de verdade (estava o signa' publico).
-Edigardo Carneiro de Mendonça.

(3.310)•

Companhia Colorau

Acham-se á d aposição dos Srs. accionis-
tas, uo escriptodo da companhia, á rui
D. Munod n. 28, os documentos de que
trata o art. 1 47, do decreto n. 434, de 4 de
julao. de 1891.	 •
- Rio de Janeiro, 1 de lanho de 1922.- A
directoria.	 (3,314)

•São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinada, no
dia 19 da corrente mez, ás 2 horas da tatde.
na sede social, á rua D. Manoel n. 28, para
o tini de tomarem conhechnento do relato:1°,
bamnço e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, refereates ao atino de 1921,
pro:edendo-se em seguida á eleição da di-
reto:1a, cujo mandado terminou, e bem as-
sim do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1921.- A
directirla.	 (3.314)

Companhia Colorau.

ASSEMBLEA GERAL EiCfRAORD1NARIA

São convidados os Srs. acionistas á se
reunirem em a •se .nbléa geral ext aordiaaria,
no aia 20 do corrente. ás 2 horas da tarde,
na sede social, á rua D. Mamei n. 28, tuim •
de deliberarem sobre uma próposta da dire.
ctoria, com parecer favoravel do con‘cito
fiscal, de interesso heanceiro e eco•omicci
e que importa na modificação doc. estatutos.

RIO 3 de junho de 1922.-A dhtectoria.
(3314)

•NI-
41 roi; o Crysid.o as do 13rasil •

;	 Não tendo eaaVo-arecido OS néeg• i-IttiS aí.

fniiiiera suificleetl'osra 1- e:da:inça asse+. •
tnéa geral ordinária" atalainciedi , para esta-
data ( 4 do corrente ), são rutin:cte. cod-'
vidados os mesmos Sra. aedo:listas para
se reunir em assentblea geral ardivaria
dia :9 de junho eroxinio futuro. ás 4 horas
da Li ci v, na sede desta coniranhia, á praia
sie S. Clgisiováo n. 113, aflui .de tomarem
co;la.lci .nento dq relatorio, social lindo em

• I..egiodavão 13ra41e1ca
• O Imlice Geral, referente ao penedo de
1889 a 1900 (1" volume), po; Ali PfISO Duaite
Ribeiro, eacrinturario do Theaouro Nado-.
nal. acaba de apnarccer. Liviarias: Alves,

.faciiitho e Leite Ribeiro.	 (3.438)
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JtajZo de Direito da. Quarta
I'	 Vara eive'

Meneia de Coelho Teixeira 8c Comp..
AVISD AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira avisa aos cre-
dores da lallencia de Coelho Teixeira
dr Comp., que a assembléa dos credores
foi adiada, e terá logar no dia 7 de julho
proximo, ás 13 horas na sala das audiencias
do Foi nin á rua dos Invalidos n. 152.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1922.—
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado.	 (3.442)

L. A. Usina Nacional do In.
dustrias Chimicas

De accõrdo com as resoluções da assem.
bléa de 12 de maio findo, são convidados
os Srs. accionista% a se reanire . a em a , sem-
bléa gem1 no pronimo dia 3 do corrente, ás
18 horas, na série Rojat, á rua Barão de
ltaioú n. 66, afim de deliberarem sobre as
niodif.cacões nos estalidos e elegerem CI
Substituto do director-presidente.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1922.
A directoria.	 (3.477)

Companhia de Tecidos alo Ma.
lha Franco Ilrasileira

ASSEMBL1 GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convida-se os Srs. a:cirmistas de accôrd0
com o que determina o fot. 45, do decreto
n. 434, de 4 de 'dito de I g`12. e art. 21, § 50,
do decreto ir. 8.8?.1, de 30 de dezembro de
1882, para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no esCriptorio da Comcanfiia,
á rua dos Ourives n. 99, 1 . andar, ás 14
horas do dia 12 de jimbo de 1922, para deli-
berarem sobre a emissão de um emprestimo
por debentnres.

Ficam susoensas as transferenr ias de ac.
ções a narfir de hoje, devendo os Srs. aedo-
mistas depositar g urs a.r ,ões no eserip!orio
da Companhia, ate fres ll iAS antes da reali-
zação da assembléa. A directoria.—Adolpho
Meabeu Lima, presidente. — Elias Thonté,
director.	 (3.468)

—
Companhia de Tecidos Bom

Pastor
JUROS DO EMPRESTIMO

Do dia 5 de Innho em diante, das 12 ás
15 horas. serão pagos no eseriot 'rio Nubla
companhia, á una da Candelaria n. 9, os
juros referentes ao conoon do semestre a
vencer-se cm 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1922.— Noe
Pinto de Almeida, di. e:to:-aerente. (3.2õ5)

Concordata J. rei tosa,
.fc. Comp.

Os eommissarins desta concordata, pre-
vinem aos interessados que estão á sua dis-
posição diariamente lin estabelecimento dos
concordatarios, das 13 ás 14 horas. — The
Brilisíz Banir of S. ntth ~rica Limited.—
Sqciedade Commercial e lookstrial Snissa no
Brosil.—Sigueira Cavalcanti & Comp.

(3.305)

.Companhia Nacional de Na-
veg-ação Costeira

Acham-se á disposição dos Srs. aecio-
'pistas, no escripto-io desta Comnarrilia,
avenida Rodrigues Alves ns 303/331, sobra-
00, os documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1922. — A
4direclotia.	 772)

Companhia Nacional de Se-
guro Mutuo Contra Fogo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Rua da Quitanda n. 68

Na fôrma do art. 17 dos estatutos da Com-
panhia, são convidados os Srs. associados
á se reunirem em asseinbléa geral urdida-
tia, 110 CS,:ti t,torio da mesma Companhia, á
rua da Quitanda n. 68, no dia 12 de junho
provim°, ás 13 heras, ahm de tomarem co-
nhecimento do relatorio do director e do pa.
Tecer da commissão de exame de contas, so.
bre as contas do anno proximo findo e de-
liberar sobre o fôr da sua c unretencia ; pra.
cedendo em seguida. de accórd0 com o de-
creto n. 14.593, de 31 de dezembro de 1920,
á eleição de um conselho fiscal e seus suo-
plentes, em substituição á cominisSão de
exame de contas. Outrosiin, e de conformi-
dade com o art. 63 dos estatutos se deverá
proceder á eleição de um membro do canse-
lho da administração, pela vaga occorrida
com o fallecimento do Dr. José Bernardo da
Silva Figueiredo. Acham-se á disposição
dos Srs. associados, no escriptorio da Com-
panhia, os documentos de que trata o a rigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1922.—josa
de Oliveira Coelho, director.— General Dr.
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, gerente.

(3.248)

Companhia Nacional de
Navegação Costeira

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

Silo convidados. os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 15 de Junho proximo, na
sede social á avenida Rodrigues Alves nu-
meros 303/331, ás 14 horas, para o tini de
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas da directoria e parecer do conselho
fisnl, referentes ao anno de 1921, proce-
dendo-se em seguida á eleição do conselho
fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1922.—
Henrique Lage, presidente.	 (3.444)

União 31ra	 ctora, deRoupas, 5. A.,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(Segunda convocação)
Não tendo podido se realizar hoje a as-

sernbléa geral extraordii,aria desta socie-
dade. por falta de nuniero, convidamos os
Srs. accionistas a reunirem-se para o mesmo

quarta-feia, 7 do corrente, no medi°
da rua Gene, ai Camara n. 80, 1 andar, ás
14 horas.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1922. —
A directoria.	 (2.483)

Companhia ManUfactora
Fia ininC1190

' e
Rua da Candelaria n.

JUROS DE DEBEfiTURES

tmprestimo de Rs. 4.000:0000004
Do dia 5 a frtie junho p: .oximo futuro e

desse dia Cal deante, as quintas-feiras, pa-
,„aar-se-ha no eseiiptorio da rua da Cande-
laria n. 88, do meio dia ás 2 horas da tarde,
o coapon n. 20 do valor de 7$, caia um,
vencivel em 31 do corrente met, deduzin-
do-se o imposto i .eíativo a esse emprestiino
hoje reduzido a 3.550:000$ (tres mil qui-
nhentos e cincoenta contos de réis).

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1922.—
Cartas Julio Galliez. presidente.	 ç3. 174)

Clubs Patek-Philippe

CARTA PATENTE N. 1
5e 4 uintes ias. i. ip i‘t to.

rani contempladas no ti ecol.-
rer desta. semana, de ...ecardo
com (14 resultados das trem
primeiras loterias extrald.
das pela Companhia de Lote.
rias Nacionaes:

inscripoo 337, correspondente ao

premio maior 11.337 da loteria de
segunda- feira, 29 de maio,

Inscripca o 92'7, corresp flndente as

premio	 5.92 17 da loteria de-
quarta-feira, 31 de Mio.

inscripção 178, corresnrindente as

premio maior 1.178 da loterid de quin-

ta-feira, 1 de Junho
O FISCAL DO GOVERNO,

Luz h Araujo Coelho.
Qualquer met ca.doria. de

now.40 esta holeeitueu to pilde
ser adquirida, por melo de
prestações. Estas prestações
'são pagas unia -vez por semas
na e cad:t presta çãoconcorrO.
a trem sorteios.

fétcultado ao prestamista
aw quotas adeantada•

incute, sendo immediatamen.
-t•-n reemholeada a import .:An-
ela das quotas não vencidas
na oecasião em que fti • cou-
tem 	 da sua inscripção.

.é•".: n1[ •NOSSO P ST A. 13 Et": LU-
C/ NI FIN.".1'(.) NOS .DEDICA.
MOS A.' 12 El..0...)-ÉJA.RIA. EX.

iivE.
e1ogiom4 de algibeira— Re.

.3ogios-pttlselra,—XZeloários ele•
ctricos de parede e de cinta
de anesa—Relogios Carrilhão
de parede e de cima de mesa

reelo.erios de vigia, etc., etc.

5• RELOJOEIROS
(91, Rua da Quitaada., 631 (3.304

Gondol° LaboRriao & Décourt

• 4	 ali Meie e...1~pp •	 empe


